
Utill p.
• industrial de Melhoramentos

•
• Rua general Camara n. 120.

11
ESTADOS. UNIDOS DO BRASIL

REPUBLICA. PREER.Al. 	 vEDEIP.1 E P11.0G-RESW

.11n1N-0 LXI-84 DA REPUBLICA—N. 204
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 31 DE AGOSTO DE 1929
A

Assignatura do eDiario °tildai»

No anuo de 1922

Para os particulares e repartições publie,as:
Seis niezaís

30$000• .•	 .trrn anno 	
' Para os funccionarios publicos:

12$090Seis raezes . . . . 	
24$099Um amro . • . „..•. 	

. As assignaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção 31a remessa. do

Official», convém que os particulares e func-
cionaria publicos providenciem, com a necessaria an.-

•timeedertia, quanto á reforma das assignaturas.
As assignaturas por desconto em folhas serão tc-

- ...Liadas a partir do 1° do mez seguinte áquolle em que
:r feita a communicação•

Ministerio da Fazenda -- Circular -- Expediente., das Dire-
ctorias Geral do 'Mamar() •Nacional, (la Receita, da Das-
reza, da Contabilidade o do Patrimonio Nacional, da Re-
aebedoriit; do District° Federal o dr(' Caixa da Amorti-
zação.

Ministerio 'Ia Marinha -- Portarias - - Expedienta.
Ministerio da Guerra — Portaria -- Expediente.
iMinistario da \grafi() o Obras Publicas -- Portarias • -- Expo-

dient° das Directorias Geraes do Contabilidade, Expis-
(lianas e t'Airralos e da Estrada do Ferro Central de

Miuisterio da Agricultura. Intiuslria e CoMmerolo -- Expe-
diente das Directorias Gera.es do Industrias o Coimar -
cio e Contabilidade.

Tribunal de Cantas -- Mario cil•is &liturgias — Termos da
contrita° •- Instituto Historio° -- Noticiado — Parta
careineraial --- Rendas publicam — Marca! registradas —
Editaes e avisos — Sociedades atiJnyuris • Patentes do
invenção - • Ainiuncias.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

45$000

•

SUMMAR,I0

_Wros DO PODER LECISLATIVO:

';aaretn• O. 4.560, que ragula os veneimantua da magistratura
foderat da Republica.

' Dearelo• n. 4.571, que publica a resolução do Congresso Nacio-
nal .que proroga a actual sessão lagislativa até ao dia 3 de
outubro do corrente anno.

•Aeircis no Poasai EXECUTIVO:•

ia:tecto n. 15.599, que proroga isondicionalmenta, par um
• anno, o prazo fixado para o alicio da eunstrucção da Es-

traila de Ferro de S. Francisco a Porto Alegro.
-1 secreto ri, 15.610, que concedo autorização para funecionar
• ria Republica á 'lhe 'World Auxiliary ansuranc • Corpo-

Limited, coro sédés ( .111 LnildreS, highit Wrra. •

ri. 15.616, que autoriza o contracto com a Comkanhia
•ogyana de. Estradtgs. de Ferro o Navegação para uso e goso
Jrs linhas po'r cila eonstruidas o que vier a .construir na
RU° Sul-Mineira, e dá .outras providencias. 	 •

iíseareto ri. 15.635, que manda obsarvar o Cadiga , 	 oraa..
niaaçãb Jud i ciaria e Processa Militar.

tiocaeto n. la:(138, que apprvaa uplania de mo tarre»o situado
margém- da linha da Estrada de Ferro de Geava O

desapropria urna pedreira naifa existente.
n, 15.641, que aP•rova os projectos e respectivos or-

aanfentos, na importam:ia- total de 150 :139$488. para
eonstrucção de urna passitgem superior para veldeulos
S. Francisco Xavier, sebro a' linha da Estrada do lialact
contra/ do Brasil.

,sierisagarp. -
Ministerio da Marindia.-- .- bee.retos do 24 do corrante. -
"alinistario• da. Guerra - •• Decretos de 28 e 29 de corrente •-r"

"•	 •	 •..•
SECRETARIAS Dli EsIsaria

g:listaria, da justiça c. Nagocios Interiores • • Portaria!
Eispediente das Directorias de Justiça e Contabilidade • e

.	 do 1Ye•partarriento Nacional do Saudo
• a •

DEC115TO N. 4.569	 DE 25 aa aiiosTo DE 1922
tieguia	 vcneimeldoS da, maoistratuiv f•deral da Republicai

O :presidenta da Republica dos Estadias Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu

Saneciono a saguinto resalução:
Art. 1.0 A contar *do dia 1 cie junho . (lesto armo, os ver,

cimentas da magistratura federal da Republica serão recai-
lados pela tabella seguinte: Preaidenas elo Supremo Tribu-
nal (a•nt gratificaçãi,), 66:000$: ministro •elo Supremo Tri-
bunal, 60;000a; rapresantaçâo do paocurador da Republica,
8:400$; juiz sechional no-Distriato Fadara!, 32:000$; juiz
substituta fres Districto Federal, 20:000$-: procurador dit
nepublica. iui liistricto Federal, 18:004; 	 saccinnal
Amazonas, Pará, Maranhão, Ceará, Rio (Úvula do Sul, Mi-
nas, Rio de Janeira, Pernambuco, S. Paulo e Patina 2-1 :000;
juiz substituas nesses •Estados, 14:400$: prOcurador nesses
Estados, $:•loos; juiz seccional em Parallyba. Alagoas, Es.pi-
rito Santo, Santa •Catharbra,.. Sergipe, •PiautiY; Goyaz, Rie
Gralideo Nolo,a Multo Grosso e Panada , 18 : 013Ci8l ju iz sub-stituto nesses Estados, 11:400$; procurado:a. nesses Estado!,
7:200$; 3srasidard0 da Carta do Appella!;ão do District° Fe-
decai (com gratificaailn)

'
 41.:000a; presidarif e da Camara cais

Carta de Appellação do District° .Farlisrat (cem a gratifica-
ção:, 3,9: 1,nos; desembargador. 38:000$; aridificação a cada
uni dos vice-presi4ian1ei4 da Carte do-Appollação, 600$; juiz
(ID (Areia, (criminal *e 26:000$; juiz do 0n-1uos e
Jair:. de Ausentes. 26:000$;, juiz da Provedoria, 26:000$; jul..:
dos Feitos da Fazenda Municipal, 26:•00t : 8; procurador geral
do District() Federal, 30:000$; procarador geral do Districto
rcderal eu disponibilidade, 20:t50$: P roinottm" do Disiticto.
.Federal, ia :000$; adjunto do promotor no District° Federal,.
1° .;•SPO$: curador, 10:200$; pretor, 18:000$; sub-protoa no
',Cia.-tric.to Federai, 8400$; desembargador no Acre, :38.:000$;
!i•résidente do Tribunal nu Acre' (grati ficação). 3l000*; 1)rd:-
curador • geral no Acre, 30:000$; juiz lia direito no Acre,
26:000; juiz municipal no Acre, 20 :0.00; juiz federal no
Acro, 52:000$; juiz substituto no Acre (resatvados. os direi-
1,0 *de aci.uai que tem 23:400$000, 20:000$; raeurador Lei
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Acre, 18:000$; promotor no Acre, 18:000$; adjunto de pro-
motor no Acre, 12:00n; ministro do Supremo Tribunal Mi-
litar, 38:000$; procurador geral do Supremo Tribunal Mili-
tar, 30:0008; auditor de 1", 15:0008; auditor do 2" 21:000$;
Oromotor do 1, 9:000$; promotor de 2°, 12:000$00G.

Art..2.° O augmento de vencimentos concedido por esta
ou por qualquer outra lei, a contar de 1922, inclusive, não
será computado para elevação da pensão, nem da contribui-
cão do montepio referonto ao contribuinte inscripto até 31
do dezembro de 1913.

§ l. Na disposição deste artigo não se comprohondemi
ao pensões de montepio que com o mesmo augmento uão vie-
rem a excedei de 300$ mensaes.

§ 2.° Continda em inteiro vigor á di s:pooição do art. 83'
da lei n. 2.842, de 3 de janeiro de 1914.

Art.. 3.° Fica o Poder Executivo autorizado a abrir os
necessarios credites para execução desta lei.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario..
Rio do Janeiro, 25 de agosto de 1922, 101 0 da IndepSat

~oiti e 38° da Republica..
FINTAM) PESSOA.

Joaquim Ferreira Chaves;
'iodo Pandid Calogeras.,
1, P. da Veiga Miranda,

DECRETO N. 4.571 — DE 29 DE AGOSTO DE 1922 -

Publica a ~Medo do Congresso Nacional que proroga a actual
sessão legislativa até ao dia 3 de outubro do eorrentp
sano..

0 Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faro) oabor que o Congresso Nacional, em conformidade do

disposto no § 1° do art.. 17 da Constituição Federal, resolveu
prorogar a actual sessão legislativa até ao dia 3 do outubro do
oorrente orno.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1922, 101° da Indeperbien-
eia e 34° da Republica.

EPITAGIO PESSU.,

Joaquim Ferreira Chores..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DEctisTO'N. 15.599 — DE 7 DE itoosTo na 1922

Côndiejunatntênte por um mino, o prazo fixado para
o inielO construcçá,o da Estrada * Ferro de 8. Frau-
oiseo a Porto Alegre.

Práidentes -da,-IlopUbRe.a dos Estados Unidos do Brasil,
attondentioao otio Ooquereu a Companhia Brasiloira Carbo-
nifera do 'Araranguá, e do aceNrdo com o que propoz a Inspe-
toria Fez/oral das Estradas, decreta:

• • Art.: A .." Fica prorogtolo nor um cimo, a terminar rm 7
410 junho de 1923, o prazo fixado no § 2^ da clausula 8' do
'mulo:tolo foolebrado na conformidade do decreto n. 11,905, do
.1.0 de • .anbiro- do 191d, para a Companhia Brasileira Carboni-
fera de At-amua-vá iniciar a construcção da Estrada le Ferro
de Francisco a Porio Alegre. a começar de Ararangná, ,da
quoVo é -cooalototOta. do aochrdo Com os contractos decorrentes
dds d•oretos no. 12.933. do 20 do muro do 1918, e 13.192, do

ijo oettapforoodo mesmo anno.
§ 1.. Esta Prorogação sé se tornará effectiva td a reqlie-

;.ren!.e...oin.,tormel !to • com.promisso especial, se obrigar a con..
ela i • p1,3, )D r'llf: 3.;(trinta) kilometros da a.11udida estrada,

;ntigo:, a. contor Álo 1 de julho do corrente armo, sob pena
-le,!...Juri,:lude. qs 1•44 ,Ma estipulada na clausula 30 do con-
tra-cf.o asci,gnado etnnot.(Onnpanbia Estrada de Forro R. Paulo-

.e.r-vi .do,;:decooto n. 11.905, de 19 de ma-adiro do
.(ransfovido á MubitraRltia Brasileira Carbonifero de Ara-

.oiitioqá Mn virtude dw„oilados decretos as. (2.933: do 20 do
_irlow e 13.102, de Mio dc i Ctombro de 1918 e respectivos ter-

tit accôrdo,•• -oo -tf-3 Si a pe1.1Mt-tharil não firmar o termo de compro-
riliséo especial a . qtle'se Mero o paragrapho anterior, dentro
do 30 {trinta) dias, onntacios na data deste decreto, a proro-
gação Mn concedida ficará de nenhum effoito e o Governo,
de pleno direito, decretará a caducidade do contracto rela-
tivo á Estrodo do Forro do $. Francisco a Porto Alogrc, nos

termos da sobredita clausula 50 do contracto decorrente 14;4
decreto n. 11.905, de 19 de janeiro do 1916.

Art. 2.° Para a Conclusão da e 3nitruc ão da referida es.-
irada continúa fixado o prazo do 15 (quinze) nonos, (roo-
bolecido no&. 2° da clausula 8', das (LIA acompanharam o --litt•¥,
decreto n. 11.905, prazo esse que terminará em 1 de jonbou
do 1934.

Rio do Janeiro, 7 do agosto de 1922, ICt da Ind,p1(42
dencia e ai,' da Republica.

EPITAGI0 PERSOS.
. J. P ires do Rio.

-;	 •

DECRETO N. 15'..010 	 Dá 10 DE AGOSTO DE 192f.'t.
Cofice-do autorizai:lio para funecionar na &publica d r/i.4

World Auxiliary Insuranae Corporatkion, Liwited,; rpm,
sdtie em Londres, Inglaterra

O Presidente da Republica dos Estados Unidos d 13ra-dl.
attenderolo ao que requereu a The World Att3:iliary insuranco
tIorporation, Limited, sociedade anonyrna, com sétio eia Lon-
dreo, Inglaterra, resolve conceder-lho. autorização •para
iicionar na Republica, sob as seguintes condições:,

.•
1

-
A companhia sémOnto operará 4:1.111" seguros	 te , n

MartimOs e terrestres.	 • • •	 • ' •

II

- Seu capital para .operacões no paiz será do Oplioltaitos
tontos de réis (500:000$), moeda brasileira, o qual será rea-
lizado nos termos do art. 47, § V, -do decreto n.•131, tio. I do
junho do 1891..

A companhia fará no Thosouro Nacional- o dop.jsito
duzentos contos do réis, de accordo mm o art. 34 do regula-
mento que baixou cum o decreto n. 14.503, do 31.doálczembro
do 1920.:

IV	 z.

Ficará sujeita a todas as leis o rogulamontos ;t10 vigro-aw
l'em ou vierem a vigorar sobro o objecto do sou negeeio..

V

Constituirá, além da reserva dc que trata o ort.,49 tu re-,
gulamento ri. 14.593, uma outra do providencia, EIUu sf.rá for."
mata com a quita de 10 % dos lucros liquido& lie suas opo-
vações no paiz apurados em balança. até attinkir Oin'terce
capital declarado c, dahi por tleant, por 5	 •

Rio de Janeiro, 10 do agosto d. , 1922, 101° c/a fnionon...,
doudo e 34° da Republioa.

EPrrACt0Pns.73-3A.
Homero flop! isto..

Certifico pele	 itt:-trdtue,hto que me f1 apto:40n.
lado um doctimenlo, exarado em iiiiom3 inglez,„atim do t,u-
tinzil-o para o vernacolo, o que n-Ain cumpri, 'ml .iii.tf4J.
meu officio, na fOrma abaixo:

TRADT.i

eartmeono DE INCYjnPoreACr40 DE UNA co,..m.:nartA-
Entava a impress54) da s e. i-mas da 3r-Brenha.
Estava timbrado um solto du valor de cinco shillings

lativo ao registra do companhias e datado de 18-5-22.
Certifico pelo presente instrumento que a Tho'sWorld..No..

xiliary Insuranco Corporation Limited foi ortranizoda . em vir-
tude -das leis relativas ás comino/lies, 1908 a 1?17,...cumo so-
ciedade anonyma, aos dezoito dias do. setembro de 11111 nove-.	 .
centos e dezenove.

Pasada por mim, em Londres: aos vinte do,
mil novecentos o vinte e dons. — A. E. Calapbog-Tagloi ., as-
eistente do officio, do Registro do Sociedades Ancinymas.

Consolidação tias leis .das sociedades anonYmao,. JIM
art. 243.	 •

A' margem estava a improosão do seguinte carimbo:
Officio do Registro das Sociedades 4n4nyalLs, 29 do.

Oe 1922.	
. ,
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Ettí ffehry' Alfred Wooclbridge, da cidade de Londres, tu-
• bellião publico, devidamente provido o juramentado, em exer-
eicio na referida cidade, certifico e attosto pelo presente inssá.

.arumento que - a firma de A. E. Campbell-Taalor, subscripta o

.a0Ros .ta ao annexo certificado de inoorporaçãe da The World
•Auxiliary Insurance Corporation Lirnited, é na verdade a do
Arthur Edwin Campbell-Taylor, assistente do officio! do Re-
gistro das Sociedades Anonymas.

R, que, de conformidade com as disposições das leis da
•Biglaterra, este certificado constituo prova sufficiente de que
todos oda y.requisitos, previstos nas leis das sociedades anony-
Luas relativos ao registro foram devidamente preenchidos.

E, • por inc ter sido pedido o presente instrumento, eu, ta-
. belliãO, NI SSO a presente que assig po e oll o com ci sello do

meu afiliaio. para constar e valer onde convier.
Feito o passado em Londres aos vinte a ‘ ias de junho do

(41nrio lie-Nosso . Senhor de mil novecentos o vinte e dou.
H. A. Wborlbridge, tabellião publico..

Esiava um salto da, Inglaterra do valor de um shilling,
*íieviclarne,nte inutilizado 'pela rubrica 11. A. 1V. .e pela data
.COle!22.

•.. ,.Estava a impressão do sello do (abelhão Ilenry Albert
-WoOdbrialgo,

• Seguia.,-se, em vernaculo, a legalização da firma de II. A.
•eodbritige • n-shellião em Londres, .no Consulado Geral -do
Brasil em Londres, nos seguintes termos:

47.(122--Reconheo verdadeira a assignatura retro do
Sr. H. A. Woodbridge, tabellião nesta capital; e. para custar

:•bricle convier, a pedido do mesmo. passo a presente, que assigno
faço sbilar com o scllo das arm. as deste Consulado Geral, e,

liara os fins de direito, deve ser legalizada no Ministerio das
'Relações Exteriores ou nas repartições fiscaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica Aos Estados Unidos do Era-
; si!: em Londres. em vinte e um de junho de 1022.
• •*• Recebi-. £ 011010.

Bubritaa Brandão. — A. S. P. Bpandão, consul geral.
Estava p uma estampilha do sello consular brasileiro. do va-

io', do quatro mil réis, devidamente inutilizada pelo sello
das armas do Consulado Geral do Brasil em Londres. •

Seguia-se a legalização da firma do Sr. A. S/ P. Bran-
dão, - consnl geral do Brasil em Londres, feita na • Secretaoia
das:Relaelies- Exteriores do Brasil, depois de pagos os devicios
amiCilumentos e o sello correspondente da Retebedoria do Dis-

.;ricto landeraf.
E• nada mais continha o referido . documento, que-bem p

fichnento traduzi do procrio original, ao qual me reporto. • • .
• Em fé, de que fiz passar o presente instrumento, que sellei
'emir o Seno 'do meu officio e assigno nesta cidade do Rio do
janeiroo,..

Rio da Janeiro, 2 de agosto de 1922. — M. Bastiu dc

-
. • Cortifripo pelo presente instrumento, que me foi aprescn-

•aado • tim documento, exarado • ern idioma ingiez, afim de tea-
altnil-o para o vernaculo, o que assim cumpri, em razão do
joeu- offfeiti. na fórma abaixo:

TRADUCOX0-

THE .WORID AUXILIAR INSUr.ANCE CORPORATION LIMITED

• tiet da reunião da directoria da sociedade, realizada era
tondres aos vinte e um dias de junho de mil novecentos e

;vinte e tiro.
. Fica resolvido: que, para os •fins dos negocias, operaçães

'ó transaeções a serem ernprebendidos no Brasil pela compa-
nhia, saia. reservada do capital realizado da companhia a quan-
tia do 500c000$ (quinhentos contos de róis) .•
• Segnia-se, -ern. vernaculo, a seguinte certidão:

Eu, abaixo assignacio, Itenry Alfred Woodbridge, (abelhão
-public° . da cidade do Londres, por norneOção. Regia, devida-
.anento admittido, ajuramentado o- em pleno exercido; tradu-
etor offiçial das linguas ingleza e portugueza, etc., etc.
• Cortinam que 'o documento na lingua ingleza que aqui se
aelia anneloa (5 cópia fiel o verdadeira de ,uma resolução pas-
sada pelo:Conselho do Administração do Corporação Ingleza
ostobelecida nesta cidade, denominada , uTha World Auxiliary
Insuranco Corporation Linited», assentada no livro do mesmo
Conselho que me foi apresentado e aoomal me reporto. 	 • •

Em testemunho do que dou a presente certidão, que sub-
screvo e seno em publico o razo • nesta cidade de Londres, aos
adido -o Um dias do niez de junho de mil novecentos 'o vinte
e dons..	 •	 '	 •

Em toRtemunho da verdade,— H. A. Woodbridge,1a-

	

lx511156 publiao,	 •

Estaya um seno da Inglaterra do valor do um shilling, de-
•vidamento inutilizado Dela rubrica H. A.; W. e pela data -
21 10122

- Estava à impressão do carimbo do (abelhão Henry Albãt
'Woodbridg,e.	 •

Seguia-se, em vernaculo, a legaliza'ção da firma do tabel-
lião lIenry Albert Woodbridge, no Consulado Geral do Brasil
em Londres, nos • seguintes termos:
• N. 47. 622 — Reconhece verdadeira a assignatura supra
do Sr. II. A. Woodbridgo tabellião nesta' capital; e, para.
constai-onde convier, a pedido do mesmo, passo a presente que
assigno e faço sellar com o sello das' armas deste Consulado
Geral, c, para os fins do direito, deve ser legalizada no Mi-
nisterio das Relações Exteriores ou nas repartiçties fiscaes
'Brasil.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Bra-
sil em Londres, em vinte o dous do junho do 1922.,

Recebi: £ 01100.
Rubrica: Brandão. — .4. S. P. Brandão, consul geral.
Estava uma estampilha do sello consular brasileiro do

kalor de quatro mil réis, devic'amente inutilizada pelo carimbo
do Consulado Geral do Brasil em Londres.

• Seguia-se a legalização da firma do Sr. A. S. P. Bran-
dão, consul geral do Brasil em Londres, feita na Secretaria
das Relações Exteriores do Brasil, depois do pagos os devidos
emolumentos e o sello correspondente da Recebedoria do Dis-
•rict° Federal. •

E, nada mais continha o referido instrumento, que bem e
fielmente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente instrumento, que scl-
lei com o seno do meu officio •e assigno nesta cidado do Rio
de Janeiro.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922. — 31. Bastos dc Oli-veira Filho.

Certifico pelo presente instrumento que rno foi apreiieentado um documente. exarado em idioma inslez, afim'dO
traduzil-o para o vernaculo, o que assim cumpri, em razãe
ido meu officio, na fôrma abaixo:

TRADUCUO
•.TIIE WüRLD .AUXILIARY INãlill•NCE can:mame& LIMiTED

Acta da reunião da directoria da comprotbia, realizada
era Londres, aos vinte e um dias de junho de mil novecentos o
vinte e deus.

• Fica resolvido: Que a companhia estenda -cessam negocio
do seguros Imaritimos e terrestres á Republica dos Estados
Unidos do Brasil e de poderes ao seu representalgo.:naquello
paiz para offectuar o deposito • exigido pelat,leis !Jim vigor
junto ás autoridades do Governo brásileiro.-; ' •

Seguia-se, em vernaculo,T;eguinte
Eu, abaixo assignado, Ilenry A/freci Nvoodiiri'dge, taba.

/ião' publico da cidade deoLontires, por nomearão,regia, devi-
damente admittido, aj uramentado e em pleno ex,ereicio: tra-
duetcr ofticial das linguas ingleza o portugueza:.ele., etc.•

Certifico que o documento na lingua ingleza, que aqui se
acha. annexo, é cópia fiel e verdadeira do unia resolução pas-
tada pelo Conselho do Administração da Corporação.Ingleza,
estabelecida. nesta cidade denominada aTlie..Wooid Auxitiary
Insuro.nce Corporatinn Linrited», assentada ;no /iate do actos
do mesmo conselho que me foi a presentado.ce ao -qual me re-
porto.
• • Em teslemunho do que doia a presente . certidão, que
subscrevo o solto em publico o raso nesta eidado'do Londres,

-aos vinte c: um dias do mez do junho de anil novecentos 'o
vinte e dons.
• • Em testemunho da verdade. --, II. A. Woodbridgc, tabol-
-hão publico.
• Estava a impressão do carimba do tabalião- publico
Ilenry Aifred Woodbridgo.

A' margem estava oro sello da Inglaterra, ••'-devidamente
inutilizado pela rubrica II. A. W. e pela data 21-43-£22. • .•-
• 'Seguia-se em vernaculo a 'legalização ,'da asSignatura' -do
(abelhão Henry Alfred, Weodbridge, no- Consulado' Geral !do
£rasil em Londres, Inglaterra, nos seguintes termos! '•••.--; •
• . N. 47.522 — Reconheço verciadehÁ la assignattiNf'sulirà
do Sr. II. A. Woodbridge; tabelliãb fiaSta Capital; 'e .-tafia
constar ande convier, a pedido dO'ineSN•iiro, pas.sb a prbsente,
que assigno e faço solhar com o Selle'd ids armas deste .-Consti-

111inisterio das Relaaões Exterier4on.iltas rcpa.	 .
lado Geral, e, para os fins de diNite !,..deve ser lega

rtiOes fiscass
do Brasil. -.	 Consulado Geral da Republica•.‘ aos Estados tinidos do
Brasil em Londres, em vinte e dous de junho de .1922. 	 -

Recebi £ 011010..•
-	 P,Brandão. - -	 cifogul
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. Estava suma estampilha do sello consular- brasileiro do
a-alor de quatro mil róis, devidamente inutilizada pelo asilo
idas arasas da Consulado tiaral do. Brasil em Londres..

Seguia-se a legalização da firma de A. S. P. Brandão,
konsul geral do Brasil em Londres, depois de pagos os devidos
emolumentos e o geias orre,spondente da Recebedoria do
itaistricto Federal.-

E, nada mais continha o referido documento, que bem e
lie/mente traduzi do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé do que fiz passar o presente que sellei com o salta
do meu officio e assixio nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1922. ,	 M. Bastas de
tniveita Filha,

rmenunAoXci

Saibam (mantos Ma publico instrumento de proeuraçãci
tirem, que na anuo do Nascimento do Nosso Senhor Jesus
christo de mil novecentos o vinte e dons, aos vinte e sete dias
de imas 41e atulho, nosta cidade de Londres, perante mim n Retira
Alfred Woodridee, tabellião publico par nomeação real, devi-
siamento ajuramentado e em exernicio, compareceram como
outorgantes os senhores lair John Ilowring Wimble e Deane
Mann, o primeiro na qualidade de um dos directores e o ul-
timo na de secretario assistente da companhia de responsabi-
lidade limitada estabelecida nesta cidade, incorporada em con-
formidade com as leis inglezas, denominada The World Atui-
liara Intim-anca Corporation, Limited, reconhecidos pelos pro-
prios ...Ia mim labellião a das duas testemunhas ideneas abaixo
nomeadas o assignadas, do que dou fé, sendo os ditos outor-
gantes dovidamente autorizados para este outorgarnento em
virtude das disposições contidas nos estatutos da companhia,
na uma deliberação votada pela directoria da mesma na fórma
dos seus estatutos soelaea e de conformidade, com as leis In-
aeazas vigentes em materia de sociedades de responsabilidada
limitada, do que lambam dou fé, e aqui perante nós foi por
cites outorgantes dito: Que por este publico instrumento na-
meam e constituem baatante procurador da companhia na
Republica dos Estadias Linalas ai) Brasil, ao senhor Lachlan
Tutor. britanica, casado, a gente de, seguros, morador na rua
da Quitanda, na cidade do fio de Janeiro, e lhe canaeclean ple-
itos e amplos poderes em direito necessarios para em nome
e representação da companhia outorgante requerer a compa-
recer perante qualquer funecionario, repartição ou autoridade
do Gavernii Federal e conseguir para a companhia na citada
Republica o reeanhaohnento lega/ desta corno pessoa moral
e entidade juridica e autorização para fazer os seus negados
tia referida nepablica o para esse intuito apresentar as deli-'
beraçõrs adoptadas pela companhia e que acompanham este
instrui-mistas pelas quaes ficou decidido do emprehender ope-
rações de segures contra incendios e riscos maritimos
Republica das Estados Unidos do Brasil e o por de lado uma
parte de st- capitaljá. liberado para case fim e outrósim para
*aceitar* tniaesquer modificacões que as • autoridades campe-
tentes proppnliant frear nos ditos estatutos ou se gundo fôr ne-
cassaria da astecOrdo com as leis vigentes na dita Republica.,
Para depositar, inscrever o registrar os estatutos da compa-
nhia na Junta Commereial ou em qualquer outra repartiaão
competente. *Pará constituir domilicio legal e estabelecer unia
ou mais filliaes . ou eacriptorio locaes da companhia nos laga-
res onde ..ca arociarador julgar 'conveniente na referida Repu-
blica, e eieetitar é effectuar todos os mais actos, maiorias o
'assumptoa que a? juizo dello procurador forem necessaisios oia
convenientes para dar á companhia na mencionada Repu-
blica, &Lei)]. quaesquer das Estados ou municipalidades dm
mesma, 'os mesmos direitos de que gozarem as companhias ou
einprezas:haciónaes de natureza identica. Para todos oit
'quaesquerados intuitos enunciados, poderá o dito procurado
aliresentar' petidies, prestar declarações, effectuar
pções, siam diraitos e outros impostos, requerer e obter au-
tosadecreto,e resaduções e praticar os demais actos que sejani
xiecessarios qu lacideataes aos objectas acima mencionadoss
lacluiada.a faculdade-de substabelecer esta procuração no todo
ou ..m. 	 pain todos ou quaesquer dos assumidos anume-
eadosa .yevogar sabstabelealios e nomear outros .querendo-a
tudupa que os outoggaates na dita sua capacidade haverão por
boisaaleirme e valido:.

ia Assim o disseranaas costorgantes ora sua mencionada quaa
tida4k.dou fé e foraanitasiamunhas presentes os senhores na-
ueat,Saenry Rabeias osayaliam Curtis Ca¡Ple, abaixo assignados
comaosamesmos outorganlas, depois de carimbado aquimo
sello,symbolico da ,companhia, a depois de lido perante todos
'este instrumento por .mina tabellião, que e asáigno o sé% ens
publico e razo. Resalvõ aa palavras entrelinbadas same dizwn--.
Assiatento — proponham. — John B. Wimble, -director*. -as
D. Mann, secretario assistente.. Testemunhas: Ernest li. lio-

berts. — Wnt. Colk,. Estava a-impressão dasseao social dal
companhia. — ini testemunho da verdade; B. A. 'Voa
odbridgc, tabellião publico.

Estava um seio da Inglaterra da vaiar de Uns shillinga
devidamente inutilizado pela rubrica li. A. Via D pela 'lota
278/22-

Estava a impressão do salto do tabelião. asma "mai
Woodbridge.

N. 48.422 — Reconheço verdadeira a :tesa/matara supra
do Sr. R. A. Woodbridge, tf/bailia() nesta capitaa. p, Saíra cima
atar onde convier, a pedido do mesmo, passo a ¡Fraseado, flua
assigno e faço saltar cone o .?ello das armas deate'aiinsulads•
geral, e, para os fins de direito, eleve ser logaVzadtt no Minis-
terfo das Relações Exteriores ou nas repartições 'Martes da

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do lasa.
sil em Londres em vinte o aete de junho do t9'22..-- A. S.
Brandão, consul geral.

Recebi: a 0/10a0. — Rubrica: — Branddo.
Estava uma estampilha do selai consular brasileiro, dia

valor de quatro mil Mis, devidamenta inutilizado : pelo carimbas
do Consulado Geral do Brasil em Londres.

Seguiu-se a_legalização da firma sopra feita na Secretaria:
das Relações Exteriores, depois de pagos os &vidos - amola-
mentos o é seno eorrespondenta da Recebedoria do ‘Distriallf
Federal.

.;	 •
Certifico pelo presente instrumento que me toa aprasao.

tado um documento exarado em idioma inglez, afim do Ira-
duzil-o para o vernactilo. o que assim cumpri em razão • ba
meu officio na fóriam abaixo:

TRaDUtat:ia0	 1..

Legislação de Companhias de 1903 a 1917'. Companhia'
Limitada por acções. Memorandum e artigos (Pies-sanha/em de
The World Auxiliara Insurance Corporation Linlitede Incor-
porada a 18 de setembro de 1919. N. 15sa900. william
Crump. & San. 17, Leadenhall Street, Lomba lila Ca 3.

Legislação- de Companhia de ;908 a 1.917: a *Companhia
Limitada por acções. Memorandura e artigos de assOciação sia
The-World Auxiliara Insuranco Corporation Liraltad::

18 o nome da companhia ó The World Ai liarsi
rama 'Corporation Limited;

2°, a sadia registrada da companhia será situada na Ina
glaterras

'3a, os objectos para os quaes a companhia 0`..estabolece
são:

(1) — ;5egurrkr propriedade real o pesai da (Plata
. quer especas contra perda ou injuria causada directa

ou indirectaineuta par fogo, aceideo:,.. .:eMpostade,
chuva de granizo, raios, trombas do (.6,i, inundaçõos.
•resacas, desmorouamentos. terremotos e (astros cata- •
elyi3mos naturaoa, graves, la'k-outa ataquea, diapuiasa
desardens, commaçõas civis, injurias de má fé ou da
manda, °pensou uavaes na mi'' a banditismo:
arrombamentos, roubos ou furtos e ti atesquer outros.
riscos seguravois de qUalqu or eSpeeAe, o geralmenbe
lavar a cffeito o negocio de seguro de rego, mercante.
roubo, accidentes, caldeira", machinas, • automovoie.

• apparelhos de navapaaão arca e eesuro aereo, em to-
dos os Seus f i-~tivo 3 ranaa.

(2) - Assegurar compansações ou pagamento rite.
caso da damno ao carpo. emule, membro cai propriedada.
por accidente de estrada de ferro ou na.ufra gio, ou outros
perigos de terra. agua e an ou qualquer -Outro acci-
dante ou insuccasso ou viola:a:ia de quaauier e.specio
que seja, e assegurar pagaurianto dtirmae molestia ou
incapacidade resultante das causas acima mencionadas
ou de qualquer outra causa.

(3)—Segurar contra is indemnizar pela responsa-
bilidade de fazer compensaeão a outras (seja que os
responsareis estejam ou não a serviço do e segurado)'
em virtude de dansuo ao corpo. saude. membro ou pro-
priedade, causado pelo segurado ou prr pessoas a seu
servia). ou em 'relação ás quaes o seguindo possa da
qualquer maneira incorrer em responsabilidade,. ti
aontra todas as reclamaaaes, 'validos e ao:i5eS judicia-
aias relativas a taes injurias, e ievar a ,s taCito o nega-

s,	 mio de seguro de responsabilidade da empregados e se-•
guro de compensação do °pararias MI todos os seus
ratem; respectivos.

(4)—Indemnizar propriatarios de navioa, proprie-
lados de embarcações amam, traneps•as -por afane.
terra e ar, e outras pessoas encarregadas de transporfa,
ale propriedade por agua terra ou ar, ()entra perdas 41'n:



Sujeitos a eubação

Sujeitai a cubado

Sujeitos a eubação

Arts. Si, ai. e 63

Vide lenha

Mais do - 100 kr? •
lariPik	 " •

• • ,.•

13. -
16

O Quando despachadl
em quantidadal
(acima ile 10(1
kilos) para' flos
-iindustrikes -ha
quando • "vista
vido pelas faial
bricas, 'está' eu-
jeito á tarifa' O°

Sujeitas £ cnba,ád7
quando nfla.emi
retorno ou Para
mareai devolvi-
idas cheias-

6
13
13

vala .0
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&vicies	 Tarifas Observações

isento da cuba00 -
Algodão ihn Caroço 	 -	 13	 -
Algodão em caree,o -de Pra

-duceão do E,tado do
Rio o Espirito Santo.

Alhos . 	
Alicates de metal
Almofadas do seda, lã, etc,

para soída 	
'Almofadas cum-nuns para

camas • 	
Almofarizes 5e metal ou de

pedra . 	
Almofarizes de madeira cni
Alpiste	 , 
Alumina	 „., .•
Aluminio	 t;-&,
Alvaiades .	 • •-•-•-•:•..-cr.ir:
Alviões	 •	 -	

Espades

A

Abacaxis importados - 	  42, 15, 16
Abacaxis exportados	 dei 15, 17.
Abanos de palha para cozi-

nha 	  
Abanos de pennas, de palha,

de papel, ventarolas 	 :
Absintho . . 	 	 5
Açafrão . 	  i
Aceessorios de trilhos	 11
Abelhas (colmeia) 	 	 5
Abobaras . 	  dl, 15; 16
Acções de bancos ou de

companhias . 	 	 •1 •3/4
Açafates e semelhantes
Achas de lenha •	 	 143, 17.
Acidos para applicação ma -

• dustrial . 	 .o;

-Atidos mineraes 	 •••.-ro;
Aço em barra, ohapa, ver-

guinha ou vergalhão tf.
Aço em obaa 	
Aeroplano e aemstato
Adubos . 	

;•&::

tAddelas de madeira para
y pipas, -barris, barricas,

es de metal pare; fa-
cas, etc. •	

, Matiza em bruto 	
Agatha eni obra 	 •	 •

	

Agá commum ou de mar 	  -
Aguas mineraes ou mediei-

naes
Aguas mineraes naturaes do

paiz . 	
Aguas adumes naturaes d6

pai; de fontes servidas
pela linha da L. R. 	

Agua raz 	
Aguardente
.Aguardente estrangeira

	

Agulhas para vias ferroas 	
	  12, 45,

Alabastro bruto 	
Alabastro em obra 	 	 -
Alambiques para laboratoa

r ins . 	
Alarnbiqucs para fabricas ou
.. lavoura .

Alavancas . 	
Albumina .
Álbuns . 	
Alcatifas
Alcatrão (piza)	 ......
Álcool
111coot exportado ou entro

estações	 	 •
-Alcoolicos não denominados
Alfafa (forragem) 	
Alforges . 	
Algodão em pasta y 	

•

Algodão descaroçado ou em
• rama, exportado, 	

-
2Jgodão descaroçado ou em
._._ rama, importado

Tarifas

6
2t
1/7

• ia

16
a

13
10
11

•

14

S• Sujeitas a eubação

6 Sujeitas a eaba01143\

11'
11

!là

gtor deze"
com o fréte	 ,Ammoniaco • a • • • ..... •
xingo do

... por tonelada'

1111;2-  	Adu—bos chimicos até Amido	 ou -1pul Vilho em
saccos 	  •100 kiloS E- Amido ou polvilho emtis; mais de 100	 sucos, exportados	 ,kilos tarifa 17, Amostras diversas

Amendoim em grão ou ceco.
Amianto	 .	 .Amianto em obra .....
Amido ou polvilho em

caixa . . . ..	 c.•
Amido ou Polvilho eM

caixa, exportado -• ..• •• .

13

16
9
6

6

aa '`	 •

r
' 1 . •

• Ampulhetas . . .. . ce
" Ancinhos de ferro

Aricora q de ferro
' lAncoretas vasias

Vide tabella espetial

Animaes (bois, bezerteã
vitellas)	 ar tra-rr..

-

Aniagem ., , 	 — -.n-	 TO
Anil
Animaes empalhados para

museu 	
Animaes vivos, pequenos eni

gaiolas, engradados ou
cestos . . .......

-Animara faunos ou pert. •
gosos . 	

Animaes (cavallos) „,

 Sujeitos á Cubaçãé.

a- Vido art. 113.
_.3 Em trens do sia-.

, jantes pagar2ii
.por 10 cabeçaso,
minimo da lo-
tação do uni!,

• / vagão.
-	 _

2,2 Effl trens de yd^
Jantes pagarão
por 12 cabeçairy
minimo da lo-
tação do _uni
Stagii0.

Aninmes (porcos cevados) . •,;1k
Animaes (carneiros, porcos 1 1, —

o outros)	 	 a
'Animes pequenos soltos ..er- --
Aniz (licores, bebidas alço.

••••

(dicas)	 In,. .1 • ta I, 1141,".
Antracito . . .	 riorame

Aparas de PaPist a ~as" Iff
16. mais der800

2S
2.

e
'16
1.7 ao 800 kiloa, tari

kilos tarifa 17,
pela qual sara
•/ pesa ontalig

13 Sujeitas a efibeçãrl

6
13
5

16

16
13
5

e

6
6:
5

13
7 :Vide tabella espada)

13
5

18 ;MIS. 66 o
110

O Em fardos compri-
midos ficará
isento da cubas,
ção

10 Em fardos compri-
midos ficará
isento da cuba-
ção

9 Em fardos compile.
midos ficará
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sa. adente contra qualquer espade de risco seguraval e
fornecer e instaliar quaesquer dispositivos naceasa-

. rjos ou desejaveis para assegurar tal proteceão o
•prover guardas de toda a confiança a vigias.

(28) — •Contractar com arrendatarios, prestamis-
tas, emprestadotea, credores de annuidades e outros
o estabelecimento, accumulação, provisão e pagamen-
to de fundos de amortização, fundos de redenção,
Tundas de depreciação, fundos de renovação. fundos
de dote e outros fundos especiaes, seja em conside-
ração de sommas pagas do uma só vez ou premias an-
nuaes ou periodicos ou do qualquer outra .especie em

• geral em taes termos o condições que possam ser
julgados convenientes.

(29) — Receber depositoa e tomar emprestado!
au levantar dinheiro e Para o fim de assegurar di-
nheiro emprestado ou qualquer divida, contracto de in-

• demnização, ou csatra qualquer obrigação de compro-
' missa da campana ia ou de qualquer outra fórma
arear ou emittir qualquer amortisação ou encargo,

• bonds, debentures, ou outro instrumentos ou titilas,
com ou aem onus sobre a accão e toda ou qualquer pro-

• priedade da companhia, inclusivo propriedade que ve-
nha a ser adquirida depois e seu capitar ainda não cha-
anado na °ocasião, de sorte que quaesquer instrumentos

• oip titulas possam ser mentidos ao par ou a um premio
ou descanto, e possam ser perpetues, resgataveis, rena-

' Navais ou termieraveis, e pagaveis ao portador ou de
qualquer outra flama que seja.

(30) — Fazer, aceeitar, endossar, negociar, deacen-
: tar e executar letras do cambio, notas promissnrias
:• outros instrumentos negociaveis.

(31) — Comprar, tomar por arrendamento ou ene
• troca, alugar, Catar, ou de qualquer outra maneira ad-

quirir, negociar eia e dispor de qualquer propriedade
real ou pessoal, e em particular terras, edificios, heran-
aas, firmas ou emprehendimentos de negocias, amortisa-
ames, encargos, annuidades, patentes, lioenras. concas-
eões, acções, debenturea, titulas, apolices. dividas, rc-
elamaçoes, embareaeõe3 p partes em embarcações, ap-

• parelhas de navegação aerea, aeronaves e balões, e qual-
• quer interesse em propriedade real ou pessoal. o quaes-
; quer reclamações culatra tal propriedade ou contra qual-
' quer Pessoa ou companhia, e quaesquer direitos ou pri-
vilegias que a companhia possa julgar necessario GO
conveniente para os fins sio seu negocio, ou com ra!e-
renda a qualquer desses abjectos, ou cuja ac.quisiçãa
ou venda possa ser julgada facilitar directa ou indire-a
'atamento a realisaaão do quaesquer debe,ntures ou ou- •
tros titulas da propriedade da companhia, ou impedir •
ou diminuir. qualquer perda ou responsabilidade ap-
preliendida, ou que possa parecer capaz da ser negocia-
da com proveito por meio de commercio, re-venda
de qualquer outra lairma que seja.

(32) — Estabalecer suceprssaes e agencias no Rei-
no Unido ou em qualquer outra parte e regular ou in-
terromper as mesmas.

(33) — inverter as reservas da sompanbia e quaes-
quer importanciaa da companhia não immodiatamente
necessarias faie ou acções, debenturas ou titulas que
não sejam as acções da propria companhia) que possam
sor de tampos em 'anilina determinadas. o fazer depoei-
tos com qualquer governo ou estado conforme as leis e
regulamentos de tal governo ou estado pasaarn

(34) («amimar ou da qualquer outra fôrma
adquirir e entrar na passo de qualquer na gocio ou par-
te de negocio, propriedade e responsabilidades de qual-
quer companhia, eociadade ou pessoa que trate de ou
levo a dreno qualquer negocio comprehendido nos
objectos da companhia ou que possua propriedade coa-

' veniento para qualquer dos fins desta companhia, e lea
var a Mello, canduzir ou liquidar ou desenvolver
qualquer naaacio ae.san adquirido, a adquirir, colmei:-
arar e negociar em debenintes, acções o titulas da qual-
quer dessas companhias. • 	 •

• a35)	 Veraler, dar era arrandamento, trocar ou
. de qualquer outra !Mima dispor do toda ou de qual-

quer parta da propriedade, negocio e emprehendimanta
• da companhia, na sua totalidade ou em parte, por di-

. alheira a vista, ou arções (sejam estas integralizadass
realizadas eni,•parte) ou bonda, debeniures, ou au-

troa titules tie qualquer outra companhia ou associa-
• Igi5C3 formada ou o. ser formada, e em geral nos termos

que possam ger julgados convenientes. e adquirir, coa-
- 'sanar e negociar em acções, debentUres, o titulas de

qualquer companhia identica.
• (36) — Fundir-se ou entrar era sociedade ou em
.qualquer combinação de partilha do capital e lucros,

Agosto do 1 9?2.

união de Interesses on co-operaeãa coas qualquer cornai
panhia, firma ou pessoa que leva a afronto ou que -,,•7
proponha a levar a afasia° qualquer negocio •dentro saiS'
objectivas da companhia, e alquirir, conservar e na-
apoiar em acções, debentuaes ou titules de qualquer,
companhia identica.

(37) — Promover qualquer companhia eu jos
objeativos compraliandam a Requisição th qualquer doa
rendimentos ou responsabilidades ue, uu a qual aja:
destinada a desenvolver elarecta ou indiaectarnanta oa
objectas desta Companhia, ou os intercases dos Japas
accionistas, o adquirir, conservar e neaoasar em-nações,
debentures, titules de qualquer companhia sidentica.

(38) — Distribuir entre as membros, em espaaias
qualquer propriedade da Companhia, mas do tal surta
'sua não seja feita. qualquer distribuição que imporaa
em uma redacção do capital da Campa.uhia, exceinass
COM a sanação Oei a houver na occasião
pela lei.

(39) — Dar todos • os paseaa ne,cessarion o coava-
nientes no Parlanasnto, ou junto ás autortaadesa na-
cionaes, lonas, municipaee ou de qualquer autra cate-.;
goda, .de qualquer legar na qual a Companhia. 1)03.:â n
ter interesses, e levar a 'VOO qualquer negociação ou''
operações para o fine de directa ou indireetamenta
executar os objectivas da ConneaUlda, ou desenvolvam.,
OS interesses dos seus accionistas.

(40) — Promover o registro ou incorporação da
Companhia de accardo ou conforme as leu de quat-
quer lagar além da Inglaterra.

• (41) — Subscrever ou garantir dinh eira Pa
qualquer fim nacional, caritativa, benevolent:e, scien: 1-
fico, litterario, educativo, relia,iaa.a ou publico, ou da
ou para qualquer sociedade da expasição ou negada,
ou de ou para qualquer objectiva capaz de Vomovara
os interesses da Companhia.

(42) — 'Dar pensões o gratificações a quaesquate
pessoas que em qualquer occasila estivarem a serviço
da .Companhia ou que façam parte de qualquer ne go-
cio adquirido pela Companhia, e as mulheres N'inva.
familias e dependentes de qualquer de Laca pessoas,
sustentar o subscrever para quaesquer escolas, 103pi-
tae3, dispensarias, salas de 'refeições, banheiros, laga-
res de recreação, chiba ou quaesquer outros estabele-
cimentos capazes de desenvolver 03 interesses da Com- .
panhia ou de seus accionistas, ou de qualquer pessaa;
empregada por ou de qualquer modo dependente da
Companhia.

(43) — Fazer todas ou qualquer das causas acima,•
enunciadas, seja como principal ou como agente, e seja*
sozinha ou em conjuneta com outros, em qualquer par-
te do mundo o com respeito a todas as aspadas de na-
gocio de seguros acima mencionadas e leva: a alteian.
as mesmas em quaeaquor •aeanvolvirrantos futuras
daqui por diante, e em ~ai ;azar tudo quanto fOr iaa
opinião dos directores incidante ou conlucaate á 0131)-
p:cação dos objectivas ou de aua/quer

E por este modo declara-so que a palavra aComapnidaa
nesta clausula, excepto quando usada em relação a esta Cor-
punha tão sómente, será considerada coiro incluindo qual-
quer sociedade ou outro oonjuncto de pessoas, saia encorpa-
radas ou não incorporadas, e seja domiciliadas no Seine/ Uni-
do ou em qualquer outra parte o a intenção é que os obja-
ativos especificados era cada paragrapha desta clausula rata
serão. cacei-sio quando de qualquer outra fórma expresso
tal paragrapho, de modo algum limitados ou restringido
pela referencia a ou inferencia dos termos de qualquer outed
•aragrapho ou do nome da Conipariltia e a Comnanbia tarai
pleno poder para exercer todos ou qualquer dos obieciiv•a4
conferidos por este alemorandum de . As:saciado er. qualmveri
parte do mundo. e ~tanto que o negoein ou actos propos-a-a.a.
para serem executados ou invado a a affaitn Drin incidam mui
sanação tIa sub-clausula (1) da clausuia, 3 deste Maneorandeuai
de Associação. comtanto que cousa al guma aeate Memora:ia
dum contida dê poderes á Companhia para levar a atreito s;
negocio de seguros sobre vida ou seguros do inversão em ti-
tulas ou re-aaguro, couforme a significação da Ifi de com-a
panh ias do seguros de 1909..

— A responsabilidade dos aamahros da Companhia
limitada.	 •

5. — O capital da Companhia a da setecentos e eincoend.
ta mil libras esterlinas, die •idalo setecentas e cima:lera:a
mil acções de uma lib ra esterlina cala urna. porland'a dividir-
se as nações do capital em qualquer aacasião pariaa claa-
ses e ligar-lhes, respectivallente. qua,eapeer direitos. •privilea
gios ou condições prefereaciaas; deferidos, qualificados ou esa,
moiam;

	Neeeeneweeffiewee~...k.
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abaixo aubscriptoa, desejamoS participar da formação de urna
apmpanhiá quo tenha por objectivo este Memorandum do As-
aociaçao, e concordamos, respecavamente, em tomar o numero
de anões no capital da companhia que se encontra apposto
agia nossas respectivos nomes.

•
• Nds; as diversas pessoas cujos nomes e endereças vão -.	 • ACÇõEe

1. — A menos que haja alguma cousa no assumpto ou
aúntexto em desaccêrdo com o que se segue:

• eA Cômpanbiaa significa aT•he World Auxiliary Insuran-
c. a Corporatión, Limitada.

«Os eafattilosa significa as leis das coraparbiRs de 1908 a
1917 e quáll'quer outra lei que venha a ser estabelecida com
relação a companhias por Rações e que affecto esta Com-

t A éde» significa a sedo registrada na occasião para a
vainparthia.

410 rdwistroa significa o registro dos membros., o qual de-
aerá ser cnnservado de accôrdo com a senão 25 da Consoli-
ttaaão daa Lait das Companhias de 1908.

'Afaz» significa 'o anca do calendario usual.
aEserrotoa inclue irnpreasão, lithogravura, e quaesquer

ladros modos de representar ou reproduzir palavra-3 em fór-
ina visivelrou cm parte uma e em parte outra.

sel•loaa significa o salto commum da companhia.
altesblialaão espacial» e «Resolução extraordinariaa teem as -

aigaificaçõe,s assignaladas respréctivarnente• pela secção 69 da
-C(.daolidacçã'b das Leis das Companhias de i93.-

403 directores» significa um quorura de directores reuni-
der para o negocio da 'companhia.

«Accionista) au Clombroa significa -qualquer' pessoa, fir-
atai, ftompanilià, corporação, sociedade ou sociedade estrangei-
a•a, registrada como possuindo acções ou _stock no capital dá
companhia.	 •

• «Dividendo» inclue bonus.
Palavras que importem no • numero aingular somente in-

aduam 4) numero plural e vice-versa.	 -•
• Pátio/roa que importem no genero masculino sómente in-

•clueta o genero feminino. •
Palavi'aa que importem em pessoas incluem corpo-.	 .

lataijea.	 •	 .
• 2: As regras :contidas na tabella A do primeiro ca-
pitulo da Unsolidação dás Leis • daaaCompaphias do 1008 não
ai!itaplicaaão á companhia. .a

• ã. •— Nenhum dos fundas da .companhia sei emprega-
-mu na compra de, ou • emprestirnos solai° a gartuatia acções
tia propria. companhia.

Para o3 fins da secção , 8õ da Consolidação das-:Leis
• compaulriga da 19()S, a subscripção minima sobre a qual a

cor-4.2111de poderá .proceder á divisão proporchmal sacra de
sete acçõea.

5. — O nea•ocio da companhia poderá • sar -iniciado logo
oua os diVecioras obtenham o certificado do official do na-

ato,dao das.cempanhias ror •tioeões determinado pela secção 87
: (2)di . .1Uniso1idaeão das ilaelka dat Companhias cio

6. — As aeçõas l'icarão sob o controle•dos directroea,
que. podem attribuir ou de qualquer outra fdrma dispor das -
Mesmas em favor de pessoas, em termos e em condições Ruam-
to o pagamento das chamadas ou qualquer outra fórma, e se-
ja a um premio ou de oualquer outra fôrma,. e em °ocasiões
conformo os directores acharem mais convenientes, e os di-rectores poderão fazer aecordOs Sobre a emissão de acções
para uma diffeaença entre os detentores de ta-es acções no'
total da•s chamadas a serem pagas e o tempo do pagamento
de Mos chamadas. Se pelas condições da distribuição de
quaesquer acções o todo ou. parte do total correspondente
fôr pagava' a prestações, cada -uma dessas prest ações será,
quando vencida, paga á companhia pela peasoa que, nossa Oc- •
cuia°, esteja registrada como aacionista. Os accionistas em
eommurn do urna eceão serão separadamente tão bem quanto
conjuntamente re.spon-aa eis pelo pagamento de todas as pres-
tações e chamadas vencidas em • relação a essa acção. •

-7. — Salvo conforme abaixo se determina diferente-
mente, a companhia 'terá o direito de tratar o accionista rio-
gistrado de qualquer acção como o sair absoluto proprietario -
o deaaccórdo com esta disposição não será obrigada, excepto
se assim lhe fôr ordenado por- um tribunal de jurisdicç?h,
aompetente ou conforme. exigido pelo estatuto, a reconhecer
qualquer reclaarracão equitativa ou não ou interesse em tal
acção por parte de -uma malharei . outra pessoa. • •

8. Uma commissão poderá ser paga em - qualquer' oc-
casião a qualquer pessoa ('inclusive • qualquer director da
companhia)' pelo facto •de subscrever ou concordar em sub-
screver, seja abso l utamente • condicionalmente, quaeisquer.
acções da companhia, ou agenciando ou concordando em agen-
ciar subscripções, sejam absolutas ou •condicionwea, para
quaesquer acções da companhia, mas tal,connuissão não de-
verá .exceder vinte por cento sopre a SOMIlla total norninal cias.
acções em cada caso subscripta ou a ser subscripta. ()uai:Eivar
accôrdo para o pagamento cio tal commiasão poderá conte- .
rir á pessoa a quem a mesma davora ser paga o' direito de
exigil-a e ser-lhe 'concedida, ou por parte ala companhia o di- ,
reito do conceder a essa pessoa quaesquer acçaaas nu compa-
nhia que não tenham sido omittidas na oceaskao • pela' com-
panhia, por um preço não menor que o seu valor nominst
atd -um total igual á commissão que deVerá ser paga.

9. -- A companhia pôde exercer cmaesquer poderes. ca-
pazes de lhe serem confinados pela secção 79 da Consolida-
cão das Leis de Companhias -de 1908 e co lata, podaras saráo
portanto investidos os directores.- Quanto ao que diz roa-
peito ás distribaições que devem ser faltas de tempos am
tem-aos, os directores deverão cum p rir a Secção 88 da Conso-
liddção das Leis de Companhias de 1908.

'...'r.RTIFICADo DE TITULO DE AeçtiES

10. — A Companhia deverá com pletar e ter promptua
para' entrosa-, dentro de dons mezes -depois da aftribuiaão-do
quaesquer çlo suas acções., debentures ou titules. e dentro de
deus mezes depois do registro da transferencia de quagsquer
acções, deüentures ou tiittlos, os certificados de todas as
adçõeaa os debentures e •os certificados da Mos os tajtaos
attribpidos ou transferidos, a menos Que as condições de omis-
são aaa" acções, debantures ou titulos estabeleçam qualquer •
outra lairma. os certificados do titulo de acarlea ou debentores
e todos os debentures serão oraittidos sob o salto e assinados
por um director tapeto secretario. Todas as pessoas cujos no-
mes estejam registrados como membros no re gistro de mem-
.bros. terão direito, sem nagamento, a um certificado per todas
aa suas acctSe g, ou mediante pagamento de unia quantia- que
não exceda de um shilling para cada •rertificado depois do
primeiro, ~forrae a junta ,l(t directores detaa•minar de tem-'
pos a tempos, a varies certificados cada uni parO uma ou-mais •
de suas acções. Cada eÉrtifiaada de accões 'especificará 'o nu-
mero e os 11111)1N)03 de ordem das acções em relação ás mines
cito fôr expedido, e o total pago.das ineamas.

-11. .-- Si qualquer certifiaado ficar anagado ou 'nato.
- median*ce a apresentação do mesmo aos ..directores, estes po-
derão ordenar que o mesmo seja cancellado e poderão expedir
um novo certificado em logar dello: e si o certificado .Pia• per-
dido ou destruido, mediante prova salisfactoria 'aos' dire-
ctores e indemnização conforme os diroct ores julgarem
adequada, um novo certificado era lagar dactuelle se- pá dedo á
parte, com direito a tal cortiricado 'perdido ot.i destruido. A
Nomma do . um shilling, ou • anna rumina menor. segundo os ‘14-
reatores dateaminarem, sova paga á Com.panbia.aor atida cer-
tificado expedido, de • accôrdo com *está ciai:lauta. Os -certifi-
cados de acções ou debentures•e todos os debenture,s re(aistrã-•
rios ncs aoraes de duas • ou mais uessoas. saro entreaths•
pessoa noMeada fa-a primeiro le gar no regista(' rospectife.

•
NJMES.3 BNDEREÇOS E DESCRIPÇÕES DOS SUDECRIPTORES

Aria.ahairodo acções tomado por cada subScriptor,

tiaing i. Bartazzi, The Poplars, Brigliton Iload, PurleY,
Surre', sectetario de companhias 	

W. A. Iloyles, 21 Longton Greve, Sydenhana Londres,'
4..4. E, 26, guarda-livros 	 .	 • ..	 ..	 1

W. R. gayler, The Cottage, Careta Rd., 'Wallington, Sur-
rey, empregado de companhia de seguros 	  	 .,

Nerman	 Bcale, 62, The Chase; Clardiam, S. W. 1, em-
pregado dede companhia de seguros 	 	 f

l. W.	 29 Fallow Court Avenue, North Finchley, -
N. W. 12. empregado de companhia de seguros 	  1'

11. 1. Ellis. 20 Fonterioy Ronda Berlfnial Hill. Balbana
• S. W. 12, empregado de companhia de seguros 	

Natalina Manha 12 Oak Glose, Sutton, Surrey, empregado
.riocompanhia do seguros...	 .. ... . . .... . . .. . , 1

• Datado de 10 de setembro de 1919..
Alteai° que as firmas acima são as verdadeiras/ — 'Ar-

ndt) , J. Paridos, empregado de \\Milan , A. Crump .54 Soa, 17,
Lrandenhall Otteet, E. C. 3, solicitadores.

lacaislaçftode Companhias de -1008 a 1917 — Companhia
Limitada por acções — Arti gos de Associação de aThe World
'Auxiliary Inaurance Corporation, Linlitecla.

PRELIMINARES
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s— Si qualquer membro deixar de pagar qualquer a/af-
eada ou prestação no ou antes do dia designado para paga-
mento dá mesma, 03 directores podertio em qualquer tempo,a contar dessa data, durante o terano em que • a chamada
arestação finar não paga, expedir -uma notificação a tal
membro, pedindo-lhe que qrague a mesma, juntamente com'
quakruer inte easse que possa ter sido augmentado á mesma.e todas as desaezas em que a companhia possa ter incorrido
Cm razão de tal falta de pagamento.

16. — A notificação mareará um dia (que rão seja me-
snos'alo quatorze dias da data da n o tificação) e um togar ou
logares o no qual tal chamada ou prestação e tal interesse e
tdespezas conformo ficou dito, d.everão ser paaos. A notifica-
cação declarará Lambem que estarão em condições -de serem
confiscadas as acções em relação ás quaes a chamada foi fdita
ou a prestação se tornou vencida, no caso de falta de paga-
mento em ou antes do tempo e no togar designado.
, 17. — Si os requisitos de qualaaer notificação confor-
iene acima ficou dito, não foram campridos, quaesquer acções
Nem relação ás quaes tal notificação tiver sido expedida po-
derão ern qualquer temno a cantar dessa data, antes do pa-
gamento de todas a3 eliamandas au prestações, siaterease
'idespezas devidas em relação ás mesmas, ser confiscadas por'
apeio de uma resolução dos directores com esse fim.

18. -- Quaesquer acaões aásim confiscadas trarão consi-
deradas como passando á propriedada da companhia e os- di-
at•ectorea . poderão vender; re sattaibuir,ou dispor de outra qual-
aluar maneira que seja daá. mesmas de modo que julgarem
anais conveniente.. •

19. — Qualquer membro cysjas aceões tiverem sido con-.
TiScadas será, não obstante,-responsavel pelo pagamento • es
!pagará á companhia todas as chamadas, prestações interesso
;in despezas devidos ou em ralava- o a taes acções na ascasião
(sob confisco; juntamente com o interesse correspondente das-
de o tempo da. confiscação ata ao ' pagamento, á taxa; de dea
por cento por libra asferlina por anno, _e 03 directores pode-
irão forçar o pagamento de Laes sorrimos ou qualquer parte
del lasa si assim o julgarem conveniente, mas serão obrigados

Sazel-o.	 .	 •

• • 20. Os directores poderão, em qualquer tempo, antes
que taes acções assim confiscadas sejam vendidas, re-attai-
buil-as ou dimpor . deltas de qualquer maneira differente, an-•--	 "

nullar a confiscação das mestrias, conforme as condições atra -
enes julgarem earvenientee.
• 21. — A•companbia terá tou primairo corapromisso-pre-
poralea-antat aohre, todas as aseatee que na'a as acções integra-
aizadas por completo, ragistradas no nome de cada. membroi
(seja isolado seja em emijetteta alia ouiaas) e sobro os rasa/-
ta:1as da venda das mesmas, pelas suas dividas, responsabi-
lidades e compromissos, isolado ou em conjuncto com qualquel outra pessoa, para com a .comparibia, sala que tenhas
terminado o parlada pata aagameato, cum-pri.niento ou des-
olirigaçâo da. mesma ou não, e não será areado interesse rd-

• gum equitativo ou não em qualquer das aeçõ.ss- excepto rià
base e sob a condição de que o aat, 7 acima seja perfeita-
mente ;triplicao a esse compromisso e steneer-se-jia a todos:os dividendos • do tampes a tempos desla vados emn -relação zd•
tae,s aeções. A menos que tenha sido aceardado -,por outra
fôrma, o registro do' unia tranafere ptria• de acções •terá o e.1-
feito de suspender qualquer compromisso sobre a mesma.

. _ 22. — Com o fim de forçar esse compromisso; poderão'
os directores vender aa acções sujeitas a elle de ;modo Pari
fana júlsasem . conveniente, mas nenhuma venda tierá feita
antes que tenha decorrido o prazo eanforate acima ; ficou dato,
nem até que lenha sido expedida a cada .membro seus exe-
cutores ou achninistradpres notificação p ir aseripto da in-
tenção do vender, e tenham alie ou enes ficado ota falta tura
tal pagamento, cumprimento ou desobrigação de taes debitos,
res-aonsabilalades ou compromissos por sete dias depois da
ftal notificação. • •

23. — O producto liquido de tal venda será applicado eni
satisfazer os referidos debitas, rs pansalidades ou compro-
missos e o restante (Si houver) sara pago ac ;membro, -seus
executores, administradores -ou representantes. •

24. — Depois de qualquer venda ou eutra traneaceãot
no exercido decorrente dos poderes dados pelos arts. 18 e
22 acima, os directores -podarão fazer com GrJO o nome da
pessoa tehha 'entrada no .regietro em relação ás acções ' ven-
didas ow negociadas de atual:mar outro moda .e ;tal pessoa
não será obrigada a acompanhar a regularidade .do proces-
so ou a applicação dj dinheiro de compra, - e depoia
que o seu nome tenha tido entrada no registro erri veiar:ia à
taes ações a transacção não será, como contra. elle, impedida
pelo primitivo detentor das acções, ou qualquer nutra pessoa
e o remiti° para qualquer membro ou pessoa lesada por taS
transacção será sónaente em damnoe e contra ,a .compaubizi
•exclusivamente.

rnaNSFEMaela E TRANSMISSX0 DE ACOEfi

— seleções ou debentures • terão transfariveis, sua:
g eitos ás seguintes provisões. • O instrumenta de tranafe-
renda será assignado não só por quem transfere, domo nela
pessoa a quem a feita a transferencia, e quana trans'rerei
será considerado como possuidor das acções °a dahenturea
até que o nome da pessoa a quem forem transferidas tivee
dada entrada no registro em relação ás mesmas. O instru-
mento de •transferencia de qualquer aeçao ou &Untura serà
escripto na fôrma commum e usual.

26. — Os directores poderão se excusar de. registrar,
qualquer trausferentaa de micções sobre as ganira a comparai-ira
tenha um compromisso, e no caso de acções não :integraliza-
das poderá recusar o registra de uma transferencia a uma pes-
soa que lhes 'não mereça. Nenhuma transferancia, será feita
a uma creanea ou a pessoa demente ou a mulher casada, ã
menos que se apresente aos directores prova satiefactoria do
valor da sua fortuna em separado.

27. Todo instrumento do transferencia Eerit entrague
companhia para registro acompanhado pelo certiticada das:
nações ou debenture a ser transferido, e qualquer outra prova
que os directores possam exigir-afim de mostrar e. titulo de
quem transfere ou o seu dimito em transferir as:. acções ou
debenture.	 •

28. Todos os instrumento de transfereacia 4iiste foreira
registrados serão retidas pela companhia, mas nenhuns in-
strumento de transferencia que os directores se ;negarem a
Tegastrar será, a pedido, davolaido á. pessoa qua depositou.,
• 29. TYinia contribuição-de (bus shillings	 seis ,dinheiroaa
ou outra qualquer•somma menor' que os direetoree determi-
narem, poderá ser- cabrada por cada transfe,rencia e sesal.
assim ai exigirem os directores, paga antes do regidro corres-s
poudenté.

30: Os livros de transferencia e registro dos menila.7.osf
poderão ficar fechados durarde o tempo queos diaectores
julgarem conveniente, não excedendo ao todo' a &lata dias du-
'sante cada armo.

M. Os executores ou administradores de um membro.
fallacido (que nãoseja um dentre diversos poeaaidores enm
aonjuncto) searas as unicaa pessoas. reconhecidas pear to.mpta. .

acenos que os debentursea eras commum desses titulos indiquem
dever-se proceder por outra fôrma qualquer.,

cusarassas	 ‘"1*

42. — Os directores poderão de tem pos a tempos fazer
tts chamadas que enes 

"
-aliarem convenientes dos membros em

relação a todas as quantias não pagas nas aeeões que os mes-
mos possuireis) e cujos pagamentos não tenham sido prévia-
menta fixados nas condições 'de distribuição, e cada membro
{na fiará () total de cada chamada que assim lhe far dirigida ás
pessoas e ao tempo e togar assignalada De:03 directores. l'o-
der-ee-á- tornar pagarei uma cbamada seja em muna sorpma
soja em duas ou -mais prestações. Considerar-se-á feita uma.
et-arriada ao tempo em que a resolueão dos directores auto-
rizando tal chamada fôr approvada. Nenhuma chamada exce-
aerá um quarto do valor nominal da nafta ou será paga den-
tro de dous mezes depois que se devera pagar a ultima aba-
ulada precedente.

13. — Dar-se-á aviso com anfecedencia de 14 dias, no
cia qualsruer chamada. es pecif icando-se o tempo e

Jogar de pagamento. e a quem tal chamada deverá eer paga.
Si a somma pagava% cai relação a q ualquer chamada ou
ais-estação não far na.aa no ou antes do da apontado para pa-
gamento, o aesdonista da acção em relação si qual a chamada
tiver sido feita, ou a prestação Ma devida, pa gará interesse

• reta mesma a taxa de 10 % por anno. por libra esterlina -
a contar da dia apontado vara pagamento da mesma. até a data
do pagamento actual. mas 03 directores poderão. quando
assim o julgarem conven i ente, perdoar camnletamente ou em
parte. qualquer somma que se tornar pagavel por interesse,
em virtude desta claiteula.

14. — Os directores poderão. ai assim julgarem . conve-
niente, receber de qual quer membro que qu ai ra adeantar-o,
e sela em dinheiro, seja em equivalente de da.dreiro, todo 0l1
nllnigiler parte do capitai devido sobre as acções rie proarie-
dade dessa pessoa. além das sommas já chamadas e sobre'-o
total assim pago ou sattsfeito adeantadamente, ou sobre uma
Farte deste que de tampos em tempos exceda o total das alia--
iradas então feitas sobre as acções em relação ás gurias tal
adeantadamanto tenha sido feito, a Companhia poderá pagar
interesso. segundo a taxa que o membro oue tiver pago tal
aomma tiver de antemão combinado com 03 directores.
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waren:Yrs DE Acçiirs.

33.. A companhia, com relaeão a acenes completamente
Intearalizedas, poderá expedir warranas (daqui por neatlie ne-
nominedos warrams de cmenes t decorando que o portadoj!
tem direito ás anões Mn especificadas e pede prover por,
.melo de coupons ou do qualquer nutra fôrma ao 'vagamente doe
futuros dividendos sobre as acções incluidna em tae-s ware
rants. Os directores pederaci fixar, de tempos em ternooe
variar, as condições segundo as quaes os wareants de acertes
serão emittidos, cm particular segundo as temes ura novo
nearrant de seções ou coupon será emittido no lngar de um
estrigado, :meando ou destruido, conforme as quaes um por-
tador de um warrant de acções ficará-habilitado a comparecer
o votar em assemb1i5a geral e conforme as quaes um warrant

•de acenes poderá. ser entregue e o nome da possuidor, reme-,
trado em relação ais noções ahi especificadas. Sujeito a taes
condições, e einpresentes, o portador de .um warrent de Zief;ii&O
será membro com todas as regalias: O possuidonde um war-
rant de anões 'ficará sujeito ás condições pelo tempo em mie
vigorar o mesmo. seja que tenha sido feita ante ej-a depels
da emissão do ta/ warraute

• co.xvietsÃo DE ACÇJES ENI -eSToCK›

rA. A companhia perde converter quaesquen acções ia-
. tegralizadas em cetocke o pôde subsequentemente reconverter
.tal esteeks eiri acções intermalizadas de qualquer denominação.
• Quando quaesquer ameõee tiverem sido convertidas [em
eetoeke, os diversos possuidores de tal estoca.> Módern dali
por diante transferir seus respectivos interesses Della ou

' qualquer parto de taes interesses, da mesma ananeira -e. sujeita
, eis mesmas regras, conforme e sujeito as quaes acções com-
pletiMente integralázadas no capital da acera-menina , podem

• ser iransTeridas: ou teto approximaialunente destas quanto as
circumstancias a.dmittirern. Comeuento •qtai sempre oe dire-
ctores possam .de tempos a tempos, se asshu o julgarem cem-

• verieute, fixar a impor/Anela minima do stocli. teremeerivel e
determinar oueefracemes do uma libra esterlirie •nno .serão ne-
gociadas, mas com poder, a sua disereção de suspender taes-

. regras cru qualquer caso particular.
• - 35. 4) sti)ck oenTer,iqí aos possmidares resemetinamente os

-Mesmos privilegies e ,vantagens., para o Sim de vo-ar .nas Te-
: uniões da coninantia e no que diz respeito á pseticipação
! AUCTOS e para -outros 'fins, nue leriam sido conferidos por

• acções dm igual valor no eanital da conioanhia; mas de sorte
Ápie nerbum de teee privele.ejos ma 'vantagens, excepta a Alar-
Veipaçá/./ nos divide,ndes • e locroe da cernpanbia, • seja meneericla

, per queemier -parta aliquota d stoch que, se e.aiseiese em
•• meeneee, não tivsese confmede trms privinacies ou vantagene.

neee'...hunia prefaeer.cia ou otro renvinegn.: • esemeial	 zi afee-
; otade. par emale-ter cenverseam elee.sa espeeie. :3.80 tro conformo
• s- diz anteriormente, todas as nrovesões .anui emitidas se 'ale-

• plizarilo, tanto quanto as -•circumetancias o permittirem,
bom Ne stock quanto:és ar3.53ea.•; • - • •

• • • -o

•
AUONIENTO E REDUCÇÃO DE CAPITAI.

30. itompanhim em assembléa geral, poderá de temnoti,em • eempos, atigrneetar o capital pela creação de novas acções •
da impere:meia que pensa ser julgada conveniente.

37. ts novas acções serão •mittidas cenforme termos e}
cundiçõee. .e com direitos e privilegies annexadoe ãs mesmas, i
conforme a assembléa geral que estiver resolvendo sobre aa
ereação das mesmas determinar, o si nenhuma indicação for,
dada 'conforme os directores determinarem e em particular
taes aceões forem ernittidas com um direito preferencial me 1
qualitativo a dividendos e na distribuição de rendimentos dr.
companhia e com rim direito especial de votar ou sem elle.

38. A companhia, em assei-11We geral, Poderá, antes d$
emiesão de quaesquer novas acções, determinar que as mes-
mas ou quaesquer elenas sejam offereeidas na primeira instan-
eia o se-ia ao par, seja a um premio a todos os membros na
ocasião proporcionalmente ao total do capital poesuido por,
enes, ou fazer qualquer outra provisão relativamente 	 ! •
são e distribuição das novas acções.

eie. Excepto se for por outra fárma determinado pela
condições da emissão ou por estas actuaes, qualquer repita' le-
ventada pela crena° de novas nações será considerado nadei •
dr capitar original, o. será sujeito ale provisões anui contidas
cem referencia ao pagamento de chamadas e prestações, • trans-
ferencia e transmissão, confisco, compromisso, resgate e qual-
quer outra fórma.	 .

40. A companhia póde de tenarms em ternnoe. n er tiriN •
resolução especial. reduzir o seu capital de quaamer maneira
.permittida por lei e póde e5nsolidar ou subdividir qual-
'quer das suas acções o capita! realizado Me ser parto corre
a justificação ele que o jota' páde ser de novo chamado ott
qualquer outra nerma que seja.,

41. A resolueão e s pecial ppla qual qualquer romã() for,
e/ele-dividida. pado determinar crun entre os posseidnres dei .
acções reeultantes de tal subt-divieão, tinia ou tea ;s de taen
aceees tenha algum direito preferencial ou outro aueleeer
reito especial, ou tenha direitos deferidos nu fique Fujeita 3;
aigmasme.etrieções em comparação com outra ou outras.,

' PO-DEDES PARA TOMAI: EN/IMESTADO

42. /0.s directores podem de tempos a tempos, á nua (lie.:
crerão, levantar -ou tornar amura-Jade) eu obter o peeame.nto
cie qualquer somma ou MOMIIIM de dinneiro para 35 fias
companhia, mas ele tal sorte, que o devedor total, em qualeruen
occasião, em relação às importancias assim levantadas, * rima-
das por empreatimo ou obtidas, não -excedam, sem a sanciçãci
de uma aesernbléa geral, o valor nominal do careta]. Entre-
tanto; nenhuma pessoa que empresta á carnranlna ou ouei
trate com a enmpentlia terá que ver ou inquerir sobre o- facto
dá ter sido observado este limite. 	 .

e3. Os directores podem hm-anta!' ou obter O ropagsmentd
de latee Quantias.: mediante taes termos e condições ele 'mias
a. eireumenmtias que ninam= cormen ientes. e em pertienlat
pela emiseão de debentures eou sto(,?; da compenlea (MO venhl
a onerar toda ou qualquer parte da propriedale da rompa-.
nhia (p ão só arsenal como futura), incluindo o seu capital
chamar na nerasião.

44. Ineleen-oe fazer os allndidos debenturee perninneatee
ou rende:eiveis em tal tempo ou tempos, e ou nnr fundo de
amortização, compra, retiradas a.nnuaes ou qualquer outro
melte:alo que possa ser -combinado, e serie eminentes e asse-
gurados mediante tae.e termos e de tal maneira, eesundo possa
ser annabinade•e ou por fianças ou por outra c/estimei' fórnere
que seja e os depositerios de qualquer fianea pode eão ser re-
munerados p elos seus serviços conforme fôr combinado.

- .45. Qualquer certificado de clebenture nu stnek ou outro
instrumento qualquer rara assegurar o pagamento das quan-
tias emittidas nela companhia póde ser de tal mear, formada
que as quantias por enes eseeguradas sejam atribuidas livrea

, mente do quaesquer maneiras entre a rennpanbia e a ilessouã
'favor da qual o enrama° tenha eido emittido. ()unes/vier de-
bentures, stock ou titulas podem ser emittidos na base de uM
desconto, premio ou de qualquer outra fórrna, e com quaese
qper outros privilegios es.peciaes ouanto a remissão resgatem
retiradas. distribuirão de aceeete ou outra qualquer fórma.	 •

46. A companhia respeitará os requisitos da secção
Consolidação das Leis das elonepanbiae de 1008, em relação na
preenehimento ou entrega ao official do registro, das amorti-
7.3ÇZYCS e amargos cene os pr.; tieulares prescrintos conforma
na mesma .secção estão determinados e de ar ardo etep os da.
são 100 daquelta - lei com relação á maneeleneão de um re-
gistro de amortizaçiões ,e encargos, • que ,afectem especial-
neeete cmaleuer earcnriedade da companhia. O rena-mento  p1k

•inspaceão do registro de arnatizaeões • por creamner ress03i
que não um -credor ou :membro da companhia será de um
ling para meia inspeoção, mas os •irectoree poderão suped,
der o pagamento de tal quantia seja em quaesquor -casos, pel.•.!.	 .	 ÁtIculares, seja em geral.	 • -

i nhia como. tendo qualquer titulo a ou interesse em as acaões
ou (Mentiam registrados no nojo -de tal membro e no caso
de morte ele qualquer um ou mais de tun dos pessuidores em
evojuncto de quaesquer noções ou debentures registradon nos
nobreviventee ou sobrevivente serão as unicas pessoas m/ nee-
eoa reconhecida pela companhia como tendo -qualmier titulo:
a ou interesse em taes aceniee ou nobenteiree. •exectiwees
ou administradores de um membro fenecido serão obrigados
a transferir as aceõ'es registradas no nome do tal membro den-

• ,tro de um aculeai um tiia da data do fenecimento da tal mem-
bro a alguma pessoa ou pessoas que serão.registradne (depen-
dendo do consentimento dos directores) como membro ou

• inembrtis em eelaeão as mesmas, e, no caso de tal transfe-
renda não ser feita dentre de tal penedo, os directores pene-
rão euspender o pagamento de todos os dividendos que so
veneererri em relação ás acções até a épeca em que forem
transferidas. Depois do registro da transreeencie, os divioeu-
(103 aceumulados serão pagos (i pessoa ou peseoas ás quaes
as acções tiverem sido transferidas. 	 •

32. Qualquer pessoa . que tenha direito a mance ou
benteres em consequencia de fenecimento ou feliencia de
qualquer membro, depois de ;apresentar as provas que defi-
nam o caracter em rei:mete ao qual elle se .propõe a agir con-
forme este artigo ou de seu titulo, conforme os directores
julgarem cenveniente, poderá com o consentimento dos
directores (o qual enes não terão obrigação alguma de con-
ceder) ser registrado corno membro em relerem a essas anões
ou debenturee, oh, .sujeito ás regras relativas a transferena
cias supra estabelecidas, poderá transferir as mesma:: a qual-
quer outra pessoa. Alludir-se-ha a esta -clausula daqui poe,
deante como ea laueula de transmissãosn-

-
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•assassaaWas . GERAES

. •	 •	 •	 •	 •	 .	 •
'47.:A •assernbléa geral do fundação da companhia ' será,

conforme O exige a sectão . 65 da Consolidação das Leis do
Campantias de 1908, effectuada em qualquer tempo não
nonos do um mez ou não mais de tres-mezes da data em que

'a companhia 'ficar habilitada a começar as suas operações, o
aro Legar em que os directores a determinarem.-

• 48. As assembléas geraes serão effectuarlas uma vez no
anno rio 1920, e uma vez em cada anno subsequente, em tal
tempo •• o legar conforme os directores determinarem, com-
tanto que não decorra prazo maior do quinze lilases entre duas
aszaimbléas gentes.

49. As assemblaas geraes menciona -das na clausula prece-
dente serão denominadas assembléas geraes ordinarias; todas
as outras reuniões da companhia (excepto a do fundação),

aSerão chamadas assembléas gemes extraordinarias.
• 50. OS directores poderão, quando julgarem conveniente,
deverão quando assim exigido pelos possuidores de não

;menos *que um decimo do- capital . emitticlo da companhia so-
o qual tenham sido pagas chamadas ou quaesquer outras

admmas então devidas, fazer convocar 'uma assembléa geral
,satragrainaria da companhia. o no caso dó tal pedido as se--
gaiatos regras serão observadas:	 •

4) - O pedido tem de declarar os objectos da assembléa e
- flavo ser assignado pelos que pedem o entregue na séde e pado
consistir em diversos documentos de igual fôrma, cada um

aissignado . por um ou mais membros.
2) 60 os directores não derem os passos necessarios para

• convocar a assembléa dentro de vinte e um dias da data do
ii•calido assim entregue, os membros que a solicitaram ou uma
maioria deites em valor, poderão reunir-se em assembléa,

. mas qualquer assemblóa assim reunida não sara effeçtuada
até ires mezes a contar da data de tal entrega.

- 3) Se em aualquer reunião destas far approvada uma 're-
solução pedindo confirmação ena outra reunião, os directores.
convocarão em seguida uma outra ãssembléa geral extraoadi-
aiaria para o fim -de-considerar a resolução e, se julgarem con-
a•eniente. para o fim de confirmal-a como resolução especial
o si os directores não convocarem a reunião dentro de selo

;aias, da data da approvação da primeira resolução, 03 mem-
bros que a pediram ou urna maioria deites em valor, poderão
agnstituir-se em .assembléa.

4) Qualquer assembléa eonstituida. seaunda esta clausula
pelos membros que a pediram será constituida da mesma ma-
neira tão approximadamente quanto possivel a aquellas em
plue as reuniões são constiluidaa pelos proprios directores.

51. Se a notificação com o prazo de selo dias especifi-
'dando o togar, dia o hora da reunião - e. no caso de assumpt o

• apecial e a natureza geral às fal eassumplo, será expedida seja
Por•annuacio ou por aviso mandado . pelo correio ou - de autra
nu r aprer farina do accórdo com o que, em seguida se dispõe.
aa narre que urna assembléa qualquer fôr adiada por vinte e
'ato diã q nu mais, dar-se-ha disso taa ifiea eão com o prazo do
cinca dias, do dia o hora da reunião de tal assembléa adiada.:
amando ao prepuzer a approvaçCio de qualquer resolução es-
pecial, as duas assembléas poderão ser convocadas por uma
arnica e mesma notificação, e não haverá objeccão alguma a
tal notificação se essa convoca a segunda sssembiéa na-depen-
denria do ser a resolução approvaaa pela maioria necessaria
;primeira reunião. A omissão accidental da communicação

- de tal notificação a qualquer dos membros não invalidará quai-
atter resolução approvada em tal assembléa.

PROCESSO DAS ASSEIWIVAS GERAES

O assumpto de qualquer assembléa geral (outra
'Luc não a.paimeira), será -receber e discutir o balanço e a
carita do lucres. e perdas, e os relatorios ordinarios -dos dire-
4.aoreas e auditores, eleger directores e outros encarregados que
venham Substituir os que se retiram devido a rotação . ou
autra qualquer maneira, declarar diaidendos o resolvei? qual-
'auer . outro assumpto que deva ser _resolvido sobre assas que-
alões em uma assembléa ordinaria. Todos os outros assum-
ates resolvidos em unia assembléa geral o todos os assuraptos
resolvidos cm uma assembléa extraorilinaria, serão conside-
radas especiaes.

, 53...— Cinco mernbrõs -pessoalmente presentes formarão
um quorUm. Nenhum assumpto será resolvido 2.M uma assem-
ha geral a menos que esteja presente o quorum necessário

dorneç-o _do assumpto. Uma companhia ou corporação que
accionista Meiá . estar presente, agir o votar riu qualquer

'akuaião por meio de qualquer dos seus encarregados ou qual-
quer outra pessoa nomeada em virtude do resolução dos seus
atirectores, asse representante terá o direito do exercer os
arámos • poderes em favor dessa .companhia ou corporacão

• -	 I

	

54:	 0-presidente.dos.directares, se -houver (45 na auã
ause.ncia .o vice-presidente ao houver), terá o direito: do pre-
sidir a assembléa em qualquer assembléa geral. Si taas carga
não tiverem sido preenchidos ou se nenhum deites estiver pre-
sente dentro do 'quinze minutos depois tia hora designada paras
a Constituição da aSsembléa, ou não queira agir, 03 direetarda
presentes, ou na falta destes os membros presentes, escolherão
um director como presidente,ase nenhum director estiver pre-
sente, ou se todos os directares presentes não quizerem pre-
sidir, então os membros presentes escolherão ali dentro elles
para ser o presidente. -
. . -55. — Si dentro de meia hora a contar da Lora indicada
para a reunião um quorum não estiver presente. a .aSsembiéas
se convocada em virtude • da solicitação de membros, será dia-
solvida, mas em qualquer outro caso será adiada para o . mesma
dia na semana seguinte; em hera o logar conforme a:maioria
dos membros psesentes resolver; o se em tal assembléa adiada
não estiver presente um /pioram, os. membros presentes con-
stituirrão um quorum e poderão tratar cio assumptoepara o'
qual a assembléa foi convocada.

56. Qualquer questão submettida a urna assemblaa
será decidida na primeira instancia por votação symbolica, o
no caso do urna -igualdade de votos'

'
 o presidente terá não sa

um vota-symbolico como um voto decisivo, além. do Voto ou
votos que lhe possam caber como membro.

57. •— Em qualquer assembléa geral .(a menos que urna
votarão' por escripto tenha sido pedida no casa de urna reso-
lução - especial ou- extraordiaaria por tres pessoas pele menos
com direito a votar ou em qualquer outro caso pelo presidente
ou por dois membros pela menos,- ou boi' um menaro ou
Membros que possuam ou representem per procuração 011 core
direito a votarem relação Juma decima parte pelo menos do
capital representado na "assembléia urna declaração pelo presi-
dente de (Pl fi 1 : 111 n 1 resolução foi' approvada, ou approvada por
urna maigria ea s tioarlar ou perd i da ou não approvada por uma
maioria particular e uma entrada a esse respeite no liara das
actas da companhia constituirão prova conclusiva de lacto,
independentemente do numero ou proparção dos votos decla-
rados em favor ou contra tal resolução.

58. -- Si fdr pedida urna votação por °sarada conforme
anteriormente se menciona, será tornada dc tal maneira e era
tal tempo o legar o ou immediatamento ou depois de um in-
tervallo ou adiamento que não exceda sete dias, conforme á
presidente indicar, e o resultado da votação por esbriptp sera
considerado resolução da assembléa na qual a votação por es-
cripta tiver' sido pedida.

59. — O presidente de uma assembléa geral poderá, com
o conseatimeeto da assembléa, adiar a mesma do tempos a
tempos o de logar a legar, mas nenhum assumrto será tra-
tado em qualquer assembléa adiada que não o assumoto dei-
xado inacabado na assembléa da _qual o adiamento se originou.,

60. — O pedido de uma votação por escripto não impe-
dirá a continuação do urna assembléa para tratar de qualquer
assumpto que não a questão sobre a qual a votação: por os-
(Tirita tiver sido pedida, e nenhuma votação por iescripta
podida sobro qualquer questão de adiamento ou relativirmanU4
á ele i eão de em presidente será tomada na assembléa sem
adiamento. Um pedido de votação por eacripte aadaestare-.	 ,tirado..

VOTOS aos :sumimos	 i!
Gt. Em 'votação symbolica cada membre presente em

pessoa, escorri direito a voto, terá -sómente um voto ;;c sobro
urna votação por oscripio cada membro presente em-paasaa ou
por procuração e ,com direito a voto, terá um voto para cada.
acção . por elle possuida. Quando uma companhia ou amarava-.
ção que for membro.estiver presente' por proctfraçãe, que

for passada a um membro, este procurador terá direita a vo-
tar por essa . companbia ouaorporação em votação symbolica.

62. -Qualquer. pessoa que tenha direito, do accôrd) com a
_clausula de transmissão a transferir quaesquer ascões; cru de-
bentures, poderá votar em qualquer assembléa gesal da.: me-
ma maneira que se elle fosse possuidor registrado, ao taes
acções ou stock; comtanto que quarentaa oito horas, pelo me-
nos, antes da . hera em (111.0 torne parta da assembléaaem que
elle se propõe a votar, elle satisfaça os directores aelativa-
mento ao seu direito de transfecir taes tcções ou'stack, ou
que os directores tenham admittido paéviamenteal tal assem-
bléa o seu direito a votar . na mesma em relação a tacá acções
ou stock.

63. Quando houver proprietarias cai commum de qual-
quer acção ou . stock (malquer do taes pessoas, poderá votar.
em qualquer assambléa, seja pessoalmente, seja 3aor procura-
ção, em relação a qualquer dessas acções ou stoci'c, cern() ao
fosse elle sarnenta que tivesse direito a isso, e somais de um
de taes proprietarios eai . commum estiverem preseates • era
anaioner n c:seml).1én. pnssonlmf,nte ou -por *procuração,' aquella,

• •	 -
s.

).
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7a --• Cada tua dos directores eerá pago pelos fundas daa
compantde a titulo de remuneração pelos Seus serviços á razau
deduze/nas libras esterlinas por anuo. A companhia Ode, eni.
assembla geral, co. mtudo, modificar ou variar a remuneração.'
rios directores. O presidente do directores recebora Lambem
unia somma addicional á razão de cem Libras eeterlinae poo
ermo. Cada director (inclusive o presidente) . será reembot-
eado das despezas de viagem, hotel e despezas • mi(das por
apresentai-se em reuniões de directores ou membros, ou pois":
entre-gores° do qualquer .outro modo aos negocias .da çoni-
panhia.

7.5. — O cargo de director ficará, ipso facto vago:'

a) si elo falir ou suspender : pagamentos, Ma
confessar fallencia, ou concordata com os seus credo-

oesseteeroeeess
ane primeiro legar no registiata retativo a toes aceoes'oU stock.
iserá a unica Qat tenha direito a votar em relação ás mesmas.
Para os fins desta clausula os diversos executoies ou adini-
Éistradores de um membro fallecido, estando registrados corno
propriotarios de suas aeeões ou stock, serão considerados pro-
prietarios em . commum -das mesmas.

de. Os votos podem ser dados pessoalmente ou por pro-
euração o instrumento que .nomear um procurador será es-

- cripto do proprio punho do, procurado, ou se tal procurado é
urna corporação. do proprio Punho de um director, e assigna-
do pelo secretario ou seu substituto legal. Pessoa alguma será
noeneada procurador, que não seja membro da companhia e
capaz. de votar, salvo no caso de uma companhia ou corpora.,-;ão
•111 auti poderá ser nomeado, qualquer pessoa .empregada dessa
companhia ou cimporaçáo ou qualquer outra pessoa designa-
tia, cai virtude de resolução dos directores de tal companhia ou
corporação.

• •65. O Instrumento de nomeação do um procurador, n
qualquer procuração sob a qual estiver assignada, será de-
~Ulula na séde, nunca menos de vinte e quatro. horas, antes
da hora, para assistir -á assembléa, na qual a pessoa designada
nesse instrumento propõe-se a votar.

GO. Um voto dadtade accArdo com es termos de um instru-
mento de procuração serra valido, não obstante a morte ante-
rior do p rincioul ou zevocacão da doosignação, a monos mie
tenha sido recebida urna notificação da morte ou revoeação
na sede vinte . o quatro horas, pelo menos, antes draassembléa,
ou a menos que o principal se apresente á assembléa.

07. Todo o instrumento de procuração nora uma aseena-
bléa especificado será na fama ou para o effeito seguinte:

<MIE. wORLD AUXILIAM: rasura-Nen COnPOnATION LIMITEI»

a. «Eu 	 e 	  do  "	 , no Coada-
:To dá 	 	 , sendo membro de eTbe World Au-.
xiliary Insuranco Corporation Limitede, nomeio, pela pre-
sente	  • , de 	  ou na sua
falta 	  de 	 ou na falta eaisto
	  de,	 	  COMO roeu procurador,
para votar por mim e em prol dos meus interesses na assem-
Nb. geral (ordinaria ou extraordinaria, conformo seja o
caso), da companh i a a reunir-se 4.. . .	 de 	  o
em oitalquer adiamento da mesma.	 • '	 .

, Eia teeternunlo, subscrevo a presente a 	  de..
Ge. Todo instrumento de procuração geral será na "'Unia

'ou para o effeito seguinte:

CTIIE woRLD AUXILIAM INSUliknE CORPoRATION UNITED,.

«Eu, 	  do'	  no Conda-
do do . 	  iendo membro de ¡The World Auxiliara In-

SuranOe Corporathon Linittede, nomeio por este instrumento..
	  de 	  ou na sua .falta... .....
do............ou na falta deste 	 •	 ....
para ser meu pró-curador geral, votar por mini e em pró, dos
meus interesses em toda ou qualquer das assembléas gemes
da companhia, e em todos ou qualquer adiamento delas.

fon testemunha. Rubseres -o a . presente a 	
09. — Nenhum membro terá o direito de estar presente,

votar em qualouer que:tão, seja pessoalmente ou por pro-
áracão ou correi procurador para outro meinbro, em qual-
quer aseerobleet geral, ou . por eseripto. omquanto qualquer
eliamada ou qualquer outra. sumia estiver em debito é+ pa-
gavel á companhia era relaoão a quaesqueo acções desse
membro.

DMEC.Ç.kki E GLIIEN'CLi

70 Até que por outra fôrma tenha sielo resolvido por
"uma assembléa ,geral, o numero do directores .não será de
menos de tres ou mais do nove.. Os primeiros directores serão.
nomeados-- pelos subscriptores ,aqui declarados. ou Nate maio-
ria dellea por tun.instrumento por 'escripto do proprio punho
deles.	 • e ,.

71 — eis directoras podorão "agir 'não obstante faltar
qulaquer um deites, mas de tal sorte - que,asi o numero deites
ahir abaixo do" minium ,fixado 'anteriornientaos directores

no agirão, excepto para o -fim de preencher 'ae .falas, em-
quanto o numero•delles éSterr abaixo do- . reinimo. •
. 7? — diroctoreS latim poderes ema qualquer rue:azia°

e de tempos a -tempos para' nomear qualquer pessoa qualifi-
cada para o togar do• directtne seja para pOeencher urna ;alta
casual, ou cemo eaddição adjunta da direetnre.s,' mas de tal
surta que o numero total-de directores não .teaersda- eia qual-
quer °ocasião o mininio fixado acima. Mas, qualquer director
assim nomeado servirá o cargo sómente•até a próxima assem-
bléa geral ordinaria seguinte da companhia. e Será cato
elegivel para reeleição.

 si ficar doido ou demente;
c) si se ausentardes reuniaos dos directores Por;

um ueriodo de seis meze.s sem licenoa. especial do au-
.sencia por parte dos directores;

d) si cessar de conservar a sua parte de capital da
companhia do quinhentas noções, ou si iião obtiver a
mesma dentro do dous inezes da data da sua nomeação;

e) si resignar o seu cargo por instrumento escripto
.á companhia;

() si todos os seus co-directores lhe pedirem poo
escripto que resigne o cargo; 	 - •

g) si se tornar inimigo do Reino . Unido;	 -
h) no doso de director-gerente, si cessar do servia

o cargo.
• o

70 — Um director poderá servir qualquer cargo da coma,
panbia que não o de auditor conjuntamente com o cargo da
director, ou poderá eer empregado polo companhia em - sua
capacidade pratica ou technica:o conforme lermos quanto
remuneração o de qualquer outra fórma, segundo os directo-
res combinarem. Qualquer directata que for solicitador. cor-
retor, guarda-livros, ou. exercer qualquer outra profissão ou
negocio, terá direito a cobrar e ser pago por todos os serviços
profissionaes usuaes por negocio tratado e actos praticados2
por elle ou suafirma em correlação com os meneios da cone-o
'molda e laminai pelas suas commissões razoaveis por todoso
os deeembolsos por qualquer outro tfabalho o negocio feito. ito
por todo o tempo gasto por oito ou por sua firma em corre-
loção com aesuroptos referentes ao negocio da companhia. in-
clusive assumplos que pudessem ou devessem ser tratados
em pessoa por um director que não fosse solicitador, agente,
goarda-livros ou qualquer outro profissional.

77 — Nenhum director ou proposto chree sOr perderá a
sua qualificação para o-cargo por contraclar com a compa-
nhia, seja como vendedor, comprada:, ampreetador, presta
mista, freguez. agente, ou corno subscriplor, ou de qualquaot
outra fórina sob o art. Re ou do outra quairmer Urina que¡
seja, nem será evitado qualquer miando semelhante, ou;
qualquer contracto ou combinação firmado rela ou premo--;
vido pela companhia com qualquer e,ompanhia ou sociedade'
de ou na qual o director Loja membro ou intereseado Par
qualquer . outra ;erma nem será obrigado_ qoalquer directora
que assim contractar, eu sendo esse membro Ho assim Mamaria;
sado, a dar contas á companhia por qualquer lucro realizadoj
por quaeequer contractos ou combinações em virtudo tele
mente deseo director servir o togar, ou em virando da relação
fiduciaria as-im estabelecido; combato que o farde) de ser elo
'interessado nesse contaicto ou combinação e. a ria:tire:a o.
seu intere.ese seja communicado por elle na reunião dos di-
rectores na qual o contracto ou combinaoão sola eeaminado.,
si o seu interesse então existir, ou em qualquer outro caso,na
primeira .reunião dos directores depois da argua:leão do ultra
interesse e que nenhum director vote, morro director. em met
loção a qualquer contracto ou combinaeão no qual elle esta
interessado conforme 'fica , dito, e si elle assim votar. auo
seu voto não seja contado, mas essa prollibieão nan se apla-
cará a qualquer contracto firmado pela earopenbia. para calp
aos riireciore:: ou a qualquer deites qualquer garantia por
adeantomentos ou a titulo de indemnização. ou a qualqde
ilquidoção ou cessação de reclamações, e pede em qualeuela
tempo ou tempos ser suenenso ou relaxado cai qualquer eir-
tensa°, por uma assemblea geral. Uma notificação coral que
um ciireo n•_or,i5 membro do qualquer firma espoceficeda
membro ou director do qualquer compenhia o deve ser coroa
siderado como interessado cai todas as transaceões com essat
firma ou companhia. será unia communicação sufficiente, de;
accerdo com este artigo, no que diz respeito a crise direc tor a.
as aludidas transacções, o depois .dessa comenunicaçãogera
não será necessario para esse director iozer uma polafienfia,
especial de qualquer transacção particular com rssa firma foi
companbia. Uni director desta aompanhia Pado etre ou tornara.

/
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Quitita-reira	 . . JJÁRIO OFFICTAL tçgosto de f9224,
m~is

clirectOf de qualquer companhia promovida-por esta com-
ventila, ou na qual .possa ser intere.ssado como veatiedor, -ac-
cionisi,a. qu ao outra qualquer férmee - e nenhum diacator nes-
t-as 'condições scrá responsabilizado por causa de quaesquer,
eeneficios como director ou membro de tal compannia.

• - aa A companhia manterá ata sua sede um registro
coidencie es mimes o endereços e occupaaões de seus directo-
rea • ou gereilt.eb, e 'mandará ao officio' do Regisoo. das . Com-

•patadas por acções unia-cópia do tal •registro, e communicteea
ele loisteos em tempos ao officio' do registro qualquer mu-
dança que pc .tiver. Operado nos cargos de directores slu ge-
("ezi.t.e,,, •	 •

.	 -teOlesça0 Das DiocaToRaa
'

79. — Na assembléa geral, quo será efectuada no anuo
410-1922-," o cai caua assembléa geral sabsequoote, um terce dos
directoree ou si o numero deites não tor multiplo de tdres, o
nuniero de directores que mais se approximar deste e que não
exceda a tun terço, retirar-se--hão do carga. Os • diretores
•retirareee em cada occaeião serão aquelles que tenham ser-
vido por roais tempo o cargo. Quanto a deus ou mais directo-4
3'eS que tenham servido o cargo por i gual periodo, os dire-
ctores a ietirar-se, na falta de • accórdo entre elles, serão es-
aollaides por .sorteio. Para os fins desta clausula, o periodo
tempo durante o qual um director servir . ° cargo será compu-
tado a contar da sua ultima eleição ou indicação. Um director
que . se retira será elegivel para reeleição. Um director que se
retira coaservará o cargo até a dissolução • ou o adiamento da
;tese/pajeia usi, (mai r) seu suceeesor for eleito.

80: a-- A compartiria. em qualquer assembléa geral, na
-qinieeauer uli-ectoreS se retirem do modo por que acima

-doei) .tlito, premiam*/ os: cargos vages, elegendo uni'numero;
igúal "de pesam a serem directores, a menos que em taes as-
acrabléas fique resolvido reduzir o numero deites.

81. —Si em qualquer aesemblea geral, na nua' uma def-
eri° do directores deva realiaar-se os legares dos directores
ilue se retiram não forem preenchidos, os directores que .e.ei
tatuam ou aquelles deatre eitos que não tenham- servido o
cargo:ema inuarão. si assim o desejarem; a servir o cargo aba
ó. aesembléa ()Ninaria no anuo seguinte e aassim•de anno em
arme. até que os legares serão preenchidos, a menos que soja
resolvida, em essa assembléa geral, reduzir o numero do di-
rectores, -

• 82: companhia, *em assombléa geral, Ode de-tenrpog
em tempos augmentar ou reduzir o numero de directores o
Dedo- alterar a sua qualificação e ou remuneração, o •pôde•
'lambem resolver sobre (Mal a maneira ou rotação, segunao a
qual tal numero reduzido ou augnaentado de directeaes de•
vara deixar- o cargo.

83. -- A companhia pótle, por urna resolução extraordi-
varia, =over qualeuer director antes da expiração do seu
perioda de cargo e indicar outra .pessoa qualificada em seu
legar; a pessoa assim indicada servirá o cargo durante um
tempo sómente igual ao do director 'para- cujo legar elle for
indicado, teria servido si não tivesse sido removido.

• .84. — Pessoa alguma, que não seja um director que se
retira, será, a menos - que seja reeommendada pelos directores
para eleição, elegivel por eleição para o cargo de director em
4-malquer assemblaa gelai, a menos que elle ou qualquer outro
membro que tencione propol-o tenha deixado, no minimo sete
dias- antes da reunião, 'na série, uma notificação per e,seripto,
41e proprio punho, importando na sua_ candilatura para o
cargo ou a -intenção de tal membro einaanam01-o para o cargo.

'ACÇÃO DOS Dinetrones
•• .

85.• — Os directores perlem reunir-se para 'o despache
de negocies, adiar e do aualquer outra fôrma regular as:suas reuniões - e acção eunforme julgarem conveniente, o
:podem deter-ninar o quorum necessario para a resolução de
Alegocios. -Até que por outra forma seja resolvido deus- dira-
etoress formei-ao um quorum.- Um director pede e o secretario
4$ pedido do director terá de - convocar em qualquer tempo uma
vounião dos directores. As questões que se apresentarem era
(malquer rounião das directores serão decididas por maioria
410 votos e no caso de egualdade de votos o presidente terá una
segundo voto ou voto de desempato. •	 -
. • 86, —• Os directores podem eleger um presidente para as

•gins reuniões e determinar o periodo para o qual elle deve
4servia o cargo; mas si tal presidente não fôr eleito, ou se em
qualquer reunião o presidente não estiver presente em qual-
'quer oecasião designada para realisaraso a mesma .reunião, os
directores presentes . escolherão um - dentro elles para ser o
presidente de tal reunião-. ..

. • 87.,— tinia reunião de directoresena 'qual um quoruni*
estiver presente será competente para exercer -todas' ou Qual.
quer das autorisacões, poderes .£5 discroções noites investidas

,	 • -

,•
pelas presentes elausula9 ou que possam ser oxer•3Idas pe109
directores em geral.

88 . ___ os directores poderão delegar qualquer dos-seus
:poderes a comités que consistam do um ou notae e dentre ellee
conforme -julgarem conveniente. Qualquer comité assima for--
raiado conformar-se-ha,- no exereicio" dos poderes aSà111.1 . dele-
gactos, a qUaesquer regras que possam de tempos a terripos ter
estabelecidos para elle pelos directores.
' 89. — As reuniões °secções de qualquer de taas .cornitéa

serão reguladas pelas disposieões aqui estabeleciclitS- Dei re-
gular as reuniões é acções -dos directores, tanta qiiailto •aa'mes-
mos lhe forem appliraveis e não forem revogados peies termos
expressos .da designação do comité ou por qu-liesqiidf,diéposi.
ções conforme acima ficou dito. 	 ti ;%0

• 90.. — Todos os- actos praticados em qu'alqueitií•réunião
dos directores ou de um comité de directores oti(pt rir. 'quat- -quer 'pessoa ame esteja agindo como director, serão, não obs- •
tante se venha a verificar depois que houve qualqueasilefeito
na designação de taes directores .ou pessoas, quo:este~iagin-
do conforme anteriormente ficou dito, eu que.ieli-cs. ou qual-
quer delles lerão desqualificados, validos coM0.3.e todas essas
pessoas tivessem sido devidamente designadas .-e fosseanr..qua-
lifieadas para serem directores.

— Se qualquer director, que assian ca.-alie:irai. ..0r de-
signado para ir Mi residir no estrangeiro a aeraiçõ , a,ta. com-
panhia, ou para servir em qualquer comité ou roeniteïde di-
rectOres que ~betu a Ser formados para o fim., de eonduzir,
negociar-ou levar a effeito qualquer 'assumpte'paaticulaa, cena
tracto ou ernpreliendimento, ou de quaiquer mitra forma ex-
ecutar serviços extra, a. Junta' de directores poderá combinar
com esse director urna • remuneração especial põe dsses servi-
ços, seja por -meio de saloia°, commissão owspela pagamento
de . uma certa somma • de dinheiro, . conforme-',itilgaredr'mais
conveniente, além de sua remuneração Usual daatlirecter.• e•

D4RECTOP.- GEBE_NTD • •

• 92, --Os directores poderão . cle . tempos à tampoaanomear
um ou mais do um dentre enes para ser director :gerente ou
directores gerentes (Ia companhia, seja 'por um prazo fixo ou
sem qualquer limitação e podem, sujeitos asotralquer contra- •
cto entre elle mi cites .e a companhia, de tempos:a tempos -re-
mover ou dispensar a _elle ou elles-do cargoso,designar outro
ou outros no seu ou.seualogar ou legares, maside tai sorte que
em qualquer caso o numero ,:de directores gerentes não exceda
de dons.	 •	 • • ,

93. — Um direcionogerente não -ficará auje-ite,.entquanto.
continua a serviço do: . 4pargee, a. retirai-se em virtude ue ro-
tação, e . não acra inclaiao no.namaro de. direciares.,quancio
tiver de -determinar a, ralaçaa para a retrate cureeteree,
mas ficará; sujeito de • conabernicleae .com aaa disposições de
qualquer contracto ellU'o ( clic e a companhia, as mesmas diss.
posições quanto á resiefiaçartee remoção como es outros dire-
ctores da companhia, 0,,e elle - Cessar de serairoa Cargo de di-
rector por qualquer etitaa causa afie cessará • OsO facto é im-
mediatamente de ser diaactoregerente,

94.-- A remuneraeao de. direetor gerente'sara de tempos
em tempos fixada pelesedirettorea e piiie seia effectuada por
meio de salario ou- coimaisaão,-(m . participação : 'nos lucros ou
por qualquer dessas Iaanoiaaae ou -Poa - todas calas e seja ent
addição á. sua reiouneráaão . eortira • director ou per outra qual-
quer farina.

95. —.Os direefoaea de'éteitiaosea. tempos _pedeaTic confiar
OU o conferir a um direetcaogerento na (=uai.° alguns dos
poderes que possam, Or. eaercides . sob as clausulas • presen-
tes pelos directeres - eoaforffie,ajulgarem conveniente, o po-
dem conferir toes poderes pele ;tempo e para serem exerci-
dos para fim, objeceis •os ena termos • 0 condições o
com restricçaea conlaierne 4julgarem .convenientes, e- poetem •
conierir taes -poderes,usejaaaollateralmente .20m . ou impor-
tando na exclusão des ola enieeulaslitirieão a tardes ou qualquer,
dos poderes dos • directeresr iain oarele;los interesses da Cama
penhas e -poderão alo tempos; a tempos revcrear, retirar, alte- .

• 1:1- 1 • L'	 zi.	 •
rar ou variartodos oq.qualq.iler go,j9.0)3.poder.es .,

" asamartas alosopotaeaórcas
.a..	 •	 .,

90. -a- Aoaireeçao dos negoeies ala companhia será inves-
tida nos direetornsàque, além dm/Mores e tautoridades coa.:
feridos expreSSall:M41e . por ealas • caanatilas ou , por outra muda
quer- forma, readeipsexereer- quaesceien, outros ..eoderes e prati-
car quaesquealandroe actos e acauea flue actssani ser eaercidos
ou praticados pela companhia, e que não forem nestas clausu-
las ou por detearninaaão dç lei. eapaossame.nte exigidos ou indi-
cados como devendo . ser exercidos Ou praticados. pela compa-
nhia em 'asseri-Wien; geral, MAS sujeites, entretanto. ás detesinia
nacões dos estantes o .das presentes clausulas, e a . quaes.queis
regras' de tempos a tempos feitas pela companhia em assem,.



• 	 114a--fra:- 4.go2t0-,t1e..11992 ,A7029

-bléa geral, comtanto que: nenhuma .regra .2as/ta-feita veni2a,a .
iuvalidar -qualquer acto -ii.neriar dos airectores, o qual teria
eido valido si-ta/ regra não tivezae sino feita.	 -

a 97. —.Seriaprojuizo dos poderes geaaes coaferidos pela
ultima clausula . Preacdente, e doa podei-eas ckuzeridar, por estio
Clausulaà prasentes, aqui se declara-exaraasarr cale que os di-
rettores •.tarão os seguintes poderes, isto a, poder:

• -lucros .9.m,k tratada como parta . 4a dcspezas geres d
connaphia. •

• (141 — De tempos a tempos fazer variar e rafara -
formar estatutos' para a ragu lamentação. dos negocioe
aia companhia; seus•officiaes o emarevados.

(-15) -- Levar a effeite quaesquei nagociaeõea
em-Caldos e rescindir xe a variar taea contractos e c.ae-
entnr e levar a effeito todos os actosale :aaa a causas na
noive e pelos ínterer;seá da companhia que o! is venham -
a considaran e-nivel-dentes para ou eir raiação . comí
q ualquer dos assumptos acima citados, ou de •qualqueit
outra faina para 03 objectivos da companhia.:
• (15) — Sempre que a companhia offeJeça euat.:

diuer das suas acções para subscripçãa, os dl ...actores-
poderão exercer os poderes de pagar a . conini•sf.r.o cen-
feridos á companhia pela secção 89 da Consuliilação eiase,
Lei:: de Companhias de 1908, mas de ta! sorte crA
conarnisaão não exceda .de 20 aa sobre o valornon't:nar _
-cie cada acção offerecida.	 •	

.	 .

(1)	 Para pagar custas, encargos e deapezas proa
., pinaras.-resultantes da promoção, formação, estabe-

ramalaanaantoi-,e registro da companhia.
anaf ai	 ;-,r+ Paia comprar .0111 de qualquer entra fórneri

_aaaaadiniici-re,Para a companhia qualquer propriedade. di-
YoitOs Ou priviiegios que á companhia estiver aulari-

aeiaazadaea !adquirir por tal preço e em geral canforme aos
• -termos ;e caincliaões que julgarem convenientes

at f	(3)-	 Para pagar, • conforme julgarem conve-.
• 'lliette,qualquee propriedade, direitos ou privilesioa

. adquiridos:por ou serviços prestados 'á - companhia, seja
- na' totalidade ou parcialmente , •em dinheiro ou em

.acções, tmtets, debenturcs ou outros titulas da comua-
- a nhia,--e essas acções poderão Ser emittidas seja como

• •ntegralizadas • por completo ou nora uma cena quantia
'ellás : ci'editada corno interalizacao conforme fdr

• coMbinada'•e nenhum dessea bonits, dcbcitture ou
alamesquaa outros titula poderá ser ou aspectficadamente
carregado- dobre toda ou qualquer parte de propriedade
da: companhia e seu capital -ainda não chamado ou
cão.

• (4jaaa' „assegurar o cumprimento ale "quaesquer
• contractaia .'ou compromissos firanado3 . pela companhia,

• por ahypollieca ou encargo do Ioda ou qualquer das
propriedades da companhia c seu capital .225o cbarnado
na occasião, ou. de qualquer outra maneira que julga-
rem conveniente.

(5) — Designar e remover á sua discreção ou
nu,spendcr gerentes, secretarios, 'afficiaes, empregados,
agentes ae -serventes para serviços permanentes, -tampo-
rarios• ou especiaes, conforme de lempos a tempos jul-
garenaconyeniente, e determinar 03 seus poderes e de.-

. vresae lixar os e seu3 salarios•ou erna/umentos e exigir.
a' garantias-nos casos em até a importancia que achaaem

conveniente.
. (6) -anDeeianar de teMposia-ternpos qualquer CO-.

mita ou comités de consulta ou gerencia • seja 'que cora,
• sistam dia tbdos ou quaesquer maaibros do corpo do di-

rectores oü ale qualqUer outaa paa3oa ou peasoas . c fi-
• xar a perneineração carresatinddite. e á sua discrecão

• variar a • ceniosição de qualqueY aomitó ou consilei's
iduticoá • ou'dissolyelaos:	 "' •-'

• (7) La ‘ Designar qualqUclr .pe.asoa ou pessoaa (seja
ipcorporacia - ou não)apara tieceitar o cansar= sob sua
guarda pára a companhia "qual-m.1er prapriedade que
pertença á companhia . ou a qual cila eateja interes-
sada. ou para qualquer outra fira n a. executar e levar a
effeito ta.es acções e cousas . ..conforme forem exigidas,
'em relação á qualquer de,ssaa'pessoas e prover á remu-
neração-de, taes depositarioaiqu .depositarios.

(8) instituir, aainduaar, daefender ou abandonar
qualquer' acção judicial par ou contra a companhia ou

. seus officiae3 ou de-qualquer-ouara. farma. dizendo re-
speito aos.negocios da , cpmpanhiaa c aambem combinar

e e marcar prazo para pagamento puasatisraeão de qual-
quer debito devido n de • qualquer .-recla.mai5ão e .padido

• Vor ou contra a compantila.
(0) — -ReportaraquaeWiner reolamaçõe3 ou pedidos

Por ou contra a companhia, gi arbitranieniu, e observati
- o executar as sentençada1elleireaültante3.

• .(10) — Passar ealar:recibosaresaleas e outros do-
cumentos de descarga' por pagaval á compa-
nhia, e pelas teclar:1450 e pedida da companhia.

(11) Deterinibata aleatessoa que torta o direito de
-asaignar em favor ala eampanliia bilhetes, ratas.
recibos,- acceitcs, enalciaaasa-chequare:salvas, contractos
o documentos.

(12) 	 — Invart.4. iaa l afagoaiar tiara ! • eialqucr das
quantias -6 , coniphliiaa não immeellatauxante exigida
para os fins a que'.14ean dostinados a(nãoasendo acçães
atesta co'nmanhia) • edaP moda por queí-quaararern couve- .

'niente e de tempos '41 thiupos variar odeaealizar Laos in-riérsijea. ••,	 :cr 3tii)	 ci )4
(13) — Dar a-qtralquer p eSSeaa a rani pregada pela

Companhia urna conrrnissão'subre o-s./verga-de qualquer
taeocio particular ou transacção, ou uma parte nos N-
eles geraes da -Companhia e tal '-eommissão ou parto dos

• .onan.Nr.iA roc Ar,

• • _8. — Os directoras podent de tempos a tampos tornar ha
medidas neensarias para a gercncia e transacção dos negocioa
da companhia no estrangeiro ou em qualquer localidade paia.'
ticular RO Ileano Unido da • maneira por que jul garem conve-
niente, e as regras contidas na. proxima 'clausula seguintn"
s.xistirão sem prejuizo dos poderes geraes conferiaos-por esta
artigo e o artigo 96:

99. — Os directores poderão de tempos: 'a' tempos éDi
qualquer tempo esialaSlecer qualquer junta local ou agencia;
para gerir qualquer -das negocies da campanhia,- seja -dentro
do Reino Unido, seaa no estrangeiro, e poderão designar um'
ou mais da um dentre elles. ou qualquer °atra pessoa ou nes- )
soas para serem membros da alludida junta loca!, ou gerentes
eu agentes, a poderão fixar a sua remuneraçãó. Os directorea.:
de tempos a tempos e em qualquer ()acasalo poderão delegar a
qualquer pessoa assim designada- qualquer -dos poderes, au-
toridades e discrectieS na occasião investidos nos directores•
que nãoos seus poderes de fazerem convocações—cancallarera
acções, tomarem dinheiro emprestado ou preencher ausencias•
casuaes no cargo de director, quenão os seus poderes de fatu-
ram convocações, cancellarern acções, tomarem dinheiro em-
prestado ou preencher ausencias casuaes no cargo de director,

podem autorizar os membros na occasião dc qualquer junta
loba' ou qualquer 1.1ra (Telles a preencher quacaquer. . vagas
nestes e a agir não obstante as vagas,, o qualquer norneaaãa •
ou delegação assim feita, poderá ser feita •em taes termos e:
sujeita a taes-condições -conforme os directores julgarem con-
veniente e os directores poderão em qualquer tempo remover
qualquer pessoa QSS1M designada, o pOderão amoitar ou va-
riar qualquer delegação destas. 	 .	 .

100. — Os directores da companhia serão ex-offieie.
membros de todos os comitês locaes ou juntas de gerencia
poderão votar em qualquer reunião, qualquer comité -local ou
junta d-e,gerencia, seja pessoalmente ou por procuração, da
mesma maneira, com os mesmos direitos e poderes, e para 4,
mesmo effeito, coma Um director da companhia Oda fazel-n,
em virtude destas clausulas cm qualquer reunião de directores
da - comia-mai/a.- Quando um director da companhia estiver
presente auma junta local agirá como presidenta.- Será tara-,
bem lagal para qualquer outro °Melai auterizaa.o da conaaa-,
adila estar presente a qui-danar desses comités locaas • cai jan-
tas de garcricia por autorização dos directores da companhia.

•DESIGNACÃO E PROCIMADOTIES.

101:— Os directores poderão em qualquer occasião a da
tempos a tempoe, por meio de procuração bastante sob o sclio
da Sompanbia designar quaiquer pessoa ou pessoas para .sea•
rem procurador ou procuradores da -companhia para taes fina.
e nom taes poderes e attribuições. (que não exceiarn os pode-
res e attribuiçõea -investidos vil ou que possam ser exercidos
pelos directores' sob as presentes elatiatilaa) e por periodo
sujeito a Ices conaições conforme os direciares possam julgar
'conveniente e qualquer -dessas designações poderá (si os di-
rectores - julgarem convenienta) ser feita em favor- dos mem-
bros ou da qualquer dos membros de qualquer Junta local
astabelocida conforme ficou •dito, ou em favor • de.- qualquer •
companhia .011 dos membros, directores, represeniantes . ou ge-
rentes de qualquer companhia on firma ou' qualquer outra em
favor de qualquer carpa variarei de -pessoas. sejam noaneadan
directamente •ou indirectamente pelos directores, e qualquer
Procuração bastante dessas poderá contar- taes poderes para á
protecção . ou conveniencla das pessoas que tratem com tua
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procuradores conforme julgarem os directares conveniente.
Quaessquer delegados ou procuradores conformo 'fica dite pos,
darão, ser autorizados pelos directores a sub-delegar todos ou
qualquer desses'. poderes. autoridades 'e attribuições na em,-
&ião myestidos em suas PenDa.9. •

SELLO

. 102. O solto será soniente - affixado em continuação a
.uma resolução da junta de directores e na- presença de uru
direcear. Todo iinstrismerute ao qual -o seno Der alifiaado
acra as:agnada por esse director o contra-assignado pelo se-
aretarin ou outra qualquei pessoa designada pela Junta.,

1/4

FUNDO'DE RESERVA
-	 •	 -
• 103. — Antes de recom.mendar qualquer dividendo, seja

pseferencial "ou . de outra qualquer fórma. • os directores po-
derão (luas rato teeão obrigação alguma para assim proceder).
sior de, parte dos lucros da companhia as sommas que enes
• uiattrern necessaadas corno resurva ou roserva pass. lazer
-frente a depreeiasões ou cont-ingencias, ou para dividendos
especiaes ou bonus ou para e,gualar dividenaos, ou para re-
para. ou manter qualquer propriedade da companhia, ou para
quaesq-ucr outros fins que as directores, na sua absoluta dis-
ereção, pausarem poder conduzir ta, interesses da com-panida
ou imaiquer delias .e as mesmas podem ser applicadas de ac-
eôrdo de tempos em tempos de tal maneira que os directores
eesolvads'e os directores poderão, sem levaras mesmas a re-
serva, suspender quaesquer lucros .que não achem prudente
dividir. Sujeitos ao artigo 30 os directores poderão
inverter, applicar e transigir com diversas sommas que foram
por esse modo postas de parle para taes inversões e de tal mas,
neiia comorme acharem conveniente, e de tempos a tempoT
oxidarão variar taos inversões e dispor de todo ous qualquer
parte dello para o beneficio da companhia e dividir a reserva
ou raservas eni fundos especiaes• conforme julgarem couve-
nisnie e uaderao empregar a reserva ou reservas no negocio
als Compag.ia c. sem coaserçar as mesmas separadas. de ou-
aros rceasunenues, ou na e_ompra ou redempção de - debentures
dl1 titaios do oulros quaesquer onus sobre a propriedade da
aompebhia. 93 •isectores. poderão tambem levar a reserva
quaesquet acereschwN de capital. -

DIVIDENDOS -

.104. — Sujeitos ás condições anteriores, os lucros da
conaríanhia que em 'atida anno ou outro qualquer periodo com-
prehendido nas contas submettidas a ca-oa Assembléa Geral
Ordivaria se resolver distiribdiro •le.11,0 divisiveis entre os
membros na proporção do total do capital integralizado, ou
caeclitados conno • pagos -sobro . as acções de propriedade desses
membros.

105. — A • companhia cm assembléa geral poderá declarar
-inc dividendo a ser pago aos membros da accôrdo com Os seus
direitos e interesses nos lucros, e . pócie fixar o tempo para

- pagamento. .Nenhum dividendo maior será declarado do que
S'ôr recommendado pelos directores, mas a companhia em as-
sembléa geral Ode declarar um dividendo menor. 	 .

106.—Quando o capital fôr integralizado adeantadamente.
!_taor corda de chamadas sob a condição de que o mesmo vença
sura,. tal capital não conferirá direito a participar dos lu-
cros 'ennquanto vencer .juros.
. 107.- s•-- Nenhum dividendo poderá ser pago excepto dos

lacras - . da companhia. Proventos produzidos por inversões
de acetirdo com o memorandurn de Associação serão - para os
fins deste artigo considerados como constituindo lucros da
companhia. A deolaração dos directores quanto ao total dos
lucros ganhos será conclueiva paia os fins deste artigo.

103: — els direetore& podem de tempos era tempos pagar
aos mebros, por conta do proximo dividendo a -vir, os divi-
dendos- provisorios conforme em sua opinião as condições da
eumpanhia. o permittirern.

— Os directores poderão reter os dividendas paga-
Veia sobre as nações sobre as quaes a companhia tiver um
compromisso, e • poderão applicar os mesmos em ou. para a
satisfação	 de dividas, responsabilidades ou compromissos
3rn relação aos quaes exista aquelle compromisso. 	 ..
• it-o.- — Uma transferoncia de acções ou titules não pas-

sará o 'direito a qualquer dividendo declarado antes do re-
gistro da transferencia. 	 - •

• 111. — Os directores poderãe• • reter os dividendos paga-
•vis sobre acções ou titules registrados em relação aos quaess
qualquer' pessoa, sob-a cláusula de transmissão, está com di-
s'eito a tornar-se membro, ou qualquer pessoa sob aquella
mesma clausula tiver o direito de transferir, até que .tal pes-
Noa se torne memad-osem relação a taes acções ou titules, OU
faansfira a mesma devidarnenSes

- 112. s---No caso em que varias pessoas estejam registra:.
das como accionistas cm cominas de quaesquer seções ou ti.
tulos,_ qualquer ^ de taes pessoas poderá dar recibos effectivots
por touos os dividendos e pagamentos porseonta do dividen-
dos em	 e 	 a essas. acções ou titulos. 	 •. . ^•••

113.--Qcialquer dividendo poderá ser pago per cheque MI
svarsant mandado pelo- correio para o endereço reglissra.
do da pessoa com - direito ao mesmo, ou, no caso -dp aiScso-'listas em commum do qualquer -acção a (amigueis; •dçSeÁllmembros, • e qualquer cheque assim enviado • torna-Se:di4;zpa-
gavel á ordem da pessoa ao qual fôr mand[leta. NeitiSusn- di-siidendo 'Vencerá juros contra a companhia:: " •

cAPrmizAcji.o DE LUCROS	 .

111.- — Uma assembléa geral pddo rligi.Sa • capifati-
zação do total ou de qualquer parte dos luro$ iist'S-e'eactellts
da- companhia, ou quaesquer aecumulaçõeS ;dp..ltfaros lcyces
dos a reserva, ou qualquer sonuna leva•ciás ,a:itsesYa canso .•
o- resultado da venda ou resavaciação dos -rendimentos sois'
lucros da cempanhin ou qualquer parte deites, ou qualquer
somma recebida como premio sobre a emissão de quaes-
quer acções, debentuaes ou titules da companhia,. pela disS
tribuição entre os possuidores das acçõess

-s companhia - em proporção dos totaes pago g• ou- ...'el..editados
como pagos . respectivamente -(de outro modo quo' não, em
adiantamento de ohomaxits) - de missões iniCssisslizadas,
bentures •ou titulo, bonds e outras obri gaisties da corispr.
nliia, ou creditando .quaesquer acções orctinaidaSseta
panhia que possam ter sido ernittidas o aãci estiverem	 '''-
tegralizadas na . proporção dos totaes pagos ou escoltados
como pagos sobre cilas respectivamente (outros que não em..
adiantamento de chamadas) e a ¡unta effeetivará tal reso- •
lução e applicará a parto dos lucros -Ou reserva conformo'
ficou dito, que possa ser exigida para o fim do pagar com-
pletamente ao par ou ao preço de emissão das 'acções, dehen-
tures. ou til:tilos, bonds ou outras . obrigações da companhia
assim distribuidos ou (conforme seja o easo) s. para o fim do
pagar• totalmente ou em parte csaotal que tivesse ficado por
pagar -sobre as noções ordinarias que possam . ter sido emitti-
das o não estiverem integralizadas, comtanto que tal • dis-
tribuição ou pagamento não seja feito a menos_ que me-
diante recommendação‘da junta :de directores. Sempre que
surja qualquer difficuiciade em relação á• datribuieão ou
pagamento; a junta dei directores poderá resolver, a mesma,
conforme ao/nal-ai-à eoWvesaientes, e em - particular -poderá
emittir certificados :iraccionados, o _podeaá ¡ determinar mie
sejam feitos pagamentos eny dinheiro a qualquer membro,
afim de fazer justiça aos direitos, de todas as partes interes-
sadas, e em geral podará fazer as combinaeties para a aecei-
tação, distribuição o -venda de •acções, debensures, titulo,
bonds ou cpsacsquer calhais - obrigações ou . certificados fra-
ccionados ou de qualquer outra fôrma, confiam() julgarem
conveniente.- Quando ¡aseirw exigido poderá ser- firmado una
contracto de accórcio ,apm as determinações' da • Consolidação
das leis de camparillia• des1908, e a junta -poderá no-sear
qualquer pesssoa para 'assignar . esse contracto na qualidade
de aopresentanto (les meinbros que -Sparticipasem de tal dis-
tribuição eu cuias ' acçõessserão assim Creditadas como in-
tegralizadas ou paraialmen.W realizadas a o contracto poderá
determinar a acceitaçao, pssr . esses membros • das acções que
devam F.Or distribuidas aos; .• mesmos, respeaisamento
(conforme seja o caso) da sornrilaa assim . cred s tadas -como
pagas sobro as acções o,rdinarias ent,ão já :sosstridas poe
alies respectiva•mente em satisfação da somma risins capi-
talizada..

,CONTAS

•115. — Os dire.etores (Mandarão abrir . contas verdadei-
ras das soinmas de ,diiiheSeo -,kere.bidas e dispeaCidas pelai
com panhia, o os assUitiptos s-,rnSeelação aos quaes taes recibos
o despezás se realizarem, ..e. , dO'ss.'rendimentoe e respensabl-
lidadas da companhia.-	 :-, ,- ,.(11.i.-,e: •

• 116. — Aquedes :dentrpfeWeliVrOs de oseript 'a que forem1 • , . •abertos no Reino Unido sei ão ,
 coaServados na séclo re gistra-

da da companhia oss, em qualquer outro • togar ou legares,
conforma oseclirectaSes julgara' .. oenvenienta.

--• 117.-	 r ps_ SaZtaeotores de `ninarão ,'o tempos em
re..b

tempos si cin.: ein ;qite extensão- ` !-, esn. 'que . eacasiões o toga- .
res, e sob que assadições ou reg.sas .contas, cs , livros dá •
companhia. *diS i atialquer deltas, - 	 ad va'Ser aberto 	 inspecção
dos membros esasauhurn membaa terá qualquer direito - do
inspecci onarMllanljOr -livro, ene-isata •• ou documentio . da -
comnanhia, exeePtçe conforMa':alei ou 'autorizado pelos di-
re leres, ou ffer . Uma resolução cda compaillta- cai assembléa
geral.
, 118.. — Em 5 assegibléa ordinaria em cada- armó deools
do anue . de 1220 os directerus áPresentarão á cpmpanhig



uma conta de lucros e perdas' á um balanço que aontenha um
:mamara) da propriedade e responsabilidade da companhia,
Ma uma . data não mais de quatro -meze.s . antes da reunião, a
atutar da data em que a ultima -conta prceedente e balança
eeram feitos, ou Dosas° da primeira conta e balanço, a par-
tir da data da incorporação da companhia.

119. — Todos esses balanços serão acompanhados por.
una relataria dos directores relativamente ao estado e con-
dições da companhia e a respeito do total que alies reaom-
Inendarn eaua deva ser paga dos lucros como dividendo OU'
bonus ác.13. accionistas, o o total (si o . houver) -que eitcs pro-
põem leattr • a réseraa ou reservas, e a conta de lucros e
perde?, "tfe`ç'l¡ado rala/tarjo e o balanço ser assignados por.
deus aireetores e contreaassig,nados pelo secretario. •

12d. — Um exemplar impresso dessa conta; balanço o
re/aloriee scrãa apreseatados, sete dias antes da reunitte, aos
poss.uidor.e&ragistrados de facções, na maneira . por que as no-
tificações aaaaostas •am seguida determinam que seja feita,
duas éópiase sNsseadacumentos deverão ao mesmo tempo soe

-secretario . do Departamento de Emprestimos t:
AessõeS, Stock. • Exchange, alondrea.

• -
4TiD/TORES

faa.. • Uffla aa.a." pelo menos, cada anuo, depoiç do anno
q0 1920, as contas da companhia serão examinadas e a core
recçãci da Ponta de lucros o perdas e do balanço serão veri-
ficadas por um ou mais auditores.. 	 .

. 122. A. companhia nomeará em cada assemblda geral
annual um auditor ou auditores para servir o cargo ata a ;ira-
xim asSemblaa geral animal, e as seguintes •regras serão
cumpridas, isto .d:

tornar-se =assarias para: o: desempenho dos devera.
rio' auditores.

8. .-Os auditores farão um relataria aos accionisa
tas sobro as contas por alies examinadas. e sobre cada
balanço apresentado á companhia erialtssemblaa geral
-durante o prazo em que servirem o carga, e o retatorio

• dirá:
a) -si alies obtiveram ou não todas as informaçaea

'e explicações que teriliam requisitado; e	 .	 •
b) si, na sua clealião, (abalanço a que se referir o

relatorio está propriamente feito de : seria a anreeentaa
cem verdade' e axactidão o estado -da companhia de

• aecardo com as melhores inforTriaçãe3 o eaplieações
a° lhe larem dadas, e conforme for demonstrado pelos

livros da companhia.
a. O relatorio dos auditores será annexado ao

balanço, ou uma referencia aa relatorio será inserta
a ia seguida ao balaio .tla companhia, e o relatoráa
.sirá lido (tante da companhia •'em assembléa cera' :o
'era facultado á inspecção de qualquer accionista que
Lerá o direito de receber uma cópia do balanço e do

• aelatorio do auditor mediante o pagamento do uma ..
quantia {lua, não excederá a sais dinheiros por cada

• cem palavras.	 •

• 123. Todas as contas dos directoree, quando passadas a
pelas auditores e approvadas flor assernblea geral; serão de-
linitivas, caceais) no que diz respeito .a erro descoberta net-
las tres mezes depois e em seguida á sua approvaçãoa Sem-
pre que taes erros sejam descoberto dentro daquelle peeiodo
a conta .eniai m seguida corrigida e data em deanto será de-

•f

1. Si uma nomeação de auditores no for feita
em qualquer assernblda gera/ annual, a anota de Com-

'anercio Ode, a ‘ pedido de qualquer membro da compra
.uh.ia, nomear ,um auditor da cempaninr. para o anno
;corrente o fixar a sua remuneração Que deverá ser-lhe
paga pela companhia pelos seus serviços. -

• . • 2. Um director ou orfficial da zompanhia não po-
dera ser nomeado auditor da companhia.

3. ,Unna pessoa, nue não um director que se retira,
não poderá ser nomeado auditor em ama assemblés geral

a animal, a menos que tenha sido feita a cainamaitaieão
intenção de nomear essa pessoa Para o carpo de aia.

.editor por una•accionista da companhia não menos que

.quatorze dias-,antes da assernbléa geral animal o a
1.companhia 'mandara uma - .cópia .aiesqualquer notifica--

aestas ao:auditor que . se -retira ,cacommunicara aos
_ accionistas, soja por edital-ou por qualquer outro modo
.•concedido poroastes artigos nunca manos de sete dias
aaates da assemblaa geraliannual; craniana) auo si, de-

-Aliais da communicação da intenalin de designar um ali-
-•ditar tenha sido dada por esse modoas.bja convocada uma
,..- ,assemblée geral annual para -uma data quatorze dias ou

• .•menos depois da que tenha 'sido feita, a communicação,
a a noticia, embora não tenha -sido dada dentro cio prazo
"determinado por este artigo, : será 'considerada como
- tendo sido bem "dada para os fias do mesmo, o a nota-
-eia que deve -ser -enviada nu . dada péla companhia po,

- dera em logaa do ser enfiada cat dada dentro do prazo.
pedido por esto artigo, 'sei Mandadaaaa dada dentro da

.•prazo exigido 'por esto' artigo, 'ser mandada nu dada
•ao mesmo tempo que a : eonvocaaão daaassembléa geral
armava.	 •	 .-$ 	 W	 ‘.•••

a.. a. Os primeiros auditores da' • campanha nadem
ser designados pelos directores antes da asserabiéa de
instadlaaão e si rareai assim designados servirão o
carga até. a primeira asserabléa ageral alarmei. a menos
que praviamente removidos por .'uma .resolução dos s ac-
cionistas em assemblaa-caralano qual ...aaso os accionis-

•. tas em essa reunião • pcitlarãoallesigtatit *auditores.
5. Os directores- "pe. -acarta ikeancher • aualquar

vaga casual no'eargc, de- &Rateia, mtesearnqapara dual-
quer vaga assim anda emitiriam, sobrata aeata ou cem--

- tinuadodo auclitoa 	 atitlitcíada(si'•o 'botivea.) poderá
••agir.	 •Oi.C1 .•

• • G. A reitaineraçaq aoMpsallia
sera fixada pala •companar a'èrri asse leed gana caco-
pio a remuneração de ina or dos au aigc;3,, ar:mea-
dos. antes cia a emb1a4 installação a..aae 	 preen-
cher qualquer • vaga, quC Mera ser fixritl 1 ab- dire-,ctores.

I:of	 V.,
7. Todos os•auditorea9cia.aompanbi A fa etaaam ' direito

do accesso em qualqud mebasiao • aoa:latra4da coma'
• panhia, seus documentos.'43'.012.tas - ou....docuMantos, - o
terao o direito de requisitar dos directores e`officiaes.

- da cauppaaaia a3 asfarmações e eersplicaçaesmue possam

NOTIFICA!,:GES

•

.erapaubia poderá expedir urna notificação a
qualquer ina..aro seja pessoaimente ou mandando-a pelo Cor-
reio em envcloppe ou envoluern préviamente pago, ao mem-
bro em seu endereço registrado. 	 •

.125. Qualquer accionista de acções registradas, alijo
togar registrado de direcção ou endereço não saia no Reina
Unido, poderá do teumos em tempos notificar por escripto .
companhia qualquer legar •para serviço no Reino . Unido, o
tal legar será coneiderado corno b sou endereço registrada
para os fins da ultima clausula precedente acima.

12.6. Quanto aos membros (si os houver) que não, .
tenham endereço registrado no Reino Unido, uma nntifica;an
affixada na. sede será considerada corno .deaidamenit)
transmittida aos membros delard ae tante o quatro 'horas de-
pois que assim for Dl:fixada.

127. O detentor de um saarrant de anão não terá o ;a-
rdia ale, a menos que seja por outra modo. determinado, :re-
ceber a notificação de qualquer assemblért geral - da compa-
nhia.

.'"8. Qualquer • notificasão que seja necessario á com-
para• a dar aos seus membros ou a qualquer deites, e não ex.-
preseamente determinado pelas presentes clausula. será suta
licientemente dada por annuncio, e qualquer notificação que. • -
deva ser dada ou que possa ser dada por annuncio será annun-
ciada- nos jornaes que os directores julgarem convenientes.-

i29. Todas .as aoLifierteries relativas a quaesquer ac-Jace
registradas ou titules registrados no nome de pelprietarioe
em commum será dada a aquella das pessoas que estiver re-
gistradc em primeiro lagar o uma notificação assim dada -será
notificação sufficiente a todos os' detentores do taes acções ou
titulas.

.130. Qualquer notiricação "mandada pelo Carreio será
considerada como tendo sido communicada no dia mie se se-
guir a-quelle em que o envelopa° ou e.nvolucro que contanham • -
a mesma for eollacado no Correio, e ao provar tal cornmuni-
cação será sufficiente provar que o enveloppo ou envolucro
que cora:iliba a mesma foi devidamente subscripto e posto em
qualquer agencia do Correio e um certificado par esceipto
assignácio pelo gerente, secretarie ou qualquer outro nfficial
da companhia, que a enveloppe ou • anvolucro que continha
notificação Toi assim subseriplo o eollocado na caixa, será
prova concludente desse facto.

131. -Qualquer pessoa que, por virtude de leia . transfe-
rir nu por outros meios quaesquer tiver direito a quaaaquer
;loções o titulo, ficará obrigada por quaesquer notlisiceeões
relação a tal acção ou titulo que, - préviarnente á entrada do
seu nome e endereço no registro; tivesse sido • devidamente
dado .á pessoa de quem vila deriva o seu direito a tal acção.
ou titulo.	 •

132. • Qualquer notificação ou documento entregue au
mandado polo Correio, .ou deixado -no endereço re.gisirade do
qualquer membro, para o fim das presentes clausulas. sera •
considerado, - não obstante tal membro eetar então morto, e •
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soja que c, ez.nitlImIlfn tenha otonão notifieado da 'sua morto,
Ler sIclo rowleamento communicada em relação . a , qualquer

roeistrarlae seja possuida- isoladamento seja com outras
leeeeoae . por esse membro, ate que alguma outra. pessoa seja
eegietiade etit logar daquella como o. possuiclo- iso •lado ou: cm
opojoricto da . mesma acção, e tal coininunicado 'será consi-
_elevado nora os fins destas clausulas communicação surfi-.
ciente. .1.4.e tal notificação • ou -. documento aos •seus herdeiros.
*extecriores ou administradores, o todas as pessoas, si o.s.hou-
ver, juntamente lutei essadas com'ella em qualquer de taes
40Nes.

-. 133, Sempre qumum certo numero de dias do notifica-
do ou. notificação extendendo-se por qualquer periodo, sejam
.11eaes garios, o dia da crimmunicação será, a menos que seja
por outra ferma determinado, incluido em tal numero de
'1Itas ou outro . qualquer perlado.
• . 134: Todas as intimaçõese notific,ações, ordens de pro-
cessos e julgamentos em relação a qualquer processo legal
Pela companhia ou liquidatarios contra qualquer membro não
'residaute no Reino. Unido (seja ou não subdito de. Sua Ma-
ijostade) poderão ser comniunicadas pelo Correio o as deter-
eninações acima establecidas quanto ás notificações eerão - ap-
olicavoise.mulatis mutandis, e essas , commumeações grão.
consideradas para todos os fins como eerviceo peeseale

• *	 LIQUIDM3ÃO

1.35. — Si por occaSião da liquidação da companhia os
ealdos forem mais do que o sufficiente para pagar todo o
capital iritegralizaclo, o excesso será distribuido entre os mem-
bros na propórção do • capital pago., ou que deveria ter siGo
;pagie sobre as acções possuidas por *alies respectivamento no
;principio da liquidação, differentes dos totaes pagos elo adean-
! tamooto das chamadas. Si os saldos forem insufficientes peça
;pagar todo o capital integralizado, Laca saldos serão distribui-
.dos, do sorte que tanto quanto possivol as perdas sojam sup-
;portadas pelos membros em proporção ao capital pago, ou quo
'deveria. ter sido pago, sobre as acções possuidas por olles re-
spectivoneento no começo da liquidação differentes dos totaes
;pagos por adeantamento de chamadas. Mas esta clausula será
eapplicada sem prejuizo aos direitos dos possuidores do acções
•omittides sob condições especiaes.

13G. — (1)) Si a companhia for liquidada, _seja volun-
eariamentee seja do qualquer outra ferina, o •liquidOtario po-1:clerci o com a • sancção de uma resolução extraordinaria, dividir
entro os contribuidores em especie ou sernelhantes,'quelquer
oparto de rendimentos da companhia, e poderá com igual san-
coão inverter qualquer parto dos rendimentos da companhia
,om depositos de especio em pról do beneficio dos contritnim-
eres ou qualquer delles, conforme o liquidatario, com igual san-
:ego, julgar conveniente.

(2). — Si for julgado conveniente, qualquer divisão da
;saldos poderá ser por outra qualquer fernia 'que não do ne-
se:0rd° com os direitos legaes dos contribuintes (exce pto c:inan-
ida o cru particular qualquer classe poderá ter direitos prefe-
reeencieles ou direitos especiaes, ou pede ser completamente ex-
k̀ luida . ou em parte, .mas no caso em quo qualquer divisão do
de outra ferma que não dér accórdo com os direitos legaos
dos contribuintes tenha sido resolvida, qualquer contribuinte
que tenha sido prejudicado por esta terá os direitos correspon-
'eleetes á de uma resolução especial que fosso approvada con-
Toemo' a secção 192 da Consolidação das Leis de Companhias
de 1908. •

(3). — No caso em que.quaesquer :loções sejam divi-
diae conformo acima ficou dito dando togar a uma responsa-
•ei4idade de obamadas ou do outra qualquer forma. qualquer
weessoa que tenha direito--sob tal divisão a qualquer das
ditas [loções, poderá. dentro de dez dias depois da appro-
eeeeão da resolução extraordinarite por notificação por escripto,
autorizar O liquidatario a ceder a sua proporção, o oagar-lho
os resultados liquides, o o liquidatario agirá, se pratieavel, do
total modo...„._

INDEMNIZAÇÃO

37. — Qualque.r director-gerente, director, gerente, de-
d;õsitarate'secretario •eu qualquer outro officiol ou empregado
:da companhia será indemnizado pela companhia de, e será
dever dos directores pagar dos fundos da companhia, todos os
1reis1os, perdas e despezas que possam recaliir sobre qualquer
officio' ou empregado ou tornar-se responsavel em razão elo
!qualquer contracto firmado por elle ou acção ou feito prati-
'cedo por elle na qualidade de official ou ompregado, ou do
qeralquer maneira no desempenho do-seus deveres. E nenhum
'director ou qualquer outro official da companhia será respon-
eavel . por actos, recibos, negligencias ou faltas do qualquer
'outro director ou (Ciciai.. ou por juntar-sd em qualquer re-

cibo ou outro noto por conformidade, ou por qualquer perda Oti
dospeza que recaia sobre a companhia • pela insuffieiencia ou
deficieneia de titulo a qualquer propriedado adquirida .por
ordem dos . directoree por ou em prei da companhia eu por
instifrioiencia ou deficieecia do 'qualquer titulo em ou sobro
o qual quaesquer sommae -da companhia. tenham sido nivela,
tidos, ou por qualquer perda ou damno resultanto do banca-
rota, insolvencia ou , extorsão de qualquer- pessoa cem a qual
miaesouer dinheiros: titules ou effeitos tenham sido.dePosetae
dos ou por qualquer perda, damno, ou prejuizo qualquer que
seja que. se dê na execução dos deveres de sou 'oorge ou em
relação com este, a menos que o mesmo se realize por sun
propria má fé ou falta. ,	-

;	 Nc•mes -a. Endereços — Doscripções duS eulesCeeptorcs . •
•

Irving II. Cortazzi. Tho Poplare. Brighten Road, PerleN.
Surrey, secretario do Companhias públicas. -

• W. A. W. lloyies, 21, Longton Grove, .Sydenhane Lon-
don, S. E. 26. guarda-livros.	 •

W: R. Naylor, The Cottage, Carew Rd., Wallinglon, Suei
rey, empregado de seguros.

Norman E. Beale, 62, Thb Chase, Claphane, S. W. 4, em-
pregado da seguros.

F.	 Russel, 29, Jeallow Court Avenue, .Nertie
W. 12, empregado de seguros. 	 - •

• II. C. Enes, 20, Fontency Road, Ledford, BiII, "talham,
8. W. 12, empregado de seguros.

Norman Martin s '12 Oak • Close, Sutton, Surrey, emprogado? •
•do seguros. •	 •	 •

Datado do 10 de setembro de 1919. Attesto que as firmas .
acima são verdadeiras: Arthur J. Parkins, empreeado 'do
William A. Crump & Soa, 1 .7 Leadenliall Street..E. C. 3, so-
licitadores. Cópia, verdadeire; A. E. Cainabell-Tayler
dai auxiliar do registro das companhias por acções.

Está timbrado coro um solto do um datado
de -21;16133. Ao alto da pagina nume° uni estava eseripto
15'3.900113 registrado 133.365 — 18 de setembro de 1919, ,
Estavam troa sellos do oogistro do companhias do valor cal- •

•lectivo de oito . shillings, devidamente inutilieados por quatro
carimbos, em que se lia: «Inutilisado, 20 de junho de 1922».

• Estava 'um carimbo do officio do regisleo do compenhitis
datado de 20 de junho de .1922. .

A pagina dez estava timbrado um solte, de-um shilling
com-a deta do 2010E22 e.a seguinte declaração: . «Por cópia
authentica A.. R. -(earobell-Tayloo, official auxiliar do regle-
tro das companhias .Por 'ocções.•

• A paginas onze -estavam ao aná: 133.900114 registro
133 . 3 ,G4; — 18 de . setembro de-1919.

Estavam cinco. sollos•do registro do companhias do valor
colleotivo de ume libra eetorlina e doze:sois shillinge, "devida-
mente iuutilesados, per cinco carimbos, em 'inc se lia: 'ciem-
tilisado, 20 de junho do 1922›. • *

Estava a
 de,

	 do carimbo do officio de regis tro Ao
companhia datado de 20 de junho do 1922.

•Eu, Ilenry Alfred •oodbridge, da Cidade do Londres'
tabellião publico devidamente provido o jurameatado, cru
exereicio na referida ciciado.

Certifico e attesto pelo presente instrumento que a assi
gnatura «A. E. Careepbel.1-Taylõre apposta e subseripta ás
cópias certificadas . juntas do memurandurn de Associação. g •
Artigos de Associação	 eThe World Auxiliary Ins'uoanco .
Corporation Limiteis], é na verdade a do Aothur Edwin Caio-
phell Tayloe, officio' auxiliar do registraeor de companhias
por acções da Inglaterra o foi assim subscripta por ollo nesta .
data em minha presença. - •	 •

E, •ue • pelas leis da Inglaterra fica sanccionado e decla-
rado que as referidas cópias estando assim assignadas, serãcie.
independentemente de qualquer outra prova admissivel!, á
odmittidoe corno prova.eufficiente • dean•e dos . e por tedos da
tribunaes e perante todos osetribunaes leg:ees c todas as pes-e
soas do. mesma ferina que oe originaes seriam admissiveis eu
admittidos como prova eufficiente para o fim de comprovar à
conteúdo dos mesmos ou . qualourie cotio,/ que nelles co conte-
nha, e, portanto, 1.--.aena fé o credito devem ser dados ás mesmas'. •
cópias em juizo e fórq delle...•	 •

. Ationdendo a oque o presonte instrumento me foi pedido,
eu, abaixo* . assignadce tabellião, -passei o presente que .sellei
com o Sello'de • anou officio e aseigno para servir o valer quan-
do e oncle • -fer . conveniente.	 •

• Foito ea. paseado em LondoesO aos vinte dias do junho do
anilo de Nosso • Senhor Jesus Cristo de mil noeseeentos e
vinte e dons:	 II. A. Wobdbrtdgc, tabelião. • . •

Estavaen ir-Opressão dá. , carimbo em relevo do otabellifice
publido 11. A. WOodhririge. •	 _

Ségeia-se, eao N'ernaculd, a legalisaç9q!da 1iana do 2r,,,
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I. 'A; Woodbridge; tabellião publico na cidade de Lanclf-ps,
111.glaterra, no ConSulado Geral do Brasil, em Londres, nos
.seguintes •termos

N. 0,022.: •Reoonhceo verdadeira a •Csignatura retro
'do Sr. II. A. Woodbridge, tabellião -nastalCapital, e, para
constar Onde: convier,- pedido do rife,smo, passo a' presente
ique assigno e faço sellar, com o salto das armas deste •flon-
aulado Geral e, para os fins de direito, devo-ser logalisado no
•alinisterio das Relações Exteriores ou nas repartiçõos.'fisoaes
do Brasit.
. . Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do
:Grad!, em Londres, em 21 de junho do 1922. 	 A.	 P

consul geral.
Recebi 0-10-0. Rubrica: Brandão.
Estava uma estampilha do sebo consular brasileira) no

a'alor de quatro mil réis devidamente inutilisada pela chancella
do Consulado Geral do Brasil, em Londres.

Saguia-so a legalisação da firma do Sr. A. S. P. Bran-
dão, consnl geral do Brasil em Londres, na Secretaria do 11'-
;tad° das Rolaç'ões Exteriores, depois de vagos os devidos emo-
lumentos e o s.ello correspondente . na Recebedoria do Pis-
ricto Federal.	 .

E, nada mais continha • o referido documento que bem, e
Tielmenta traduzi do proprio original ao qual ma reporto.

Em fé do que fiz passar o presente, que saltei com o
aollo do meu officio' e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro.

Rio da Janeiro, .2 da agosto do 1922a — M. Bastos de
Otivcira PiUto.. 	 ,(5.157).

DECRETO N. 15.616 — DE 19 DE AGCE,TO	 1022

'..1i3io9iza ó contrato cora. a Comp«ahia Ologyana de E3tradaR
dr Ferro e Navegação para uso e goso das linhas ,,go.)
dia construidas e que vicy n construir- na Ildda
illifiefria, c dá ciaras providencies

O Presidente da Republica. dos Estados Unidos do •Brasil,
• clunpramento ao estipulado na clausula XI do decreto

• i. 14.598 A, de 31 de dezembro da 1920, que roscindiu o coa-
tracto de 2 de janeiro de 1010, celebrado entre o Governo da
União o a antiga Companhia Viaçãci Ferroa Sainically. acto

• aquelle autorizado pelos dispositivos ne. VII. XXVI e XLV do
nrL. 53 da lei n. 3.991, .de 5 do janeiro de 1020, e usando da
auaorizacão Conferida pelo n. 65 do art. 97 da decreto nu-
mcro 4,555, de 10 de agosto do corrente anil), ciacreta:

Artigo unico. Fica autcrizado o contracto com a compa.
adila Nrag,yatia do Estradas de Ferro e Naveaação para uso o
raoso da livre exploração do trafego das linhas por alia cone-
truidas na Rade, de Viação Sul-Mineira e das que vier n cons-
truir em seu prolongamento, na conformidade das clausulas
4ju0 a. cato ricompanhani, assianadas polo Ministro de Estado
un Viaçãb o Obras Publicas, e para outras obeigaçÔca das
-ilesmas clausulas constantes. •

Rio de Janeiro, 19 de ageato de /922, 161 • da Indepen-
delicia ê 34* da Republica.
•	

ENTACIO PE,SSCIA.

J. Pires do fio.

Ciaueulcis a que sie refere o decreto n. 15.616, desta data

trafeão-da linha . d.e Tuytity a Passos, com a extensão • do
A concessão tem por objecto • immecliato a exploraaão do

247 . kras,861. e o seu ramal de Guaxtipé a Di 	 aguatina, com a da
9kinsi (tUt; o por objecto ulterior, na conformiciatdc do esta-

belecicio. na clausula 3, •construeção do prolongamento e do
ramal 'de quo trata o decreto n. 14.677, do 18 de fexeroiro
4921, bar.la Como a exploração destas linhas devais de. abertas
ao trafega.	

II	 .

O prazo do contracto extender-se-ha até 31 de dezernbao
o anno,de 1999, podendo ser prorogado por . mais doze manos,

?i, em (drupa opportuno, o Governo re2011i:f..Cer que os resu'i ta-
dós firianeairos do trafego não tenham bastada para resarcir a
companbiã dos onus provenientes da coastruceão das linhas
ulencionadas na clausula anterior. •

III

A aancessionaria. saail obrigada a can-laçar a conatrucção
ilas ' lintiãâ de que trata o decreto ii. 14:677, • do 18 de feilereiro

-
(•) .Reproduz-sa-Dar ter sido publicada .com ineorrec•çõelL

de.1921,Jogo que a renda liquida da estrada do Tuyuty . a Pas.
503 OQ IP Q seu. ramal do Guaxupé a Biguatinga, attingindo
imorto,ncia de 1.500 contos do réis, represente, no minimos
.35- % da recalta . Datga animal. Verificada esta condição, a9
referidas linhas olveri.Wificar . co.neluidas no prau) de . tits •
ariáó-á, a Contar *da 'data.em quo s recènflerel'en7.0ficialniónti4
'aquelle . résultailos financeiros,	 • .	 a a.a..

§'1.e.A renda liquida óa ' receita Malta-são:entendidas nã
conformidade do disposto' cru es numará • 2:3 d 4. da
e stila e.	 •	 •	 •.,•	 •	 •	 .	 .

• § . 2.° Beserva-so o Governo à liberdade de, , a todo tempo:, •
• acikar conveniente, proceder directamente ás 'construdçoes
ou • contraettil-as com quem entender, dispondo oapoatunamentei
:acerca da sua incorporação ao trafego a cargo'da caneaaèlorta-
3:1a das linhas descriptas na claustda /".,,

• '•

	

.• Pára os effeitosdo contracto, suão eonsideaades:	 •
V, corno capital: as sommas já autorizadas pelo-(4evera.a.

e as que elle vier a autorizara ainda, • por essa 'conta; na qual:•.
nenhuma quantia Mera ser incluida sem • que . preceda ap-
proiiação do projecto o orçamento. da obra .ou acquisiçÉo, da
onde a mesma quantia Provier;

2, como . receita bruta: 'a samrna, sem excepção alguma,
do toaae as rendas ordinarias, 'extraordinarias o eventuada,
arrocadadas pela companhia nas linhas do que . trata a clau-

..aula 
Os effeitos doste numero, conaidorain-;se as-renaasa

como arrecadadas desde que hajam sido emittidos o bilhetes
ou passes de viajantes o triradas as notas •de • expedição das
mnreadorias o outras classes de transporto, relvo casos flb
restituição legitima;

3a conto despezas de custeio: •. 	 •	 ••
a) as relativas ao pessoal ,e material dos serviços do tr,a-

feào, propriamente dito; á conservação ordinaria e extraordia
iraria da via permanente, obras do arte, .edificioa e de.pendan--
rias; aos macainismos e utensilios ou ferramentas das. °Mea-
ram o das turmas e no' material de transPorto e de tracção; •

b) as proprias de • seguro e de ac.cidentea na e.streata, fama:-
bem as de indemnizações provenientes do roubos e -imeenelicaai
ou avarias e destruições quaesquar, quando ficar wrovacku
fiscalizaçãa que os aamnos não se deveram a . Monda- da•adL
miaiaatraçao da estrada:	 •

• c) aa.resultantes de ampliações e alterações em odificioS
eu depOINGICiaS, as do prolongamentos do 'desvios, postes..dô
embarbe de animam .e, cm geral, as do obras 'novas do pe-
queno cisto, quando -autorizadas polo Governo Liar conta do
custeio.'

Serão excluicioa do eus-leio os encargos de operaços 'tia%
nancoiras que a concessionarioativer, porventura, C realizar,'
eáliora para attenderat deapezas proprias da.cstrada;

4 0, como renda,liquida: a diffeeenca entée a receita-Malta
e as despesas do custeio augmantadas da quota de fIacialinafica.
que figurará corno. despeza accessnria no inventario do custeio'
aemestral.•	 •	 •

do Governo.

fárma estabelecida aias ragulamentos e instrucções ano vigorar
rem, o . terão de ser prestadas nas datas fixadas pelas mesmas
instrueções e regulamentes; s'a.lvo caso de força Maior, a juizo

As tomadas de . contas . serão feitas .serriestPaimente, pela

•
Paragrapho urde°. A- conCessionaria organizará mansai-

mente, segundo modelos 'fornecidos pela lnspectoria Federal-
das Estradas, • o inventario das ciesPezas do custeio e o_ sab.-
metterá á fiscalização (lauta° do menor prazo pose,ivel acudia
pahhada dos documentos edniprobantes,. deViclamento classifia •
oados por divisão claa servicaa e, bens assim, a demonstraat
da- receita arrecadada, compatentemente elneidada pelo qua-,-
dro completo da renda das estações.

'	 •
••	 • VI.

•
A coneessionaiia •aubraietterá .. à Inspectoaia Federal 'das".

Estradas, dentro..do..noventa dias, •contados do registro dcl
contracto pelo Tribuna; de :Coutas, o inventario minucioso dai
estrada, ao qual serão sempreaacerescidas a , 	novas oi
*utilidades adquiridas, como :tainbern dane o ma-Á
tonal gasto cki iirnprestavel que .for, substituide, ,a . jaajaa, cru.
Cloverno...

:	 ••
•--SLr pie ' ieii- Governo	 . efreinris.tancias OR-

.traordispartes, a-coucessicinaria .porá ãs suas-Trdtts thdeS
incios..J.e . ttiansporte de qud dispuzor.
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AgoSai s

O Governo teM o direito de ocCupar tempgrariatiienta•
so todo ou em parte, as tinhas referidas na clausula la me-
:balite indemnização que não excederá a media da renda li-
suida (n. 4 da clausula 4') mirada no penado correspon-,
Jante do quinquennio terminado em 31 de dezembro do anno
precedente á oceuriação.

. VIII

A eohees'sionaria faineterá ao Governo, dentro -do Prazd-
de tres anauis, contada nos termos da clausula 6 4, o cadastra
['Miar de toda a linha-de Tuyuty, a Passas o dg seu ramal dts
( uassulaS	 iguat inga • •

IX
.„••

contraeto, a estrada c as suas dependencias
toda especio deverão, achar-se em bom estado do cOnser-
vação.	 .

Si no ultimo quinquenais) do contracto a conservaçãa da
estrada estiVer descarada, ó Governo terá o direito de appli-
ear s cru taa'serviço a receita do trafego.

•

O Governo concede á Companhia- Mogyana de Estradas
de Ferro e Navegação:

a) direito de desapropriação por utilidade publica, na
firma da lei, para os terrenos o beinfoitorias necessarlos á
construeção .0 aos melhoramentos que o desenvolvimento do
tratiego vier a reclamar;

b) isenção do direitos de importação e expediente, obser-
, vados • os regulamentos fiseaes, para os inateriaes destinados á
construceão e á conservação ou renovação das linhas.

Paragrapho unico. Cessará o favor da isenção desde que
fique reconhecido que a concessionaria alienou, a qualquer
titulo, sem que precedessem licença dg Governo o o paga-
mento. das 'respectivos direitos, artigos importadoa c.om tal
favor, ou • quo os appliCou em obras ou linhas estranhas ca
destino .para que foram adquiridos.

Sendo federaes ás serviços a cargo da concessionaria.
arba-ee esta isenta de 'pagar impostokestaduaes o municipaes:

'XI

Asconcassiaharla, ora tudo que -for referente ao contraCto,
fica sujeita á fiscalização do Governo ° que  a, nexercerá de con-
formidade com a legislação . respectiva, 1,011 intermedio
InSpectoria •Federal das Estradas e 'dos funcaionarios para tal
fim designados. A todos, para o bom desempenho -das suas
iuncções,;a•cOmpanhias proporcionará as :sanidades e trans-
portes mbeessarios, a juizo do chefes da • fiscalização compe-
tente. Este lerá todas as regalias de transporte que couberem
á administração superior da companhia. .•

Paragrapho ume°. :Ern caso de descartilarnento ou ac,ci-
dento nos trans ou na linha, a concessionaria deverá dar im-
mediato oonhechnento do facto ao engenheiro que exercer a
fiscalização do trecho interessado . nn • açcidente, o facilitar-lho
os meios de transporto prompto ao local, afim do, que o mes-
mo engenheiro possa ajuizar das :cofias • qi.la provocaram a
°colme/leia.	 .,••)	 ,

.•
•

• •	 . 	 •j:i.

tneossionaria deverá, concorrer MU:malmente, para as
despezas de fiscalização, com a quantia de.ap:00da, (Me reco-
lherá ao numas Nacional em prestações semestraee
tadas.	 aslo

Paragrapho unico. Desde que saia iniciada a zonstruccão
e emqnanto a mesma durar, a quota)Aa, fispalizacão será Ole-•
vada a 40:000$000,

•
•.11

• Jiti •	 ;')9•1. n)•

O	
•

'	 ••• qqs*Terno podea(, eneartip ba;4, sa é ontracto, dal de at
*d	

da
szembiXda'1940, pagando Ma'gs'áionaria unirift ernnização

igual:	 ' s ',:`" •	 , • •	 -	 ft a.,
met •• riki

a) .amproducto de 25 Vok da„renda liquida .annaal, verifi-
cada no aminquennio que teralhiar em 31 de dans-abro do anuo
anterior ao da encampação,' pele ntrasaro do.:an.noSaque falta-
rem para o termo do contracto;

b) mais o capital reconhecido pelo Governo, ex-vi da
clausula !o, depois de descontada a respectiva' amortização.

§ 1. 0, Esta amortização
(1,00t 1) •

'A	 , em que a annuidade a será.determhiala'o.
0,06 -

por sua vez, para cada parcella segundo a fórmula?
C x 0,00

=

Nestas expressee, C representa cada parcella da conta da,
capital que for sendo reconhecida; T o tempo decorrido entro
a data da sua incorporação e o ultimo dia do prazo, em que i•
a imiortização se tiver de verificar; o t o tempo contado desde
a data da mesma incorporação até o dia da encampação.

§ 2. • As quantias incorporadas na couta de capital COIni.
deram-se amortizadas na terminação do contracto, em 31 dá
dezembro de 1999, salvo as relativas a obras e f srueoimentos
-realizados depois de 1 de janeiro de MO, isto é, em um pea
rodo menor do 20 armes da expirarão do contracto. Para estas
quantias o prazo de amortização é 'de 20 armas, 'devendo o Go-,
remo pagar á c•ncessionaria a parte que não estiver amarti-,
radann data da reversão das linhas, em 1999,

XIV.

A concessionaria obriga-so a namittir b manter trafegO
mutuo de passageiros, mercadorias, etc., com as :emprezas da •
viação ferra e fluvial a que for o mesmo trafego applicavet,
devendo as respectivas bases e condições ser previamente ap-
provadas pelo Governo., •

Xl

(Averno reserai-se o direita de mandar executar peta •
companhia, ou por conta della, as alterações ou novas obras;
cuja necessidade a experiencia baja de indicar, em-relação á I
segurança publica o policia das estradas do ferro.	 - • .

XV/

• A companhia obriga-se a ter, durante b Prazo da concffga .
sZo, o material dc transporte e de tracção que em qualquer!
época se torne neeessario á completa regularidade do traí egO
das linhas.,	 • •

xvii

rinn

• Df\a vigencia do contracto, ninguem poderá * explorar *o-ft*
tras linhas Urnas, dentro do uma zona do dez kilornctros,
para cada lado 'o na mesma direcção da estrada. 'Tal pro-
hibição não exclue o direito de uma .estrada do ferro atraves-
sar a zona garantida, comtanto que doutra' della não des.. (
pache mercadorias, etc., nem receba passageiros, entro loca-
lidadas servidas directamente pelas duaS estradas. -•• 	 • 1,

j 1.° Fica entendido •que o privilegio não abrange O:
zona urbana das cidades e villas.

§ 2.° O Governo, observado o disposto na legislação ge-;
sal, poderá conceder mimes ou desvios para uso particular;
que 'partam das CS130C.9 -OU de qualquer ponto da estrada do '
que se trata, desde que os interessados se sujeitem ás me- !
didas de segurança impostas pela concessionaria e som pre-
juizo desta, na conformidade das instrucções que para o cri.;
feito vigorarem.

. A concessionaria poderá conservar as 'tarifas actuar..4 bit;
modifical-as, Mediante approvação do Governo, dentro'-
primeiro penedo	 tres annos; a contar: d.o registro do•cna'• ,

• ' 	 •.

será calculada pela fórmula)

A eónCessionaria obriga-se a cumprir as dispo:54es
regulamento de 26 de abril do 1857 e, bem assim, 'quaesqueti
outras que forem adoptadas para fiscalização, segurança e po-
licia das estradas de ,ferro, uma vez que não contrariem aa,
presentes clausulas.

Fica, outrosim, a companhia obrigada a conservar coai , •
cuidado, durante todo o tempo da concessão, e a manter em es-
tado de preencher satisfatoriamente o seu destino, tanto a es-
irada com todas as dependencias e utensilios, cm geral, corno á
material de transporte o do tracção, sob pena do multa, ou
ser a conservação feita pelo Governo, á custa da - concessiu.
Paria,

-"
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Aracto pelii Tribunal de Contas, devendo cada Plano, em vigor
a.-er reviso., pelo menos, do ires em tres rumos, para que .os
-preços. dos transportes não possam exceder os dos meios or-
tiiiinrio de conducçã'o ao tempo em quO se praticarem as re--
a-isões,

§ f. Continuam a ter applicação na estrada o regula-
inentó (10 transportes e as instrueções de serviço telegra-
phico baixacias com o decreto n. 10.201, de 30 do abril do
.4913; emquanto não houver eonveniencia em substituil-os.
• § 2.° A concessionaria obriga-se a apresentar um quadro
completo dci pessoal das -linhaa, acompanhado da respec.iva
talada de vencimentos c salarios. Desta tabella devem con-
star, em coitinmas distialas. o maximo e o minimo corre-
apanclenaep a cada categoria de empregados.

- XX

Pe1.60 preços fixados . nas tarifas, a concessionaria será
Abrivada a transportar constantemente, com exaci•ae, cui-
dado e presteza. os passageiros e suas bagagens, as iilarandorias
de qualquer natureza, os animaes domesticos ou outros, e os
valores qito lhe forem confiados..

.	 *XXI

A c(jneessionaria poderá fazer os transportes por prersog
idferioreaaaos das tarifas que o Governo approvar, mas do
modo geral, sem prejuizo nem a favor-de quem quer que
:aja.
• Estio baixas de preços só se tornarão efetivas com o
consenfableaTo de Governo aviada o paad t ae por meio de-
annunaias affixadost nas estações e . publIcados nos . jornaes.

Si a coneassionaria,• sem esse prévio aasantimento, fizer
qualquer transporte por preço inferior ao das tarifas, o Go-
verno poderá applicar a mesma rechieco todo ,: os- transa
portes da mesma categoria Os preços, assim recimidos, não
gorãO elevados, do mesmo modo que no caso dc pravia auto-
rização,. do Governo, scan que haja acto aapacsso dastas c se

conitecimorito ao publico com uni mez . de antecedencia.

XXII

••	 companhia obriga-se a transportar gratuitamente: :-
na. paasnal administrativo e fiscal da estrada,' beta

aomo os Objeclos necessarios ao serviço da estrada e da fis-
calizaçãoa

a) ag inalas do Correio e scu3 conductorea. n pessoal o
maioria! a serviço das linhas telegaaphicas da Iitiião, o quaes-.
auer sommas pertencentes ao Tbesouro Nacional'

e) os colonos imrnigrantas, assim reconticaidos official-
mente, o as suas bagagens, ferramentas, utensitioa e machi-
nas agrioolas;

(1) as samenles, os adubos chimicos c as plantas, quando
enviado:: por sociedades agricolas para serem gaatuitamenta
distribuidas pelos lavradores; os animaes reproductores e ar-
tais da ihdustria nacional destnados a exposições cie interesso

ico'a
Selça transportados com abatimento de 50 'A:
rt) . ás munições de guerra, forças militares e respectivas

amgagensi quando viajarem era serviço publico;
. h) as aiitoridadea, escoltak policiaCS e respectivas baga-

gana, quando orá diligencia;
. e) d'a geneaos sie qualquer natureza, enviados pelo Gover-

no da tantã() ou dos Estados para soceorros publicos, bem e.dmit
matet•iaea destinados a obras de aguas e esgotos e os desti-

nados a installações hyclro-electricas ou (la applicação a qual-
quer daa industrias agricola, mineira e pastoril, quando re-
quisitadas peleis podares publicus.

• • Todos os mais transportes, quando concedidos a requisi-
ção do Governo da União e dos Estados, terão o abatimento •
de is (10:-.	 •	 •	 •

Paragraailio unia°. 'FUNa dos caso acima previstos e dos
. .constante do regulamento (!6 transportes, não será concedido

aenhurn transporte gratuito ou reduzido,.

XXIII

• Os plan6s s orçamentos das obras conterão não só a linha
ferrou propriamente -dita. colmata-inibem todas as obras de arte;
definitivas, estações e desvios, dependáicias, officinaa, dopo-
altos, linhas telegraphicas, cercas, material rodante, aliaste-
cimente de água e o mais que fór julgado preciso para satis- •

aa exigencias do publko, do trafego, da conservação e
segilrança

Paragraphb unie.o. Os oreamentos serão organizados ava-
-tiamici-se as obras a caMateritaapala tabella • de preços que•tem •
aia-airado nus estudos referentes ás linhas actualmente ein Lr-
aego e que fazeio ebiecto do aontracto.

XXIV •

.	 CStUd03 definitivos do cada seeVio cbr.ctarlio dos so-
guintes documentos:

1.° Planta geral da linha o um porfil longitudinal conl
Indicação dos pontos obrigados do passagem. 	 ._

O traçado será indicado por uma linhã vermelha e conta.
nua sobre a planta geral, na escala de 12.000, CCM ilidir-n.710
dos raios de curvatura e a configuração do .teareno: rapaosen-
lada por meio de curvas de nivel equidistantes: de •mi.. cm
metro, em uma zona da 80 metros, pelo inclina,' do cai/ar lado,
C,omprehendendo os campos, mattas, terrenos pedregosos e,
aempre que fôr pes: irei, as divisas das propriedades parti-
culares, as terras casadutás, as minas e a faixa a• desapropriar,

Nessa planta serão indicadas as distancias lálametriea.a
dontadas do ponto de partida da estrada do'férroacrextansão
dos alinhamentos rectos -e, bem assim, a' origem; Et . eXtremi- •
daae. o desenvolvimento, o raio, o angulo central o aentido•
das	 vas.

G perfil longitudinal será feito na esbata ,de 1-1260,.para •
as alturas e de 11a.a00 para as distancias liorizontaeaaanos7.
trando respectivarnentas, por linhas pretas e N • èl. melha s, o tera
rena 'natural o as plataformas dos eórtes e atarroa.

Indicara por meio de tres Jihlias horizontaes traçadas
abaixo do plano de comparação:

.1. As distancias Icilornetricas.,, contadas. a partira,-da, Pri-

8; em;.11.. A extensão dos alinhamentos reetaís• -e o de:sanais:uai::
mento. o angulo central e o raio das curvas; • • a s.	 '

III. A extensão e inclinação das rarnptse contra-rara:sag
e extensão dos patamares.

1. 0 No parra lonaitadinal c na planta •Será:indiedda a po-..
sição das CS., L&OCS, paradas, obras de arte e' vias do corinnuni-,

	

.	 ,	 .	 •cação transversaes;
2." Perfis transvers	

'
atea na cavila de 1110 9., em numero, .

suificiento para o calcule 1_ 1 c nowimento de : tearas. ,'". •	 "•

3. 0 Projecto . de todas; na oinsaa (-te arte nccessariaa para ça.
est abeiraimena) :(jr.esas. aa•s ossaaacs, depeociencia.s saa
abastecimento do agua :.s.••

Esses projectos iiotaaa--saalaia	 pro2eÉrfan bart-aerjtaek'
o verticaes e• de soeçõe:: zasnaaetsaass	 :cnatiiselnacsa,a..a.a
cala de 1/200. •

• 4°. As Vass alas de todas as proariedadas que fôr nocessa-
rio adquirir por meio de desapropriação.

5°. Itclaçõas separadas' das patitCs, Niaductr.), pontilliaies
e boeiras. com as priacipaes (ti:ne ta-a:as,- :posição na linhaa•
systerna de construcção- e easáritidade de obras,:

•• 6°. Tabella de volumes de terrapienavarn; com indionaãoassi
da classificação provavel e lambem a das sdisianciasamódiass a ; N
dos transportes.	 •h.-	 •	 aa

7'. 'rabada dos alinhamentos a doa seus desenvolvimen(a,,
tos, raios das curvas. sinclinaçãak e•extensão das decais-idades,'

8. Cadernetas authentioas i das .1-mitos das operações .tda a • .•
pOgrap ilicas, geodesicas e ruaidnomica.s fedas no Lavrou°. •.,
-•	 9".' Orçamento cla adespezu tata:	 astabele'aimarito. da eaa:
tracia, dividido nos soguintesscapaidos:

• I. EStudos definitivos e; ipeaaão . da linha.,
,-, II. Movimento cId;sterra.a..

III. Obras do artass' cor:reatas.
s• IV. Obras do • arte 'eapecities. •	 ..4,
• V. Superstructura • das pontes.-

VI, Via • permanente. 	 •
VII. Estações, edificioa, offieinas, dapositos e abrigos do •

Machinas 't 'carros.
VIII. Material rodante,•;Oarreutionaiv ia - s a	 esoecifiadaa'.

mente o numero do tloconsOasa o vellicutoq de todas-. as••

IX. Telegrapho '-e:leCtr•	• 7

classes.
•

X. Céreas.	 • ala • .f.r4	 •. 
	•i

, X/. Adininistraçãol• direcaãO - e c cnducção dos trabalhosa.
de constatação.

10. Relatorio geral c memoria descriptiva, não sómenta
dos terrenos atravessados pelo traçado da estrada, mas tara-
bem da zona mais directamente iiitarassada.

• Neste relatoraii,,e memoria alça:captava serão expostoe,
Com a possivel idaat,t,icião,	 estat!aati3O da população e da tiro

-dpeçãcs o trafcgitpadvavel da e0igida, o estada, a• natureza
.a fertilidade do terreno, sua aptidão para as diversas cqlturas,
as riquezas mirC e florastaas.ca os terrenos devolutas, a
possibilidade canionatteniencia doastabtlecimento de, nucleott •
colnniaes, caralauranconver gentaa á' estrada do • ferro,- ou -oe
que convier construir, e os pontos anais convenientes parra es-

tações.
.:?ss estudos definais:os, : apresentados em .qiiatro vias,

cão 
1 

mettidas á Companhia duas vias, depois -sió ?Ificialtnen-
td- riaa'andas pela autoridade compétente.

•••n

• -	 .
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XX?

.Preeisrar-se.-ba dar s:curvas o •.'maior .ralO. passiva]. O

raio reanimo será,.dé" 150 Metros, mas excepcionalmente -será
pernsittido o empre.,g0 de raios menores. As curvas dirigidas
era sentidos ccratrarios daverão ser separadas por Tuna tan-
•gente de 30 metros, pelo menos.

A dee/is-idade maxima será de %, que só será attine•ida
em casos excepsionaes. As rampas, contra-rampas e pata/nas
res serão •Ligados por curvas verticaeã de raios e desenvolvi-
mento con-venientes. -

Toda rampa seguida de contra-rampa ser separada desta
por tia'swpatztriiao- de 100 metros pelo menos; nos tunneis o
liag"-~ittS eatisribm.téno raio evitar-se-hão, o. !cisais possivet, ai
foétdt

• Salitia'•as gitniiks'ytnIes e viaductos, bem coma naS en-
tradas eilaStae obraS., •rocurar-se-ha não empregar curvas de
Pacluotíte . i .ai o• netir•furtes declividades, afim do evitar-ao a pro-

ds,o-
dueçaddo vihracaSs nocivas..

seee.•
-•	 so l :e! • • • ; ss .	 xxs1

:7 . • 	 •	 .	 _	 •
esanda 4rã•f do via singela, 'mas terá os desvios e lis

nhass'axixifiaresLquei forem necessarios para o movimento doa

A distancia entre as faces jriterrias dos trilhos será de MU
Itnetro.

As climenstia3 do perfil transversal serão sujeitas á ais.

	

provacSo 'do Governo.. 	 ,
•stalletas-iongitudinae3 terão as dimenSôes e declive

neceesarios para dar prompto escoamento ás aguas.
A inclinação dos taludes dos córtes e aterros será ti.

xssia , Offr Vista da.all.ura delles,e natureza do terreno.
Toda a linha será cercada.,

N .JS tunneis,econio nas pontes de estrado inferior, (leve-.
.a.'s haver uni inteevallo livre nunca menor de 1m,50 de cada
ioda-atos: trilhos. . e • •

Além disso haverá, de distancia em distancia, no interima
sidssturineis, nicho de abrigo. • •

:zs:Ass aberturas doe 'poços (te •oonstriteção 'e vahtilação doss
tuonsis serão guarnecidas de um parapeito de alvenaria de

.sious metros de altura e não poderão ser feitas nas vias de
edumunicaeão existentes.. 	 •

i;..	 .
•*	 xxlrur•

-•
' cr•-;A: carnpanbtaeons:truli'á too'-'s edificioS e depenclencias

toe•..s•árias para' (Incn e -trailegai'ess effectue regularmente e
ez1e;:i' aid. ao 13:11'21'	 ef_Zu ra ip pública. • , 	 ••	 •

-estações •eonterão- • sala '-de • espera, -bilheteria, accom-
eneaneões para o agente,. armazena -para mereadoriaa, caixa
•da se'siuSi'S latrina, mielorio,s tainpaSsde aOrregamento e embar-
sqUe' "de	 maes, bidancas,^ relessi(al, laniteõess desvios, cruza-4
arialstos, • chaves, signaes • o cercas'-'	 •

„As .estaa5es• e paradas aerão.inobilia apropriada.
.	 edificios. das estaçõe4.' paradas terão,- ao' lado da:

urna plataforma coberta Para :enjbarque o &cambar-,	 -spieslos, passageiDe5.. • as.s estacões b- earatlas:terao • dirneões de accôrdo com
ct	 ilifporNmeia. () GovernoeWerá ax4gir que a companhia
'fa.:'as estas.ões oparadas os -2aoginenNS reclamados pelas
isece : 3idados	 lavoura, Corninerelo è industria.- • • is

seis mezes, _depois. de recophecida•- •tsquella necessidaele:,pola
parle' do Governo e delia sciente, • a auZmentar..0 W11:12er0 40
locomotivas, carros de passeeciros, VagOCS. * e Mais' material,
exigido, • cointanto . sque tal augmento ligue dentro dos •
tes estabelecidos no primeiro periodo desta clausula.
• A companhia • incorrerá na multa de 2:000$ a 5:000ta
por mez de demora, além' dos seis mezes que lhes silo conce-,
didos para o augmento do trem -rodante acima referido.

E.si, passados seis 311eZeS mais, além do fixado -para o au-
gmento, este não tiver sido feito, o Governo loenécerá o ditai
augrnento do material per conta da-Companhia.

11n ••nn•.

XXX

• A Chmprnliia entregará ao • GM'erno, sem 'inderenização •
aleussa, logo que Inarreurar o trai'ego de- cada seeção das as-
tradas, -uma das linhas telegraphleas que • é obrigada a con-
struir em toda a extensão da estrada. resnonsabilisando-sa
ella -pela guarda dos fios, postes e apparelhos electricos per-
tencentes ao mesmo Governo. .

•
• XXXI -r	 ,

V livre ao Governo. em todo- o tempo. mandar engenNels•
ro3 de sua confiança acompanhar os estudo 3 e os trabalhos
da construcção, afim de examinar si são executados com* oro-
flelencia, methodo e -precisa actividade,

. Si. durant a • Ireecução ou ainda depois da terminaçãsa
dos trabalhos, se verificar que qualquer obra tão' foi • exe-
cutada conforme as regras de arte. o Governo poderá exigir,
da companhia a sua demolição ou re-construceão total ou par-
eial, ou fazei-a por administração, á custa da mesma com-
ranhia,;

XXXIII'

Uni anno depois da terminação dos traballm3. a companhia
entregará ao Governo uma planta cadastral de- toda a 'estrada, •
bens corno uma relação das estacôes e obras do arte, e um
quaalro demonstrativo. do custo da mesma estrada.

!XXXIV

Ficará a concessionaria constituida era mora ipsá :Met! , h
c brigada, por isso, ao basamento do luro de O % ao armo, si nál(g
pagar, dentro dos primeiros dez dias de cada semestre. as quotas
de fiscalização, de que trata a clausula 12". ou si não Pagar
dentro do mesmo prazo do dez dias. a oarar do recebimento
da guia competente, as multas alue Pile forem inlooslas. de , •
.accardo com o contracto.

XXXV •

abneessionaria obriga-sef
1.° A axhibir á fiscalização. somará atle fôr preciso', Ti

juizo desta, os livreis do escripta e todos os 'pormenores do
n.oviment o _financeiro da esteada.

2." A prestar todas as informações- o eaflarecimentoss
inclusive os elementos estatisticos. oue sobre o trafego e, em
geral, sobre qualquer serviço da estrada, forem reclamados,
pela fiscalização ordinaria ou. extraordinaria, por parto do

•• -XXIX- • • "
•

"	 trem rodante coMpôr-se-ha de locomotivas, alimenta-
' , enders). de carros scle' l lake*s elaaSes para passageiros,

de o! os espeeines para e sei.-s-SaKdo correio, vagões-merea-
doris• inelueive os de gado, lastro, freio es -finalmente, ele
carro,.para COnc1Uce50 de feareif:airadeira; etc., indicados no

•orearr'!;,do approvaclo.
a ssio o material serás-em:inanido •com os melhoramentos

aoirmedidades que d.progresso houver introdazido no ser -
111Q0 'i ): ** 11"813SpOrt .d5 ;.'130/11'1Ma% : de fero-asses:segundo o typa
quelkSr sidotado de aceitrilo'4Sisi o (3ovarnbq

't)''(1()verno poderá Ooliittir o einpregósidlodanaterial quer
iaão jtkneha eslaStecioliçõ@a!	 •	 ni eo •

Kasimpanhia' deverá ftirnecer o trens 404811E2 porporeio-
•Intente 'á extensão de' cadáralina • das sesia&ja r am que se
vidie' a estrada ? •que, à inlad ado .GovdfisOdeve ser aberta

transito publied, e, si nãtsea--secçõe gYertfatego exigir,. a
JUIZO fi scal por parte 'do Governei, maiàr outubro do locoma-.
fins, carros .sle -passageiros o vagões, do qual proporcional-.

..sente a cilas' caibam, a companhia será obrigada, dentro do

3.° A entregar até o fim do 1° trimestre de cada aniso
, sun relatorio do . anuis anterior. acompanhado da eetatistica 1

de todos os deaartassentos de serviço, segundo os questiona-
rios e °obras -farmulas da nspectoria Federal das Estradas.-

. Pela. inolsservanela de qualquer clausula para, que a' ,31).••
ti acto não tenha corliminado pena especial poderá o Governo
•impór á concessiobaria multas de 5(10$ atd 10000$ e do'dobro

as roincidencias.,

!XXXVII

• ' ta: renda bruta da•estracla o a caucão de Que trata a c/aff--
sula' .13' respondem polo pagamento das -contribuições á
multas estipuladas no contracto.	 •

No 'caso de atrazo, a cobrança das contribuiçae3 e 404
nonas será feita exclusivamente nos termos do art. ' 52, /et-

:- tra3 b o e, parto V, do decreto n. 3.081. de 5 de novembro da
• 4898. - •
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•.t,	 COOIGO DE ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA E MEXO MILITA

-TITULO PRIMEIRO.
NXXIX	 •	 Da administração dajustiça • militar".

CAPITULO I

- XXXVIII
A CompanSia Megyana *de ntradas de Ferro e Navegactlá

alo poderá transferir o contracto som pPévia autorizaçãc do
Kioverno.

' • No easd de desaccLrdo entre o •Governo o a coneesionaria,
ia „respeito da intelligencia do contracto, serão nomeados
2rbi1r03 para 'decidirem na espade. Havendo divergencia
'entro- cites, a duvida será submettida a um 'terceiro arbitro-
.tZesempatadorr

CL.
A estrada, constituida da linha e do ramal deseri•pte,s na

4;OUSUla 1° e das que a companhia vier a construir, na cm-
tt'ormidacle da mesma clausula, com todos os cdifieins, depen•
!dencats, apparelhagem de qualquer especie, inclusive o ma-

, q,Crial de transporte o tracção, bem como os artigos do alnio-
-xarifatio precisos ,para differentes misteres do trafego e cor-
frcispenci.entes às necessidades de uni trimestre, pelo menos,
devorão ser entregues ao Governo sem indemnização algo-. •

findo o prazo da coneesS5p, era 31 do dezembro do
V992, salvo a excepção constante do § 2° Øa clausula ta..

• O Governo poderá declarar o contractó caduco,. sem de.
NO' nenhuma indemnização á coneessionaria, e reseindil-o do
»len° direito, • independente de interpellação oi acção judicial,

r:éra do caso de,que trata a clausula seguiattc, a estrada.
9.o 14:410 ou em .parte, deixar de ser trafegada por mais do
4 luiloze dias, salvo casos de força maior, entre os flutles se
Eomprehendern as. paredes de operarios, ou si não forem pa-
ms as quotas do fiscalização dentro de seis meus depois do

+expirado o prazo fixado na clausula. 34' c, bem assim, si tiro)
(Sor recomposoi a canção. no caso do ficar a mesma desfalcado

•melo representante do Governo c outros pelo da coneessionaria
deixe de recolher a tempo.

XLII
:Jempré quo o Governo. entender, mandará, cntraordina-

aiamente, inspeccionar o estado das linhas, suas dependenems
n material rodante,

represeniante do Governo será acompanhado pelo da
•:01;c es-ionaria 'e ambos escolherão, desde logo, um desculpa-
odor, decidindo por .sorte entre os deus nomes indicados, um
)eh, represei/tule do Governo o outro pelo da concessionaria,

4. mo não cheguem a accórdo.	 •
.liesttio inspecção lavrar-se-lia um termo no q. ual so con-

tiguom os serviços precisos para a boa conservação da es-
.1-rada o regularidade do trafego, bem como os prazos em quo
Iao serviços devam ser realizados.

A companhia fica obrigada a dar cumprimento rio que
lhe1.. )r detio rmincalo neste termo e nos prazos estabelecidos.
-Não o fazendo, será multada e novos prazos serão marcados
melo ,..loverno; a falta de cumprimento, dentro destes novos
oraV.us, será punida com a rescisão da contracto, nas condi-
ções provistas 'pela clausula anterior.	 •	 _

•
•
	 XLIII
•• A i•perlancia de 100:000, em apoliees da divida publi;

4 .o. depositada no. Thesouro Nacional pela Companhia Mogya-
ina do EA radas de Ferro e Navegação, continuará caucionada
parr qa.rantia da fiel execução do contracto.
• !tio • do Janeiro, 19 de ago.5.to. de 1022. — 1.. Piecs do.

(4.971)
11n•••n••

DECRETO N. imas — lat 26 Dru AGOSTO nn 1922

.5(t.r1fkt obse).vai• o Codigo tia • Organização. Jurlicitt •ia c Pro-j
cano Alititar •

Presidente da Republ ica dos Estados Unidos do-13rasil, *
'te ébrtfOrI b litiade com o disposto nos arts. 30, verba 11° e

1.2, da lei n. 4.555, st‘... El de agocto, e decreto -legislai ¡Arra
ir. /:.r.69; de 25 de agosto, ambos do corrente armo, resolve -
l i ntri . riuzir no Codigo de Organizacão Judiciaria e Processo Mi-
lita' c modificacões já aconselhadas pela experieneio. e,
s'orindar que, assim alterado e nos termos em que com .c.ate

• izn, seja elle observado desde .já • no Exercito e na 'Marinha
(..)portunamento subrneti:do á approvago 4o .Cong'resso •

•Nac;onal.
11'in de Janeiro, 26 de agosto de 1922,., 101` da Indepen-

denc í a e 34s• da Republioa..	 •	 •
' • ENT•ICao

• João Pandid (Jalogercís..
J, P. elo Veiga 3.firanda.

LDIVISÃO TERRITORIAL	 ••

	

.•	 ••.

• Art. 1.• O territorio da Republica, para:kaojiiiiiNfravin da,
justiça militar, em tempo de paz, divide-se coi..•dozo.eirouniseri.
pçbes, constituídas: a 1°, pelos Estados do Ainazonaii:e eark.e pelo
Territorio do Acre ; a 2", pelos Estados do Matai:mit; e•Piaitny ; a
3s, pelos Estados do Ceará e Rio Grande do Norte ; a4,4,:pqlos ,
lados da Parahyba, Pernambuco e Alagoas; gi.54„pelos Es,tudos de
Sergipe e Bailia ;. a 6°, pefos Estados do Espirito Santo e; Rjo de
Janeiro e pelo Distrieto Federal; a 7s, pelo Estado de Minas Ge- .
raes; a 8°, pelos Estadds de S.- Paulo c Goyaz ; a O', netos Es-
todos do Paraná e Santa Catitarina ; a 10' c a 11°, pelo Estado do
Rio Grande-do Sul, e a 12 4, pelo Estado -de Matto Grosso.

'
Paragrapho	 O Governo designará	 -de.:e.;da.tuna.•

destascircumseripçes, tendo em vista a concentração das forças.;

	

•'•	 ';;:y*
CAPITULO II

• -
DAS AUTORIDADES ,IUDICIARIAS E SEUS AUXILI.ARPA

	

i . i•	 •,/
Art. 2.' i ,:,,:stiça milhar é exercida: • 	 , 	 •	

.;*
o

a) por additarzs e Conselhos de histiça Militar *nas respccrivas.•
•tircumscripções ; -	 ,	 ,_	 .

, b) pelo Supremo Tribunal Militar em tcdo o paiz.

todas as demais.

jurisdicção noquelle e ires com jurisdicção nesta. .,

segunda. Da segunda Serão as da 6° circumscripção e de primaital

no Exercito e na Armada, excepto a 6°. que terá sete, • quatro com

• Art. 4.° AS autoridades são de duas cair-aveias,' primeira e •

Aut. 3." Cada circumscripção terá UM anditcá., C0111. itlf:::::0

	

.	 .	 • ‘• •:
, , Art. 5.° As autoridades judiciarias militares.serã': auxiliadas..../ .

a) pelo ininisterio publico, composto dex uni proettrador,geral
e promotores ;	 •

	

.	 .	 .	 .. " . •	 ;.- ::. -.,	 .......
• b) por escrivães ; 	 •.

c) por off:Claes de justiça.	 '	
-.	

, , I ! , -•	 .•	 ,• :.;!:. .1,.
..

Art. G.' Haverá um promotor em cada circiiniséripção, Cieepio
na 6° que. terá dois com jurischçcao no Exercito e dois com juris-
dicção na Arinada:-

Art. 7.. Junto a cada i malitorrseryirão um esçiivão, c-iin,kke:cial
de-'!ustiça. Na 6" circuiweripção.,,haverá ores eseriv4s.s.. : uojst.,
otficiaes de justiça junto aos aqditoj*!s coro juris'dicção no •1xie.çcitq,.
e tres escrivães c dois oiliciacs -de justiça juntO,aos auditores c Ofil
junsaiccao na Armada . f.,. ,+ . ;., , s,, . .	 .
-	 Art. 8.0 Na 6° circseritiçãO„p's au ditoresPr'é • oniotores'séi-Ainu4
de o i;natios em ordem Intwerca de antig,iidade na r'espectiva '•int'is--_,..
dicção. por acto do presidente do tnbunal e 4p".procurador4e.rat..
respectivamente.	 , ,. ...	 •	 ,r.

- Art 9. 0 Em cada f,circuulatriPção haverá ainda dois-stip-
plentes de auditor e dóis adjuntos 'de pro,obtor. Na 6' •eir'cioli-,
sei ipção haverá quatro s'upplentes se'quatro adjuntos, dois destes' se
d ois dar/ deites co um imisaicção no , Excreto e os'outros - comi .j.,,m1S-5
dieço a Armaci:i. 	 .

Pat-awaplio uniço. • 15. á SiipMentès e adjuntos sei ão nonicadósí'
por ordem nume:rica . e,n;áta • e'rdern substituir:. 'es anditereat Ó'
proinOtOrcs.

•
CAP1Tui.0

DA NOMEAÇÃO DOSejÚln,S-,X. .COMP OSt ÇÃO DOS tRtt,

• . ' : op .9 Bk/NAES	 /	 •	 .	 •
• •	 .	 n •:i

SECÇA0.1

	

,	 Im:DOS	 ,.„

Art. 10. Os )auditores serão.;itio-ineaclos pelo- Presidente „da
Repablica. Os de primeira entranaiaosei-o-ão .mediante pro.priatá
do Sonre:ao Tribr,laoé -Militar, denirteo,os candidatos dip101uados

pelos Institutos, offiriaca ,cpo equiparados, , ,que se
habilizarein em qorso, observacias. 	 seguintes disposições/

§ I.' Comintiaicp5ia peto Goyerno ,a vaga, -o presidente . d/4u-
premo Tribunal,i,MiMar•,lará t,anginteiar pelo Diario Widel e:por
despachos teleaaphicos . aos,goveritadores e presidentes dos Es.
'Lutos ter sido marcado oprazo de.45 dias para se apresentarem doi
secrsetnsia do Tribunal as petições dos . candidatos, devidaniente
instruP:i7o coma doce/rui:os co:e rorem os rens'seraços e ltabi,.



,
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Mações, condições de idonaidade e pratica de quatro ermos, paio
_ 'menos, de advocacia ou de cargos de magistratura da União ou dos
',Estados.

§ 2.0 A' proporção que forem sendo recebidas, a secretaria irá
(preparendo um relatorio de cada petição, com uma noticia circums-
atanciada das documentos que a instruirem, e, até á sessão que se-
eguir á expiração do prazo, apresentará esse trabalho ao presidente,
que o fará publicar no Mario Officio'.

§ 3.° Nessa sessão proceder-se-á ao sorteio de uma commissão
Be toes ministros, dos quaes pelo menos um civil, para, em parecer
/fundamentado, fazer a classificação dos candidatos por ordem de
tuerecimento...,

§ 4.° Este parecer será apresentado na SeS310 immediata, salvo
.5i o-Tribunal. resolver adiar a meteria para outra ssão.
• §5.° A proposta ao Poder Executivo não poderá conter mais de

Ires nomes, e os propostos serão classificados em primeiro, segundo
e terceiro togar. Si houver duas vagas, a proposta comprehenderá
uuntro nomes, e a mesma proporção se guardará havendo mais_ de
dtas.
** §6.° A eleição se fará em sessão secreta c separadamente para

cada um dos fres togares. Annunciado o escrittinin, cada ministro,
inclusive o presidente, votará para o primeiro togar em um dos

'nomes da lista, e será classificado o candidato que obtiver maioria
absoluta.. Do mes -o modo se procederá para o preenchimento 'do
'segundo e terceiro lagares.

§7.° Si • no primeiro escrutinio para cada logar nenhum candi-
dato obtiver a maioria absoluta, far-se-á segundo, e, si o mesmo
daccorrea neste, far-se-á terceiro entre ds toes nomes mais votados.

§8. 0 Si no terceiro escondido nenhum candidato' attingir a vo-
tação necessaria, o Tribunal preferirá entre os tres mais votados:

1 0 , o mais antigo no serviço da magistratura ;
asa o dinloniado em direito que á pratica de advocacia reuna

melhores titulos de habilitação e haja prestado ao paz melhores
serviços;

§ 2.° Quando o accusado fôr praça de pret. qualquer 'que seja oe
crime que lhe fôr imputado, o Cousdho se C0Frprá., além do auditor,/
de officiaes até a patente de capitão ou capitão-tenente, sob ie
presidencia tainbem de um officio/ superior.

Art. 17. Os juizes militares serão sorteados respectivanien{e
dentre os officiaes do Exercito e da Armada em serviço activo, e da
circumscriturão em que estiverem servindo.

§ 1.° Os Conselhos para o julgamento de Melai ou praça de
pret, que tenham de funccionar séde da drcumscripçào, ao -
cosistititirão de officiaes que alii, rervirem. Só se recorrerá aos
dos estabelecimentos ou unidades de parada fóra da mesma séde,
quando Q numero daquelles fôr insufficiente.

§ 2°. Para o julgamento dos officiaes eftraçan de pret, perten-
centes a estabelecimentos ou unidades que tenham a sua parada
fora da séde da circumscripção de justiça, se constituirão com os
officiaes desses estabelecimentos e dessas unidades. Si deste modoI
não fôr possivel a formação do Conselho,ao acamado será julgado
na sede	 circumscripção.

Art. 18. De seis em seis mezes o chefe do Estado Maior da
Armada e o chefe do departamento do pessoal da Guerra, na
• circuritscripção, e, nas outras, o commandante mais graduado,
de forças permanentes do Exercito, e o da Marinha, si houver;
organizarão uma relação de todos os officiaes eat serviço activo,
com a graduação e antiguidade de cada um, e bem assim com, a
designação do lagar onde estiverem servindo, lata relaçao serie
publicada em ordem do dia ou boletim, registrada eu tiro especial
e remettida ao auditor respectivo. Na 64 circaniscripção serão as
relações enviadas aos auditores inois antigos respectivamente com
jurisdicção no Exercito e na Armada.

.§ 1.° Dessa relação serão excluidcs os of fielaes do Estado
Maior do Presidente da Republica ; os min:let, os de Estado,
chefes e sub-chefes do Estado Maior, Chefe do Departamento
da Guerra, commandantes de divisões, regiões e eircumscripções
militares e os officiaes que estiverem servindo nos seus ga-

-bineres ou estados maiores ; aluirmos das escdas ou cursos
de applicação profissional e os lentes, profess . .res ou lustro-
dores.

§ 2.° No primeiro dia util de janeiro e julho, o auditor, fia
Nlse da auditoria, a porias abertas c presente o pr ,tor e o es-

criva°, depois de lançar em cedelas os nomes dos ofnciaes relacio-
nados, tendo em vista o conselho a organizar, e de recolhei-os a
uma urna, sorteara 03 juizes militares.

§ 3.° Condado o sorteio, o resultado se-rã imniediatainentt
communicado pelo auditor á autoridade milit tr competente para
que esta, fazendo-o publicar em ordem do dia ou boletim, ordene
o conmarecimento dos juizes ás 12 horas do terceiro dia util,
na sede da auditoria ou no togar onde tiver de funccionar o
Conselho. Da sorteio lavrar-se-á unia acta, que será junta por
cópia a cada processo.

Conselho se formará com gejieraes effeetivos de qudquer pateng,
ou antiguidade e, eia-falta  destv, com reformados na ordeni de-
crescente de postos.

• 3°, o que for ou tiver sido militar ;	 •
4°, o diplomado em sciencias juridicas e sociaes, laureado pela

- Peciiidade'que lhe conferiu o diploma ;
50, o que tiver seri :ço publico federal.

• .§9".° Não sendo classificado nenhum dos candidatos, será ame-
aiatamente aberto novo concurso.

§10: A nroposta ao Poder Executivo será acciinnanhada das
Jecumentos offerecidos pelos candidatos contemplados na lista.

§ 11. O narecer de ,que trata o § 30 será publicado no Diario
fficial jatitanicitÊe com o resultado da eleição

• Art. 11. Os anditnres não terão graduação militar, serão vita-
ticins e não poderão ser removidos sinalo no caso de permuta ou
remoção a nedian, ou quando assim o exigir a couveniencia do
erviço demonstrada em oracesso administrativo feito pelo Cio-

arertiO. Neste ultimo caso será ouvido o Tribunal. 	 •
,f • Paragraubo 110i,Co. O disposto neste artigo não exonera o au-

.1itor do dever de acompanhar as forças, ou parte das forças, si
:ossini o entender o Governo, sempre que ,estas sahireina serviço
ata sede da circamserkpção ou do seu territorio.
t Art. 12.-As vagas de auditor de 20 entrancia serão preenchidas
•om os-da primeira, mediante lista triplice, organizada pelo Tri-

•4tinaI:
Art. 13. Os supolentes de auditor serão graduados em direito.

O Pftsidente da Reoublica os nomeará nelo prazo de dois atinos.
• Art. 14. Os auditores nos casos de falta, impedimento; ferias,

licença, ou de vaga antes de tomar posse e entrar em exercicio o
novo nomeado, serão substituidos pelos supplentes, ou por um
ad Mc, nomeado pelo commandante de forças permanentes mais
graduada da circuniscripçao ou do logar da reunião do Conselho. A
nomeação do auditor ad hoc devera recaliir tambein em cidadão
di plomado em direito. Não seado isto possivel, poderá ser nomeado
qualquer official das classes armadas, de patente igual á dos iuiees

• elo Conselho que tenha de julgar o rao. • Na '6' circumscrioção os
auditores se substituirão reciprocamente na ordem da antiguidade,
salvo nos casos de licença, ferias ou vaga, se o numero em exercicio
uão fôr absolutamente sufficiente ásinecessidades do serviço.

Art. 15. O auditor mais antigo *da;•circumscripção na
respectiva jurisdicção distribuirá o c com os demais e de-
sigtlará o que tenha de servir em cada Conselho.

• sEcç Ão
-

DO CONSELHO Dia JUSTIÇA MILITAR

10. O Conselho de justiça Militar compor-se-á do auditor
e quatro juizes militares; de patente igual ou: superior á do
accueedo, e funccionará, conionne o caso, Oia'aséde da circuni--
scripOto ou na parada da 'unidade a que o mesnidapertencer, sob a
presidencia do official superior ou general mais -graduado ou, no
toso de igualdade de postos. do mas antigo.

§ 1.° A composição do Consel .o para o processo e ja¡amento
doS generaes obedecerá até onde for possivel ao criterio. deste
artigo. - Faltando generaes da patente ou antiguidade exigidas, o

Art. 19. Na concurso de mais de 'um indiciado no mesmo pro-
cesso, servirá de base para a constituição do Conselho a patente
do mais graduado.	

. ,

.Art. 20. -Existindo na . relação a cide se refere o art. 18 apenas o
numero precisamente exacto de •officiaes a sortear, estes serão
dados como sorteados. Si, porém, fôr insufficiente. o sorteio se
fará dearre os orficiaes da relação a que se deva recorrer sómente
para completar o numero necessario constituicão do Conselho.
Do mesmo modo se procederei na organização dos conselhos da
séde da circumscripção, com relação aos officiaes de unidade de
parada fóra da mesma séde.

Art. 21. Quando o accusado 'responder por crime funecionaf,
serao sorteados, sempre que für. possivel, dois officiaes dos res-
pectivos quadros.

Art. 22. Em hyoothese alguma poderão ser sorteados para
mesmo Conselho mais de dois membros das classes armee:is.

' Art. 23: O official sorteado para um Conselho não poderá sefoi
para outro antes de findo o trabalho do primeiro.

, Art. 24. Officiol preso, ainda que disciplinarmente, não paile
fazer parte da Conselho.

Art. 25,- ai a relação não fôr remettida a tempo, recorrer-se-a
À do aeineStre anterior. A nova relação, quando enviada, servira
Para os sorteios subsequentes.

Art. 26. Não sendo possivel a const ituição do Conselho por
não haver na relação ofriciaes de patente igual ou superior á do
accusado em numero sufficiente, recorrer-se-á, successivamente, moa
reformados da mesma classe, aos effeetivos ou reformados da

_ -outra. Si nem assim puder constituir-Se o Conselho, o accusado será
• julgado mia circumscripção mais proxiina em eue isto fôr possivel.-A

relação dos nfliciaes reformados será tamberi remettide semestral-
mente ao auditor pelas autoridades de que trata o art. 18.
• . Art. 27. Si fôr sorteado- atoem Oficial que, pela •distancia
que se. ache, não possa comparecer á sessão de installação dra
Conselho.; será:, sorteado outro, que o substitttaaté. que compareça.
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Art. 23. No dia em que o official faltar á sessão sem causa
justificada perderá a sua gratificação, descontada á visto da relação
enviada pele auditor á repartição pagadora, e, em caso de rein-
eidercia • soffrerá., alétn desta pena, mediante reprcsentaçieo do
presidente do Conselho, a de repreeensão ou iír;Sik, até 3 dias,
imposta pela autoridade militár, sob cuias ordens estiver servindo,
;movendo-Sé neste caso á sua svbstiittiçïo per IleVO s : rteio. Si
faltar o auditor, o desconte : será feito á vista da communicação
dirigida peto nresidente dó Conselho;

§ 1.0 Será substi1uido tambern o official que fór preso ou faltar
com causa' justificada.

§ 2.° São Callq1 S itICtifiCádaW.SUSDC100 comprovada, demissão
do Exercito ou da. Armada, deserção, processo, nojo, gala ou
licença com inseecção de saude e rcf rma.

§ 3.* O of .'cial s e rteado ent substituie'áo de nutro servirá pelo
tempo que faltar ao substit ddo. No caso de stispeição, furiccionará
só no proceeeo em que esta ee verificar' e no de nojo ou gala
durante os dias de sua duração. 	 .	 .

§ 4.° O sodelo para sebstituição do officio) ausente será feito
na forma do art. IS, § r. Quando a cedula sortearia fôr de ofÉlciel
que não possa com parecer á sessão designada, proceder-se-á de
eccórdo com o art. 27.

Art. 23. Si o acenado for officieL o Conselho Será censtituido
para cada processo e se dissolverá, uma vez c encluidos os tra-
balltoe, reenirdo-se novamente, case •sobrevenha nullidade do
recesso ou do julgamento, ou diligencia ordenada pelo Supremo

Tribunal.
Art. O official sorteado ficará, durante os trahnlhos do

Conselhde dispensed o des serviços militares. Eliquanto nen estiver
terminada a' sua missão, não poderá, salvo case urgente de disei-
-ulina ou de necessi Jade do serviço, a juizo de Governo, ser trans-
ferido ou nomeado para serviço incompativel com o do Con-e

Art. 31. Quando saneado o official que ainda não ficriver
ureeaeltido as concilçeles da lei de promoç5es, não deixará por isso
(le ser promovide, desde que a pr emocãe lhe toque, ficando,
porém, obrieado a faze:, como condição essencial para nova toro-
meção, não só • o tempo de embarque ou arregimentação do novo

.posto, como o que lhe ficou faltando do posto antericde
Art. 32. ,Ao Cortseleo de paca -de pret da sede da eircurn-

ecripção. innn vez constituido, irão sendo strjeitris os processos
riccur:cates para aformação da culpa e ¡vigamento. O Conselho func-
eionará consécittivatnente durante seis meles.

Art. 53. Os Conselhos de praça de pret net-tenentes á unidade
11;e-tenha sua parada Met de sé •Ie da cirrumscripção, só serão
alli sorteados g anido a nece s sidade da justiça os reclamar, e se
diasolverão uma vez conrluidos todos os nroceseos submettides
ao seu enetherimeeto, não p edendo reunir-se novamente' senão
nos cases nrevistos na parte final do ali; 29.

Art. 34. O Governo fixará o numero de Conselhos que se de-
verão consAtnir mra jul ,zam enito das praças de pret, e, bem assim,
detertnirará as sedes respectivas, que deverão ser em togar publico
e sie facil accesso. 	 .

.Ngusto de 1922	 1703, 0.1.	 . ,	 •.	 , ......_	 t
-	 Paragrapho-unieo. A convocação só se fará se es membrogi

effeetIvõ,. restante? do Tribunal não.constituifem o numero legef,1
com Poderes de. d .:Aler tar. •	 .
- • Art. 53. C) 'eecretatio do Supremo Tribunal Militar será dl-
planado em direito.	 .

SECÇÃO 1v

.	 DOS AUXILIARES DA JUSTIÇA MILITAR

Art. 39. Os orom etores da justiça militar serão nomeados peta
Presidente da Republica, dentre os cidalãos diplomados . ent
seiereias jeridieas e sociaes: Destes, • os que forem ou tiverem sido
militares terão preferencia.

Art. 4), O procurador geral será tini dos auditores de 2° en-
tretida, de livre escolha do Presidente da Republica. E' o chefe
do ministerio publico e o seu orgão perante o Supremo Tribunal
Militar no processo -e julgamento dos crimes a que se refere o
art. 61, lettra a.

Art. 41. No exerricie . das funeeões ha reciproca indenendencia
entre os orgãos do mine-fterie publico e os • da ordem judiciaria.

Art. 4. A distriettição de servieo aos promotores da be circum-
scripção caberá ao auditor mais antigo. respectivamente, no Exer-
cito e na Armada.

. Art. 43.- Os adjuntos de promotor serão gradeados em direito o
nomeades pele Presidente da Renubíica o n r tem po indeterminado.

Art. 44. Os pro noto-es serão substituidos pelos adjuntos nos
casos de imnedimento, falta, , ferias, licença ou de vaga antes de
to-nar posse e ent rar em exe-cicio o novo nomeado. Na FP dr,
cumscrineão, nas faltas e i!mnedimentos, clle g se substituirão teci-
procente deatro-das iurisdicções cio que servem. -

Art. 45. Em caso de necessidade, o auditor, ou o presidente do•
Conselho de justiça, nomeará, segundo a hypothese, promotor
(rd bac. A ncluenão. sempre que for- possivel, recaldrá em cidadãos
diploniades em direito.

Art. 45. O escrivão e .os officiaes de justiça. que servirão ao
nino-ateiem/ou de eorteiros dos auditorios e Co:Isento, serão de livre
nomea rão do auditor. Na 6° circumscrincãe e s to atfr i he irão será;
exere!de eelo auditor mais antigo, respectivamente, no Exercito ai
na Armada.

CAPITULO IV

DA POSSE

Art. 47.. Nenhuma autóridade judiciaria, assim como nenhum
auxiliar da justiça militar, rroderá tomar pos,se e entrar em exer-
cicio seno exhieir o titulo de nomea rão, remoção ou ' promoção, e
sem • orestar 'o cempromisso'de bem servir.

	

Art. 48. O conte:omisso será prestado : 	 • .
a) pelo presidente c ministros do Supremo Tribunal Militar pe-

rante o 'Tribunal;	 -
•• . b) pela procurador geral, auditores, supplentes e secretario,
perante o presidente do Tribunal

c) pelos pró --tioteres e adjuntos. perante ea procurador geral ;
(t) pe1 . s escrivães e officiaes de justiça, perante os resueetivos.

autiiieres. Na 6° cirentescripção os • officiaes de justiça piestarão o
erneeremisso enoranie o auditor mais antigo da respectiva ju-
risdição.

Peragrapho unice. O compromisso pôde ser prestado por
proceraclor, mas o acto da posse só se considera completo, nara
oe elfeitne leeaes, dep ois que o nomeado entrar em extereicio.
. Art. 49. O praz, para o norteado entrar em exereicio será de

dous meus, contados da publicação da nomeação no DIGrio
'sob pena de ficar esta de nenhum effeito. Havende legitimo impe-'.
dimento. o prazo poderá ser prorog,ado até mais trinta dias. •

Art. 50. Em caso de remoção, nernmta ou peonteçãe, não ha
mistér de novo comoromiss ; basta que o funeeionario ccmmu-
nique ao presidente do' Suurento Tribunal Militar, ao pecare:doe
geral ou ao auditor que entrou. em exercido.

Art. 51. A posse ponta-se do effeetivo exercido d g cargo, que
o funecionario empossado communicará ao presidente do Supremo
Tribunal dentro*de oito dias.	 • 1

CAPITULO V

ATTRIBUIÇÕES DAS AUTORIDADES JUDICIARIAS e
SEUS AUXILIARES

SECÇÃO 1

..• .	 DOS AUDITORES .	 • .40"
7.4

• Ari. 52. Ao auditor, além do que lhe é attribuldo neste Codigo,
compete:	 ••••

a) ap:esentar ato Conaelho 'a denuncia ofterecid repelo promotor,
ou -o pedido de archivamento dc inquerito, papeis ou documentos,
bera como a Portaria mie Inicia a acção criminal ex-officto; .

SECÇÃO

DO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR	 •

• Art. 35• O Supremo Tribunal Militar cnniper-se-á de nove
..juiies vitalicios. com a dennminação de. mivistros, • nomeaelos pelo
• Presidente da Reenblica, dos (eines ires escelltid es entre os offi-
eiaes generes effeetiv es 'do Exercito, dous entre os da Armada e

e (Iuais() entre as pessoas de que trata o §
.§ 1. 0 . A no-Iteaçãe do s ministros militares será de Ifi,re escallia

do Governo. Serãe p-eferidos os que tiverem reyelado publicamente
eanedeiteeates anreciaveis de direito penal ou processo militar.
• . § 2.° Os Ministros civis não terão graduação militar e serão

. escolhidos; por merecimento, dentre os anditoresetle 2' entrando,
- classificados em lista tripliee Pelo Supremo Tribunalecet dentre os
titulados em direito, com seis anuns de pratica, e, de preferencia

'magistrados. ceie' se tenham notabilizado no paiz pelos seus es-
tuim e trabalhos de. direito militar. Dada a vaga si o Governo,
(lontra 'de dez dias, não se valer desta faculdade, o Sepremo
nano organtzere a lista trinlice de auditores, e o Governo fará-.	 .	 - •• euiao a nomeaçãe no • decendio que se seguir ao dia cm que a neta
lhe for entretele.

. Art. 36 .. O Presidente e o vice-presidente do Supremo Tribunal
- escrito eleitóe, por dotts annos, dentre os ministres militares, e não

• oclerão ser reeleitos. Os ministros . civis presentes lanarão parte
-malhem nú" votação. e,	 • .

Art. 37: No caso d impediment
'
 liedes ou ferias serão sub-.

mituid:)s por ecitvocaçeo do pre 	 nlateete do.Tribunal : oe ministros,
• civis por av etitores de 2a entrzac4t, nt, ordem de antiguidade ;

niiriet-rDS • militares, por offic:aes -generaes 	 Exerciio ott. da
- ••Arinnda, escolhidos eine urna diste enviada pelos 'respectivcs mi-

itisterioe, . de tres em ..tres mezes ; e o procurador . geral .. por- une
.euditor de2 entrancia;eNo case de licença ou ferias o rrocuradoe

inferrserd designado pelo Presidente da Republica.'... _

DAS
e
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b) presidir ao auto deturpo de delicto, si não houver sido
leito no inquerito, bem como aos demais exames e diligencias que
se tiverem de realizar por deliberação do Conselho, nomeando os
•peritos;

c) requisitar das autoridades civis e militares as providencias
necessarias para o andamento do processo e esclarecimento do
tacto ;

d) iniciar a acção criminal a-officio, noa CASOS em que esta for
permittida

ã proceder, com assistencia do promotor e do escrivão, ao
Seriei° dos officiaes que tiverem de servir no Conselho ;
• f) communicar á autoridade.' sob cujo com-troado se ache o

aecusado:todas as decisões definitivas do Conselho ;
g) qualificar e interrogar o accusado, inquirir e acarear as

testemunhas ;	 •
h) conceder a menagem, si o crime já estiver devidamente clas•

zincado, ouvindo previamente o tuin'sterio publico ;
i) servir de relator no Conselho de justiça, redigindo os des-

pachos de pronuncia ou não pronuncia, ou -quaesquer outras
decisões sobre incidentes da causa, e a sentença, sendo-lhe conce-
dido Delo Conselho, si o Pedir, o prazo de 24 a 48 horas para a
redncção;

j) proceasar e julgar as justificações que lhe forem requeridas,
para a perce pção do montettio ;

k) suspender até 60 dias, ou detnittir mediante processo admi•
nistrativo, o escrivão e os officiaes de justiça, independentemente
de outras unas era que houverem ieen—ido ;

f) expedir quaesquer alvarás, incu iVe de soltura e mandados
de prisão, citação, intimação, lima e apprehensão, eia cumpri-
mento de decisoes d Conselho ;

nt) receber a appellacão, ou os recursos, si • Conselho já houver
,c reado as • suas seitsões ;

al nomear esceivão,,odhoe,
o) remetter á Secretaria dp Su premo Tribunal, para serem archi-

vado •' os autos dos processos findos;
es aprerentar ao oresidente do Supremo Tribunal Militar, no

m • de janeiro de cada anuo, um relatorio da administraçao da
justiça, na circumacrinção, durante o atino anterior. Na 6 4 circum-
s • eáo esse retntorio incumbirá ao auditor mais aotigo da res.
ptiva jurisdicção, que o organizara á vista dos dados reunidos
pelo seu escrivão e fornecidos pelos outros auditores.

SECÇA0 II

D) CONSELD0 DE JUSTIÇA MILITAR

. Rit. 93. Ao Conselho delusttça Militar compete
a) receber ou não a denuncia, ou a -nortada da acção criminal

e..\%•offici0 e resolver sobre o pedido de archivamento ;
tr) converter em prisão preventiva, a detenção ou prisão do

indiciado, ordenada pela autoridade militar na phase do inquerito,
si ocorrerem as condições do art. 125, ou, eia caso contrario,

. ordenar a soltura ;
c) decretar a rtisA3 preventiva do denunciado e conceder a

menagem
d) formar a -culpa ;
c) ordenar a prisão do pronunciado ou concluindo ;
J) resolver as questões de direito que se suscitarem na fon:tição

da culpa ou no julgamento do réo ;
g) pronunciar ou não o denunciado ;
h) julgal-o nos crimes previstos na legislação penal -militar;
i) receber a appellação ou recursos;
Art. 54. Ao presidente do Conselho compete :
a) prsidir as sessões, proper afinal as questões, apurar e pro-

clamar o vencido;
• b) imnie,ar advogado ao acusado que o não tiver e curador ao
de menor idade;
. c) requisitar o comparecimento do acusado, quando preso, e
das testemunhas militares, ou mandar intinial-as, quando civis ;

d) fazer a pola das sessões; chamar á ordem os que della se
desviarem, impondo silescio aos assistentes,lazendo sahir os que
uão se conformarem, prendendo osalesobedientes e mandando lavrar
auto de flagrante contra os que raltarem cem o respeito devido ao
Conselho eu a quaiquer de seus membros ;

e) prender os que assistirem ás sessões com armas prohibidas-
e mandal•os apresentar á autoridade competente para o processo ;

f) votar em caso de empate ;
g) recorrer ex-nfficio • para o Supremo Tilbunal Militar no

proprio despacho que não receber a portaria iniciando a acção
. penal

, Paragrapho unico. No caso de omissão do presidente do Con-
selho, o juiz desacatado, na hypothese da lettra c, poderá reclamar

• do presidente do Supremo Tribunal Militar que ordene a instauração
da processo.

Art. 55. Os outros juizes militares poderão reperguntar
'testemunhas .e-reclamar as-diligencias que julgarem necessarias á

• lefueidação dos factos.

Art. 5. O Conselho póde installaose ou funeeionar desde
que esteja presente a maioria de seus inenitros, iaclusive o au-
ditor. Nas sessões em que se tiver que decidir- da pronuncia mi
impaonuncia é na do itlganiento final, porém, exige-se o eornpareci-
M11:0 de todos. O presidente do Conselho, quando faltar, poderá -
ser substituido pelo juiz qrke se lhe seguir em antiguidade ou posto,
si for olficial supefior.

Art. 57. As sessões do Conselho se farão em dias successivos,
salvo o caso de adiamento facoltado por este Colgo, 'ou forçs
maior comprovada e expresza . • lia acta e só pode -fio ser adiadas
depois de quatro hozas de trabalho consecutivo. A de julgamento,
porém, será totrmarnente. . 	 •

Art. 58. Quando o Conselho 4etcleíerie o pedido de archivas
mento do teque.ito, papeis ou documentos que lhe tiverem sido;
presentes, ao promotor concederá o prazo de tres dias para qun
venha com a soa denuncia.

.Art. 59. Nenhuma • ingere:Ria no• Conselho é permittida ás'
antoádades militaves, qualquer que seja a sua (minoria ou e'
motivo invocado.

SECÇA0 fn .

DO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR

Art. 60. A3 Supremo Tribunal Militar compete r
o) processar e .julgar os seus membros . niiiitares, nos clima

e de responsabilidade, e os orgãos do mioisterio publico,
os rninistros civis, os auditores e os juizes militares do Conselho
de justiça, nestes odthnos crimes

b) conhecer dos recursos interpostos dos despachos do auditor.
e bem assim das decisões e sentenças do Conselhr. de justiça ;	 •

c) julgar os conflictos entre os Conselhos de justiça Militar
' d) mandar que se enviem por cópia ao • respeciivo auditor, out

á autoridade civil, conforme a hypothese, a peças necessarius á • •
formação da cana, sempre que no julgamento de uni processa
encontrar indicios de novo crime, ou de novo criminoso não
processado

e) resolver sobre a antiguidade dos auditores, organizando an•
nua/mente a respectiva lista, e enviar ao Governo a • lista triplica
dos auditores, para os effeitos dos arts. 10 e 12:

1) julgar os embargos °opostos ás suas sentenças;
g) adveitir, censurar ou suspender do exercido até 60 dias

nos accórdãos os juizes inferiores e mais funcionados por omissão
ou faltas no cumprimento dos seus deveres, e retnetter ao ore-
curador geral, 'para proceder na fôrma da lei, cópia dos precams
documentos, quando, em autos ou papeis subniettidos ao seu exame
jurisdiceional, descobrir -crimes de responsabilidade ;

h) organizar .a .secretaria de accõrdo com a dotação °Nomeie.
taria e regular o provimento dos cargos e accessos dos reApectivosl
funccionarios, que serão todos, inclusive o secretario, nomeados'
pelo .presidente do Tribunal ;

r) organizar o seu Regimento Interno.
Art. 61. Nos casos em que possa vir a ser :niposta ao ido a

'pena de 30 nonos de prisão, o Supremo Tribunal só funcionara
com a presença de, pelo menos, tres juizes civis c Ires militaret.

•

• sEcçÃo

'nos AUXILIARES DA JUSTIÇA àilLITAR

das eenteureas ;	
et • •e) interpor os rezurses Iegaes ; 	 .

J) requisitar das repartições e autoridades (mametentes, dos ar.'
chios e castorios as certidões, exames, si/limadas e esclareci».
mirados neeessarios ao eocreielo de suas fuocçaes •

re) funcionar, por 'distribuição, nas, jostificagOes para a pera •
caimão do montepio e meio soldo ;

"h) organizar e remettee ao procurador geral a estatistica cria :mina! de sua 1:11.01!Oktria.
Art.'63. Ao promotor, como ao auditor, AOS casos de procedi-

mento ex-officio, é licito .arroliar testemunhas ante não tenham de-
posto . no inepterito policial iniMa7.

Art. 6.t. Ao procurador gurál,Itlém do que, estatuido no art. 62,-
Voe for aço:Cavei incumbe.: • • .

a) snoermtcnder todo serrieci do Ministerio Publico, eXpeOie •
ordens e instrucções aos pemmotoerts para o desempenho regular e, j
uniforme de suas attribuicõe.-s, fnzer efiemtiva a responsabilidade doa
mesmos dos demais empregados fia justiça ;

Art. 62. Ao promotor ineumbe
a) requerer á autoridade militar competente inquerito polierál

paaa'o d-eacobriteento doem: iate e seus autores ;
b) denunciar os crimes, assistir á formação da c ittlpa e julga..

mento e • promover todos 03 termos da atecusação ; 	 .
c) recorrer sempre para o Supremo Tribunal Militar dos dei»

pavios do não recebimento da denuncia e de' não pronuncia e da •
sentença que julgar extineta a acção penal pela prescripção o •

d) accusar os criminosos, promover a sua prisão e a execueáo.

á' •
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• b) officiar nos recursos interostos pelos promotores c sobrnet-
tidos ao conhecimento do Supremo Tribunal Militar e naqueltes em
que, depois de exasoinados os autos pelos relatores, verificasem
estes a necessidade de. sua audiencia ; .

c) requerer tudo quanto julgar necessario para o julgamento das
causas ;

dl denunciar e acusar os réos nos crimes da competencia ori-
ginaria do Su premo Tribunal 'Militar ;

e) organizar annualmente a estatistica- criminal militar.

Art. 63. Ao escrivão incumbe :
a) escrever ern fôrma lenal os processos, mandados, precata-

rias, cartas de guia e mais actos proprias do seu officio ;
bl passar procurações apuo? acta ;	 .
c) darándependentearente de despacho, as certidões verbo ad

verbtun, ou em relatorio, que lhe forem pedidas 0.11,5 -i9 versarem
sobre objecto de segredo ;

dl ler o exnediente e os autos nas sessões do Conselho, tomando
nota de tudo quanto nanas °ocorrer, nora lavrar a acta respectiva
que tem de ser junta aos autos, na qual mencionará a hora em que
se começaram e terminaram os trabalhos

e) fazer em cartorio as notificações de- despachos ordenadas
pelo auditor ;

f) acomnanhar o auditor nas diligencias do seu officio ;
' archivar os livros e oraseis, para delias dar conta a todo tempo;
hl ter em dia a relação de iodos os moveis e utensitios da au.

ditoria, os otta.es ficarão a seu cargo ;
i) reunir os dados necessarios ao relatoria annual do auditor e

fazer a corresnondencia administrativa da auditoria ;
*. i) ter sob sua .guarda e responsabilidade os autos dos processos
ubmetticios ao Conselho ;

k) rubricar os ternos, actas e folhas dos autos.
-Art. 66. Ao secretario do Suarem° Tribunal incumbe, além das

attribuições administrativas que lhe forem dadas no Regimento
Interno :	 •

assistir ás sessões para lavrar as actas e assignal-as coma
presidente, depois de lidas e anprovadas.;

bl lavrar p ortarias e ordens ;
c) receber e ter sob a sua guarda e res p onSabilidade os autos

e paneis apresentados ao Tribunal, e subniettel-os á distribuição;
cl) passar, independenteme de de despacho, as certidões que

lhe forem pedidas de livros, a= tos e documentos sob sua guarda, e'
não versarem sobre oWe.cto de segredos -

e) proceder á le;trit •a do processo na sessão de jul gamento dos
crimes da competencia origivaria- do Supremo Tribrilial ;

• f) remetter ao auditor respectivo copia da accordão logo que
tenha passado ern julgado.
• g) archivar os aut • s da todos os processos findos, livros e

papeis mira deites dar conta a todo•tempo.
• Art. 67 Aos officiass de justiça incumbe fazer as.eitarões e in-

titnações e excCuial• as ordem do auditor e do presidenta do
Cooselho d tostice, e, corno porteiros, anregoar a abertura e en-
cerramento das sessões do Conselho, fazer o chamada das partes
e testemunhas e prover ao serviso dos auditor! os.

CAPITULO It

'DO . Bier.DIME.NTO3

. Art. GS. Não podenv'servir conjunctame'ete juizes,. membras cies
Mi g isterio Punes); escrivães e advoreadás que tenham entr ...s : . ot*
uns -coma os obiroc; parentesco consor.guineo ou otii3O na lisha
ascendente ori cleseeneerae, e na collateral até ao se.g.:1u1 ,) grão.

§ 1.0 Qsando a incompatibilidade se der com advogado, é este
que deve ser substituido.

§ 2..s. No caso de nomeação, a incompatibidacie resolve-se,
antes da posse, co btra.o ultimo neme-ado, ou contra o menos idoso
si a nomeação I .)r da mesma data ; depois -da nossa, contra o que

. lhe deu cansa; e si a intompatibilidade fôr imputarei a ambos,
contra o mais modernos.. -

• Art. 6.9: A acceitação da nomeação de auditor; p:ssinotor ou es-
crivão, por parte da militar de terra ou mar, . aetiv-s ou reformado,
importa a reversão 'á vida civil, cosa perda de t dos e quassquer.
direitos da vida militar, salvo o relativo ato

CAPITULO VII

: ,DAS SUSPEIÇÕES

Art. 70. C-,ifsidera-se stiàpeit ;) o juiz que: •
•

a) ítSt. amnio irdmigo CiOat, *meliante, descendente',
sogro, genro, irmt.o, cunhado, tio, sobrinho ou primo eu-limão do
accusado; •

.b) fôr directamente interessado por qualquer modo na decisão
da causa;

c) tenha aconselhado alguma das partes ou se manifestada i
sobre o objecto da causa ;

d) conhecer do facto, por ter feito o inquerito ou servido de
perito;

e) tentas dado parte official do crime, haja deposto ou deva
depôr coou) testemunha.

Art. 71. Em qualquer dos casos acima o juiz deverá dar-se ode
Susaseito embora o accusado não allegue a suspeição. O juiz funn
damentará a suspeicão.

Pa'ag n aolto %mico. Esta pôde ser declarada ex-offIcio pela
instancia saperior, desde que esteja patente dos auto'.

Art. 72. Quando aluna juiz fôr arguido de sw-peito, a decisão
de ser ou não procedente a suspeição será tomada pelos outro
juizes do Conselho ou do Supremo Tribuna/.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES PECULIARF.S AOS JUIZES C 1UNCCIONARI0.4
DA JUSTIÇA MILITAR

SECÇÃO 1.

t)OS DIREITOS E GARANTIAS DOS JUIZES Et MAIS PUNCCIONARIOS •awl
DA SUSPENSÃO E PERDA DAS PUNCOES

Art. 73. O procurador. geral e os promotores exercerão os seus
carg,,s emoun s to bem servirem, a juizo do Governo.

Nrt. 74. Os funccionarios da justiça militar terão os vaga-
mentos da tabel t a aanexa.

Art. 75. E' facultado aos auditores de primeira entrancia re-
nunciar a promoção ;i segunda, e aos desta a promo s>7cr a MiniStra
do Supremo Tribunal. Os renunciantes, porém. perderia todos os
direitos de antiguidade no resnertivo quadro C entrarsia.

Art. 76. Os ; ifizes e mais funccionar:os da justiça militar fi-
carão susucnsos do exercicio de suas funcções:

a) quando pronunciados ou condemnados, si a condemnação
não importar a perda do cargo ;

bl aliando deixarem o esercicio descargo sem licença, ou não o
reassumirem depois de finda esta.

Art. 77. Os auditores e advogados de officio, e promotores
•serãs) passíveis das seguintes penas discin t.inareS, inp • stas res.' .
pectivomente pelo Supremo Tribunal Militar, por intermedio
seu p residente, e pelo nrocurador geral :

al advertencia °articular ;
b) censura nublica:
c) suspensão do eXercicio até 61 diss.
"arasrapho Unica: Essas penas serão applicadas não só querido

a indisci plina ou acto de desrespeito for. praticado c ss-ora o Sspremo
Tribunal ou contra qualouer dos sess membr os, como tambein
quando commettido n7,10 nromotor contra o procurador geral, sejam
quacs foram os meios usaios.

Art. 78. O secretario do Supremo Tribunal Militar ficará sujeito
ás penas prescriptas no Regimento Interno.

Art. 7/ O escrivão e nfficiaes de justiça serão nIssiveis das
seg s intes uenas disciplinares impostas pelos auditores junto aCási
quaes servirem :

a) advertencia particular ou Cf portaria:
b) suspensão até. 63 dias.

SECÇÃO II

DO VESTUARIO DOS jungs E MEMBROS DO MINISTER) PU811C0

Art. 31. Os ministros militares e os juizes militares dos Cong
Sellros de iustiça, sempre que se reunirem, deverãn estar fsrdsdon

Art. 81: Os ministros civis, o procurador rent, os auditoristo
os veruotr,res, o secretario, o escrivão, os offIciae g de Justiça •
cont:nuoc usarão nas sessões e audiencias o vestuarlo descripto net
Regimento Interno do Tribunal.

DA ANTIGUIDADE DOS AUDITORE:3

ri

Art. 82. Os auditores São obrigados a matricular-se na sacra
taria "o Supremo Tribunal Militar, dentro de 60 dias, contados dê -
publicação deste ('-odigo para os actues e da posse oara ns novos
nomeados, devendo a matricula conter o nome e a id/de cio regue*
..fellles data da priveira nomeação, posse e erert.lek.. as inter..
rupções, e sees motivos, sob pena de suspensão imr.osta pelo
presidente. do 'iribanal.

:Sra. 83. , Pot antiguidade no caro er:Zinde-se e tempo de
efiecpya serviço no mesmo, deduzidas quasquer interrneeee4

seac e e :
c) o tenT oo de licença para tratamento de sande até 12 gleacá

em cada neriodo de seis tonos;
b) o tempo marcado ao auditor remooidci para se tranbgrtif

ã nova circurnscripção ; .

1!' 1 rrl'il"
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§ 2.°. Si os factos constituirem crime ou-contravenção da,coma.
petencia dos tribunaes civis, serão Os autos remettidos autmidade
competente.	 ,

§ 3." Si os factos censtitukem crime da competancia dos tri-e'
bunaes militares, serão •os autos retnetticios ao auditor respectivo,
que immediatainente os mandará com vista ao promotor. Na 6' cir.,
cumscripção a remessa se fará ao auditbr mais antigo, respectiva-
mente, com jurisclicç.ão no Exercito e na Armada.

§ 4.° Si no inquerito nada foi apurado, serão os autos archi-
vados. .

§ 5.° No caso de delegação os autos serão remeltidos á auto-
ridade que ordenou o -inquerite, a qual procederá na fórma dos
paraaraphos anteriores.	 - . •

Art 92. O promotor poderá assistir, Por iniciativa paopria ou
por sollicitaçã 'e de (miem fizer o incpierito, aos termos deete.

Art. 93. 'Não haverá impelia) policial em- caso de flagrante
delicio, ou quando se julgar dispensavei por estar o facto já es•

ecido.

JI.la 11.i
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• • c) o teitfpo .dd suspensão do exercício em virtude de processo
Ohne de que seja absolvido.
- -Alta 84. A antiguidade, ern cada entrancia, será* regulada ee-

apectivainente, nela data da posse, e si acontecer que essa data seja
(.4 mesma para dois mi mais auditores, será mais antigo o que
palor tempo de offectivo exercicio tiver na entrando. Verificada
•attida a igualdade de condições. a preferencia caberá ao que maior
aattipo tiver - de efectivo exercício de auxiliar de auditor, de • serviço
militar, de outro serviço publico federal, ou de idade.

Paragrapho unico. Na apuração da antiguidade na entrancla•
3ó se tomará em .consideração o tempa 'de serviço ahi realmente
preatado. descontado todo e qualquer periodo em que os auditores
tenham deberriteo exercido na mesma. sejam quaes forem os mo-
tivos. salvo para desempenharem commissões prop ias do cargo,
autorizadas por lei ou regulamento, e o período de férias.

Arr. 85. O Supremo Tribunal Militar organizara annualmente,
e fará publicar no Diario Officio!, até 15 de janeiro, a lista de
entiguirinde dos auditores.

- Art. 35. As reclamações contra a lista de antiguidade seão
processadas e -:rilgadas pelo Supremo Tribunal, observadas, as se-
guintes disposieões:

I. A reclamação deverá ser apresentada, quanto aos audi-
tores da 6' cireumeeripção, ou posta no correio, quanto aos das
vidres, (keit: de 15 dias contados da data da oublieaeão da lista
no Diàrio Offictal, ou chegada deste á série da eireu.mscranão.
Examieada. neto relator e discutida nele Tribunal, poderá este
julgal-a desde logo improcedente por falta de fundamento, ou, em
eaSo contrario, mandará ouvir os interessados, marcando a cada
mi prazo aazoavel, que não excederá de 15 dias, para a 6' eircuma
scriecãe.

Il. Findos os prazos marcados, com as respostas eu sem cilas,
julgará o Tribunal em definitiva a reclamação.

5. , CAPITULO

;DO F0R0 COMPETENTE
.•

Art. 103. À competencia é determinada: 1 e, peio iogas de
crime ; 2°, pelo legar da pnidadee flotilha nu estabelecimento em que
estiver servindo o delinatiente na r ceasião do crime; 3 0, pelo logar
onde estava servindo ou for seryir ei accusado,

Art.' 1('4.' Os civis, co-eéos em cimo Milites, em tempo de paza
respiandein no fôro comnium. . 	 .	 '

Art. 105. Quando o-delinquente for amimado de dous ou mais
delicias da _mesma ou' diversa natureza, commettidos :em logares,
diffe,mntes, anis coneuina só intenção, seriacompetente para o pro-
cesso o fôro da eircumseapçao do crime mais grave. 	 •

Art. 106. Para os delletos praticados em paizes estrangeiros
ou aborclo de navio em viagem ou carnmissão, o Ore competente
será o da Ce eiretunseripção.

§ 1. " No çaso do navio, porém, ser ebrigado a demoaer-se
por tempo sufficiente para fazer-se o processo em tun po IG iater-
Medi°, sede de circumseripção ou de Conselho, ahl será julgado •
accusado.

• § 2.° Si' o navio tiver de estacionar -no estrangeiro,- após' a
nratica do delictõ, o . acusado será julgado por um Conselho sor_

	

.	 .

•
TITULO, SEGUNDO

Do Iprocesso

CAPITULO I

_ DO INCWERITO POLICIAL MILITAR

. Art. n. O inquerito adida' militar consiste em uni processo
attinnuirio, em oire se ouvirão o iitcliciado e o offendidn, e duas ou
ires testemunhas. e se fará o cor po de delido ou mialquee eeeme e
dilieencia necessaria ao esclarecimento do Jacto e suas circuiu-
a:encime.

Paraerapho unian. Quem fizer o imenerito juntará aos autos
ema lista das pessoas. alam das já ouvidas, que tenham razão de
saber do facto criminoso.

• Art. 88. O inquerito póde ser instaurado
a) ex-officio ou em virtude de determinação superior ;
b) a reqiieritnento da parte offendida ou de quem legalmente a

represente
• el em virtude de requisição cio Ministerio Publico.

(I) a requeritpento do militar para defender-se de accusações
tem lhe sejam arguidas officialmente.

§ 1.0 .0 procedimento ex-officio compete á autoridade militar
sob cuias ordens estiver o accusade, logo ene ao conhecimento delta
chegue a noticia do crime que a este se attribue. •

§ 1•0 A determinação para instauração do inquerito compete,
ebsei•vada a ordem hierarchica ou adrurnistrativa, ao superior ou
chefe da autoridade a que se refere o pare‘grapho anterior.

§	 O requerimento e a requisicão de que tratam as lettras
1) . e c serão dirigidos á autoridade militar sob cujos ordens servir.
d accusado e o de que trata a letra d ao Ministro.	 •

Art. 89. A policia militar será exercida netos Ministros da
(erra.e da Marinha. inspectores, commandstites de região ou
Kle unidades, chefes ou directores de estabelecimentos ou repar-
tiçams militares eoras! nu por delegai ao.

Paragrapho imito. No caso de indicies centra um'official, esSa
delegação poderá ser exercida por outra dc . patente igual ou sie•

• perior. Eni casos excepcienaes poderá o Governo designar um au-
- -riffor para fazer o inqueelto.

Art. 90. A autoridade que fizer o inquerito ou o encarregado
deste será auxiliado por pessoa idonea de sua confiança e desi-
gnação, a qual escreverá os termos neeessarios e não poderá
exeusar-se nem ser recusada pela autoridade sob cujos ordens
'estiver se, vinda
, Art. 91 Terminadas as diligencias policiaea, serão autoadas

todas- as Ocas, seguidas de um relatorio e observadas as dispo-
.eições seguistes:

§ 1. 0 Si os factos constantes das averiguações constituirem
,cenaravenções da disciplina militar, proceder-se-á de conformidade
;cem caellSpristo nos , regulamentos disciplinares do Exercito e d'a
tA-radt

CAPITULO. II

DA ACÇÃO CRIMINAL DENUNCIA E PROCEDIMENTO
" EX-OFFICIO "

Art. 94. O paocesso caiminal
a) por demitida; '
b) ex-officio.
Art. 95. A denuncia compete ao Ministerio 'Publico e deve

conter :
a) a narração do facto criminoso, 'com todas as circuinatanclas

conhecidss	 /,	 ,
. el o Nene do diainvente, seu posto ou emprego, ou os seas

signaes caraeteristicos, si o nome for-ignorado ;	 é .
c) as razões de coavicção ou presumpção da deliquencia.;
a) nnemecale das te3teinun1as, em numero nunca menor de trea

nem maior de seis, e dos informantes.
Art. 96. A denuncia que não tiver cs requintes legaes não

será receaida.
Art. 97. Não se admittiiá denuncia de pai contra filho ou

'vice-versa; de irmão aciatra-irinão, nem de advngado contra con-
stiteinte, oelos crimes' cjee vier conhecer em confiança o exercido
da Orafisse' re	 •	 ; •

Ari. 98. A parte rffendida poderá intervir para auxiliar o pro-
motor, mas vão lhe é licita ocochizir testeneetfias além das arro-
ladas, ou interpôr qualquer dos re.cursos lcgaes..

Art. 99. Coinneee ao offendido ou a ouem tiver qualidade Para
reuresental-o o direito de invocar • a acção do alieisterio Publico
por tncio de netição. Nas auaitorias de mais de um promotm a pe-
lica° será dirigida ao auditor mais antigo.

" Art. la0. A demanda, sob pena de resonnsabilidade criminal,
será offerecida pelo • promotor dentro de cinco dias, contados do
recebimento do inquerito ou dos documentos em que elle se
basear:

Art.' 101. O procedimento ex-officio compete ao presidente do
Supremo Tribunal ou ao auditor em todos os crimes quando e esgo- •
teclo o razo leal, não tiver sido anresentaila a denentia.

Art. 102. A acção crimaial cx-officio será iniciada om • meio de _
portaria, na qual o presidente do Suoreme Triaonal ou o arditor
exoora o facto com as •suas cireuntstaccias e e tuancle rá antner .os
papeis ou documentos:caie lhe tiverem sido presentes nora pro-
ceder nos termos ulteriares do Processo. A portaria déverá contei
os•inestnos requisitos da denuncia.
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teado na fôrma da art. 18, § 2', entre os afflciaes da guarnição, os
em serviços do paia no togar e 03 reformados, si houver, sendo o
auditor nomeado pelo commandante, de conformidade cora O
art. 14.

Art. 107. Os militares do Exercito e da Armada que junta-
mente commetterem crime serão julgados por um Conselho consti-
tuido por officiaes pertencentes á classe da auctoridade militar que
primeiro conheceu do facto.

Art. 108. A reforma, eaclusão, demissão ou dispensa d e serviço
militar não extirguem a competencia de foro militar para o processo
e julgamento dos crimes conunetidos ao tempo daquele serviço.

Art. 109. O fôl e militar é competente para processar e julgar nos
crimes desse natureza:

a) os mintares do Exercito activo e da Armada, dos diferentes
quadros e serviços ;

b) os olliciaes reformados do Exercito e da Armada, quando
ema serviço ou em commiesão de natureza militar ;

c) os officiaes da reserva de 2' classe do Ekercito de la
nos termos do art. 17 do decreto legislativo n. 3.352, de 3 de ou-
tubro de 1917;

• d) os officiaes da reserva da Armada, nas mesmas condiçô'es
dos da 2' classe do Exercito de 1 linha ;

e) os ofijciaes e praças do Exercito da 24 linha, nos termos do
art. is° do decreto n. 13.04), de 29 de maio de 1918;

f) 03 reservistas do Exercito da 1' linha e os da Armada,
quando mobilizados, cru manobras ou em desempenho de funcções
militares ;

g) os sorteados insubmissos ;
h) os assemelhados do Exercito e da Armada.
Art. 110. São assemelhados, para os elaeitos da lei penal, os que

exercerem funcções de caracter militar a bordo dos navios da
Armada ou . embarcações sujeitas a esse regimen, nas fortalezas,
quarteis, acampamentos,. estabeiechnentos, repartições, legares, em
geral, de caracter propriamente militar, e os sujeitos em razão do
serviço que desempenham, devidamente especificado em leis e re-
gulamentos, a preceitos de subordinação ou disciplina.

CAPITULO IV

DOS CONFLICTOS DE JURISDICÇÃO

Art. 111. Tanto os Conselhos, por meio de representação, como
o Ministerio Publico ou o accusado, mediante requerimento, podem
suscitar conflicto de jurisdicção. 	 •

Art. 112. O conflicto será resolvido pelo Supremo Tribunal,
observadas as disposições seguintes:

§ 1.0 O suscitante remetterá á secretaria do Tribunal uma expo-
sição fundamentada do caso, acompanhada dos documentos que
lhe parecerem necessarios

a?' 2.0 Recebidos os- papeis, serão dietribuidos ao ministro a
quem competir ; este, depois de mandar sustar o andamento do

. processo, ouvirá o procurador gerai, fará um relatorio verbal e o
Tribunal discutirá é decidirá a questão.

§3. Lavrado o accórdão, que conterá explicitamente 03 funda-
mentos da decisão, remetterá o secretario cópia deite a cada um
dos conselhos em conflicto.

§4.0 Si dois ou mais conselhoa forem todos competentes, cor-
rerá o processo perante aquelle que primeiro deile conheceu ; si
incompetentes, fará o Tribunal remetter o processo ao fôro que
competente for.

CAPITULO V

DA CITAÇÃO

Art. 113. Recebida a denuncia, ou expedida a portaria no caso
de procedimento ex-oricio, proceder-se-á á citação do accusado
para ver-se procesaar.

Art. 114. A citação poderá ser feita: 	 •
a) por mandado, quando se tiver de effectuar em togar da lu-

ristlicça:o da autoridade que a maneou fazer ;
b) por portaria, no caso de procedimento ex.-officio ;
e) por precatoria, quando houver de ser feita fora do togar da

jurisdicção da autoridade a quem fôr requerida ;
d). nor editaes, quando o citando estiver ausente em togar

ignorado.
Art. 115. O mandato, portaria, prezatoria ou edital, eseripto

pelo escrivão e assignadcepelo auditor, devera cc. nter:
1", a indicação da auteridade que monda citar ;
2e, o nome do citando, seu posto ou emprego, ou oa seus si-

gnaes característicos, si o nome for ignorado, e o nome do citante,
quando não for o Ministerio Publico ;

3', o objecto da citação ;
4^, o logar, dia e hora em que o citando deve comparecer.

• Paragrapho unico. A precatoria conterá ainda a designação da
autoridade a quem é dirigida.

Art. 116. As citações serão sempre feitas de da e com ante-
cedencia de 24 horas, pelo menos, do acro para que se é citadoe

Art. 117. •Para o cumprimento da citação por prezatcra sei I
concedido prazo razoavei, segundo as ri/et-dreier e fae'abeedee de

nicoraunfcrção ; na citaçao por ectial o pra..o será de a 30 dias.
arf 11% A c:teçãe feita no infeto da causa é ressoai. Para

o demeis termou ao processo basta a citação do procuradas consta.
titile em juiz:.

Art. lis', ei Cit.: do declarará por escripto que está scIente da
eitaçao, e, nÉ":, seleevare. não pcdendo ou não qnerendo escrever.
bre outrem poe elle a declaração, a convite do official da diligencia -
e til presença de duas testerauelma, que aseignarão com este.

Art. 12d. Temi o amuado, o juizo proseguirá nos termos dtai

Art. 121, O accusado preso assistirá a todos os termos t1•1

CAPITULO VI

DA PRISÃO E DA NOTA DE CULPA

Art. 122. Qualquer cidadão pôde, cos militares devem, prenada
quem for desertor ou estiver pronunciado, ou for encontrado coimai
mettendo delicto militar, ou, após a pratica deste, tentar fugir,
perseguido pelo clamor publico. Sómeate nestes dois latimos casos;
a prisão se considera feita em flagrante dclicto.

Art. 123. Effectuada a prisão em flagrante dexto, a autoridadet
militar a-quem for apresentado o preso fará le."' ir o respectivo )
auto, o qual mencionará o facto da prisão, as cl,cumstancias qual
a acompanharam, o nome do preso e a sua earaduaçãr. militar, si ra,I
tiver, mandará proceder a corpo de delicto, apprehender os cio-",
cumentos e instrumentos do crime, para o que dará as auseesi
necessarlas, e =eller:1 tudo, com o rol das testemunhas, dentro.'
de 48 horas, ao auditor respectivo. Este, por sua vez, enviará o.
que houver recebido ao promotor competente, para proceder nos
termos da lei.

Art. 124. A autoridade dará ao preso, dentro de 24 horas, nota
de culpa, por cila assignada, com o motivo da prisão e os nomes'
das testemunhas.

Art. 125. Fora do flagrante delito, a prieão, antes da culpa
formada, podera ser ordenada quando a ordem, a disciplina ou oi
interesse da justiça o exigirem, ()morrendo em conjuncto ou isola-
damente as seguintes coedicOes:

a) declaração de duas testemunhas que deponham sob compro-,
;nisso e de sciencia propria, ou prova documental, de que resultea4;
vehementes ilididos contra o indiciado;

• h) confissão do crime ;
Art. 126. A prisão preventiva pôde ser determinada por orcienr,

escripta ou, nos casos urgentes, por via telegraphica, ou poro
qualquer modo que torne certa a sua existencie.

Art. 127. A ordem de prisão será expedida cx-officio ou a re• •
qtierimento do Ministerio Publico.

Paragrapho unico. A cópia do mandado de prisão equivalerá á
nota cie culpa.

Art. 128. A ordem de prisajo requer, para a sua legitimidade,
o concurso das formalidades seguintes :

que emane da autoridade competente ;
2e, que seja escripta pelo escrivão e empada por essa auto.,

ridade ;
3a, que nomeie a pessoa que deve ser presa, ou a designe. por,

signaes que a façam conhecida do executor;
4e, que declare o motivo da prisão ;
5a, que seja dirigida a quem fôr competente para executal-na
Art. 129. Quando o accusado estiver fóra da jura:dicção da ate.

toridade que decretar a prisão, será esta requisitada pra precataria,
et autoridade competente da circumscripção em que O mesmo SC

achar.
Art. 131. Si o accusado estiver em paia estrangeiro a prisãa

será requi pitada de acceirdo com as regras do Direito Internacional.:
Art. 131. Na execução da ordem de prisão observar-se-á ca

seguinte :
I. O executor dar-se-á a conhecer e, lendo o mandato ao 2041

casado, intimal-o-á a acompanhal-o.	 , I
Samente quando o recusado resisti: ou precurar evadir-sei

poderá o executor empregar força para effectuae a Wàgão.
111. SI o accusado resistir com armas. de modo a pôr em riem

a vida do executor, poderei este lançar mão dos meios flutuar:01
á sia defesa, e, em tal conjunctura, o ferimento ou morre de mesmd
e justificaval. Esta disposição comprehende as pesem em: ~1.1
liarem a execução do mandado e ar que prene deu. Liguem em,i
flagrante, bem como de outro lado, 03 que anda: era a resistenda
do accusado ou o quizerem tira: do poder Cl) e.Necumr.

IV. Si o accusado se introduzir em alguma casa. c, executor MU-. •
rimará o respectivo morador a entregal-o, mostrando r. ordem dg.
prisão e fazendo-se conhecer. Si não fôr inunediatamente obedecido,,
chamará duas testemunhas, e, sendo de dia, entrará á força, arront•s
bando as portas, si preciso for; sendo de noite, tomará todas a4,

pro?..esco ate a pronuncia, inclusive.

processo.
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-43a1tidas, proclamará o predio incommunicavel c, logo que amanhécer,
,penetrará na casa. De tudo será lavrado auto.

-	 V. A entrada na casa é perruittida, mesmo á noite, si, tendo
nella entrado o preso, de dentro pedirem soccorro..

VI. Toda pessoa que se oppuzer por qualquer fórma á execução
'do mandado será presa e reemitida á autoridade competente, para
''es fins de" direito.

• Art. 132. Qualquer das autoridades refecidas no art. 89 poderá
Qrdenge a detenção ou prisão do indiciado durante as investigações
polieiães.

.	 .
fArti 131 A menagem poderá ser coneedida nos crimes cujo

esinasinao .(1 2 pena fôr inferior a-quatro aflitos de prisão. .
Art. /al. A menagem eserá concedida': ao &tida!, no acam pa-

isnentrri eijade ou Iogas em que A:. acha r ou que lhe fôr designado;
á praen de nref e seus assemelhados. no interior do quartel, navio

•VIrresta.belecintento a que vertence s ou que lhe fôr designado.
Parag -anho unico. Para a• concessão da menagem ter-se-ão em

Ceernsidasaeão as ci rclunstancias do crime e cs Precedentes do ac-
tsessado; atteSta rlos p elos seus assentame e tes militare.

Art. 1..Si aquelle a miem for concedida a mena gem deixar de
CetImpareeee sem cansa iustiFeada a al gum acto judicial para mie
1nha iSido citado, ou não pude r ser Citado por se filiar á • citação,
ertstise. retirar-do tinas que lhe fôr designado, será preso'e, sem pre- -

¡g izo das. eenas do ordem criminal em que incorrer, não -se po-
s-derár-mais + ivrar solto.

Art. I3r, Cessa a menagem coma sentença eondemnatoria pros
1'1.itida bele. Co-aelho de lustiça.

Artd 137. Ao reincidente não se concederá menagern.

..!!2 . .

	

	
• CAPITULO VIII

DAS PROVAS

SECÇÃO.I

	

‘.?	 IDO DQRPO DE DELICTO

Art. 158. Orlando o delieto fôr dos que deixam ve z:lir/los, a mito-
:•ndadaeloameará •dons•Pcritos nrofisaionaes, e, em falta destea. duas
•,pegg ora- de idoneidade e ca pacidade reconhecidas, que, sob com-
APromis,qn d- eent e fialmente desempenhar os deveres do cargo, se

ticarrÁaaãas de desc,.ever com todas as eircurnstancias, tudo o que
:ah-sentarem em relação ao deflete.

)e e ljáfagranho unico. No caso de divergencla dos peritos, á auto-
t,,Jittadetomeará um terceiro nua desempatar.

Art. 13°. O caroo. de dclicto será feito ex-officlo ou a requeri-
Mento da n a ste. Es-ta terá direito a uma cópia authentica do atilo.
, Art. 140 Os quesitos .a eme os, peritne *tenham de res+Sonder

„Serão offerecidos pela autoridade cifie nre s idi r a diligencia. Ao Mi-
+iisterio PIONliet e á parte interessada é licito Merecer os seus.
-• \r;• . 14!. Concluidas as observações e exames, o escrivão reclus

airá turf45,a auto, que será .assignado pela autoridade, peritos e duas
,Itstemanhaa..	 .

•e • Pasitorapho unico. podem os peritos. si as circumstancias o
exigirem, requerer prazer razoavel para apresentarem as' suas res-..pastas.

Art..142: Toda vez que baixar ao hosnital- cu • enfermaria
com si gnaes que . autorizem a sesneita de crime, o

olirectoir, ou _quem suas vezes fizer, providerciará de modo a ser
'feito o Corpo de delicto observadas as formalidades prescrintas nos
artigos an teriores. Quando não existirem vesti gins, ou estes ti-
verem desan parecido. a autoridade militar encarregada do inquerito
indagará craes as testemunhas do crime, e as fará vir á sua Pre-
sença, inquirindo-as, sob compromisso, a respeito do facto e suas
tairountatanciaa..-- • Á 	 ;_ dos	 • ;

, Art. 1'213. 'O corpo de delido tem por complemento outros
",ames„..taes como:	 .

éXH1t1C de sanidade;
a . 14 aatoosia

exame délaboratqrio e outros que forem necessarios.. -
Art. 144. As regras'conccrr.eete o ccrpo de delicio são applis

.aavei aos oub-Os exames, de accôrdo com o estabelecido- no de-
Veto ti,. 6 ...4 ..10, • de 30 de março de 1907.. • •
• Art. 145. !'roceder-se-á ao exame de sanidade quando .o
+Vendido tiver _a t ta dc hosnitel ou enfermaria, ottequarglo passados
jp.dias,do, fe:imento,- lesão ou offensa ohysicle nãe estiver resta-
r) slecido. Os Perbos nesse caso -declararão a causa da prolongação

ntal í ega rt.',511t4 da ofiensa physica ou de circumstancias es-
,ereiast e cxtraordinarias, e si o olíendido.apresenta perigo de vida...

-
Art. 146. Fallecendo o offendido, osperitos declararão a causa -

determinante da morte e todas as circumstancias que observarem,
verificadas, por meio de autoosia.

Art. 147. O corpo de delicto poderá ser feito CIT; qualquer dia e
hora, mesnio em domingo ou feriado, de modo que medeie o menor
espaço possivel entre elle e a perpetuação do crime. 	 •

Art. 148. Nas diligencias e exames que a bem da justiça se
tenham de fazer nos navios, quarteis, estabelecimentos ou repars
tições entiticas, civis ou militares, as autoridades csmpeteates diris
gir-seãoaos respectivos commandantes ou directores, avisando-os
do dia e hora em que se terão de effectuar.

SECÇÃO li .

DOS EXAMES E BUSCAS
•

•Ata. 149^.A autoridade competente, quando for necessariek,
,procederá ou 'Mandará p stceder a exame e bes . a, onde julea- con-
venieate fazendo lavrar auto eircumstanciado de tudo quanto ele-
servar,- com descripeão da localidade e Indicação de quaesquer
objectes suspeitos. O auto será authenticado pela autoridade e as-
signado por duas testemunhas, pelo menos.

Art. 150. Para que a autoridade possa fazer exames domi-
ciliares e buscas, é preciso que haja ro legar i-disios vehementes
ou fundada probabilidade da existencia de vestieios, instrummos
ou objectes do crime, ou de ahi se achar o criminoso ou seus
cumpliees.	 •	 *.

_ Art..151. Os mandados de busca devem:	 _
. 1°. indicar a casa pelo seu natnero, situação ,e nome do pi.

prietar i o ou morador; 

	

descrever a cousa ou nomear a pessoa procurada;	 • .
, ser escrints pelo esc•ivão e assignados pela autoridade,

com ordem de p isão ou sem ellá.
Art. 152. A execução dos mandados compele aos officiaes de

justiça, -ou militares nomeados ad hoc pela arttouidade que houver
ordenado a busca ou appreaessão.

Art. 153: , Os encarregados da diligencia serão aconmanhados
de duas testemunhas que os possam abonar e depór, si for preciso,
em justificação dos motivos que determinaram ent tornaram legal
a entsada, ou'fizeram nécessario o emprego da força no caso de
opposiçâP ou resiatencia. 	 .e	 .
• Art. 154. A' noite era nenhuma casa se parderá • proeeder , a

exames ou buscas.	 • ,	 .
e Art. 155. 'Antes de entrar na casa, deve o ciestregado

Renda ler • ao morador o mandado de busca, inlii/tando"-o	 obg-
decer á sua execução. 	 .
• § 1.° Não sendo obedecido, poderá arrombar . )

nella entrar á força, a foNar qualquier, porta	 r
i_..1ar.ta4,:da1,e'izt

cuim movei ou cousa, onde se possa com fultla' lento slipp6i'e-
condido  § oorquea s‘zi procura lei cgtetrnaci

 a. lavrarão os encobres uerSaao
tudo quanto occorrer, no qual tamhem noinearãcr"-as pesoas 0.04-
creverão as cousas e legares onde- estas e amiálas• foraM ,'"e0e0tis
tradas. assig,nando-o com as testemunhas orese gOes.	 "!' 7- • •
' - Art. 156. Os mandados de busca tambem p*Ijelp,rit ser CPecedides

a requerimento da parte, com declaração das raibcer ,Por quepreerAtitt
se acharmt os ob ; ectos no Jogar indicado. Quta4drstaes•07.£!ch'nã`o
fár-mi logo.justificadas por documento, ou adatyfás pdrrfãrhá•ld'a
visinhança ou notoriedade publica, ou por eire•ánYsiancia's'tdeS Ptitt
constituam veltetneetes indicies, exigir-se-á cr!delidimealto*,0'duas •
testemunhas, que deverão dar a razão da selei-ida:ou .greiumpção
que teem de que a cousa está no togar desi gnádá,::'	 Y",": •

Art. 157. Mesmo fias buscas, cx-officlo, lavrar-se-á previamente,
ou depois de effectuada a diligencia, si o case'fór urgente,-,atito
especial fundamentado.

Mi. 158. As armas instrumentos e objectOs , ddcrimé. serão..au.
thenticados p 1a autoridade aporehensora e eO4etvado,
pai-a serem presentes ao termo da formação .fiatu,eulpa .do Alga-
mento. -

Art. 159. Os. tribimaes ttrovidenciarào
tiiirear a seis donos os objectos oe valores
nu	

rupprshendideka0.alle
nublosos, e os que teneent vindo a juda 	 OSes) para '15ra cio c Mee-'41not
vez que não haja impugnação fundada de.rerec.iyas pessoaÊ:"Qtr'grir
lei, não tenham sido perdidos para o Estado. -	. pne• eaela

• . ••
SECÇÃO ./11,1e.'.' of'

•
DÁS TESTEMUNNAS

menos da -Ires ou mais de seis stesternue 47--- -1.41a lséemr das refe
Art. 160. No Conselho de Justiça não nlez

ridas e informantes. Havendo mais' de.`idn ii t ieiano. Poderão ser
ouvidas mais ditas-sob a res po isabilidade dao-alfe_a respeito do
qual não houverem de rmsto as testem-unhas inquo Loas.	 .

Á Art. 161. O accusado poderá apresentar na formação da culpa
até tres testemunhas de defesa.

CAPITULO VII

DA MENAGEM

0
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:. Art. 162. As testentun'aes que., salvo a caso de molestia com-
provada, dela:areei de compascaea no finar, dia e hora .marcados,
serão conduzidas presas, e,• ria re.ineeincia; .punidas com cinco .a
quinze dias- de-prisão arepasta pelo Caaselao.

Paragrapeo. *unico. Si a te.stemunira fôr maitar de paaente sape-
rios á da autoridade notificada, será compellida a comparecer, sob
as penas da Fe.a.por intermedia da autoridade militar a quem- esti-
ver inimecliatamente subordinada.

Art. 163. A testemunha deve declarar se:: nome, idade, resi-
dencia e condição, si é parente, e em que grelo, amigo, inlimao ou
dependente de alguma das partes, e dizer, sob com promisso, o qtte
.souber e lhe fôr perguntado W.)re o facto. Nenhuma pergunta que
não tenha relação directa com este lhe poderá ser feita, devendo,
porém, ficar consignadas no termo de inquirição as perguntas
formuladas e a recusa do Conselho.

Art. 164. Não pôde ser testemunha de accusação ou de defesa
o ascendente, descendente; marido ou mulher, SC1 .70 . 0-0t1 genro, limão

- ou cunhado, tio ou sobrinho, primo co-irmão, inimigo-capital ou
amigo intimo do accusado, nem o menor de In annos: Poderão, en-
tretanto, ser ouvidas estas pessbas, inde pendentemente de com-
promisso) e reduzidas a termo as informações que prestarem. Taes
pessoas não serão computadas no numero indicado no art. 160„

Art. 163. Além das testemunhas numerarias, serão inquiridas,
sempre que for possivel, as pessoas a que elas se ecieriecin em Seus
devunentos sobre pontos essenciaes do processe.
• Art. 365. As testemunhas serão inquiridas cada uma de per si,
de modo que umas não possam ouvir os depoimentos das outras.

Art. 167. Podem as partes, logo após a qualificação, oppar con-
tradicta ás testemunhas que lhes pareçam suspeitas de parcialidade
MI. indignas de Ia, declarando e provando immediatamente as cir-
ctunstanclas ou defeitos que justifiquem a contradicta. Podem ainda
contestar afinal, produzindo as razões que tiverem contra a verdade
do depoimento. 	 .

Art. 168:0 depoimenta da testemunha será reduzido a termo,-
rubricado no inquerito pela autoridade que o presidir -e em juizo
pelo presidente .do Conselho e respectivo auditor. Esse termo será
assignado pela -testemunha, pelo rea e seu advogado ou curador e
pe:o promotor. Quando a testemunha não puder ou não (miara assi-
gear, -nomear-se-á pessoa qae por ella assigne, e o seu depolinento
scril então lido kia' presença de ambos.
. Art. 169. As testemunhas 'de accusação, residentes fora da cir.
cumscripção cm que se proceder á formação da culpa, poderão
dela& por incloaçie precataria, • com citação das partes, ás quaes
será licitadierecer quesitos e representar-se por procurador. 	 -

Paraerapho unjo. O auditor a quem fór dirigida a precatoria, em
a recebendo, designará dia para a inquirição, que será feita perante
elle; presente o'respectivo promotor. Cumprida a prezatona, nerá
devolvida á autoridade deprecante com a maior presteza.

...Arte 70. A airOatoria será acompanhada de cópia authentica
deridacia e dos sele.aitos sobre que a testemunha deva ser inquirida,
propostos pelo Cdtiselha c pelas partes.

, .paragraphe }mico. Quando ,as partes forem representadas por
preicuraxior, na "to. da inquirição poderão oderecer quesitos sup-
pleMentares, si ppr eitos houverem protestado perante o Conselho
antes -da 'expedição 	 precatoria. •

;Art..171. ,Sialeguma das testemunhas tiver de ausentar-se, ou
peia idade ou nibleatia estiver em risco de morrer antes de prestar
casear deobimeate;eça Conselho ou o auditor providenciará pare que
seja inquiridaera. ,qualquer dia e no togar em que se achar, perante
• aceasado e ptexageor.

Art. 172. laigeeienario publico que houver de ser intimado para
quakpica'proces0, :fera de sua repartição, será requisitado ao res-
pectide'chefe pelhaatitorilade que tiver . de ordenar a intimação.

,Art. /173.. Asailateiriunhaa que divergirem em pontos essenciaes
.da -"causa acrão •.geateadas, para explicarem a divergencia ou con-,	 .leção: •

?Arte 174. Quando a testemunha não soube; faltar a língua por-
tu • aze,- nomeareseal um interprete que, sob o compromisso, se
•ense rregue de tradu'air as perguntas e respostas.

• •"Paágrapao isnído. O •depoimento da testemunha, sempre que
possivea será tainhas,/ escripto no original pelo interprete e junto
ao; 'eutesef No ÇaSea" ela testemunha saber ler e esceever, esse de-
POWi'edttiSer- lheatgOresentado para que ela O assigne si o julgar
caelorme._• Aite175. As igÉrutiplias civis da formação da culpa são obri-
gadas, cinquenta não findar o processo, a communicar ao Conselho
qualcuer mudança do residencia, sob pena de um a cinco dias de
pri .ão, ne.etaaria neto Conselho. As telhares ficarão á disposição
deste e e:: poderão ser afazaatias da 'ha. senão como O seu assen-
timanta.	 Âe ;ff•

--7)~,r : . •

„

*iiiterrogai-orio da aceusado podem att

aos autos Os, documentos que ..:ntenderetti, uma
"	 .	 .

a) venham acompanhados de tradueção aethentica, S/ 48 011à
giaaes forem esceiptos em lingua estrangeira ; 	 X

*	 b) senda particulares, teta:iam a firma da signatario retoultot
eida por tabelião ;•

c) não hajam sido obtidos por meios crimittosos.
Art. 177. As publicas firmas ou ettractos de dotei:mate orp,

;Thiel só farão prova quando conferidas com o original na presença
do auditor pelo respectiva escrivão, ou por antro para esse fita ima
metido, citadas as partes do processo. Um termo será Invradg.
eonformidade ou diferenças encontradas.

Paragrapho unico. As cópias de documentos officiaes e' as-6rei
tidões extrahldas das Notas Publicas, de autos c de livros ou dai
curnentos officlaes pelos taaelliães, escrivães e funccionailds
publicas competentes fazem prova independentemente de conte -.
renda.

Art. 178. Arguido de falso uni documento, si a falsidade fdr,
por seus caracteres extrinsecos, certa e indubitavel á primeira ins-
pecção, mandará o Conselho desentranhai-o dos autos ; ear si :de*
pender de exame, observará o processo seguinte a	 P. e

1 Mandará que o arguente ofereça prova da falsidade :fte
termo de tres dias.

II. Findo este, terá a parte contraria termo igual para coa.
testar a arguição e provar sua contestação.

III. Conclusos os autos, com ou sem allegações finaes; que 33
partes poderão produzir em cartorio no prazo de 48• heras, ,par4
cada uma, o Conselho decidirá definitivamente.

IV. Si decidir pela procedencia da arguição, desentranhará ta
documento e mandará remettd-o, com o processo de falsidadee ao
Ministerio Publico. Essa remessa se fará tambem quando o Corr.
adilo der logo por falso o documento.	 .

V. Si a decisão fôr pela improcelencia, proseguirái o pra*
cesso os seus termos regulares.

Art. 179. Seja qual for a decisão, não fará caso julaado contra
processo posterior de falsidade, civil ou criminal, que as . partes
possam promover.

Art. 180. As justificações não serão adinittidaS CoMadectimentog
ai versarem soare meteria crime.

CAPITULO IX

DO INTE. RROGATORIO E DÁ DESPESA.

Att. 187. Terminada a inquirição das testemunhas, a auditeiR
procederá ao interrogatorio do accuSado que, de 'pe, rearanderá átã •

seguintes perguntas :
qual o seu nonte, naturalidade, idale, filiação, estado regi

delicia ;
quai O seu posto, emprego ou profissão; 	 • T.	 '

e', que) a causa de sua prisão ;
44, onde estava ao tempo em que se diz ter sido eommettIde 4

*rime ;	 a
5', si conhece as pessoas que depuzeram no processo, desde

selando, e, no caso de revelia, si tem alguma cousa a oppeir conttà
cilas

Rrb

t7G.
partes juntar
vcz que : • o

SECÇÃO V

.1aA CONFISSÃO

Art. 181. Faz prova a confissão do accusad0 em juízo, si livra
a. ;leu-mele com as circumstancias do-facto.	 •

Art. 18e. Nos casos em que possa •ser ap riliaada a Pena de
30 reelos de prisão, ou de morte, a confissão, nos L. -aia do artigo
ante.io... suje.iía o féo á pena immediatam ente. menor, si não:lio:ma
oetea i.wova do c:

A.a. 1 z3. E' expressamente vedado aos • juizes ou ás partea
p: .ocei-a: no - wialque , meio ob;:cr do accusado a confissão da crime.

Art. 184.. A ceafissão toma-se por termo nos a -ten. assienada
pelo colifideide, od por duas testemunhas quando cite
não queira fazet-o.

Art. 185. A confissão é retractevel e divisei.

SECÇÃO VI

DOS 1NDICIOS
• ..---

Art. P33. rata que os indiclos provem a restinnalaWdade, uma
vez que o facto e as circumstancias . .canstitutivas cw eeiree-e72tejaha
picaaniente provados, é indispensavel o concurso das-condjçõee
segidates :	 .	 .	 . •	

"
. 

at

1) que selai juequivocos e concludentes ; •	 • . . - • • ....
2) que da sua *combinação cota as circuinstancias e • peças dra

processo resulte tão clara e directa connceão entre o accusado e ti
crime eue, segundo o curso ordinario das causas, não seis possiM
imputar a oterein a autoria deste.

si tem algum motivo particular a que attribua a accusaçi.
. •
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tme tem a dizer sobre a Imputação que lhe é feita;
8•,_ si tem factos a allegar ou provas que justifiquem ou mostrem

st sua insoc:neia.
•-Art. 188. Si no lakteaaogatorio o acusado allegar fados e

Clrenmstancias tendentes a justificar a sua innoce cia, ou que
.:Iittenuent a sua responsabilidade, pode ao os juizes do Conselho
-, ,•-lernbra: ai; perguntas que a respeito desses factos e eircumstancias
.1heS 'pá,ece..cm convenientes para esclarecimento da verdade, ás
quaes, poleai, o accusado, a bem de sua defesa, poderá deixar de
reSjaartder.

ke.:Att:. 189. Escriptas as respostas, serão lidas ao accusado, que
aa'Ssaiderá rectificar. O auto sc:á assignado por todos os membros
pfêsdates do Conselho, accusado e advogado ou curador.

Pa -agraolto nide°. Si o aceustalo não puder ou não quizer as-
teigna41-4a3-se-á disso declaração no auto, e por elle assignaião
.-ditas /eget], unhas, ás quaes o auto será lido.
i.' .A.! •K . 190. Nenhum accusado seá processado ou julgado sem ad-
-vogado ou curador. O p:esidente do Conzelho nomeará advogado
ISivetirádor ao accirsado que o não tiver. .

Art. 191. A designação do advogado vão inhibe o accusado de
;fazer'prsterio-daente escolha sua, desde que recaia em pessoa
aftealifieaaa': Si o escolhido acceitar, cessará a intervenção do
advogado designado.

: ("Ar(. 192. O accusado Ode ter mais de um advogado ; mas si
laidos que a Intervenção de todos alongue demasiado o jul-

. gamento ou a instrucção, poderá o presidente, do Conselho limitar
Uniu ,o dos que tenham de faltar em cada te, mo do processo.

.Art: 1 n43. Toda vez que o curador ou advogado nomeado recusar
ipattiicinio da causa, ou deixar de com parecer sem justa excasa,

• ,ou abam:uma o processo intempestivamente, o presidente do Cori-
"'Sellio"Crm: I ltará em '50$ a 1094, e nomeará innnediatamente outro.

•• Art.' 194.- O accusado preso em caso nenhum ficará incommu-
nlcavel depois de iniciada a formação da culpa, e poderá sempre

•'Zétraesp:ontter-se, verbalmente ou por escripto, com o seu advogado
_titi entalão,.	 .

A' t. 195. As allegaVies escdptas ou oraes dos accusados deverão
ser selim -e em termos convenieates ao decoro dos tribunaes c sem

: offensii-- ás regras da disciplina, sob pena de serem riscadas as
I phrases em que isto não se observe, ou de cassação da palavra.

Att:-196. Para Cada uma das circums.c.ipções a que se refere o
art. P; 'o* Governo nomeará um advogado incumbido de patrocinar as

:catisá'sanii que forem accusados praças de pret. Na 6' cilcuinscrlpeão
`beião'qiiati o os . advogados, dos quaes dous servirão nos Conselhos
do Exe.cito e doas nos da Armada. O advogado interino será no-
meado pêlo presidente do Supremo Tribunal.

Parag:aoho unico. Os advogados assim constituidos perce-
berão a gaditicação fixada na tabelia annexa e se cooFideram como
empossados c en(exe:cicio logo que o communiquem ao iudilor.
Tal esnonanicação, na 61 eiscumscripção, será dirigida ao auditor
mais antigo.

CAPITULO X

DOS PRAZOS OU TERMOS
	

• -

'que. findai,.

:
etpti:inins, itup wogoveis e p.eremptorios.

uelle iSão se conta o dia em que começar, mas conta -se aquelle em

, s-Art. 197. Todos os ternios. estabelecidos por este Codigo são

Krt: 199. O- termo findará no dia imediato, si o ultimo dia fôr

At, 198. Quando o termo é fixado em certo numero de dias,

Seriado ou domingo.
Art. 200. G termo fixado em numero de horas correrá de =-

meato a momento, desde a sciencia da parte interessada, ou de
" seu , procurador ou advogado.

Art. 201. A parta em cujo favor a lel prefixa uni termo, poderá te-
'11.ancial-or unia vez que dahi não resulte prejuizo para a outra parte.

Art.-2,12. O Conselho não concederá restituição de termo, sinão
nitando 'a parte não tiver podido observar pelas seguintes causas :
• a) falta ou difficulclade invencivel de transportes;	 •

O) falia de notificação do termo nos casos em que a lei exige.
Art. 203. Não se concederá restituição de temos, si já estiver

sonsuunuado o acto sujos , efleitos se pietende prevenir.

ss

•••:-",	 '

• Art. 204. Ha ~idade sempre que se dá Inobservancia de tuna
termaiidaJe que a lei expressamente exige como substancial.

'11 ,t...205:Slo formalidades ou termos substánciaes do processo :
a) denuncia ou portaria inicial da acção ex-officio, em devida

fárnta ; ."	 -
11) o coroo de delicto directo ou indirecto nos crimes que dei-

t11 vestigios • -

d) a Inquirição de testenuthas em nume-o legal
e) o estiamo da fé de- ofãcio ou dos assentamentos do accusade

contendo as datas de praça, engajamentos, nascimento, p;comoções,
ausencia, deserção, captura ou apaesentação, notas de alcance
comportamento, elogios, aasti gos e penas Infligidas;

f) interrogatorio do accasado ;
• g) a defesa nos tentos pe quittidns por este Codigo;

h) a assistencia de curador ao réo menor ;
i) a andiencia do Ministedo Publico, nos termos estabelecido.'

neste Codigo ;
.0 O despacho de pronuirala ou não pronuncia ;
k) a intimação do acusado para sciencia da sessão ensina

deva ser julgado;
•1) o sot teio dos juizes e seu compromisso;
ta) a aceusação
n) a sentenca.

• Art. 206. Sfo lambem nullos os .processos em que haja Mear.
timida.de de parte, incompe4encia de juizo, suspeição, peita ou su•
borno do juiz.

Paragrapho unico. A decisão tomada pelo Conselho Com juia
Stismito inmedido, , cuja suspeição ou impadirnento'tenha sido
'conhecido depois, não annulla o processo, salvo si a maioria , se
constituiu com o sen. voto.	 .

Art. 207. O silencio das partes, si se tratar de formalidades de
seu exclusivo Interesse, sana os actos nullns.
• Art. 208. O Ministerio Publico não poderá transigir sobre nul-
lidades.

Ar. 209. A nnllidade proveniente da incompetencia de juizo
Ode ser pronuuciada ex-officio, em qualquer teimo de processo.

Art. 210. Nenhum acto será declarado nullo -sinão quando sua
tepetição ou rectificaçãoatão feir possivel.

Art. 211. A nullidade de uni acto acarreta a dos actos success
- sivos delle dependentes.

Art. 21 9 . Os actos da formação da enjoa, processados perante
autoridade incompetente, poderão ser revalidados por termo de ra-
tificação no juizo competente.

CAPITULO XII

DAS EXCEPÇÕES

Art. 213. A excepção de incompcte scia de -juizo deverá sle
alienada antes da inquirição das testenninitas, • ou logo que •
accusado com pareça em juizo. Uma vez apresentada. o conselho
mandará dar vista da excepção á parte contraria para dizer deufro
de vinte e quatro-horas, findas as quacs o conselho decidirá.

Paragrapho urde°. Si a decisão fôr pela ineompetencia o feito
será remettido ao juizo compe:ente.

Art. 214. Todas as demais excepções pod'ecão ser- alTetaada•
juntamente com a defesa. Sobre ellas se nronsrssiasá o Conselho UI
despacho de pronuncia, o o Supremo Tributsalsno recürso'slesta
despacho.	 •	 r•r

TITULO III

CAPITULO UNICO

DA FORMAÇÃO DA CULPA
s-s'S

Art. 215. Na primeira resnião do Conselho, o presidente, tendi
á sua direita o auditor e nos demais logaresaoa outros ,Imizes
seguido as suas graduaçôes e antiguidades, o: ,oscrivão em mas
proxima ao auditor, o promotor á esouerdaserns wesa:.senarada
prestará em voz alta, cle • pé e descoberto, o compromisso, que.ass
acotie, o anal será repetido pelos demais meintsos militares do-con-
selho, sob a fórmula : e Assim o prometto 	 ,

s Prometi° anreciar csm escrupulosa attenção os .4actOss qui
me forem submettidos e julgai-os de accordo com a lei e as provai
dos autos. •	 .ts-s	 - e
. Paragraoho unico. • Desse acto o escrivdes lavrará¡ems livra

proprio, termo que será assignado por todos oh juizes. s3 s :	 •
Art. 216. Em seguida. feita a leitura do processo e redebida,a

denonriaa o Conselho mandará cila ,' o aceosadis e- intimar (as tes-
temunhas.	 •	 •	 ..riA -

Art. 217. O mandato de citação poderá ser impressdrottslactys
forarMado, e conterá, além de uma Cópia de denuacia, ou portaria
do audito-, o rol das testemunhas:.-- 	 •

Art. 218. Si não houver auto de corpo de delicio o este puder
ser feito, mandará o auditor, prelisaitwmente, que se preencha a
falta. •

•Art. 219. O acusado, ao econoareeer véla primeira, ates nes
sante o Conselho, occuoando, em frentesleste, logar com-Iseu-advcs
gado, de oé. será perguntado sobre o seu snome, filiação, -idades
testado, profissão, posto ou graduação, nacionalidade; iogas do
nascimento e si sabe ler e escrever. Perguntas e respostas scrão
reduzidas a auriga sob o titulo de- auto de Quatijicaçae.

- CAPITULO XI

DAS NULLIDADES

)
_ e) . a .viracío 4o aceusado para . se ver processar C assistir ti

.inqújrição das tsatnintrahns Ca formação da culpa
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Art. 220. Declarando o acuado ter menos de 21 annos de
Idade e não havendo prova em contrario, ser-lheeá dado curador,
que poderá ser o advogado referido no art. 196, o qual, sob com-
peomisso, se obrigará a assistir ao aCcusado ene todos os termos
do processo.1

Art. 221. Lavrada it auto de qualificação, seeão idquiridas as
testemunhas e informantes notificadas, aos quaes • o escrivão lerá
antes a denuncia cra a portaria iniciadora do processo.

Art. 222. Finda a inquirição das testemunhas de accusação e
das de defesa, si forem apresentadas nce acta, fará o auditor o
Interrogatorio da acuado. A inquirição das- testemunha, de
defesa se conformará aos quesitos pelo mesmo propostos, sobre
os quaes poderão os juizes e promotor fazer as perguntas que jtd-
prern neceseartas.

Paragraoha unico. A's partes que a requererem por occasião
dt interrogatoria será concedido conjunctamente o prazo de tres
dias vara juntarem em cartorio as atlegações escriptas.

Art. 223. Si das peças do processo resultar pleno conhecimento
do delicto, e, pelo menos, indicioa vehementes de quem seja o
delinquente, a Conselho, julgando procedente a accusaçâ'o, pronun-
ciará o accusado com especificação do crime em que &houver como
incurso. No mesmo despacho mandará que o nome do accusado
seja lançada no rol dos 'culpados, e contra elle se passe mandado
de prisão, si já não estiver preso, salvo o direito de menagem.

Art. 224. O dcsoacho de pronuncia será redigido e escripto
pelo auditor c assignado por todos os. membros do Conselho.

Art. 225. Quando o Conselho não chegar ao resultado previsto
no art. 223, assim o declarará, impronnnciando o indiciado. No
mesmo despacha mandará passar alvará de soltura era favor do in-
diciado, que se-á posto immediatamente em liberdade, si por outro
motivo não estiver preso.

Art. 226. Os effeitos da pronuncia são:
al sujeitar o pronunciado á accusação na phase do julgamento ;
b) susnendel-o do exercida de todas as funcções publicas ;
c) sujeital-o á prisão
dl interromper a prescripção da acção criminal;
e) vivar o pronunciado da gratificação que tiver, e que perderá

definitivamente, si não for afinal absolvido.
Art. 227. A formação da culpa será semore publica, excepto

quando d contrario resolver o Conselho na interesse da ordem pu-
blica, da disciplina ou da justiça.

Paragraoho unico. Para decidir da procedendo da acção, o
conselho fonccieinarã em sessão secreta.

:Art. 22&. Salvo dillicoldade insuperavel, que se justificará nos
autos, o processo da formação da culpa não excederá o termo de
15 dias.	 •Itl $'

Art. *229. A-dtvpronuncia não constitue cousa julgada.
Art. 230. Sleesni qualquer dos processos subinettidos ao seu

exame o Conselho descobrir a existencia de algum crime, fará re-
messa das respectivas peças, por certidão, ao orgão do Ministerio

-Publico, vara osdins de direito..
' eArt.-231. laccusado ficará á disposição exclusiva do Con-

selho; a autoridade militar não poderá transieril-o ou removei-o
para outro corpo ou presidio.

TITULO QUARTO •

CAPITULO 1
•

DOS ACTOS PREPARATORIOS DO JULGA/UNTO

‘ s :etert.e232. Pronunciado definitivamente o accusado, e conclusos
as autos ao auditor, este, verificando que o processo está regular-
mente preparadoeaseim o declarará por despacho. Presente o pro-
cesso aoepresidente do Conselho, o mesmo, de emendo com o au-
ditor, -designará dia e hora para o julgamento, scientes as partes.

Paragrapho (mico. Si o auditor notar a falta de alguma forma-
lidadeeirrovidenciará para que-sela ene tempo suppricle.

..)/Aft:.2„.. Terão prelerencia.para o julgamento
1°) os rios presos;
26 ) elehtre	 reles pregoe, os de prisão mais antiga ;
3') dentre dai de igual antiguidade de pão, os de pronuntia

eseterioce	 eeeeeo . •	 -
e •s n .4..e) dentre os sãos soltos, os de prioridade de prontuacia.

Art. 234. A falta de comparecimento do co-rto não impede o
ri:dg-amena: dos dcazaig...4

holteireci mo	 el•: si
CAPITULO 11 -'mo *ÀS'

4A	 rfOrl-§aLOMI EN o
'Art. KM. No Oes destoado para o julgamento, presentes o

pgeirestdre o réo e SeuealevogadO, o escrivão procedera á leitura do
processo: Hilda esta, o :promotor deduzirá a accusação, fundando-
se exclusivaineete ri* prova dos autos e abstendo-se de palavrág

•qú possam offencfee o aceusado. •

Art. 235. Terminada a aecusação`,. séd, pOi si eix Dy &i.
advoeado, produzirá a sua, defesa.. 	. 	 -

Art. 237. O promotor e or récr, si quíaerenr, deduakl,,IP
plica e a tréplica.

Art. 238. Findos os debates, si o Conselho, considerara
em estado de ser julgada, procederá a julgamento, "Ne será
sessão secreta. Si alguma diligencia for precisa, a presidente or
nal-a-á, suspendendo a sessão, pelo tempo necesearlo r st tanta
mister. As partes terão SCiCnCia, enh sessão publica, da lesugad
da diligencia, sobre o qual poderão faltar.

Art. 239. A conferencia para o julgamento principiará Pra*
relatorio verbal, simples e claro, feito pela auditor, que entork,)
acto ou, factos sobre que versar a accusação, com todas. as examp-
stancias que possam influir na sua apreciação eapcmtará emas peq.;
rosa imparcialidade as provas da accusação e dá defesa,- . _,- •

Art. 240. Findo o relatorio, a presidente dará a paiavra:4
• qualquer dos juizes do Conselho, na ordem eus que lhe for pedida*

Paragrapho unico. O auditor ou qualquer dos juizes não poderá
falar mais de duas vezes.

Art. 241. Terminada a- discussão, o presidente convidará:00
juizes a se pronunciarem sobre a causa.

§ I.° O primeiro a votar será. o auditor, ao qual se segnirao
'"outros Juizes, a começar do mais moderno, e por ultimo o. pre$r.

dente, tem prejuizo do voto de desempate (art. 54,let4).
§ 2.° Todasas decisiies serão 'tomadas por maioria de ' votOs,

entendendo-se que o juiz que tiver votado por pena maior ter#
virtualmente votado pela immediatamente inferior.

Art. 242. As sentenças e despachos. definitivos serão sempre
fundamentados, escriptos na conformidade do art. 52, lettra
assignados por todos os juizes. Ao juir vencido será licito juggiv,
ficar o voto..

Paragrapho unico. A pena de morte sá poderá ser imposta por;
voto unanime. Não havendo unanimidade,. a pena applicavek será- a
de 36 annos de prisão.

CAPÍTULO Iti

DOS PROCESSOS ESPECIAE9.

• sEcçÃo r

DA DESERÇÃO

Art. 241 Logo que se verifique a ausencla de uni officiat. e'
COmmandante ou autoridade Correspondente, sob cujas ordens elle
servir, chamai-o-á por editaes publicados no Diodo Officio! da,
União ou dos Estados, para que se apresente dentro dos mame"
marcados no art. 117 e seus numeros do, Codigo F'enaVMititar;
Com:miado o crime de deserção, fará lavrar um termo cometodag
as circurnstaneias e o assignará com tres testemunhae. 	 -

Paragrapho unico. Esse termo, juntamente com a cópia da
edital, equivalerá em taes crimes á formação da culpa e ao des...
pacho (lu pronuncia, do qual não caberá recurso.

Art. 247. Vinte e e quatro horas após a verificação da ausencia
de uma praça de pret a autoridade, sob cujas ordens immediataN
elfa servir, conimunicará o facto ao cominandante da unidades força',
ou navio ou á autoridade correspondente. a qual, depois de fasern
inventariar por dous ofticiaes os objectos deixados pela' pra,
mandará ,publicar na ordem do dia, boletim ~detalhe do. servicr
a declaração da ausencia e o termo de inventario.

Art. 248. Consummada o crime de deserção da praça, o com.!
mandante ou a autoridade correSpondente fará lavrar, de acCôrd&
com o art. 246, um termo que, junto á cópia da -ordem do. dia0,
boletim ou detalhe de serviço, terá o valor previsto da paiagrapbei
unico do citado artigo.

Art. 249. O conimandante ou a autoridade correspondente rentet.
terá immediatamente o termo de deserção do official ou praça, com
a cónia do edital, ordem do dia, boletim ou detalhe de serviço, a
auditor competente, e este, autoadas todas as peças, mandará archiM
vai-as • uo.resoectivo cartorio até a captura ou apresentação-do recr.:.

Paragrapho unico. Na 6 circumsaerição a termo de deteenãon fe
-peças que o acompanhem serão remettidos- ao-auditor lufa arltigii
cone jurisdicção na Exercito ao lia Armada. 	 • •	 1Art. 2e0. Scientificado da prisão ate da apresentação do &st
sertor, a auditor, depois de tomar conhecimento dcsprocesse, orwi
denara a expedição do mandado de citação da réo , para Iter-4;
proeessar.,No mandado será transcripto o termo de deserçãow

•
Art. 243. A sentença será fida em publica audiencia peto- atat

ditor. • Della ficará desde logo intimado o rilo, si se achar mesentg.'
Paragrapho unico. Ausente o réo, a sentença lhe será cotes

municada por mandado de intimação expedido pelo auditor. ••
' Art. 244. Encetados os trabalhos do julgamento, nãe ptederãoe

sob pena de nullidade deste, ser interrompidos por nenhum motivo
estranho ao processo. Ao presidente, todavia, é permittido sus.;
pender a sessão para renouso dos juizes, partes e advogados., 	 '

Art. 245. O esceivão- lavrará acta circumstanciada de tudo que.;
se passar na sessão para juntar aos autos logo depois ti ? 0ntenc4;

:•

• .
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•Art. 251. Reunido o Conselho, presentes o réo, seu advogado
ou curador e o promotor, o processo será lido. Finda a leitura, pro- •
egder-se-á na ferma prescripta por este Codigo, no que for apolee

• cavei, ao interrogatorio do réo, podendo as partes offerecer nessa
pease do processo os docementos que tiverem em bem da accusação

: ou da defesa.
- • Att.• 252. Requerendo as partes, antes do -interrogatorio, a inqui- .

•
• tição de testemunhas de accusação ou de defesa, cujo numero não
•,pederá exceder de tres para cada unia, o Conselho mandará notificar e

asele accusação para comparecerem no dia designado para a nova.
reunião.•

Art. 253. Terminada a inquirição das testemunhas e feito o
interrogatorio do réo, ou, findo o interrogatorio, se antes não houver.

-sido .requeilda essa inquirição, satisfeito o disposto no art. 232 -
parte- seguir-se-ão as allegações oraes ou escriptas c o julga-

. mento; na forma estabelecida nos arts: 235 a 245.
-	 Art.- 254. As ailegações de accusação ou de defesa, suando
Cecriptas, serão juntas aos autos.

SECÇÃO

DA INSUBMISSÃO

. Ari. 255. Terminado o prazo marcado para a apresentação do
individuo sorteado ou designado e do convocado para o serviço
rnilitar, si o mesmo não se apresentar, o chefe do serviço de re-
crutamento ou o commandante da unidade, sob cuias ordens fôr

, eervir o convocado, fará lavrar um termo circumstanciado, no qual
, se mencionarão o nome, filiação, naturalidade, signaes caracte es-
ticos e classe a que pertencer aquelle individuo. Esse termo, que,

:corno o de deserção, pôde ser Impresso ou dactylographado, equi-
valerá á formação da culpa e pronuncia, da qual não cabe recurso,

.e será aseignado pelas mesmas autoridades e por tres testemunhas.
, Art. 255. Preso, ou apresentando-se, o sorteado ou designado
ei o convocado, remettido o termo çle insubmissão ao auditor com-
petente, com as informações sobre o alistamento e sorteio, seguir-

- ue-ã o processo •estatuido para os crimes de deserção nos arts. 253
seguintes.

TITULO QUINTO

CAPITULO

DOS RECURSOS

SECÇÃO 1

DOS RECURSOS EM GERAL

Art, 257. Das decisões do Conselho de Justiça ou
poderão as nartes interpôr os seguintes recursos para
Tribunal Militar :

1*, agravo no auto do processo ;
2°, recuso propriamente dito ;
3°, appellação.

• Art. 258. Não se conhecerá dos recursos que não
&dás em disposição expressa deste Codigo, ou forem
iera do prazo.

do auditor
o Supremo

forem fune
interpostos

SECÇÃO 11

Do ACIORAVO NO AUTO DO PROCESSO
• -

Art. 259. Dá-se aggravo no auto do processo das decisões
isroferidas pelo Conselho sobre questões de direito que inciden-
temente surjam na formação da culpa e no julgamento. Interposto

aggravo, será immediaruente tomado por termo, em que resemi-
*lamente se exporão os fundamentos da opposição suscitada pelo
aggravante.
• Paragrapho unic,o. E' permitido ás partes apresentar na occae
sião, por esciipto, os fundamentos da questão levantada.
• Art. 260. • 0 aggravo no auto do processo será decedido pelo
Supremo Tribunal MiEtar como preliminar do julgamento.

SECÇÃO III

DO RECURSO PROPRIAMENTE DITO

• Art: 2G1. Dá-se recurso propriamente dito das decisões e
despachos:
e MIM, auditor que	 •	 -

a) não estándo mais reunido o Conselho, deixarem de receber
•á appelfação ou o recurso ;	 •

b) concederem .ou não a menagem ;
c) julgarem improcedente o corpo de delicto ou O exame de

lenidade.	 • -

•
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• 2.° Do Conselho dc Justiça
a) decidirem sobre meteria cie competencia ;
b) não receberem a denuncia ;

.	 c) decçetarem ou não a p:isão preventiva
d) concederem bui não a menagem ; •

. • • e) • pronunciarem ou 'não o indiciado;
f) julgarem *extincta a acção penal ; •	 -
g) não admittirem ei auxiliar da accusação; .

e	 não receberem appellação ou recurso. -
Art. 262. Esses recursos não terão effeito suspensivo, salvo os

interpostos das decisões sobre meteria de competencia e os dos des-
pachos de pronuncia ou que concederem a menagem.

Paragraoho unico. O recurso do despacho de pronuncia só sus-
rende o eff eito determinado na lettra a dD art. 226, e não impede
cote o réo seja conservado em prisão ou em menagem.

Art. 263. Tratando-se decrime cuja pena seja de 'prisão, o rOo
não poderá recorrer do despacho de pronuncia sem estar preso ou
no goso de menagem.

Art.. 264. Os recursos a que se referem as lettras a, c, e f do
art. 261, n. 2, seguirão sempre nos proprios autos, com as razões e
documentos que as partes quizerem juntar nos prazos legacs.

Art. 265. Os recursos propriamente ditos serão interpostos
dentro de 24 horas, contadas da intimação ou publicação da decisão
em presença das partes ou seus procuradores, por um requerimento
em que se especificarão as peças dos autos, de que pretende tras-
lado para documentar o recurso.

Art, 266. Dentro de cinco dias, contados da interposição do re-
curso, e, si no correr do mesmo ) prazo, o recorrido pedir vista dos
autos, ser-lhe-á concedida por cinco dias, tambem contados da-.
quelle em que houver findado o prazo do recorrente, e lhe será
tambem pennittido juntar as razões e traslados que quizer.

Art: 267. Com a resposta do recorrido ou sem ella, o Conselho
ou o auditor poderão reformar a decisão ou mandar juntar ao re-
curso os traslados dos autos que julgarem convenientes para sus-
tentação della.

Art. 268. -O prazo concedido ao recorrente e recorrido para
juntar traslados e razões poderá ser prorogado até cinco dias
pelo Conselho ou pelo auditor, si assim o exigirem a quantidade
e qualidade dos testados.

Art. 269. Sustentada pelo Conselho de Justiça ort pelo au-
ditor a decisão recorrida, serão os autos reniettidos ao Supremo
Tribunal Militar dentro do prazo de 24 horas. •

Art. 27 t. Distribuido o recurso, será o mesmo relatado no
•prazo de ditas sessões. Exposto o , caso e discutida a inateria, si o
Tribunal não ordenar diligencia alguma para maior esclarecimento,
proferi,á a deci sa'o final.

Art.- 271. Si o procurador geral pedir vista dos autos, sere
lhe-á Concedi:ia oor tres dias, ficando adiado o julgamento.
• fi rt, 272. Decidido o recuso, devolvem-se os autos ao auditor
para que se cumpra o accórdão. 	 . .

Art. 273. O julgamento dos recursos de impronuncia no Sue
premo Tribunal será secreto.

SECÇÃO IV

DA APPELLAÇÃO

Art. 274. Cabe appellação das decisões proferidas pelos Cort••.
sellios de Justiça, nos seguintes casos

I°, de nullidade manifesta do processo ; .23, de nullidade do
julgamento ; 3°, de nullidade da sentença . ; 4 3, quando esta for con-
traria á evidencia des autos.

Art. 275. Só podem appellar o ministerio publico e as partes.
Art. 276. A appellação será interposta por simples petição.

dentro das vinte e quatro horas seguintes á Intimação da 'sentença,
ou á sua publicação na presença das partes ou seus procuradores. .
Si as partes quizerem arrazoar na primeira instancia, terão mais
cinco dias cada nua.

Art. 277. A appellação subirá nos proprios autos, salvo si
lieuver mais de uni réo e a respeito dos outros não tiver sido ainda
juleada a cansa. Neste caso dará o anclito • todas as providencias
para a pronrea extracção e immediata enpedição do traslado. Na
63 circumsc ipçáo o traslado poderá ser dispensado. • •

Art. ns. o prazo para remessa da appellação é ó estabelecido
no art. : 6).

Pa rI eapho unico. Havendo necessidade de traslado, a eive/-
lesão ee.,erá ser remettida dentro do praz)) de 10 dias, prorograveis
a juiz() do auditor.

e

A: t. 279. Interposta e recebida a appedação com ou sem razões,
serão os autos remettidos directamente ao Supremo-Tribunal.

Art. 28'. A appellação 'da sentença condemnatoria • é sempre
suspensiva ; a da sentença absolutoria nunca impedirá que o- réo
eja solto, salvo si a accusação versar sobre crime punido com

mais d 20 nonos de prisão e não tiver sido unanime a decisão do
Conselho. -

Art. 281. O processo da appellaçãO no Supremo Tribunal ob0u
decerá ás seguintes regras :
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dias para cada uma, vista na secaria ás partes que se mostrarem_ - 	 , •

Ari. 295; A condeninação; logo que passe em jaigado, prO-• representadas, si não houverem arrazoado na primeira instancia. 	 duzirá os seguintes effeitos:§ I° Terminado esse prazo c ouvido o procurador geral,- suspnão dos dirçitos politicos ;- 	 a	
e,	 es	 '• quando couber, vão os autos ao ministro relator, que, no termo-de 	 1	 - 

'• duas sessões, salvo si allegar. 	 2., oerda, eu /dvor da Fazenda Nacional, dos insteumentos emotivos que justifiquem a prorogração,
tis relatará minuciosamente em	 resultados do crime, nos casos cai que o offendido não tenha dl-

•
"	 mesa. :• § 4.°-Findo o relatorio, poderão as partes por seus procurado- reito á restituição

	

,
 •	

-	 o	 indemnizar o dormi°.
Mitos cada uma. 	

tirioação de ind	 •ires, fazer observações oraes, por tempo não excedente de 15 -ati	 -
. .	 . .	 Art. 297. A sentença próferida pelo Supremo Tribunal, passada'	 e

._ -§.a de votos.	 "
5.0 Discutida a . tnateria • pelo - Tribunal, odecidir'ese-á por eia julgado, terá o 'cumpra-se do auditor, em cuja eircurn-

Olaion	 , - scripção houve-sido jillgado o pi °cesso, c a quem o secretario fará.	 ,	 •	 •	 .
! § G.° Sendo do réo a appelação, não se o

	

	 logo remessa de uma cópia da-mesma.ággravar a
penalidade imposta,	 - •	 -

• § 7.° Si o Tribunal annullar o processo, mandará subruetter 	 crivão uma guia, em que rme.etierá á. autoridade militar competente.o,"
téo a novo julgamento, reformados os termos invalidados., 	 .	 Art. 299.. A guia conterá especificadamente:

julgamento,	 _ 
o o réo.	 -
§ 8. 0 Será secreto o julto da appellação, quando se ache

olt	
-	 -e	 1°, o nome, g	 •raduacão naturalidade, filiação, idade e estado do- S	 '	 •"	 - .

-	 •	 • •	 -	 • condemnado; • 	 .
Art. 282. Proferida a sentença Condemnatoria, o presidente do, - , 2°, sua estatura c mais signass por.queee o possa physicammite

Tribunal commúnical-a-áo immediatamente ao auditor respectivo, ' distinguir; .. - .

pderá 

	

•• --e•	 -- aeonselhern •.....

	

... Art. 283. No (' caso • de ' absotrição; o prd	 48, a declaração da pena imposta.

	

idente do Tribunal	 Art. 300. De posse da guia, a autoridade designará o lo'gereominunical-a-á por. telegranuna .ao  respectivo auditor, afim de -- -•para cumprimento da pena e • remetterá o condemnado ao directorque proVidencie sobre a soltura do rée. - - 	 • da prisão. Este dará recibo para os autos e abrirá o respectivo lá:-
: - -Art. 284. O secretario do Slim emo Tribunal -Minar fero-onera . çamento em livro proprio. 	 .

ao auditor respectivo uma cópia da decisão . que conderancti o réo, • 	 Parngrapho unico. A guia com o recibo será logo reinettida ao
; para que lhe seja feita a intirnação. • A certidão desta será enviada auditor, pata os devidos fins. • .

ao mesmo secretario, afim de ser junta aos antes. .• 	 ... •	 •Art. 301. No caso de evasão do'condemnado, a autoridade com-.
• -- Parairaphri uni .c0. O Preenl'ador- gerál terá Eciencia nos pu). t intente comnurnicard 6 facto ao auditor da eircumscripção por onde-	 •

.	 houver corrido o processo. Si pcsteriormertte o réo se -arresentar-
• paios ata03. .. 	 .	 ou for capturado, a c,ommonicação srará feiar ao mesmo auditor.

Art. 302. A prescripção da coudemnação será decretada pelo-"
Supremo Tribunal Militar ex-officio, ou em virtude de representação
do promotor ou requerimento da parte, ouvidos previamente o ao-
ditar da circronaoripção, por ronde houver sido proceseado o cor:-
defluindo e o procirradc-r gerai. 	 •	 - -	 •

• Art. 303. O auditor acompanhará . cuidadosamente o cumpri-Art. 285. A'a sentenças firmes do Suorema Tribunal Militar . incuti da oena de eada - condefiniado, de Poma que, no mesmo diapOderão ser oppostos embargos de futilidade, ieLingentes do juta em que- alia se tiver por cumprida, possa passar, mesmo por
•gado e de declaração. 	 •	 - - telegramma. o competente mandado de soltura. 	 .
• .. Art. 289. Os embargos devem ser apresentados na secretacia	 Art. 394. A pena de prisão, sempre que acarretar a perda da
. do Supremo Tribunal, cotando o processo correr pela 6' circumscri- patente, produzirá todos os seus effeitos logo depois de passar em
• !ação, ou nas sédes das auditorias, quando- correr. pelas outras cir- - julgado a' sentença.

cumscrioções, dentro do prazo de 10 dias, a contar- do da intimação	 Arte 3;15. A sentença passada em julgado, que accarretar 'a
• ou sciencia das partes. Não se concederá vista para embargos. 	 - perda de posto ou eizclusão do serviço militar, sujeita o concluir:ed.)

- - ao -cumprimento da-pena • eni penitenciaria civil.

	

Paragraoho unico. Os auditores remetterão á secretaria do Tri.; 	 Art. 326. O condernnado, que se achar em estado de loucura,•bunal os embargos c:Merecidos com a declaração da data do recebi- eller a eoferrnidade se manifeste antes, quer depois de iniciado otnento, ou communicarão que, findo o prazo, não foram os Mesmos .cump rimento da pena, será recolhido a uni hospital de alienados, eofferecidos.	 •	 esse tempti será contado como de prisão:	 .- . Art. 237..A sciencia daelecisão, manifestada de modo incorri- Art. 307. As penas de prisão com trabalho serão cumpridae
coco pelo réor supprirá a intimação para o fim de poder elie oppõr . nos arredeis, fortalezas ou presidios militares, e sujeitarão o comi-

denurado a ma regimen de trabalho, compativel com a sua com-
pleição physrea, e de educação moral, proporcionada pelos respç-
ctrvoa officiaes. Não é perfilando o regimen penitenciario ent
•communi, desde que se ache organizado o regimen cellular.

Art. 3S. A prisão preventiva será levada em conta intmerat-
, mente no cumprimento da pena. Não o será a menagem concedida

nas cidades. A concedida nos quateis, navios e acampamentos serfi
levada em conta na medida cle um terço do tempo de sua duraç'ão.

§ 1.° Recebidos os autos pelo'secretario, que Mies lançará e	 CAPITULO IIIrespectivo termo, serão distribuidos pelo presidente ao ministro a'
buem coube a vez.

§ 2.° O secretario, logo em seguida abrirá, pelo prazo de eines'

.	 .	 .

• Art. 293. O auditor, de posse da sentença, fará extrai& pelo es-

para que providencie. expedindo - marfado de prisão ou como no	 .3', quasquer _deciaraçOes oarticulares que as circumstanciaa
caso couber.

CAPITULO II

• DOS EMBARGOS.'

In	 g .
• Art. 288. A petição cant os embargos será dirigida ao relator
do processo.

" Paragrapho ttuico. Os embargos podem ser articulados e acom-
panhados de quaesquer documentos obtidos depois de preferido o
nccórdão embargado. -

Art. 289...Nos embargos de declaração, a parte requererá por
simples petição que se declare o accordão ou se expresse o ponto
que nelle se houver Onlitild0.

.	 •
Art. 293. A parte, que se considerar eggravada com o-despacho

do juiz relator, poderá requerer, dentro de cinco dias, core elle
Apresente o feito enrinesa para o despacho ser confirmado ou refor-
piado pelo Tribunal, mediante processo verbal. •

.Paragrapho unico. Na primeira sessão após a interposição do
aggravo, será elle relatado e julga& Não terá voto o juiz 'que tiver
proferido o despacho aggravado.	 - •	 • •	 • .

r	 Art. 294. O julgamento dos embargos obedecera á mesma miare
_eba do julgamento, das appellações. -	 •	 •
. Art. 293. E' perfilando ao reo, por si ou por procurador, sustentar
oralmente, perante o Tribunal e após o relatono, os seus embargos
ou a impugnação, sendo•lhe tiara isso concedidos 15 minutos.

CAPITULO IV
•
DOS CRIMES DA COMPETENC1A ORIGINARIA DO SUPREMO

TRIBUNAL MILITAR

. Mi. 3{"19n . No processo e julgamento dos crimes da competencia
origivaria do Supremo Tribunal Militar, apresentada a denuncia ao
presidente, caie procederá, na primeira sessão, ao sorteio de uni

-Conselho de histrucção composto de tres ministros, um do Exercita,
um da Arruada e um civil, que funecionarão sob a presidencla do
militar mais graduado ou mais antigo. 	 •	 .
r Art. 310. Os ministres militares e o civil, de que trata o artigo
-antecedente, exercerão durante a phase da instrucção as attribuN
ções que este Codieo confere respectivamente aos juizes e auditor
'dos Conselhos de Justiça.	 •
-	 Art. 311. As fuocções do Ministerio Publico serão desempee
• nhadas pelo procurador geral.
, Art. 312. Reunido o Conselho de • InstruCção,. procederá Se=
gundo a fórma do o 'ocesso estabelecido para OS MIMO da cotripel
eucla dos Conselhos de justiça Militar.

• Art. 290. Do despacho do relator não recebendo os embargOs,
dar-se-a sciencia parte. . . 	 . . •

,	 Art. 29.1. o secretario, logo que recebei. os embargos, juntal-os-á
por termos nos autos e fará o processo Ocireluáo ao relator.

-	 Art. 292. E' de cinco cilas o prazo para as partes sustentarem ou
'impugnarem os embargos.
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Art. 313. Nos crimes de responsabilidade, si a denuncia contiver
(33 requisitos leoacs, o Conselho de Inst ucção, na olmeira se3são,
mandará intimar o denunciado para respoader dento do prazo de
15 dias. Findo o prazo, com a resposta ou soai ella, se decidirá do
recebimento ou não da denuncia.

Paraoraolto unico. A denuncia nesses crimes poderá vir des
acompanhada do rol de testetnunhas, si a mesma fundar-se cru
docuLuentos.

Art. 314. O denunciado hão será ouvido;
a) quando estive - fóra do paia;
b) si fo- ignorado o logar de sua residencia.
Art. 315. As decisões que pecai termo ao processo, bem como

os que forem proferidas sobre pronuncia ou julgamento final em
qualquer dos cdmes serão tomadas por maioria do Tribunal, nua o
que, satisfeitas as diligencias le,gaes, se apresentarão os autos em
mesa.

Art. 213. Os membros : do Conselho de Instrueção tomarão
parte nos julgamentos do Tribunal. Os autos, Porém, seção rela-
tados pelo minist .o civil, a quem competir a distribuição, e que
não tenha feito nade do mesmo Conselho.

Art. 317. Caberá recurso para o Tribunal das decisões que
versarem sobre o recebimento ou não da denuncia, prisão preventiva
c menagem.

Art. 313. Das decisões proferidas pelo propilo Tribunal, só
cabertlicearso de em:sargos á decisão final.

Art. 319. Acção criminal ex-officio perante o Tribunal será pro-
vocada pelo presidente oor meio de portaria. Esta, será entregue
a) Conselho de instrucção sorteado na fórina do art. 301

Art. 320. As diligencias, que se fizerem necessarlas. serão caos
cuta-laa. de o dere do relator, por intermedio do auditor da cir.
cumsc ipaão, onde se devam realizar.

Art. 321. O accusado pocierá se fazer representar enitodos 03
termos do nrocesso por procurador.

Art. na. As fruicções de.escrivão e de (Zelai de justiça serão
deçemnenhadas, reSpectivamenie, pelo secretario c pelo porteiro do
Tribunal.

TITULO SEXTO

CAPITULO UNICO

tx JUSTIÇA MILITAR EM TEMPO DE GUERRA

Art. In. Na vigeneia do estado de guerra, o chefe do Estado.
Maior ou o cominandante cm chefe das forças do Exercito ou da
Armada nomeará os Conselhos de Justiça Militar que forem ne-

n

	

	 ceasarios, os quacs iunecionarão por espaço de tres mezes e na
aórma que se segue:

§ I.° Para o julgamento de officiaes superiores os consellioa
Zerão compoatos de corooeis ou capitães de mar e guerra..

S 2.. Para o de offielaes até o posto de capitão ou capitão.
tuteado, compo--ne-ão de majores ou capitães de corveta e de
capitães ou capitães-tenentes.

§ 3.° Para o de praças de vet ada. =Ardo Com o disposto ne
:art. 16.§ 2 .

--	 Art. 321. Os Ofãciae3 nomeados permanecerão no exe-cieio
de suas funcçaes milita res, das quaes serão desligados logo que
seu cononandante -eceber a communicação do auditor sobre a ne-
cessidade de reunião do Conselho.

Art. Wal O officioi nomeado só poderá ser transferido nora
servir° dillerente, si o Conselho de que fôr juiz ainda :rã-) estiver
tuncelorrando. Em tal caso, deverá se- immediatamente substituido.

Parnarapao unico. As substituições dos juizes do Conselho
sarri0 feitas-pela autoridade competente para a nomeação.

Art. 320. Os auditores e Rromotorcs acompanharão á guerra
as unidades da sua circumsc loção, e servirão junto ás g:andes
uniiades do Exercito e da Armada, que lhes forem designadas, sc-
s.-aludo as convenienciaa do serviço. Si.aómente parte das forcas
tiver de sezuir, o Governo poderá fazei-as acompanhar, ou do ou-
(Mor e promotor effectivos, ou de interino. Na 6' circumscripção
o Governo designará livremente os que devam partir. er

Art. 327. O Governo creaá, quando necessario, um ou mais
Conselhos Superiores de Justiça, que acompanharão as forças em

•0pe-30e3 e funccionarão como Tribunal de segunda instancia.
Cada Conselho cozi:mos-se-á, por nomeacão do Presidente da
Republica de tre3 membros, sendo dois officiaes generaes, effectivos
'ou reformados, e um juiz civil, escolhido livremente dentre os au-
ditores. Outro auditor servirá como procurado: geral junto ao
Conselho.

Paragraoho unico. O Conselho Superior de Justiça processará e
r,ulgar4 originariamente os officiaes generaes, cie aceôrdo com ai
l'egras estabelecidos neste Codigo e as empoes deste Capitulo.

• Art. 323. No processo se observarão os seguintes prazos :
para apresentação -da denuncia ou da defesa, interposição do ima
curso ou da appellacão e sustentação destes 48 horas ; para fora
112aelt-0 da culpa - oito dias e para O estudo dos autos pelo relatos',

I - 'Intervallo de uma senão.
1

• Art. 329. O militar ou civil condesinado á morte será. fuzilado.
Art. 330. A pena de morte proferida em ultima instancio 002

tribunal reunido em territcrio ou aguas militarmente occupadas
se 'á executada logo depois de passar .cal julgado a sentença,
salvo decisão em contrario do Presidente tia Republica.

Pa-agrapho unico. Será ne-mittido ao condemnado receber 09
toccorros espirituaes que reclamar, de accôrdo com a sua regelam.

Art. 331. O militar que tiver de ser fuzilado sahirá da prisão,
vestido de uni:oarne psmmurn e sem insígnias, e terá 03 olhes
vendados no momento em que tiver do receber as descargas. As
vozes de fogo `serão substituidaO por signacs.

Art. 332. O civil que tiver de ser fuzilado sahirá da priaão
decentemente veottdo, será executado na conformidade do artigo
anterior.

Art. 333. Da execução da pena de morte se lavrará acta
cIrcumstanciada, a aual, assignada pelo executor e cinco teste.
munhas, será =calda ao commandante em caefe das forças em
onerações para ser publicada em ordem do dia, boletim ou deta'he.
Ume cópia dessa acta, devidamente authenticada, se juntará aos
autos.

Art. 334. As sentenças do Conselho Superior de justiça nãO
são enseeptiveis de embargos.

TITULO SETIMO

_ CAPITULO- UNICO -

DISPOSIÇÕES GERAES

Art. 223. 03 processos Crimes militares não BãO el:jelf03
Custas em lument s, sello ou portes de, correio.

narn anho unico. 03 documentos oflerecidos pelas parte
Grilo Miados.

A-t. 333. Aos autos d03 processos criminacs sé juntará uma
Individual dactylosconica dos accusados.

337. A policia civil ou militarizada é obrigada a prestar
todo o auxilio, inclusive o da força, ás diligencias legues que s3
tiverem da levar a effeito fóra dos estabelecimentosonilitares.

Art. 333. Os tabelliães e esc:lanes em geral são obrigados, so'a
pena de responsabilidade, a acccitar a macia nos exames tis
documentos que se fizerem neeessarios nos processos militares.

Art. 339. As Multas comminadas nesta lei serão cobradas exe-
eutivarnente e recolhida3 ao Thcsouro Naciont 1.
• .Art. 340. A habilitação judicial Para a percepção do montepio

e meio-soldo pagará as custas do Re gimento da Justiça Federal o
ficará a cargo dos audito-es, que, na 61 eireutuscripção, serão 03
mais antigos das jurisdicções respectivas.	 •

Art. 341. Si vagar uma auditoria de primeira entrada, o Go.
verao Poderá remover para ella o auditor que o reverer.

•Pa-agrápho unieo. O requerimento poderá ser feito por tele*

• 2ranlAna.Art. 342. Os ministros militares que se 'invalidarem na este>
a cicio do cargo, se:ão reformados segundo as leis militares.

Af t. 343. A legislação da reforma compulsoria não se applica
aos ministros militares.

Art. 344. O troe urador geral terá um secretario, que será uru
dos funccionaries da soe:ciaria do Tribunal, á sua requisirão.

Ar t. 345. Os minist-os do Sun-emo Tribunal, p rocurador geral,
auditores e promotores terão di eito a sesseata dias de férias oor
anno, sem interrupção, porém, da administração da justiça. O Sn-
premo Tribunal organiza-á para esse eiteite a tabelia necessa -ia.

Parao-apho unica. Os advogados e os escrivães terão di-eito
a trinta dias c os officlaes de iustica a quinze dias uteis, concedidos
pelo auditor sem prejuizo da dministracão da justiçar

Art. 346. Os processos serão distribuidos de modo equitativo,
per todos os ministres. tocando de preferencia aos militares es.de
crime ide deserção c Insubmissão e os recursos de alistamento e
sorteid.

A-t. 347. A apossa:Maris dos ministros civis e auditores será
rerridarnelas leia. que residam ou Venham a 'regular a dos juizes
federaes.

Art. 348. Os autos não podem ser dados cosi ` vista ou em coa-
(lança aos réos ou seus advogados, ainda inediaate recibo : pôde,
entretanto, o escrivão, ou o secretario et? Tribuna!, facultar o --

•exame doa mesmos em cartosio o permittir a extracção de notas
e apontamentos necessarios á defesa. 	 _

Art. 349. As licenças do p reside:de e. dentais membros do
Siga 'emo Tribunal Militar serão reguladas pelo Regimento interno.
As do procurador geral serão concedidas pelo Presidente da
Republica. •

Art. 350. São competentes para conceder licença:
o) o presidente do Su premo Tribunal Militar aos fueszioumieS

'de sua secretaria, aos auditores, e advogados ; •
b) o procurador geral aos Membros do Alinistesio Publico
c) os auditores- aos esCrivães e demola 	 ÇCfltU3fiCS junto a!ah auditoria.

.••••
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Art. 551. O temno de 'serviço militar :terá cotnputadd para os
affeltos da aposentadoria. .	 .	 .

3. O- p.esioente do Tribunal pão terá voto nos juin-
mentos. Nestes, o em pate imposta decisão favoravel -ao réo. Ia Ns
out: os casos o presidente, além do seu voto, tesá o de egialideoe.

A.t. 353. O p:esidente do Tribunal nome.a 'á anottahoente
audit r posa, em comtnissão, com um p romotor, designado pelo
p •ocurador geral, fazes correieões nos autos findos, remettidos das
arditodas. Fioda a coroeicão, fa •-se-á de tudo uni eelatotio ao
Tofininal. O T ibunal nuoi á ou mandará o s esoonsabiaza os cul-
pados, na confo.midade deste Codigo, pelas irregularidades en-
cont adas.

• Art. 354. A sentença criminal passada em julea 'o • será por
ext -acto annotada na fé de officio ou nos assentamentos do con-
detonado. Esta nota não poderá ser trancado, saivo o caso de
amnistia.

Art. ::33• As penalidades estabelecidos neste Coaigo para
¡libes e serventuados da justiça se ão, quando applieatias irou-
c.iot as nos :esnerivos assentamentos.

Art. 355. O serviço judicial prefere a outro qualquer, salvo o
disposto no art. 3O.

Ast. 337. As nomeações da competencia do Presidente da Re-
publica, paca os caros da justica militar, seoão referendadas
simultane s mente p s los ildoist, os- da Guelra e da Ma inaa.

Ar. :'•58. O Gove sno fo-'necerá passes gratuitos aos ofíiciaes
de justioa paia o desempenho de suas funcções, tanto nas vias de
eommunieseões te;restres como . nas nia itiina.	 •	 ;-

Art. :39. Continúa eia vigor o art. 5°, §' 50, do decreto n. 149,
•de 18 de julho de 139:o

Art. 36 . . As patentes dos offielses effectivos, 'reformados,
noral- s e das classes annexas. de "que t ata o a -G 5", § 6", do ac-
erem n. 149, de 1893. e bem assim as do, da 2° lioha, passam a ser
expelida s nelas Secretatios-da Gue: a e da Ma ioha.

A t. 361. O se viço da justlea militar, na sua parte a rind o is-
tra f ica, ficará a cao o do Mialsterio da Guelra, observadas as dis-
posieões deste Coliao.

352.. Fica abolida a faculdade concedida aos militams do
reqoe 'e^ Coass.lho para se justiticarem de . accusações que lhes
am.o' feitas.:

Art. ag O juiz julgará segundo o al/cosado e p:ova rlo de unia
e oitt -a parte; ainda que a Consciencia lhe oicte outra cousa, c elle
saiba ser a ve rdade o cont'' io do que estive p ovad • nos aut s.
. Art 364. O réo será p osto em libsidade cites mesmo de pro.
fesida a sentença do Su ponno Tribunal n v appellaçao, ou nos ein-
bartos, logo que o temno de p •isão attingir o :mo inio da pená
comminada no a tio da lei em que o houver julgado iscu so o
Conselho de Justiça no p imei o caso "e. no segundo, o p no io
T ibuoal o juloae a appallação. Esta disnosição o que fô • ap o li-
cavei, se obse va á tombem nos p.oceasos da compete:tola oligt-
uaria do Suo: etno

A t. 365 Os ne atos que, sem justa cousa, se recusarem a fazer
o Corpo de delito eu qualquer exame complementsr, sezão mul-
tados em a0a a 100a pela atoo ilacie que p.a sidi o aeto.

Art. 366. Aos audito •es e o .gãos do Misiatedo Publico é de-
leso exe, ceo a advocacis c imival.

Art. 367. Os o s sos omissos neste Codigo , serão resolvidos de
accó sto com o dl eito voou-mon.

Aro 368. Os accórdão do Sunremo Tribona l e os pareceres
do procuraaor anral se:ão p ublicados no Diurio Officini•

Art. 369. O advo oario que em netições, area • oados verbaes ou
escrioto s . cotas ou quaesquer paneis forenses, deka; de sua edar o
teso Alo devido aos juises, alem do que está estabelecido no
art. 195, soifre, •ã a pena de suspensão de um a tres meses, filinosta
pelo Suo 'caio Taís:toai Militar ao to, ar conheci lento do processo
ou de representarão documentada do &fendido.

Art. 370. Os auditores que se mostrarem desidiosos ou inca-
pazes nora o exe.-cicio de suas fancções serão pelo Clove no dec:as
cactos avitaos, com ordenado, mediante representação fundamentada
do Tribunal.

Art. a71. O disposto no art. 82 applica-se aos promotores,
Cdvonados simpleotes e aclaintos.
• Art. 372. Não haverá r. ecuiso das decisões do Supremo Tri-
bunal Milita) que impuzerem penas por o.nissões ou faltas discind-
nares aos • juises inferiores, mais fenccionalos da iustiça e advo-
gados nem tias infligidas pelo procurador geral e atalito -es.
a• Art. 373. Os inistros, auditores e inernbtos do Miuisterio ?o-
hne() que acceitarem qualquer funeção estranha ás suas, salvo
coa:missões tempora l ias, perderão os seus cargos.

Aot: 374. Revogam-se as disposições em contrario:

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS •
-

Art. 1°. Aos actuaes ministros, auditores, ato:filares de auditor
a mais serventuarios da justiça maltas são ga i *os todos o dl-
/leitos, vantavens, graduaçõcs miiitares c realias ,assettuauaa
pelas leis anteriores.-

Paraarapho uolco. Os auxiliares de auditor, emquanto exis-
tirem, aontioaarão, como até aord, a prestar os serviços que Kes
forem distribaiios, e equi oarados aos auditores no que toca ás
licenças e incompatibilidade.

Art. 2'. Os auditores remetterao á Secretaria do Sunremo Tri-
bunal to los os autos dos processos findos, arcaivados nos corto. ios
das auttitodas, desde a Publicação do decreto n. 14. '50, de 30 de
outubro de 1920. Recebidos os autos far-se-á a correição na forma
do art. 353.

Art. 3°. Os Conselhos de Justiça, já sorteados, continuam a
funccionar ate o fio: do semestre ou do julgamento dos aecusados,
quando estes forem officiaes. Os novos sorteios se farão de
accôrdo coni as preseripções deste Ccollo.
• Art. 4-'. Os ministros miltares e auditores que estão em diz-

ponibiddade serão apsoveitanos nas primeiras vasas que de seus
cargos occorrerem.	 ••

Art. 5'. O Governo poderá designar os auditores e auxiliares
de auditor, que o quina:no para,- emquanto não forem ne ei•los
no ouadro, exercera ii as funcções de promotor, com a gratificação
addieional de 1:200a annuaes.

A.t. 6. O Suoremo Tribunal continuará a jul gar os recursos
do alistamento milita!, na fôrma da lealslação em vigor.
• Art. 70. Na 6' circumscripção não se nomearão supOlenteá de
auditor eniquanto existirem auxilitres de atolaor em noinero de
dois pelo menos para cada jurisdieção. A estes, a ém do serviço que
lhes fôr distribuido, compete substituir os auditores nos termos
da palte tinal do art. 14.

Paragrapho unico. Quando aquelle numero se reduzir a uni,
far-se-á a ri ,meaçam de um supplente.

Art. 8. O Governo mandará oroaniaar um formulado do pra.
cessa militar de accô rdo com este Codioo.	 •

Rio de jaaciro, 23 de agosto de 1922.

jocló Prndlci Calaveras.

P. da Veiga Miranda.
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2"	
5A

e	

1

	

ia! de justiça de 2
m

1 entrancia . • •	 800$	 2:400.103
.0Advogado na 6, c;rcuseripção . . • •.

Advogado nas demais circurnscriç	
3

	

aes . •	 -

M i nistros civis 	  •	 2.3:333$334 12:6Connu$	
3:60050,33

tSeel	 38:00U$309

- - 05	 10 i 000;20:00	
3°:0004"3003"

Ministros militares, Vencimentos militare/. ;
Procurador geral . 	
Secretario do Tribunal 	 	

8:0005	
4:0005	 12

O m i n istro civil, ao ser nomeado, terá para primeiro estabelecimento 1:6005 e G
auditor 5005000.

serviço sohirern da sede da c ircumscripção, os adcptores, membros do
Conse uhn e prol °tures r erceberão 15$ de diaria, 09 advogados 10$, Ca CnCrivleeS$ er
es olliciaes de justiça 5$01:0.

OBSERVAÇOES

al a nomeação dd-hce sb dá direito á percepção de vantagens pecualarias ao:
dias das sesabes dos Conselhos ;

b) o supplen.e de auditor, o adjunto de promotor, o advogado, o escrivão
inter i no e os ad-isoc perceberão es vantagens peelniarias iguces mis cio substituido ;

ei o auditor era disponibil idade continda e perceber os vencimentos da tabella etI3
vigor ao tempo em que a mesma disponibil idade foi concedida ;	 -

d) os membros do Conselho Superior de jo-''ç;a e o auditor que servir de pro.
curador geral no theatro das oneraçdes, perceberão os vencimentos de ministro da
Supremo TriMma e de r rocurador geral, respect ivamente, com o accreseinto orop
pore,onal que a lei estabelecer, e na mesma espede de moeda em que receberes§
os officiaes em campanila Desta ultima vantagem gosarão tombem os ima:torna
promotores e serverhur os da instica militcr que tervIretu no t.teatro da guerra.

. Rb de itteeire: 2a d.: eeéste, Or, tsoaa,
Iodo Pandla Calogeras.

J. P. da Verga tilrandab

Cargos TolOS
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DECRETO N. 15.638 DE 28 DE.MIOSTO DE 1922

aparava a planta de um terrgno situado ri margem da 'babá
da Estrada de Ferro de Uoyez e de;mpropria uma pedreira
nclle existente.

O Presidente da Republica dos E stados Unidna do 'Beaeil.
elleadepdo au que p opoz a Insparanaa Fede sal das Es t- adas
e rem idertuido que é indispeeeavel aos serviços da E,-trada de

de Goyaz uma pedreira situada no kilometro 189 da
tespectiva linha, decreta:

Art. I.° Fica approvada a planta que com este baixa. tate
lede:ida pele rareei()) rae-a1 do Exuediente da Secretaria de Es-
tado da Vinil() e Obras Publicas, de um terreno situado no
kdornetro 189 dá Estrada dd Ferro de Goyaz, á margem da
respectiva linha, onde está localizaia uma pedreira.

Art. 2.° O terreno e a pedreira indicados na planta ora
aperevada ficam d a..roprados iia confm-midadedo de•sosto

cri. 590. § 2°, n. II, do (edigo Civil, o art. 8 do ronda-
r) eito approvado pelo decrete, n. 4.950, de 9 do setembro
j t :e03.	 -

Rio de Janeiro, 28 de agosto do 1922, 101° da Indepen-
iluda e 3P da Republica.

EprrAoto PESadA.

• j. Pirea do Rio.

DECIXTO	 1'5.041	 ra 28 DE ACIO3TO op

alpprova os proiectos e respectivos orçamentos, 220 iruporian-
ein bte 9b0:IN g$4 148. ';ara construcrão de uma passagem.
St/Dx!riOr Nua, vehiculos Francisco Xavier, sobre a
linha da Estrada de Perro Centrai* do Brasil.

O presidente .da Remiti icá dos Estados Unidos do Brasil.
11111111 f Tende e n mie nen-ne a directoria da Estrada de Ferro
Central do ,Brasil, • docre.ta

Artigo untes). rcain• anprnvadne os projectos e respecti-
vos ercam pperie. que cern esse baixam. rubricedns pelo direreoe
geral l i o Espelh e:de de sereeteeia de E-tarie- ria Viação e Ob-as
Puldices, para constipes-fio de' orne massagem superior para
vehiculos CM S. Francisco Xaviera sebee-a linha aia Estrada

de Ferro Central do Brasil/ importando o orçamentai da paesas
geei superioe em 476 :Seate3a2, e o dos muros de accesso pai
essa passagem em 473 :2(59$950.

ttio de Janeiro, 28 de agosto de 1922, 101° da Indepene
denota e 34' da Ileaelilica.

EPITACIO P,ESSOA.

J. Pire.; do Rio.
nnn•n•••••

MEMAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal. — Tenho a honra do
communicar a V Ex. que mandei publicar, pelo decreto nu-
mero 4 571. desta data, a re onairão do Conereaso Nacional quo
pe6roga a actual sessão legislativa até ao dia 3 de outubro do
corrente filmo.

Rio de Janeiro. 29 do agosto de 1922, 101° da independen-
eia o 34' de Republica.

EMACIO PesseA•

Sr. Preeideete. da Camara dos Deputados — Tenho a-
honra de aos ennuelonicar aeo. por derreto n. 4.570. desta
data. foram feitas as correcções na lei n. 4.555, de 10 do
corrent e, que prove ás deseezes pebl i cas neste exeseicio, e a
oue se referem as meiteagens rle 16 e 19 do Cliente. eneami-
nbadas com os nffieine sie 228 e 249, vespostivamente, do
Se.	 epsepenrtn dessa ("amara.

Rio de Janeiro, 26 de agosto do 1922, 101' da Indepena-
delicia e 31° da Republica.

Ministerio da Fazenda	 N. 54 — Rio do Janeiro, 29
de agosto de 1922:

Sr I° Seerel crio da Camara dos Deputndos — Tenho a
honra de naesar ás mãos de V. Ex. a inelusa mensaeem do
Sr.. Presidente da Re publica ao dessa Camara dos nen-.t VOS,
communicandn haverem sido feitas as corre-ruim na lei n"-
mero 4.555, de 10 do corren t e. que prove as desneeas
cas neste exereicio. e a que se referem as menearene transe
matidaá com os offiries do V. Ex., sob tis. 238 o 249, de

e 19 de a p aan t e. re.sperlivarnente.
• Outra-sim. restituo a V. Ex . de acceedo com a solicita-
ção constante cbi officio ri. 250. de. 21 deste mez á nasmeeern
do Sr. Presidente dessa Camara. nn e exa ao offirio n. 2a9.
12 deste mez, e relativa á suppreseeo do n.. 9 do art. 97, da
referiria. lei.
• Reitero a V. lee . n 2 meus protestos do estima o conside•
ração. — Benncro .Baphsta,

EPITACIO PESEM.

• •
Ministerio da Marinha-

(') Por decreto de 24 de °sinto de 1922
foi coecedicia, de ace0--do ecee o art,4 . let-.
tra q, u . I, do reetilam-nto Reflexo ao de-
creto n. 15.60e, de II do co.re•*te, a Cruz
de Camearen de. 1914.  a 19'19 ternas em vista
OS seme:tres de sereiço de Oen-a 410 estran-
geiro, aos africiaes e sne••ofaciae.s da Arma-
da. conmantes da ;dação que a este acnrn-
pa Tia, assiiiaJa n ilo ministro de Estado doa
Negocios da Marinha.	 '	 ^ "

Relação dos officiaek e sab-Officiazs da Ar-
piada, aos qa,te é coaccvtda aCruz da
Cámpaitha, de 1914 a 1919, a que se rc:fere
1 acento desta data.

Vice-almirante Pedro Má 'Peruando 'de
Fl o ti n , dons semestres.

Capitão de mar e guerra Tancredo de Go-
mensors, um semestre.

Capitão de fragata Beajantia Goulart, dóis
semestres.

Capitão de fragata Jose Machado de. Castro
e Silva, dois semestres.

Capitão de fragata Alfredo de Andrade Do-
dswortb, dois semestres.
• Capitão de Corveta Adalberto Guimaráes
13astos, dois semestres.

Capitão de corveta josé Felix 4a Çunirn.•
Menezes, deis semestee.e.

Reproduz-n Por ter, sabido com in-
ltorrecçOeS.

•

• Capitão de corveta Manoel José Nogueira
-da Gi, m5i, dons s-en,estses.

Canitão de eo-veta Menoal !geado de
Bricio Geilhon dous scnse tais.

CR-dal° de corveta Orando Marcondes
fAacirá-lo, um semestre

Cenitao de corveta • Albarto de Lemos
Basto, do-s semestres.

Capitão de corveta Parva' de Oliveira
-Teixeira. deus semestres. 	 -

Caeltão de coNets M elciedes Portella
• Ferreira Alves, dom semestres.
- Cenitan-tenente Mario Emilio de Carvalho,

doas se oestr-s.
Canitão-tenente Roberto Geedes de Car-

valho, dons se nest -es.
Capitão-lenerte Clodovett Celestino Co-

nies, uni seinestaa
Cupitão-lenente José Joaquim Maltes de

Azevedo, dous semestrss.
Caaitão--esente Henrique de Barros Alves

Ora col 	 doas semestres.
Capitão-tenente Jorge Dedswortli Martins,

doas semestres.
Canitão-teuente Gustavo Goulart, urn se-

mestre.
Capitão-tenente Luiz de Barros Falcão,

um semestre.
• Capitão-tenente Antonio Sabia() Cantuaria
Gui oarães, doas semestres..

Capitão-tenente Astogildo de Moraes-
Goteara um seelestce.

Capitão-tenente Tneobaldo Gonçalves Pc- -
seira. deus semestres.	 - -

Capitão-tenente Fernendo Cockrane, dots
se,nest-

Capitão-tefiente Adalberto Cotrirn Coles
bra, a ii serne,tre.

Caeitão-tenente Annibal Corrêa de Mattos,
dons seluest:es.

Crinitão-tenente Oscar Comes Nóra, doas
seateetres.

CaaitSrate -e lite Nelson Unas de Souza,
dons e•ne.st:-es.

Ceoltão-tenente Antonia Guinaras, dous
•se ', est -es.

Catão-tenente Antonio de Santa Cruz
Abreu, dons se testres.

Cieltão-tesente Renato de Almeida Gull-
lobel, does 4e•tie•tres.

Caeiteoeenente Antonio Alves Camara !u-
njo	 semestre.

Caoitão-tenente Ernesto de Araujo, doas
semest es.	 •

Capiteo-tenente Armanlo Beliord Guima-
rães, dons semestres.

Primeiro tenente Mario Lopes Ypiranga
dos Guaranys, dons sei, estres.

Primeiro tenente Agenor Corrêa de Casa
tro, deus semestres.

Primeiro tenente raive! Roberto de Caso
filho, um semest.-e, •

Primeiro tenente Wigand loppert, urn se,
mestre.

Primeiro tenente Gaseio de Moraes Fon-
loura, doas semestres.

Primeiro tenente Siarias) fos Pitanga de
Almeida, doas sernest es.

Primeiro tenenteEuclydes de Souza Braga,
doss semestres.

Primeira tenentejosé Eapindola, dou se.

14-•-•



DIARIO
•401111CM/21 17,,,T...11121~Mer

'Quinta-feira 31 A..gosio di It)en	 47O3 

Primeiro tenente Gerson de Macedo Soa-
res, dous semestres.

Primeiro tenente Jorge da Silva Leite,dous
teme-b-es.

Primeiro tenente Antonio Appel Netto,
deus seineetres.

iimeiro tenente Aldo de Sá Brito e Souzi
dons semestres.

Primeiro teneate Heitor Baptista Coelho,
does semestres.	 .

Primeiro tee ente João Corrêa Dias da
Costa, dons semestres.

Primeiro tenente Aydano de Faria, dous
serneetres.

Primeira te n ente Garcia d'Avila Pires de
Carvalho e Mb:Kl : tercem; um se itestre.

Primeiro Stnelite Nuno Barbosa de Oli-
veira e Silva um semestre.

Primeiro tenente Raul Reis Gonçalves de
Soez', um semestre.

Primeiro tenente Americo Peques Masca-
renhas da Silv ira, do s sernest-ee.

Primeiro tenente José de' Lemos Cunha,
do s semestres

Primeiro tenente Luiz Bat'oosa Balliana,
doas seinees-e,.

Primeiro tenente Amanho Vieira Cortes,
does semestres.

Primeiro tenente Arinai,do Pinheiro de
And rade, um semest..e.

Primeire tenente Anuibal Martins Ferreira,
dous semestres.	 •

P rimeir tenente Floriano Peixoto Cor-
deiro de Feria dons semestres.

orimeiro tenente Mario Camara Hoffmann,
deus semestres.

r-rimeiro tenente Luiz Leal Netto dos Reis,
deus semestres.

Pri nei ro tenente Ceear Feliciano Xavier,
dons semestres.	 .

Primeiro teneete Ociavio Monteiro Ma-
chado, dous semestres.

Primeiro tenente João Gonçalves Peixoto,
does semest •es

Primeiro tenente Fernando Muniz Freire
Junior. dons semestres.

Primeiro tenente Aurelio Linbare e , dons
se estes.

Pri neiro tenente Octavio da Silveira Car-
neiro, dons semestree;.

Pri neiro tenente Dante Pereira de Medos
um semestre.

Prr neiro tenente Carlos CeSar de Andra-
de. dons eeniestres.

Fallecidos:
Cioitão de cerveta Heitor Gonçalves Per -

dieão, um semestre.
Primeiro tenente Eugenio Muniz Freire,

um semestre.
Sub-officiaes:
Mestre Antonio Leandro de Souza, doas

semestres.
Mestre Manoel Jacintho de Oliveira, deus

semestres
Mestre Tito Antonio Galv"ão, um'semeá-

Ire
Mestre Pedro Damião	 Brito, dotisse-

mestres.
Contra-mestre Emygdio Lins Fialho, une

semestre.
Contra-restre Antonio Vidal de Almeida,

dons setnest•es.
Contra-mestre João Rodrigues de Albu-

querque, dous semestres.
Contra-mestre Lourenço Alves Ribeiro,

dons semestres.
Contra-niestrs Leovegildo do Amaral Al-

ves, ten semestre.
Contra-mestre Alvaro Moreira, dons se-

mestres.
Escrevente de primeira classe, Manoel

Leite da Rilva Medeiros Filho,. dons se-
mestres.

Escrevente dc primeira classe Celso Ma-
rinho, doas semestres.

Escrevente de segunda classe José Arruda
de Oliveira, dons semestres.

Escrevente de seeganda classe Alcino Can-
dido de Oliveira, dous sentestes. ' 	 •

` Escrevente de sceunda clalse José Feli-
ciano da Silveira, dons .semestres.
•Armeiro de se ;tilda classe José Affonso

&veria° Dra nond, um semestre.
Arneiro de segunda classe Julio Antonio

de Farias, dous semestlea.
Ariueiro de segentia classe Euclydee Ma-

chado de Souza, dons seineetres.
SerrnlheiÀ) de primeira ciasse Alexandre

Rentes Monteiro, dois semestees.
Serralheiro de primeira closse Antonio

Tavares, dons semestres.
Cntdefeeivo de nrimeira Classe Artbur

ctallano de Barros, um semest e.
Caldeireiro de Primeira classe José Nicolau

Perei-a, um semestre.
Caldeireiro de nrimeira classe Belmiro de

Souza Tornei, uni semestre.
Carninteiro de nrimeira classe João Ba-

ptista da Resa, dons semestre ;.
Cerninteiro . de primeira classe Mauricio

da Silva Lyra, dons serneetres.
.eareintei ro de segunda classe Ladislau

•Bantiste de 0,iveira, deus se nestres.
Carointeiro de segunda classe Patrocinio

Anteclyles Nogueira u •n se destro.
Ge ti:tete do ministro da Marinha, 24 de

agosto de !92..—j. P. da Veiga Miranda.
• (1N —Por outro de mesma data foi con-

cedido, de aecórdo com o art. 4, lettra a,
mis. 1, 3 e 1 do regulamento hnnexo ao de-
creto n. 15.600, de 11 do coreeate, a Cruz
da Campanha de 1914 a 1919, tende em
v i sta os semestres de serviços de merra
no eetrang deo, aos (+tejus e sues:Meei tes
co sti sie; da relação que a este acompa-
nha, assi •nada peio ministro de Estado
dos Negocios da Marinha.

Pelarão dos officines e suh-officifieg da Ar-
mia, nus aniles é concedida a (Cruz da
Cu/nuas:ha* de 1914 a 1919, a que se re-
fere o decreto desta data

Canitão tenente Virginius Brito de La-
fure, loas semestres.

Canitao-tenente Manoel Angusto Pereira
de vesconcellos, dons semest es.

Primeiro tenente Fabio de Sá Earp, deus
seineetres.

Primeiro tenente Heitor Varady, deus se-
mestres.

Primeiro tenente Haroldo Renben Cox,
deus semestres.	 •

rimeiso tenente Oscar Leite de Vascon-
cellos, delis semestres.

Pi•i eiro tonente ityres Pinto da Fonseca
Costa, tua se liest..e.

Primeiro tene .te Guilherme da Silva Nu-
nes, dons semestres.

Suie-ofrcial
Eeer. ve Itt de pri neira cleeee Deeotheo

Alfredo da Cesta, d eas se 'e-1 e	 •
Gabinete do ministro da Marinha, 24 de

agosto de 1922. J. P. da Veiga Miranda.

Horizonte e Paraná, para servirem, este na
21 circusacrinção militar, o primeiro na
Região Miiit tr e o segundo na 4 .

— Per outro de 29 do corrente e• de
reco-do cota o disoosto na condição P,
afinca 1,, do art. 1 do regehmento aopro-
vario nor dec--to n. 15.179, de 15 de de-
ze ele o de 192), foram tiniedados ad -ittir
no quadro do serviço de saede de 2 classe
da res erve do Exercito da 1 li ha no poeto
de 2ft telentes medicos: os D .s. Joaa Esta-
ni elau Peix nto do Araaraete, Delo Gen-

- çalves de So • za e Alcides Ribei o de Abreu,
reservistes de Exercito, sendo o primeiro
na I' Região Militar e os outros ra 1 4 .

— Por outro; da tnesnta data e de
accôrdo com o dieno eto na condicão 1° do
art 7 do reettiamento anprovado por de-
creto it. 15 179. de li de dezemiyo de 19a/,
foram mand edos P dmittir no quadro do ser-
viç t de saude. da 2' clasee da re eerva do
Exercito da 1 tinir, no poeto de maior
merliee, o; Drs. R :nrito Guimarães de Souza
Lane:, professor substituto da Faceildade
de Medicine do Ri-m de janeiro e professor
cateed -atice da E. s cola Seperier de Agri-
cultura e Medie; lia Veteriea ria e O •tevio
To . e:, nrof ,seor susedituto da Faculdede
de Mediei ia da Bebia nata se rvirem aqiielle
na l e este na 51 Reeffiee Militares

f— Por (nitros da mesma data e de
accOrdo com o disposto na condição 3 do
art 7 do rernitameeto apnrovado no • de-
creta ti. 15.179, (1 .• 15 de dezem 'mi de 1P2/,
foi mandado admittir no quadro do se-viço
de saede da 2 classe da te erva cio Ee er-
cito da 1 linha, no nosto enoitar) e e l'co,
pa:a servir na 1 Re • ião Militar, o Dr De."
inncrito de Vasconc . 1Ins Linhares aesiste , te
da 1 cadeira de clinice cirurgica da Facul-
dade da Medicina do Rio de Janeiro

— Por outros da mesma data e de
avórzio com o disposto na eoticliçSo 4 do
art. 7 do re wlaniento apnrovado no • deereto
n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921, foragi
mandados aci no quadro de serviço de
slide da 2' classe da reserva do Ese cif da
1" lielta: no oosto de I tenente medico, na.a
servir na 1 R m,ião Militar o D'. Aetonia
Ceele; de Amolei, delegado de (meie e do
Esta-lo do Rio de Janeiro ; no poste de 2%
tenente. o iterma teuti eos Diogo Cavalca .ti de
Atheqeerque e Luiz Carlos Leyroud. ambos
ria I^ Região Militar.

— Por outros da mesma data:
Foi eco, cedida, de accórde co s os ai I. 2's;

e 19 do decreto ti. 14.663, de 1 de fevereiro.
de 1921, ao guarda de armazein da Directoria
Geral de Intendencla da Guerra Jo .é Alves,
• atino de licença para tratamento de saude,
e n prorog, ação da que obteve para o mesma
fim;

Foi nrom )Vi lo ao rosto de 2' tenente no
quedo da arma de Plantaria da 2 classe
da reserva do Exercito de 1" Limita, para
servir na I s região militar o aspirante a (Ali-
ciai da mesma reserva José Canelo de Cars.

Foi reformado, de accôrdo com o disposto
na lei it. 648, de 18 de agosto de 1852 e comt
a resolução de 1 de abril de )871, o major
age:regado á arma de artilharia João José

"Ferreira de Brito, visto ter permanecido por
mais de um amo na 21 classe e haver sido
em nova inspecção de saude julgado solfrer
de molestiaducusavel que o torna incellim
de continuar no 'serviço do Exercito; e

Foi concedida reforma, de accOrdo com- o
dec..eto legislativo n. 4.555, de 10 do cor-
rente, com todos os vencimentos do posto
immediato ao coronel da arma de infantaria
Carlos Cavalcanti de Albuquerque, visto
contar mais de 40 annos de serviço.

•••n•

Por decreto de 28 do corrente e de acc5rdo
com o disposto na condição . 1 1 do art. 7 do
regulaineato approvado por decreto nu-
me o 15.17?, de 15 de dezembro de 1921,
forem mandados admittir no quadro do ser-
viço de sande da 2 classe da reserva do
Exerc;to de 1- linha: no posto de tenente-
coronel medico, os Drs. Aueelio de Lima Py,
Devia Co.-rên Rabello e Rodolpho Warneek,
professores, respectivamente, das Fac il-
e-lades de Medicina de Podo Alegre, Beijo

Reproduz-se por ter sabido com !neer-.
• reeçOSS.

Munsterio da Guerra valho;



— Por outros da mesma data /oram trena-
feridos

• n ra a 2' linha, sendo classificado na
arma de infanta-ia e para servir na 7. Reaião
Militar, n cantão da aetiga Guarda Nacional
Sebastieer de Castro e Silva e na arma de
cav liaria, vara servir na 4 Regia°, o ofncial
de igual plante Salustiano de Rezende,
visto preeachei.e.n as coadições exigldas
pelo art. 22, § 3 do decreto n. 13.040, de
29 de maio de 1918, em vigor pelo art 27
do de n. 14.748, de 28 de março de 1921;

Para o 4 . esquadrão do 70 regimento de
cavallaria indeneadente (Livramento) o ca-
pitão Leonoldo d'Almeida Rodrigues, aju-
dante do 3' regi nento de cavallaria indo-
pendeate (S: Luiz).

— Por outros da mesma data, foram man-
dados admittir no quadro do serviço de
saude da 2 classe da reserva do Exercito de
1 linha, no gosto de 2' tenente medico os
Drs. Edmundo de Araujo Oliveira, Francisco
de Paula Nene e Elias Roifé, reservistas do
mesmo Exercito, para servirem,' os dous
primeiros na 2' e o vitimo na 7° Regiões
Militares, de accordo com o disposto na con-
dição 1' alinea b do a t. 1° do regulamento
approvado aior decreto n. 15.179, de 15 de
dezembro de 1921.

— Por outros da mesma data;
Foram concedidos ao professores do Co!.

legio Militar de Porto Alegre tenente-
coronel reformado Alcides de Oliveira Fa-
bricio e major refornia lo Athayde da Costa
Gaivão os accrescimos de :5 .4 sobre os
ve.ncimeritos fixados para aquelles cargos,
e; quaes lhes serão abonados, ao primeiro a
ta tir de 13 de abril do correate armo e ao
segundo a partir de 4 doicrldo mez e anuo
visto haverem ..a vespa a daquelle dia com-
pletado 10 • nas de serviço no magisterio.

Foram promovidos a 2 tenentes, no qua-
dro da arma de" infantaria '.a 2' classe da
rucem do Exercito de 1' linha, toara servi-
re a na l' Região Militar, os a g oirantes a of-
ficial da mesma reserva De-io do Rego Mar-
1.ns Costa, Eutaymio Fer:etra Mendes, Clap-
ps Gonzaga e fgenor Lo 's de Oliveira.

•

PECTIPICAÇA0
E' Luiz de Araujo Correia Lima o nome do

caPitão• tiansferido, por decreto de 24 de
agosto corrente, da primeira bateria do 6'
I3A/M (Cruz Alta) para o cargo de ajudante
'do 4 i ReA/M (he) e não como fni publicado
no Diario Ofjïcial de 29 do relendo moa.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio ja1 Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça •

Por portaria de 26 do corrente, foi conce-
dido exeoatnr á carta rogatoria expedida
pelas Justiças de Portugal i desta Canital,
a requerimento de Joaquim Fe.reira do Forno
e sua mulher Maria Fa.ustlita, para citação
de Antonio Ferreira 13antista, em acção que
lhe movem os requerentes.

— Por portarias de 29 do corrente mez
foram concedidas as seguintealicenças, para
laatail.et fo de satide: .

De tres. mexes, em prorodação ao 2' te-POente aedico da: Policia Militar Dr. Paulo
Gemes Caleza;
. De seis mezez, ao anspeçada de mesma

Leozpwação José Martins Borges.-

	

~~3~1~	

Expediente de 24 de avsto de 1922

Devolveu-na ao Ministerio das Refaçôete
Exteriores, devidemeate cump ida, a carta
rogatoria. expedida nelas ¡estios de Hes-
;milha ás desta Caeital, para inquirição de.
Carlos Rodriguea Mosquete.

— Remetteram-se os se ;ilides recursos de
graça, vara se:ein informados e instruidos
na fôrma da lei:

Ao preside e do Suoremo Tribunal Fe-
deral, do réo !Ui edito Alves ;

Ao ¡diz federal da 2" Vz:a do District°
relera), do réo Joaquim da S Iva Pereira;

Ao 'juiz de deito da 6 Vara Criminal,
dos .dott Manoel Jo r rim da Silva, Francisco
da Silva' Bnrees c Floreada° Frederico
Eini:io Galhardo ;

Ao juiz da 6' Prataria Criminal, do réo
Francisco Pcr.ira da Cruz.

Reinetteram-se ao jeiz de direito da
11 Vara de Ornhão; e Ausentes, os do-
cumentos e o esnolio oe.tencente ao auxiliar
de consulado brasilei ei em Glasanw. 1111
fallecido, Br ez Florenth o Paes de Andraee.

Tramimittirain-se ro vresidente do Es-
tado de Minas Gerac a , rara toma,- na consi-
clerae_ão que merecer, as petições de iedulto
de Messias Remardes de Moura, Roberto
Franniaco da Silva e Mareolieo S ares. con-
demnados pelas justiças dayvelle Estado.

131a25

Transmittiram-se:
Ao Sr. eovemador do Estado do Pará,

para os fins iudicados no art. 8i do re euia-
meato annexo ao decreto n. 9.8S6, de 7 de
março ele 1888, o aitestado de °alto do ma-
rineeiro José : Sampaio, lavrado a bordo do
vapor nacional Rio Xitzgá (aviso n. 1.321), e

Aos Srs. presideate do Surre no Tribunal
Federal, e juizes de direito das l' e 4' Va:as
Criminaes de Justiça loeal do District° Fede-
ral, vara os &feitos do decreto I:. 2.556, de
28 de março de 1863, e avisos circulares de
28 de ¡unhe de 1833 e 27 de janeira de 1876,
os rereterimentos eu que Joqmt1 ri Mendes,
Fraz Leal der-Araujo e Carlos SRICC1110 vedem
Perdão do resto da pena acre iram c ride-

-aunados (avisos mis. 1.323, 1,324 e 1.322).

	

Dia 26	
•

Attendendo-se á solicitação constante cIe
' seu oFicio n. 1.341. de 16 de a ..;asto•carreute,
restituiu-se, arlgtillada, ao Se. de.sentbar-
gador presidente da Corte de Appellação do
Distrieto Federal, a portaria de 28 de junho
de 1929 (aviso n. 1.333).

Dia 23•
Trinismitlirain-se, aos Srs. iiiizes de dl-

reit° ries 2', 3* e 6 Varas Crimines, da JuS-
tica local do District° Feleral. vara serem
informados e instruidos nos termos do de-
creto n. 2 563, de 28 de março de 1860, e
avisos circulares de 28 de junho de 18 -ai e 27
de janeiro de 1876 os requerimentos em que
Antenor Ferreira, João Mauricio e /Mano da
Fonseca, Francisco Salvador . de Oliveira,
Euclydes Antonio de Andrade, Joaquim da
Sliva Cardoso pedem oerdão do resto da
pena a que ferem condemnados (avisos nu-
meros 1.340, 1.343 e 1.341).

averintçnt.o de4pachadd
Francisco Gonçalves Campos e outo3.—

Não lia que deferir.
CEM...MOEM

• ' LIPEDIE-áTE Do SS. DIRUCTOR 02:1AL

Dia 24 de agosto de 1922

•Reinetteu-se ao juiz federal na secção de
Perrembuco o • dec.eto de 19 cio correto,
nomeando José de Almeida Mrei'l 1- stip-
plante do substituto no munici ,io de Pes-
queira.	 -

•

n•••  ~Mn.	
eageeiala doe ser"

Dia 28

Remetteram-se:
Ao juiz de direito da comarca ci. 	 trye

no Territo io do I.Cre, a portaria de . do
corrente, r pa-n Franclsre Viriatee.
Castello d. a ico o nono do escrivã) do
civel, provedoria e resiauos, • acumulando
as attribuiçôes de ofiicial do registro geral
de ira:neveis, no primeiro t mo daquella:
comarca, nomeado por portaria de 26 de de-,zeinbro de Int;

Ao juiz federal na secção de Pernambuco,
as votarias de 25 do corrente rectificando:
para M moei Tava.es Aratjo

 corrente,
	 e

José Felix Farias os nomes, resoeciii,a-;
mente, do 2' e 3' suppfentes do sebadtuto
no inunicioio de Pau d'Alho, nomeados poS•
decretos de 16 de maio ultimo.

- Dia 29

Remetteram-se, para o; fins convenientes:.
Ao ..uiz federal na sec ão do Para, o de-

ereto de 23 do corre .te, nomeando José.'
Pau'dno de Faria para o lograr de 1 sup-
plente do substiteto ao inunicipto de São Se4
bastião da Bôa Vista ; • "

Ao juiz federal na secção do Ceará o de-
creto de 23 do corrente; no ecando Jayme
Augusto Cordeiro da Craz 1° supplente do
substituto no muni '1910 de Coité

Ao jura federal na' secção de Alagoas trea
decretos no nealido os surmlentes do substi-
tuto no municirio de Paulo Affoaso •,
•• Ao juiz federal na secçio do Eenirito
Sa ito o decreto de 23 do coareateenomeandà
João Curcio 1 . nu 'adente do substituto nu
moldei :lio de São :oão da Mnquy

Ao juiz federal na secção do Rio de Jaa-
neiro, o de :reto de 23 do corrente, nomeando.
1 0 "ál0 Uniu() digneired ) 2' suoplente de
substituto no municieio de M icá

Ao juiz federal na f.2.Vã.3 de a3cd, . p.a, o
decreto de 23 do coareate, no:IT.:ando (km
Camnos	 stipplente do substituto no, me--
nicipio de Ri) Verde.	 •

- • 17054. Q. :nta-reira
ar2

•
Directoria de Contabilidade

Additamento ao expediente dc 29 de agO:id Grè
1922 -

Ao Ministerio da Fazenda transmittiiarrs
se seis petições acompanhadas dos raspei
ctivos documentos, noa (lures o bacharel
Carlos Gomes RCI)C110 Ilorta solicita nau-
mento - de vencimento;, que, na qualidacre
de pro:noto- oublico do Territorio do Acre,
lhe com petem, no periodo de janeiro R
março de 1913, afim de ser 'iniciado o prie
cesso de liquidação da divide, na Dclegacm
Fiseal do Thesouro Necional no Amazonea
(aviso n. 2.899). Communieou-se aprovie
dencia acima ao respectivo delegado ;isco:
(officio n. 1.178);

— Ao Ministedo da Fazenda retnetteu-sh
'o conhecimento mi. 661, de 23 de junho de
1920, referente a) deposito de 1.000100U
feito pela firma Fernandes Mofino & Comp.,
para garantia do contracto de iornedmente
ás repartições dependentes deste miaisterin
durante o segundo semestre de 1920, quine
tia que continuará eti deposito para garan-
tia de ilenticos fornecimentos no antro de
1921 (aviso n.

Ao M ' ddlo da Fazenda solicitaram-se
es	 paganintos:

De 18:be0a a Veiga & Nunca, de traba-
lhos feitos, em jultio,aindo, no edilicio
Mediei-mentos Ofeciacs no Instituto OS-
waldo eruz (aviso n. 2.9a3; •

De 135;838 á Snalété Anonyme dee Gaz de
Rio k . z. Janeiro, de foraeci entos de gaz-e
luz clectrica, em jerfaci findo, ao "Manicontio
Jud ici ario (aviso n. 2.90»;

•;e 3900 a Eetrada de Fe.ro de Nazareth, •
de telegrarelSas remettitlos, em julho fiado,

t'-'81
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íleos de eleições, Cru 29 de agosto corrente,
ao pessoal da portaria daquilo archivo
(aviso n. 1.181). -

Ao ~mandante da Policia Militar do
District° Federal remetteu-se a nata dos
medicamentos solicit idos peio director ge-
ral do Departame do NãCional de Sande Pu-
bli:a (aviso n. 2.014).

Ao director do Instilado Nacional 'de Mu-
sica reinetteu-se . cópia do requertneato
em Line o maestro Compoaitor Heitor Villa-
Lobos pede o pagamento immediato de

: que lhe Or.un concedidos pelo de-
ereto n. a.555, de RI de agosto corrente,
para desempenho de uma missão musical
nas urilicipaes capitacs da Europa (aviso
n. 2.8a.1).

Ao director do Inalituto Benjamin Coia
stant resiitaiu-se a relação das contas de
consumo de gaz alam eiectrica na sédc da-
quelle Instituto tkrrante o rima de julho fin-
do, afim de que sejam processadas, de ac-
ata-do cora o decreto' ta _4.555, de 10 de
agosto-corrente (officio a. 1.180).

AO deleaado fracal do Thesouro Nacional
ria Balda, cominunicau-se que estão sendo
dadaa providencias afim de ser fornecido o
material para o serviço ,eulleflit)o..al na co-
marca de Muritiba (Magra a

Ao juiz federal da 2 . vara do District°
Federal, remettett-se a lista de chamala,
enconadda na respectiva Orna da 8' secção
de Sada Asna, no eleito do 20 de agosto
corrente aviso n. 2.892); •

Ao delegada fiscal do. Thesourõ Nacional
cai Geyaz, solicitou-se a informação sobre
a data em que foi iniciado o pagamento do
aluguel do predlo em que funciona o juiza
Federal naquefle Estado, e qual- o saldo
exacto do credito coacedido nara aquelfe
pagameufo, no perlado d.:: janeiro a junho
deste anuo (tclegramma);
• Ao engenheiro chefe do Eseaipterio de
Obras deste Ministerio, declarou-se que-
para acquisição e montagem de unta lavan-
deria rnechanica na Escoar Premunitoria.15
de Novambro, ha na lei o• credito de
70:010$ a cuja conta terá de correr a des-
peza já autorizada cem a constatação do
respectivo pavilhão, nu import ....mia de
41:212a0t0, pelo que é necessário ooter de
Richard Wkielvalo 4 Ca3aIP• o preço de
montagem da lavaddertà e dc liendque
Leutnold Como, o da moldagem o.a coa
sinha, sa •nab f0a convomente abrir,
por prazo curto, rirraa coacuaducia eni cp
'os preços venham separados ou adquirir
a lavanderia á primeira firma, e a cosinna
á segunda, e entregar a montagem' ue
ambas tique:11e ride mais barato propr.=
(aviso a. 2.319).

Expediente de 30 de agosb de 1932 . •

é requisição do procurador da Republica na

Rio de faaeird
'
 de - forimaimeutas de gaz e

luz electrica feitos á sede do Conselho Suo
perior de Ensino, dos meus- do janeiro a
maio deste anuo (aviso n. 2 915);

Bahia (aviso n. 2.898);

De. 321$7t10 a Brasilianische Eleictricitats

De 360%909 á Seciéte Anonyme du Gaz

Gesellschaft, pela assinatura no corrente
anuo do apparelho teiephonico iastallado
Insana° Nacional de Surdes Mudos (aviso
n e 2.912);

De 1:2431772 á Société Anonyine. da Gaz
d e Rio de janeiro, de consumo de gaz e luz
elactrica, em junho ultimo, na Escada Pie-
=adiaria 15 de Novembro (aviso n.• 2.900;
' De 18$324. Société Anoutaue dit Gaz de
Rio de !audio, de consumo -de gaz e luz
electrica no Arcaivo Nacioaal, em julho fin-
do (aviso n. 2.910);
• De 45$8)0, a A. Gomes Pereira &Comp.,
de fcanecimeatos á Universidade do Rio de
Idneiroa em julho findo aviso u. 2.937):

De 191$800, a Fontes Garcia . Como.,
de fornecimentos a- esta Secretaria de Esa
tado, em julho findo (aviso 11, 2.9 8);

De 1614720, a A. Gomes Pereira a: Corara,
de fornecimentos feitos a esta Secretaria de
Estado, para senviçoale alistamento eleito-

• tal, em agosto corrente (aviso n. 2.939);
De-310i, a Aithur José Pereira das Neves,

•funceionario que trabalhou nas obras da
Colonia de Alienados, c.a jacarepaguá, em
julho findo (aviso n. 2.911);

De 2:115E203 a The Ria de Janei ,o Light
and Power Company, Lted., pela itistallan
ção de um apparelho telephonico na estrada
de Manguinhos, e respectiva assignatura
para o corrente armo (aviso n.-2.90a).

Ao Ministerio da Fazenda tranatnitta:
rara-se os seguintas processos. de dividas
de exercidos findos de que são credores cru-
192.1:

N. Mala é: Comp., 3:4581680, de forneci-
mentos feitos á Prefeitura do Alto Acre cai
1920 (aviso a. 2.91).

Communicon-se a providencia acima ad
respectivo delegado fiscal (oficio numero
1.183.

Manoel Euzebio de Barros, 1:o80$, dos
...Anuais da casa eia que funccionou °Pia°
Municipal de Rio Branco, no Acre, em 1929
(aviso	 2.915).

Communicon-se a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal (officira numero
1.1821.	 .
• Ao Ministerio da Fazenda transmittiu-se
a cópia do telegrainma n. 325, de 19 de
agosto do corrente annoano qual a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional do Ama-
zonas apresenta informações com referencia
o numerado que deixou de entregar, por

conta da respectiva dotação orçamentaria,
ao mesmo governador (avisan. 2.9e0).

Aa governador do Territorio do Mn
. trausnottidase cópia do telegrainin.a 	 32,

de 19 de agosto de no qual a Dele-
sacia Fiscal do Thesouro Nacional no Ama-
zonas trausmitte informações requisitadas

aãno officio de 9 de inalo ultimo,, com relao
ao pagamento da quantia dó 7'i:448740

rccurador daquelle governador, Antonio
gnscio de Medeiros, no corrente anuo (avisa
n. 2.901).

Ao presidente da Commissélo Promotora
do Monumento ao marechal Deodoro da
Fonseca solicitou-se a remessa a esta Se2re-
taria de Estado, das plantas e photograPhias
rei divas ao Moaumento da Proclamação da
Republica, c bem assim, excniolares da Md

- Meação em portuguez, referentes ao alia-
rido monumento (anelo n. 1.179).

Ao director do Archivo Nacional autor!-
\ aou-se a concessão de gratificações por ser.

• VICO3 e	 dosatraordinarine nresta	 nos MU.*

Aci Ministe- rio da Fazenda solicitou-se

Comp., da fornecimentos feitas a esta Se-
pagainanto de 252',0)0 m Foates Garcia a1

cretaria de Estado, em . julho fiado
'
 para

o serviço de alistameutd. eleitoral (aviso
n. 2.919).	 •

L--
-

Vaiurtaraeiüo Nacional
Publica
	 da Eazde

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portaria de 20 do corrente fui na-
meado o guarda sanitario da Insne:tor ia de
Saude do Porto de Santos, Lucio Cardinn
para exercer o cargo de escripturario-archl-
vista da mesma iasaõctoria.

Por outra foi nomeado o Dr. Saldo
de Souza Mendonça para exercer, em com.
missão, o cargo de inspector sanitarjo rural.

-- Por outra da ates aa data foram conce-
didos 30 dias de ihença, com dee terços

•

do' safado mensal, a contar de 24 de jazo
ultimo ao coclotiro de 2' classe daInspectipa
ria dos Serviços de Prophylaxia, joagural
Augusto Gomara

Por outra de Igual data foram eoncedij
dos sais inezes de licença, nos termos ,gp
art. 19, da legislação cai vigor, e eia proidta
fração, ao pharmacetitico sub-inspector da _
Inspectoria de Flacalização do Exercicio (fè,
Medicina, Pfrarinacia, Arte Dentaria e Obstdd
tricia; Olga Soares Marinho.

Expediente de 29 de agosto de 1922
Agradeceu-se :	 •
Ao secretario geral da Cruzada . Naciong

contra a Tuberculose a remessa dos quadderta.
demonstrativos das soccorros em roupas
alimentos fornecidos pela Cruzada aos tu-
berculosos assistidos pelos dispensarias
deste Departamento (E 815) ;

Ao director da Escola de ['imolada n
Odontologia dc Ouro Fino a ecanintadc991
referente á sua posse no cargo de. direCto
daquella escola (E 870 ;

Ao director geral dos Idcgccios Cononera
ciacs e Consulares, a remessa do . do inata
nicação relativa ás estações de obsa-vaçaert
e quarentena contra • t peste c o cholerd, 71
Suada (E 877).
- —
	 (.3

Rural que a direct iria geral do Deputa..
Ao director 'de Saneamento e Prophylaxfra

atento recusa a exone ação solicitada pelo
Dr. Sebastião Barroso, chefe do Serviço do
Saneamento e Prophylaxia Rural no' Entado
da Bahia, visto a directoria geral deposit.C.
integral confiança no - zelo, probidade e ca-
uacidade teamica do tnesino luriccionarid
f.2.878)

a• Ao ministro da Fazenda, eia raspo:a:a ale
aviso de 11 do corrente niez, não ser Áios-
sivd ceder rio ministerio a lancha a gazolina
.que estava ao serviço da exilada Sub-Inspe-
ciaria de Saude cio Porto de Itajaliy, cio; Saca
que a refedela embarcaçãa deve ser apro-
odiada em uma das Insoeetorias dc Saudei
dos portes que ainda n5 dispõem de ma-a.
terial fluctuante (aviso 13. R)). 	 •

•—Autorizou-se ao director dos Ser-viola
Sanitarios Terrestres a contradar o plutria-V
ceutita Renato Nascentes de Souza Martiarn
Dr. Ione Marcellino de Castro alarmai e
Anysto Cardeaa Asaumpção para c:cercarem,
respectivamente, os /creres dd chimieo-eagea
cialista, mierobiologiata e 'auxiliar de adere -
biologia do Serviço de Fiscalização do Leitre
e fracticinios, ruedianix certas condições'.
esnecificando-se, todavia., que 03 mtsaloat
pode.-ão ser.-diz:pensados si glitS serviços,
juizo do respectivo chefe, ri&o mais con-
vieram a este Departamento (L E 379)..	 .	 .	 .

—Solicitaram-na: •
Providencias ao ministro da Viação e Obras

Publicas afim do ser revogada zuatitorlzaça)
dia Inspectoda Federal de Navagação pard
que a agencia do Lloyd Brasileiro permitia
o transporte ata 30 paslageirom nos vagored
que navegam entre Aracaty e Carnoeim (avisa.

39);
Inforinaçai es ao directo: de Dafesa Sartial

tarja Mardi ma e Fluvial para que este D tparH
taniento posaa re-iolver sabre o Pedido cifw.
distribuição da credito para ~cato tt.t
vencimentos aos Drs. Antonio Godolredlo de4
Miranda c Waldimir Ferreira Nina (,E SLI).1

-.-Renietteu-se ao director de Defesa Sant-.
tona Aluiriam c Fluvial, para os Eia. prure- —
nientw, a podaria nomeando Luclo
para exercer o cargo de escriptusasào-acciafa/
vista da la5pcetorla de Sande do1,,P•5tt2t
Santos (C &74),

• •

40 Oda	 11 f
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SEC,f,ÃO DE CQNTAB/LIDADE

E.CPcaidnie de 26 de agosto do 49:12
. Foi recolhido ao Thesout;o Nacional,

pelo director desta secção, em commis-
são, a quantia de -3:9468394, para o fun-
do especial de prophylaxia rural e das
obras de st.neamento do . interior do
Brasil, proveniente de exame de prepa-
rados (530$), licença para •a venda do
preparados (150$), analyses (630$),
mulias (2 :3308) e multas cobradas ju.
dicielmente (4868394) e 128790, prove-
Mentos elo desinfecções, arrecadadas nos

'. dias 23 e 24- do corrente mez (offidos
*os.. 2 338 e 2 .33O).

;,•	 Gommunicou-se:
• Ao chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no District() Federal
que esta seeção recebeu em deposito a
imporlancia ralativa á multa imposta
peio p)sio Ci. Jacarépaguã a Fraincisco
tia Silveira Machiado (officio n.• 2.349);

Ao si i rector dos Serviços • Sanitarios
,Terresitas. quo esta secção recebeu Prn
dePosito as • imporiancias relativas ás
muitas i roposl as pela Inspectoria • de
Viscalizaeão de Generos Alimenticios a
Sinval Secundino . Paranhos (2.642),
Conspautda. Centros Pastoris do Brasil
tç2:643), João Ribeiro (2.650), Armando
tesár & Comp. (2.649), M. Cornes & Ir-
m (2.646), Francisco Reis (2.658), o
"h'. P. Garcia (2.630), pela 2' delegacia
de saucle:e Carlos Henrique Alberto dos
:Sanios (2.059);
. Ao director de Defesa Sanitnria Mari-

- 4ima o Fluvial que foi autorizada a
stiesneza, na importancia .de 3:9008, re-
lativa aos reparos de que carece o casco
da lancha Rivadavia Corrêa, e determi-
non-se qfie, (nora, avante. nas concur-
rencias para concertõs de lanchas, sejam
ardes as mesmas postas a secco, para
que se verifiquem, exactamente, quaes
os concertos de que necessitam, afim de
que seja depois autorizada a obra (offi-
cio n. 2.344).

Soliciiou-se ao director da Despem
Publica o pagamento das folhas relati-
s-as ao ima de agosto do corrente anno
aos funeeionarios da secretaria geral
;(34 :14.88239), .Directoria de Saneamento
e Prophylaxia Rural (8:419$), Lazareto
da Ilha Grande (3:398$), Serviço Sani-
tae i o • da Marinha Mercante (5408), 'Dr.
Newton Augusto Rodrigues de Campos

:470$), Hospital S. Sebastião (réis
• 13:614n81), delegacias de saudo (reis
18:806.9C5), 4' delegacia • de Saudo
(8:t)758677), 2` delegacia. de saude
1(540S). Hospital Paula Candido (réis
10:5848), Serviço de Fiscalização do
-Leite (11:5108) e do director desta se-
cção (780$) (officios na. 2.340 a 2.343);

-
DMECTORIA DOS SERVIÇOS SetliTARIOS

TERRESTRES

Expediente de 29 de agosto de 1922
Communicou-se ao D". prefeito do Dis-

bicto Federal, que do resultado da analyse
feita pelo Laboratoriel Bromatologico foi jul-
gado producto bom para o consumo publico
a banha apprehendida no morro de São
$.:.arios (officio Il. 2634).

— Remetteram-se : •
Ao Dr. director geral, o tequerimento de

José Gallo, devidamente informado por esta
directoria (officio n. 2.635);

Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, os autos de multas dos Srs. João
Fernandes Santos Dias Junior, Armando de
Azevedo, Abel José da Silva, Francisco
Couto, João Soares Pinto e Eduardo Schnei-
ber (officio u. 2.632); L

Ao.Dr.-inspector. 	 de Fiscalização de Ge-
nerOs Alimenticios, os laudos de vistorias-	 .

das estabulos ns. 107 da rua das Laranjeiras,
40 da ?tia do Rozo, 34 da rua Bambina, 275
da rua S. Leopoldo e 203 e 235 da rua do
Mattoso (officio n. 2.633 .

— Solicitaram-se providencias
. Ao Dr. procurador dos Feitos da Saude
Publica, no sentido de ser emittido parecer
sobre o pedido feito pela Sociedade Ano-,
nyma Lavanderia Confiança em o requeri-
mento n. 3.407 (officio n. 2 .636);	 •

Ao Dr. hispector de Engenharia Sanitaria,
no sentido de ser designado um engenheiro
sanitario para proceder a vistoria nos se-
guintes predios, rua S: Pedro n. 230, rua da
Alfandega n. 284 e rua S. Jorge a. 17
(officio it. 2.631);	 •

•—Foram multados: 	 •
• Pela luspectoria de Fiscalização de Ge-
neros Alimesdicios:
• Por infracção do artigo n. 575 item IV do
regulamento chi vi gor, em 1:0005, o Sr.
Manoel Gonçalves Carneiro*

Por infracção do art. 458 § 1° do do regu-
lamento em vigor, em 500.P, Viuva Cardoni )
Ramos;	 o

Por infracção do art. 22 item 11 do regula-
mento do Serviço de Fiscalização de Leite
e Lacticinios, em 200j), Fernandes Medei-
ros aç Serra.

Pela 4e Dele g,acia de Saude:
Por infracção do art. 814 do regulumento

em vigor, em 20e, o Sr: Joaquim Pereira
Bernardas.

Requerimentos despachados

fosé Tavares Gorretta
Hernani de Souza Coelho Duarte (2.8041.—

Deferido, á vista do mamã:ai:dum 11. 277,
da 2' Delegacia de Salde.

Alberto Herdy Alves (2.9261.—Deferido,
á vista do memorandum n. 175 da 2' De:e-
ga ela de Saude.

Carlos Henrique Alberto dos Santos
(3.378).—Será relevada a multa se cumprir
a intimaelo dentro do prazo do 2' termo.

Elisa Campos Sardini (2.8031.—Deferido,
á visto do metnorandum n.- 174,-da 2' Dele-
nada de Saude.

3" Dele :acia de Saude:
Annibal Pereira do Amaral (565).— Sim,

por 30 dias.'
Oscar Castellões (574).—Sim, por 69 dias.
Antônio Pinto Cardoso (555)—Deferido.
Victor Parames Domingues (570).—Sim,

por 60 dias.	 -
' José Mamada Teixeira (559).—Deferido.
• Bidro Barbeito Parada (571).—indeferido.
• Waldemar Bastos (563).—Deferido.

Cervejaria Poli:tuia /Ltd. (2.992).—Con-
cedo o prazo de 90 dias, para cumprimento
integral da intimação.	 •

Quarta Delegacia de Saude:
- José Antonio Perdigão (500). — Deferido.

j: L. j. Forain (415).—Deferido.

• Antenor Dantas Fialho (49)). — DeferidO,
quanto' á prorogação do prazo por mais 60
dias.

Fernando Pinto Ferreira (493). — Indefes
rido.
• Jerril Jerman (485):—Defer/do.

Pardellas 6c Comp. (494). — Sim, por 61
dias.

Léon Relu (3.321).—Indeferido. 	 • .
Arnaldo Barbosa Rodrigues (496).— Ind..

tido.
Quinta Delegacia de Sande:

Carlos Rodrigues Silva (3.249).— Dele.
rido.

Tenente-coro p el Alexandre Ribeiro (3.069).
•--Deferido.

Joaquim dos Santos- Coelho Lobo (3.246).
Deverá ser eumorida já a exigencia rela-

tiva ao concerto do telhado, bem como a
que diz respeito á substituição dos papeis
que estiverem Inutilizados.

José Chaves Ferreira (3.081). — As auto
ridades sanitarias locaes não confirmam as
informações do requerente.

DIDEGTOIIIÀ DE SANEAINIiI. TO E Pii0PgY4
LAXIA.BunAL• ..

(Serviço do Dishicto Federal)
ReqUeriment os dmmehados

Dia 18 de agosto de 1922'
Posto de Anchieta:

• Osinatido Dutra.—Concedo 30 • dias para
dar eus-nos-imanto a intiniacão do Posto.

Antonio Rossi.—Concedo 35 dias oara
cumprimento da intintaçf.o do Posto Sani-
tarjo Rural de Anchieta.

	

Posto Campo Grande:	 e
Albina Rosa . da Conceição.— Aguarde

onportunidade.
Posto de Pilares:

Josenha Alves Netto.:— Concedo 30 dias
de 

pl'=1. ozse.to da Penha:
João Baptista Torres. -- Concedo 45 dias'.
José Cardoáo:— Ct.:Meado- 39 dias.

• Zilda dos Santos Leonor.-- Concedo 30
dias de nrazo.

Francisco Pereira Bastos.— Selle o an•
nexo:	 •	 -

Posto de Madureira:
Altamiro Machado.--Concedo GO dias.

•Norberto Pereira de Carvalho. — Conceda
30 dias..

lede -Fernandes Amorim. — Concedo 43
dias.

ritestina Ferreira Leite. — Canudo .69

dlJaosS sé Gomes de Almeida Pinto.— Concedo
60 dias.	 • •	 -

Mario Lemos.—Concedo 30 dias.
Maria de Almeida Siiva. — Concas) 45

dias.
Francisco Saraiva. — Concedo 60 dias de •

prazo.
• Napo:eão Martins Pinheiro.— Concedo 60
dias.

Tereza de Jesus Gouveia—Concedo
dias .

Joaquim Ferreira de Souza. — Concedo 60

di lassa.ac Sebastião de Lima. — Concedo 43
dias.

Posto de Bangti
Francisco Coutinho da Silva. — Concedo

40 dias para dar cumprimento a intimação
64.333 e 3 ,1 dias para a de n. 64,334, a

contar desta data.
- Odorico • Fernandes Mendes.-,Concedo 46
dias.	 •	 •

Francisco Pinheiro. — Concedo 3) dias
para dar cumprimento a intimação 21.820,
de 9 do corrente. -	 •	 .

Insoectoria de Fiscalização de Ger.eros
Alispenticios: 	 •

Ernesto Micheli e outro (3.294).— O mo-
delo aoresentado não satisfrz os fins que
pretende attingir o seu inventor.
- Amandio Rioeiro Lentos (3.491).— Sõ po-
derá Ser'apresentado o.motie:o proposto mio
requerente, si for modificado o disnositivo
de descida da cupola, de maneira a to:nal-a
constante c continua, e adap tado ao prato
um resalto, que não ',entinta a permancia
dos objecios em posição que se opnonha á
adaptação pe:feita iTa cupula ?O prato.

1)1st:tutoria dos Serviços de Proplielaxia:
Arthur do, Prado (2.897).—Indeterido,

visto não ter cumarido o . deseecho de 29 de
julho, dado á petieão n. 2.897.

I Delegacia de Saude: -
Antonio Abrantes (358).—Nada ha que de-

ferir.
Sá & Silva (261).—Deferido.
2'Delegacti	 Saude:

ft
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flisTSPECTOMA DOS SERVIÇOS DE PrzOWILAXiA
• Expediente. de 29 de agosto de 1922

• Remetteram-se:
- Ao Sr. gerente da Com panhia Teleplie-

nica.-Solicitando providencias afim de ser
remettido a esta inspectoria, com a maxima
urgencia.possivel, o orçamento •para a deri-

. vação de um apparelho teleplioni -o castiçal
• para ci gabinete do inspector do Dasinfacto-
rio de Botafogo, á rua General Severiana.	 . .

• Ao Sr. secretario geral. - A guia para o
- deposito da quantia de 100$, para incorrer
com as despes 'a scre.m feitas durante o
isolamento de um enfermo á rua de Outeiro
n. 43, Andara: 11y. sendo seaponsavel o Sr.
Constantino Manada (officio n. 920).

Ao Si. direetoa dos 'Serviços Sanitarios
•Terrestres.-Os bole(arns dos dias 25, 23, 27
_ c 23 do corrente inez,. dos sertriços.er.:-...J.áta-
, dos pelos Srs. itispectores sanitarios . e. o re-
sultado do serviço de vaccinação e revacci-
nação feito no dia 26a10 corrente (oficio' nu-

• mero 921).	 .
• Ao Sr. seerciario geral.	 A folha, eia
• duplicata, para pagamento dá diaiirai a eu-
fermeira lanácencia 1ieiro, tacar:ca.:ala do

• isolamento de um enfermo á tua Coranal Pea
•dro Alves n. 311, e bem ASSilll a • coata do
material gasto nas desinfecções durante o
isoiamento, na imporá:nela iotã de 2s53.20
oficio n. 922).

Ao mesmo.-A -guia *para • o deposito da
• quantia de .30f, para incorrer* com as des-

pezas a saram feitas aia desinfecaao de um
• coinmodo no predio n. 156 da rua do Ria-
abaeto, desinfecção essa reqtaiallacia pelo

. Sr. Manoel Quiniella (officio n. 923).

1?-:SPE.CTORiA DE riscArYzNçÃb Dz OEN:EROS •
ALIMENTIMS	 *

RequeviineWos despaeP•do9
Dia a79 "tle rgoato de 192a,

A. Rista-Deferido, pagando ás taxas..
Latira Soarea de Fartas.-Defeádo

accairdo com a informação.
Eduardo Grija	 Comp.-Deferido, pa-

,	 pildo a taaa. •
, joaqeini Ca:los de Carvala6.-Deferido,
pagando a taxa.
. Pelix Moraes Machado .-Esta rccadzição

foi feita aberto - o estabelecimento, incor-
rendo o suppiicante 	 itifracça.a.do artigo
587.

Ministerio da Fazenda

para injecOes hYpodemnicas, as do au.
lor Pravaz, das de Luer, Lieberg e ou-
tros, para o fina de taxar - aá daquilo
por unidade e as destes por peso; -
. Considerando que, o art. 876 da tari-

fa, quando classifica as agulhas do 'Pra-
•vaz para injecções •hypodermicas e se-
-rnelhantes . apequenas seringasfchama
impropriamente de agulha o que é uni
apparelho para injecçõea	 •

Considarandó, entretanto, que a ex-
pressão entre parenthesis — pequenas
seringasa---a esclarece o intuito , de ahi
classificar as seringas para injecções .by:-
podemicas completas; 	 •

••.Considerando que as agulhas do pla-
' tina, com pavilhão de cobre* não poderia
,ser classificadas no art. 870, ultima
*.parta, porque essa espocio sd attinem-
-ae • ás- agulhas ede qualquer • qualidade

COm cabo de ouro e prata», •ohjectos es-
ses . mui distineW !las agulhas de pia-

atina para • injeta:alies hypoderipic.aa; • a
• Considerando que agulha • de platin g é.

duvida- aiguiria.• imaa oliva 4 10
-tina, e. • assitn, expia:soim:Ade classiaica-
-fita no art. 068 da Tarifa, combinado com

nota ri.' 88°;	 .
•

•
Considerando' que o cylindro e eMbolo.

•CIO vidro, • quando importados separada-
-manta das outras • peças complameniares
-fia 'seringa* para injeccilas bypoclei.micas,'
t.e.rn enbiv.1,1 dassjfjemão ern mas avul-
sas de vidro no 'art., a28 da • tarifa;

Considerando ci-ue n projecto de revi-
so da Tarifa das Alfande.gas preparado
nesta rainisterio e já approvado pela .Ca-
mura dos Deputados. suffraga estes con-..
coitos* e que esse -projecto • é elemento
sulisidiario para interpretação, princi-
palmente, neste assurapto Cuidadosanten-

•te examinado por oecasiãg da elaboração
''-daquella projecto;	 •
- Resolve recornmendar aos inspectorea
das 'aifandegaa que:
- as pequenas; seringas para mio-
cães boaaaarmicas, de qualquer autor
ou fabriaante. em estojos, caixas de me-
tal rai de. papajão, completas. com duas
aauthas que lhe sejam ai:implementa-roa,

7 classificam-se mo art. 87a da tarifa.
Para o pagamento (7,a taxa de. 18200 pork
unidade:

2°. as agulhas de platiaa. com pavilhão
ie cobre nu outro metal ()Minaria quan-
do importadas • separadamente ou em
quantidade excodente á tolerada no nu-
mero 1 .desta circular,. classificam-se no
art. 668 Ála tarifa, para pagamentd da
taxa de a300 por gramma. com o abati-
Meado ca 30	 estabel ecido era
ta 83':

3". flnalmento. n adiada() Ana e o em-
bolo do vidro, miando importados sana-
radamante. classificam-se no art.. 928 da
tarifa, para pagamento da taxa de 5$200
por kilogramma.	 .	 .	 .

Directoria Geral do Tbesonro l Nacional
• . aXPEDIENTE DO FR . MINISTRO,

• Dia 30 dc agosto de 1922
Sr. prefeito do -Diabada Federal:

• N.-21 'a- Transmiltindo a Va Ex. b
incluso prac4so relativo ao reciuerinien-
fa em que Luiz Marques Baptista Leão
pede reco psideração do despacho que lhe
negou' o alfandegrane.nto. pelo prazo da
10 rumos.' do trapiche da ilha do Cajú,
tenu a honra da .solicitar o parecer de
". Ex. sobre o assumpto.	 .	 . ,

a -Reitero a-V.. Ex. .ps meus protestos de
alta estima e distineta.,con6ideração.

ncatteriinentos desziachados

Dia 24 de agosto 'de 192'a7 •
sa João da Matta Cabral de Vasconcelfos,
guarda-mór da Alfandega de Aracajú,
pedindo *restituição de importancia pro-
veniente de, passagens que pagou: as-*
vista do parecer, indeferido.

.	 Dia 28
• ArthUr Loureiro, agente fiscal do ali.
posto de consumo na . capital do Ceará,
pedindo.. -reconsideração de despacho.

-4' vista do parecer, indrferido.
• Elpidio João da Boamorte, conferente
jla Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo
• verbariio e contagem de tempo de ser-
viço era t'ommiSS5.0 ima -Prefeitura ao

*District° ¡Federal.' ,-- A' vista dos pare-
ceres, 'deferido.
. •	 •

EXPEDIENTE DO SP.. OIRECV:.411
-

Dia 30 de egogo de 1922
Sr. inspector geral 'dita Bancos: 	 •
N. 492 — Remetto-vos, para os devi-

jl•s fina, de arcórd;) com o despacho do
Sr.. ministro, de 22 do corrente mez.

• inclusa Carta em que Marcos alara •faa,
réferencia ao recurso que interpoz
acto pelo qual ;rara multado erip réis
40 :000$000.	 •	 - • •

N. 49.1 __.	 mrn Lm ien—vos, 'para os
:devidos fins, que o Sr. ministro, • a quem
liai presente o officio dessa inspectaria
n. 497, deste anuo. resolveu, por despa-
cho do 24 do corrente e de accardo com
o vosso parecer, autorizar o Banco de
Credito Real de Minas Ceraes, com Ode
em .Tuiz de Pára, a' abrir agencia em
,Viçosa, S. Paulo de Muriabá. Oliveira o
.Diamantina, no Estado de Minas neraes.-.

—Sr. *director da Casa cia Moeda :
• N. 46 — Commuuico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attenden-
do á solicitação feita em vosso officio
:n. 2.061. de 2 do corrente mez, .por des-
, paelm ite 7 da mesmo mez, resolveu re-
quisitar do Miniaterio da Agricultura,
Industria o Commercia dons chiraicosa
addidos, vara leram exereicio no Laho..
ratorio Chimico dessa repartição, e au-

. torizar-ana a entrar era aceardo cora os
reprasent antes das respectivas oompa.-
•bias, sobre o modo pratico do' se effe-
ctuaa o recebiraenta do ouro e da prata
•preeedentp.da minas do Morro Velho e
da Passagem.	 •

— Sr. delegado fiscal em Alagaas:
• N. 35 — Remetto-vos. para . os fins
convenientes, o incluso titulo de 19 dir
corrente,: nomeando, a pedido, o agente
:fiscal do imposto de consumo no intc-
_Pior do Estado de Pernambuco. 13ernar-
.dino Pontual Junior para identico logar,
na capital desse Estado.

— Sr. delegado fiscal em Malta'
Grosso:

N. 40 — Ilernette–vos, para os devidos
fins, as duas inclusas portarias, • no-
maando o 1° aseripturain Anselmo Li-
-barato do Oliveira e* o 2° •escripluraria
-João Basilio Nagueira. ambos dessa de-
/ceada. para, respectivamente, presidia,
o secretariar o concurso a se reali7.aa
-nesse Estado, para provimento - do Ioga-
-res io agehtee 'asno dos impostos 40.
consumo. • • .
—Sr. 1° escripturario da Delegacia' Fis.aí

cal do Thesouro Nacional do Estada 0,4
'Dr falto Grosso:

N. 41	 C;nnununien-v0s- que, nã:

-fôrma do art. •12, P. 11, do 'derreta
mem '15.210, de 28 -de dezeinbro fitul
resolvi designar-vos para. prosidento
concurso • r_,3rn provinientp d jga_te2_g_N

Circular n. 36 — O ministra de Esa: •
tad° dos Negocios da .Fazenda, tendo
presentes as vecursos.do A. Carvalliaea,
alo Manáos, do •Moreira Barbosa a como.
o de Itodolpho 'lesse aa, Comp., desta
praça, relativos, o primeiro á classifica-
ção de cylindro e ombolo de vidro para

' para seringas de injecção bypodermica;
p segundo á do agulhas . de platina. com _
pavão de cobre, e -o terceira á de uma

• saringa completa, com cylindro
bolo de vidro,- duas- agulhas de platina e .

. estojo fle metal, e.. ..•. • -
Considerando- que os numerosas pro-

1 eessos sobre classaficaoão desses *objectos
evidencia que não AS 'cila uniformo nas

• alfatulegaa da Republica; 	 .	 • '	 •
• Considerando que- a 'circular ti. .49, de -
'30 de dezembro de 1918; atém de incom- -
plata, disti p aue, para efieitoa 'de taxa-

-* • 'afio, objectos perfeitamanta semelhantes. -
‘ 1) que é contra a - indole da Tarifa das
• Alfandegas;
• Cansiderando que não ha motivo piau-

tive/ para diatinguir, aentre as seringas

• •
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agentes fi3caea doo impostos do consu-
mo a realizar-se nesse Estado.

— Sr. J r,C:d Ijasilit, Noguelita 2 es.
cripturario da Delegacia Fiscal do *The-
retiro Nacional do Estado do Malta
Grosso:

N. 42 — Communieo-v03 que, na
Virmo cio art. 12 n. 11. do decreto nu-
mero 15.210, da 28 de nezembro ultimo,
resolvi designar-vos para secretario clo

concurso para provimento do legares do
agentes fiscaes des impostos de consu-
mo a real i zar- se nesse Estado.

— Sr. dalogado fiscal no Pará:
N. 45 — Reinette-voa o incluso pro-

cesso relativo ao requerimento de 17 do
unez findo, em quo a The Western Tele-
graph Company, Limitcd pede paga-
monto da imoortancia. de 538$850. pra..
veniente do tranamissão de tolegrammaa
offidaes, afim do quo por casa delega-
cia seio apurada a exactidão da conto.

-- Sr. delegado fiscal no Parana:
N. 49 — Reiterando a ordem desta di-

retoria geral. n. 9, de 8 de março desta
anuo, Tecommendo-voa informeis si Os-
car Dantra da Silva do que trota o orai-
cio dessa delegacia, n.144, do 26 de no-
vembro do 1921, tomou posse o entrou
em exercicio nessa mesma delegado, .
quando nomeado para o '_ogar doi es-
cripturano.

— Sr.. delegado fiscal em Perna:ri.
bico:

N. 61 — Remetl.o-voe, •ma os fina
convenientee; - o incluso titult do 19 da
corrente, nomeando, a pedido, o mento
fiscal do i:nposto do consumo na capital
do Estado dá Magoas, bacharel Lyda.)
Oc!avio Gomes da Silva, para idontica
loaar no interior desse Estado.

N. 62 — Communico-vos nora os do.
vidos fins, que o Gr. ministro. por des-
pacho de 25 do corrente, indoferiu o pe.
dido de prorogação do licença, cor
um anno, feito por Manoel Borrato Da.
ptista, collector das rendoi fedemos, em
Parintins, I3arreirinha o Mau' no Ama-
tonae, em requerimento do is do julho
proximo passado, remettido ao '1:besoiro
com o vosso officio n. 4 da 21 do dito
'noz.

— Sr. inspeotor da Alfandega do Pe.
lotas:

N. 134 — Era reshosta ao vosso offi-
cio n. 45, de 13 de janeiro* deste anno,
declaro-vos, para os devidos.fans, do ao-
corda rom o despacho (19418 do-corrente,
do Sr. ministro, que o mesmo dispositi-
vo do n. 22 do art. 67, c'ea lei n. 3.901,
de 5 de janeiro do 1920, em virtude do
qual continuaram a se: pagos a Ednardo
Francisco dos Sa dos, nomeado 2° of-
ficial aduaneiro dessa alfandega por ti-
tulo de 27 de fevereiro de . 1020, os ven-
cimentos do cargo fluo então exercicio,
de fiel de arma7em da Alfandega do Rio
Grande, aproveita-lho ainda, até que seja
provido em cargo da vencimento igual
.ou superior.

•••••• Sr • delegado fiscal orn S. Paulo:
N. 172 — Afim do que tenha anda-

mento o processo relativo ao requeri-
mento encaminhado ao Thesouro com o

• vosso officio n. 2(16, de 3 do corrente,
cm que o 20 official aduaneiro, extincto,
da Alfandega de Santos, Alvaro do 011-
Yeira Ramifica solicita pagamento das
ajudas do custo da preparos do viagem
ifir de primeiro, estabelecimento, por ter
aido mandado servir no arrnazom de eu-
Commendas postaes, annexo a essa dele.
meia, recommendo-vos informais 31 o
Ilaquerento pediu ajuda do custo pela
*Ia para Paulo, cm 1920 e qual o
empo de exercido do !Insolo nq dito

DIÁRIO trrVIGIAL

—70
Dia 2 A de agosto do-1922

. José de Mattos Teixeira. ox-22 eecri.
pturario da Alfandega do Pe l otas .e3

actoal C dito da Directoria do Estatis-
tira Commereia,, pedin do p e -amento do
ajuda de custo, — Indeferida, ra vista
do parecer. •

Dia 2i3
. Joaé Alexandra Seabra de Màlo, 3*
cripturario da . Recohedoria do Ria\ do
•Janoiro. pedindo ajuda do custo para
preparos da viagem o prilo p i ro e4abe-
leciroento. — A espade não está cogi.
tada no regulamento armes° ao decreto

•n. 9.283. do 30 de dezembro do 1911. prol
tra la r-ao-de ernoreaído em clamava
do deleaaoão o não de coannissão: Por-
tanto, não é licito dar extensão, por ana-
loa'a em toas casos. Assim a por este
motivo, indeferido.

Directoria da Receita roblial
SSPIZDIZ1TD DO ea. ISINI817.0

requerimento," deapacketio3
Dia 10 de Marco da 1922

°larapio Trindada, da 21 de julho dO
4921. encaminhado pelo aviso do Minis-
tcrio do V inilo n. 615. de 19 do setena.
bro do mesmo armo, patlindo dispersei!.
da revalidação cai portaria de licença.
— Defiro o nedido, toara o fim do ser
cobrado o Bailo simples.

Dia 18
Banco da Pará, do 8 da agosto da

1018. pedindo reconsidoração de desp a-
cho em virtudo do qual lho foi imposta
a multa de 2:00na, por infracção do ro-
gulainento do seio. .aa Da acebrdo com
o parecer, mantenho o despacho do 31
do maio da 1018.

Dia 21
• João Antonio Prefeito, do 22 de no-
vembro do 1920, pedindo reconsideração
do despacho que lho impa multa de
2:500$, por infracção do regulamento
annexo ao decreto n .11.951. de 16 do
fevereiro do 1910. — Mantenho a doca.
são anterior.

• Dia 28
Lloyd Nacional, do 12 citi julho do

1919, pedindo transferencia para a so-
ciedade Estaleiros Guanabara do mate-
rial que importou com isenção do di-
reito. — De atcOrdo corri o parecer, in-
deferido.

• Dia 7 do agoSta
TA. Carvalho ter, COalp„ ;successorca

da Clausoll Se Comp., ao 11 de maio
ultimo, pedindo reconsideração do des-

•
pacho que condemnou a firma suocedi.

 da ao pagamento da multa do 2 :009$000,
por infracção do art. 67 § 1° do decre-
tam.: 3.564, da 22 de janeiro de 1900.

O auto foi lavrado contra a firma
-racoirento,. quando deveria ser conta*
• signaWu doo ,tioouniante, enforma

— Sr. inspector da Alfandsga da
Santos:

No 173 — Reiterando meu telegrem-
ma n. 339 de 26 de abril ultimo. re.
commendo-vos informeis ai Francisco
Flores de Farias quando foi desligado da
de'egacia fiscal em S. Paulo, era 19`a9,
reassumiu o exereicio do lo gar da 2' of-
ficio' aduaneiro dentro do prazo marca-
do nu si houve prorog 7 çao do prazo po:.
temno maior que o fixado primitiva.
mento.

lieoterioNtos despachado

Acosto do 1q2P

=centão a informação de lis. 30 v. cra
peoee juuto. A multa, no caso, comia
pena que é. não podei :a ir além da Ono
soa do infractor. ()ocorreu .erro sub-
stancial e por. isso julgo nu!l p prOw
cesso.

Dia 13
Santa Casa de Misericordia do Rio dd

Janeiro, do 14 de dezembro do 19214
pedindo isenção de direitos para 1 200
metros da tecido de seda e algodão des.

ao serviço funerario. — Doo.
adio a interessada a importanada arbi•
trada por espaço do f13, 6.

.~11=••n•n

91XPEDI2NTB DO on. IreCr3/1
luaiO de agosto do 4923

_Cx. Dr. 3) procurador da liepublioalt
N. 360 — Solicito vossas provieen.

cias no sentido de serem cancelladaa
dividas de industr:as e profissões em
nome do Joaquim Bernardo da Coda o
constantes das contra-fés n. 8.445 d
8.746. E. F. de 1916: 501 o 502. E. 3.
de 1017, e 5.122 e 5.123,	 L. do 1918,
ai. ela casa do eommodos sita á rua dos
Invalidos n. 130, afim do • tendet so-
licitação feita nosso sentido pela Reco.
bodoria do District° Federal era officio
n 1.288, de 25 da agosto findanto.

— Si. inspector da Alfandega do Rir
da Janeiro:

N 803 — Communico-vos, para cá
fins convenientes. que o Sr. ministro
da Fazenda, attenclendo ao que, na pe.

-tição *do 11 do corrente. requereu P
CC*npenhin Nacional do Navegação Cos-
teira, resolveu. por despacho. de 21 doa-
te mez, conceder, na conformidade do
disposto na clausula II do contracto o n
que se refere, o decreto n. 11.993, de
15 de marco de 1913. a isenção do di
reitor. mediante assignatura do termo
de responsabilidade, com o prazo da CO
dias. paio o preenchimento das forma-
lidades regulamentares, para dona. mas-
tros de aço, vindos pelo vpor Mofou
o destinados ao vapor Itaguassa, em
construcção nos estaleiros da peticiona-
ada.

X. 891 -- COTOMUDICO-V03, para os°
devidos fins, que o Sr. min istro da Fa-
zenda. tendo nresente o processo enca-
minhado a -CSta d i rectoria com o vosso
officio n. 2.501, do 21 de' outubro do
19a1. relativo ao recurso interposto ma!
Thomaa B. Mc Govern Tor, do neto
dessa inspectoria mandando classifica?
coroo producto chimico não classifica-
do, da taxa de 50 510 Cal-Da/orem. do tiro
tigo 328 da tarifa, a mercodoaia sob..
metida a clO RnPn i1 0 ne l nnf a (IP 'r"'"*"••••

^	 169. do H do novembro dei
1920, corno oxydo do zinco . impai%
taa cie MO por kilo, do art. 274, ela
rei-Praia tarifa, preferiu, em 21 daarane s a .orapoie n saeniota daanaoho:

eA' vista da informcção do Laborai°.
ado Nacional do Analyse% nego provi.
mento ao recurso.a

Eis a inforrnaoao do Lalioratorio Na.
•lOnal da Ansiosos:

"Em obediencia ao despacho -siipru
do Sr. direotor, devo declarar que aá
impurezas mais commummenie encontra-
da no oxydo de zinco são: carbonato,
sulphato de zinco, carbonato e sulpha.
to de caldo; sulphato do baryo, amido
o sulca. •

Devo declarar tombam que o poodu.
oto era questão é corado de zinco impuro
com pequena quantidade de cihromato
de zinoo, substancia quo não é impuae,
2a habitual do oxydo .do zinco,
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N. 895 - Communieo-yos, para os
fins convenientos, que o Sr. ministro da

• Fazenda, attende.ndo ao que, em petição
desta data, solicitaram os escrIptores Ro-
dolpho Pinto do Couto o sua esposa. re-
solveu admittir que sejam despachadas,

• mediante assignatura do torrou de re-
sponsabilidade, com o prazo de 60 dias,
para preenchimento das formalidades le-
gaes, 62 caixas marcas R. P. 1.1., Rio de
Janeiro, contendo diversos trabalhos de
esculptura em gesso, bronze e marmore,
da autoria dos mesmos escultores, entre
os quaes um busto do Exmo. Sr. Presi-
dente da Republica. um de Julio de Cas-
tilho, um de Pinheiro Machado, um do
general Salvador Pinheiro atochado. um
do Rua! Barbosa e um de Werraslau Braz,
um monumento a Eça de Qoeiroz. e bem
assim diversos objeotos o utensilios de
uso e trabalho dos mesmos artistas.

• N. 896 - Communico-vos. para os fins
convenientes, que nesta data, resolvi, nos
termos dó arts. 20. a 23 'dás Prelimina-a
res • dá Tarifa; autorizar a • isoaçãa de di-
reitos solicitada pelo alinisterio da
Guerra :.so aviso n. 497. de 24 lo corrente,
para 45 volumes contendo apparelhas d3
iiiwranação. vindos pelo vapor American
Leciwi e destinados ás obras do Deposito •
da Material Bellieo daqualle rtinisterio..

N. 897 -a- Communico-voa , para os de-
vidos fina, que, o Sr. ministro da Fazenda -
tendo presente o processo encaminhado
u esta directoria com o yosso officio nu-
mero 1.87G,da 2 d a aoosto correia!, oeo
letivo ao recurso interposto por Peter-
:Trair

.
 ca Reina Limitada, Co acto -dessa on-

apectoriaomanclando elevar para 608a o
Valor de uma caixa contendo obras do
lona, despachada pelo• nota de- importa-
ção n. 1.635, de 11 de janviro ultimo,
proferiu, em 21 deste pez, o seguinte
despacho:

"Da procedencia da mercadoria não lia
plausivel motivo para ventilar inexacto o
•valor facturado. Improcede, igualmente,.
o argumento decorrente do confronto en-
tro o valor commercial da mercadoria o
o valor official da materia pr i ma: o con-
fronto a estabelecer, para a convicção do
falsidade do declaracão da factura, se-
ria entre- os valores commorciars, no
mercado exportador ou no de importação
da borracha e da lona.

Por •esses motivos, dou provimento ao
recurso".	 -

N. 898 - Com o officio n. 1.973, de 11
deste mez, encaminhastes a osta directo-
ria o recurso do Costa, Pereira & Comp.,
interposto da decisão dessa inspectoria.
que mandou classificar a mercadoria suta-
mettida a despacho pelas notas de im-
portação na. 3.018 o 4.143, de 11 e IG
de maio ultimo, no art. 473 da Tarifa,
como tecido do algodão, lavrados, de fan-.tasia.	 •

O Sr. Ministro da Fazenda, em 20 do
agosto corrente, deu sobro o caso o se-
guinte despacho:

"De accordo com o parecer, nego pr-ao
vimento ao recurso , para manter a de.
cisão da Alfandega.'

E' esto o parecer que emitti em 24 do
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
Ministro:

"Das amostras ás fls. 12 .o 18, se vè
que o tecido em questão é de fantasia,
comprehendido no art. 473 da tarifa. A.
falta de uniformidade dos fios, que
constituem ás listas do dito tecido, vê-si
que se não trata dos tecidos do art. 472
a que ao refere a ordem n. 980 de 15 da
dezembro do 191a, invocado pela firma
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deste mez, autorizar, de accardo com ei
estatuido da clausula 32° a que se refero
o decreto n. 14:068, de 19 de fevereiro
de 1920, a isenção de direitos. medianto
assignatura de termo de responsabilida-
de, com o prazo de sessenta (60; dias
para o preenchimento das exigencias le-
gaes; para duas (2) caixas contendo uma
maciiina operatriz, com pertences ac-
cessorros, pesando liquido quatro mil,
oitocentos o sele (4.80f) kilograinmas e
uma (1) caixa ac,c,essorios de compressor
de ar e ferramentas pnewaa,ticas, pe-
sando liquido toezentos e sesaenta (36G)
kilograminas, vindas pelo vapor Bagó, o
destinadas á mesma peticionaria.

- Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 440 - Com o officio ri. 9, de 18
• de janeiro ultimo, encaminhastes á Al-
fandega do Rio de Janeiro, o processo' em

• que a firma Musij & Scliemberg recorro
.. da decisão do Inspectoria da Alfandeaa

dessa Capital que, em reunião da Com-
omissão da Tarifa e Juizo Arbitra,. man-
dou classificar' Como «tecido de seda o
algodão, em partes iguaes, da taxa do a0$,
do art. 574, da tarifa, a mercadoria sub-
anattida a despacho pela nota de impor-
tação n. 22.41, de 1920, nessa confor-
midade.

O Sr. ministro da Fazenda exarou, em
24 de abril deste Mano, o seguinte des-
pacho:

• «De acc&rdo com o parecer do Sr. di-
rector da (Receita, nego provimento ao
recurso.»

E' esto o parecer que emitti e com o
qual concordou o Sr. ministro:

«Ao recurso não se deve dar provi-
mento, porquanto a mercadoria foi bem
classificada pela alfandega recorrida, á
vista do parecer supra, com o qual estou
do accórdo.

O que vos coromunico, para os devi-
dos effeitos. •
' N. 441 - Enviando a essa repartição
os inclusos documentos do fls. 2 a 7, 9,
10, 12, 16 a 18, do processo encaminha-
do com o vosso officio n. 506, da 29 do
setembro do armo passado, relativo á
restituição pretendida por Pontual &
Comp., proveniente dos direitos pagos
por um (I) tambor para moenda de una-
chino do fabrico de assumia despacilado
.pela nota de importação n. 20.517, do
28 de outubro de 1920, declaro-vos, para
os fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, depois de ter ouvido sobro
o assumpto o Tribunal do Contas, pro-
feriu em data do li do corrente, o se-
guinte despacho:

cA' vista do que declara, a fls. 17, o
engenheiro certificante, deferido».

- Sr. delegado fiscal no alio 'Orando
do Norte:

N. 2.9'- Communico-voa, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o p pocesso encaminha-
do ao Thesouro com o vosso officio nu-
mero 44, do 23 do setembro de 1920, Ve-
latia° ao recurso ex-officio da dedsão
pela qual mandastes relevar a multa de
106$ imposta a Aureliano Clementino
de Medeiros, por infração do regulamen-
to do sello, pela Collectoria das Rendas
iFederaes cm S. José de Mipibai, resol-
veu, por despacho de 1 do corrente MC2,
dar provimento ao alludido recurso para
mandar restabelecer a decisão da citada
collectoria.

N. 30 Communico-vos, para os ao-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encaminha-
do ao Thesouro coM o vosso officio n. 7,

.aos, cofres da Collectoria Federal em Ca-
,.

Pivary, Estado do Rio de Janeiro, a im- •
ao o tancia cio 24$, correspondente a uma
assignatura do um anno do Diario
ficial, 'conforme communicou o • respe-
ctivo colector • em officio eln, -de .24e
janeiro de 1922.- solicito vossas provi-
denoias no sentido de ser feita a remes'
sa da mesma folha agueiro funccionario,
durante. o periodo de i de julho até 31
do dezembro de 1922.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
'N. 191 - Communico-vos, para oa

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zooda, tendo presente o processo resta.
tuido a esta directoria com o vosso of-

n. 142, de 20 do ¡cilho Ultimo, rela-
tivo ao recurso - Interposto por Cory
.Brothars & Company. Limitod. da deci-
são dessa delegacia fiscal que lhes im-
poz a- moita da 500$. por infracção do
art. 18 dó regu l amento annexo ao decre-
to .n. 14.618. de 11 de jane i ro do 4921,
azarou, aan 8 deste mei. o seguinte des-
pacho:

«Paro' como fui o novo sello oigido
da peticão cle recurso ao fis. 26 a 2a,
torno fletia conhocimento para, em faca
das razões exooRtas no parar:or. mondar
relevar a multa imnosta e eriair apenas
o !aviamento da taxa.»

E' este . 0 parecer que emil ti em a
fanaram dasto nine com o qual concor-
ra-o , o ar. martataa:	 4

«Está varina:aso nue Os recorreptaa
não haviam anreaontado a gula da que
trata o a 2° do art. IS clo revidai-trent°
aohro tn fiscaliza ria° e coaranca da taxa

viaoão. A multa do Saala fo i ,mnosta
pela ornaria delowacia fiscal, assim nes-
ta parte, reconsidero me" parecer aO
flso 31 v. O despacho srmerior da mes-
ma • folha • 31 v.: no corto" do caso.
Submetto-o novamente •ã &cisão do
Ex.mo.. Si'. ministro da 'Falsand o raiara
pondo a rel ovaoão da moita. para se
obrigar apenas ao pagamento do imnos-
to de que trata a ronrasentao an do fo-
lhaa 3. pornue regulamento é
mui recente e, asaim. parece insta toda
honign idado a rasto-ato. tanta -nal °"l-
siderando-se qoe. a c i rcular doata dire-
ctoria. exnedindo m odol na afon a a (i scai-
pia e guias aproavas a taxa da .vjpeão,
sa foi publicada.' no DM-ir) ("),Weial,
10 de ionlin de 14. posteriormente fl
dita , ranresenta o a o a	 •	 -

N. loa	 confirmando o meu tele-.
gramma n. de hoje datado, de-
claro-vos. para 03 devidos fina, que o
Sr. alinistro (Ia 'Sala-onda, aitandondo aon
que, na peladas de 16 clo'corronle. reque-
reu a • Corapanhia • Forro-vi a/1a - Esto
Brasileiro, resolveu por despacho da 24

• recorrente em sua petição de fls. 26a
Assim, considerando plenamente justifi-
cada pelo officio de fls. 27,. a classifica-
ção dada pela alfandega reoorriaa, mio
deve .o recurso merecer provimeoto."
• O que vos Communico para os oevidos

• fins.
— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 • •

N. 49 - lendo o collector federal
recolhido aos •colres da Goro:daria ao-
deral em Duas Barras, Estado do Rio
do Janeiro, a importaricia de Voa, cor-
respondente a urna assignatura de um
anno do Diario 0ff icial, conforme cem-
municou o respectivo collector em offi-
cio aln, de 14 de janeiro de I922, so-
licito vossas providencias no sentido de
ser feita 'a remessa da mesma folha
áquelle ofunceionario, durante o periodo
de primeiro de julho até 31 de dezembro
cio 1922.

N. 50 - Tendo o Sr. José Pergentino
do Freitas collector federal recolhido
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ConePanhia llotois Palace, de 9 do cor-
reitte mez, , pecirolo isenção de direito
para 54 rolos contenda linoleco -o- Satisa
faça a exieenoia.

()Manila) Ruiz . Ricão, de 4 do. correntio
moo pedindo para prestar fiança. , --
Indeferido.	 -

Dia 21
Custodio de Souza . Pa eeo3 e sua mu-

lher D. Gumercinda Baronia Passos, de
17 do abril p iamo, pedindo para prestar
fiança em favor de D Emilia Ferroira

, Baranda.	 Acudo. Lavro-so o termo.

eniectoria da Deapeza Publica
EXPEDIENTE DO Ep . MINISTRO

Requerimento despachado
Dia 19 de agosto do 1922

Cornpanhiade Navegação Lloyd Brasi-
leiro. de 4 de ja:leiro ultimo, solicitando
isenção do direitos aduaneiros. -- (De
accôrdo com o parecer, indeferidO.

Dia 25
José Florenclo do Carvalho e sua mu-

lher, de 3 do corrente, pedindo substi-
tuição do fiança. 4— Acoeito o lavre-se o

'respectivo teiTnn. _
Antonio Vianna & Comp., do 16 do

corri-int:e mez. pedindo para • prestar
fiança ene favor do despachante adua-
neiro Carlos Torres Rangel. — Deferido.
Lavre-se o termo. •

Barbosa & Mel lo, do 15 de maio ul-
timou. pedindo ano:tala em licença para
venda" de sello adhesivo, por traneferen-
eia do estabelecimento para a rua -da
Assembléa n. 27. — Faça-se a apos-

- til/a.
Companhia Swift do Brasil, do 17 dO

corrente IDeZ, pedindo para p ro e tar fian-ça em favor do 8011' deene elmente João
Martins do Castro. -- Satisfaça a ui.~tare

EXPEDIENTE DO en. DIRECTOR
Dia 30 de °gosto de 1922

't*. ministro Presidente do Tribunal
do Contas:

• N. 107 — Attendendo a solicitação des-
se Tribunal, em officici n. 1.448, de 25
de julho ultimo, vos remetto o inciuseprocesso de habilitação da menor Cla-
rice, neta do fallecido lente da Faculdadia
de Medicina do Rio de Janeiro, Dr. Fran-
cisco do Paula Valladares, afim do poder
esse mesmo Tribunal deliberar sobre a
habilitação ao montepio de D. Josepaina
Muniz de Vasconcellos, prima em 2' gráo
do ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, Dr. José Luiz Coelho o Campos,
fallecielo em 13 de outubro do 1919 con-
lorme a solicitação

N. 108 — Afim de que se possa ulti-
mar o processo do montepio civil de D.
Clotilde de Brito Paranhos de Macedo,
viuvo do Dr. Luiz Condido Paranhos de
Macedo, professor do Internato do Colle-
gio Pedro II, encaminhado pelo vosso ofe
fioio ri. 150, de 3 de setembro de 1918;
peço-vos providencieis no sentido de ser

. informado ao Thesouro si foram pagas.
as contribuições relativas aos rnezes de
junho a dezembro de 19 1 7, bela Coma, ai
o alludido funceionario satisfaz as quo.
tas referentes ao periodo anterior a 1914,.

— Sr. director da Recebedoria do The.
couro Nacional:

N. 321 — Afine de que se possa dar
andamento ao processo annexo ao vosso
officio n. 1.012, do 10 de julho do cor-
rente anno em que o agente fiscal do mi.
pasto do comunica Alfredo Pires Bit-

	

'soer

 

Íe 21 do fevereiro de 1920. relativo ao
recurso interoosto por Franeiso Mareol-
limo & Corno. da dectsão pela qual con-
firmastes a ele colleoloria das rendas fe-
derma em Moesoree que os nnilrou. em
20 $ por infracção do acataia/moto do
imooeto de come ..rno, resolveu» por des-
paclio de 21 do juntai. ult i mo, nesar pro-
vimento ao alludido locurSO para manter
a vosaa decisão.

N. 68; Devolvendo a essa delegacia
os inclusos documento; de fla . 1 a 5. 7,
ta, 10 e 11, do proe e -so enviado ao The-
sou-o einn .o vooso o ff icio n. 111, de 15
de fevereiro de 1920, relativo a restitui-
ção uresendirla, -peia Fahrira . de Perco
Esmaltado aSilexe. proveniente dos 'di-
reitos iole:graus paeos pela inereadoloa
desoechada pela nota de importoção nu-
moro 80.330, de -191a comnrunioc-vos,
para os devidos fins, quo o Sr. ministro
da Fazenda. cor dosoocho de 4 de teve-
reiro d g,,,e urino, raso:vau autorizar a
reetitiOção de que se trata, por ter sido
rodou-fado pelo art. 1 s, da lei da receita
para 1920 (em cuja vigencia loi dosa-
chada a mercadoria) o ara P.da lei nu-
mero 2.524, de 31 de dezembro do 1911.

N. 688 — Restitoincln-vos os 'polirmos
documentos de fls. 5, 6, 9, 10 e ta do .
Processo que acompanhou o vósso officio-.
n. 237, de. 21 do junho ultimo, resolveu,

)Do3' ilespaoho de 9 do eorronto, autorizar .
isionção de direitos, para o material
constante da relação inclusa, eXcluidas
as addieões assignaladas com a palavra
It ã°, a carmim, manusoripta, medionto
assa:o:Ouro de termo oro que OS roque-
rootes se obriguem a parar os direitos do .
onlo o material favorecido com a iseraão, .
caso não provem, dentro em toes "Treme,
contados do <isto da ins tallação do hotel,
terem obtido favores iguaes ; rios <le giro .
g rata o decroto leoislativo do nistricto
Fedorol n. 1.160, da 23 de dezembro do .
ifore.	 .

— Sr. odnun i strodor da Mesa de Ron-
cais Federaes de J.I'ti es na Tirtoya:

N..1 — Afim d o o essa oiosa de ron-
das oroceda na fárma ind i eeda no pare-
cei da 1' sob-directoria, de fls. 6. verso,
ionliteo voe devnIvo o :oroce,ssn enrimo..
riba elo a esta' directoria com o vosso of-
ficio n. 15 do 2ft do junho ultimo. relati-
vo Ao rodirso de Podei Company (Dm-
doo) Limitod, sobre restituição de di-
reaos.

N: 2 — O director da • Receita Pu-
Mica do Thesouro Naoional remetia ao

: oonemoo das rel i dos fetieraes om.Capi-
vary, Estado do Rio de Janeiro, o in-
cho:o tolão sob li 1. re l ativo ao reco-'
Ibirriento da importoncia de 24$. nora as-
signatora do Diario diironte o
corrente :Poro, o que foi encaminhado
oom o (a r r i ei° sem numero, de 2 do Ja-
neiro passado.

flequerimentos despachados
	Dia 18 de agosto do 1922	 .

Angela do SOIM Gomes, do 3 do junho
ultimo. pedindo licenca para vender sol-
tos adhesivos. Deferido. Expeça are
portaria por espaço de deus annos e can-.
cello-se a licença anterior.,

Dia 19 '	 •

José Francisco Furtado, de 9 de agosto
corronte, com consulta sobre regulamen-
to de imposto de renda. Sello com re-
validação o requerimento.

'Companhia Rolais alace, do 9 do
torrente mez, Pedindo isenção de direito&
paro C50 barricas conteodo gesso ema Pa
e 29 Caixas contendo azulejos, material
destinado ás obras do eCopecabima
1n:s.	 feetieeoeo a oal000nin.

tencoura pede lhe soia'recooliecido o di-
reito á differença de vencimentos, no pe-
ri n do de 31 de agosto de 191e• a 12 de no-
vembro de 1921, peço-voo informois
quanto recebeu mensalmente. de gradil-
est -1.0 fixa e percentagem, etin fiscal do
imposto do consumo nesta Capital no
povoado de Ide setembro do 1918 á
do novembro de 1921.

— Sr. delegado fiscal no Rio Girando
do Sul:

N. 262 — Relativamente ao assumpto
de que trata o vosso officio n. 177. de
2 de junho proximo findo, declaro-vos
q4o lgneowst.itulos de D. Alice Porto Alegre
Barbosa e seu filho morim' Epaminon-
das, foram remettidos a essa delegacia
com a ordem u. 410, do 11 do novembro

Requerimentos despechoctos
• Dia 26 do agosto de 1922
Froderico Carlos de Abreu e Souza, es-

crivão da 1 8 collectoria de São Gonçalo.
Estado do Rio, solicitando pagamen t o de
differença de porcentagem. — Junto a
Provisão do Tribunal de Contas. •

O ineSiriO, Solicitondo pagamento do
differenças de. porcentagem. no periodo
de soa interinidade. — Junte a Provisão
do Tribunal eld Contas.

D. Luiza Moreira Alverl solicitando
certidão do tett! dri seu titulo de pensão
e do de sua filha Martha..	 .Selle com
revalidação o documento de Li, 2.

D. Theodoeia Antunes Arados, viuvo
de Theophilo Antunes doa Santos, tra-
bal hador de 1' classe da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, snlieitando para si
e seu filho menor as vantagens do moa- '
tordo. — Satisfaça as exigencias do Pa-
recer.

Dia 29
arta Maria da Graça de Freitas Jorge

e Eugenia da. Nevea FrAUgc C.,c4a
lha reconhec i das do carrego José Manoel
de Freitas. capellfto do 'Exercito. solioi-
ten ra) as vantarooe do meio siado e mon-
tona):	 Aneasentem as certidoes dor
sous; naspimentos.

Directoria do Contabilida de

EXPEDIENTE DO en. orrurcoon
Requerimento dpspoettad.0
Dia 12 da agosto de 1922

* Caixa de Pensões dos Operarios da
Imorenaa Nacional e Divio Ornejai, pe-
dindo pagamento tde 57$200, provenien-
te de consignoções depositadas na The-
souraria Geral do Tnesouro Nacional
pelo official de 4' classe Joaquim Ma-
noel da Silva Menezes. — Declare a re-
querente a cote meses so referem os ven-
cimentos dos comes de ixaram do ser des-
contadas as consignações.

• Directoria do Patrinoule Nacional
minem-na ao eu. DIRECTOR

Dia 30 de agosto de 1922
sr. superintendente gera/ da Compaa

'filia Ferro Carril do Jardim Botanico:
N. 129 — De accOrclo com o dçspacho

do Sr. ministro, de 21 do cadente, exara-
do no processo motivado pelo vosso rt.
querimento de 6 de fevereiro do corren-
te uno, ficaes Intimado, como represen.
tanto dessa companhia, a recolher aos
cofres do Whesouro Nacional, dentro do
oito dias, a importando de 2:850$, •Pro

-veniente do laudemio pela transferencia
doito por essa mesma companhia, de ter..

.1/4~ 1 1/e, 1 o	 r	 •	 /i	 +e/	 /mirr,
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Agog/o da in2 471eir •

tonos na a_lagtia: Rodrieo de Freitas, á
Prefeitura do District° Federal.

— Sr. delegado fiscal • ern - •erene-
buco:

N. 24 — Devolvendo-vos o incluso
proeteso, que veiu encaminhado com o
vosso. officio n.. 68, de 1 de abril de
b21, e referente ao aforamento de um

—terreno de Marinhas alagado, sito á mar-
gem do rio. Capiheribe e da estrada dos
elernedios, na freguezia de Afogados, no
municipio de Recife, nesse Estado. re-
querido por Bernardino Damão Caval-
canti Pessôa, communico-vos, para vosso
conhecimento e fins convenientes, haver
o Sr. ministro resolvido, por despacho
de 21 do cadente,. approvar o acto dessa
delegacia que concedeu o alludido afora-
mento, feitas, porém, preliminarmente,*
as correceões nos valores do terreno e do
firo, á razão de 200 reis o metro qua-
drado.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
therine:

• N. 23 e— Devolvendo-vas o incluso
processo. que vciu encaminhado com o
vosso officio n. .93, de 18 de abril uni-

'mo, e relativo ao aforamento de terrenos
de marinhas silos no municipio de Itaja-
hy. nesse Estado, requerido por Eduardo
Dias de Miranda. communico-vos haver
o Sr. ministro, Por despacho de .2 .1 do
corrente, resolvido approvar o acto dessa
delegacia que concedeu o alludicin afora-
mento, assignado, porém,. preliminar-
mente, o respectivo termo de medição,
demarcaçâo e avaliação pelos conlron-
tentes, para o que deverão -ser estes inti-
mados.

- • N. 24 — Em soluçfío ao processo cine
veie encaminhado com o vosso officio
n. 19, de 13 de marco de 1915, e
rente ao aforamento de. terrenos de ma-
rinhas silos no rreinieipio rio S. Francis-
ee do Sul, nesse Eetaclo, pretendido por'
Gentil Rippia, recamai-lendo-vos, de ac-
cõedn COM n despacho do Sr. ministro,
de 19 do cadente. •providencieis no senti-
do de serem eatisfeita e as exigenciae cnn-
tidas no parecer do gabinete do consul-
tor da Fazenda que, por cópia, incluso,
vos remeti°.

Recebederia do District° Federal

FarPEDTENTE Do 80. DIRRETOR

liconerimentos despachados
Dia 30 de agosto de 1922

N. 10.874 — Rioeiro Salgueiro & Comp.
—Indeferido, em face do nereeer.

N O 768 — Aguello Gonçalves Viatma.
—Reciliza-ec, no correete exercido, a reis
1:520e, de accôrdo com o narecee, o valor
laeativo do immovel. juntando-se ao pro-
cesso a certidão que fô: cancellala

Dutra & Redrieues. — Cu as ferinalida-
des legaes, proceda-se a troca das 5.945
estampilhas da taxa de ele50, por igual nu-
mero de estanipilhas da taxa de V6 e, pa-
jeando o requerente a respectiva diferença.

Imposto de renda
N. 10.841 — baila America, Sociedade.

Anonyina de Enprezas Maritimas Mime-
se, mareando prazo para satisfazer a exigen-
tia do parecer.

J. A. de Oliveira & Comp. — De e:ceei:do
com o na ..ecer e nos icemos do laudo, inti-
ile-se á firma J. A. de Oliveira 6: Comp. a
recoliter

' 
dentro de oito dias, a importancia

de 380;104, de difiereaça de imposto pago a
menos sobre os lucros de 1921. Feito o de-
vido pagaineeto, volte o peocesso.

Candido de Araujo Vianna. — Em face da
diferença ve:ificada e nos termos çlo arti-
go 2', do decreto n. 15.081, de 28 de ontu-

bro de 1921, iiiddlio á firma Cendido de
Araujo Vienna, a multa de 1 001$, minimo

L . do mesmo artigo.

Dp Et;ATORIOS DESPeen ° DOS
Do juizo da 1' Pretoria Criminal em favor

de Domingos • Cornelli, na importancia de
131$100.—Cumpra-se.

Idem da 1 Pretoria Criminal, em favor de
Jose Moreira da • Silva, na importancia de
1:500e000.— Cuniora-se.

Ideio da 6" Pretoria Criminal, em favor de
Emilio Zletliia, na importancia de 504030.
—Cumpra-se.

Idem da 2 1 Pretora Civel em favor de
Manoel Moreira de de Souza, na impoetan-

• ele de 210000.e...cumpra-Re.
(deus da 1 Pret e ria Crime-st, em favor

de Domingos Cruzo, na importancia de
500f000 C

Sr. ministro, em despacho exarado no aviso
n. 40, de 17 do correete mez, do Miniaterfit
das Relações Exteriores, autorizado o eu.
viado extraolalinarin e ministro plenipoten-
ciario Abel:halo Roças, designado pára
desempeohar a conanissão de introductor
diolornatico 'nas solesunidades cominemora-
tivis do Ceatenario da Independencia do
Braeil, a se enteeder com esta renal tição,
dir ~ceie ou peles seus auxiliares, sobre
o que julgar necessario para o eu/updated°
de suas Unções.

— Sr. director da Despeza Publica:
N. 6 — Remetto-vos, para os devidos fins,

O mappa do ponto do pe soal deis repare
tição, relativo ao mez dc agosto expirante.

— Sr. Leo	 Aifonsece, director de Esta-
tistica Commercial:
.• N. 8 — Tenho a honra de acensar o rece-
bimento devosso uftt10 n. 292 C, de 2,4 do
corrente, que encambem a esta inspectoria
um .ofecio da Alfandega de Livrame do,
a elle dirigido, e, por engano, enviado a
essa die tona. -

Aprove:to g n ensejo para apresentar-vos os
meus agradecimentos e mover os protestos
de estima e consideração.

verimoi los declinei+ mios

N. 677 A — Antonio Vaz de Carvalho Jii-
nior.—Cumnra-se o alvará, de aceeedo coei
a informadio.

N. 559J —Jo go Luiz Teixeira da Silva.—
Idem ide

N. 168 L [merecia Fernandes de 011-
veirai—Iden: idem.

N. 6 U Ursula da Gloria Menor.—
/dem ideni.

N. 672 A — Afia Gontejo de Souza. --
Cuinnra-se o alvará, depois de sedado. de
accôrdo com a informação, fazendo-se a
annotação_propetsta.	 •

N. 167 L — Lucrecio Fernandes de Oli-
veira —Faça-se a nota proposta e promova
o interessado a motiveção do alvará.

N. 169'L —eulz Vau-Ervem (Dr.)— Satis-
faça a exfgeacia.

N. 174 E — Estado da Bahia. 	 Ideni
idem

N. 5 Q — Quintino Gierisia da Silva Ma-
neda.—Idem idem.

More-. e.
Precatorio de 1' Varo de Orpliãos e Au-

sentes, em favo • de Eugenio d e narros
Faleã'o de Lacerda, na importancia de
8W050.—Ciinin'a -Re .

Ide	 idein, idem, na fmrortancia de
452e350.

Idein da 1' Pretoria Cível em favor da
Meneia Geral Cinemeto -enhira, Cla-ide
Da-lot , na importancia de 604000. — Cum-
pra-eia

Idem da 1, Pretnrie Civel, eia favor de
Figueiredo Abreu & Ce gue., na importa:ida
de 1 :00eee 00.—Cumnra-se .

Idem. idem em favo- do esc rivão Fren-
deres Manoel de Pareos, na impor tancia de
300.e0ree—Ciininra-se.

no j io do 1° Officio dos Feitos da Fa-
zenda Muni ebial, em fevor de neestein
& Coem. na ininortencia de 191 e230. —
Cweera-ss.

Precatado do iuizó dos Feitos da Fazenda
Mti n icinel (1' of ecinl, em favor de Detre
feliz -ins Santos AfFlicins, na importancia de
1:2e8e75e.—Cirmera-eo.

!dem da 2' Pretorie Civel, em favor de
Mano-I Cioeçalves Caleiro, na ininortancia
de le ed5eee0 •—einnera-se.

!dem el a 5 Preioria Criminal cio favor do
Dr, efjeenne de 'aros Pimenta, na impor-
tenda de 300~.—Cwnorr-se.

Idem da 74 P-eioria Criminal, em favor do
Dr Celestime de Freitas, na bnportancia de
30ettnne. —Cu enra-re.

Piem da P eteria Criminal, em favor da
União R. dos Chauffeu ss do leio de Janeiro,
na ininortencia de 30(140130.—C more-se.

Idem idem, idem, na importancia de 300$.
--(se e,ase se.

Precatorio do J eizo da I' Prctoria Cri-
mirai em favor de Insoniá Gonçalves, na
importancie de 3O001.—Culutira-se.

EXPEDIENTE DA 2' SUE-DIRECTORIA

R/mtiterimrn ins desmwheirlos

Dia 30 de agosto de 1922
N. 25.152—Cezielo Messina----Faça a pro-

va do valor locativo, na fôrma do regula-
mento.

N. 11 952—Companhia Nacional de Moa-
gem.—Sntisfaça a exigeecia.

N. 17.755—Joaquim Mnia da Silva.—Pro-
ve o (pie &ler, juntando a contra-fé que
deve ter recebila.

N. 13.7a5—Williain E. atzininger. .—Sa-
tisfaça as exigencias.

Caia de Amortização
ExpEDIENT I: RO se. INtiVECTO*

Dia 30 de agosto de 1922
Sr. directo- geral do Thesouro Nacional:

• N. 116 — Tenho a henra de acusar o re-
utilmente de 810Sjo off.cio.n.-18, de liontem
datado, no quai me communicaes haver o

Ministerió da Marinha.
Por portarias de 30 de agosto corrente
Foi exonerado o 2° tenente patrão-mói-

Alipio Cealeti Pereira do cargo de patreas
mós da Capitania do Porto do Tete Rodo do
Acre.

Foi nomeado o 2' tenente patrão-mdr
Lourenço da Rocha Maciel para exercer o
cargo de patrão-mór da Capitania do Porto
do Territorio do Acre.

Foram concedidos sessenta dias de liceu`
ça ao 3 pila:oleiro do pharol de Cabo Fe-lo•
Alfredo de Almeida, na fórma da lei, para
ti atar de sua saúde onde lhe convier, devendo
entrar no ae ozo desta de ..nça dentro do pra-
ao de trinta dias, a contar desta data.

Directoria do Expediente
Exasoielems: Do 511, IMINIsTRQ.

Dia 30 de agosto de 1922
Sr. ministro das Relações Exteriores :
N. 3.315 Accusand o recebimento de

vosso aviso n. d5, de 16 do coereete, agrar.
deço-vos a oitenta que vos dignastes de flt4
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ncr-me de varia3 publicaçees do Deporta.'
mento Hydrographico da Marinha Japoneza.

Apcoveito o ense,o para reiterar-vos os
protestos da minha alta estima e mais Ws-
tineta consideração.

—Sr. ministro da Fazenda : •
F. 3.316—Rogo vos digiteis de providen-

ciar lio sentido de ser paga, no The3ouro
Nacional, á conta da verba s8-Matcri tlb-
sub-consignações—Fardamento- aPaLa farda-
mentos, etc., do o -çamento vigente deste
ministerio, a impo,taticia total -de Reis
170:638$.12, da qual são credo .es pelos
fornecimentos feitos a este depactamentor,
conforme se verbica das facturas e demais
documentos que a este acomihant
Azevedo Alves, Rodrfgues &

Comp 	 	 15:093¡512
Companhia de Tecidos N. Se-

nhora do Rosario 	 	 39 : (.00/000
E. Barros & Comp 	 .	 72.3 ; Nue
Leitão, Irmão & Comp 	 .	 44:18U,

170:638,512
• Peroveito o ensejo para reiterar-vos os
prote.stos da minha alta estima ; e mais dis-
tineta consideração.	 •

— Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 3.317—Tendo resolvido mandar dar

baixa das fileiras do Batalhão Naval e do
serviço da Armada ao soldado n. e4, 3.
companhia, João Alves dos Santos, visto fer,
sido julgado invalido, podendo angariar
meios de subsistencia, por estar soffrendo
de .anemia vermmotIca rebelde.. ao trata-
mento, conforme o. parecer da junta medica
á que foi submettido, assim vos declaro.
para os devidos elícitos. .. 	 -	 •

Requerimentos despakiarlos
Vice-almirante graduado • reformado . E:-

atesto de aracho Gomes da Silva.—Man-
tenho, de acaedo com o parecer do Dr.
consultar jurido o despacho já proferido.
Era 29/8/922, (1.702, C. Juridico, 1922).

Capitão de corveta graduado commissario
Francisco Roberto Barreto.-:-Não ha docu-
mentos a restituir. Em 29/8/922. (1.490, I.
Fazenda).

Segundo-tenente commissarlo Waldemar
de Souza !menos.— Indefetido de .accôrdo
com o parecerdo Conselho do Almirantado..
Em 2i,3 1 922. (23-S, G. Almirantado, 1)22).

Medico contractado da Escola de Ap
dizes Marinheiros do Estado de Alagetas,
Dr. João Caelos de Miranda.— Inleferido.
Em 29/8/922. (r94, 2° 1. de Marinha 1e22)..

D. Maria Carlota Ariel& de Araujo
Costa.—Requeira ao Supremo Tribunal Mi-
litar. Em 21 / 8/922. (Req. de 26;8922).

Companhia Norte Americana -Time Calorie
Company.— De ordem do Sr. ministro, di-
rija-se ao Deposito Naval. Em 30;8;922):
(Req. de 11, 8/1922).

E. Silveira & Comp.-a:Compareça a Direa
etoria do Expediente.. (684, Ar. Molinha.
Rio-1922).	 .

Operario de 1' classe, 'Manoel Leal de
Mattos.— Apresente prova de que de 1913
em diante não gozou licença nem intuam-
pcu o - exercido de seu emprego. Era

EXPEDIENTE DO SE. 1V.IINISTIIC!

Dia 23 de agosto de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, pedindo pro-

videncias no sentido de ser lavrada no The-
mauro- Nacichial a escriptura de conipra Dor
parte do Ministerio da Gu'erra, pela quantia
de 5-1 :40S da dl-tenra de propriedade do
coronel Jo.ge 'de Oliveira Fraga, na cidade
de Itajubá, destinada á construcção do quar-
tel do 4 batalhão de engenharia (aviso nu-
mero 512).

— Ao Sr: chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, declarando:
. Que se autoriza a permanencia do 10 te-

mete dc infastaria Gastão de Albuque-que
aStand de Tiro para auxiliar os respectivos
serviços, até que se finalizem as provas do
Ceatenario da Independencia do Brasil ;-

Que sãci postos á disposição:
• Do Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores o 2 tmeete de infantaria Jeronymo
Leite Bandeira de Mello, toara servir coma
instructor na Policia Militar do Dist icto
Federal, conforme pediu o 'esmo ministe-
rio em aviso de 22 do corrente;

Do chefe das equipes de tiro de fttsil e re-
volver, para a representação naci mal no
campeonato do Centenatio, com prejuizo
das suas funcções, até a terminação das re-
spectivas provas, os seguintes ofilciaes ca-
pitães Aristid as Paes de Souza Brasil e
Flavio Augusto do Nascimento, 1" tene.ntes
Guilaerme Paraense, Mario Machado, Mau-
rity, Denneval Peixoto, Euclides Zenobio
da Costa e Dilermando Candido de Assis e
23 tenente Antonio Ferraz da Silveira.

• •
Ministerio da Guerra — N. 702 — Rio de

Janeiro, 28 de agosto de 1922
Sr. chefe do Depariamento do Pessoal da

Guerra — Declaro-vos que aos soldados
sorteados, cor serviço no anuo vigente, com-
petem os vencimentos que vceot recebendo
desde janeiro ultimo, correndo a despeza
com o respectivo pagameeto, a parti S de
juono findo, por conta da verba 0'— soldos,
etapas, c gratificações de praças de pret —
do actual orçamento do Ministerio da Guerra
até que o Cong,resto Nacional providencie a
respeito.
'Sande e fraternidade. -- Calogeras.

• • •
.Ministerio da Guerre—N., 705—Rio de ja-

rici; .o, 2.8 de agosto de 1922. •
Sr. chefe do Departamento do Pessoal da

Guerra—Declaro-vos que os officiaes da -20
Classe da reserva da l a linha só devem
usar nas golas das tunicas os numeres dos
corpos ou emblemas dos serviços, de me-
tal bronzeado, quando mobilizados, isto é,
chamados á actividade para eveetuaee ope-
rações de guerra ; nos demais casos, in-
clusive as convocações para periodos de
oxe.cicios ou estagios de instrucção, o dis-
tinctivo, extensivo a todas as armas e ser-
viços, - será a estrella de, metal branco da
0'3 ,005 de ralo.
. Sande e frateraidade.—Calogeras.

/11nn••n

Sr. director da Contabilidade da Guerra
— Pelo art. 11 da lei n. 2.290, de 1910,
os professores e adjuntos dos estabeleci-
mentos militares cie ensino estilo equipara-
raoos, cot di.eitos, vantagens e regaltis, aos
docentes, qae lhes ca.respoodem em fun-
cções do Ministetio da Justiça c Negoclos
Interior cs •

O art. 19 da lei en. 4.555
'
 de 10 do cor.

rente, eleva os vencimentos dc:stea ultimo%
a partir de 1 de junho do cor -ente - uno, e.
o art. 49 n. 12 autoriza o Governo nabrir
os creditos necessarios pana o:corre.r á des-
peza de differesça entre os vencimentos dos
docentes dos estabelecimentos de ensino
do Ministerio da Guerra, constante da
verba 4", — Diversas vantagens — e os que
lhes cabem pela elevação concedida na pre-
sente lei ao docentes dos estabelecimentos
de ensino do Mieisterio da Justiça e Nego-
elos lute, fores». Esta disposição que tem o
seu funda imoto juridico no citado art. ii da
lei n. 2.290, de 1910, proveja da emenda
em 3 discussão no Senado ao ?p rojecto que
se tornou a referida lei n. 4 5-5, enteada
sobre a qual fai ouvido o Governo e deu
este a sua acquiescencia.

Assim, o alludido art. 49,- n. 12, não
creou direito, pois não encerra meteria nova
nesse sentido ; apenas providencia sobe o
paeamento das vantatnns eve 'disnositivo
legai permanente e auterier concede, e, pro-
cedendo dessa fôrma, não In distiecção en-
tre os professores e adjuntas que devem
particioar do augmento, refe.indo-se, sem
restricções. aos docentes constantes da ver-
ba 4, sDiversas vantagens), tudo, porém,
subordinado ao já mencionado art. 11.

E', portanto, liquido o direito desses do-
centes ao angmento consignado no art. 19 da
lei n. 4.555, c, como a verba 4' já - cor-cedo
certa dotação tina esse hm, o que se tora a
fazer é verificar si essa dotação corresponde
á desneza effectiva a realiear, nos ternos
combinados dos arts. 11, da lei n. 2.290,
de 1910, e 19 e 49, n. 12. da lei no. 4.555,
de 10 do corrente, devendo-se, caso se n.e.-o
verifique tal correspoadencia, abrir credito
para a differença necessaria.

Cabe notar, como elemento Ilietarico
valia, que essa dotação já constava da pro-
posição da Camara dos Deputados, semeai-
da ao Senado, pelo que a emenda deste, a
qual. se tornou o mi. 12 do art.' 49,: apresen-
tada posteriormente áquella cloteção, só
podia ter o alcance aqui declarado.

Nestas condições, cuneci e pagar desde já
aos pie feesores e adeente3 effectivos, ex-
cedentes e em disponibilidade, a dillerneça
de vencimentos decorrente da dtsposieão do
art. 19 citado, á conta da dotação já exis-
tente na pronria verba, e demonstrar, caso
se torne preciso, o credita que deva: com-
pletar aquilo dotação e cuja abertura se
efiectiterá, dc accordo C 111 . a autorização
contida no citado art. 49, n. 12.

Saude e frntecnidade.	 Calogcras.

Requerimentos de3paehade3
Amalia Cccle Romano, pedindo trama-

mento da matricula de seu irmão Antonio
José Romano, do.collegio de Barbacena
Deferido.	 e

Joeequim Antonio da Costa & Comp., pe-
dindo recolhimento de munição.—Atiender.

Joaquim da Camara Assumpção, capitão
intendente, pedindo um :anno de licença.—
Deferido de aceôrdo com o laudo e o art. 17
do regulamento de licenças.

João Luiz da Fonseca e Moraes, pedindo'
tuna passagem —Não pede ser atendido.

João Luiz Gomes, pedindo passagens.—
Def arido.

Maria Urpedindobaneja, pe dispensa da
serviço militar para o seu filho Salvador
Urbaneja Martins. —Deferi a°.

Aurelio 'de Souza Lopes, pedindo innção
do serviço militar.—Deferido.

Gualberto Gonçalves Pereira de Mello, 11
tenente, pedindo licença com vencinientea.
—Deferido.

Ministerio da Guerra
Por portaria de 28 do corrente foi nomeado

sido-secretario do Collegio Militar no Rio de
• janeire, o 1 0 ofãcial do mesdna eellegio João

Alves de Moura.

29;8/922. (GPI, Arsenal Marinha Rica 1922)a
n s er o a Guerra — N.	 o eMi it	 d G	 N 771 RI d

, Janeiro, 28 de agosto de 1922.
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Marcellino Moraes', nedindo matricula no
Curso " feriaidores.—Sel le o 4nuni- e:o

Fra k in Ferreira Fr ef,P, c pTko Ire 'ico,
Pedindo nassaac , s — Conceao para des-
cola° dentro do exe 0•019.

_M a neei Izidero da Silva, pedindo :nanica-
çan para e iedante de enfermeiro. — Indefee
rido, em face do art. 221 do regulamento
Para o S. S. E.

Muciano Flelendoro da Silva e Souza, De-
(lindo licença de seja mezes, com venci-
inentos.—Conccdo a licença arbitrada pela
surta medica.

Arthur rõo. da Silva Lima, 1° tene nte me-
dico. nelindo sol-ção de um reqeerimento.
.— lá foi attendido em 20 do corrente laca.

Nicomeles Marcrea, 2' sargento, pedindo
para nraticar em radio-telegraphia.—Aguar-
de opoortunidade.

Gabino Soalet Soares, nedindo mira fre-
queetar o cu rso de, radio-telegraphia.—
Ag-arde opoortuaidade.

Mario Cindido- da Silva, 2' via de cader-
neta. — Attender, para indemnisaçrío na
Crina da lei. -

Armando R-bens &ovino., 1° temente-
passagens.—Attender para desconto dentro
do exei-ciain.

Vital Costa, 1" tenente dons 1110Z03 de B-
anca com vencimentos. — Concedo o prazo
arbitrado pela junta de saude, nos termos
pedido.

Joacrini da Silva Caulino, pedindo 2= via
de caderneta.,Attender, mediante indemni-
saes- o na idrraa da lei.

Petersen & Heins Ltda., forne elmento de
cinco barracas.—Não ha conveniencia
attender, por eniquanton

Joviio da Oliveira. 10 tenent:., , nedinr7o
abono de diaria.—Indcierido, por falta de
fundamento legal.

• João Cav alcanti Ferreira de Mello, caolão
•medico, Delindo abono de diaria.—Indefe-
rido de ac-U .do com a informação da Dire-
ctoria de Contabilidade.

Afonso Lones Machado (general), titulo
dc divida.—Paase o titule:	 . .

AlainoFerreira Munia, nagameato de gra-
tcaeão.—Preve, querendo, ser pae C unico
herdeiro.	 "	 • •	 •

Quintino Jaguaribe de Oliveira,paaamento
j de renresentação.—Mantenlio 'o despacho
1 anterior.-	 -

•Martanna VelloSo LesSa Pereira, titio de
divida.—Passe-se o titulo, 	 *-- -

Octaviann Jansen Pereira (ma'ef); resti-
tuição de tuna . iinnortaricia.—Passe-se o ti-
tulo.

Dr. Francisco Mineiro Lacerda, pagamento
de diarias.—Não é possivel attcnier, por
constituir accumulação reTnuncracia ,prohi-
falda. -

Manoel Augusto. Pirajii .da Silva, expedi-
çãn de patente.—Selie o documenta.

Manoel Ferreira de Souza, 1° sar•gento,
30 dias de licença para Vir a esta Capital.—
Concedo.	 .	 . .

João' do Conto Ramos, entrega , de do-
cumentos.—Ert reguetn-se. mediante recibo.

Armando Abdoa Ferreira. 1 1 sargento,
contagem de temno.	 Indeferido, por falta
de fundamento legal.	 .	 .

Arthur Loaes de Castro Pinto, canitão,
hean sem effelto uma DrisãO.—Indeicrido.

Mario Pinta de Amaral,. 2 via de cader-
ncta.—Attender para indemnização na kV-
asa da lei.

baias de Aquino Soares, 2a via de cada.
neta.—Attendar, por interinedio da ia C. de
.Renrutamento mediante indemnização.

Gonçalo Travasses da Veiga Cabral, 1° te-
nente, pedi-do abono de diarias.— Indefe-
rido. de accikdo com o parecer do director
da Contabilidade da Guerra.

Raul de Azurem Costa, 20 tenente, nedindo
equipamento de'ca 'manha.— !lidei !rido; por
não haver stock dessa peça de equipamento.

Ilildo Sá de Miranda e Horta, 1 1 tenente,
rnediea, pedindo licença de 6.1 dias nesta
Capitai.— Concedo.

Dr. Viciar de Britto, pedindo inclusão no
Corpo de Sande de 2 classe da reserva.—
In lefert•o. O limite da idade é 5 ,1 annos.

Waldemar Lucas de Carvalho, pedindo
Incluaão como ohicial da reserva da t a ou
2' linha.— ladeferido. O peticionado não
satisfaz as exigencias do decreto n. 15.185.

Directoria Geral de Contabilidade;

tXPEDICI\ITE DO BR. DIRECTOR CIE1111;

Sr. sub-director da Terneira Sub-directoa
ria :

Para cumnrimento do art. 150 da Lei
ri. 4.555, de 10 do corrente, tendo em con-
sideração o que a respeito se ha resolvido
neste ministerio c no da Fazenda, recom-
'Trend° se obServam as se Nintes regras nos
ajustes de contas resultantes dos augmentos
cle vencimentos a civis e militares:

Aos civis	 -	 ,

e) a partir cie 1° de junho findo coasidera-
se derogada a lei n. 3.990, de 2 de janeiro
de 192), que concedia gretificação de cara-
der extraordinario ao funceionalismn; de-
vendo-se providenciar no sentido- de que.
sejam repostas as im pôrtaucias que a esse _
titulo lhe foram satisfeitas nos dous ultimas
luzes — junho e julho;

ti) comquanto se mande augmentar os
vencimentos, estes não ficam accrescidon
em um todo para o &feita da formação re-
gular do ordenado e da watificação; mas tal
accrescimo constitue terceira pareclla com

---
c) embora se haja resolvido que a gratifi-,

cação se não incorpora aos vencimentos,
sem pre que surja a necessidade de se consi-,
derar as hypothesc3 de lice iças e descontos
por faltas. reguladas «elo decreto ii. 14.663.
de 1 de fevereiro de 1911, essa gratificação
deverá ser addicionada, considerando-se
seus dous terços como pertencentes ao arde-.
nado, c um terço á gratificação do exer-
cido;

"d) quando os funccionarlos exercerem
commissões previstas em leis e regula-
mentoa, cara direito a remuneraçõe3 espe-
ciaes tamboril legalmente previstas, de que,
portanto, satisfazem o devido sel/o, terão
ellcs direito ao accrescimo resultante da lei
no anplicar-lhes as respectivadtabellas para
tal fins reunindo-se aquellas remunerações
ao vencimento comtnum ;

e) na hypothese anterior se não compre-
bendeni as diariaa abonadas sob qualqner
titulo, nem as gratificaçõea addicionaes, e
as que se abonam a titulo de representação;

1)--os casos de interinidade e de substi-
tuições legaes deverão. ser attendidos con-
siderando que a gratificação da lei, se addi-
dona á gratificação do cargo;

g) não pode, absolutamente, o 'abono de
que se trata influir no calculo para os pro-
cessos de consignações, cujos dous terços
se continuarão a regular pelo ordenado do
funceionario

h) os cargos de Justice e de Docencia nãQ
se unam co'mprehendidos no art. 150; serão
remilados por outras disposições;

as tabellas annexas, yis. - 1, 2 e 3, regu.
larâ'o os calculas de vencimentos dos func-
cionarios civis, no abono mensal ou diario ;

A nela natureza do a egmento cabe a con"
tribuiçâo do seno de G °/, sobre a diferença
resultanfe,"cobraver na fôrma do art. 18 do
renulamento annexo ao decreto n. 14 339 de
1 de setembro de 1020; isto é, metade no
acto do primeiro nagan-ento e a outra me-
tade Cm 12 Prestações mensads.

gratificação da lei;•

Aos militares.

o) a partir de I de' Junho findo, conside-
ra-se revogada a lei n 3.990 de 2 de ja-
neiro ,de 192, e .deve-3e_.prnvidencisr no
sentido, de que selam .retiostas as imnor-
tan eias que a esse.titalo.lhes foram satis-
jfuelitu;aosnos do .us * mezes ultirnos, junho C

• h) sendo o augmento constante da tabella
que acomnanha o § 70 de carecter fixo, deve
elle ser addicianado ao ven al nento que, oor
seus postos eficetivos, percebem os officiaes
amaças; -cita Sonmirr'se' dividirá em duas
partes, pela formação lanai' dos vencimentos,

•uma na pronorcão de doas -terços, q ne serão
o soldo, e outra na tio 'UNO restante, que
será a gratificação. "" " •
. c). assim farinada a nov.a tabelia do soldo
e gratificação, sobre aaneania se rendarão

.todas as hvootheses .de. licença, substitui-

.eaca. de z-contos para .indemmzações á Fa-
zenda Nacionalnestabelecirnento de coasi-
•gnaçcs, etc.; .
• cl) o montepio' passarei a ser satisfeito
nela ' nova tabelta da soldo; e sobre a dif-

'ferença ale vencifnentOS residtant e do aceres
cimn du lei Itaverl-ii contrib ., irk) do seno
na'canformidade da'respeetivh tabclia, con-
siderada a• filddez' do' 'vetieltnento ;

e) os .officiacs de 2'. linha e 03 refor-
aliados do.Exercito,. (incido exercerem fun-
-eçes oropriamente militares, isto é, q-ando
exercerem frincções privativas de ofaciaea

netividatle,. aos .quaea -caibam vencimen-
.tos .co-no se.effectivos iossean comnartici-
.para da.nova.tabellaamas os reformados que
.exeacem.funcções .não -privativas de offi-
eiaeS . da actividade,. 4.05.quaes se abona a
gratificação. de .1.50t, sá tec..-u direito a essa
.gratificação além...dos. vencimentos da res-
pectiva seformaa - , .......

• -fl s6 Os' soldados' -engajado.t3 teeni
'rato,' nos termos da - lci, - ao angmento da
nova tabel/a; nugmentr1 esse que, sendo de
301e- beneficiarã a soldo- 'cora 2/R e a era-
liticação com 113;' isto é. o soldo será de
32t, e a gratificação 10$000: Para os que
não tce rn grati qcaeão.'0 soldo será o mesmo
(32a) e a gratificação de 10 t000. Ilaveado
alguns que percebem mais uma gratificação
especial de 2t- como cu'ajsdo, a • eonSer-
varão com o mesmo caracter ;

g) revogada- a lei .n. 3.990 de 2 de ja-
neiro de .1920, os sorteados e voluntarios,
aos gimes não cabe o augmento ora consi-
deeado, não Mem receber a gratificação

,que a mesma concedia; e, tendo os enga-
jados, no pagamento que se lhes fizer, da
diferença relativa aos mezes de junho e
julho, de repõr o que então receberam 11
conta daquclla lei, dessa reposição estão
livres as outras praças que, não compar-
ficinzndo do novo beneficio, não teem en-
contros de contas que fazer.

- Rlo de Janeiro, 30 de agasto de 1922.-
O director geral & Eduardo C. • &que Estracy4

Darre,'.
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55000'
10000
155000/-
255000
305000
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la 255000
• 24$500,
a 245000
a 235500
a 225500
w 215500

25000'255000
a 245062
• • 235750
3. 185750
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Directoria Geral de Contabilidade da Guerra

EXPEDIEN'TE DO SR. .DIRECTOrt .conAL

• Tabella n.

- Tabella dos diversos typos de vencimentos mensaes tos funceionallos
Aigntento concedido pelo art. 150 da lei n..4.555, de 10 de agosto de 1922.

c.:Ivis dá Ministedo da Guerra 4:-.:11) disei-iminago d

• num sobr cada 1005000

, Vencimento mensal actual
Imnottancia
a incorporar
(§ 1° da. lei) 2, 'I	 •

60 . /0	sg./.- 40 .1,
!

405000
. 40000

40%000
405000

• 405000
4~00
405000
405000
405000
495000
404000
401000
405000
40%000
405000
4~00

• 405000
405000
40;000
404000
405000

- -401000
405000

- 4~00
405000
405000

• 40%000
40$000
40A)00
28000
225000
205000
175000
105000

' 8.5000
-55400
55000
41000

--	 •

=Ma

••n

11nn

_

• 4.

1§:5005000

	

750000 	

	

700000..9 . 	

	

b50$000 	

	4005000 	 ******** f4444 * 	 •
	5625500	 4, 	

	

0000	 ••n ••

	

$000 	

	

4505000 	
	$500	

	

$000 	 a 	

	

4005000 	

	

05000 	

$000 w	 	 • 	

	

375000 	  ....... Á 	
	25000	

	

Ii05000 	

	

0%000 	

	

8305000 	

	

1E;000

5000 	

	

125500 	

	

75500 	

	

05000 	

	

52000

5000 	

	

••

.. • 4 • • • 4f 	

	

4000 	

	-5000	

	

2205000 	

	

2135500 	

	

2125500 	

	

2105000 	

	

2005000	 . 	

	

1955000 	
1805000
1755000
1705000

	

1655000 	

	

1605000. 	
1505000
1355000
1255000
1225500

	

1205000 	

	

1175500 	

	

1125500 	

	

1075500 	

	

1005000 	
96$250

	

955000 	
755000

	

245000. . 	

.424•44•••••••••••••

605000
695000
60000
605000
60W00
60000
60:000
60.=:000
600000
60A00
60000
605000
605000
60%000
605000
605000
601000
601000
60%000
605000
605000
60;000
605000
60,000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
60000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
60,000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
605000
60;060
605000
605000
605000
605000
6%000
605000
605000
5652501
181,003.\

•

4 
30 ./.

305000

2a°!.

•	 204000

6 	 e se-.
guintes

10
4•4••••••••n •••••••••••••n41~~1•

•
•	 1937501

Augmentç
mensal

i 3)3%750
39000 29,000 1255000!	 3255000
395000 205000 1(05009	 3005000
305000 1. 205000 755000,	 2755000
305000 • 	 '205000 -505000	 25)5000
39000 •	 -29:.000 40(000-	240 000
3~00 205000 30000	 mogoo
305000 2~00 23000	 2255000
305000 •	 205000 2~09 2205000
304000 - 20:000 155)00 2155000
301000 20.4000 -	 105000 2105000
395000 - 205000 620 2055250
39%000 - 205000 55000 205g000
3015000 205000 •	 __ 2005000
305000 105000 1905000
305000 7500 -	 -- 1875500
301000 45000 1845000
305000 1805000
275000 1775000
24000 1745900
22%500 172,500
21-;600 l715600
18,;000 168,5000
155000 1655000
95000 1595000
75500 1575500
8,350 153150
25250 152-250

1505000
1385000
1325000
1305000
1265000
120%000

•••• 118000
•nn 1155400

115%000
11.51000
1105000
1075500

•n•• 1605000
-- 10)5000
_- 1105000
_- nn• 1151000
_- 1205000
_- 1305000
nn n•n 1185000

1105000
108;000

nnn -- 1065000
nn 104;099

•nn cum 1005000
••nn 965000
Insn 9;$500

945218
nn 935125

755000
nn 24$000

2:4375500  -
, 1f:751000 	

11:250500
1:0005000
- 900$000
' 8005000

•

sd •

505000
595000
505000
505000
59000
50:000
505000
50000
505000
505000
50,000
505000
505000
505000
505000
505000
595000
505000,
505000'
50000
50 000
50%000
50000
59;000
5~00
505000
59000
505000
505000
505000
505000
505000
505000
504000
505000
505000
505000
505000
505000
475500
405000
405000
400130
405000
405000
405000
315000
255000
23$500
22000
20%500
175500
145500
12%500
105156
95375

Directoria Geral de ContabilWale da Guerra, 23 de agosto de 1022. —Etitwrdo gr: Cl• 	 Visto.-.-g- Barros, dire4to! geral,
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Agosto do 1.922 .17065.

Tabdía n. 2	 •

Tabella dos vencimentos en) 50 dias dos operarios e diaristas do Ministerio da Guerra, co: discriminação do attgolento cosioedjdo peb
art. 150 da lei ii. 4.553, de 10 de apsto de 1922

.	 .
Vencimento

n
Perçentagein

.e importancias

•	 •

.Venciinento
incorporado

Taxa sobre cada 1094000 mensaes
.

..

: Adgmento
--7-3...,--...-

13 2)	 • .	 3;
' •	 •
4? 51

Diaria Mensal em	 a incorporar .1
3) . dia5_

-
.. 69	 ,:',, •g) % .

-49 %

I .	 1

30 %

I

20
5 • ',‘"" 5. .	 ....
155'300 4504000 - 605000 •	 505000 405000 304000 104000 •	 195500(
145000 4203000 - - 605000 - 505000 405000 3010.)0 45004 •	 i8400(
1250 )0 • 3605000 - - 605000 - 505000 405000 185000 --P - • • -	 • •	 168500(
115 -00
100 O

_ ,
s--

330(5)00
3055000

-
-

-
-

605000
605000

" ' 505000
•	 - 505000

405000
404000

‘ 95000
-

--- • -•
-- • "

-- --15900(
- , -150500(

27$, 1(0 60$'000 - 504000 285000 - 	 • -	 - -138$00(
350 0 .... _,.. 2455' 5)0 - - 605000 '-' 505000 5635:100 - -- • • • •	 • •11265-00(
75600 2285000 - 605000 •	 • 505000 115200 - - '5' - •	 - - -121520(
7$500 -- 2215000 - -5_ 605000 -- 505000 105000 - - • ' •• - • 120500C
75030 - 2100:10 - - 603000 - 505000 -45000 - - • •	 • -1145000
65666
6 5600
65500
6$030 

•
" -_	 ,

-'

--

1995980
19851)00
1935000
1805000

-
-

- -;-_

-,
-'

-'

605000
605000
605000
605000

-' 495990
5- 495000
"475500

405000

-4-

-=--
'55
- .

."'
-
-
-

• "'"	 •

---
- • •
- - .

"	 " - - 1 09s90C
- 109500C

5 107550€
•	 - -10 $ )0C

556)0 1685000 - - 12,i000 •	 1895000 605000 405000 - - -- .... •	 • -1004000
55400 16W00 •	 - I83000 1803000 605000 405000 - - - • • - • • •100,5000
55000 1505050 - -355100 180;000 603000 405000 - — • - .10 uoco
0,830 - - 1445000 20 5,-28s000 1725800 605000 365400 •- - .....-• •	 - - 955430
455'X) - - 1351100 3 .- 27$000 162000 605000 315000 - - .....,... - 915500
45200 • 1200J0 '	 5 -25,3200 1515200 604000 255600 - - - - •	 • 85,i6,50
45000 1205,000 r245000 1444000 605000 223000 - , - - - 825000
35609
35500 	 --

1085000
105'5150

-	 5 '21$600
-	 35. -21$000

1295600
1265000

60 000
605000

145800
135000

-
- - -

- -
- , 745800

'	 - •- • 73Sk5:10
35333 .. 99;990 :	 » -191998 1195988 605000 95994 - - -- - -	 695994
35100 -	 - 901000 23 ty; '22000 - 1125500 605000 65250 - . - -- • - • •	 ------ 665250
25500 735000 5- -185150 - •	 935750 . 505250 - - -•-•• •	 • ç %aso
25333 695990 o- 174497 -	 875487 . 525492 - - - -• • - • 5 •- -525492
232 )0
2000

.„ 665,000
605000

W 165500
4 155000

•	 82 4500
- 755000

!495500
455000

-
-5-

-
 -.

.5.	 .
--- •

- • 495500
-	 -	 455,108

15666 495980 3. 124495 •	 .625175 375485 - -- - - - , - - 375 ti35
156 '5)
15509

, 485-000
45'5000 -

5-125'000
.11250

- 605000
•, •	 565250

3611000
331750

-
- •

-
-

- -
-	 •

- -- 30$000
- • . 33(755.)

15000
5800

- 305000
245000

. -- 75500
1, -. 64090

- 374500
505400

255500
- 185000

--
-

-.
-	 -

-
_ - - •

•	 225530
•• • - • -185 )00

.$500
.,

1-55900
—

à.	 35750 185750 115250 - - .... 115250,

Directoria Gerai e Co5fabi5i5lacle da Guerra, 23 de 8C1to dc i922 .—,Edriarct7	 Críg Rangel. Visto, E. Bãçtql dire,ctor-esa1.
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,Tabella ir. 3
Tabella dos vencimentos em 31 dias, dos operados e diariatas do Minisferio da Guerra, com discriminação

pelo art. 150, da Lei n. 4.555, de 10 de agosto de 1922 •

•
do migmatite concedido,

Diario

Vencimentos

Mensal
em 31 dias

Percentagem lu,,,,,, T, ,‘,.„.":.,
e impoitancia --'1"`"`"'
a incorporar. incorporado1

....i......

Taxas sobre cada 1005 mensaes
•

	

60%	 50%

	

1°	 I . .	 2' • 1	

40 5,', •	 -30 • % -.

--• 1

	

1
•

Augmenta

20 5á •• .

155000 	
14,00 	

465000
4345000

•-• .00100d
60,5000

505000
50,000

405000
.40000

305000
305000

135000
61800

1934000.
/8 3:4300

125 00 	 3725000 Mu. , 00,000 •	 505900 40$000 21 -600 171.a-00
11 . ..£00 	 341$000 '605000 . 595000 10;000 12$300 165300
10u00 	 310 000 ma. ~MD 605000 50.000 403000. 3;;000 nn 153 4300
9000	 , 279.-600 •nn 604000 50,000 30.:;600 1 10600
8Y300 	 248000 605000 . 50000 . .19 .!;200 1 29-5200
7600 	 235600 60;000 50;000 14-440 12 13440
7400 	
7$000 	

232 500
217490

605000
60a000

500000•
	 5%000

131300
•	 6;800

n.
.n

123 ;000
•	 • 116 200

65666  " 206.'.6 — 605600 50000 2$0s8 " • 112;658
6.600 	 204a-00 — 60,5000 505000 15810 111,840 
65500 	 201Y500 nn• -- 604000 50 .009 $600 nn 110,5000
6.a000 	 18' ,;000 •nn — 605000 •	 435000 amo,* " /03000
5600 	 173 600 05400 1805000 60:000 4043000 •nn 100s000
55400 	 .• • 167:400 •	 12g)00 1805000 •	 60o00 40W000 •n•• ' • 100;000'.
5000 	 .•

.
1555000 _255000 '180,:;000 605000 40 ;000 	 100x000

4=800. 	 1481.8.0 20 aa. 29:760 8360 605000 39,280 99 280
4500	
45200	 ..

139a500
1305200

20 %_27a900
20 5a 265040

167 ;400
156$240

605000
605000

,33 700
285120

Mu/. nn

•
03;700

•	 88.120
4t;000 	 .,...... 1245000 20 55. 24800 148 SUO 60000 24a400 nn•• .844400
3-5600.. .. 	
3000 	

1115600
1085500

20 s;,.. 22 :320
%.21$100

13d$92,0
1314200

0041000
6021000

' -16s960
155100

nEch
~Mc

•	 76a0A
* •	 75A0Ct

35333 	 .. 1035323 20i % 20.)664 1235987 605600 11,993 nn " 71*-;993
4000	 931000 25 55. 23250 116a250 60$000 85125 .n (3841

25500	 77400 25 55_ 19375 96-875 58,125 58.4125
2$33a 	
25200.	

724323
685200

25 %. 13 ;030
25 55.1740a0

•	 9054i3
85:250

•	 5L241
51%150

M.
Gn1"

•-••• •	 54'.241
•	 •	 51s1a0

25000	 62000 25 %. 15 -500 77500 •	 46000 •	 eW X500
1$666...... .......... ; 515616 25 55. 12811 • 645557 383734 •	 38;734
15600 . 	 . 405600 25 r,.12'400 02 000 37200 n.• MEM .n•n 375206
15500 	 46400 25 oa. 115625 58;125 •31$875 345875
15000 	 31$000 25 % .75750 38=750 23,250 •	 I.. M. n••n• ' ' 232 i0
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Directoria Geral 'de Contabilidade da Guerra, 25 de agosto de 1922.— Eduardo da Cflt z Rancei. Visto..-- E. Dtwros, director gçral,

P.rinioira Cireumscripção do Recruta.,
monto

Requerimentos clespaeliado,t
Dia 23 de agosto de 1922a -

Brasil Ferreira do Naschnento.— [Sente-
se, por ter provado ser arrimo de filho me-
nor, de accardo com o art. 110 c seus
as. 3 e 6 do R. S. M.

Alberto Alves Ramalho.—Seja isento, por
ter provado achar-se dentro do n. 1 do
art. Ild do R. S. M.

Dia 26
Eugenio Beauxallet. — Seja exduido, par

ter provado com a inclusa certidão de nas-
cimento haver nascido em 1903.

Luiz Brandão de Moraes Sarmento.—Seja
excluido, por ter provado ser reservista de
2' categoria da classe de 10.10.

Aguinaldo Faria.— Seja excluido, por ter
nascido c.n 19J0, conforme consta da sua
inclusa certidão de nascimento.

Dia 28
Cecil Robcrt Lendrum Davis.—Seja ex-

eluido por ser inglez conforme provou com
ps documentos juntos.

Dia 29
Alexandre Gonçalves Rodrigues. —Resti-

tua-se nledtantc recibo.

O Sr. ministro da Guerra por despacho
de 17 do corrente permittiu incorporar em
um dos corpos desta região, oade foi sor-
teai° na classe dc 1901, o academia° de
medicina Phiiippe Needham Carneiro da Ro-
cha, o qual deverá se apresentar para tal
fim nesta Circumscripção de Recrutamento
entre es dias 10 c 2a de outubro proximo.

• Ca..,	

Ministerio da Viação .0

Obras Publicas
Directoria Gorai' do Contabilidad4

Segunda senão
Termo de accardo entre o Governo Federal

e a Companhia Nacional de Construcções
Civis e Ilydraulicas para modificação da
clausula VI, do contracto de 12 de maio
de 1922, celebrado em virtude do dec.cto
n. 15 450, de 25 de abril do mesmo anno,
afim de ter cumprimento o disposto na ul-
tima parte do aet• 152 do decreto Legisla-
tivo n. 4.555, de 10 do corrente mez. -
Aos 29 dias do mez de agosto de 1922,

presentes nesta Secretaria de Estado., os
Srs. Drs. José Pires do Rio, ministro de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas e Homero Baptista, ministro de Be:.

tado dos Negocies da Fazenda, por parte do
Gove.no Fede,a1 dos Estados tinidos do
Brasil, e Domingos de Souza Leite, na qua-
lidade de presidente da Companhia Nacional
de Construcções Civis e Hydraulicas, decla-
raram os Mesmos senhores, mildstros c o
referido presidente da companhia, que em
virtude do disposto no art. 152 do decreto
Legislalivo n. 4.555, de 10 do corrente 'nazi
e para cumprimento da ultima parte-do dis-
posto no mesmo a.tigo, ficava ajustada a
modificação da clausula sexta do contracto
de 12 de maio deste armo, celebrado em vir-
tude do decreto n. 15;450, de 25 de abril
anterior entre o Governo Federal e a mesma
companhia e approvado pel decreto Legis-
lativo citado, reduzindc-se digo redigind..se

alludida clausula pela fôrma seguinte:
Sexta — A contractante fará, logo que

seja assignado o contracto, as encommendas-
dos materiaes para todas as installações c
tomará as demais providencias nccessarias
para que os trabalhos estejam iniciados
dentro cio prazo de ires naezes a contar dc:
10 de agosto do corrente, conforme diantio
o final do art. 152 cio decrete legislativo
n. 4.555, da mesma data, e Lquem termi-
nadas todas as obras que fazem parte do
mesmo contracto demo de 24 mezes'a par-
tir do registro do contracto pelo Tribunal
de Contas.

E por assim ' haverem acccirdaclo manda-
ram os senhores mini3tros lavrar este termo
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que, depois de lido e por todos achado
• conforme, assignarn com o representam::

da Companhia contractante acima mencio-
nado. com as testemunhas os segundos offi-
ciaes Antatlio Lourenço Pacheco e José Fer-
reira de Araujo e commigo Arthur Leal Na-
buco de Araajo, 1 °feda' que o esa-evi.

Secretaria de Estado dos Negocios da
V ação e Obras Publicas no Rio de janeiro,
2 de at osto de 1922 — J. Pires do Rio —
Homero Baptista.—Domingos de Souza Leite.
—Antonio Lourenço Pacheco .—Jo.çé. Ferreira
de Araujo. — Artirur Leal Muco *de Aranjo.
Confere.— Moacir ;11. F. Sirva. 3 off:eia...—
Visto, o dhector de secção interino, J. D.
de Macedo Guimarães

leawd

,	 Terceira seeçãO
N'T>EDIENTE	 SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1922
-Sr. ministro da Fazenda: 	 •
Em responta ao v„sso aviso n. iqi, de 26

de maio ultimo, tenho a honra de co:,, i111.111i-•

cai--vos que vão ser dadas as provideacias
neeessarias para que seja regularizado o
serviço de tomada de contas da Compagnic
des Chemins de For Fédéraux dcYrist Brésia.
Hen (aviso n. 172).

— Sr. inspector federal de-Na-veaação
&lente, par vosso officio a. 459, . de 28

deste rima, de que, apezaar de prOrozario, de.
23 para28-do corrente, o-prazo pata e..cer-
ramento da concurrencia publica paia assar:
vos de navegação da Amazonia, nenhuma

. propoata foi recebida, nem aqui, nem na ci-
dade de Belém, resolvo autorizar-vos, cm-
quanto o Congresso Naaioaal no habilita o
Governo a dar radical solução ao assunto,
a encarregar The Amato') River Stant Na-
gation Company, ( 1911 ), .LiÁneed, actual
contractaide desse serviço, a continuar a
cxecatal-o, a titulo precario, após a termi-
nação, a 30 do corrente, do centrado em vi-
gor e mediante a mesma subvenção mensal
de 72:829$003, a que elle se refere (avisQ

171).

Directoria Geral do Expedionte

Sneuuda .aaaeáo	 •
Por portarias de 28 do corranta, foram

protnevidos na P.epartição Geral dos Tele-
graphos: •	 • "

A chefe de sccção, o I I eseripturario . Geia
Menne de Azambuja Neves;

A 1" escripturario, por merecimento, os
segundos: Honore° José Alvas e Atila Pi-
nheiro.

-a- Por outras .cla mesma data foram
transferidos, a pedido, os 2' °Plains da
Administração dos Correias de Santos :Ama.
rico Mario Corrêa de Mello, para identico
cargo na Adminiatraç.ão dos Correios de Per-
nambuco, e desta para aquella o 2 . ofricial
José Tilintes Pereira, 'com os vencimentos
que lhes competirem.

—Por outras de'29 do corrente, foram
caneeáidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil:
Da ires meus, ao operario de 2 classe

Antonio Medeiros;
De uni mez, Ccl proroaação, ao trabalha-

dor de Ia classe Sergio laaacio Martiaa;
. De dons mezes, CII pror gação, ao traba-
lh ador de 2' classe Weaceslau • Ciaria° Ra-
ine.S•-	 ,

Na Diçectoria Geral dos Correios:
Da tan anuo, ao agente de Dores de Can:-

'poa, Agostinho Lorival da Silva, ficando sem
.cifeito a portaria de 8 de.maio altimo, que
lha concedeu igual liaeaÇa;

De seis mezes, ao2° racial: da Adminis-
tração do Pará Antonio de Noronha Fer-
reira;

De ires meze.s, á fiel de thesoureiro da
Administração do Rio Grande atlo Norte Es-
thel Mendes;

De tres me.zes, ao ajudante da agencia de
Parietins, Francisco Venoso Freire;

De tres mezes, ao ageate embarcado da'
Administração do Amazonas Fraklin de Pau-
la Chaves;

De seis meus, ao servente de P classe
da Directo, ia Geral Franciaco Gonçalves;

De dous mezes, ao antaimense da Ad ni-
nistração do" Pará José Virlato - de Mi-
randa;

De troa 'nozes, ao auxiliar da Adminis-
tração do Amazonas Leopoldo Morim da
Silva Neves;

De seis mezes, em prorogação, á ajudan-
te da agente de Calçada, Lyzala da - Silva
Barros

De 2 dias, em propagação, ao auxiliar da
Administação de Campanha Luiz Virissimo
Paes ;

De quatro rnezes, "á agente de Olaria,
Laurentina Rego.	 •

De seis rnezes, á ajudante da praça Tira-
dentes Lydia Tanajtva Rodrigues de Snuza;

De tres mexes, ao agente embarcado da
Administração do Amazonas Mario Nelson
Page

De tres mezes e 24 dias, ao auxiliar da
Directoria Geral Orlando Arruda -

De seis mezes, ao prati -ante da'Directoria
Ge:al Mon Munia de Brito;

De seis meus. ao carteiro de 2 classe da
Administração do Pará Placido Prudencio
dos Santos ;

De dous mezes, acaservente de. 1' classe
da Administração do Amazonas Raymundo
Freire dos Santos ; :

De deus mezes, ao carteiro de 3' classa
da Adininiatração do Pará Rubens Nestor
da Silva.freire ;

De seis meus ao carteiro de 3a classe da
Amiutstração do Pará Rubens Nestor da
Silva Freire;

De quatro mezes, ao amanuense do An-
ministração de Pernambuco Saturnino dos
Passos Sanes ;

De seis .nezcs, em pra:nação, ao auxiliar
de cartel-o da Administração do Pará Sa-
muel de Souza Barroso.	 .

Na Reoartição Geral dos Telegraphos:
De seis mezes, ao , mensageiro Antonio

Caixixe Vieira ; 	 •
-De seis meus, ao auxiliar de estações

Albino Ferreira da Rocha.
De seis mexes, ao telegraphista de 4°

rasse Aatolio Mudes laach-iguee;
De um mei, ao auxiliar de estações Finai-

no Gomes de Abre ;
De treS :naus, cmi prorogação, ao traba-

lhador Gaspar Teixeira de Andrade; •
pe sela mezes, co Inspector de 4' classe

Joao Leite Vieira Ottoni ; 	 -
De um rumo, ao auxiliar de estações Joa-

quim de Almeida Faria";
De dou mexes, ao telegrapista de 5'

classe Joubert Pinto da Rocha Pitta ;
De seis meies, ao guarda fios João Ramos

Filho ;
De seis mezes, ao guarda fios Marcos

Marta de Figueiredo ;
Dó seis meus, ao inspector da ex-rede

telegraphica do Fedado do Rio Grande do
Sul Manoel Caetano Pereira ;

De deus atues, ao telegraphista de 54
classe Mathias Passos Duarte;

tres mexes, ao teiegiaphista de 5'
classe Nelson Barreto Vinhaea ;

De ires mezes, co [Áleas:galro Pedro
Eleodoro de Va.scoacellos, acudo seio elíci-
to a portaria de 29 de abril ultimo, que lhe .
concedeu igual liceaça.	 •

- De uni asno ao guarda•flo Vicente Dam..
aceno.

Na inspeetoria Federal de Obras contra ao
Seecas :

De ires metes ao sec :ionista do 40 dl.
stricto Alvino Gomes de Sá ;

De dous inezes ao auxiliar tecknico Carne.
fino Fialho

De ires mezes ao 3' eseripturario do
Rêde. de Viação Cearense Altair Abreu de
Freitas ;	 '

De tres mezes ao diarista do I° distriCto
José Francis-o das Chaves;

De dons blue:, em prorogação, ao dia-
rista Justiniano Velloso Morim Barreto.

Na Estrada de Ferro Oeste de Minas
De um mez, Cli toro -cseaçao, ao gnarda•

chaves de 2 classe Luiz Ferrei a Braga.
No insnectoria Federal das Estradas
De tres tnezes ao enenheiro residente da

Commisarta Constructora da Est, aia cie
Ferro Petrolina a Therezina lgoacio Marques
Dias.

Na Estrada de Ferro Rio d'Ouro
De seis maus ao feitor da via permanente

Antonio Ramos.

. Expediente dc 30 cic - agosto de 1922

_	 da inspeetoria Geral de illuininação, rala-

Autorizou-se a Estrada de Ferro Centra/
do rmil, a a'ionar aos herdeiro. , legalmen-
te- nabidtados, do ex-eua.da chaves de 3,
classe, João Loureiro de °tinira, dons ter-
ços de sua diariz, corresnoadente ao perlo-
-do de tres meu .; e quatre dias, em que o
mesma esteve ausente do eerviço, por mo-
tivo de molcstia (avisea Gen.

—Solicitara n-sa providencias ao Ministe-
rio da Fazenda, no ¡ardido de serem despa-
chados livies de direitos e taxas, diversos
materiats destinad is ás seguintes re 	 -,narti
cõest	 -

It`ispectoria Federal dc Ob -as contra aa
Seccas; avise n. 557; Estrada de Ferro Cen-
Vai do Brasil, aviso n. - 598; Estrada. de
Ferro Oeste de Minas, aviso n. 599.

Requerimento despachado •
Asdettba/ Card )so, pedindo reintegração

no cardo de praticante de 2' classe_ ia Dire-
ctoria Geral dos Correios.—Inaderido.

4•n••n

allegado o • grande numero de e Á aesnoe-
deacias cxpeclidas do Brasil para a Russia
Wel idas em malas da Allemanlia, e leia-
brado a erecção de uma expe.dição directa,

•consulto -vos si lia algama difnculdade de
ordem politica ou diplomatica que possa
Impedir a permutação de malas entre o

. Brasil e a Russia. 	 -
Emoora este paiz não faça agora parte

da União Postal Universal, mantém rela-*
cões postaes com a Anel:lanha, Ingla-
terra, França, batia e Portugal (aviso n.
177)

—Sr. ministro da Guerra :	 •
Em resposta ao vosso aviso n. 112, de

22 de agosto ulti no, com.nunieo-vos gim
desde 7 do alludido wcz, por aviso n. 88,
a Inspectoria Federal das Estradas estri
autorizada a providenciar no sentido do
serem entregues a esse Ministerio os edi-
ficlos de que trata o Vosso citado aviso, -
CoÁ Cruz Alta, no Estado do Rio Grande
do Sul c outr'ora occupaclos peio 1° batalhãO
ferro-viario (aviso n. 170 .

—Sr desembargador Chefe de Policia :
Pediado para o caso a sua attenção rc-

=tio-vos a copia inclusa do officio n.

Terceira secoão
RX-PEDIRNTE DO SR. MINISTRO

Dia 30 de agosto de 1922
Sr. ministro dis Relações Exteriires :
Havendo a administ-ação pr st I allem5
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vo ao roubo de lempadas incandescentes
illuminação publica do ',ardi e do Fdra :lo
Sá, na noite de 6 de Corrente (aviso

F. 113).

- - ZEPODIENTE DO ER. DIRECTOR OERAE

DiD 30 de agosto de 1922
Se. director da Imprensa Nacional
Tudo a 3 secção deeta Di ec.:oria Geral

ecessidade de coaferie, c idadosamente,
publicação feita no Diario Officioi de hoje

'dia 30 de agosto) do decieto 0.15.621, de
'e4 deste mez, e dos regulamentos e tarifas
que o acom panham, solicito-vos providen-
.iar no sentido de ser eeviada a esta Gire.
loria Geral, com a maior brevidade oossi-

lel, uma prova de esceva do refe.ido..de-
Ereto e respectivos anneeos, em papel com
margem para as correcções. Outrosim oe-
ço-vos providenciar para que seja conser-
vada para mais alguns dias a composição
dos meecionados actos, afim de serem re-
produzidos no Diario Officioi caso se torne
necessario (ofhcio n. 80).

— Sr. director geral dos Correios
Em resposta ao vos:o officio n. 726, de 6
ju elo do corrente auno, commultico-vos,

te ordem do Sr. ministro, que o a gente do
:arreie de Passos, José Lenires de Vascon-
Leitos, ainda não selleu os documentos que
juntou ao requerimento recorrendo do acto
dessa Directoria Geral que o .reeponsabili.
eou em 605$, em viatude do extravio dos
registrado ns. 25.139 e 2.9d8, procedentes

c São Paulo (oficio n. 120).

Re CO! e rimentos -despachados
Ali America Cable Incorporated — Com-

pareça na Imptensa Nacionel para pagar a
public tção, rio Diario Offkial , da poetaria
de 20 de agosto corrente, que approvou as
taxas para as Antilhas, Porto Rico, a que se
tefere o seu requerimento de 3 de julho ul-
timo. A referida portaria foi enviada, por
cópia, áquella repartição, no dia 26 deste
mez, tendo a requerente pago o sello da
mesma, no dia 24.

Codipanhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.— Compareça na 31 secção desta
Directoria Gelai atun de receber guia para
pagaffiento do sello devido pela expedição
do decaeto n. 15.642, de 28 do corrente,
que approva os orçamentos das superstru-
Ouras metallicas para as pontes. sobre os
tios Parnahyba e Poty.

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 26 do corrente foi demit-

lido Mario Duarte de Oliveira, do caule de

l

el de thesoureiro da agencia especial do
orreio do Rio Grande, no Estado do Rio
rende do Sul, corno incurso no art. 505,

Ø. 11 e 16 do regulamento postal vigente.

Requerimentos despachados
Dia 30 de agosto de 1922

Luiz Almeida Freitas.—Submetta-se a ia.
specção de saúde.

Sebastião Marra da Silva.—Deferido, nos
termos do informado.

Manoel Ricardo da Silva Gomes. — Dê-se
vista por cinco dias, na Sub-Directoria do
Expediente.

Laertes de Macedo Munhoz. — Concedo
chie sirva proviaoriamenie "a Administração
elos Correios da Bebia a '1 de dezembro
do corrente am.o, 3e!:: e e. egação.

The Amazon River Skarn 14 avig4tion Com.
?na, (1911), Limite. —Mantenho o acta da
Administraerie.

Estrada do Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 30 de agosto de 1922	 -
Anelo BraMian Co mnercial & Agency

Company Limited (2), borlido Mala &
Come , Dias Gateias & Como. (2), Hei ique
C. de Mendonça (1) M. Almeida & Co o.,
M. Looes da Silva & Corno. e Middletown
Car Company, pedindo restituição de cau-
ções.—Restituam-se.

Zolmo Torrezão de Bittencourt, pedindo
o 'mear de praticante de crede. eate.—Corn-
pareça á Suta-directoria do Trafego. -

Modesto Ednundo Klau.—Dê-se baixa na
fiança'assignada pela Caixa do Pessoal Jor-
naleiro.

Felippe Alinde° Pinheiro de Andrade, pe-
dindo baixa de tiança,—Deferido.

Francisco Vitale Palazzo, pedi. do ledice
de fiança — Aguarde o prazo de 24 luzes.

Thamyres Augusto de Castro e Silva.—Dê-
se a baixa na fiança.

Augusto Lopes Gabriel. — 1'M-se a baixa
na fiança. .

Damiano Cavallere, pedindo transferen-
eia de caderneta kilometrica.—Transfir a-se,
mediante o pagameeto da taxa respetiva.

Allany Rodrigues da Silva e José Joaquim
de Mattos. — Certieque-se.
-Antenor de Carvalho, Daniaso Antunes

Marinho, pedindo restituição de documen-
tos — Sim, mediante recibo.

Diogenes de Lima e Silva, pedindo per-
missão para confeccionar um indi ador ova
os empreg.dos do trafego.— A directo:ia
aprecia de bom grado a iniciativa do reque-
rente, muito digna de louvor e data ao tra-
balho que ror apresentado a attenção mere-

cidaa.Ngib Maluf. — Pague-se a importancia
de.24$, a quanto fica reduzida a presente ae-
clawação, de acceddo com o parecer do tra-
fego, correado por conta dos empregados
abaixo indi mdos a respectiva eidernuizeção.

Felippe Abilio.—Pague-se a importaucia
de 30$, a quanto fica reduzida a presente
reclamação; de accôrdo com o parecer do
trafego, correndo por conta f do conferente
Abluo Christiano Machado Junior a inde-
mnização.

Alberto Moreira. --- Pague-se a importan-
cla de 58$, Dor conta do guarda Miguel
Brandi, levando-se em conta, a favor desse
guarda, a importancia de 45$200, na firma

\ do parecer.
N Joaquim de -Freitas, propondo fernecer
cinco mil metros cubicos de lenha. — In-
deferido.

Benedicto Germano da Silva, Galileu
Gutierrez da Silva e Joaé Lourenço Vianna
Junior.— Acceito as fiad iras.

Dorvalino de Oliveira, pedindo readmis-
são.— Não ha vaga.

Heitor Coutinho de Moraes; pedindo o
logar de praticante de conductor de trem.—
Aguarde opoortunidade.

Albino Ferreira da Rocha, pedindo cer-
• Mão.— Como requer.

Ary Marinho Machado, pedindo readinis-
são.— Indeferido.

Orlando de Almeida Ferraz, pedindo
transferencia. — Attendido de accôrdo a
Informação da 5' divisão.

Companhia Copstuctora de Santos, sobre
embarque dç tijolos.— Indeferido.

Ursulina Vieira, pedindo o pagamento de
vencimentos de seu' esposo. Como
requer.

Hermes Barbosa de Castilho e Souza, pe-
dindo férias.— Deferida, por equidade.

Manoel Xavier de Souza Mello, sobre
o embarque de 60 kilos de pão diario.—
Deferido, nos termos das informações. das
2• c 3' divisões:

Ministorio da Agricultura'

Industria e Comercio
Directoria Geral de Industrie

Conimerido
Primeira secaão •

EXPEDIENTE . DO SR. DIRECTOR GERAL

Remterimentos despárka4o3 •

Dia 28 de agosto de 1922
C. Buschmann, nedindo authenticação da

CéDia do memorial descri birra qe0 apre-
senta da carta-natente ri. 12.677.—Deferido.

O 'lesmo. peli de arehendcação de uma
cá' i de "es , nho que ittete.—Deferido

Menoel Soares Pereira d'Almeida, pelludo
privilegio para eum prOcesso nara pintar
chaoeos d palhas.— Preste esclarecimentos
sobre o objecto da invenção.

M. Richter, pedindo °n ye egio para aper-
feicoame do na fabricação d 3 IIMIS de ma-
deira de qualquer côr,— Preste esclareci-
meetos sobre o objecto da inverdão.

Julieta Rodovalho Lebre Pinto pedindo
privile io para -uma nova fera em e
ma dede gancho. para camas de fe ,ro, deno-
minado Ga .cho Paulista» .—Preste csclare-
cimeetos sabre o objecto da invenção.

Dia 29
Leclerc (St C' pedindo sejam inscriptos no

livro competente os documentos que apre-
sentam enucernentes ao uso effectivo das in-
venções das ementes as. 9 313, 9.3, 5.833
10.623, 10 595, 10.4-15; 8.e75 e 8.31'5 A,
10.4e0, 5.577, e bem assen, que se lhes
forneçam a$ respectivas certidões.—Defe-
rido

Arlindo Pastor, pedindo p,ivi'egio para
«um novo typo de .sacarroleas `denondeado
Sacarolhas Pastor».—PreE te esclarechnen-
tos.

Onofrio Severino, pedido restituição de
um envolucro depositado.—Junte procura-
ção.

Fernando Casablancas, pedindo envileci°
para cum novo mechanis no estirader para
mechas textis». — Preste esclarecimentos.

Foram depositad s nesta secção rela t o-
rios e outras peças concernentes ás seguin-
tes invenções:

Dia 29 de agosto de 1922
efinnuncios em caixas delihesphoros de-

nominados Reclame Popular Hesteves», da
Honorio Esteves (deposito n. 19.9e6);

(Um produto do fructo da a vote de bati-
pulá, denominado Patreol " , dej A. G Pape
e Dr. João Duarte Dantas (deposito numero
19.967)

atem novo typo de blocos ôcos de con-
creto para construcção de pa ddes" , de Ale-
xis Cournaud (deposito n. 19.968);

eUm novo processo de !minimizar CC.
reaes" , de Arthur Schulze (deposito numero
-19.969);

Aperfeiçoamentos em cadeiras com as.
sento gi:atorio, que pôde ser posto em di-
versas alturas e inclinações', de Agostieho
Santos e Romano Costa Valente (deposito
n. 19.97u);

eUin system de refrigeração, ventilação
e are;amento de coem:intim:idos, em qual-
quer especie de construcções, de Hugo
Buchholz (deposito n. 19.971) •

Unia caixinha reclame»; de Waldemar
Clemente da Luz (deposito n. 19.972).

'IIIARTO OFFIOIAL	 Acosto de l922
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pirectoria Geral do Contahllidadt4

Terceira sução .

.11ela5.o dos funccionarios.addldos do Miniataria da krriCti?inra, ld rlustria o Corumeitin, exiati.mt^s em 31 de julho de 1922, com a indicação
do t,,np de s. rviço de cada um o seus VemetTlentmo 	 •e.

c
NOMES E CARGOB

SZCASTAtIL DE ISTAM

Director a Geral de Agrieu!tura

1 Miguel Gorson Tavares, 2° official. i a. 11 ui.	 15 d. a.	 11w.	 4; 7:2008000

Direclorta	 rol I	 Indlestria e
Couonereia

2 Fabio Rodrigo- do Araujo, 20 ofli
cia 	 22 a. O .a.	 .23	 1. GIM i22 3.	 23 d. 7:24:4909

&nig) de Povoomenta'

Directoria

3 Abd n Felinto l'ililariez, engenheiro
1	 de 4° elass3 	 23 a. 4 In.	 20 d. 20a.	 4w.	 20C1. 10: 2014100e4

4 41) .41 do Almeida, 1°14/letal..	 ..	 . 13 a. 10 ui.	 .	 I d. ..
,

13a.	 (um.	 7d 8 40044400.
5,Albe .: o Anuiria() do Borba Pacta,

eartogra ..ho 	 	 	  •	 . t6 a. 8 m.	 .4 d. -. 16 a.	 5w.	 4d. 8:4004000
6iAugusto Morei, engenheiro do 1'

CI .S8C 	 O a. 6 m.	 15 d. .. MIM 19 a.	 0w.	 15d. 10:80010d0
7iEdaar4 Maria de Lacerda, 3' offi-

ciai.	 ....	 .	 	 7 4,.. 10 in.	 23 d. -- 7a.	 10w.	 23d. 4:8...0g100
81Fra 4 4cisco Fabio Sette, 3° otticial 	 7 a. 2 ta.	 8 d. .... 7 a.	 2w.	 81. 4:800S000
9iGau.4ilio de Ca, ia. auxiliar de vil.

i	 geithei o. 	 14 a. 2 m.	 19 d..10 á.. .10 ia. 6 d. 20a.	 '0 in.	 25d. 8:40040J0

,
44

10IJosA il.ntçalvrs da Cunha e Silva,
arellivisia-atinoxarife 	

Jos(4 Margarino% de $01124 Leão, 20
8 a. 5 ah	 28 d. .. 11•••• B a.	 5w.	 28d. 8:400A)00

'Mictai..	 .	 	 11 a. 9 m	 13 d. -- 11 a.	 9	 13 d. 6:0041000
12 'ciava) Pacheco,	 1° official........ (3 a. 7 m•	 10 d• •-• 13a.	 7m.	 16d. 8:10 5400
13 Rubem Gonçalves Barata, 	 10 (ini-

cia) 	  14 a.. 5 m.	 ,0 d. ... 14 a.	 5w.	 O d. 8:409
44 .iicar lo de Biscuccia,	 auxiliar	 d-

iiiierviete 	 11	 a. 11 ro.	 li, d. .....i 11 a.	 11	 In.	 16 d. 4:800.000
45 Floberro Altt-o, earrosertpho 	 2' a. 5 m.	 27 d. .. .1 a. 15 d. 23 a.	 O iii.	 12 d. 8:404 -000
(g Victor do Maga,lha-s 13asioa, 3° of-

ficial 	 9-a. 10 m.	 .6 d. ... 9 a.	 40w.	 8d. 1:8000009

Hospedaria 'e Immigran.'e das
Illea das Flores

17 Francise,o Thendosio do Abreu, pa
de [audio. 	 hl a, 1 In.	 5 d. 10 a.	 4w.	 3d 4:2008000

IR Buck, auxiliar de interprete 	 1.1	 a. 10 m.	 24 13a.	 10w.	 24d. 3:009.400
19;Jitstinode 4-01ez Ps. medico 	 4a. 4	 til.	 1..4	 d. 4a.	 4w.41 7:200.0)0
20 Luiz	 Piou,	 ili4eiro,.	 pratico de

pharmacia 	   11 a. 2 w.-	 'I d. um" 11 a. '	 2w.	 7 d. 3:00.4000
21 PatI10 Joaquiru da F.44nseca, me-

dico 	
:2 Bani David Sanson, medico 	

9 a.
10 a.

'7 ca.	 12 d.
4 us.	 18 d.

0 a.	 7m.	 12 d.
10 a.	 zn.	 18 d.

7:2008000
7:21114>006

Inspectoriaa:

23 Constantino Lila da Silveira, 	 ins-
pector 	 9:610480Q

21,1.1go Moschini, Inspector 9t15003009



Est ¡dual 'Municipal

••n•n

••••n

•••••

f 23a Om,,	 à

10 a 10 ai. 12 d.

10 a 10 121 . 4 d.

li a 3m 28d.

13a. 0a. 10 d.

lia.  8 m. 21 d.

10 a. II rui. Id.

/6 a 2 tu. 26 d

19 a. 5 ra. 2d.

16 a. 11 za (8 d.

23a. 4m. 28d.

10 a 5 m 28d.

14 a. 10 al 12d

14 a. 4 rrt. 14 d.

amllb

•	 17070 Quinta-feira Si	 ijO OPFICIAL

weffiepeowL~a.

Jardim .Botars-co

25, Angusto 3annes , consarvador do
laboraUnio 	 •	 11 a.. 2.m. 53 d.: ,

26 Ji. Ilarbosa dodrIgues unior,siab-
director	 ..	 	  24. a. 6 m. 26 d.

27 Luiz de Matlo Marques, chefe de
seeção. .. 	  17 a. 7 m. 4 d.

28 Manoel - do Amaral Lopes de Oli-
veira, preparador de chimica 	  12.a. O m. 8 d.

29 Ma ti el Pio Corra, ' naturoisi a
viajanh! . 	  9_ a. O tu. 23 d.,

	

30 l'et vio Gaivão, ajudanie de sec- :	-
ção 	  44 a. 2 In. .4 d.

Serviço de In<ne,fiio e Defesa
illgric ia

Ni Dw'illV d°e 5ria:0 Iza Lima, chefe de
 •
	 "

serção 	 	 . .	 . ... I0 a. 3 ni. 13 d.	 10 a. 3 In 13 d	 12:0003000

	

Fr. iic,see Wezneck da Castro, I° 	 ,
officiar	  II a. 4 m. 144 	 11 a. 4 ni. II d

Inspectori is	 _	

6;4005000
,

. ._

AgOeto40 1022
	 7=21

4
4o

50212 E CARCO:-

TEMPO D-r£ SERVIÇO

Federal

11 a.	 .,23 d.	 • 3:003000
-

22 a. G tu. 26 d.	 12:0004000

25 a. 9 m...3 d.	 12:000)000

12 a. O ta. 8 d.	 5:4004000

9 a. O .1n. 23 d. •	 7:2004000

14 a. 11 m 22 d.	 9:6000009\

Toial

o

•E
E

31

83 Antonio Buem) Lobo, ajudante..."

Ser, iço de . t or cultura Prat:ca
In-ipectoria

',Manoel Pautas, (ajudante de bis-
el	 pector) 	

'cr. iço Geologic ) e Mineralogico

	35 Abel Walieek, auxil ;ar technico 	

	

30 Francisco Arthur Costa (continuo) 	

Directoria do ServiçO d . Estal:etlea

27 Adriana Guirnarãevi° offi.
3s Alba to llarcollos, bacharel, 20 i ffi-

cial	 	
150 Ang lo Pinheiro Machado Filho,

2" oficial 	
60 Antonio Carlos do Toledo, 3° orn-

ejai 	
41 -Antonio Firmitio. de Carvalho e

2, othcial.
42 Cicero Monteiro da Silva, lacharel,

1° official 	
43 Gypriatto Lago e Silva 	  chefe do

44 Gabriel Carneiro de 316ndonça, 2°
official 	

65 - Gentilliho Moreira , de Barros Oli-
veira Lima. 1° official. . 	

40 Gustavo TheophIo Alves Ribeiro, 1°
&lida! 	

Ilagollno do Allniqueritue Mello
Mattos, 2° official. 	

Ildefongo Teletano de Araujo, 2°
oll1clal 	

49 João Araujo dos Santos (Dr.), 2°
oficial 	

40 João Maiia de Lacerda, chefe do
SOCOO 	

til .Mario Augusto de Figueiredo, 2°
oficia) 	

12 !Mauro, io Limpo de Abrou, offi-
cial 	

153 Saturnino do Padua, oficial....
Ty ogeaphia

r4 Alfredo José Nunes !inversor de
• lasse 	

55 Alvaro do Azevedo Mar nes, aia-
• dante do superintends,nit 	.	 „

4:80 $000

6:0005000

Ana	 mia

Me.

fia. 3 uti. 2S d. 11 a. atu. 28 d. j G 000 000
2:400$0.0

14 .a..4 á. 20 d.

10 . a. 10 na. 42 d.

41a.-3 m.28 d.

13a. O m. 1.0 d.

11 a. 8m. 21d.

10 a. fim. 1 d.

1G a. 2 ra. 26d.

18a. 11 m 12d.

16 a. 11 tu. 18 d.

3a. 4 m. 2S d.

10 a. 5 m. 28 d.

14 a. 10 ai. 12 d.

14 a. 4m. 14d.

I8-a. 10 m. 6 d.
9.. a. O m. 26 d.

1.0 a. 10 na. 4d.

Me= 11•nn

yeeD

wiesI

WIP

18 a. 10 tn. 64.
10 a. 1 m. 26 d.

8:400;000

• 0:000$000

6:0035000

4:8005000

.. 6:0005000

8:4003000

12:000300'

6:0005000

8:100000

8:4003000

6:0003000

6:0005009

0:000$000

12:0005000

6:00 5000

6:0005000
8:40000

9 a. 8 m. 10 d.

tv:a. 2 m. .0 d.

9 a. 3 az. 10 4.	 2:8,505000

10 a. 2 m. 6 d.	 6:000J609
-



7:200;003
7:200SOK,

7:200%On
.7:2000000

7:200$003

.7:000 n 03j
7:.0d5000
3:oguktu0

• ACP
7:20059,20

3:0:90S000

8 a. 4 m. 1 d.	 4:30M00)

13 a.	 m.	 et.	 7:230000

'O: GOOS000
0:6005000

2:0001 00
8 a. 3 m. O d.	 9:5934000

~NI

••••11

103. O rn. 23 d,

11 a. a m. 27

.•••	 ••••

n
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A

N 1.5

TOTLS	 9 4

I..0.=.~......~...... ....~.........a.~

'35 Amorico Vespecle, stereotypida-
I

impr 'sor.	 . 10 a. 1 m. 0 d.	 10 a. 1 m. 0 d.	 2:8P0/000
07 Benjamim Carvoliva, 3' offi‘tial 	 O a. 7 m. 21 d.	 5:t3t, ,f.,'03

Celso Dosa, ajudante do oflici, a 	 G a. 9 m. 4 d.	 10 a. 8 m. 8 d.	 4:2Q0/GWO
59 Enrico Teixeira da F . !nen. super-

80 'paca° no Leyola Chavez, aju-
danre ae oftletna 	  9 a. 10 ra. 20 d.	 bm.	 ....	 9 a. 10 42. 20 d.	 4:200300

61 João Antonio Aniate, impressor da 	 -
.26 caso 	  9 a. 7 rã. 10 d.	 .4t.	 .IID	 9 a. 7 m. 10 el.	 2:580100•

12 João Joaquim Vianne, chufe do
I • ffichta 	  25 a. 3 no. 25 d.	 ....	 -...	 21 a. 5 ra. 21 d. j	 15:4905000

83 1 ,1ozonen QuIrl.co Sirnaog, chofa do
I (actua 	  23. a. 3 m. 10 ....	 ..,,5 3. 9 E12. 10 cl.	 8:4001000

5	 -411 Lo .16,1e l'aunnerhi, lin . .typ st 	  7 a. 3 tu. 15 d.	 7 a. 3 m. 1 cl,	 3:00 $000
t35 Thoophi/o Moseittetra Junior, s'aju-

dante da °Inclua 	  t() a. 2 m. 2) d.	 10 e., 8 d. 29 d.	 4209100
'

2
..

9m139 1 CARMO
Federal

1
	 Estadual	 Municipal

6a. 11 na. 61.

TEWO DE ITNI11{:3

uttondort tf,	  22 a. 10 m. 3 d.	 22 a. 10 . m. 8 d. i 12:000500941.11	 .111n111

Mes:u NadJaa/

25 Carla Erna;) JuIio Lohnvt.r.n,
cholo do Laboraterlo de ca (doa
Ve eta l  .

57 Daymundo da Souza Teixeira Mon-
des, preparadur 	 	  13 a. ti m. 23 d.

&ri ifp da PnP.:5.4)	 Itzr!io3

Directtoriz:

1113Ant...nie AcdoTy Pto;zolo, r, 1 offiJial1 1 ”t3rino.... ...... • ****** .. 11 a. 4 122. 10 d.
42 Cypri3,no Cozer tia Carvalho Lem w, 1

' ajudanto torbruco 	  11 a. 1 m. 13 d.
79.Fernsu.io Lulz Ferreira Lima, 2'

• ()Metal. 	  	  :II a. 11 m. 7 d.
71 flombxto (1.2 01 !Feira, 1 3 (21-Cicia1!

• informo 	 	 	 ,11 a. 4 tu. 17 d.
72 João 11mdio Dion, est tographo 	 20 a. 8 ID.. 4 d.
73 1 .Tose Bracrt .a C valcanti, chufo do

i •soeç	 .ão	 s  -	 	  17 a. 10 ci. 15 d.
Pedro CO!0311t13 NOtti3, ajudante

toolustco 	  	
I

...

Iu.spectoric.s:

IS Arthur DC,'313. f.3 Danclaira, aju-
dante	 	  .. ii a. 3 to. 27 .d.

	

:o Edmundo .Vital, ajudante interi . .o.	 --
77 Dagoborto do Castro e Silva, aju- -

dante.....	 --
78 João Aufgo ,:to Zany, ajudante. ..
70 João GonçAves Caldeira, aludanto

ititurinu 	 	 ....
16 I) Jose du Avaliar Sei'; s, escepyttl i to. 13 a. O In. 2,1 d.

	

ei Miguel Maria i.i . boa, altoisnte.. .	 --

	

In Paul no do Almeida, escrevente... 	 ..-
82 Jeagnita Grogurtano de Andrado,

Pjudanto 	 	 rr:

Ensino Agrai:Dr-deo

Escala superior do ii2r.caltura e
I !sledic.na Vot,crinaria da Ca-
1 pitai Fedotal:

01 Angelo de Qson'az, mostre de o&
eina 	

O3 Auce,tio de Moraes Brito, escriptn-
re rio.. 	  	  8 3. tt 113. II; d.

05 Carlos da Cunha 'Mouesoz, seara- .
tarto	 	 . 15 a. O m. 25 d.

01 Garamurú Luiz Paes Le,MC, lento
interino 	  . .. . ..... . ....

113 Gustavo Diodel,,louto Inturina.....
Od João Manuel do filmes D rgués,

conservad r 	
03 Dr. Pedro Barreto Galvio, lento 	  8 a. 8 na. O d.

n•n•

~RIP

•••nn

••

▪

 n

▪

 •

••nn••

(2:030$039

15 a. 2 M. 23 O:	 5:49M0).

0 ge. 11 tu. ff d,

7a. m; ti d.

11 a.	 M. 19 d.	 4:i00zoo)

18 a. 1 rã. fi d. • 	 90000003

H a. dl m. a•7 d.	 6:0301200

11 a. 4ni. 17 d.	 13:40011000
27 a. 7 ui. 15 Y.	 s:oo,oaa

2U a. d te. O d,	 do:sooç000

9:C3o50o3
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. FON& CLIC011

Escola de Agriatiltweecannexa ao
Posto ZooteChnieo Ft:Cerol, em
Pinheiro:

9i Antonio Silvestre Batosa, p-ro-
- fessor do t?pographla e desenho.

02 Amancio' Marsifiac da "Moita, me-
dnai. 	 • -

93 Domingos' Ildnriqüe Brune, lente.
Jobó Bigaud de Souza, ;otite  •

s	 • Aprendisados .Agrlrolaa:- •
05 Manoel fgnacio Vieira, Chefe de

• culturas de-Guimarãoa.;
0 0 Antonio 'Eduardo Splazzr, pratico

'de inddStrias . agricolas "de Gui-
:inarães-	 -	 • 	 '

07 Ernesto Vlorenci6 -Mais, Professor
de gymnastica de Guimarães...

92 Joaq . iai Quintino do A.ssis, jardi-
neiro horticultor de Ottimariies..

• Estações Expegitnentaes:
Fratic sco Thoinaz Pinheiro, chefe

de sec.0.9 1e Cankpos .
100,William tV11.4ori Coelhd de Souza,

chefe de aecção da de Coroatás.

Campos de Demonstração:
101 13ernardes Dias Ferreira, director

do de Itaocara 	 •

Cursos 'ambulantes:
102 Antonio Joaquim. Gomos Junior,

professor ambulante....
203 Arthur da Cunha Barro, profe-sor

• de lacticinos. ..
201 ,Arthur Gama de Avelar, professor

ambulante . .......
10Emi1io Thamaten,, pi•ofe-seor

; . .	 •	 t n •

Inspectorialk Pesca

Inspoetorla:
2 00 Gilberto Andrade, 2' official.. -  •
4Ü7 Luiz Oliva do Toledo, r °fadai—.

•
Estações: •

100 Pedro Delforge, roachintita da do
.Districto Federal  •	 ,../....

200 Randro 133rnab4 ..da Silva, pratk-
cante da do Districtó Federal...

120)Salvador Magalkães Barbosa, ma-
i "c,hinista da do itio Grande do Sul.

	

'• •	 -
Nav;o:" . •	 "

111 Antonio Oliveira da Velha, mestre.
1 1 2 Severo Condido Gonaro; 1 6 maciii-

	 Agosto dá 1922

TOTÁL

•

54,538000.

••n••11. 6:oommoc
•••••• á:4008000
•••n 8:4008000	 .

3:600$000	 X

2:1008000

• 3:0005005

-2:4008000

12:0-008000

.7:2005000

-.6:000JC00

6:0005000

. 6:000000

6:0005000

6:0005000
.'s

rara (111Wa-feira 31
	

TriA111.0 -017'1-.7(11AL

0:00NO30
.•6:0005050

3i6005000

1:8006000

3:0005000

4:8005000

8:0005000

18:000000
7:204000

7:200005

6:0005000

8:0008000

Sucriptcrio de Informações

1
10 a. 10 m." '.10 d.

• --I	 -,..

. -

..	
. 	 — 	 .- . 

' Terceira Seee,lo..da Directoria Geral de- Contabilldad) da Secretaria de Estado do Nepacios .4a. Agricultura, Industria e domraércio.
21 do julho de ;194. --;/. Owdeeta 2" ordCial-i0Wrluo4..,..- VitO,-TeoAke Lsag Airectqr. de seWto. :ir' Visto, Kari* r'011$CCR, director geral

•
.	 8

- ilderine.	
.

.	 •	 :	 .	 _. ..

	

_	 •-.	 -,

431Delllm Carlos Bernardino e Silva,
, I director do de Paris 	 , 15 a. 8 m. 1 d.

2141Arno Konder, auxiliar dedo Pula 	 '
., *15 Gustavo Adolplio& Ily, auxiliar do

! de Paris....
- 116Fernando Barroso de Azando, ou-1

sitiar db.-de -Genebra  •	 •
117 Oetavio Orneias_ Drummond Mi-

lanes auxiliar' do d‘ Genebra.
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TRIBUNAL DE CONTAS
CAMARAS REUN/DAS

Acta n. ti8 — Sessão ordinarie, em 28 de

	

.	 agasto de 1922
VIIESIDENCIA DO 511. MINISTRO . LEONEL

L110	 RE.MESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DE. .ÁUREL1NO 	 SECRE.•

. TA1110,DIL 3. B. RANDOLPHO PAIVA RI..
NI011.

Presentes os Srs. ministros Monteiro.
tie Barros Lima, Camillo : Soares e lava-
res de Lyra e auditores Passos Miranda,
Oliveira . Lima, Tbínnpson Flores, Ole-
gario Bernardes e Eduardo Lopes, foi
aberta a sessão.

Relatado pelo	 r. ministro Cari-1i11
Soares: •-	 •
• Ministerio da Fazenda:
• Processo de concessão de meio soldo

montepio a O. Juliana Maquina da
*Cunha. — Foi julgada legal.
_	 Relatado. pelo Sr. ministro ',fava.,
res de Lyra:

Ministerio da Guerra:
Officio n. 85, de 2.4 do corrente. do

Sr. Dr. adjunto do 1° representante do
Ministerio Poblico, com o • Diario

que se acha publicado o contra-
eto feito pelo ministerio com diversos,
para fornecimentos. — O Tribund dei-
••xou de tomar conhecimento do contra-

to de aecèrdo coma sua deliberação em
•sessão de 31 do janeiro do corrente anno,
visto ser o mesmo de data anterior á
publicação de lei da despeza para 1922.
-reservando-se para deliberar opportuna-
-mente sobre o registro da- respectiva
despeza. nos termos do n. III, do ar,
tigo 163 da mesma lei.

-- Relatado pelo Sr. auditor Passos
Miranda:

Ministerio da Fazenda:
Processo de concessão o meio soldo e

montepio a D. Maria Augusta Lima de
Cattro Moniz de Aragão. 	 Julgou-se

•illegal a concessão, pelos fundamentos
-constantes dos pareceres. •

Finalmente, pelo Tribunal foi julgada
legal a anplicação da quantia de 10:000$,
feita pelo hibliothecario do Serviço de

_Industrio. Pastoril, Mario Gomes de
•Araujo. com . despezas a seu cargo era.
1921, por conta de adeantamento que re-
cebeu.

• Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente deu por findos os
trabalhos e designou o dia 1 do mez vin-
douro para a seguinte sessão ordinaria.
— Heitor Ferreira Pimenta, 3° escri-
-Pturario..

• Nota — Nessa sessão das xamaras Re-
unidas foram julgados quatro processos,
sendo duas pensões, um contracto o uma

.comprovação de adeantamento.

-Acta n..59 — Sessão extraordinaria, eia
29 de agosto de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO LEONEL II-.
LHO — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
PUBLICO, DR. AUTIELINO LEAL. SECTIE.
TA1110, DIL JOSE' DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Monteiro
de Barros Lima, Camillo Soares e Tava-
res de Lyra, 'e auditores Passos Miran-
da, Thompson Flores, Oliveira Lifna,
Olegario Bernardes o Eduardo Lopes,
servindo como ministros, foi • aberta a
sessão.

Relatado pelo Sr., ninistro Barros
Lima:

Ministerio . da Vi aç ão . et. -Obras . ..Pu-
blicas:

Aviso n. 65, de 22 do Corrente, _Coro
-a cópia do decreto n. 15.615, de 16, que
abre o credito de 3.000:000$, em apoli-
ces para despezas com o prolongamento

- do ramal de Angra dos Reis a Barra
Mansa, Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Foi ordenado o registro.
'Relatado pelo Sr. auditor Pass08

Miranda:
alinisterio da Viação e Obras Pu-

blicas:
" Aviso É. 62, de 17 do corrente, com ã
'Cópia do termo de accerdo, transferindo
para a Brazilian Hydro-E/ectric Com-
pany Limitai- a concessão dada a Fre:..
derick Albiom IIumtress, dos favores

- constantes do decreto n.-5.646, do 22 do
agosto de .1905, para aproveitamento in-
dustrial da força hydraulica ou cacho-
eiras existentes no rio Parahyba, no lo.
gar Ilha dos Pombos. — Converteu-se
em diligencia o julgamento, para que
com. urgencia sejam juntos aos proces-
sos o requerimento da companhia, do 28
deste mez e o numero do Dia rio Official
de que trata a certidão annexa ao allu-
dido requerimento, e presente ao Sr..

•Dr. .representante do Miniaterio
co todo o processado.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.
ministro presidente deu por findos os
trabalhos da sessão. —.Heitor Feri-eira
Pimenta, 3° escripturario.

—
Na sessão extraordinaria foram jul-

gados dons processos, .• sendo um com
,despaeho de registro -o outro com o jul-
gamenba convertido em .diligencia.;

• PRIMEIRA CAMARA
Acta ú. 75	 sessão ordinaria, em . 28 de -

• agosto 'de 1922
PRESTDENCIA DO 511. MINISTRO LEONEL IrD:.

LHO — REPRESENTANTE DO MINISTERIO
'PUBLIC:0, Da. AURELINO LEAL.	 SECRE...
TARIO, DII. JOSE' DE MORAES.

Presentes os • Srs. ministros Monteiro
de Barros Lima o Tavares de Lyra, e au-
ditores • Olegario Bernardes o Eduardo
Lopes, servindci como ministros, foi
aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Monteiro.
do Barros Lima:	 •

Ministerio da Viação e Obras PU-1

blicas:
Aviso n. 34, de 7 do abril do corrente

anno, pagamento de- 10:2298336 á The
Leopolclina Railway Conapany Limited,
de fornecimentos feitos em proveito
da Commissão de Melhoramentos e Es-
tudos.do Canal de Macalia a Campos. mil
1920; — Converteu-se em diligencia o
julgamento, para o firo do serem resal-
vadas as emendas a carmin, feitas nas
communicações do empenho.

Relatados pelo Sr.. ministro Ta•
vares do Lyra:

Ministerio da Viação o Obras Pu-
blicas:

Aviso n. 1.913, de 30 de maio do cor-
rente muno, solicitando O registro a pos-
teriori da despeza realizada á conta do
supprimento do 10.000:000$, feito á
thesourafia da Estrada de Ferro Central
do Brasil ,para aequisia5o urgente rio

combustiveis. — O Tribunal resolveu
ordenar o registro da despeia„sob #)1`0-••

lesto, nos termos da art. 115, do regu-
lamento annexo . ao -decreto n. 15.868,-do
12 da novembro de 1919. de aceórclo com
os •fundamentos da informaaão do es..
cripturarl

Nada mais havendo a traiar. o Sr.,
• presidente deu por findos os trabalhos a.
_designou o dia 30 do corrente para a fe-
.guinte sessão ordinaria. 	 •

Nota	 Na referida sessão foram jul-
gados dous processos, senda um com

-despacho de regiatro.e. um com recusa
despacho de registro:
.•

EXPEDIENTE DO, SR. MINISTRO PnESIDENTA
• • Dia 29 de agosto de luz

• Officios:
• Sr. 1° Secretário da Camara dos•Deptim
fados:
N. 1.7f6. resposta ao vosso of-

ficio n. 259, de 24 deste mez,.solicitan.
do copias dos documentos -que acompa-
nharam o processo da prestação de con-
tas do supprimento de 12:000$, feito
Thesouraria da Estrada..de Ferro There-
zopolis, e a' (pie se relerem os ihciusoS
documentos, cabe-me communicar-
vos, »ara os devidos fins, que o processo
era questão foi remettido ao Ministe:io
da Fazenda, com o officio- deste Tribu-
nal n, 1.280, de 4 de julho proximo
findo.	 -.	 •

Sr. ministro da-Justiça o Negocio
Interiores:

N. 1.712 — Cabe-me comniunicar a';
V, Ex., para os fins convenientes, que
este Tribunal tendo presente o aviso
desse ministerio n. 2.143, cie . 3 de julho
proximo- findo, relativo ao pagamento da
quantia de 12:752$05G, proveniente de
despezas feitas com a traslauação dos
despojos mortaes do. ex-imperador D.

• Pearo II e de sua Esposa, rasolveu, em
sessão de 1' Camara.cie 25 do corrente,
recusar registro á alluaiaa desp-eza. por
não constar da ordem .uo puganientu a
nome da pesscía a quem- deve ser entre-
gue-a referida; importanc ia,, .

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
alta- estima- e consideraçao.

— Sr. ministro oa Fazenda:
N. 1.711 — Em resposta ao aviso des-

se ministerio ii. 12ao, de 16 deste mem.
solicitando a devolução do processo re-
lativo á abertura ao um credito de reis
25:000$, em apolices da divida publica,
para pagamento do premio iastituido
pelo decreto n. 4.400, de 1-7 de dezem-
bro do anno passado, ao guarda-ficios da
Estrada de Ferro Central do -brasil,
Isaias Francisco Ferreira, cabe-me re-
inetter, incluso, a V. Ex.. o alludido pro-
cesso.	 ..
, Reitero a V. Ex. tis protestos de mi-

, riba, elevada estima o distincta conside-
ração.
• N. 1.713 — Rogo a V. Ex. se digna

' do providenciar afim do que, á conta da
consignação aDiversas despezas — do

• Material» da verba 7° do orçamento desse
ministerio para o vigente exercicio, se-
jam pagas, no Thesouro Nacional, a-
importancias de 150$, ao porleiro dc

1

• mesmo Thesouro, Eutenciano Chagas, (
100, ao seu ajudante, Adelino Manooi

• do Almeida, as quaes, • previamente em-
, penliaclasa resolvi arbitrar-lhes comq
i gratificação por serviços extraordinaring
: prestados- a este Tribunal no corrente

anuo.
Reitero a V. Ex. os meus proteatos dtt

elevada estima e mui distincta eonsIde.
ração..

N..1.714 — Cabe-me cornmunicar N
V. Ex., para os fins convenientes, eltiO

-. este • Tribunal -tendo presente o incluso
• processo relativoao pagamento, ao 4%
: escripturario do Thesouro Nacional, Ne.
ro Macedo do Carvalho, da • importando
do 288333, proveniente de vezeirnento3
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não srecebidos: no periodo do 17 é lã de
setembro do anno passado, cónio 1 0 cã.
cripturario da Delegocia Fiscal do The-
couro Nacional no Estado de Goyaz; re-
eolveu, em sessão de 1' Camara de 25 do
corrente, recusar registro á alluelida des-
peza, porque. tendo a mesma sido impu-
tada á conta da verba 28' eDespezas
Eventuaese, 410980 minieterio, no exer-
cicio de 1921, de cujo credito não hou-
ve distribuição ao Tbesouro Nacional.
não podia o respectivo pagamento ter si-
do realizado, para ficar sujeito ao regi.
Men do registro — a posteriori.

Reitero a V. Ex. os protestos de mi-
nha elevada estima e dietineta conside-
ração.

S. 1.715 — Para mio esto Tribunal
possa providenciar sobro o registro é
dlstribuição dos creditos • das • diversas
verbas do Ministerio das Relações Exte-
riores, do orçamento .do vigente exerci-
cio de 1922, rogo a V. Ex. se digno do
Providenciar n g sentido do serem dedu-
zidas das inclusas tabellas, que acompa-
nharam os avisos ns. 121 e 122, de 14
16 deste mez, daquelle ministerio, as
importancias das despetas realizadas alo
decordo corri as preseripefies do decreto
n. 15.341, de 30 de janeiro ultimo o a
que se refere o n. 1 de art. 163, da lei
n. 4.555, do 10 do corrente mez. 	 -
; Reitero a V.Es. 5 protestos do minha

'elevada estima o_ distincta consideragd.

Dia 30	 •
• 'Meios e

e Sr. ministro da Fazenda:'
N. 1.720 — Para que esto Tribunal

Dossa deliberar sobre o incluso processo,
relativo á isenção de direitos pretendi-
da pela Companhia Armour do Brasil
para os enateriaes, machinismos, ecoes-
sonos o utensilios importados para a
construcção, installação o exploraçã.o
Frigorifico «São Pauloe, do' sua. proprie-
dade, rogo a Ex. se digno de provi-
denciar no sentido de serem remettidos
ao mesmo Tribunal, com o presente, os
processos do igual natureza " referentes
no Frigorifico Wilson do Brasil e. a..
Companhia Ssvift do Brasil.

Reitero a V.Ex. os protestos do minha
levada estima e distincta consideração.
N. 1.722 -- Cumpre-me; na fórma do

art. 115. paragrapho tudo°, 'do decreto
n. 13.868, do 12 de novembro do 1919,
eommunicar a V. Ex. que este Tribu-
nal, tendo presente o processo do justi-
ficação da applicaç'áo da eupprimento
de. 10.000:000$, feito. no anuo proximo
passado, á tlicsonraria da Estrada do
Ferro Centre' do Brasil; em virtudo do
aviso n. 443, de 22 de foreiro de 1921,
do Ministerio da Viaçãe o Obras Publi-
cas. para satisfazer compromissos do
.prompto pagamento cem e acquislição
urgente elo combuetivel, resolveu, em
isessão do l e Camara. de 23 do corrente,
ordenar o registro sob protesto da des-
peza. do conformidade com o dispositivo .
supracitado. pelos fundamenitcis
tentes dos documentos que a esto acom-
panham.

-Reitero a V.Ex. os proteetoe de minha
levada estima e clistincta consideração.
Identico ao presidente da Camara dos

keeoutados, sob o n. 1.72e.
N. 1.724 — Cabe-me communicar a:

V. Exe para cee fins convenientes, que
'este Tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 132. do hontom da-
tado, com a cópia do decretou. 15.634,
Ido dia 26, que abre o Credito do reis
56:1454782, para .occorrer, ar) vigente
exercido, ao apagamento da differenga
elos venchnentoe dos Ministros deste
lineerno Tribtioni c toâ gerreeentanteâ

do. Ministério Publico, a partie do 1. do
junho ultimo, res•lVen, em eeso ceo
Carnatas Reunidas see hoje,: oetieliar'"ii
registro . do referido credito, não ai nos
termos do:art. 12:3, citatio no. aviso.conio

•temeem do do n. 124, Mera j, da lei nu-
mero 4.555, do 10 do • corrente mez do
agosto, o em sessão de 1" ..(lainara, da
mesma data, a consequente distribukeo
.do credito ao Thesouro Nacional. —

Reitero a .V.Ex. os prol estos de minha
.elevada estima e diatincta consideração.

— Sr. ministro da Viação o Obres
,Publicas:	 ,	 . • •	 • .	 -	 •

N. 1.713 — -Cabe-me cemmunicar-vos,
para os fins convenientes, que esto Tri-
bunal, tendo . presente o vosso aviso nu-
mero (i5,,de 22 dote mez, , com a cópia. do
decreto n. 13.615, do dia 16, que abre o

. credito de 3.600:0110e, em apolices da
divida publica. 'para occorrer ás despezas
•com o proloriganiento do -ramal de An-
gra dos Reis a Barra Mansa, da Estrada
de Ferro (late de Minas, resolveu, em
sessão de Camaras Reunidas /motoro
realizada, ordenar O .registro - - do alludi-

•do credito.
N. 1.721 — Tendo a itecebedoria do

District° Federa/ devolvido a este 7"ri:-
bunal. a inclusa conta tio Vinha ev, Fer-
tendes. da quantia da 6$800, provenien-
te fornecimentos feitos. - em 19 .1t. •
Repartição do Aguas . e Obras Públicas,
sujeita á revalidaeão do sello, que não
foi cobrada epezar do ter sido a referi-
da firma convidada n • fazei-o, por edi-
tal publicado no Diorio f)fficiag de 6 de
março do 1919, cabe-ine.remetter-vos
alludida factura, clue . acompanhou o
-aviso desse ministerio n. 200, -do 15 de
fevereiro . do 1919, afim do que seja a
divida 'liquidada pela férula • estabeleci-
da na decreto n. :10.145. de 1889, denois
do satisfeita a as:agencia ' acima indicadá.

••nn•n•••
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Dia 30 dc agosto - dc 102,2
Officiose	 .	 .	 .

-
Sr. director da Despem Publica:.
N. • 1.717 — Transmiti-indo-vos 'Ge

duas inclusão cepias - dos decretos nua
•meros 15.617 o 15.615, de el9 -o 16 deste
.mez, que abrem, aos Ministerios da Jus-
tiça o . Negocios' Interirres . o Viação o
Obras Publicas, 03 ereditos do 20:000$,
papel. e 3.090:000p, em apolices da di-
vida publica, respectivamente, destina-
dos a auxiliar, a Impressão da obra .7.4
Patria Brasileira; do eeneral A. R. Go-
mes de Castro, c ás denpezas com o P ro-
longamento . do ramal de Angra dos Reis
a Barra Mansa,' da Estrada de Ferro
•ete do Minas, cabe-me conernunicar-
VOS, para os fins eonvenientes, ouo este
Tribunal, nas sessees. de Comeras Re-
tinidas do 25 o 29 do corrente. por des-
pachos proferidos nos avisos ris. 2.769 C
o 65, de 21 e 22 deste mez, ordenou o
'registro dos referidos credites.

DIARIO DOS TRIBUNAES_
Supremo Tribtinal Federal

73' sessão, eia 30 do agosto de 1922
PRESIDENCIA DOS SRS. MINISTROS IICRMIN10

DO ESPIRITO SANTO E ANDRÉ CAVALCANTI
—PROCURADOR OURAR. DA REPUBLICA O SR.
MINISTRO A. Plee8 13 ALBUQUERQUE
A's 12 horas e meia abriu-se à Sessão,

abando-ee preseptaa os Srê. ministros An-
afe Cf:valeu% Ost.fniarkunatcl, L:Q111 Ri.

-	 •	 .
ritos; Muniz Barreto, Pedro Mit:della Viyel-
ros de Cast:o. Ednnindo Line, Herineneell-
do de Barros, Pedro dos Santos . e Alfredo
Pelo.

Deixaram .de .comoarecer o Sr. ministro
Godoiredo Cunha, ode' causa' justificada,
os Srs. ministros Sebastião do Lacerea e
1 ^ ^ N iendes, que se caço:Mein eie gozo de
licença.	 .

¡ida e epprovada a acta ela sessao arte
terie • eepachado todo o expediente so-
bre a tuesa. •
•ee propoz que se lançasse

na acta da seseão um voto de pesar velo
inesperado fenecimento de S. A. •o Sr. Con-
de D'Eu, cujos grandes serviços ao Brasil,
no regi en imperial, o tornaram merecedor
da estima e da gratideá nacionaes.

Essa proposta foi unanimemente aura-
Veda.

JULG SMENTOS

Aggravo dc petiçda
• 1G. 3 132-sDistricto Federal-A nclator,

Sr. ministro Edmundo Lias; ageravante, a
União Federal ; aegravado, lgnacio Manoel
Azevedo do Amaral.e-Detase provimento ao
aggravo, unanimemente.

Impedido o Sr. ministro-Alfredo Pinto.
Ausente, o Sr. ministro Pedro Mibielli.

• lippellaçÕes eiveis
N. 3.537—Districto Federal—Relator,

Sr.' ministro Edmundo Lei;;; revisores, 09
Srs. ministros Henneac eildo de Barros o
Pedro dos Santos ; appellantes, oder. Care
los de Figueiredo Rimes e outros e o Com-
mondador Francisco Casemiro Alberto da
Costa ; appellados, os rucernos.—Negou-se
provimento á appeileção de Dr. Carlos Ri-
Rimos e outros e deu-se provimentos a do
Com mondador Casimiro Costa, unanime-.
mente.

Ausente, o Sr. ministro Pedi() Mibielli.
N. 3.588—Districto Federal-eRelator,

Sr. ministro Edmundo Lins; revisores, oe
Srs. ministros Hermegileo de Barros o '
André Cavalcanti; appetlante, The Bracalty
tezes and Matallargical Syirdicatc, Linitted;
appellada, a União Federal.—Negou-se pro-
vimento á appellada, inumenemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
N. 3.599—Pará Relatar, o Sr. ministro

Lconi Ramas; revieoros, os Srs. iniiiistro
Muniz Barreto e Pedro Mibielli; appellante,
Alfrcdo Julia eo Cavalleiro de Macedo; appet-
lado, a Fazenda Nacional. —Negoiesse pro-
vimento á appellaçâo, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
N. 3.651—Patauá—Relator, o' Sr. minis-

tro Viveiroe de 'Castro; revisores, os Srs.
ministros Edmundo Lins e Herinenegildo do
Ban os; appelantes, Irmãos Curi; appellados
Ilachich Irmãos 4S: Comp.—Negou-se p. ove!
mento á appellação, contra o voto do Sr.
ministro Hermenegiido de Barros.

Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
N. 3.612—District° Federai—Relator,

Sr. ministro Leoni Ramos; revisoies,
Srs ministros Edmundo Lins e Hermenegildo
de Barros; appelante, Mine:leigo Ab:eu;
annellada, a União Federal.—Negou-se proe
vimento'á appellação, contra o voto do Sr.
ministro Pedro Mibielli.
-.Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.

Presideficia do Sr. ministro André Cavale

N. 3.70r— Per:lambuzo — Relatar, o Sr.
ministro Viveiros de Castro; revisores, de
Srs. ministros Edmundo Limei e liermene-
gildo de Barros; appellante, (elida) Fedeial;
apnellado, o Dr, Eurlco Moateiro de Mattos.
—Deu-se provimento á appellav.12:
tumente.

DIMITO .OFFICIÁL»
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Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
Presidencia do Sr. ministro André Cavai-

Canil
N. 3.683 Aere — Relator, o Sr. minis-

tro Viveiros de Castro; revisores, os Srs.
ministros Edmundo Lins e Hermenegildo de
Barros; appeilante, o Juizo Federal; atinei-
lado, Antonio Lopes Cardoso Fillio.—Deug
se provimento á appellação para julgar o.
autor carecedor de acção, unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
Presidencia do Sr: ministro André Ca-

valcanti.
N. 3 720 — Bahia — Relator, o Sr. minis.

tro Leoni Ramos; revisores, os Srs. minis-
tros Ed oundo Lins e Hermenegildo de Bar-
ros; aptiellante, Joaqui 1 Theotonio Ma-
riani Passos; apoellada, a Fazenda Nado-
nal.—Deu-se nrovimel to á appellação para
mandor que baixem os autos á instancia in-
ferio-, tiara o jnloamento de mentis; contra
os votos dos Srs. ministros liermenegildo
de Barros e Aluniz Barreto.

Ausente o Sr. ministro Pedro dia Santos.
- Presidencia do Sr. ministro André Cavar-

eanti.
N. 3.718—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-

nistro Viveiros de Castro ; revisores, os
Srs ministros Edmundo Lins e Hennene gil-
do de Barros ; appetlante, Dr. Augusto Eis.-
cio de Castro Fonseca ; appellada, D. Maria
Th geza Bneno Giihnorães, hsrdeira e filha
do Dr. Arthur Ferrai. Guimarães.—Não nas-
ando a preli ainar da :utilidade do °roces-

coatra o voto do Sr. ministro Hermene-
gildo de Barros, negou-se provimento á ap-
pelleção. unanimemente.

Ausente o Sr. ministro Pedro dos Santos.
Presidencia do Sr. ministro André Cayal-

Une
• Encerrou-se a sessão ás 16 horas e meia.

O sub-secretario; Edmundo da Veiga.

fonte, Gonçalo Cor 6a Lima .c outro ; ao- deu provi.nento ao referido recurso, sob .2S1

N. 2.872.— Rio Grande do Sul — Apnel- apresentação de embargos ao accór "lo que
penada;penada; União Federal. --Negou-se piai- penas da lei.
vi mento appellação.	 Ao:egoados, não coa. 	 sceram, sendseN. 3.059— S. Paulo — Aopellantes, José deferido. — O subssecretario, Edman.-.'o a7tMatta Cardim e outro ; appellados, os mes- Veiga.
mos.—Negou-se provimento ás a rmellações. •

N. 3.136 — S. Paulo — Apoellantes, An-
tonio da Motta e D. Alzira Saltes; appel-	 Juizo Federa) da Primeira VaraIoda, a Fazenda Nacional. — Negou-se pro-
vimento á aopellação. 	 -	 JUIZ, DR. OLYMPIO DE SÁ E ALBUQUERQUE.--.

N. 3 175 — Districto Federal — Apoel-	 ESCRIVÃO INTERINO, HOMERO DE MIRANDA
Jante, coronel Condido Borges Castello 	 BARBOSA.	 -
Branco ; appellada. a União Federal.—Ne- Expediente de Ol a 26 de agosto do 1922goa-se movimento á appellação.
N. 4.12 — District° Federal — Apnel- Acção Executiva.

Jante, o juiz e a União Federaes ; apodia-	 Autor, Ferreira Baptista; rOci, Danieldos, Arnaldo Ferreira Johnson e outros.—, -de Oliveira e Silva.—Mantenho o despachoDeu-se orovimento á anpellação. • 	 ' de fis. 11. Indefiro o requerido a tls.
N. 4.118— Pa — Appellante, comman- salvo á parte o direito de provar que não -

(tante João Baptista Loureiro ; appendos, procede a razão da apprehensão invocado.
as Companhias de Seguros Brasil Segura-	 •
dora e outras.— Desprezaram-se os em 	 Carta Precatortabar-'
gos. • ,Deprecante, o juizo Federal da Secção da

Estado do Rio de Janeiro' depreeadt ,RevisJes eriminaes	 Juizo Federal do Districto - Federal ; supolis.
N. 1.923 — Pernambuco — Requerente, cante, Hugo Freese de Carvalho; supplia -

Joaquim Barbasa Martins. — Deu-se provi-, cados, Augusto Cordovil Camillo Monteiro st
inento ao recurso.	 sto mulher.—Devolva-se. 	 •

N. 2.098 — S. Paulo — Requerente, Fer- 	 Interdicto prohibitorioruemo Ferreira Zagatto. — Negou-se provi-'
mento ao recurso. 	 Supplicantejosé Leal Ferreira • nuppN,

1 cada. a Prefeitura Municipal d iDistrict?Requerimentos	 Federal:— Egregio Supremo Tribunal Fq:,.
ente interdicto nã foi MaCemoarecen o advogado Dr. Francisco de deral — O pres'

querido para garantir a -posse da carne toAssis Chateaubriand e disse que, por oarte '
do seu constituinte João Aurelio Cataldi dos meúdos que o r auereote já tivesse nOt
nos autos de aggravo n. 3.194, em que	 Entreposto de S. Diugo, mas para garantir à

posse desses generos que elle viesseagoravante, sendo aggravados D. Thereza
Maria de Lima e outros condomlnos dos adquirir e transportar para aquelle estabe.''

lecimento, isto-é, não so. trata de garantir aimmoveis aPiranó, e aSanto Anastacico, •
não tendo estes procurador constituido nesta! piasse actual, presente, mas, como foi ese

cripto no final da petição de fls. 2, para gá-

	

.	 cidade, assignava, sob pregão, o prazo de;
cinco dias para a impugnação dos embargo: ; rantir aci. livre c::ercicio de sua profissãoa.

'AUTOS QUE BAI	 ARXARAM A SECRETIA	 A medida possessoi ia foi, pois, requeridaC)M 	 offerccidos ao venerando áccordão, penas.
' VISTA AS PARTES	 de revelia e lançamento. — Aoregoados, • para a garantia de um direito 'pessoal.

	

Recurso extraordinario -	
•

n.o comparecerano sendo deferido. 	 . . que se diz offendidô oor uni acto
Comoareceu ainda o advogado Dr. Dl- decisão

'
 da autoridade ailministrativa mu-

.- N. l.584—Pianhy-- : Re e.orrente, - a Fazen- dimo Amaral As,ranito da Veioa por parte dei nicipal, e foi indeferido pelo despaelm
da	 ' a gdo Estado do Piauhy ; recorrido, Leopol- W. 	 Grace &Comp. nos autos do aggravo
elino Antonid do Rego.	 • '	 3.108, da Bahia, 	 que é aggravante ! de fls:12,por 

não se interdicto pro-
hibitorio meio habil para á cousecuçãce

- Agenor Gordilho c soo aggravados os seus do fim visado pelo requerente,. Por mais
• crutorisadas que sejam, Conto effectivamenteconstituintes; não tendo o aggravante nro-: sao, os opiniões em sentido .cootearies ao_Audiencia em 30 do agosto de 1922	 curador constituido nos autos, assignou ao :

mesmo aggravante	 . prazo legal para ver' feflde.	 juizo que, no estgdo -actual- doeste
Stiiz SEMANARIO O . EXMO. SR. MINISTRO iiosso direito, o conceito da posse só po-passar em julgado o venerando ecoo:dãoLootst RAMOS' •	 que negou provi nento ao aggrago, .roritio ....ou. dendo recahir sobre objectos corporeos, c
Foram pubacs.des os seguintes arae:o- outrosim, que fosse junta a .'ys autos a pro- direitos reaes, COmQ desmembramentos Ga

,dãos :	 euração que apresentou.— Apregoado, não pronriedade somente em defesa deite é que
podem ser invocados e concedidds os re-  e :tio d f ricicompareceu. e: C C	 o.,Aggravo de instrumento

N. 3.253. — Bahia — Aggravante, a com-
panhia Ferro Viaria Este Brasileiro ; aggra-
vatlo, o Aio federal.— Deu-se provimento
ao rotura°.

N. 3.219.— Districto Federal — Aggra-
vantes, Irmãos Vivacqua (St Comp. ; aggra-
vados, B. J. Staal e oetros.-o Re;eitarom-se
os embargos.

Appellaçao criminal
N. 884.— S. Paulo — Appellante, Fer-

nando Gago Moreno; appellada, a Justiça
Federai.— Negou-se provimento ã appel-
Inato.

 ão

	

Compareceu mais o advogado Dr. José	 oossessorios, os interdictos, n po
da Cunha e Mello, por parte do Estado de dendo cites ser applicados aos direitos pes-

Sonos. porque, estes — atoem por ob1eetoSergipe, assigoou sob pregão, ao Dr. José immédiato não co .as corporeas, mas actos
Joaquim da Fonseca, juiz da comarca de ou prestações de pessoas determinadass..Campos do Rio Real, naquelle Estado, o
prazo da lei, para impugnação dos en.barooa Si é exacto que jurisconsultos nossos,
de nullidade e infringentes do julgado, em pequeno numero, pensam que o cofia
oppostos pelo referido Estado, ao vene. endo ceitc da posse pode se estender aoadireitos pessoaes, esta doutrina não foiaccordão que julgou a carta testemunlovel -o. 3.162, sob pena de revelia.—Apregoado, adotada 1 tio. nosso Codigo Civil, dã

affinnándo Clovis Bbvilaqua nos seus sColto.
não ccjmpareceu, sendo deferido.	 montados. vol. 3 pag. 9, que aos direitos

Com ipareceu igualmente o advogado Dr. pessoaes são estranhos ao conceito da os-Josa ela Cunha e Mello, por parte do Estado 	 e que o Codigo reconheceu apenas ode Seraipe, assignm sob pregão, ao Sr. • pLuiz Figueiredo Martins, o prazo da lei, posse dos di.eitos reaes. Para a defesa dos
direitos individuaes, quando °Bendi g as porpara a imption gção dos embargos de nulli- de.cioão ou actos das auto idades adminissdado	 intrinentes do julgado, oppostos -trato/as, é que foi ere.ado a acção sun:manapelo refe 'do 'Estado ao venerando accor- espe-cial do artigo 13 da :ei n. 221 de 1894.dão que julgou a carta testemunhavel nu- apolicavel nos actos e decieões da g autori-

mero 3.204, sob pera de revelia. — Apre- dadea administrativas inunicinae.s nela lei
goado, não coinp ar. :eu, sendo deferido. n. 1.939 de 23 de agosto de 1904, cujo pro-Cornoart . eu, finalmente, o advogado Dr. corso é raio l o, e gnais economico para as
Oswaldo Duarte do Rego Monteiro, por ! partes do que os oos interdictos, que, llirãparte de A. Faraut Comp„ nos autos da '
acção dec dia1 'sue inovem a Alberto Ma-	 m

;
vez recebidos os embargos passa aine.snéte,o

galhães (O. Comp ,o.a e a aggravo sob nu- processados sumularia ou ordinaria
mero 3 , 2!e essig;hee o prazo legal, para segundo a natureza .da questão, OtcernSeet

Recurso extraordinario
N. 1.539.— S. Paulo — Recorrente, Dr.

Pacifico Gomes de Oliveira Lima ; recors
ridos, Francisco Xavier Ribeiro e outros.—
julgou-se não se: caso de recarso.

AppellaçO2s CiVC13

N. 2.853 — Pernambuco — Embargantes,
toinoanhias de seguros aAlliança da Bailia,
e outras ; embargado, a União , Federal.—
Desprezaram-se os embargos. •
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que, no caso, trata-se de uma medida tee
mada neto dire •tor de um estabelecirne
publico, co no é o referido entreposto, cen-
tra um particular, não tendo sido alleeado,
que pelo regulamento do mesmo estabeleci-
mento, fosse vedado o emn:ego de tal me-
dida, em casos espsoiee.s. e para a mantiten-
çen da ordem e disciiilina. Sejam os autos
presentes ao venerado Sunremo Tribunal
Feleral, o qual, como sempre, melhor do-
cidirá.

Interpellarao Judiciar
Sinselicentes. Krause Comp. •, moela-

dos, Mabil Fold (S: Company. Baixem os
autos á cartorio afim de ser junta. urna peti-
ção despachada hoje.

• ExcussOo renhor
Sunnllesnte, Banco Na -fona! Ultramarino;

suprilicados, A. P. de Fis,ueiredo et Comp.
—Vasta ao autor.-

- Acedo &trinaria
Autor, Vicente Sal to sauro; réo, Antonio

Matheus.—Vista ao autor.
• Acção summaria esperta!

Autora, D. Sarau Hamilton Fiel lio; ré, it
União Federaf. e- Recebe a atesehaeeo lutes-
posta a fls., em seus effeitos !regelares e
assisem o prazo da lei para que os ;lutos .
sejam presentes á superior instancia.

Processos crimes	 -

Podara, a justiça Federal; inqeeritn sce•re
cheques do Panca ItaNe Pelga,
eidos com uma carta procedente d Petro-
polis — Archive-se, cosforme requereu á
fls. 2 o Dr. Procurador criminal.

Accusedos, David Teixeira e Maria Goa.
çalves Ma-tinez —Vista ao Dr. pr •curador.

Autora, a Justiça Federal; ac usado. An-
toai Ferreira Gomes. — Cumpra-se ó voam-

- rendo accordão.
Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; executado.
Alfredo do Couto Velle.—Archive-se, como
requereu o Dr. procurador

Exequente a Fazenda Nacional; executa-
do. Manoel 'José Fernandes.—Vista ao Dr.
procurador.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos, Felippe frreão.—Prosiga-se de accôr-
do com a promoção retro.	 •

Processo crime
-Autora, a Justiça Federal; ateusados, Ma-

noel Antonio .  Costa Pe-eire, Francisco
Fe rreira Leal e eutros.—Sejam os autos pre-
sentes ao Egregio Supremo Tribunal Fede-
ral, o qual, como sempre melhor decidirá.

Autora„ a Justiça Federal; escusados, João
Rod•igues ninheiro, Carlos Euzebio de Me-
nezes e outros—Vistos etc. Cosfirmo o des-
pacho de lis, 1,128 por seus fundamemos
que estão de accórdo com o direito e a pro-
va dos autos.

autora, a Justiça Federal, inquerito soera
avaeas em material -pertencente á Policia
Militar.—Archive-se conforme requereu o
Dr. procurador a Os. 2.

Execução de sentença

Exequentes, D. Maria Rita da Fonseca
Abreu e outros; executados, Lambeit re Pio
e Lambert dc Comp.—Defiro o requerido a
fls. 183.

Justificação
Justificante, Anua Justiaa Celitintus de Me-

nezes.—Julgo por sentença . a pr.:se:ate ;us-
tiiicação para que possa p eduzir os seus
devidos e legaes effeitos. Se/..4 os .autse
entregues á parte independeeitemente de`
traslado, pagas as custas.

Executivo fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional ; exe-
cutado, Antonio dos Reis Carvalhe.— Com
fundamento nos arts. 516 e 525 do decreto
n 3.084. de 5 de novembro de 1808, q re
consolidaram o diseosto nos ares. 508 e 512
do regulamento n. 7e7, de 185, não tendo o
representante da exeq te te conco dado com
a no -mação dos bens Mese-Id es á 9C, hora,
indefiro o requerido a fls. 23 e mando que se
prosiga na execução.

Justificações-
Justineantes, Aleixo Alves de Souza e José

Fernandes Machado.— Vista ao Dr. pro-
curador.	 e •

Processo crime
Autora, a • Justiça Federal: Recusados, •

David Teixeira e Maria Goarçalves Marli ez.
—Recebo o libelo. O escrivão de uma
cópia deite ao réo preso e o notieque
m :selo tempo mira apresentar a sua c eitra-
riedPde no nrazo improrogavel de tre,
do qee ju rte resiba, e passe certidão nos
autos, na fôrma da

Executivo fiscal
Exequente, a Fazsnda Nacional.

• Exc • tecl o, Le is Raeliaer Viei a Souto.
Vi,t03 e examinados os prssesass a tas de

exe:etivo fiscal intentado pele Fese rd. \le-
cionai contra o Dr. Luiz Rannael Vieira.	 .
Souto ; e	 -

Attendende a que es allegações dos &ta-
is:Isco-. de fle. nãe nodeln se Receitas no -que'
1131 :!Urp. er eeva f ,e offerecida para mostrar
que elas são p-o ieslentes.;

aStizedend , • a que, cont rme se verifica á
fls. v., desde maio de 1016 que o execu-
tado pede prorogeção de prazo nPra provar
que não é elle quem deve meter a divida
asuizada, e que agora até la do prava para os
embargos ainda foi pedida. e Concedida. a
prorogaçãO Dor mais dez dias para este fim,
seu qite pente:Ima nrova tivesse sede apre-
senta:Is, em em:firmação do allegado nos
eue)rreoe dc fie.;

Atteudoodo a que o processo execetivá
fiscal é nela lei sUluMar:651:113 de pia o e
pela verdade sabida (decrete n. 10.902, de
20 de maio de 1914, art. 79) e a rpm a de-
cisão proferida nele não intalbe o embar-
gente de pelas acçees propvies pro eover
a annulla,ão dos autos dss nutoridades
administrativas que motivaram a presente
acção ;	

—

Indefiro o pedido de concessão de novo
prazo, julgo Leprocedestes os clube- os
°opostos para que subsistido a penaora
em que por força da lei se coevelten o de-
posito feito, prosiga a execução seus dentais
ternos regulares e condemao o enabargante
nas custas.

District° Federal, 21 de agosto de 1922.—
Olympto de Sá e Albuquerque.

Habeas-corpus

Impetrante paciente, Elias Alves de Al-
meida e Aibuq terqne.

Vistos e examinados os presentes autos
de hubeas-corpits, etc.:

Astendendo a que não é procedente a alle-
gaçáo do paciente de ter direito adquiri.lo,
CO no reservista, de deixar de tomar parte
mas manobras, para as quaes foi convocado,
por isso que uma lei pode impo ao militar
novos deveres e obrigaçães relativas a ser-
viço militar aos quaes elle não pód .... se ex-
cusar fezendo semelhante alegação

Attendendu a que o decreto n. 12.790, de
janeiro de 1918, tens força de lei, por ter
silo approvado pata ledos -os effeitos pelo
Congresso Nacional (fel n. 3.918, de 3 de
-dezembro de 1019, e que as disposições
-relativamente a reservistas que se encontra
-no regulamento do sorteio militar em vigor,

Agosto de 1922 

foram textualmente re produzidas do que se
en-outra naquelle referido decreto, e que
assim essais dis eosições podiam ter al1e-ado
o que a respeito dispunha a lei n. 1 83 , de
1908. em que se baseia o paciente

Atteeden 1 0 a qee tento o paciente reco-
nhece a legalidade do eltimo dos rei ele-
mentos citados que invoca em seu favor
uma isenção, a de n. 6 do aid 110, da qual
não cogitara a lei de 1908; isenção, po rém, -
que não lhe Ode anroveitar po quanto o
proorio remessa/tento declara no art. 105,

•§ 1 , qee c'la não liberta- o cidadão das
obrieações corei . nadas rio art. 16;

Atte adendo a que o paclerte não prdron
ter cemnrido t das as o:C. 1 1;10es meecio-
nadas no citado art. 15 d te ' , lamento e')
vigor, e q e foram transcri ntes do art. 18
do decreto n. 12 790, de 1913, o qual, como
foi lito, tem foça de lei;

Deseeo a i epetrada o-dem de &Meus-
corra- COndemno o nacieb fe nas custa:.

O' ele-se ao ministe-in da Guerra dando
co" ueicPcão dest a *deci- ão .

Di st -ir:te Ferl èral, 22 de a ?ostra de .1922.
—Olympio de Sá e Albuquerque.

Habeas-cnrpus

Imnetrante, Dr. Heroticies A. de Oliveira;
pari te, Aleis do P . -.P0 Medeie°.

Vi os e een etivaclos os presentes elites
de Uh impetrado n eo a ;; y rs do
Dr. Harceides A de Oliveira em favor de

fl • Rego Medeiem .: etc ..; e
Atteecemd a que sóme de com os dos

; isentos que -Re gela anreeenta los; não roll-
se en o inmetrin te fazer 2 nrova deCrie
deva ser ennlieedo ao na(e.ente, para dis-
pensai-o do serviço milite-, o disno ste +10

a-t 110 § I" do Regulam ento ce- Ssrvico
Milit ir, anProvado o do dsereto ii. 14.397,
de 9 de o ;tenro de 1920, nes-quanto não se
se rie se Os outros irriião do eariente seo
effeeivamente menores e invalido:: e reo
era-re drando a nrova de ter sido elle o ee-
cedfaido Ilesa unie peiem da familia. peru
se as nesioas da iaMili8 recebem ale ma
ne são an Montenlo Municio:11; Derr eio a
i-r' -trade ordem de habens-corpus e conde-
anno o °adente nas sustas

Dis tri • te Federal, 2s de agosto de 1922,
Olympio de Ai e AlbuouP..que.

Acção execut;va
'A ldose Le e delino Benigno; réo, Dr. Ges-

tão ia Casulaa Lobãs. "
Vistos e examinados os nreReetes aletria

de acção execetiva intenta de TI r Lauds tino
Besieno contra o Dr. Gaste° da Cunha
Loblo; e

Attendendo a que os embareos de fia. 15
fora troppostos freia do prazo leni; Resi-
gnado na audisncia d fls., o que ecees •1e
a não ter o réo se defendido (regulamento
73'i arts. 311 e 312h

Julgo proeedente a acção e condemno o
réo no pedido, juros da mora e custas. In-
time-se.

District° Federal, 24 de agosto de 1922r:de
Olymplo de Sá e Albu:?uercue.

Executivo fi:cal
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

do: . nudoloeo dc Lee. .
Vistos e examinados os presentes autos

de executivo fiscal intentado pela Fazenda
Nacional centra Ridolpho dc Lee, estabele-
cidos com restaurant á praça Tiradeetes
:n. 56, e

Attendendo a qrae, ;Ião ha duvida, em vista
dos decumentos ofeciaes aoresentados pela
exeque de e do que se encontra esc rieto nos
embargos de fls. 19, que os executados in-
fringiam o disposto no art.. •487 do regula-
•ssento sanitario em vigor; e a que a defeza
.tendo consistido, só:Dente, na apresentação
das preliminares com o intuito de ser dedal-,



DLe1110 OidirICIATe

Côrte de Appellação
Sessão da 3 Camara em 30 de agonie

de 1922
PRESIDENCIA DO Si. DESE.MIPROADOR VIR-

:GILIO DE Sá PEREIRA. — SECRETARIO, DR.
CELSO VIEIRA

Comearecerain os Srs. desembargalores
Edmundo Rêgo, Angra de Oliveira e Ma-
chado alimarees.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do District° Federal.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus-
N. 4.439— Relator, o Sr. desembareador

Maceado Geimaeães ; impetrante, aebriel
Polia em favor do uaciente Sandre Ralo.
lulgou -se prej edicado, enaneidemerte.

N. 4 441— Relator, o Sr. desembargador
Anera de Oiiveira ; impetrante, Dr. Octavio
Steiner do Couto, em favor da paeieate Anua
eandree — pie:areento secreto.

N. 4.441 — Peletor, o Sr. desembarga-
dor Edmundo •Rego ; impetrante-paciente,
Alberto Umbelline dos Santos. — Não se
conheceu do pedido, unanimemente.

Recursos criminaes
N. 812 — Relator, o Sr. desce:enteado,'

Machado Guimarães et" recorrente, noite:a
Edmundo P. do Oliveira Paranlios e 2" fe-
CorNntes, teaente.s Ildefonso Coimbra e

Jose Baptista Piquet '• recorrido, ieareelial
Oivinnio Aeober Oliveira. — Negou-se
provimento, irianimemente.

ele 821 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego ; recorrente. juse Bulart,
vulgo Gaucho ; reeoriida, a Justiça.— Ne-
gou-se provimento, unanimemente.

AppcIlaçães cri/1'11:0es
N. 5.495 — Relatei. , o Sr. de.seinbarga-

dor Angra de Oliveira ; anpellaete, PecPo da
Seva; appellada, a Justiça.— Negou-se pro-
vimento, unanimemente

O julgamento foi presidido pelo Sr. desem-
bargador Edmundo Rego, na auseneia do
presidente efiectivo.

N. 5 103 — Relato-, o Sr. desemeareador
Ang-m de Oliveira ; ao pellante, Alfredo Lou-
renço Agostinho ; appellada, a Justiça.—
Negou-se erovi eido unanime nente.

O juleameuto foi presidido pelo Se descai-
bargadOr Edmundo Rego, fia =elida do
presidente effeenvo.

N. 5 521 — R .lator, o Sr desembargador
Machado Guimarães ; appellante, Arliedo
Esteve:. (menor); appellada, a Justiça. —
Deu-se provimento para absolver o appele
lente, unanimemente.

O jul eamento foi presidido pelo Sr. desem-
bargado- Edmundo Rego, na ausencia do
pres:dente effectivo.

N. 5.556 — Relator, o Sr. desembargador
Manado Guimarães; 1' appellante, Philo-
mena Autista e, c na us; 2' aoeellante Ca-
elida B raz; azmeliada, a Justiça.— Den-se
provimento tara absolver as aopeliantes,
unanimemente O julgamento foi presidido
pelo Sr. desembargador Edmundo Rego, na
ausencie do oresidente effectivo.

N. 5.59 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; aepellante Osear Severo de
Meli e ou Oscar .Mello; apoel nein . a Illetea.
— Deu-se provimento ma reduzi • a pe ia
ao niedle, unainemente. O julearnento foi
p-esidido pelo Sr. desembargador Edinendo
[Sego; na alumia do presidente cffectivo.

ACCÓRDAOS PUBLIC tDOS

Recursos criminaes
Na. 331 c 832.

PASS'.GEM DE AUTOS

Embargos dc nullidade
Nsz 2.733, 2.75i, 2 835, 3.475 e 3.003.-

Á' Sr. desembargador, Sá Pereira, pre-
sidente.

Appellaçpcs trImes
Nu. 5.621, 5 621, 5 75e. 5.593 e 5.805.—

Ao Sr. desembargador, redimindo Rego.
Ns. 5.645, 5.143, 5 520 e 5 595.— Ao

Sr. desembargador, Ardera de Oliveira.
Ns. 5.616, 5.581 e 5 772— Ao Sr. desem-

bargador Mechado Guimarães,
COM DIA

Appellações crimes
Ns. 5.594, 5.610, 5.256, 5 590, 5.592,

5.512;5.633, 5.641, 5.553, 5.580, 5.702,
5.749, 5.339 e 5.429.

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellcções crimes
Na. 5.541, 5.503, 5.732, 5.717 e 5.751.

•••n••••n,•

EDITAES

• • Côrto de Appellaça6
Fino publime que os julgamentes das sp•

pellaçees coe:eines as. 5.26, appellante a
niseea; nppeliado Feaulden Meto Guina-
res ; 5.532, aepellaide 	 Antonio çiç

Assis, aupellada z.: jediel ; 5.493, 1 3 eine!.
bate Nedor lo 2 ceein	 2 apedrado.
Nelseni ice eopelieda a nistiea ;
5.528. apperauce j oee gamos de Al neida,

: apoeliaca jusoçzi ; 5.429, appell lute Ar-
mande Dar, apreliada a Justiça ; e.590, 1°

: appeliante José Decio Go adiei, 2 appel-
; lente rito de Souza, appellada a Jestiçe ;
115 592, appellante Marimmo Rad eguee BI-
: zarro, apeellasia a Justiça ; 5 59 1, apeei.
lante Mario Nunes da Rocha, appellada
justiça ; 5.610, apeellante José dos Santos

- 'Loureiro, appellada a. justiça ; 5.612, atei
pellante Mario M. é yr Salgado, appell ida
a Justiça ; 3.e36, ági,J1lante Antoido de Oli-
veira, appellada a Judo ; 5.641, appel-
!ante Gabriel Antonio Selgado, appellada a
Justiça ; 5.653, appellante Thadeu Paalino
dos Santos, anpellada a Justiça 5.689, ap-
pellante Pedro Perestreilo da Camara Me-
nezes, aepellada a justiça ; 5.702, appel-

- imite Mieuel neeee Linan Rodrigues appel-
Ieda a ustiça •, 5 72 ,4 aopellante everino
Fernandes de Souza, appellada a Justiça ; e
5 749, aepellantes Luiz Pisante c Rogerio
Mandanheir, appeliada a Justiça, serão
effectuados na proxiina sessão da Terceira
Camara, no dia 2 de setembro proximo fu-
turo, ás 11 horas, ou nas se 'fintes.
' Secretaria da Córte d Appell eão do LI-

, strieto Federei, 30 de agosto de 1972.— O
secretario, Celso Vieira.

Juizo de Direito da Pronedorian
o Resíduos .

De citação com o pra de noventa dias,
na forma abaixo

O Dr. José Ovidio Marco I des Romeiro,
juiz do direito da Pie vecenea • e Resi-
duos nesta Cidade do Rie de Janeiro,
Capital da Republica dos Estudos Unidos
do Brasil, etc.
• Faz saber aos que o presente edital do

citação com o prazo de neventa dias, vi-
rem ou dello conhecimenue tiverem quo
por parto do doutor Alfredo Loureiro
Burlardes inventarianto nos autos d3
extineçáo de uso-frusto dos bens deixa-.
dos . pele finado Albino 'Gonçalves Silva-
res me fo i_ dirigida a petição do teor se-
guinte: Petição. Excellentissimo senhor
doutor juiz de direitos da Provederie o
Residuos. Alfredo Loureire Bernardes
inventariante nomeado poe Vassa Excel-
lencia nos autos de extineção de uso-
f meto dos bens deixados por Alb i no Gon-
çalves Silvares. em consemiencia da
morte da usofruetuaria dona Emitia
Gonçalves Peixoto, vem c met, a Vossa
Excellencia o seguinte': pela petimeto de
Tolhas, requereu o sUpplieallie, e vossa
excellencia deferiu a expedição de edi-
taes de citação dos herdeiros incertos
dos nús proprietarios dos referidos bens,
todos já fenecidos. Em additamento ao
requerido, o supplicante pede a vossa ex-
cellencia, se digne mandar que no z al-
Indidos editaes sedam citados os herdei-
ros dos seguintes mus proprietaries fale
1ecic1oe: Antonio Gorealves Silvares, 'Ma-
ria Cieneaves de Castro, João Gançalvee
P&xotce Rosa Gouçalves Pe i eoto, Angule
lina Cem:eives Peixoto e Joaquina Gen-.
ealves Peixeto, transcrevendo-se nos edie
Jus a serem expedidos a clausula dos
testamentos corn'eue se finou o de cujus
Albino Gonçalves Silvares, do teor se-
guintes: remanescente de toda •ge
eninba herança que existir ao meuefallee
cimento e depois do fenecimento da um..
Zructuaria, instituos por meus unicos a
IrliVerS2C$ herdeiros em partes igeaes a

seita parte para cada uni a meus ir-.

elidida-feira. 31
dernmeemseessao.~.	

rade nulla e insubsistente a pea'aora não
pede ser acceita, como bem demo ;suou o
representa de da exequente ,a fia 22, e tem
deci lido innume sas vezes este juizo ;

Julgo impr 'cedentes os embarges de fls.,
e subiestente a pe ibera para que pr3sega a
execução seus termos regulares e condeinno
os e. iibergaitee nas custas.

Dist feta Federal, 23 de agosto de 1922.—
Olympio de Sá e Alátunierque.

Executivo fiscal
Exevente, a Fazenda Nacional; executa-

do, Pedro Pe. eira.
Vistos e examinados os nresentes autos

de executivo fiseal intentado nela Fazenda
Nacional coatra Pedro Pereira Dor ter oc-
cupado a loja do peedio da rua do Lavradio
n. 80 sem autorização da Delegacia de
Saude; e

Attendeudo a que a aprelentação pelo
executado da declaraçãe, datada de nove ta-
bro de 1921, de que a loja estava em condi-
ções de ser occupada, não basta para con-
stituir a prova de ter sido injusta a imoo-
sieão da multa ajuizada., porerianto te do
sido imuosta em março de 922 e sendo
nec ssario que todas as vezes que vagar um
wedio seei elle visitado pelo delegado ca-
unido afim de ser atte dado si está em
boas condições, o exc.:Adido não fez a no-
cessaria mova de que de ,de novembro de
1921, até a data da multe, a loja de que se
trata teve apenas um o =pante;

Attendendo a que neneuma prova existe
nos autos de que o exeeutaeo tivesse
reclamado na reeartiçao coinpeterte

'
 evo-

vendo isto e exhibindo o doeu eento de
fls. 12, e que este seu procedimento faz
co n que não seja ae.ceitavel o que allega
em sua defesa!

Julgo imereeedentes os embargos oppos-
tos para que subsistindo a penhora, ein
que por força da lei se couverteu o deeosito
feito, prosiga .a execução seus termos
regulares, e condeinno o embargante nas
custas

District° Federai 26 de agosto de 1922.-e
Olympic, de Sá e Albuquerque.
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Mãos de nomes João, Maria, Joaquina,
Rosa, Miguelina e Antonio, ,mais porque
este ultimo é já fallecido será a sexta
parte deste dividida por igual entre os
filhos deite e meus sobrinhos. O sup-
plicante requer, outrosim, a vossa ex-
eelleneia se digne marcar o preze dos
editaes pedidos. Nestes termos, Pede a
vossa excellencia deferimento. Rio, vin-
te de agosto de mil-e novecentos e vin-
te e deus. Alfredo L. Lerearde.s. (Esta-
va coitada e devidamente inutilizada urna
esiampillia no va lor de seiseilioa reis).
Despacho. — J. Sim, marcado o prazo
de noventa dias. Rio, vinte e tres, -oito,
novecentos e vinte deus. Ovidio Romei-
ro. Verba. Do remanescente de toda mi-
nha 'herança que existir ao meu falleci-
mento e depois do fenecimento da DEO -

!rue/paria, instituo por meus unicos o
universaes herdeiros em partes iguaes o
na sexta parto para cada um a meus
irmãos de nomes, João, Maria, Joaqui-
na, Rosa, Miquelina o Antonio, mais por-
que este ultimo -é já fallecido, será a
sexta parte deste dividida por igual en-
tre os filhos deite o meus sobrinhos. Era
virtude do que cito e chamo a todos
herdeiros dos finados Antonio Gonçal-
ves Silvares. Maria Gonçalves de Castro,
João Gonçalves, Peixoto, Rosa Gonçalves
Peixoto, Miquelina Gonçalves Peixoto e
Joaquina Gonçalveã Peixoto, para virem
a este juizo. sito 4 rua dos Invalides nu-
mero cento e cincoenta e dou. afim do.
fazerem-se representar nos autos de ex-
tincção de usofructos dos bens deixados
por Albino Gonçalves Silvares, -em coa-
eequencia do fenecimento da uso fru-
Tructuaria Ensina Gonçalves . Peixoto,
dentro 00 referido prazo de noventa dias,
sob pena de, findo o mesmo serem os
autos processados cora •- assisteneia do
doutor • Curador de Ausentes. Ficando
desde logo citados para todos os termos
tia extincção . até final sentença, adver-
•idos que as audiencies deste juizo tem
logar as terças e sextas-feiras, ás treze e
sneia buas á rua dos Invalidos numero
cento e cincoenta e dous. E para que
chegue a noticia a todos os interessados
mandei passar o •presente o mais doas
de igual teor que serão publicados e aí-
fixados na fôrma da lei. :Dado e passado
aos vinte o oito dias de agosto do mil
o novecentos o vinte e dons. E eu, José
seeess d'Oliveira Junior, ' escrivão o sub-

- José Ovidio: Marcondes Ro-
roteie° . (Estava devidamente :senado.)

(5.218)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel •	 •

De citação dos credores dc Pereira, Go:-
, relves, & Comp., estabelecidos d rua
. Denedicto Hypolito n. 52, e a quPm
• interessar possa, para seieneia do

pedido de homologação de uma con-,
cordata preventiva feita pelos mesmos
Para que possa fazer quaesquer re-
damações, ficando desde logo como.
cados para assembléa que terá togar
no dia 31 de agosto do Corrente ás

" 44 horas, no Forum,:d rua dos lima-
vatidos n. 152, afim de ditiberarens
sobre o mesmo pedido.
O Dr. Antonio Paulino da Silva, ,juiz

tio direito da Segunda -Vara Civol do
Visar/et° Federal, etc.;

Faço saber aos que o presente edital
írirem que por elle citam-se-os credores
dos negociantes Pereira,' Gonçalves, ec

i
çoari•p., estabelecidos nesta praça ' e a
sgedi nteressar [Mesa para sciebcia do

pedido do homologação da • concordata
feita pelo referido negociante, para que
possam reclamar o que for a bem do
seus interesses -em . cuja proposta cons-
tante de. sua 'petição inicial, propõem o
deveaor impetrante pagar aos credores
dos respectivos credites 21.% por soldo
de seus creditas em 'prazode seis mezes
em duas prestações sendo a i.' do tres
mezes após a homologação da concor-
data e a 2' tres rnezes apôs o - venci-
mento da 1 4, offerecendo como gara»tia
deste pagamento todo o seu activo, que.
se obrigam a não empregar em opera-
ções, extranhos ao seu negocio; e bem
assim para sciencia da nomeação: .Tosé
Peeeira da Fonseca, João . C. da Cari-
dade. e E. de Sa Comp. suspensas
as execuções contra o doncordatario por
credites sujeitos aos . effeitos da con-
cordata. Outrosiin, pelo presente con-
vocam-se os credores dos ditos impe-
trantes a quem interessas, possa para
á assembléa que terá legar no Forum á
rua dos Invalidos n. 152, na sala dos
audiencias no dia 31 de agosto do cor..
rente anno ás 14 horas, afim do proce-
derem sobro o pedido de homologação
da referida: concordata sob pena de re-
velia se preceder como fôr de direito,
tudo na forma da lei n. 2.024, de 1008.
E para que chegue • a noticia a todos
mandei passar este o outro de igual
ter quo serão affixados e publicados na
fôrma da lei. Dado e passado »esta Ca-
pital Federal nos 8 de agosto de 1922.
Eu, José Condido de Barros, o escrivão,
o subscrevi. — Antonio Paulino 'da

Conforme. ee. José Cant-Vdo de
Barros, CSUEWIV.	 •(4775s.

•
Juiza de Direito da Segunda Vara

eivo'	 .
Failencia de Mariano Sies,

-	 • AV/80 AOS INTERESSADOS 	 •

O major -Barros communica aos inte-
ressados da* fallenciá de MariOno Sieg,
que a assembléa foi adiada para o dia 2
de setembro de 1922 á3 14 horas. Rio, "2
de agosto de 1922. —O escrivão,' JUSd
Condido de "Barre*.	 t4.9e6)

•
Juizo de • Direito da Segunda Vara

Civel
De citação aos credores " de Francisco

Falbo. estabelecido nesta praça, á rua
Bk.nedicto Hypolito n. 18, e a quem

• interessar -possa, para sciencia do pe-
dido de homologação de uma concor-
data preventiva, • feita pelo mesmo,
para que possam fazer qualquer recta-
snação. ficando desde logo convocados
para a assemblea que terá legar no
dia 19 de setembro do corrente anno,

. tis 14 horas. no Forum, á rua dos fiz.-
validos n. 152, afim de deliberarem
sobre o -mesmo pedido.
O Dr. Antonio Pau/ino da Silva, juiz

de direito da 2' Vara Civel do District°
Federal, etc.:

rego saber aos que o- presente edital
;virem que, por elo citam-se os credores
do negisciante Francisco Falho, estabe-
lecido nesta praça, e a quem interess.ir
possa, para sciencia. do Pedido de homo-
logação da concordata feita polo referido
negociante, para que possam reclamar
o que fôr n bem de seus direitos e in-
teresses, em cuja proposta censtanto do
sua petição inicial, propõe o devedor im-
petrante pagar aos spus credores per
saldo dos respectivos ' credites, CO %,
em ires prestações de dez por cento
(10 %),- cada urna, aos prazos do quatro,

oito e 12 mexes, contados. da data da
horrielogação definitiva da - concordata,.
offerecendo como garantia • todo o • seu
activo constante do balanço incluso e a
eua honestidade, e bem assim parasci-;
erma da nomeação doi commissarios
Santos, • Novses ISs Comp.

'
 Breissee es,

i:Comp. e Faria Piaido S's Comp., suspen-
sos rareesseões • - contra o concordatario
por eredii • os sujeitos aos effeitos da con-
cordata. Ouiresim, pe l o presente, convo-
cam: se os eredores. do dito impetrante e
a quem interessar possa para a aseem-
blea crue terá togar no l'u;lon, á rea dos
Invalides n. 152. na sa:ii das audiencias,
no dia 1-9 de setembro do corrente anno,
ás 14 horas, afim de Procederem sobre o
pedido de homologação da referida -eon-
pordata. sob pena de é rsvelia se proceder
corne fôr- de direito. fedo na fôrma da
lei n. 2.02S. de 1908. E para que cheeue
a n•iticia a todos. 'mordei pseaee ce la e
mais clous de Ival teór, que serão affi-
xados e ~Meados pela imprensa na
férrea da lei. Lado e passado nesta Ceei-
ta/ Federal. aos 24 de ars t o de 192?.
eu, .Tossé Concheio de Banis, o sul) .- .
screvo. — Antonio Panlino da Silva.
Con fere. — José Condido de Darros. es-
crivão.	 (5.215)

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel-	 •
rallencia e Theophilo Abrão Mvarra

O escrivão communica' aos credores
da fallencia de TheopLito Abrão Milano •
que se acham em cartorio. durante cin-
co dias. as relações e docurnintos' apre-
sentados pelos sandices, para serem exa-
minados .pelos - interessados, Opresenran-
do suas impugnações de accórclo com os
ge No e 6° do art. 83 da lei si. 2.024 do
17 de dezembro de 1908. os quacs são do
theor seguinte: e 5.° — Durante esse
prazo de einre dias, os credites incluidos
nacmcllas relações poderão ser impu-
gnados utianto a sita legitimidade, im-
portancia ou classificação; § 6.° — A
impugnação será dir.,gida ao juiz por

iis, stitrie com no-
ciumentos, justificaeõee ou outras pro-
vas.. Rio de Janeira>, 23 do agosto de
1922.	 O escrivão, José Cand;do de
Barros.	 . •	 ,(5.000)

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civei

'Falleucia de Argelina Nogueira M9 asado
• AVISO AOS INTERESSADOS NA

O major Barros, ecmmunica aos inte-
ressados na fallencia do Argelina No-
gueira Machado que a assembléa foi -
adiada para o dia 2 de setembro de 1922,
ás lehoras. Rio, 28 ris agosto de 1922. —
O escrivão, José C'andicSo de Barros.

(5.211)

Juizo de Direito da Terceira Vara
• "Civel	 -
Tal/sucia do M. F. Sampaio & Comp.

AVISO AOS CREDORES•
De publicação de sentença que dcelarou

aberta a fallencia dos negociantes M.
F. Sampaio & Comp., estabelec:dos

-rua da Candelaria n. 59, cora commee.
cio	 commissões e consignações,
nesta cidade, na [(bina abaixo:
O Dr. Luiz A. de Sampaio Vianna,

juiz de direito da 3' Vara Civel desta
Capital Federal, etc. :
- Faz saber aos que' o presente edital
Virem que a realeriXEnto de 3. P. de
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feitos legaes, de. 4 do maio do comuto
anno, o ficando os credores da dita firma

. 'ainda notificados pelo presente para,
dentro do prazo do 20 dias, apresentarem
ao syudieo que fór nomeado a declara-
ção de Bala creditos, acompanhada dos.
respectivos titulos; e, outrosim, ficaria
os referidos credores convocados para a
primeira assernblea da presente faneis-
eia que será realizada no dia 21 de se-
tembro de 1922, ás 13 horas, na sala das.
audiencias, no Foruni desta cidade. á
rua dos Invalides n. 152, tudo nos ter-
mos dos arts. 17, 18, 80 o 82 e seus Da

-ragraphos da loi n. 2.024, do 17 de de-
zembro de 1908. Dado o passado nesta
cidade do Rio do Janeiro, aos 17 do
agosto do 1922. Eu. Antonio de Souza
Coelho ,eserivão interino, o subscrevi.—
losd Antonio de Souza Gomos. (5.205)

Juizo da Segunda -Prataria eivai
113a terceiro praça, CM/ o prazo de oito

dias e 20 90.de abatimento para a ven-
da e arrematação dos bens penhora-
dos pela Sociedade Anongnia Lavan-
deria Confiança a Domingos .B"Bra-
wa & Comp., na fôrma abaixo.

Dr. João Baptista da Campos Teu-
rinha, juiz sub-pretor na Segunda Pra-
tolda ave], -etc.:

Faz saber g todos quanto ao pre.senta
aditai do terceira praça virem qua por
este juizo e cartorio do escrisião que a
este subscreve, se processa e corre seus
devidos o legaes termos uns autos de pe-
nhora executiva entro parte a socieda-.
de Anonyma Lavanderia Confiança, co-
mo autora o Dominga; B. Brasa &
Cotim. COMO réo3 e (RIO, por par-.
te . daquella :no foi dirigida a no-
tição do ter seguinte: Petição. Eaa
cellentissimo senhor 'doutor juiz da Se-
gunda Pretneia Cival.. A Sociedade Ano-
nyma Lavanderia Confiança, ria acção
executiva. em execução que movo con-
tra Domingos 13. Braga & Comp., no
tendn havido licitante para os bens pe-
nhorados, requor a Vossa Excellencia Co
digne mandar expedir eclitaes de tercei-
ra praça com o prazo e ,o abatimento
legaes, constando do edital quo caso
não haja licitante, os bens serão vendi-
dos em lanço que fôr encontrado o PC..
do deferim anto. Rio, 7-8-1922. — João
Brasilio Ferreira dia Silva, advogado.
(Estava legalmente trilado. Das/acho..
— Sim, em termo. Rio, 8-8-1922. —
-Tourinho. Em virtude do .que mandei
pa ssar o dar o prescrito edital de torcei-
s'a praça, com o prazo do oito das e •
abatimento de 20 To sobre a avaliação
total de 5258 o cujos bens são os se-
guintes: Uma eserevaninha (secrata-
ria) systerda americano côr de cancha,
com tampo do correr e quatro gaveta.%
efri *perfeito estado do conservação,
1509: urna cadeira giratoria com assen-
ta' de madeira côr do cancha, 15$000.;

-atima prensa do ferra com urna me-
einlia para,,a mesma hastanto usada,

Castro & Comp., devidamento Instrui-
do, o depois de preenéhidas as formali-
dades legaes, foi doclarada aborta a ta/-
lenda dos nogoeiante3 M. F. Sampaio (3:
Comp., estabelecidos á rua da Candeia-
• n. 59, nesta cidade, com o cominar..
cio do commissões o consignaç5es, por
sentença desta Juizo, da 11 de agosto do
1922, ás 14 horas, fixando o seu termo
para o ffeitos legae3 de 10 do julho
de 1922, Foram nomeados syndivs
credoros Pereira Prista & Camp a resi-
dentes á rua do Rosario n, 173, ficando
OS credores da dita firma fallida nota.'
ficados pelo presente para, dentais do.
prezo de 15 dias. apresentarem aos syn-
dicos a declaração do seus, medito%
acompanhada dos respectivos titido e ; o,
outrossim, ficam os referidos creaarei
convocados para a primeira twarn a léa-
da presente fallencia, que será readza-•
da no dia 11 do setembro de 1922. as 13
horas, na sala das audiencias. no Fo•
desta cidade, á rua dos Invalides n. 452,
tudo nos termos dos arts. 17, 18 80 e
C2 o seus paragraphos da lei n.
ele 17 de dezembro de 1908. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio da, Janeiro, aos
14 do agosto da 1922. Eu. Jorta Dopt,sta.
hélio, escrevente juramentado. o escrevi,
aio impedimento occasional do eecriaí;o.

Luiz A. de Sampaio Vianna. (4.855)

• Juizo de Direito da Terceira Vara
CiVal

Falena/a de S. tiaraerosky
AVISO AOS CIIEDOIIES

Participo que a assemblea do credores
que estava mareada para o dia 28 do cor-
rente. o Dr. juiz adiou para o dia 1 do
aetembro proximo, ás 13 horas, no Fo-
rum, á rua dos Invalias n. 152. Rio. 23
• , agosto do 1922. — Pelo escrivão,

asara:vento juramentado, Rdllo. (5.182):

• juizo do Direito da Terceira Vara
Cival

Tanen= do M. Carvalho da Silva k
Companhia

AVISO AOS enramas
Participa que ao acha em carforia,

acompanhada dos respectivos documen-
tos, informações dos fallidos o parecer
dos syndieos. durante o prazo de vulto
dias. para os fins legues, uma petiçáo da -
credora retardataria Sociedade Anonytna
Fabrica do Tecidos Manchester, pala'
cruantia de 6:993$100. Rio. 29 de emaçai
do 1922. — No impedimento ocradonal
do escrivão, o escrevente juramtadado,

(5.210)	 -

Juizo -de Direito da Quarta Vara
Civel

•allencia de Joaquim Sini5os ec Comp..
De publicação da sentença que deefarou

aberta a fallencia dos negociantes
Joaquim Simões t5 Comp., estabeleci-
dos d rua Li710 Teixeira n. 56, na fór-
%ma abaixo:
O Dr. José Antonio de Souza Gomes,

suiz do direito da As Vara Çivel desta
Capital Federal, etc.: *

Faz' saber aos que o preso.nte edital -
'v i ram que, a reemerimento de Croachi da -
(3ravina, davidamento instruido, e de- •
pois depreenciddas as formalidades le- •
gaes, foi declarada aberta a fallencia dos
negociantes Joaquim Simões & Comp.. -
a3tabelecido3 á rua Uno. Teixeira n. 50, •
nor sentença deste juizo hoje datada, ás
13 lapra3, fiaaniu p SOU termo, para. efa

t309a um. cofre do ferro pequeno, do fa.
hricante (A. Metallugioa invicta», do
numero 13 sesseata e dons, coin pedaI
de madeira, estando fechado e em bom
estado, 300$. E quem os mesmos dese-
jar arrematar deverá comparecer nes-
ta juizo no dia 12 do setembro, ás 13
horas do do juizo, á rua Bar.
bana da Alvarenga n. 25. Dado o passd-
do nesta cidade. em 29 de a gosto dø
1922. Eu, João Diogo Malcher da Cunha.
eaecrevento juramontado. e eu. Alfredo
Penna, o subscrevi. — João Baptista fio
Campos. Em tempo: Os bens penhora-
dos estão em poder do depositaria Ma-
noel Ribeiro dos Santos, á rua dos Ou-
rives sessenta o cindo. Eu, João Dlogo
Ma/cher da Cunha, escrovento juramen-
tado, o escrevi, e eu, Alfredo Pereira,
escrivão, o subscrevi. 	 João LrogoMalchcr da Cunha.	 .(5.213):

••n•nn•

Juizo da Quarta Pretoria CiveI
Do praça, com o prazo de dez dias, para

venda c arrematação dos bens moveis
• penhorados a J. Rios, na fdrmacbao

O Dr. MartInho Cercos Caldas Bar-
reto, juiz da Quarta Pretoria Civel
District° Federa!, etc.:
• Faz saber a todos que o presente edi-
tai da praça CJM o prazo de dez dia3
virem ou dello con.becimento tiverem,
que no dia 31 do rins corrente, após a
audiencia do Juizo, que se effectua ás
13 horas, na predio n. 271, da rua do
Cattete, o offioial do Juizo que estiver
servindo da porteiro trará a publico
prégão do venda o arrematação .a quem
mais der o maior lanço atter= acima
do preço da avaliação do oitocentos o
sessenta 'c sete mil e auinhentos réis os
bens moveis penhorados por Nunes Fer-
reira & Conm., a J. Rios na =Cã() exe-
cutiva em que contendem. os quaes fo-
ram avaliados peles avaliadores priva-
tivos do Juizo á rua do Canele n. 282.
onde se acham pela fórma seauinte:
Duas vitrines do peroba com espelhos o
portas envidraçadas, cento c sessenta
mil reis: unia armação de peroba pasa-
da na parede com portas envidraçadas,
tresentos liii réis; deus balcões peque-
nos de peroba, sendo uru envidraçado,
duzentos e cincoenta mil réis; doze ca-
misas de varias Ares. quarenta e oito
mil réis; vinte e oito canarinhos de côr,
sete reli reis; doze cintos de ouro, vinte
o quatro mil réis; cinco susoensorios de
inferior qualidade, cinco mil reis; um
par de punhos, mil reis: vinte e cinco
pares do meia de algodão, trinta e sato
mil e quinhentos réis; dezeseis canari-
nhos brancos do linho. dezeseis mil réis;
duas gravatas do seda ,dez mil reis;
Ires gravaras do tricot, nove mil reis.
E quem os ditos bens (alizar arrematar,
deverá comparecer no" togar, dia o lana
supra designados, afim de fazer a lici-
tação legal acima do preço da aValiação
do oitocentos e sessenta e sete mil o nal-
adientos réis; com dinheiro á vista ou fia-
dor .idoneo por ires dias, na fórma da
lei. E, para que chegue ao conhccimen-
ta de todos a quem interessar possa,
mandei passar o presente o mais dous
de igual teôr, para serem publicados o
affixados no legar do costume. Dado- o
passado nesta cidade do Rio de' Janei-
ro, aos 19 de acosto do 1922. Eu. Ben-
jamin do Andrade Figueira. escrevçnte
kuramentado, o escrevi o subscrevo • no
Impedimento occasional	 escrivão..

Martinho Garcez Caldas Barreto. -

Juizo do Direito da Quinta Vara
eivai

Falloacia -do R. Pires & Companhia
AVISO AOS Cri2DOIIES

O e:depilai° coronel Dano calma:mica
aos credores da fallencia do II. Pires
Z Comp. que a .assembléa foi adiada'
.para o dia 4 cio mos de setembro, ás 13
horas, no edifício do Forum, á rua Me-
nezes Vieira n. 152. Rio de Janoiro, 29
agosto de 1922.	 O escrivão,' Dario.
Cunha. •	 (5.219)



- 170‘30	 3ir" DIAPJC ortercusb	 Agosto o 49;.32
•

movida por Çregorici de • Medina Junior- (eertlillIo junta); quer tf a Zel.- ô i tal" 'por -
•

contra J. C. Rodraguos Horta, bens es-- meio de editos. Nestes termos requer a
ses que se encontram • em poder do axe-- Vossa Excellencia que designando dia o

•cutado, -como depositaria, á rua Barata • bora para proceder-se á justificação- de.
Ribeiro n. 303, e são os seguintes, com - amsencia o julgada por sentença, maado
os respectivos preços da avaliação: uma' passar os editaes na farina da lei. Rio,
estante de estylo Moderno, côa • de aca-' vinte a seis de agosto de mil Jumentos
já, • com espelho biseauta, portas de 'via e vinte o dous. — O advogado doutor
dro e duas gavetas. 120$; urna mesa cOr' Paulo M. do Carvalho aloura% Coitada
de acajil, para centro, 30$; uma seCreta: e devidamente inutilizada uma estampas

Hap. federal no valor de seiscentos réis.-ria de madeira esciira com tampo da'
Despacho .: Justifique. Rio, vinte ocorrer e quatro gavetas da lado; 80$000;*

uma poltrona estofada, 15$; duas cadei- . oito	 oito"— novecentos e vinte o doura
ras do palha' do vime, ciar azul e branco,- — 	 M. Tearaerra. Justificada a ausen-

, 10$; um sofá com encosto do couro	 eia do supplicado, proferi a sentença quo• e.
assento do 'palhinha, 20$; um porta- se aegua: Julgo justificada a ausencia

mando que se faça a citação por editalchapaos, de louça, cstylo japonez, 30$;
duas columnas bronzeadas para- centro com o prazo de trinta dias. Rio, vinte e
de mesa, 80$; um quadro com um cirro: nove do agosto de mil novecentos e vinte

dous. -o Sylvio Mar'ins Teixeira. Eiamo aLa • visite de Mara 40$; um apa-: ' virtude do que fica -citado o supplicadorador com pedra marmore escura e fri-a Bani Domsley Cabral Velho por todo a
,S0S.d0uradM', 6.0$; .dous tapetes . grandes, conteúdo -da petição neste transcripla60$; tres péquenas jarras de Porcella- ' para os fins de direito. E para constarna, 15$; duzentas e cincoenta volumes de mandei . passar o presente e mais dous dediversos autores «Direito e •sitteraturaa, igual "tear que serão maalicados o affi-
. 500$; um cabide de madeira clara para xados na fórma da lei. Dado e passado
centro, 10$; unia Pequena secretária '• nesia Capital Federal, em 29 de agosto-
para cartaes	 aisjtas, 30$; . tres camas' de 1922. E eu, Pedro Ferreira do Serra-
da ferro' laqueadas de branco, 60$: lima- do, escrivão. o subscrevi. — Sylvio Mar- -
commoda 'de madeira : escura, 30$; uma.' t-ins Teixeira. Está conforme. — (Las- --
mesa para cabeceira. de madeira escura • crivão,
e pedra armóre, 15$; duas jarras. 	

Pedro Fçrreira	 e
.

.S.i:rad0.t(.5
ru 

porcallaria, • regulares, • 30$900;. uni tapeie	 1
-com cinco - Metros inala ou menos, para	 Juizo da Quinta Pretoria Civel

sala da visitas, 0$; duas cadeiras de	 -	 -
braços,- de vime a azul o-branco, . 10; e IDe citação, com o pra:o de trinta dias, ao

general Affonso Dias- Uruguag,	 fórmaxima cadeira singela de vime azul e
branco, 3$000. .Importa a avaliação dos r	 abaixo	 .
bens acima descriptas na quantia . total.	 O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz,
de um conto , trezentos o oito mil. réia sub-pretor em exercicio -pleno da Quinta

- (1 :308$000), preço por quanto vão os . Preteria- (tivol do District° Federal, etc.
meálnos á esta primeira praça. Quem, 	 Faço saber ao general Affonso • Dias

Uruguay ou a (ruem interessar possa, queportanto, ditos bens quizer arrematar,
deverá comparecer no dia, bora e local Por .este Juizo e cartorio do escrivão, cole

este FILILS. CPCVO, correm uns autos de acção .designados para a praça, que será feita
mediante pagamento á vista ou fiança de despejo, em que é autora Maria Ante-

ida Barbosa Gomes, e réo o general AI-- idonea por tres dias. E, pana. constar, fonso Dias Cauguay, e-nos quaes t pela nu-foram passados este e outros do igual torp. ,me,foi,. apresentada-a_ petiaao .que -raeteor que serão publicados e affixaclosno
togar do costume. Dado e passado nesta rp 	

'

 segue: aEarno. Sr. Dr. juiz da Quinta
ataria eivai Diz Maria Antonia Bar

•cidade do Rio de Janeiro • aos 10 de ju- borsa Gomes, 
r
iaoprietaria	 predia nu;

lho de 1922. a- E eu, Waldemiro Miran- . mera -trinta e quatro da , rua Pará; -que,
da, escrevente juramentado, o escrevi e' tendo da-do de aluguel. esse predio ao Sr.
subscrevo no impedimento occasional-: general Affonso Dias Uruguay, não,
do escriaão. dlartinho Gomez Caldas obstante aahar-ae o aupplleaclo, como
Barreto. (Estava legalmente saltado). bom inquilino, em pia com os pagarnen-
Esta conforme. — Pelo escrivão, Wa/- • tos dos alugueis, vê-se. aomtudo, .a sup-

cmiro Miranda.,	 aa.ggaa plicante forçada a reclamar o predioci para sua moradia, visto uão poder reme-

Juizo da Quinta Pretoria Cível supplicante a V. Ex. se digne 'mandar
• • diar de outro modo. negueis portanto. a

dias.: intimar, o supplieado para; no-prazo de.De citação, com o rn'ar,o- de trinta	 seis mezes, que lhe serão assignadoa elnna fórum abaixo	 audiencia, deseccupar- o dito .predio, sob
O Dr. Sylvio Martins 'Peixeira, sub- pena de. não o fazendo, ser o deãpejo feito

preter em exercicio pleno da 54 Preteria judicialmente e a expensas suas. Nestes
Civel, nesta Capital Federal, etc.: termos,- distribuida e autoada • esta, -

Faço saber a quantas este virem, ou ." dando o valor de tres contos e seiscentos
deite noticia tiverem, que por este juizo mil réis á, causa, pada deferimento.' Rio
e cartada do escrivão que este subscre. de Janeiro, treze de junho de mil nove-

- contos e vinte e dous. -- Alvaro de Aze_ve, correm uns autos de notificação em
vedo Lisboa, advogado.- (Estava coitadaque é notificaram. o. Dr. João Martins -do

Carvalho Mourao e notificado Raul uma estampilha de seiscentos reis, devi-
narnsiey Cabral velho, nos quaes mo foi _damente inutilizada). Desnasalo: Sim.

Rio. quatorze — seis — novecentos,e vintedirigida a . petição do tear seguiri si.e: Ex- dous. a- .5'. M. Teixeira, Certidão —
cellentissimo senhor doutor, juiz da 5' Certifico e dou fé que deixei de intimar oPreteria Civel — Diz o doutor João Mar- • supplieado general Affonso Dias Uruguay,
tins de Carvalho Mourão, que tendo man— por ter informações de que o mesmo se
dado intimar a ;Raul Dnmslay CabralsVa..- acha ausente desta Capital. Rio, quinze de
lho, para no dia primeiro de janeiro .do -unho de mil novecentos o vinte e dons.— _
mil novecentos e vinte tres, entregar • O -• O official do juiz, Luiz Rabello de An-

- Predinde sua propriedade sito (.!rua P.a- .drade. Exmo. Sr.' Dr. juiz da Quinta
rão de São Fraciaco Filho numero qua- .ã'retoria Civel. Como se vê da certidão
trocentos e- cinco e, não, sendo possivel . supra, acha-sè o suppli:adp. ausente, era
intimal-o shi, por aohar-se o mesmo no . legar incerto o não sabido, e, Pois, requer
Estado de tic, Paulo. mi lõgar incerta a suppneante se di gne admitti• r a aia).

alto da Quarta Pretoria Civei
IN 34 praça, com o prazo de oito dias;

o abatianetrto legal de 20 %, para
venda de bens moveis,
0 Dr. afartinho aaateez Caldas Bar-

S'ttsas juiz da Quarta Prataria Civel do
Distrioto Federal, etc. 	 .	 .

'Faz f}aber aos -que o presente
de terceira praça, com Q prazo de oito-
dias, e abatimento legal de 20 -%, vi-
rem, ou deite conhecimento tiverem, .
que no diá 31 trinta e um) do mez de-
asosto corrente, -as 13 'horas, logo de--
<pois da audiepcia de.ste Juizo, que tem,
a sua Sedo' á rua cio Cattete n. 271,
serão levados a publico pregão de venda
o arrematação os - bens penhorados na
acção. axecutiVa movida par José Balbi.

Comp. Cantfa*J. C. Rodrigues Hor-
ta; - os quaes constam da avaliação jún-
ta aos autos e-são os seguintes: Uma
:mobilia dejaearandá composta • da um
Sofáa ,duas' cadairas -de braços. o seis
cadeiras- gingblas, com encosto de - ma-
deira marchetada, :300$;. dous guarda-
veatidos: da vinhatico, -muito usados,
100$; urna pequena secretária, , 300$;-
uma rcemmoda com portas' de.abrira de,
madeira escura, 40$; uma Pára-vã bar-,
dado' é marchetado, . em bom estada,
100$; dous dunkerques
200$; uma pequena escaiVaninba, 30$;
uma mesa - para centro, de -madeira ,
marchetada, 100$; urna cama do ferro
laqueada, 15$; uma crystalleira de ma-

.deira de lei escura, 80$; um quadro a
oleo representajjalo duas camponezas e
um camponez, tendo uma das campana:
aas urna guitarra na mão; 60$; um ar- - •
mario de cedro, envidraçado, 30$; uma'
estante envidraçada, 100$; • e duas pe.'
quenas jarras japoneaas, 30$. Importa-

' a avaliação dos bens acima descriptos
na quantia total do um conto duzentoa-
c' quinze mil réis (1:215$) i que, com o
abatimento iegal ide vinte par cento, fica
reduzida a novecentos e setenta o seis.
mil réis (976$), preço porquanto N'ã0 os
ditos bens a esta terceira praça, sendo
que, caso fiãO haja licitantes, serão os
bens levados a leilão a quem mais der -
e maior lanço offerecer. Quem ,portan--
to, os alludidos bens quizer arrematar.-
deverá comparecer no dia. hora e local
designados para a praça, sino será fajta-
mediante pagamento á vista ou fiança -
idnnea por tres dias. E, para conatar,-
foram passados este e outros de ¡coai -
tear, que -serão publicado. e affixados-
farma da lei. Dado o passado nesta-ci-
dade do Rio do Janeiro, aos 11 do a gos-
to de 1922. Eu, Waldemiro Miranda,.
escrevente juramantado. o escrevi o-
subscrevo no impedimento occasional do
ascrivão. — Martinho Gareez,
Barreto. (Estava daai dame»te se11n(10.)*
Está conforme. ‘-a peElt eser¡vão, Wat--
desniro Miranda.	 • •	 (4 .895)'.

Juizo	 Quarta Ptetoria Civet
De primeira praça com o prazo de 10 •

dias
.0 Dr. Martinho flama 'Caldas Barre-

to, juiz da 4' Preteria eivel do Dis-
Meto irederal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do.-
04(meira praça'cOm o prazia de •dez dias
afiram, eu . deite conhecimento tiverem, •
'No no, dia 31 do mez de agosto vindoiro,
4s 18 boras,_ logo depois 'da audiencia •
Ithsste juizo, que tem a sua `séde á rua do
êattsate Ia. 271, serão levados a publico •
kirégão do venda o arrematação os bens
(moveig) . petYherados na acção executiva
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Oicante a.justificar a: suà auseneia, afim
de ser, citado editalmente para, no prazo

, de - seis snezes, que correrão da audieneia
em que. feireaceueada a sua notificação,

• desocctspar a ca ga. nos termos eXpoei-ns na
petição retro. Requer, pois, que, justifica-

- do -o allegado, se expeça o edital de cita-
-• cão, nos termos expostos, pel oprazo que

determinar. P. deferimento. Rio
• de Janeiro, vinte e deus de julho de mil

novecentos o vinte e deus.- —.Alvaro de
..tizevedo Lisboa, advogado. (Estava cella...
da e devidamente inutilizada uma estam-
pilha federal . de seiscentos reis) Despa-
cho: Justifique-se. Rio, vinte e quatro—e
setcnoveeentos e vinte e dous—S. 31.
Teixeira. E tendo à supplicante justifiea-
de:a ausencia de Supplicado, julguei-a por

• sentença ,e pelo presentoe fica o supplica-
do general Affoneo Dias Unignay notifi-
cado, com o praeo de trinta dia. por todo
o conteúdo da petição e replena nestes
transeriptes. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos trinta e um de julho de
mil novecentos e vinte e deus. Eu, Pedro
Ferreira do Serrado, escrivão. subserevi.-
— Snlvio Martins Teixeira. Está .confor-
tne. 'O escrivão, Serrado.	 -	 (5,2.0i3)

Julgo da Sexta Pretoria Clvel -„ .
De praça (primeira) com o prazo de vina

te dias, na fdrma abaixo:
O Dr. Edmundo do Oliveira . Figuei-

redo, juiz da Sexta Preteria Civel do
District° Federal, etc.:.
, Faço saber aos que o presente edital
de primeira ipraça virem, que no dia
onze do setembro proxime futuro, logo
após a audiencia dos estylo que terá lo-

. gar ás 12 horas no predio sito á rua Ar-
ehias Cordeiro, duzentos e dez, Meyer, o
official de justiça, que servir de portei-
ro, trará a público pregão de venda o ar-
rematação, a quem mais der e maior lan-
ço offerecer acima da avaliação, • os bens
nue .Ztileika do •Araujo Kind penhorou
a Benzin Gejmam no executivo hypo-•
thecario que por este juizo lho move,
Cujos • bens foram descriptos e avalia-
dos da fórma seguinte "laudo de ava-
liação. 'Nós, 'abaixo assignados,. 'avalia-
dores privativos das preterias do Dia-
tricto Federal, declaramos queeem cum-
primento de mandado do Formo. Sr. Dr.
Edmundo • de Oliveira Figueiredo, Juiz
da Sexta Pretoria Civel e a requerimen-
to de Zuleika de Araujo Kind, procede-
mos á avaliação de um terreno penhora-
do á %nein °cirnam e. sua mulher, no
executivo hypothecario que lhes move à
requerente. O citado terreno fica situa-
do entre os numeres duzentos e trinta e
cinco e duzentos e quarenta e cinco mo- .
demos, antigos numeres ciricoenta e une-
•o cincoenta e tres, da rua Getulio,
na estação de Todos .os Santos: tem de-
useis metros e cincoenta centimetros,
de largura, na frente e tinha dos fundos,
o sessenta e seis metros de comprimen-
to, está completamente aberto e não
tem bemfeitoria de espeeie alguma.,
Tendo, pois, em consideração que o ter-
reno, descripto, é situado em morro, O
avaliamos em um conto seiscentos e cin-
coenta mil reis. Rio de Janeiro, 10 de ju-
lho de 1922. João Ferreira Cavaleanti. De.
lio Guaraná de Barros".E quem pretender
arrematar os referidos bens deverá com-
parecer no dia, hora e legar acima des-
•ignado, afim de se effectuar a praça e
serem os mesmos bens arrematados por
quem mais der o maior lanço offerecer
acima da avaliação. E para que chegue
ao conhecimento de todos, mandei p..:5-
sar o presente, que será fixado no log-ar
do costume e mais dous de igual feôr
qtes serão juntos as gizt9A nutacadgts

pela imprensa. Sexia Penais Civ.:Velei
19 de agosto de 1922. Eu, Frmcisco
Pinto. de Mendonça, escrivão, o subscre-
ve. -= Edmundo de Oliveira Figuei-
redo.:	 (4.902).

juizo da Primeira Pretoria Criminal- _
De citação, com o prazo de 10 dias, ao 2.0

- ausente Manoel Gaivão
• O Dr. Chry-solito de Gusmão,' 'juiz da

Preteria Criminal do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber ao réo ausente Manoel Cal-
vão, que é citado pelo presente edital a
comparecer neste Juizo, e, rua das Mar-
recas n. 46, á audieneia, que se realizará
no . dia 12 do proximo mez de setembro,
ás 12 112 horas, afim de se ver processar
pela justiça publica, pelo crime previsto
no art. 303 do Codigo Penal, sob pena de
reyeliaeficando outrosim citado para to-
dos os demais termos do processo até fi-
nal sentença e sua execução. Para cens
atar e chegar ao conhecimento do réo
ausente, ou a quem interessar possa, ,se
passaram este e mais deus de igual teor,
que serão publicados e affixados, na
fórma da lei. Rio, 30 de agosto de 1922.
Eu, Francisco Manoel de Moraes, escri-
vão. o subscrevi. — Chrpsolito de Gus-
mão.

TERMOS  DE CORROO,
Ministerio da Justiça e Negocio&

Interiores
Departamento Nacional de Sande Publica

AGCÔRDO PARA 'A CONSTRUEÇÃO DE LEPRCi n
SAR198 NO ,liSlADO DE MINitS GERAES

/Aos trinta dias do mez de agosto de mil
novecentos e vinte e deus compareceu )ao
Departamento Nacional de Sande Publica,
perante o respectivo director geral, o Dr.3
Otavio Goulart kenna, representante de-
iddamente autorizado, do Estado de Minas
Geraes, o declarou que acceita as. seguintes
condições para a construcção e custeio do
tres leprosarios no referido Estado:

Primeira — Esses leprosarios, cuja
construcção obedecerá a plantas ~rosa-.
das pelo Departamento, serão installados
em tres pontos differentes do Estado, de-
vendo ter capacidade cnaxima para duag
inil‘pessoas.

•Segunda — As plantar que forem ap-
provadas, bem como as especificações que
se organizarem, serão authenticadas pelo
director geral do Departamento e pelo re-
presentante (pie o Estado designar e que
deverá ser indicado em officio dirigido
deludia direetor.

Terceira — A despeza com a constrit.'
cção e installação dos tres leprosagios não
poderá exceder de tres mil contos 'do réisi
(3,900 :00-0$), concorrendo cada uma das
partes contractantes, a União e o Estado,
com urna importancia de trezentos contoe
de" reis (300:900$) annuaes para cada
parte em cinco exercidos consecutivos,
quantias que serão depositadas ha Dele-
gacia Fiscal por semestres adeantados.
• Quarta — As obras serão effectuadat
sob a direcção de technieos indicado: pelo
Departamento, Dão Se fazendo pagamento
algufn sem que os documentos respectivos
sejam visados pelo chefe da commissá
de Prophylaxia 'Rural, que os remetterá,
em uma via. á Secretaria Geral do Depar-
tamento, por intermedio da Directoria de
PrephVaxia Rural, independentemente
dos que tiverem de ,sor apresentas:13e á De-

•ip„sacia Figenl •	 leite...Juro Nacional CUL.•Bodo Horizonte.
' Quinta — As importancias correspokc.
dentes ás quotas annuaes, que competíl

•á União, serão distribuidas á Delegacia
^Fiscal, devendo o Estado recolher tambem
. mesma repartição as quantias com qife
tem de -concorrer. Para que se possam ef-
fecturie os pagamentos a se fazerem fóra
da capital do Estado, serão entrbgues ao
chefe da cornmissão de Prophylaxia Ru-
ral, como adeantamento ou como despeze
comprovada, as importancias Mie se ter-

' liarem necessarlas. Afim de evitar per-
•turbaçeõs para o andamento das obras,
'poderão ser feitos doas adeantamentos,
•independentemente yle prestações de con-
tas, exigindo-se essa formalidade dahi em
doente, de mpdo que não seja entregue o

,ferceiro adeautainento sem que se justifi-
que, com documentos, o emprego do pri-

:PleSierx% — Se o Estado resolver, por qual-
:quer motivo, paralysar a construcção, fica
:obrigado a indemnizar a União dag im- ••.portanciae que elle tiver despendido.
••Setima O presente accôrde será con-
siderado rescindido, independentemente

;de qualquer proceJimentae seio onus al-
:guin para a União, desde que o Congreese •
'Nacional supprima o fundo especial crea-
1do pelo artigo onze, da lei numero quatro
'mil quatrocentos e (inerente ele trinta e
um de dezembro de mil novecentos e vinte

•e um e deixe de votar oe quantitativos ne-, Gessados para satisfazei tal accerdo.
: Oitava --- O- Estadd obriga-se ainda a
_concorrer com a melado das elespezas a
effectuar com o custemn dos leprosarias, os
quaes ficarão sob a orientaçáo technica da •
linspectoria da Prophylaxia da Logra, de
ai:cerdo com o artigo cento ee trinta e tres
do decreto numero quinze mil e tres, do .
.quinze de setembro de mil noveentes e
;vinte e um, e eabeedinados directamente á
commissão de Prophylaxia Rural no Es-
eado.
. A deepeza a ser custeada pela União,
"em relação do vigente exercicio de mil
novecentos e vinte e dous,eorre por conta
da verba quarenta do artigo segundo do
-decreto n u mero quatro mil quinhentos o
eincoenta e cinco, de dez de agosio de nide
novecentos e vinte e dous, devendo nos

'exercidos subsequentes, correr por conta
do fundo especial, creado pelo artigo onze
da lei numero quatro mil quatrocentos e
quarenta, do trinta e um de dezembro de
mil novecentos e vinte e um e regula-
mentado pelo decreto • numero onze mil
quinhentos e trinta e tres, de vinte quatro
de junho de mil novecentos e vinte se

'dons.
E por estarem assim accóedespaavrou-

se este termo . que vae assignado peto Sr.
Dr. director geral do Departamento Na-
cional de Saudeleublica, Carlos Ribeiro
Justiniand das Chagas: pelo representan-
te, devidamente autorizado pelo Estado
de Minas Geraes e pelas testemunhas—
José lanado de Avelar. — Henriquer..
José lotado de Avelar, Wernec k . —
Henrique Lousada Mareenal.. — Carlos
Ribeiro lustiniano das Chagas. — Oeta-
vio Goulart Penna. — José .1. de Acenar
iWerneck.. — Henrique Lousada Mar-
renal.

•'INSTITUTO IIISTORICO.
Congresso Internacional de ilistciria da
• •	 America	 .-,

Sob á' firesidencia do SN Dr. Ramiz
Gaivão, realiza-se amanhã, 1 de setem-
bro. 'zi.s 16 horas, na 'sala do conferenc:as
do Instituto Historie). a primeira sessão
Dreparatoria do Congresso Internacional
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YOTICIARIO
No Palacio dq Çattete reaSizonaSei

atontem, sob a presidencia do Sr. Dr.
Epitacio Pesiaaa, presidenta da Republica,
a reunião semanal do ministerio. com a
presença de todos os Srs. • ministros do
Estado.

— O Sr. Presidente da Republica. re-
cebeu do Estado do Rio Grande do Norte
a seguinte telegramma:

Natal, 28 — Tenho a honra e &atida.
ção de.cammupicar saartitia,"hontern, ás

12 horas, doi botas Republica, Pinto o
Ir-is, tripulados por 12 pescadores da-co-
tanja José Bonifacio, afim de Usaram o
raid Nadal-Rio, em comniemortrçao
Ceia atatao. Attenciosas saudações. —
Botelho Faoundes, presidente da colonia.

— 0 Sr. Presidente da Republica, logo
que teve conhecimento do fallecimeuto,
em viagem.: do Sr. Conde ti'Eu, radiogra-
phou simultaneamente ao Sr. D. Pedro,
que viaja a bordo do Curvel lo e a , Dona
Maria Pia de Orleans e Bragança, a bor-
do do vapor Massaja, dando-. pezarnes
pelo isafaustai passamento.

— O presidente da grande commissao
portugueza de homenagem ao Brasil,
por occasião de ser reeeb:do ante-li
tem pelo Sr: presidente da Republica,
leu e entregou a S. Ex. a eeguinto
mensagem:

aExmo. ,Sr. Dr. Elpitacia aPessaio,
pres idente da Republica das Estadas
Unidos do Brasil.

Os portuguezes do Rio de Janeiro,
que constituem pelo seu numero a
maior colonia estrangeira da cap i tal do
Brasil, não podiam ficar indifferentea
ao acon t ecimento memorarei que a Na-
çan Brasileira vae commemorar a 7 da
setembro vindouro, data do - prime'ro
contestaria da sua Independenaia, com
que o Reino do Brasil, desuninda-se
politicamente da metrapole, se elevou a
amperio, tomando conta doa seus arara-
diosos destinos.

Radicados pela affeição e muitos dela
les peia familia a esta terra gerierasa,
descober t a e -colonizada por seus maio-
res; decacando-lhe o esforço do seta
trabalho: coneideatuulo-se nana estros"
geiros apenas -pelo respeito que lhe de-
vem, mas nacionaes pelo amor que lha
votam sem,prejuizo do amor filial peta
nua patria; — os portug,uczes do Vtaa
do Janeiro degelariam anda , assi ais'ar
de modo objectivo e duradouro o cena
timento com i qUe se associam pos
loa do novo brasileiro, interpretandnao
em condições ame lhes porrnittissem ex-
primir do maneira inequivoca a alo-
quente a sua -partic ipação nas homens-
acra; devidas as grandes figuro guia
symbrairam o heroísmo, a cultura, a ci.
vilização e o genio da nação.

Delegada da oolonia, agrando com-
missão portugueza de homeaagem ao
Brasil, arrecadando as dadivas •destinaa
das á erecção de um monumento que
perpetue na magestosa Capital do Brasil
a cooartici pação aartugueza de fesilas
nacionaes de 7 de eetembro de 1B22. pen-
sa ter encontrado a mais di gna apolica-
can daquelles dadivas, offerecendo ao
Estado um edificai adequado a servir do
Pantheon, em cuja nave solemne a Na-
ção possa recolher. as cinzas dos seus

-grandes filhos e em cuias paredes se pn8-
éram esculpir os nomes dos Imbu, dos
estadistas, doa saldos. dos poetas e artis-
as que bem merecoram a eratidão da
atria e o culto da posteridade.
Inspirando-se na tradicão latina, do

cuja gloriosa civilização o Brasil a uma
projecção americana, o Paatheon er-
guido pelos porta guezes do Rio de asnei-
ro e por eller: doado ao Bassil coraaituia
ria a suprema expres são do seu senti-
mento fraternal ,traditz ; clo na reverencia
o homenagem aos mais altos seavidores
da Patria, attestandosa solidariedade do
seu culto á memora) dos grandem asssi-
lai vos e syrnaolizando ainda i. orgulha
paternal de Portturat pela Naeão podem.
sa e irnmensa que elle areou na inalada
com a seiva do seu robusto nacionalismo,

e por cujos destinos gloriosos toda o PfWG
portuguez empenha os seus votos calo-
rosos.

A V. Ex., na qualidade de Chefe do
Estado e supremo magistrado da Nação,
a Orli a portugueza do fio de Janeiro
sahmette o seu projecto, ditado por sin-
ceans e vehementes sen ti mentos de afiei-
ção e dedicação ao Bras:1.

Outros grandes povos eri giram no solo
americano monumentos glorificadores
moa, que repre sentam a apol ogia dos
antenassados e peanetuam a mamaria da
inouebrantavel união racia l das nações
noyas ás suas mães e fundadoras.

101 momento historieta que 03 nortn gue-
-zes do Rio de Janeiro pretendem com-
mamorar pareren-nns melhor adi:amado a
noa nutra errn Q aerar:so, enio proierfo vi-
mos snbmetter ao alto e' i ter io de V. Ex.,
e 'me, envolvendo o 13 ..a.3il soberano na
ett/'n dos Ftranries servidores da 'Pai «ia
o dos ennst auctores rle cal/atui-ião,
peamilte (me a mesma miaras de nm
temnl o civico abrigue os mauseléos dos
estadistas o dos soldados, dos poetas e
dos sabioa.

Ouizeramos, Sr. Presidente da Repu-
bl i ca. que na doação do Patheon. des-

.. finado a guardar os rastos mortaes dos
Brasileiros ira morta laia dos pe la UEM
sa alimes net...150a e as suas obras . ge-
nines. o Brasi l rearmbeeasse a exa ra -Ia
cammnvida da nrissa a atatição e a Recei-
tasse como o tes t emunha de nina divida
de grat idão e o penhor dos nossos senti-
mentos fraternaes.»

- A Peaartição Ge ral dos Correias expedirá
malas pelos segadas patinetes:

Boje:

Pelo Masiia, para o Rio da Prata, rece-
bendo hm essas até ás 12 hn ras cartas
para o catador até ás 13 e objectos para
registrar até -as 11.

v'elo Itauba, Para Santos e mais Portos
do sul, recebendo impresaos até ás 8 horas,
cartas para o interior até ás 81/2 e ditas
com norte duplo até ás O.
' °elo Bailam, para ilhéos, Bailia e Ara-

eai ú, Machea do impresacs até ás 10 ho-
ras, ca tas para o pitarias até ás 10 1/2,
ditas com norte di DIO até ás 11 e abjectos
para registrar até às 9.

velo Lucania, Para Saetoa, Itaisby e La-
guna, recebe.ndo impressas até ás 13 horas,
cartas alara o a te- ior até Ss 12 1/2, ditas
com aorta duplo até ás 113 e objectos para
registrar até ás 11.

Pc'o Anus, para Santos e Pio da Prata,
receae anaressas até ás 9 haraia cartas
para o isteriar até ás O 1/2, ditas c iin
pode du b lo e para o exterior até ás 10 e
objectos para registrar até ás 8.

vota —Vales postam; L.ternacionaca e na.
dormes na thesoumria, nos dias ateis, até
tia 143(2 horas.

— Recabiniellto de eacoininendas postaea
lateraaclanaes , pela secção do trai go,
para aort • gal e Hainburgo.conio cor elos
per outante.s coai todos os palites da União
riam', Açores, Madeira 2 Est- )6 Uaidos,
direciamenta 111)S messtos di • até ás 15 ho-
ras e até á ve4pera da naitida dos paqucteS
quf- se destinarem a Lis na, Ha ab rico a
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Sud Atlaatiqac, c eatrega alinhem nate
mesmos dias das JO 1/3 á s 14 /tosas. •

de Hiatoria da America, que so deve
instelIar a 7 de setembro.

A commissão executiva deste congres-
SQ, que se reane sob os atiapiclus do
Instituto historia° e G-atas:tataca Brasi-
leiro e faz parte do In °gramma ala
ao Governo Ferienal, de commentoraçõas
do Centenar i o da Independen•ia, é •53iid-
'Unida dos Srs. Dr. Beujaniin Fran-
klin Rarniz Gabião, presidente; Drs. Ma-
noel Cicero Peregrino da Silva, Aualiazo

• Tavares de Lyra, Augusto, Olympio Vi-
veiros de Castro, Homero Baptista o
Edwin W. Moraau, vice-presidentes;
Max Fleiuss, secretario geral; Agenor do
Roure e- 1' tenente Carlos da Silveira
Carneiro, sub-secretarios gemes: Gastão
lluoh e Adriano Delpech, secreturios.

De aczardo com o que preceitua o § 2°,
do art. ea do regulamento geral do Con-
Press°, na sessão de amanhã, será no-
meada a commissfin especial incumbida
de redigir o regimento respectivo. •

Alam das monographias já noticiadas,
recebeu a commissão executiva mais a
dos Srs. Agenor de Roure (Politica eco-
nomica de D. João VI), 3' da 6' sub-
secção; Historia Economica; Affonso To-
ledo Bandeira -de Mello (A escravidão.
Da suppressão do trafico á Lei Aurea),
14' da 1' sub-secção; Historia Geral do
Brasil e 1° tenente Carlos da Silveira
Carneiro aFormação da Marinha Brasi-
leira o sua evolução no seculo XIX), 12*,
da 7 sub-secção; Historia Mi l itar.	 -

Igualmente, teve a commissão exe-
cutiva noticia ("ciai das seguintes re-
presentações, além das já pub:icadaas
nacionaea: Rio Grande do Norte, Dr. Ta-
sares de Lyra; Matto Grosso, professor

a Philogonio Correia; Paraná, professor
Rocha Pombo; Maranhão, Dr. Domingos
Barbosa; Pará, Dr. Lauro Sodré'. Ceará,
professor Capistrano do Abreu. Estran-
geiras: França, professores Martinenche
e Legentil; Cuba, ministro, Dr. Enrique
Parca Cisneiros; Canadá, professores Os-
car D. Sultana da cQueen's University
laingatnna, Arthur G. Doughtv e Gostava
Ionctat, altos chefes do Ardil-à/o Publico
.pmadense; Mexico, licenciado Ricardo
Gomes Rebelo; Portugal, enbaixador, Dr.
Duarte Leite e Dr. Carlos Malheiro Dias
e Uruguay, Drs. José Salgado e Carlos
Treviesco.

O Dr. Ranaz Gaivão, presidente da
eommisão executiva, pede que compare

-çam á sessão de amanhã, todos os dele-
gados estrangeiroa o bem assim os na-
cionaes. que são os já nomeados netos
presidentes e governadores dos Estados,
pelas directorias das instituições do paia
e os que já concorreram com monogra-
phias, além dos que foram nomeados por
portaria do Sr. conde de Afonso Celso
presidente perpetuo do Instituto Hiato-
rico.
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Temperaturas
Chuva cm	 extremas
24 horas 	
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26.4 15.2
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Dire:toria de Meteorologia - Instituto Central - Serviço de Previsão do Temo	 doTemora Synonse do kaario a o todo O
Bras') ao 1 1 2 dia de Greenwieh (9 h.. no Rio de Janeiro) no dia 30 de agosto de 1922

Zona Norte - Tempo iuãu eia na te da Bahia e e ti parte de Sart ioe, trtszavel em Pernambuco e bom hns demais Estados. Curvou.
eitn MA nhã e houlein em alguns pontos do Ceará, Peraambuco, Alagoas, Sergipe e Balda. Não recebemos despachos telegraphicos
tia Parahyba.

• Zona Centro -- Tempo instavel em 1Viatto Grcsso e bom nos demais Estados. A temperatura declinou em Matto Grosso e Estado
alo Rio. elevou-se no Esnirito Santo e foi estava! em Minas e G ,yaz. Chuviscou holte,n ern Fotialeza e Baila Vista.

Zona Tempo mau em parte do Pio Grande e instavel em varte de S. Paulo, no Para,t4 e Santa Catharina. A temneratura de
finou em S. Paulo e Rio G •aide e foi estavei na Paraná e santa catharina. Chuvea esta manha a hontem eia Iguape. Chuven hon.
tem em Itararé Chnvet, cata marihã e ha Item em arande nade do Paraná, Santa catha lua e Rio G-ande.
3/baervações metelnologicas encartadas si onitaneamente ao 1 '2 dia de Greenwich (9 fls. no Rio de Janeiro) no dia 30 de agosto de

1922 (Resumo do Po!eti u organizado no Instituto Central)
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5. L. do Maranhão...
Barra do Corda 	

759.2	 27.5	 0.0
5,4 5	 240	 -3.0

NE
c

SI

Fortaleza 	 27 5	 1.5 SE
62.0	 25.0 0.0 2-

Natal 	 6a.0	 2.0 0.0 4
Parauyba (X) 	
Recife	 	 .. . 62.3!	 25.
Pão de Assuear 	
Araca,i, 	

62.4'	 24.)
64.•11	 24.0 -0.8 E

Bahia 	 62.9!	 22.. ri SE
Caetité (X) 	 ..
5anuaria 	 61.0'	 23.0 E
Reli() Horizonte 	 63.2:	 2,4.0 1.4
Theonhilo Ottoni 	 69.5' •	 NE
Uberaba 	 61.5	 2.4.0 1. NE	 •
Caxambu 	 648 -I O NE'•
Poços de' Caldas 	
Goyaz 	 ..
Santa Luzia 	

65.5	 MO
59.7.
58.9	 20-.0

4.0

-

NW
NNe

C

3
1

Cuyabá....... 	 61.5	 140 .120 6
Corumbá 	 65.0	 11.0 -1.0	 SW G
lietnria 	 65.3	 24.0 1.0
Canital Federal (Listi-

tato Centrai) 	 64.0	 22.0 -1.0
Campos 	
Fri rano 	

65.0	 2r .0
64.9	 18.0
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2.0.
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Para . agirá 	 63.0	 21.0	 -1.0 2.
Gun . aorlava (X) 	
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Lages 	  

G 3.0
61.5

170$
la.6;
14.2'

1.0	 c
-1.4	 c

12,
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Porto Alegre 	 j-2. 17.0 -0.0	 WNW .
Uric_uayana	 	 64.5 6.0
M ontividéo	 	 67.3	 10.0 O.°

1	
SE 8

Buenos Aires 	 	 6543	 7.0 1.11	 SE
•••••	 	 	 •••••••••••n••••n•••••••n

listado do ceo em declmos de eéo eacoaerto. O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: ia, bom 1, incerto s
gn, mau. E beiro-Trenos diversos: e, chuva ; leo, neve ; U4, nevoa secca; Ia, nevoeiro de-uso; at, nevoeiro tenue ; saraiva ; are;
geada ; Lr, trovoada com relamnago.; a, trovae.; r, relampages; .9, orvalho ; v, ventania.

Os nurneros indicativos da força do vento refere u-se á Escala Beaufort dei) calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se rem
dinzicla a 0 . C., ao niv-ri do mar e á aravilade no:mal.

Observações mettordogicas realizadas em akfuns postos da Capital Federal - Nota: a chuva rol medida no dia 29 ás 7 hOras C as
temperaturas foram observadas no dia 30 ás 21 horas. 

•	 • . 	 Rio Comprido. 	
30.7	 14.7 Gavea 	 0 0I	 0.0

0.0 34.6	 a2.0 Deo-loro 	 0.0
0.0 35 9	 17 5 Co-covado - Temperatura do ar:
0.0 35.3	 172 23.4 Humidade relativa: 65 %.
0.0 3.4	 17.2 ve to: SW. For a4 In.

Nota-Estas temperaturas foram observadas ás 7 horas da manhã.
Nota - (X) Não velo telegramraa.
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• Companhia , de • Loterias Nacionneá do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lisa geral dos prêmios da 3° loteria do

. plano 20, 127' extracção , do anuo de 1922,
realizada em 30 de agosto de 1922, em bene-
ficio das Instituições mencionadas nas leis
e decretos em vigor e em virtude do con-
trado celebrado ern.8 de outubro de 1921,
na Procuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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- Boletim da Directoria de Meteorold-
gin Previsões -para o periodo de 18
horas .do dia 30 até 18 _Moais do dia 31:
' District° Federal e Nitheroy-Tempo
- Bom, passando a instava!, aggravando-
se após com chuvas.

Temperatura - ainda-em declinio.
Ventos - de sueste a sudoeste, com

kajadás.
Estado do Rio - Tempo - bom, pas-

	

sando a instável, agravando-se após 23.904 	
'tom chuvas, salvo a Imite, onde será 32.500
ameaçador, com chuvas. 	 7.515 	

	

4.151 	

	

61.867 	

	

69.201 	

	

21.930 	

	

36.278 	

	

52.880 	

	

10.805 	

	

36 659 	

	

17.105 	

	

62.265 	

	

17.218 	

	

56.694 	
58.795.
7.917

69.232  •
	5.292	

	

21 8 8 	

	

20.832 	

	

4.931 	 •

	29.018	

	

54.337 	

	

52.818 	

	

6.335 	

	

53 533 	
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3.39e 	

	

37512 	

	

62:523 	

	

28.948 	

	

21.760 	

	

60. n70.„, 	

	

52.809 	

	

42.610 	

	

46.600 	

	

5.414 	

	

9.242 	
	Menores temperaturaa - 562, em Bar- 66.773 	

bacena o 5°5 em S. João Evangelista. 	 26.046. 	

	

27.454 	
	61.380	

	

30.328 . 	Goyanna.	 •	 12.303"

	

Estado do mar na costa do paiz - Pe- 48 291 	

	

iquena.s vagas e grandes vagas: em -parte 59.978 	

	

da Dahia; trafiquillo ií chão nos demais 5.852 	
tontos MI costa do paiz.	 61.828 	

	

26 029 	

	

62.072 	

	

52.159 	

	

33.992. 	

	

33.538 	

	

20.233 	

	

31.611 	

	

48.920 	

	

27.751 	
34-

	

68.124 	

	

36.354 	

	

17.949 	
23.813  .; 

	31.143 	 `•

	68 211	

	

3.015 	

	

25 250 	

	

4.541 	
.__ Ondas de frio - O recalquednespeia- 68.422

	

tio do systema isobariCo que Promoveu 4W55 	
a onda de frio mencionada ha dons. dias, 52  936 
retarda a sua irrupção nos Estados de 43-451

	

Santa tatharnia, Paraná e 5. Paulo. Em . 44 40 	

	

cappensação o sul de Malte Grosso foi 27.371 	

	

fattingido mais sensivelmente. A . onda 5.''0 	
•perde em intensidade.	 •--

39.862 	 •  .•-	 • 2001009
48.301 	 	 2004.00
44.610 	 -I-	 •	 1:0CC'tati0
11.953 	 	 alilenu0
33.395 	 	 206.tio0
39.473 	 	 2001009
51.621 	 	 2005000

1.596 	 	 2001000
57.730 	 	 1:0001000
51.553 	 	 500%0430
38.566 	 	 2006000
56.088	 -	 2001000
12.698 	 ., 	 	 2001000
10.194 	 	 2001000
41.510 	 	 .2005000
47.203 	 	 200000
12.796 	 	 2001000
27.948 	 r 

r• 	 .	 2005000
,

ANproximações

31.510 e 31.612 	  1:0005000
7.515 e 7.517 	 	 5004000

59.231 e 69.233 	 	 300000
48.290 e 48.292 	 	 2005000
52.935 e 52.937 	 	 •	 2001000
59.977 e 59.979 	 	 290$000

Dezenas •

31.611 a 31.620 	 	 10011000
7.511 a 7.520 	 •	 &01000

69.231 a 69.210 	 	 701400
48.291 a 48.3'10 	

•	

405000
52.931 a 52.940 	 	 405300
59.971 a 59.980-- 	 	 405000

Todos os numeros terminados em 11 teein
10$, e os terminados eni 1 teem 5$, exceptu-
ando-se os terminados em 11.

O fiscal das loterias do Governo da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rogerio,
secretario.- O escrivão,. Firmino de Can-
tuaria.

'RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadvia de Ia 29.
de agosto de 1 c)22  " . 9 387:2692.333

Renda arrecadada ,arn 30
6do corrente 	 	 18:273 153

10 00 -• : =42 )86
Em Igual periodo de 1921 	  9.381:174,820•

Diferença para mai's* - em'
1922 	 ***** . ....

Allendege do Rio de Janeiro

MEZ DE ACOSTO De 1922

Renda arrecadada no dia. 30:

	

Em ouro 	 	 157':418&7C2

	

Empapei 	 	 169.711 588
-

	

Total 	 	 327:1306290

Renda arrecadada do 1 a

	

30 do	 con.ente 	 	 7 171:5491476
Em igual peivado de 1921.. 3.1-2 087 155

-
Differença a maior em 1922 4,048:862;321

:•••n••`"••••••••
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Temperatura - ainda em declínio.
Synopse do tempo Occorrido - No

District° Federal (até 15 horas do dia
30) : tempo foi botn, com céo limpo
de noite e alguma nebulosidade de dia,
não se tendo vaidficado. até ás 15 horas,
a instabilidade vevista. A temperatura
declinou- a maxinia. verificou-se -ás
13 h. .i5 rn. com 270 e a minium ás
43 W05no. com . 180() O vento soprou de
ENE prennminando, porém, calmaria
do noite. A brisa ainda não cahiu.

Em todo o paiz --(até 9 horas do dia
30) - Zona Norte: tempo má.° emn

•parle da Bahia e em parte de Sergipe,
lnstavel em,Pernambuco'e • bom nos de-
mais Estados. Choveu esta manhã e
hontem. em alguns pontos . do Ceará,
Pernambuco, 'Alagoas, Sergipe e Bahia.
Não recebemos . despachos telegraphicos
da Parahyba. Zona • Centro - Tempo
instava] em Mate° Grosso e bom nos-
demais Estados. A temepratura declinou
era Matto Grosso. e Estado do Rio, ele-
vou-se no Espirito Santo e foi catava'
em Minas e Goyaz. Chuviscou bontem
em •Fortaleza e Baila Vista. Zona Sul -
Tempo máo em parta do Rio Grande e
instavel em parte de . S. Paulo, no •Para-
ná e Santa Catharina, A temperatura
declinou em 8. Paulo e Rio Grandç e foi
estaverno Paraná d'7 Santa Catharina.
Chuveu esta manhã e hontem. em gran-
de parte do Paraná, Santa Catharina e
Rio Grande.

14ainres chuvas recolhidas no dia . 30
19m1m9 em Ponta -Grossa o 17m1m2

••
Regiões sem chuvas -- Ha mais de 15

dias: grande parte de alinae e S. Paulo,
Pyrenopolis, Santa Luzia, Catalão.Guya-
laã. S. Ltli2 de Caceres, Troa Lagoas o
Capital. Ha mais de 30 dias: Imperatriz,
deazeiro. Mar de ilespanha. Entre Rios e
Carmo. Ha mais de 60 dias: Grajand,
Januaria. O. Francisco. Pirapora,

ello e Pitanga". •
Dados aerologicoa - Corrente SE até

216 m. com velecidade:maxima do 2m.8,
passando a W. até 801 m. com velocida-
de maxima de 4m.4. Sul até 2.700'm.
coin velocidade maxima de 6m.5. Dahi
até 3.500 m. direcção SSW com veloci-
dade maxima 9 m., altura em que o
balão desappareceu por ffeito de nevoa,

-1 distancia horizontal de 3.500 m. 	 •

•
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PARTE COMERCIAL 50.833.000 escudos, saques, ven-
didos pela Agencia
Financial de Pariu-
gual..., 	

'URUS R EGISTP,023
4890

Camara Syndical
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA ME.

TALLICA

Praças	 90 div. A' viste

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
lanei ro, 39 de agosto de I922.—A. Simonsen,
syndico.
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6125
M 26
14178
1437
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—
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$269

8554000

8504000

7744008 --

7774000

Sobre Londres...
Sobre Paris, 	 $581

. Sobre Hambutgo 	  —
Sobre !titia 	 	 —

_Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

moeda 	  —
Sobre Buenos Aires (peso panei).
Sobre Rsenos Aires (peso ouro)..
Sobre Monv,vidéo (neso ouro)...
Sobre Hespantia (nesetas)....
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre eNica (francos) 	 •.,,

_Sobre liollanda (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Sobre Noruega 	
Sobre Stinia 	
Sobre nalestina e Syria ..... 1....
Sobre Romania 	
-Sobro Tcheco-Slovaquia 	

• Moedas
Liras (papel) 	
Escrdos (panei) 	  •Pesetas (papel)., 	
Apolices uniformizadas de 5 %..
Apolices uniformizadas de 1:000$,

5 o, 	
Apolices diversas emissões de

• 1:000a, 0 t o , iniudas, nom.....
Apolices diversas emissões de

-	 1:0004, 5	 , 110in 	
Apolices diversas emissões de

• 1:0M04, de 5 °/„, port. (1917) 	
Apolices diversas emissões de

1:0^0S, 5 /, port. (1921) 	
Apol ices do Emprestimo Munici-

pal de 1906, port 	 sss
• Apolices do Emprestiino Munici-

pal de 1914,. port 	
Apolices do Etuprestimo Mutilei-

pai de °/•, . nort • (dec. 1.53*
Apolices do Einorestimo Munici-

pai de 7	 port. (dec. 1.622):•
Apolices da Pref: de Nitheroy de

1 CO 3 6 % nort (2 . série).., 	
Apolices do Estado do Rio de Ja-

• neiro de 1004, 4 	 port 	
Banco Portugtiez do 'Brasil, nom 	
Banco do Drasit 	
Companhia Brasileira Diamanti-

fera 	
Companhia Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Companhia Cessionaria das Do-

• cas do Porto da Bahia, c/50 .1.
Companhia Docas de Sant s, nOni.

	Companhia Docas de Santos. port 	
Debentures da Companhia Docas

• de Santos 	

Vendas por alvará

700 apolices Di versas
Emissões de 5 °/„
miudas 	

1 apolice Diversas Emis-
sões de 2004, 5 '45
nom 	

10 apolices Diversas
Emisoões de 1:0034,

	

5 0 /„, nom 	
40 apolices Diversas

Emissões de 1:0004,

	

5 0/c, nom 	
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N. 8.4338
• W2b/ey & Scott, United, estabelecldoi'
em Birmingliam, Inglaterra, anreseattun a
marca supra que consiste na representação

'de uma bala alada, tendo por baixo as
iniciaes .W & S Esta marca, que Ode,
variar em dimensão, c& e typo de lettra„,
serve a distinguir armas, mimições e petre-
chos, não comprebendidos na classe 20, de
fabricação e commercio dos de positantes,. I

'Rio de Janeiro, 28 de marco, de 1922.—
Por procuração, Moura, Witson & Comp.
(ssbre duas estampilhas de 300 réis)
• Apresentada na secretaria da Junta Com-I
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 301
min utos do dia 31 de março de 1922.

Registrada sob o n. 8.633 por desoachat
da junta Commercial em sessão de lirFe.4

'Fartou no primeiro exemplar 204 de saltai
- por estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de;,..
,agosto de 1922. — Isidoro Campos, director.,
(Ao lado estava o carimbo da junta Com-,
marcial.) (5.204)

N. .634
• Webley & Scott, United, estabelecida
.em Birminaham, Inglaterra, apresentam
marca supra que consiste na palavra caras:
cteristica sWebleya • Esta marca, oue pôde%
variar em dimensão, c& e typo de lettra,,,
serve-a distinguir armas brancas da fabrica*
ção e comtnercio dos depositantes. Rio dg_
Janeiro, 28 de março de 1922.—Por procuras:
ção, Moura, Wilson & C°. (sobre duas es--,
tamoilhas de 300 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com.-
marcial da Capital Federal, ás 14 horas e
30 minutos do dia 31 da março de 1922..

Registrada sob n. 8 631. por despaahca
da Junta Commercial, em sessão de hoje.

-Pagou no primeiro exemplar 204 de salto poç
esta;noilhas. Rio de Janeiro, 10 de agosto
de 1922.— Isidoro Campos, dire,dor. (Ao
lado estava o carimbo da junta Cominar-•
.cial.)

-

EDITAES E !SISOS
.Stilinisterio da Justiça e Negocio

Interiores

4 Directoria Geral de Contabilidado '\1

40NCURRENCTA PURLICÁ PARA A ÊSCoL11-4
DE UM PROJECTO DE MONUMENTO COM..

; MEMORATIVO DA PROCLAMAnÃO DA RE...
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO EIRA SlEi

De ordem do Sr. ministro, faço ou.
blieo que, nos termos do decreto nuts•
mero 4.478, de 16 de janeiro de 192.?ki

• fica aberta a concurrencia publica pana
a apresentação de maquettes de um nio-.1
numento commemorativo da Proclama-1

• ção da Republica dos Estados Unidos, der
Brasil, a ser erigido nesta Capital, dei
accôrdo com as condições abaixo anula,

- ciadas:.
1.0 monumento representará a evolui

--ção da idéa republicana no Brasil, cies
tacando-se á figura do proclamador dâ

• Republica, Marechal Manoel Decaiam da:
• Fonseca, assim como as do Tenente-eo.

ronel Benjamin Constant Botelho dist,
' Magalhães e do jornalista Quintino Bat.,

cayuva. A figura cio. Marechal Deodorg
eerá a cavallo„

• • 7 1964
A Camara Syndical dos Corretores de

7 1 5 '64 Fundos Publicas da Capital Federal, em,
4585 • essão de hoje, resolveu admittir á nego-

: sno7 Ciação e respectiva cotação official na Bolsa
$337 as nações nominatIvas da Companhia de Se-
$416 guros Maritimos e Terrestres eStella., em

7$535 , numero de 5.000, do valor nominal de 2•10$
cada ama, com 50 % de entradas realizadas,
repreSeatativas do seu capital social de réis

.Et'O:OOOWO.
Na searetarlá desta Camara_se acham ar-

chivados um exemplar da cautela das acções
'e demais doCumentos legaes.

Secretaria da,-Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1922.—A. Simonsen,
syndico.
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182500
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744300

934250
1694900
3204000

3204000:

304000

474250
4401009 - g;
4504000 ‘-)
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1914000 th
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A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Cqpital Federal, em
sessão de hoie, resolveu admittir á negocia-
ção e respectiva cotação Miai& na Bolsa as
nações nominativas da Companhia Força e
Luz Norte-Fluminense, em numero de 3.500,
do valor nominal de 2 - 0$ cada uma, inte-
gradas, renresentativas do seu capital social
ae-700:000$, ficando ca4pllada a cotação
das acções do anterior anilai de réis
55^:oamoo.

Na secretaria desta Cantara se acham ar-
chivados um exemnlar de cautela das acções
e demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 30 de agosto de 1922.•-A. Simonsen,
syndico.
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2.° O monumento será erguido entre
o jardim da praça da Republica e a .fa-
chada principal 'do Ministerio da Guerra.

3.° Os concurrentes receberão a plane
ta do loca) e os 'eidos blographicos sobre
as personagens que nelle devem figurar,
o sobro os acontecimentos que se tem
em vista soiniremorar. Poderão coneore
rer artistae-ee • rlotores nacionaes e es-
trangeiros e ascolptores, em collabora-
ção com' arebiteetos.

4.0 O prazo nora a apresentação dos
projectos r erá de sete (7)- mezes. con-
tados da oreeente data. A's 14 horas do
ultimo dia. lavrar-seslsa a acta de en-
cerramento de cooeurso, mencionando
os projectos apresentados.

O projecto constará de:
a) maquelle em gesso, reprecentand0

o conjunto- do monumento e todos os
seus detalhes (eseala de 1:1(t);

b) um pormenor igualmente cru. pe-
so moderado em tamanho definitivo, es-
colhido pelo coneurrente, entre os mo-
tivos do seu projecto;

c) uma eliminta e clara exnosição do
projerto e a declaração do custo totaj do
monumento. conc l oido e collorado no
local. respectivo. Drompto a ser inaugu-
rado e bem assion urna espeeifiração
dos matmenes que serão empregados e
de toda a parte constructiva •

57.0 custo total do moumefito, collo-
eado no locar não poderá exceder da
quantia de (fres mit contos do reis)
3 . 00(S:0008000 .

6.°, Os' pros; e0tOS O reei:lectivas descri-
peões deverei) • vir assinados por um
psencians:mio o. acompanhados de uma
sobre-cartayfechnda o lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseirdonvino e no
interior o nome e o psendonvmo' do
coro:umente: De' tudo será nassa" ro-
o-filo ao coneurrentes SO de pois' do jul-
gamento, 6 que serão abertas as' sobre-
cartas, contendo os nomes dos conenr-
rentes' premiadiesi sendo as. reetantee
com . os respectivo. Projectos; postos
disposição dos setr antorDs'.

becorridos os' 30 dias:. cessará toda. a
reenonsabilidade de extravio dos mes-
In% .

7.° Não serão tomadas em enneidera-
ção aas maquettes apresentadas fiara de
prazo determinado. neste edital, embora
mesmo cora a. lustificativa de força
maior.

$.° Os projettine classificados ficarão
do propriedade' do Governo, que deites
disporá como entender:

9.* Em igualdade de condições dom os
artistas estrangeiros. serão preeeridos
os projectos- dos :Injetas naeionaese

1.0. O concorrente que.-- por meio da
imprensa ou por outro qualquer meio
de publicidade. tornar conhecido o seu
!projecto o pseudonymo, será desclassi-
ficado.. -•

It. Aos autores- dos* projectos classi-
ficados em ia, 2°.' e 3e togares serão con-
feridos, respeetivamente. as- premias do
50.000, 25.000 e. 15.000- francos..
• 12. O julgamento. serás iniciado logo
cru segnidas ao encerramento do con-
curso e semente aos memtiros. da Kim-
missão e- seus auxiliares, seaí permitti-
da a entrada no !orar em que forem de-
poeitada& as macknettes.

15. A. expoaição se:* (oiti} lego após
o julgamento.

14-. AR' maquettes serão , endereçarias
ao Ministerio da Justiça o . Negocios 1h-
tenores.

1S. 41 GovOrnei reservar-se-ha o di-
cano de arinuillite a coneurrencia sf ne-
nhum dos projtefda apresentados' fôr
julgado digno de consideração, abrindo

nova concu rencia, por Igu e l . UI:inço de
tempo.

16. Os projectos e os demais doe
eumentos deverão ser entregues no dia
de que trata a olausula 4, sendo nesta
Capital a entrega feita á Di eeetoria Go-
ra! de Contabilidade da Secretaria do
Estado do Ministerio da Justiça e Ne-
goeios Interiores e nas eidede.s de Paris
e Roma ás respectivas e+ 'baixadas cio
Brasil, as quaes os enviarg, á eferida
directoria, onde em dia previamente de-
terminado- por edita:, serão abertos,
conjuntamente,-os , envomerns de iodos
os projectos e darmentos apresentados.

Directoria da Contabilidade, em 19 do
julho de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Instituto Nacional de' Musica
.GONEURSO'AO PROVIMENTO DE UMA, CADEIRA

DE CANTO

De ordem. do Sr. director,, faço publico
que, do accôrdo com c art. 43 do regu-
lamento approvaclo polo decreto nume-
ro 11.748, de 13. de outubro de 1915, se
acha aberta na. secretaria deste hist:-
tufo, pelo prazo de 120 dias, desde G de
julho ultimo, conforme edital publicado
no Diario Ciliciai da mesma- dote. a

• inecripeão 0.0- coneunso para o' proviriien-
•e° de nma cadeira de canto.
- Poderão inscrever-se ao concurso to-
dos os brasileiro que- exhibirem . folha
corrida, caderneta. cie reservista ou cere
lielece de alistamento militar e forem
maiores de 21 anime, e os eetrangeiros
que falarem o . portuguez, estes' medeanto
documento equivalente ao primeiro- De: Ma
exigido,. devidamente legalizado, podendo
a inscripção ser feita por' procuração.
Além da' folha corritla ou do- aliudido
documento, poderão os candidatos juntar
ao requerimento opaesqper outros que
julgarem convenientes,, como titules do
idoneidade me orem do Serviço&prestados
á arte o ao Estado.

São .dispentrad'oe de apresentar folha
corrida-os professores honorarlos e livres
docentes deste isnetitato e oa que já
exercerem funcção publica.

Na Derma do art. 51 do citado regula-
mento, combinado com o art. 9°, n. V,
das inst.rueçoes do 2 de agosto de 1920,
e aviso do Ministerio da Ju s tiça e Nego—
cios Interiores n. 2.380, de 10 de fie-
cembro desse anno, será observado o se-
guinte programma:

1°, execução de uma peça indicada um
mu antes da realização do concurso;

2°, execitoãor da uma ou' mais peças
escolhidas pela non:imissão julgadora em
um repertosio do seis composições que
e candidete apresentará no acto da oon-
curso:

30, leitura completa, á primeira vista,
do um trecho COM- patavrasr (manuscri-
pto), escripte especialinente para er acto
pelo director ou por pessoa que elle deed-
gnar; e apresentado ao candidato quinze
minutos antes da prova (facultativa)

V, nOoeits, geraés. do . physiologia
1,7056;.

5% declamação da inyf trecho de Uma-
tro, só ou com auxiliar para a réplica,
exe de unia. Poesia,' emotiva. ou earaoteals-
fica e

6", unia gene) dislectiONa qual Consis-
tire. em unia lição dada pelo candidato,
errs: condiçãos, quanto- ao modo e tempo
da dUracão,. que perrnittani verificar a
sua aptidão; para o ensino..

(hsfrueçcle4
a) R prova de n. .e0.118i8Lirá na exe-

cução de uma peça; em itãliano ou fran-
cez, escolhida pelo director com atiaie--

._

cia. dos professores catNecles`loss da ma.
teria. a qual será afeieada na poeleris'
do instibite u-i sia ai toe da i "alizeção
do conemeo.

b) Do reja-coloria a oDe se refere
a. 2° do programma deverão constar
tinas composições em cada um dos idea-
ras seguintes: pormanez. franeez e ita-
liano. Executada pelo con eurrente a peça
ou peças one forem e scolbiede pela 'om-
missão Sulgadora, poderá o mesmo exea
entoa, si quizer, guetos-ter outra do dito
rep arte rio..

c) A prova de rs 3s será feita com
acompanhamento de p' ano.•

d) A oiva de n. 40 consistirá na ar-
guição do sim dos seguintes pontos:

L anatomia sionniaria dos apparelhos
resoiratorio: auditivo e phonador;

IT, voz. humana:
IIT, resoiraçap (missão:
W, extensão das vozese

entoacão: ' •
VI. processos que facilitam entoações

difficeis
e) A prova de ir. 5° consistirá na in-

aerpretarão de um trecho do theatro ou
de- uma poesia emotiva ou caracter:atira,
dc- encolha do concorrente. eseriptoe em
atialooer dos ididmase acima menciona-
dos. Essa orava. r:So comporta, absoluta-
monto. declameeão lyriea

Instituto- Neeional de . IvIne ica, 14 do
agosto de 1922. — O secretario, Arthur
2'olentino da Costa.

Departamento Nanional de Sande:

DIRECTORIA DOS sunvmços SANITAAMO
mn•Dnieinsn gs	 •

De ordem da Sr. director, faço enoe,
"de aesô -do com o st. 774 e' FC`R SS do re•
golaMento em vi o-. 3e 'ãrr sn'etos é vis-
10-ia sanitaT ia no diá rede setem em nso-
ximo Voce:será. as 14, 14 1'14 e 14 1 /2 eoeas,
reariectivamente. os oredios mis. no roa
S. Ped-oe281 da rua da Al:andega e 17 da
roa S eoree, ficando oe'o oreseete cd'fal
citedos a comparecewn a ellas, ose-e
os oronrieteriiie dos referidos nrediee o- os
se s reoresententes legees e demais Este:as-
sados oee existam.

Secreta:lá da Di ectoria dos Servic os Sa-
nitari s terrestres, 29 de agosto; dê 1022.—

Joaquim Vi6at,. secretas ).	 . . •	 e.	 .
enertamento NacSo-sal de Sande asehlica
DIRECTORIA DOS SPRVICOS SANIV RIOS.

'TEPPESIWPS
De* ordem do Sr. direetor, feço saber que,

de accô-do com ce art. 7e0 do resselemerto
em valor, eco reto oresente ettorio"o
prooriel erin ou resnonsave! pelo oredicenn-
mero 1e9 da. rua, Senhor dos Passos, a, no
prazo_ de cieete dias). errando& desta- data,
comoereee- á 2' detende ee mole, sita
Ma dos Invalidos n. 183 afim de sornar
crothecee eoto do termo da irtimareo ove
mero 24.978,- exnedida nem o . reciclo
credita, e vencida este. mexo, será' o . res-
ponsavel dadeenor intinetdo. 	 •

• reesetafia da Direceo-es dos Serviçon-Sa-
the	 Te-est-es, 2e de agosto de 1922.—
oaquim Vidaksecreta_rio....	 (•

Assistencia a Alienattoa d.o Districto
Federar

- lloapitaDNaciOnat
CONCURSO' PIUM imigrem CLINICO

Po- determineclodo . Drs director geral da
Assistencia a Alienados,. e autorizarão do
Sr".. mioístro da justiça k 'cios Interio-
res, fica mede: ceio o 'deo de noventa dias
a conta da data da -prieeirepublieeção do
presente +anal, a inScripça0 para o concite,-
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ao a quatro togares de — assisbante clinico
4a-mencionada Assistencia.

r'oderão concorrer . os medicas habilit-pos
nas Mc Idades ou escnlaP legalisadas do
pais cote estafam no gozo dos di eitos civis
e ',Milicos e com idoneidade moral compro-
wada.

As provas doscertamen serão ires pratico-
fanes e u esc' lota, versando sob .e clini-
ca nsycidatrica e de doenças nervosas.

À insclipçÃo deverá ser feita na secretaria
do linsoltal Na •innal, das 12 ás 4 horas dos
dias uteis, mediante os seguintes documen-
tos:

. a) requerimento ao director geral;
/1.‘ cliplomambeCtli lcaâo de Jtabilitação;
,c) atestação sobre caracidadeciall e ido-

neidade moral.
-Rio de Janeiro, Secretada do -Hospital Na-

cional, 13 de julho de 1922 — Dr. folio Mel.
to Matos, hele da Secretaria.	 e
Departamento Nacional de Sande ;Publica
DIRECTORIA IDOS SERVIÇOS SANITARIOS TER-

RESTRES

De ordem do Sr. director, faço saber que,
de .accordo com o art. 170 do regulamento

am vigor, lica pelo are' te edital ^ ftado e
!pr 1)eried••11" ,ou .asponsavel .pe. predica
n. 46 .,(1 it.a.se) da a Cohen', a • no prazo
de cinco dias, com -1 deita data, comua-
vacar a 5' l'elegacia d.. sande, sita á rua Dr.
Dias da az n. 201, Meyer, a:lin de tomar
c. . nhecimento do tern: •*-t intimação mime-
o 17.03q. expedida rua •o referido nredio,
e, vet.cido est prazo, -será o responsarei
dado por intimado.

Secrelaria.ila Directoria dos Serviços Sa-
nita ios Terre ires, 29 de agosto de 1£22.—
Joaquim Vidal, secretario.

In.sreotoria de Vehionlos do sDistricto Federal
Pelo presente edital ficam notificados a „comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, p-ra responder açu

luira cOes do regtdaniento do transito, na confotnlidadealo art. ,365, § 2, os proprietarios'e contluctores dos velticulos aluiu dis-
criminados. 	'a

Nomes	 1 Num. CrOS doEvspehec¡ciado

modk	 	
I

Jorge Montenegro Serra 	 ** 	 	 12
João haptiita da Chnha 	 	 288
João Bantista 	 	 '313'
Mario Moacvr S q lgneiro 	 	 .568
The Rio de janeiro Lig.ht and Power.. 	 	 '570
Jose Ma. mies Pereira 	 	 587
José Joaquim de Araujo 	 	 612
Ardil:. Targino Moss . 	 	 '632
Companhia de Transportes e Carruagens... 	 708

..	 *	 a	 9	 • .,	 111
Algente) fiRptista de Pau/a 	 	 	 1860.
Alfrc *.o C. da Rocha 	 	 888
Arilado Vleira Ramos 	 	 '966
José A :sto Ferreira 	 	 1.006
At.inee. J esus Teixeira 	 .. .•.	 1:e77 -

•Domino& Gaspar Roddgues. 	 •••	 1.12,
J. Vasc • ellos (2 Comp 	 	 1.267
BrauLo C. Paiva. 	 1.312, .
Clabric: Fe...eira 	 	 1.625
Dante Vale itino.... 	 	 1.776
F'errin C. Conran 	 	 1.918

da	 	 **** • a • •	 418

José de Mor- ".s Moura 	 	 1.955	 *
Francisco Corrê • Alves 	 	 2 246	 »
Baptista eq ,irmão- 	 	 2.29	 •
Joaquim terra 	 	 2.418	 . •
Litiz T'odri,lies Cardoso 	 	 2.421	 9
João Fui: , Silva Junior 	 	 2.535	 *-
Carlos Cun ta Cabrcira 	 :.' .59	 •
Octavio Ribeiro Miranda. 	 	 ".651	 a
Raul Guimarães 	 •.. 	 4 • •	 :ã.773	 •
Ant. 'a de Sc •za Lobo. 	 ••••	 2.85	 P .
F.-a • cisco A . d.ade 'Mello 	 . 	 	 3.110
' indolnho Card --;o....._ ... 	 a•••.••1	 3.M8	 •
tuão . Mune; teitz Ia Silva. 	 • 	 ./-437	 . o
)oão de Oliveira ....... .... 	 	 .21638	 • -
Fa sto Mataz- ro 	 	 .:.tta1	 2.•
Manoel Antonio Salgadc 	 	 '9..838	 r>
Ruy Vaccani.....	 . 	 n-n1.11. 	 	 4.141	 •
Domingos 'Alves lialgueLm......; . 	 	 4 291	 9
Alfredo da Silva 	 	 4.546	 P
Sebastião .ntae'.r.do:Santr's...., 	 	 4.8D	 •
Franciaco rodrignes •Gortç-tives 	 	 4.945	 1>
David Pereira..... . ..-. - 	 	 5.025	 •._
Mario.Albuquerque Lima • D- ) 	 5.145	 . »
Francisco Ântrade Melo 	 	 5.212	 •
Antonio, Dtrz-	 5.3'16	 •

;-ictavio Age • Feriu' . des 	 ..•••••	 ,5.331	 •m,
sé Rolz de Mattos 	 ••••	 5.354	 •

Antonio Azevedo Neve-	 	 5.396 

	

e	 '	 .V.:rissimo Alves 	 	 5 613	 *
João Nogueira Sintos 	 	 5.660	 *
Thimistocies Chdlles 	 	 5.865	 9

Motocvelo
Autornovel

tBond 	
,Automovel

a
a

•

27

a

•
a

a.

9

•
222

a

a

a

a

Agosto

•

.1)

•

e
•

ii•

'D

1922 /Excelso de veioci tUle. PrOptiItafi9.
Molorkba.. ile 9	 9	 2.

45	 es&a.ioncia-ao ,...
• is

e.
O ,

0	 .•4 .
a	 .

Prapra.	 iatarlo.
9 Reentr.r passgeiro.. .' JMfortsts.
* ,Bagapainvilo Par,	.. l 	 •
a - tEuesso de velocidade.'	 *
a iriscapamento livre.-- tProprietariNe

,0 	 n ra	 f • • . 	 	 -1	•
a tnesobedkozeia ao.signal
., •	 a	 9	 9

;1" '1
11

-a	 ••	 ... •

l

Angariar passageiros...
Desobediencia ao signa!	 a
Lanterna apagada.......	 •
• a	 *	 . _.... Propr:zterlti.

riDe3obedir icia ao alotai	 •
lExc sso de velocidade./ 	 a
Desobedienc:a ao siert! Motoffirta.
•Esta mimar em local ado,

nernItOdo..... .. ...1Proptietarldi
7 1;Pale.;.eilnai enaereal.al
	 ,. • á o•	 P

II' :)("s1

s

PC:7 : 

veseiek

ar: lellrel
 deve:

 ee i I. a t:CoS3 "vi aeywre:at4odsd'ol

t

adega.....a. ,:11P.A:ri

orista.

priatperreetataelgieraie:

tusa° itè aare., Mrit	 '

,Conir? 'Co itir	 o...	 a
Desc. iedie,-.!oke ao slual Proprietaria.

cuipti- cOra,pasar iso .1	 a
a	 »	 b fdotoritta.

•
;acesso de veloell e.. Motoriata.
Dnsobediencia ao	 al roprietatiO,
Wel° &I e brft-d....,. .: Xoto:lata.	 .An-a :ar ,passagRigp ...	 a

lascamo de vc'oidade..I 	 •
Angari..r passageiro. .. 811/11(0-te
DeSobediencia mo sia.	et riste..

a	 a	 O	 roprietarfo,
a	 • 9	 • Motorista.

exesaso de velocidade,. 	 ..
a	 9,	 -IP	 .9.

o

a
o

a	 9	 P
' 1	 Si	 9	 9
I Excesso de velocidade..

Desobediescia :ao:atoai
Angariar passageiro....

..I-c	 .7..	 a

Da,	 •=909991~2~///98/~*21215~-4.*-••••4

Maleti

▪

 ertat

e

a

tuspectoria de Vehiculos, 29 de acosto de 1922.-0 inspector, capitão J. Millter.	 à
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I..

Esp'ecie
do vehiculo1.10ine3 , •

Data da infracção

Dia I Mez !Anuo
I

Natureza da infracção Observaçõell

4351 AutOmovel ' 25
5-in,	 .	 - . .

Agosto 1922 Desobediencia ao signal. Pronrietario.
Motorista.e	 . Excesso de velocidade...

lespaotorfa de Te/dados do, District° federal_	 .
Pelo presente edital ficam notificados'a comparecer neta ipspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responder por lafracçõeG

do rerularneate do transito na contorinidade do art. 365 § 2 os proptietarios e conductoies dos v.':iculos abaixo discriminados. •

A

José Dias da Silva Tavares 	
Maio Moacyr Salgueiro 	
Onstavo Agniar 	
Adriano 1. da C. Ferreira Dias 	

Coelho Dias 	 -
Manoel Antonio Salgado.. 	

The Rio de Janeiro Light and Power 	
José Nicolis 	
Heiminio Affo.nso de Souza 	

Elysio Mendes 	
Conde Alexaedre Siciliano 	
J. E. Macedo Soares (Dr.) 	
Lavanderia Nacional 	

1.076 1	 4 4 E
3.016	 _,	 e

1	 .
e e Estacionar em local não

permittido.
3.4391	 e e e Desobediencia ao signal'. Propriet. (garage)-

- 3.8381	 e e. e Estacioar em local não Motorista.
pe:mittido

4.349 4 e a	 Dosobediencia ao signal. Proprietarla
4.7551 ,	 4 e e e
5.334 o -C !Estacionar em local não Motorista.

I • per.nitiido.
5.409 e Desobediencia ao signal. Motorista amador.

. 5. 462. e e e	 Croprietatio.
5.717'
5.767i

4'
e

e , Interromper o transito...	 g44

Desobediehcia ao signa!,

gagneammugigigenews4

leSpeCtoria de VehiculoS, 28 de agosto de 1922.-..- O inspector, capitão J.

Inspoctoria de Vehicnlos de District° Federal

Pelo presente edital ficam notificados a comparecer resta inspectoria, dentro do =vazo de 48 horas, nara recr onder nor infracçõea
do figulameáto do t,ansito na conformidade do art. 365 § 2, ou pruprietarios e conductores dos y.ehealos abaixo discrioduados.

•
I Data da infracção I

' Especie

	

do vehíCUlo	 Natoretaila infracção
Dia Mez Anno

	

i	 .

o1..
Mimes	 .2 Observações

José Antonio da Silva 	 Automovel 26 Agosto	 1922
Alfredo C. da Rocha 	   ' 4	 j8C	 -;	 •

a a

Rodrigues 	  1.144 ' a e
Francisco Baia ' :t 	  1.227 c a e
Canos Eugedo C,,aldei a (Dr ).. 1.589	 e e e
PPiladelpho da Silva Juitna-..ães 2.(93	 e e c 4

Annibal dos Santos 	  g 	 ' 2.369	 e	 • 4 •	 4
José Ricardo Sá Rego Oliveira 	 2.7£6_	 e	 4 e e

Antonio Si.verio Ursolino Filho 2.899

é Coelho 	 2.941	 e e
Coelho 	   2.941 ,	e e e ' e

Roberto Cardoso dt.Cesta 	 3.2691 -	 e a
Vasco Ortiga° & Co • -o 	 '-'i 43^	 -	 4 e 'e
Jorge Calipos Maciel,. 	 ' 3. r52,	 . e 111

tienry Ch :orane de	 )almassy 	 3 636 n 	 4	 • 4-. -e
04yinplo Amaral Moraes 	 -3.893, •	 e e a e
INanoel ,Rodrigues 	 onçalves 	 4.1941 -	 o e e
Antonio de F aula Soaões 	 1	 a e a
Abilio Augusto Pi 's 	
M. Alves & COM,	 	

- 4. -44 4
14.940

e4.9711	
a e

e
e
e

a

Manoel Mato:ns Si:va Junior 	 5 '.90. •	 a e e e
Rip3i0 R.	 'e'	
Evaristo Mita Cunha 	
Mia) de Bacia Fi.'oo 2 	

15 004	 4 ,
•	 .	 i5.549	 •	 a	 ."

5.5.6	 ..	 .

e
e
•

4

E
e.

•
e

Studeb-dte: (	 Brosil S. A 	 5.842
	 •
	 e - s. e

Je,':., Nogueho dos Sa.,tos 	 5.660	 o e 4 e
de.aardino dá Fonseca 	 5.795	 -	 e	 ' e •	 • e

esnedie-cia ao gifunl.
EXA3.3S60 e -ve!ori	 •
Dc •=ob :Cadeia ao skoal. Niotolists .
Eloesso da .v el ocida cie..
Desooediencia ao si--nal. Prop-ietalo.

.	 s.	 . g	 Motiri;ta.
Excesso .de ¡aça 	 -•
Desohediencia ao signal. P opr. tad%
Lstacioaa: eru local não Motoriata.

9eroaktido •
Grande 1,r , :idade.. 	
Não mod...-on a marcha' 	 e

n 43 CillZ %Meta°. .
EXCAS s tiO di veluclea.de 	  Motorista a.nadoro
Desooedieecia r. signal 	 	 oorietatio.

.	 4	 C	 hl otori3ta.
-	 e	 G	 4

e	 g	 e •
• e	 e	 ip..00rietario.

EXC•0330 de velocidade.. . 1. to.ista	 ^dor,
g	 g	 e	 ,Motorict-

'Proprietst
Desobediencia ao signrl. Moto:iso_.
Couto tr . 3. 	  MOt. amador.
Excess .. de .velocidade.'	  Motoristt,..
De..... -oerliea-la a	 Mot. amador.

.	 a	 Pronrietario.
Eacesso de velocidade 	  Motorista.
Deiobediet olá ao signal 	

+11.II:ran •••nn•	  LUZ ggell~~133~9gle

Soer Morte de %Tildados, 29 de agosto de 192`..— O it.à .p:etor, capitão/. -ilidam.
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Policia do 101fiteinto federal
cABINETE DE IDENTIFIC \ÇÃO E DE ESTA.*

' Tisne&
Faço publico, rara os devidos fins, que

obtivera •ii sequnda via de carteira eleitoral,
os cidadãos segui tas:

Clemente Rolrigues de Souza, protocolo
n. 69.541.

Eloidio Candido de Souza, ptotocollo
to..29 151.

Cla ris Gonzaga, orotocollo n. 58.750.
Carlos' Rangel da Silva, protocolo nu-

mato 23 601.
• Aaostinao Isenzê Pinto, protocollo nu-
mero 28 725.

Ecleareo Alves Barbosa, protocolo nu-
mero 72.171.

Ra- 1 A raitjp Viana, protocollo n. 55.203.
Clarldionoe José de Carvalho, protocolo

n. 69.875.
• Ant edo Pereira Bastos,-protocollo nu-
mero 58 414

Antanin Martins Pereira Borges, proto-
colo n. :et 823.
, João Vieiea Filho, pratocollo n. 57.886.

Antrelio Bento Carréa, protocollo nu-
mero 52.251	 •

Marod "ereira Machado, protocolo nu-
m e , o 72.465.

Julio de Souza, protoc-llo n. 67.505.
• Jo-goirn Vieira de Miranda, protocolo
n. "9.230.
• Mano& Lima eia Cruz, protocollo nu-

• me o 3.5R6.	 -
Frarcisco Pereira Gonçalves, protocole

q. 47.038
Pedro 	 Antonio dos Santos. protocolo

n. 98 58"
Pairo Monteiro Lazaro, 'protocolo nu-..

me.-o 46.•88.
Fede:, e'rancisco . do Nascimento, p.roto-•

collo ir. A41.9/4.
Francisco de Paulo e Silva, protocollo

a.	 .	 ,
Felione •Nery Scansetti, protocolo nu- •

mero 41.10.
João Ferreira da Rocha, protocollo nu-

•119:rn A^ (In
'Recheies Manoel Lopes, protoeollo nu-

Mero 8', .14P.
Noir! Riticncourt Rebelo, protocolo

n.
Olavo Mario Lant, protocolo n 42.752.

. Henrione 'José da Costa, protocolo nu-
mero 44 103.

Rilvest,e Justiniano de Oliveira, proto-
co: o n 235.

Maria lm Ferreira , da Silva, protocállo
n. 4.'67.

Ildefonso Rodrigues Moreira protoeállo
ti. '4.790.	 •	 •

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1922;ee
() director, Edgard Simões Corrêa. 	 •

Inspectoria Geral de Seguros
Tendo a insurance CoMnany of North

America, cessado suas operações no Brasil,
desde 30 de lanho do corrente anno, e re-
werido ca e celamenta dos decretos de sua
aatorizaeão as 13.87. de 19 de novembro
de 191 4.; e 13.972, de 8 de janeiro de 1920. e
cessação ria sua carta oatente para funccio-
nar no Brasil, em seae ros terrestrea e rua-
ritimos, de ordem do Sr. inspector geral de
Seguros, faço seieute pelo °rasante. a todos
os interesados, que qaaesciner reclamações
rire teriliam de ser feitas contra a mesma
comnanhia, deverão ser anresentadas nesta
Cantai ã Inspecteria Geral de Seguros,
dent-o do razo de GO dias a contar da data
deste edital

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1922, —
Sergio Barreto, fiscal de Seguros, secretario.

.01randaga Oh Buo de Janeira

COMMISSÃO FISCAL DA APPLICACK0 Do PAPEL
IMPORTADO LIVRE DE DIREITOS POR EM-
PREZAS )0RNALISTICAS

De ordem do Sr. inanector da Alfandena,
inti o o Sr. Antonio Enout pronrietario do
periorli eo Espelho do Brasil a vir dentro do
prazo de 30 dias comnrovar a apnlicatáo do
panei que despachou livre de direitos em
192". sob oena de correr á revelia o res.
oectivo nrocesso de cobrança executiva dos

diRwi ioiaase Janeiro, 25 de agosto de' 1922.—
Luis Vicente de Alencar, fiscal. • . (•

• illtanderra do Rio de Janeiro

EDITAI, COM /) PRAZO DE 15 MAS
De ordem da Sr. Inspector convido o dono

ou interessado de doze toares de meias de
seda nua senhora, anorehendidas pelo

•gvarda aduaneiro n. 113, taa mundo de
Alencar Gomes, (piando de serv ço no posto
-a. e 6 do Cáes do Porto, ás 8 horas do dia
17 do cortante, a vir, de , tro do prazo de
15 dias, a cantar da publicidade deste,
anrese-tar o que pior a bem de seus dl.*
ralos sobre tal occurrencia, sob pena de
revelia.

Gabi a ete do Inspector da Alfandeaa do
Rio de lan eiro, em 30 de agosto de 1922. —
Paglo Emitia de Oliveira, 2" escripturario.

•
Alfandeaa do Rio de Janeiro

,. Pela insnectoria desta Alfandega se faz
publico, tiara conhecimento dos interessa-
dos, que taram deacarreealos para esta re-
partiçãO os volu aes abaixo mencionados
co n igaaea de avarias e de falta, devendo
seus donas ou c •eienatarios arreçentar-se
.no prazo de 15 dias para providenciarem a
resneito. •

Vapor Bagé, atracado em 17 de agosto
de 1921 :

Armazena n. 5 —	 1 caixa n. 107, re-
pregada.

EFF: 1 barril n. 2.018, vagando.
Plern: 1 dito n. 2.814, idem.

50: 1 caixa n. 4.061, repregada.
SC: 1 data n. 3.381 file"
AP]: 2 ditas na. 6.8da e 6 .881, ideia.
NAAC: 1 fardo n. 5, avariado.
A: 1 caixa n. 843, repregada.
8:1 dita n. 24, idem.
BONUM: 1 dita n. 6.969, ident.
BTC: 1 barrica, idem.
Idem:, 1 caixa n. 4, avariada.
NBRC: 2 íamos na. 47 e 97, idem.
CMC:-1 caixa n. 6.05 renregada.
C: 2 ditas res. 2 A e 2 a, Idem.
COM: 1 bobina n. 48, avaiiada.
CSR—S: 1 caixa sem numero, repregadie.
FJ: 1 dita n. 106. idem.
Idem: 2 ditas ns. 100 e 105r avariadas.
HS: 1 dita n. 2.006, repreaada.
Idem: 1 dita n. 685, repte ,ada- e avariada.

• irmandade da Penha : 1 caixa n. 605, re-
pregada e avariada.

L F.1RJ P: 2 engradados na. 63 e 62, ava-

riadaops	
. •

or Ava Afendi, atracado em 22 de Ia-V
neiro de 1922:

Armazem n 5—F—A-1.810—C: 1 caixa
n. 1, reoregada e avariada.

Vapor D'E', t..ecasteaux, atracado em 18 de
agosto de 1922: —

Armaze•I• n. 6—GHD: 3 caixas diversos
numereis, avariadas

Observatorio Nacional —JRK : '1 dita
n. 172. renrega a.

JSC: 1 dita n 29, idem.
• JM&C :' 1 dita Tr. 7.999, idem.

LO—CBT: / dita n. li, ideia.
• LF1C : 1 sacco sem numero, roto.

220—Soudec : 1 caixa idem, repregrada.
• OM : 1 barrica idem, idem.
• Penna : 3 caixas na. 5.649, 5.641 e 5.610,

adere. •
Mie i dita n. 6 199, idem.
RC : 2 ditas na. 2.625 e 2.624, avariadas.
RWC: 1 barrica n. 957, idem.
TR: I sacco sem numero, roto.
WH: 1 caixa n. 613, renregada.
Expositon—Rio de Janeiro : 2 ditas na. 4

C 6, avariadas.

ARP re C: 1 dita n. 4.953, repregada. •
AS: 1 barrica n. 22.142, Idem.
AD : 1 encanado ri. 10, roto.
All&C: 1 sac _o n. 1, idem.
E: 2 ditos sem numero, idem.
CTC : 1 dito it. 2, Idem.
CMB: 1 caixa sem numero, repregada.
CBE : 1 dita Idem, idem.
CPC: 3 ditas ns3 3.069, 3.059 e 3.(;)68,

idem
CLA : 1 4:ia n. 10, idem.

• CIF: I C^IM n. 76/2, repregada.
CHC: 1	 u. 13, idem.
Idem: 1 elite a. 11, avariada.
FMC: I c/ta Tr. 27, repregada.
Idem : 2 ditas as. 1.183/1.185, ava:

dadas.
• FO: 1 sacco sem numero, roto.

GSC: 1 caixa n. 6, repregada.
CCU 67.386/860: 1 dita n. I, avaa

fiada.	 -
Exposição Brasileira: I dita sem numero,

Idem. 3
engradado h

N	
. 1, Idem.	 -

H — Brasil — C: 1 barrica n. 2.978, te-
pregada.

B: 1 sacco n. 42, roto.
CBE: 1 caixa sem munem repregada..

• CPC: 1 dita n. 3.055, idem.
' LF1C: 2 sacos sem numero, rotos.

,Sem marca: 1 dita n..5, idem.
Vapor japonez Kattachi Afará, atracado

em agosto de 1922.
Armazeno n. 10 — NB — 21: 3 caixas com

diversos nume -oã, repregadas e ayeariadas.
• Idem: 126 ditas sem numero, ide o.

WCT — JM: 11 fardos com diversos nu-
me Is, rotos.

Idem: 114 ditos sem numero, avariados.

••••n•••

• Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

f:ONCURSO PARA PPOVImENTO DE LOOARES DE
3' ESCRIPTURARIO

De ordem de Sr. director, presidente do -
eaneurso, faço publico que amanhã, q tinta-
feira, 31, as 11 ho •as,.na rala da laibliothe-
ea de Tribunal de Coitas, se 'ão c11 11n r d'n á
vrova oral de alegisl-ção de fazerdaa os
candidatos relacio-ados abaixo,. habilitados
nos exames aateriores

1—Arthur Saares.
2—Racharei Edson Mendes de Oliveira.
3--Fduardo 'Moreira Lima.
4—E:nmaneel Coelho Netto.
5—%chare1 Fernando Barboza °ougava!'

enna,

6-1oratie Nlereira America-ire.
7—toar Costa Rodriques•
seer:ai-10 Emitia Tavares.
9—Raul de Vasconcelos.
De àccordo com o art. 23 do regulamento

apneovado pelo.deareto n. 8.155, de 18 de
aeoto de 1910, o candidato que deixar de
comparecer, sem causa j eistificada, á prova
para que houver Md° chamado, o que dei-
xar de co qualquer das p rovas e o que—
for inhabilit-do em uma prova, escrinta ou
oral, não sei á admittido á prova se nriate.

Secretaria do Tribunal de Contas, 30 de
agosto de 1922. e- Segistnitudo Soares Baptis-
ta, secretario do concurso.
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iuct 1 caixa sem numero, wepregada e
avariar!**

A Somada: 1 dita sem gumes), idem.-
ITD: 12 ditas com diversos numeras,

NA! - 21:6 ditas com diversos numeres,
idem.

Idem : 118 ditas sem numero, ava-
riadas.

Vanor American Legion atracado em 18 de
agc 40 de 1922.

Armazena n. 15 - Perriai: I caixa sem
namer a , rearegada e avariada.

EC&C.: 2 ditas ns. 65 e 13, Idem.
Ea : 1 r -arrada de CRiXIIS n. 21, idem.
GAZ-2	 : 1 barril, sem numero, re-

paeaa !o se avariado.
Mit: 1 caixa n. 268, repregada e ava-

riada. •
Macr n-Lnzona: 1 pacote sem numero,

roto e avariado.	 •
Miaistelo da Gaerra-9. 107: 1 caixa nu-

mero 'a21. renregada e avariada.
PCS: 1 dita e. 6 idem idem.
Silva Mascareuhas & C. : 1 pacote sem

amaro, roto e avariado.
USmc-201: 1 barrica sem numero, repte-

gada. e enfiada
Idem: 1 dita tr. 11.131/8. idem idem.
Pualisi Commodities : 'URU n. 9, idem

idem.
Eq : 2 amarrados os. 28-26, avariados.
Exaosiçan Internacio a aldo Rio de lanai: o:

1 caixa n. 246, reprevada.
Contingente do Mexice: 1 engradado ou-

mero 2 2. re- regado e avariado.
GE: 2 pacotes -ns. 32-a 4, rotos. •
0.1. Habe-. P. S. Niccason C. - Ex-

posicao Prazfeira: 1 caixa ri. I, repre-
gads

flE: II -pacotes numero diverpos, rotos.
" rioorlier: 1 caixa n. 5.713. renregada.

! AZ-2.2A5: 1 Cahr4 -11. 12, idem.
:C: 1 dita o. 5 008, reoregadit cava-

lada.
a'. B. Ltd. : 2 ditas ns. 798-767, idem

idem.
Ministerio da Guerra : 2 ditas ris. 526-

5 iaem
MM: 5 ditas numeras diversos, idem

ide
PCS: 7 ditas numeras diversos, reprcga-

das e avoriadas.
• Ridder: 1 dita n. 16, renregada.

v!IC: 1 dita n. 2.034, idem.	 •	 _
R-C-DOS-T-Para a Ernosição: I eia-

' alradaao n. 120-125, avariado.
1 caixa e. 125, repregada e ava-

riae.a.
V3m12-200: 1 dita ai. 1. 1.083/1, ;idem

•
Idem: 1-dita e. .A 40 988, avariada.
VFMC: 1 dita n. P 58. repre cada.

' Idem: 3 ditas numeres diversos, reprega-
das e avariadas.

Armazeti n. 15 - Ualtadej State Perrits
Exoosição Brasileira: 1 caixa n. 3, repre•
gadr e avariada.

VMC: 1 dita e. 598, renregada.
-GE: 1 pacote-e. 89, roto.
Ala 1 caixa ai. 37, aeraaegada.
AD: 2 ditas lis. 16 e 3, repregadas e ava-

riadas.
AMX: 1 dita n. 23.356, teoregada.
BD: 1 barrica n. 59, wepregada e ava-

riada.
Berrini: 1 caixa o. a, idem Idem.
CSC: 5 4ardos com diversos numeros,

avariados.
Commissão Gal of The ai. Sieis of Ame-

rica Exposição Nacionai-AE: 4 engraeados
com diversos numeras, repregados e ava-
riados.

Riem: 2 caixas es. 7 e 13, rdpregadas.
Idem-BC:-1 dita n. 8, av..riada.
Idta: 1 engradado ti. 17, idema

6ffinw
Causar-11CW 3 caixas com diwerSOs atia

meros, rearegadas e avariadas.
D'Imco: 1 dita e. R 31, avariada.
9-17.216: 2 'barris sem numero, vaa-

sando.
!USAIC-200: I barrica n. 89 x, rege-

gada e avariada.
APC-9: 3 caixas com diversos meneios,

repregadas e avariadas.
-G-nrasil: 1 dita n. 8, idem.
Delegaçã.o-Cornmercial do Mexico: 2 ditas

es. 377 e 213, idem idem.
The Commissioder General of the United

States to the Internacional: 1 engradado nu-
mero 16, avariado.

Exoosição Rio de Janeiro: I caixa n. 61,
idem.	 n 	 .

idem: 1 dito n'. 195, idem.
Idem: 3 caixas es. 8, 6 e A 1, idem.
EFCR: 1 dita n. 11, ident.
p-17.128: 1 dita n. 1, idem.
KBLtd.: 2 caixas na. 778 e 779, repre-

gadas .e avariadas.
MMO 4a ditas sem numero, avariadas.
Ministerto da Guerra-9.4417: 2 ditas nu-

meras 518 e 515, repregadas e avariadas.
MDA-HOLTRANS: 2 caixas os. 28 e 23,

repregadas e avariadas.
TOVC-174: 2 ditas os. 555 e 575, idem

idem.
adem-368: 1 dita n. 6, idem idem.	 •
OTC: 1 dita n. 200, idem idem.
R-1.714: 15 barris, vasando.
Vapor inelez Vestoes„ atracado em 18 de

agosto de 1922:
Armazent n. 18-CBLTB: 1 caixa n. 683,

avariado;
Vapor Deseado, atracado em 19 de agosto

de 1921
~azem o. 18 a- Casa Amaral: !barrica

n. 41, avariada.
DOT-M-11. B. Embassy: 1-caixa n..1,

idem.
EAG : 1 dita so. -6.446, repregada e ava-
riada. • ,

ESC: 3 .ditas .diversos -numeres, idem
idem.

SC-6I: 1 dita n. 1.945,adem -idem.
MC: 1 dita n. 3 ;13, idem idem.
"MEC: 1 dita n. 5, idem idem.
WT : 4 ditas diversos numeroso idem

idem.	 .
Vao.r Hesina, atracado em agosto de-1922:t	-
.Armazern externo A - FRO: 1 engradado,

vasando e reore,gado.
I: 6 ditos, ideal idem. 	 .
PC1C: 1 dito, idem idem.
Portuespa: 1 sacco, rato e com falta.
Vapor iraacez Fort -de .Douamont, atracado

em gosto de 1912f
Armazen: eterno A-Camityrano: 1 caixa

repregada cavariadan
C: 2 ditas, ide.n idem.
CNLB: I dita, Idem idem.

I

SR: ,1 dita, idem idem.
FC: 6 ditas, Idem idem.
O: 1 dita, idem idem.

'PC: 1 dita, ideia idem.	 ,RBD: 1 dita, idem idem.
Vaparainalez Vasari, atracado em agosto

de 1922:
Armazem externo C - NRSC: 1 caixa, te.

prenda.
Napo- 1nglez Rossetti, atracado em 8 de

agosto de .1922:
Ilha do Caia-Raposos-Rio-Movo -E.

F. Cedtral do Brasil: 4 latas, furadas e com
faltas de tampo.

Vapor hesnanhol Aoola Mendi, 'atracado
em 1 de agasto de 1922:

libado Cala-Kl-1K: 20 barricas ns400/19
avariada.	 .

Alfrandega do Rin de Janeiro, 24 de agosto
de 1922.-Barthalomeu de Sá e Souza, ajudaete
do iaspector.	

.	 .

'estode 1192e

Alfandema do Rio de Janeiro
Pela Inspetoria desta alfandega se faz

publico, para coabecimento dos Interessa-
dos, que foram .descarregados para esta re-
partiçao os vcaumet abaixo -mencionados
com SIMPOS de avarias e de falta, deveado
seus donas ou consianatarlos se apresentar
no prazo de 15 dias, para providenciarem a
respeito.

Vapor Arinda Mendi, atracado em 19 de
agosto de 192:

Armazern n. 21-Sem marca: 50 barricas,
avariadas.

Casa Laport: 1 caixa n. 3 091, repte.
gada.

Idem: 1 dita sem numero, avariada.
ES: 1 dita n. 699, idem. 	 •
GLC: 1 dita ti. 3, idem.
NB: &ditas os. 16.386, 16.387 e 16.298,

Idem.
IIM: 3 ditas 'as. 635, 535 e -536, repre-

gatias.
IB: I dita n. 35, idem.
B: 2 barricas es. 10 e 12, idem.
14C: 4 caixas cota diversos numeres,

idem.
MSAG: I dita n. 100, idem.
H--G: 3 ditas es. 440/1, 331/2 e 41314,

idem.
S&C: 1 dita o. S75, avariada.
Vapor Bagé, atracada eia 17-de agosto de

1921:
Arma= n.5-BTC: 4 barrica e. 138, te-

pregada.
GSM: 2ditas sem eumeros, idem.
Dr. Edgardo 13arreto: 1 pacote idem,

roto.
F Mendes Almeida: 1 caixa idem, reprc.

gada.
Mallet 6: Rirsch: 2 pacotes as. 1 e 2,

retos.
PHC: 2 barricas tis. 63 e '124, reprega-

das.
Representação Portu,aueza: I caixa nu-

mero 289, avariada.
B T C: 1 barrica n. 138, repregada.
CSBM: 2 ditas sem' numeras, idem.
Dr. Edgardo Barreto: 1 pacote sem nu-

mero, atro.
P. Manadas de Almeida: 1 caixa sem nu-

mero. renreaada.
Mallet 6: Kirsch: 2 pacotes es. 1-2, rotos.
°AC: 2 barricas tis. 63-124, represadas.
Renreaantação Portugueza: 1 caixa n. 289,

avariada.
Vacar Swinbarne atracado em 21 de agosto

de 1992:
Armazem n. 5-3CMC: 9 caixas as. 100/108

avariadas.
L P: 1 caixa n. 570,arenregada.
MS: 3 ditas na. 6.199-6.227-6.198, rca

pregada.
Ministerio da Guerra: 1 'fardo n,

roto.
MS: 3 caixas os. 5.123-5.132-5.123,

repregndas.
MLS: 30 latrinas sem numeras, avariadas
Z-&-2.655-C-P: 1 caixa e. 102, te-

pregada.
ND: 1 dita sem numero, i !em.

:2 dites es. 2 218-2 233, ideia.
RWC-CTIG: 1 dita ta 34, idem.
Rainha: 19 piaria, ns, 3Va6, usando.
SSC: i :dito O. 439, idem.
SSC: a9 caixas na. 1/15-100/113, &vaso

fiadas.
idem: 6ditas es. 600, 4102, 3, 5,616, 611,

avariad
A: 2 ditas es. 7.694-3.872, repregadas.
Midi Boros-VJB 167 c: 1 dita sem numero

Idem.
CNR: 1 -fardo n. 2, avariado.
Casa Garibaldi: 8 caixas, diversoS nu-

meras, idem.
Ni-E-CO-2F-V: 1 dita n. 119, ideara.
Casa Tavares: 5 ditas na. 1/5, idem.
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IMA :1 dita fi o 2, idem.
- A-C-A: 1 ditr n. 4.9C), reprearada.
-atanazem n. ci-EF: 30 latrinas sem nu-

m aros, avariadas.
Idem: 20 peças do louças ideia, Idem.
atem; 6 P tr a rra d ns de louças idem, idem.
Fonte : 15 latri r as idem, idem.
RUA-WPP: 1 caixa idem, rearenda•
Vapor D. Fntrecasteriax, atracado em 18

de agosto de 1922:
Anime i a: a-CCP-2.656: 2 engradados

ris. 8 071 e 8.072, avariados
CIF: 1 e . ixa n. 7a-1, renrenda.
CPC: 2 ditas ns. 2.067 e 223, adenta
ECV: 1 dita n. 1870, idem.

, EPF: I dita n. 213. avariada.
JM&C.: 7 ditas diversos numeros, repre-

&Maq.
j3C4C-Laport: 2 ditas os. 2 e 15, Idem.
JTCC: 1 dita se.n numero, idem.
LS&C: 1 fardo n. 731, avariado.
LFIC: 3 sacco; sem numeros, rotos.
ABC: 4'ditos idam, idem.
AR: 4 caixas diversos numeros, repre-

gr'as.
Ar&C: I dita n. 5 835, idem.
AGaAJ-AOT: 2 ditas ns. 469 e 471, idem.
Berrini: 1 dita n. 45, iden.
TITF: 1 dia n 537, idem.
Barcena: rdiel n. 6.031, Idem.
R: 2 srccos se o mim P ros, rotos.
a:TC: 3 dita; idem, ident.
CLA-FM: 2 caixas sem numero e a. 11,

rearegadas.
Lisboa: 2 barricas idain c ôn. 72, idem.
M"C: 1 caixa n. 12, avariada.
OalTB: 1 barrica n. 1.714, repregada

avariada.
S3EI: I caixa a. 5, renregada.
Atanazem n. 6- SBE1- Sagasse : 1 caixa

n. 1, reo-egada.
Idem : 1 mala n. 2, avalada.
S 6.030 S: caixa n. 1.697, repreeada.
Sem marca : 3 ditas sem numeros, ava-

riada.
SMC : 1 fardo á. 744, Idem.
Exaosição Brasileira : I caixa n. 50.976,

idem.
Idem :2 ditas, idem.
Idem : 1 voitune n. 1, idem.
FC--XX : 1 b!oco u. 1.278, idem.
CGR : 1 dito n. 2, ideai.
1.784: 20 c lixaa, ident.
1.730: 40 caixas, idem.
Vapor Ifig.'dand Prince . :, atracadb Cm 15

de agosto :
Armrzeak n. 7-GXC. : 1 barril, vazando

e avariado.
RWC: 2 ditos. idem.

• SOCOR : 2i d'..,tos, idem.
SLC: 1 dito, idem.
Vanor 111ut &ris, atracado em ig de_

arosto d. 192:
Arinazem n. 8-Alf0 : 4 saccos, rotos e

coai fa‘taa.
CI : Z SaCCOSSCni laUrne7051 ratos e com

faltas.
Lucho Lu cero ; 1 engradado n. 4, repre-_

gadn e avariado.
ME : 1 calxa n. 81, avariada.
NI a' C : 2 saccos sem numero, ratos e com

faltas.
1 caixa n. 691, repregada.

Valor São Jorge, atracado em agosto de
1922

Ard azem n. 19-FPC : 11 barricas, que-
bradas e cola fa:tas.

JMR - São Paula - Via Santos :3 ditas'
Nem.

Vapor Alnaanzara, atracado em agosto
de 1922:

Annazem n. 10-Pennas : 1 caixa, repte-
gada e avariada.

Vapor Ametican Legion i atracado em 18
agosto de 1922:

Armazem n.	 -Bxoosição. Internacional
HW de Janeiro - Contingente da Mexico:,

1 barrica engradada, repregada o ava-
r:ada.

AIDA-1 577: 1 caixa n. 29, avariada.
T-0-152-V-C: 1 caixa n. 577, repre-

gada.
2-17.172: dita n. 2, idem.
Tc 1 dita n. 31.317, idem.
USREC: 1 dita n. 923, repregada e ava-

riada.
JG-Rrasil: 1 dita n. 10, avariada.
3ibliotheca Nacional: 1 dita n. 170, re-

preaada. •
DMCa I dita n. 43, ident.
Delegar ão Commercial do Mexico: 2 ditas

as. 3e 59, rearearadas e nva
Delegacia aoinento Exposição- Nacional

1922: 1 dita a. 44, reorea,ada.
USE-RJ-D2la-& C: 1 dita n. 3, repre-

gada e avariada.
Idem: sem numero, omitia a quantidade

e a natureza.
DPR-RC: 1 caixa n. 1, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 2, idem idem.
Exposição Internacional do Rio de Ja-

neiro: 1 dita n. 70, idem idem.
Contingente do Mexico Fomento: t dita

ri. 60, ideia idear.
Ideia: 1 engradada n. 211, avariado.
laem: 1 caixa a. 67, repregada e ava-

riada.
M&B: 1 dita n. 25, idem idem.
PW: 1 dita n. 160, renreaada.
A-R-C: 1 dita n. 6, repregada e ava-

riaaa.	 .
Studebacher-23.663: 1 dita n. 16, idem

idem.
Tire Com.' (Ial. Off. U. States Interna-

ciona:-Exposição AT (BC: 1 dita n. 7,
renreaa a.

WF: 1 dita n. 449, repregada e ava-
riada.

Vanor inelez D3seacto, atracado em 19 de
agosto de 1922:

Armazem n. 18-AMT-Exposição Brasi-
leira: 1 caixas. 5, repregada e avariada.

AAC: 2) peças de louça sem numero,
avariadas. -

CNL3: 1(1 caixas idem, idem.
Arrnazem n. 18 -CJ-Exposição Brasileira:

1 caixa n. 6.807(3, avariada.
NA-CM-RI: 1 engradado n. 9, repte-

gado c avariado.
Eaidvar Canteau: 1 gigo n. 2'6, ava-

riado.
H6cB: 2 caixas ns. 2.383/4, repregadas e--

avariadas.
1AH: liapeçaa de louça sem numero, ava-

riadas.
JA I3AR: 1 barrica n. 8, idem.
CC.-a-89: 2 caixas as. 109/10, repte-

gacias e ava•iadaa
213: I dita n. 245, idem idem.
AC: 1 barrica n. 556, ide' idem.
SC: 1 dita n. 52a, idem idem.
SMC: 2 ditas na. 117/18 idem idem.
Sholl-MP: 1 dita n. 3. idem idem.
TGa:C : 3 ditas com diversos ~meros,

Idem ident.
Webeco: 1 dita a. 32, idem idem.
WT: 1 dita n. 1.435, idem idem.
Vanai francez /Mirra, atracado em acostoa

de 1922:	 •	 \
Arma zem externo A--aa: 1 engradada seta

atarem, reoregado e avariada.
JGC: dita ide n, i leni idem.
Paca: 7 ditas ideai, idem idem.
Vanar nacional &gê,' atracado em agosto

de 1922:
Amuem 'externo -A-AWS: 2 caixas sem

numero, renregadas e avariadas.
Afoncrusr 1 dita idem, repregada e aVit-

dada.
FQS: 3 ditas Idem- , idem Idem.
G: 9 ditas Pl ana idem idem.
Meyer: 1 dita ida a i !em ident. a
Mala : 9 ditas liem idem idem

PBC: 3 ditas idem, idem idem.
Para: 1 dita idem, idem idem.
S: 4 ditas ide,, idem idem.
Vanor Amei ican Legion, atracado ..nt

agosto de 1922:
Armazem externo C-NASS: 2 caixas sem

numero, reoregadas.
I-IC: 1 dita icem, idem idem.
Vapor francez Fort Doncemont, atracado

em 7 de agosto de 1922:
Ilha do Caill-9&C: 2 barricas as. 6.076/7,

avariadas ex.ernamente.
Alfandega do Rio de Janeiro 24 de agosto

de 192 a- Bartho:omea Sd e Souza, aju-
dante do inspector.

• Ministerio da Guerra

Directoria Geral de Intendenciã
__da Guerra

De ordena do Sr. general director geral de
Intendercia da Guerra. faço publico que a
Co n missão Permanente de Ccannras da
Guerra receberá propostas no dia 12 do pro-
ximo inez de setembro, ás 13 horas, para o
fornecimento de

50.000 cantis dealmninio com capa,
preço maximo... 	 ... 7$000

As pessoas ciee, oretenderem concorrer a
esse fornacimento deverão inscrever-se, me-
diante réquerimeato dirigido ao Sr. gerieral
director geral de Intendencia da Guerra até
ás 14 horas da dia 8 de setembro.

A concurrencia obedecerá ás seguintes
condições

1. a As oronostas devem ser feitas cm Uma
ou mais fonas. de Pa pel que não excedam
de 0,33X0,22, escriptoa, sem rasuras, e it ae-
linhas ou emendas,. em ires vias, contendo,
além do sello (na 1° via), data e assignatura,
qua didade, nome e preço do a rtigo, em ai-
ganamos e por extenso, o prazo da ent •ega
e referencia de sujeitar-se ao typo adoptado
e a talas as condições deste edital :

2'. As nropostas serão apresentadas em
sobrecarta fechada com. a declaração cate-
ior da ao ate do propoaente, (pie deverá
comnarecer ou fazer-se rearesentar lea,a1-
mente na occasião da abertura e da apu-
ração das propostas e da assignatura do
respectivo contraCto

Era outra sobre-carta serão- fechados os
documentos de idoneidade e a qre se refere
a clausula 3', os qu ies serão anresentados
até ás 12 horas e restituidos depois da aber-
tura das propostas.

3 , . Os coneamenies deverão apresentar
os documentos que provem:

a) haver pago,* como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a con-
currencia, imnostos federaes e munieinaes
da casa conime cial, relativos ao ultimo
semestre vencido;

b) ser negociante matriculada e ter casa
linaortadora, basta do nata as firmas com-
merciac ci a anaesentação d # respectivo con-
tracta social. extraaido nor cerda • dos
tiaras de regiatco da Junta Comulc..elar, ou
estar constituida legalmente nos terra s do
decreto n. 434, de 4 de ¡urro de 1891,
quando for uma sociedade anonyma;

c) que fielmente cumpriu o niti,no contra-
ato ou ajuste celeb . ado com o Governo, no
caso de já te; sido fornecedor;

d) ter caucionado na Diaectoria Ge:al de
Contabilidade da Guerra a importancia de
1: 14, para garantir a assignatura do con-
tracto.
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4.° O proponente preferido que' serecusar •
a assignar o reo ectivo cont acto, o que deve
ser feito dentro de tree dias a contar da data
da eneblicação do convite neto Diario Officer/4
perderá em favor dos cofres priblicos a carie
çlo de que trata a clausula anterior; torneai)
do-se inidonee para futuras concurrencia3
pelo prazo de tres annoe.

5.." Os proponentes ficam sujeitos ao depo-
sito na razão deli '/ , até o valo; de 50: 0$
e de 5 /, sobre qualquer excesso, não sendo
admittida caução inferior a 1:00 .y, e o res-
pectivo documento será exidoido no acto
da assigeatura do contracto. Esse deposito,
destinado a garaetir a execução desse con-
tracto, será feito na citada Directoria de
Contabilidade.

61. Na saia de entrada desta repartição
encontra-se o typo do artigo em coa currencia,
podendo os inte,•essadoa examinal-o, nos
dias tileis,. das 11 ás 13 horas.

7e. dprazo maximo pàra entrega é até o
dia 30 de novembro do corrente anno..

8'. No caso de duas ou mais propostas in-
teiramente iguaes, será preferida a do lici-
tante que propuzer por escripto e secreta-
mente maior abatimento; verificado novo
empate terá preferencia *a do negociante que
mencionar o menor prazo e finalmente, mu
igualdade de condições, o que já tenha sido
fornecedor do artigo.

9. Não serão tomadas-- em consideração
quaesquer offertas de vantagens não previs-
tas neste edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerepmento de urna re-
ducção sobre a pronosta mais barata, bem
assim qttaesquer declarações além das de-
terminadas na clausula 1.

10. Não serão acceitas propo'stas cujo
preço exceda ao do limite acima fixado.

11. A questão, da ic)oneidade do propo-
nente será examinada e julgada antes de
abertas as propostas, que serão lidas na
presença dos concorrentes.

De ordem do Sr. general direetor, faço
publico que fica aberta nasce-rebela deste
estabelecimento, ate o dia 31 ao co.eente,
a inscripção de candidatos á prova de habi-
litação para o preenchimento de uma vaga
Øe Inspector de 2' classe, na fôrma do ar-.

, tigo 179 do regulamento vi gente, devendo.
os pretendentes pro.s er 'asna  ,de de
cidadã bra-llei o em goeode seus dio.itos
e ter mais de 21 e menos de 3 .1 annos de
Idade (certidão de Registro Civil). •	 .

Os candidatos serão submettidos a uma
insnecção de saude oor uma co nmissão de
medlcos do collegio, que verificará se os
mesmos estão em geko de pe, feita saude e
si nossuem a necessana rob stez physica;
outrosim, aprese..ta ão previameute, appen-
sos ao seu requerimento de inscripção, os
-seguintes documertos, cujas firmas deverão
ser reconhecidas:*

1 , caderneta de reservista do Exercito ou
da Armada, condição esta indispensavel;

2', attestado de vaccinação recente ;
" 3°, attestado de não soffrer, ou de não terem
seus ascendentes soffrido de molestias trens-
missiveis ;

4', attestado de boa conducta e reco-
nhecida moralidade, passado por autoridade
ou pessoa idonea ;

5e, attestado de aetidão para o desempenho
das funcções que devem exercer:

Os candidatos fa-ão uma 'prova de habili-
tação, na qual se evidencie que sabem ler e'
escrever correctameete e .-dlectuar cner faci-
lidade as operações sobre 03 Aumeros ein-
teiros e as fracções em geral. A nomeação
será interina, só se tornando definitiva após
seis mezes de serviço a contento da admi-
nistração do collegio.

Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1922. —
Agrícola Bethlem, 1° tenente, secretario. ('

Fabrica de Cartuchos e. Artefactos de'
Guerra

•
De ordem do Sr. coronel João .Lopes de

Oliveira Lyrie, director gerril desta fabrica,
faço publico para conhecimento dos interes-
sados que, do dia 1 ao dia 15 de setembro
vindouro, na secretaria deste estabelecimen-
to, se acham abertas as inscripções para
fornecinrento dos artigos abaixo especifica-
dos, de accôrdo com o art. 52 do decreto
n. 4.531,- de 28 de janeiro do corrente
armo.

Realengo, 29 de agosto de 1922.. — Jos
dos Santos Cal/melros, 1' tenente secretario
interino.

Nota — Para os actuaes fornecedores não
é mais necessario novo reqüerirento pedin-
do inscripção, bastando, tão sótnente, pe-
direm, em requerimento dirigido ao Sr. co-
ronel director geral, alteração dos preços
já propostos, caso desejem fazei-a.

Alfinetes sortidos, caixa.
Borracha para machina de 'escrever, urna.
Borracha eRubere n. 212, uma.	 •
Barbante tino, novello.
Barbante grosso, novelo.
Buvard de madeira, um. 4,

Blocos para merporandunt (conforme mo-
delo), uni.

Blpco-talão de Papel pautado (modelo A),
um.

Bloco de papel com 100 folhas (modelo
n. 1), um.

• Bloco de papel coto 100 folhas (modelo
n. 3), um.

Boletim (modelo n. 1), um.
Boletim (modelo n. 3), um.
Boletim (modelo n. 8), um.
Boletim (modelo-a: 9), uni.
Boletim (modelo n. 22), um.
F e lethn (modelo' a. 28),

Boletim (modelo n. 30),'um.
Bolètim (modelo ri. 40). um.
Ca tões para memorandum com cnvelop-

pes, cento.
Canetas eFabere especiaes, uma.
Caderno de moei quadriculado 18x25, um:
Caderno pautado de 18x25 com 100 folhas,

um.	 ..	 •
Caderno de papel euadricutadallx16, um.
Cesta de vime para papeill uma.
Carimbo, de borracha (conforme amostra),

um.
Escrevaninha com dóis tinteiros, uma.
Fita bicolor para machiva de escreva

Reyal, uma.
Gomma arabica Off ce-gum, vidro.
Gomma arabica em casta Sal fords, vidro.
Grampo para prender papeis (amootra),

caixa. .
Grampo para machina de brochar, mi-

lheiro.
Giz em bastões, caixa.
Lapis graphite eCZIStd, 11, HH H111-1,

duzia.
Lapis Faber n. 1, cinera.
Lapis Faber n. 2, duzia.
Lapis Faber n. 3, duzia. 	 -
Lapis bicolor, grossos, ',Johann Faben

n. 7. 058 duzia.
Lenis tinta eApolone n. 4 .255, duzia.

• Lapis crayon cores sortidas, eluda.
Lapis de borracha Faber (ink-pencil), do.

zia.
Livro-ponto (grande), um.
Livro-ponto (pequeno), um.
Livro em branco com e00 folhas de 27x20,

uma.	 •
Livro-talão com 50 folhas (modelo n. 2),

um.
Lacre (cores sortidas), caixa.
Machina de grampear papeis, uma.
Papel timbrado, com enveloppes • para

cartas (modelo), caixa..
Papel- para minutas de officio, conforme

modelo, resma.
Papel e cartas com enve1oppes, caixa.
Panei ah:lasso pautado (superior), resma.
Papel de linho em meias folhas para ma-

china de escrever 3x21, caixa.
Papel alinasso liso (Waley). resma.
Papel stencil B. 36 ou B. 19 para mimio-

rapho, caixa.
Papel chupão 8 1/2x13, caixa.

• Papel quadriculado folhas grandes, resma.
Papel quadriculado folhes pequenas,

resma.
Papel timbrado pare officlos (modelo),

resma;	 •

Papel tela 1 e x10'e', peça. •
Papel pergandnbado l",700,70, folha.
Papel quadriculado em millhoetros, peça
Papel branco 2 B 40 'silos, folha.
Papel vegetal, peça.
Papel eCançone 1 e50 e'ltre, peça.
Papel mataborrão branco, folha.
Papel mataborrão verde, folha.
Papel metaborrão azul,-folha. -
Panei grosso para embrulho folhas grandes

resma. •

Papel carbono Multikopy de Vv'ebster
ca'xa.

Pennas Mallatt n. 10, caixa.
Pernas Menet n. 12, caixa.
Pennas Legal n. 1 F, caixa.
Pennas Leonardt n, 516, caixa.
Pennas Hemesphirical penn, caixa.
Pennas Rond n. 3, caixa.
Pernas Mail penn, caixa.
Pennas Leyil 1 F, caixa.
Pernas Gilot n. 850. caixa.
Punes Road n. 1, caixa. •
Porta-peunas. um .

12. No caso de não comparecimento do
proponente orl es u representante legal, a
apuração da proposta correrá á sua revelia.

13. 03 propoeentes sujeitar-se-hão a to-
das as disposições que regem as concen-er-
cias desta repartiçãe e as contidasmo ar- •
tigo 54 da lei' n. 2.221, de 30 de deiembro
de 1909.	 .

14. Não serão acceitos, sob pretexto ai-,
guri), requerimentos depois da citada hora
do dia 8 de setembro. 	 , -

Directoria Geral de Intendencia da Guer-
ra, 28 de agogto de 1922.—Major A. Dantas-
feno Vieira, secretario da Corninissão Per-

• manente de Compras da Guerra. 	 (.

Collegio Militar do Rio' de Janeiro

De ordem do Sr. general director faço
publico que fica prorogada, até o dia 15 de
setembro vindouro, a inscripção de candi-
datos á prova de habilitação para o preen-
chimento de uma vaga de Inspector de
2° classe, cujo prazo terminava a 31 do cor-
rente. (Edital infra).

Capital Federai, 30 de agosto de 1922.—
100 Alves de Moura, sub-secretario.
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• Peso de vid ros para papeTS, utrf.
Fasta de oleados para papeis, unia..
Pe. ad a es paFa.paaels, uni. -	 .

, Perçavéjos.de metal «O.. K 	 caixa.
Percevejos de metal ponta de aço para

deserilmo, caixa.
-Raspadeiras Rodgers com cabo de osso,

unia.
Remoas de borracha Faber com 0,50 cm.,

uma.	 .
Regua de borracha Faber com um Metro,

unia.
Régua gradnada 'em millinmetros de ma-

deira com 0,50 cm., uma	 • -
Recua graduada em millimetros de ma-

/leira com um metro, uma.
Reaisb•ador «Leitz" (grandes), um.
Reaistradores «Leitz " (pequenos), um.

. Tinta ema carimbo de borracha (carmin,
roxa e .preta), vid o.

Tinta ti rete oara inimioaranho, bisnaga.
Tinta «Stea lleas, azul-arcta, litro
Ti :ta «Sten:lens car.ein,
Ti . .ta azul preta sa:dinha, litro. -
Ara .me de ferro-galvanizado de 1 mm e 3

ma kilo.	 .
Arame numeros 25 e 26, kilo.
Xraama de aço temperado de 3' mm, 4 mm

e	 kilo.
arame de aço temperado de 1 -mm, 1,5

min e 7 a, a, kilo.
Amaine de latão de 5 mima
Nra ae de ferro zincado' mode, de 1,5-inni,

Alcoal de 36ra litro.
1.1 co i de 4(1. licro.
A'coal de	 , litro.
Alua
Aaido ana-ireico, kilo.
A :ida salna .1.-ico 56' P,
mi p tüt -iro, ki o.
Acido chlo-i l rieo 180 8, kilo.
Acido ay. ga :o sublimado em vidros de

341	 -anaa, vidro.
AlJimiale. kilo.
Azai umtrt • ai', kilo.
Agida is nata coriaeiro n. 1, crispe!.

• Az mra-ai nara coze-n. 6, papel.
keeile de --N eixa, kilo

• Algo	 mho etof siado. metro.
A' °clã.) hl dm oplmilo, kilo: 	 -	 •
Alphaoeto de aço temperado de 3 mm,

•
Alphabeto de aço temperado de 2 mm,'

um.
Al ua rismo de aço temperado de 3 mm,

:olleccão.
Aiararisino de aço temperado de 2 mm,

t:o'le -çao.
Anoareamo de tornear centro, pequeno,

2lec r triabaeico co rente alternada, um.
Almotolin nequenas de cobra , u
Armação de serra de 12" para cortar ferro

au aço, una.

-•	 •

Ace-ona, litro.
• A mito) , ;a litro.

A re-tas de fe-'o 1 12", ki10.
Areia de Liba,
A .tas de. ferro 5/8", kilo.
Arroellas de ferro 5 '8", uma.
Aniae caia	 «Weston" A nmagnetleo de

precisão até 10 A. com shunt até 1,0 e até
flir A. -can caixa. um .	 •

Amneraniet ro d bolo até lu A, um.
Amoernmetro reit ador a periodi Para .

torrente Cnittiltua alteaaada, a diagramma
tircular ate 100 A, um.

Areia elho para amolar bobina (dous ta-
nan ma-a, im..

Ao atalho para cortar tubo de 1/8" a
I 3/5' , um,

Aaa tj nus de ferro esmaltado, um.
Alicate para et lctriciata um.
Ali ite de mata redo . da, um.
Aiicatea pequenos de pouta chata sortidos.

IP .	 1
•Alia mie co jogado, uni.

laacate ale gazisma, um.

Ambar arnarello, kilo.
	Brilhaptiaa, pote.	 ,Benzina, litro;

Bromureta de notassa, • grAMMIG
•Bissidfito liquido, gramma.
. Brochas 8-)rtitIRS nata nintor,
-Brocha para caiação, uma.
Borracha em lancil, kilo.
Barro refractario, kilo.
Breu. kilo.

• Blocos universaes com quatro castanhas
de 3", um.

Brocas americanas com 1/16"-5116'-7, .5
min-6,-35 mm-3.18 mm .e 5 mm, unia.
• Brocas para furar eventos, unia. •

• Buchas de ebonite de 1/8", para suppor-
'te, uma.	 .	 . .

Buchas grandes de porcellana, para tecto,
uma.

Buchas péquàas de Porcellana, para te-
cto, na. •

Box curvo de 1/2", uni.
Box recto de 1/2", uni.
Cera virgem, kilo.
Cadia bod n.- 80, um.
Cadinho n 50, um.
Colai da Bahia, kilo.
C rda de linha nacional de 1/2", kilo.

	Crazwaldiaa, kilo.	 -
Carvão veget , l, sarco. -
Carvão Cardiff, todelada.
Carvão de forja, toael-ida.
Carvão eoke,.toi,e1 da.
Carh erato trItiaado, ki10.
Carneira, unia.
Cal de marisco, sacco.
Cal de- ¡medra, suco.
Ciumento, barrica:
,Chumbo em lencól, kilo.
Coucceira de pinho de riga de 3"x9"X

x R-1 , retro,	 •
Coaçoeira de pinho suecco de 3"x9".

met .
• Cor atba . de 2 1/2' , mate°.

Correia sin-ela de 11/2", metro.
Coreia singela ale 2 1/2", _metro.
Cha mas ahotorraohicas Wellington anti-

seru	 :12; caixa.
Carbanato de sodio anhydro em vidros de

ton g,-arranas, vidro.
Cureis de couro singela de 2 1/4",

melro. •
• Correia de couro singela de '3 1/2",
metro.

• • Citrato,de ferro ammoniacal, kilo..
Compasso americano Interior . de 4",

.11111.
Compasso americano exterior • de 4",

um.
Comoasso americano ponta de 4", um.

: Conipasso americano de Centro de 4",
Um.
' Calibrador de • fio de rosca Ingleza,
'un •

Calihrador -de fio' de tosca franceza,
Iltr	 ••	 •
. Cadarço. branco • de um centimetro, me-
tro. .

Caiam branco para maletas, • me- .
tro..

Cantoneiras de ferro de 1 1/4"X3/16",
kilo. •

Canivetes Rodgers com duas folhas,
um •
•Canivetes Rodaers, para e i -ctricista, um.
Chapa de ferro de 10"Xia" mina kilo.

• -C'aina de ferro galvanizado de 81"040X
X3'32" lana.

China de ferro galvanizado de 6"X5"X
X1 '32", kilo.	 -

Chapa de ferro preto de 12"X3'X3/16r,
kilo	 .

Chapa de ferro zincado de 8"X4"X1/32",.
kilo.	 •

Chaves em bruto para porta. uma.
Chaves en bruto p ara'griaeta, uma.

, Chaves de cabaia, man I
Cla_m_iveltaiaitaamasi ,s de 30.A, uma. •

Chave mormiSPaasici, uma.
Chaves de fenda sortidas de j 5 cm. e 30

• dhauvrenaingleza de 18 cm ., urna
• Cario de ferro patente de 1", kilo
Curvas de ferro galvanizado, unia.
Cata-atina de metal, uma.
Cardei traTiçrdo, novello.
Cadarço elastico preta, metro. •
Carvão para lampada de 12 ru/m, Urna

, Cieztts com parafusos, par.
' ChIcridrato de atntnottio, kilo. 	 -

Diamidophenol em vidros de 25 grammaS,
vidro. ob

Dobradiça de ferro de 2" com parafuso,
par.

Dobradiça 'de ferro de 3" com parafuso,
par.

Dobradiça de latão, par.
, . Estoqa:de lieho «especial', kilo.

Estopa alvejada, kilo.
, Esqnadro americano de 8", um.

Estanho em verguinhas, kilo.
Es.neril em pó numeros 0, 00,1, 1 112

aDaviess kilo.	 •.	 -
Escovas nara lavagens de casa, uma.
Escovas nara limas, uma.
Espanadores, um.	 .
Enxada de aço, uma.
Estanho em laminas, kilo.

" Folha de serra a ,iericaua de 12", uma;
Fivella preta, uma.	 • -
Ferry sianureto de potassio, kilo.
Ferro gosa , kilo.
Fio para correeiro, pacote.
Fio de amiantho de 1/8", kilo.
Fio duplo em cano de chumbo n. 14,

metro:
Fio duplo em .cano de chumbo n. 12,

_metro.
Fio duelo isolado part. telephone,
Fio para tempo nameros 10, 12 e 14,

kilo.
Pio francez para telephone, kilO.
Fio flexivel duplo numeros 14 e 18, metro,
Fio flextvel duplo para lustre n. 18,

metiroo .F
preto coai isolamento de borracha

n. 13. metro.
Fio :solado com conduito numero 10,

inetfirj nnagnetico isolado de 0%0035, kilo.
. Fio de maillechort de 1 tn/m, 1 1/2 mim.

1,112 m i m, kilo.
Fo l has de serra para cortar metal, unia.,
Fita isolante, peça.	 •
Fita isolante de alta tensão, teça. •
Folha de diagraminajara voltimetro, uma.
Fusiveis de cartucha de 10, 20, 36, 15,

48 e 50 A, um.
Ferro em vergalhão quadrado de 1" e 2",

kilFe	
-

erro em barra de 3/8", 1/2", 1 1/2",
 .

2112" e 9", kilo.
Ferro em vergalha° redondo de 1/4",

3/4", 5/8", 3/16", 1/2" e 5 1/16 1 ', kilo.
.Fechaduras para armarios com parafuso,

uma.
Fechos pequenos de ferro com parufuso,

um.
* Fechos grandes de ferro com parafuso,
um.

Graxa do Rio Grande, kilo.
Graxa americana, kilo:
Giainp-Is para correia de 1", 1 .1/4",

1 1/2". 1 3/4", 2", 2 112", 2 3/4", 3",
3 1/2" e 4", um. .

Orarmo pata maleta, metro.
°talim:ma fle.xlveis, caixa,
Oorurna lacca, kilo.
Gamai a'-abica em pó, kilo.
Geseo,- kila.
Giz - nedra, kilo.
Gazolina, caixa.

«ara aviacão Tided um,' caixa.
Geintina bra ca trio
G tacto de a eb --s l o de 1	 • ,
Goivas sortidas para carpinteiro, timis.
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oquilione cai vidros 'de 25 grammas,
vidro..

Hypossulfito de soda, kilo.
Isolador com pino e porca, um.
Interruptores rotatieet; com ama direCÇã%

UM.
Interruptores rotativos cota' duas dire-

cções, um.
leterruptores rotativos com tres dire-

cções, um.
Interior de pilha aLeclanchea completo,

um.
, joelho de ferro para cano de 1", ain.

Kerezene, caixa.
Kaól, kilo.
Linha :ococó, novelo.
Linha bra ca n 34i, carretel.
Linha parem n. 50, earrateL
Linha kaki n. 40, carretai. 	 .
Lixa papel ns- 0,00, 003, 1, 1 1/2 e 2,

folha.
Lixa asmeril na. 0, 00, 000, 1, 1 1/2 e 2

folha
fixa carborundum em papel as. 0, 00,000,

e 00	 folga.
Lixa esmeril Eflumberts na. 1, 0, 00 e 000,

folha.
Lixa esmeril aDaviesa as. 0, 1, t 1/2, 2,

F e FF, folha.
_Limas com cebos de aço sortidas, uma. -
Limas:da agulha atina cabos de aço (sorti.

das), uma.
Lima narallela murça de 10", uma.
Lena parallela murça de 12", uma.
Li na amada murça de 14", uma..
Lima oarallela murça de 1 .6", ama.
Lima paralela tatrça de 4", ama.
Liam paralela murça de 6", uma.
Uma paralela murça da g", uma..
Lima de 112 cana murça de 1", Un13.
Uma de 1 /2 cana maça. ti •	 unrile
Lima paral l eta baatarda de 3", uma.
Lima °maleta bastarda de 4", uma.
Lima paralela bastarda d-e a", uma.
Lima paralela bast ada de 8" uma.
Lidei Darallela bastarda.de Vi", uma.
leme paralela bastarda de 12", uma.
Lima %valida bastarda de 14", unia.
Lima tetraneta bastarda de 16", uma. •
Lima de 1/2 capa lareatarda de 3". lima.
Lima de 1/2 cada bastarda de 4", uma. .
Lima de 112 casa bastarda de 6", umae
Lima dei/2 canabastarda de 8", nina.
Lima de 1/2 cana bastarda de 10", uma.-

, . Lima de 1/2 cana nu;rea. de 3", tinia.
Lima de 1/2 cana murça de 4". uma.
Lima de 1'2 cana neirça. de 6", uma.
Li tn4 te le2 cana murça de 8", Urna.
Uma de Ila cana murça de 10", uma.
Lima de 112 cana m rça de 12", unta.
Li 4 de 3 (minas calaceara de 3", urna
Lima de 3 q. Mas enfrearia de 4", uma..
Uma de 3.'queila entrefina. de 6",. unta.
Lima de 3 colinas entreana de 8", uma,

, Lima da3quinas murça de 6", uma..
Lima de 3 qui-as bastarda de 3", uma.
Liam de acedas& bastarda de 4". uma.
Lima de 3 qui, as bastarda de 6", uma.
Lima de 3 aduas bastarda de 10", trina.
Lima redonda de 6 1/4", ama.
Lima redonda de fe 118", uma.
Uma lanceteira entrefina, cabo de aço de

3", uma.
Lima faca enfreias, cabo de aço- der 3",

• Liniatio quadrada extrafino Cabo de aço
de 1/8", um.

Limatão redoadtaentrefincecabo de aço de
118, um.

Ladrão para caixa d'agna de 3/4, tita.
Lona branca caleatada, mete. •
Latão em chapa detn/m, 8, lato.
Latão em chrma de 1 m/m, 6, I
Latão em laminas de 0,0005, kilo.	 -

,.:Lateo • ein bastão., afio.
Lampada de 16x120, uma.
tampada de 3211tu, 111138.

tampada sie 502[120, uma.

Lampada de 10 volts, uma.
Larnoada tubular, uma.
Lameada de 112 Watt de 25x120, urna.
Lamoada de 1/2 watt de 5b<12 iuma.
Lamn	 eada de 1/2 watt de 100 12b, uma.

, La apeia de 1/2 watt de 200x 120, uma.
Lamaada de 1;2 watt de 600x 120, uma.
Manilhas de barro de 4", uma. _
Maatieto, um. .
Mai telt° para carpinteiro, um.
Macaina manual (pequena) de furar. uma.
Medidor nata c rrente nionophasica 50

periodos 120 v 1 k. w. um.
Micromeiro chato de 2a mim, um.
Mic onaetro para eiterior de 25 ni/in,um.
Mentol em vidros de 25 graminas, vidro..
Nivel americano de 8", um.
íleo grosso,•kilo.
Oleo fino, kilo.
Ceeo fino pa.a machiai de costura, kilo.
Oleo de linhaça, kilo.
Ocre, kilo.
O xygenia, m3.
Oleo safety,
0Ie gi osso cylindro, kilo.
Oleo de mamo-ia purificado, 1111.04
Oleo Mobil il A, caixa.
Oleei Mobit ali B, caixa.
Potassa, kilo
Pós, leve, kilo.
Parafina, kilo..
Pó de sapato, kilo.
Pinceis redondos n5. 12, 14 e 24, um;
Pineis chatos as. 16 e 24, tua.
Pinceis Pelikan, um.
Puireis de seda sortidos, um.
Panei photographica (=Azo Fa 13X14 eu-

veloone.
Panno de lã potiesagem, meto.
Peles de camurça; tiMit.

Pedra de esmeril .Arcanzaaeurna.
Prnssiatode potassa, kilo,.
Plombagina, kilo.
Porca de ¡mamão para cano de 1", ema.
Phasitiretrct aflartimann Branna, um.
Paoelacr de 2 m /m, kilo.
Panelão de 6,00)7,
Parielão de asbesto de 1/8",. kilo.

' Panelão de amiantlice de 1/8", folha. --
Panela° de amiantho de 1/16",.1 .ah3.

• Panei cartão, folha.
Panei naraarado, folha.

• Panei de nabo mira empacotar,resma.
Par -duso de Pero de 2" e 12", grosa
Parafuso de ferro de 1/8" e	 49 F,

..grosa.	 •
Parafuso de ferro 1/4"xl 1/2" 23 F.

,grosa.
Parafuso de ferro de 3/16"X 1 1/2" 24 F,

•grosa. •
Parafrtso- com Cabeça redonda, de 1"X

X1 1/4", grosa.
Parafuso com cabeça redonda de 1"x

X3/16", grosa.
Pa-afeste com cabeça redonda, de- 1" X

X5132", grosa.
Pardas* com• cabeça redonda de V' X

X 1/8", grosa.
• Parafriso de ferro de 25 mim, grosa. •

Parai so de ferro de 22 mim, grosa.
. Parafitsca de ferro . de 12	 grota.

Parafuso de ferro de 1 1/2". grosa.
Parafusa de feno de2" X 1/4!', grosa.

• Parafuso de latão de 1/2" X 1/8", grosa.
Parafuso de ferro , com porca de 1 1/2" X

•X 1/2" um.
- Parafuso de ferro rosca soberba dei 11.2"X
X2 1/2", um./

• Porca de ferro de 5/8", kilo:
Porca de ferro cabeça redonda 31/2".X

, X 3/8", kilo.
Pontas de paris de 12 X 12, kilo.

• Pontaa de paria de 15 X IS, kilo.
Pontas, de nade de 16 X 21. ki10.
Pontas-de paria de 19 X 313, kilo.
Pedras de afiar ferramentas (sortida4),

unia. . •
_Pilhas mas, umit,_

Pera de madeira para campainha. electriele
ema.

Pua com catraca, uma.
Rotutos para fechamento de Caixas, Um.
Ruge inglez, kilo.

ador, um.
Rupi, idla.
Rebites de cobre nara correia, pacote.
Rebolo de esmeril carba una= de 8 114",

um.
Rebolo. enodou, (grosso de 10"xl 1/2",

"Rebolo anortona (fino) de 10"xt 1/2", tua.
Rebolo de pedra de 90 x 15", um.
Registro de pressão de 1/2", uni.
Registro de pressão de 1/4", um.
Registro de passagem de 1/2", um.
Poen-rei; kilo.
Rebites de ferro galvanizado de 3/16 x 3/4"

kila.
Roldanas grandes de pnrcellana, uma.
Roldanas nequenas de porcellana, uma.
Recentactdo de poecellana, um„
Rosetas cleatts, unia.
Suneorte com chaves, um.
Suma° le sem chaves. um.
Serrote de traçar de 60cm., um.
Serrote de costa de 30 cm ., um,

, Solda forte para latão, kilo.
Sabida com porca de 1/2", uma.
Sola engraxada, uma.
&acatite aCastelloa, kilo.
Sabão commum, kilo.
Sabão para tempera, kilo.
Sabão especial para estiramento de me-

taes
' 

caixa.
Sahonete em barra, uma.
Sulfato de soda anhydro em vidros de 10

gram-mas, vidro.
Sublimada corrosivo, kilo.
Se rragem de pinho branco, amo.
Sal commum, kilo.
Soda. caustica, kilo..
Tarracha americana completa de 1/32" a

1/4", uma.
Taboa de pinho do Paraná de 11-X9",

trieTtarcl-boa de pinho	 Paraná de 1"X12",
metro.

Toa de ninho americano de 3 cm. X
X30 cm , inetrca

Taboa de pi- tio branco de 1"x9", metro.
Thermometro com reservatorio achatado

para bobinas de mactirea, u
Thennometro aleannoeiwitcha com mer-

cado sob oressão de azoto ou acido carbca
nico até 55a . , um.

TePut. tyrto francez, uma.
Telha de camieira, uma.
Ti Mo refractprio assindado,
Tiioldrefractario parallepinedico, um.
Torre. de bancada de 4", uni.
Torneira de latão de 1'2", uma.
Torneira de macho de 1,2", u-na.
Tinta ingleza para couro amarelo, et/Pulá.
Tinta ingleza para couro meto, garrafa.

, Mata nankin aRoyala, vidro.
Tiuta aquarela em bisnaga, uma.

„Tinta !banida azul da Prussia, vidra.
Tilola de arelar, um.
Trincai, vidro.
Tubo de vidro para caldeira, de 14"x3/4",

um.
Tampa de segurança Edison, unia.
Tubo fiexivel 1/2", um.
To-nada de corrente de rosca, tuna. -
Tulina de vidro (lisa), unia.
Tolhia de vidro (colorida), uma.
Tubo de porcelana de 8 c/m, um.
Tubo de porcelana de 3 c/m, um."
Tubo de porcelana de 21 c/mx18

Mn •
Torno giratorio para bancada (dotts tler

mantida), um.
Vassou ra de palha americana, uma.
Vassoura de plaasava, uma.
Vassourinha de piassava, urna,
Vernier, um.



---	 Intã-felrã • ar 
	

DTAmO Ci4fnewArx 	 • Mrtist.) ele 1922 171)-T5

Taselina, kilo.
Ve-niz preto royal, ga1ão4
Verde Ilactivo, kilo.
Verde composto, kilo..
Vermelhão, kilo.
Verniz copal, galão.
Verniz flatting, galão.
Vidro liso de I sl x47 c/m, unis
Vermelhão cie sapazei o kilo.
Valvula com b ia de 1/2, uma.
Vergalha° do ferro de 5/8", kilo.
Vergalhar) redondo de aço 1/4', kilo.
Vergalitão redoildo de aço 1 1/2s , kilo.
Vergalhão reiondo de aço 1", kirs
Verg Anão redondo de aço de 2", krio.
Verruma com cabo de madeira de 3

e 6 sV s , uma.
Volthnet o de bolso até 10 volts, um.
Voltimetro de Weston a magsetic syss

tema deprey d d'arssoval de preci-ão; até
151 volts, com chunt, até 09 volts com
caixa um.

Voltimetro registrador a periodico por
corrente continua e alternada a.diagiamma
circular até 13 I volts, uni.

Vernier, dando 0, 1s/s0,1, de approximação,
um.

Wattmetro portatil até 259 w., para Iam-
pada, um.	 _. • ,

Wattmetro sSiemens H alskea para cor-
rente trinhasica, até 5 k. w., um. -. .

Wattmetro sSiemens Haískes para cora
reate t iohasica até 50 k. w., um.

Za cão, kilo.	 .
Zir co liso n. 7, kilo.
Zi ico para pilha, um.
Forja podatil, unia.
Jogo de parallelos angulares americanos

com graninos, um.
Suta quadrada americana, uma.

Ministerio da Agricultura, Industrlã
e Comnaercio

_ Directoria de Meteorologia',
INSTITUTO CENTRAL.

Em cumorimento ao disposto sio §. 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janer.o de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesou o Na-
cio uri, dos Srs. A. Flacido Marques sk

commerciantes restabelecidos á rua
do Ouvidor n. 6, nesta capital, o material
seguinte:

1 resma de papel manilha amarello
pos 	  24s000

48 rolos de barbante 2 fios 3 a 11100 5288 1si
5 tala rotulos modelo n. 269 a 6 	  30000
O caixas de presilhas sClip Over*

a 2 000 	  12$000
6 fitas nata =chilra de escrever,

(asiles) a 7$  •	  42.000
10 folhas de prioel branco Para mas

chino de escrever, de 7)x90 a
$300 	  30W00

/9 $800

Pela Importando total de cesto e noventa
▪ e oitocentos réis.

Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922.-.-
O secretario, Alcides F. Carneira

Directoria do Meteorologia •
INSTITUTO CENTRAL

Em cumpimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.2.2, de 5 de ja .eilo de
1921,. faço publico que esta oirectoria vae
auquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, dos Srs. A. Fladdo Marques 4l2

Comp., commerclardes, estabeleci /os á rua
do Ouvidor n. 60, - nesta Capital, o mate-
rial seguinte:
10.000 felhas impressas para pa-
- gement°, mod. n. 72, conforme

o paramento exemplar junto a
431500. ', 	  450$003

10.0 O formulas impressas para
tele, rammas, mod. n. 994„ de
accórdo com o exemplor junto,

• a8$400	

Total 	
Peia Importando total de quinhentos a

dezenove mil réis.
Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922. —

O secretario, Alcides F. Carneiro.

Ddrectoria de rdetereologhl *

INSTITUTO CENTRAL
Em cumprimento ao disposto no §1° do

art. 98 da lei a 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço nublico que esta Dhectoria ac-
ceitou da Companhia Nacional de Eles:Il.:i-
dade, estabe l ecido á rua da Quitanda n. 45,
nesta capital, para ser pago ceio Thesouro

	

Nacional, a execução do segginte: 	 -
Serviço necessario á ref orma do

grupo transformador pertencen-
te a essa repertisão, p ra o seu
perfeito funcsionamento, bem
como a sua collocação 	 . 230,900
Pela importando fritai de duzentos e trin-

ta mil reis.
Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922.-0

secretario, Akides F. Carneiro.

Directoria dalkfateoronnia
INSTITUTO CENTRAI.

Em cumnrimeato ao disposto no § I° do
art. 98 da lei n. 4.2 12, de 5 de janeiro
de 1921, faço publico q ie esta directoria vai
adquirir, para ser nego pelo Thes uro Na-
dada!, de Sr. N. Civetta, comMerciantess-
tabeleçido á sua Sete de Setembro n. 29,
nesta (4pit2i, o material seguinte :
Um Chifforder, singelo, com oito

gavetas, estei a e armado na
parte inferior, por. 	  259010
Pela inportancia total de duzentos o cin.

coenta mil réis.
Rio de janeiro, 26 de agosto de 1922. —

se.cretario Alcides F. Carneiro.
•n•nn••n

Di;eotoria do Serviço de Povoamento
VENDA DE MOVEIS, IMMOVEls, SEMOVENTES,

DTENSILIdS E IMATERIAES DIVERSOS

•Paço publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Isdustria e Commei cio, con-
tida no aviso n. 18S, de 30 de março tetimo,
que receberá estssfirectoria nropostas para.
compra dos umveis, immovels, semoventes,
utssisilios e materiaes diversos, co *Anotes
da relação abaixo descriminada, e exisfentes
mo ilude° colonial emancipado «Visconde
deldauas, no Esiado do Rio de janeiro, me-
diaute as seguintes condições:

Primei, a — As Propostas deverão ser anre-
sentadas em eikveNCroslac7dos e fechados,
em duas vias, devidamente sellaia a pri-
sneira, ambas doudas, assignadas e rusris
cadas a cada pagina pelo conmirrents. sem
.emenda, rasuras, borrões ou entrelinhas;

Segunda — Nos envolucros serão dedos
radss:- o 310 e do proponente, sua reis
delicia C o objectivo da proposta; s

Terceira - Todas as propostas deverão
ser entregues nesta directoria até o dia 30 de
agosto proximo Muro ás lá horas, miando
serão abertas na p .e,tnça dos isteressados
ou de seus rep .esentantss, que quizerem.
com parecer ao acto, cada um deites rubri-
cando as,pronostas dos demais;

Ouarta — As aegundas vias das proposas
serão remettidas ao Diorio Official e eche
pu slicadas na integra, antes de qualquer
decisão;

Q. int? — A eoncurrencia caberá de direito
ao autor da proposta mais vantajosa, por .
nduima que se;a a differesça, sendo re-
cusadas as offe:las cujos preços forem lide- t
dores aos que constam da relação inf.-a;

Sexta — As °flertas deverá° ser feitas em
moeda nasional, devendo as imoortandas
ser essriptas por extenso e em alvarismos;

Setima — Não serão levadas em cosside-
ração quaesquer &fedas de vantagens não
previstas neste edita:, e nem as pronostas
que contiverem apenas o offestei . nento de
uma porcentagem sobe-a maio r pronosta;

Oitava — No caso de abs 'luta ievaldade
entre duas ou mais pr000stss, será preferida
a do coacurrente que posteriormeste offere-
ccr maior vantes-em nos resnestivos nreços.
Essas novas offertas serão feitas em do-
cs mentos senados, como additamento ás n ro-
postas primStivas e serão recebidas e aber-
tas. observadas todas as foonali n adet- esta-
tnidas no Presente edital, no decimo quinto
dia util, a contar da data da puolicação das
pronostas;

Em caso de novo cuins& decidirá a sorte.
-Nona — Os referidos bens se rão entre-ries
na séde do alludido ai ciso, co..resdo por
conta exclusiva do comprador as despesas
corresoondertes ás resasens que se fize-
rem necessarias, ao desmonte e remoça° dos
utensilios e materiaes e á ~Micção dos se-
moventes desde o local em que os mesnms se
encontrarem;	 -

Decima —Os proponentes preferidos serrid
convidados, por edital, a receber gsia nesta
directoria, ou na administraka do retsi ido
nucleo, conforme o togar em cise residam,
afim de recolherem ao Thesouro Nasional ou
á Collectoria Federar? em Rezende a impor-)
sómente entregues a vista do competente,

recibo;	 • '•
Decima primeira —O prononente oculto

que rar Mim toar o paratnenro dentro do
prazo de virte dias (2)'1, a contar tia -data da
publicação do edital de convite lá mencio-
nado, nerdera o direito á nreferencia;

Decima segunda —A' directoria rica reser-
vado o direito de armuliar a presente con-
correndo, si assim julgar convenieute.

Directoria do Serviço de Povoamento, 291
de julho de 1922.—Dulphe Pinheiro Machado,'
director.

Relação dos moveis, inunoveis, aemoventes,
tztensilios e materiaee civersos, exibtenteS:
110 nucleo colonial Visconde de Maná:

1 estante de cedro, enverni-
zado com -2' de altura e
0^,84 de la rira, por..... 	 '20$009.

1 mesa srande de cedro com
oleado co.n 1 ,80 de com.
pri mento por (P,80 de lar-
guia, por 	

2 mesas pequenas de cedro
com .oleado com Is ,S0 de
comnrin ento por 0,65 de
largura, a

1_mesa orandepa, a jantar com
- 1 s _35 ele comprimento, por

Os.95 de lama, de ma-
deira de lei, nor. 	

2 mesas toscas compridas, de
concita branca com 50,35
de comprime tossor 031,65
de largura, a 12	

▪ 	

2.4.thX1

&MOO
--
519$u00

160001

3000Q

ZSSOUl)

•
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2 bancos campados de ar:aleita a.
branca com 5a ,a5 de com- a"
prirnento nor 0-,25 de lar-
gura, a 5-;

a mesa grande de canela, en-
vernizada com 2a ,20 de
comprimento por O ',95 de
largura, por 	

li mesa de canana branca so-
bre cavalletes com oleado
branco com 1 1%20 de com-
pr mento por 1-,05 de lar-
gura. por 	

2 mesas communs de canela%
com gavetas com 1%30 de
comprimento por 0%70 de
largura, a 8$ 	

1 cadeira de braço typo Aus-
triaco, por 	

1 cadeira de braço typo Aus-
triaco, por 	

2 apparadores typo Austriaco
com pedra marmore, a 212

RO cadeiras typo Austrisco com
assento de 'palhinha, a 6f.

1 sofá typo Auat iaco com as-
sento de palhinha, por....

1 armario grande de pinho
com 2a,55 de comprimento
por 1°,65 de largura, por.

armario de cancha para lou-
ça com 2a,55 de compri-
mento, por le,35 de lar-
gura, por 	

lavatorio de ferro agathe com
espelho, nor 	

lavatorio de ferro agathe com -
espelho, por 	 '•

1 guarda-roupa de peroba, en-
veraizado, com 2° de com-
primento . e 1e,30 de lar-
gura, por.	 . . 	

1 toucador de peroba com 4
gavetas e pedra !namore
com l e de comprimento
por (1%60 de largura, por.

caeaaos-mudos de vinhatico,
envernizados, com pedra •
marmore, a 12$500 	

3 ceados-mudos de vinhatico
sem pedra anarmore, 5i.

2 cabide com espelho para pa-
rede,com 0a ,45- :0a,35, por

5 cabides de cedro, bruto,
eara Parede, com 2ax

x0°,25, a 1$ 	
1 conioda grande de vinhatico,

envernizada, com 6 gave-
tas, com 1e,45X1e,15x
x0e ,70,	 60$000

1 comoda pequena de viehati-
co, envernizado, com 4 ga-
vetas com 1aa1extle,90X
x0,75, por 	

1 cama de ferro para casado,
typ a Paulista, por.. 	

caia de ferro para solteiro,
typo Paulista, por 	

2 bud.:ts de vinhatico efiverni-
sados com 2,'"X1,e35 X
X0,e55, a 80$ 	 	 mion

2 bancos para talha de pinho
- bruto, a 4$ 	 	 8$C00

estante de pinho tosco para
livros, pregada na parede,
taxa 2,e50X 1;10 X 0,- 25,
00f 	 	 204000

É2 oP.ileiras de cancha branca
envernisadas para 2 alu-
ninos, a 10$ 	 	 400

foaão cem:onde° com 1,a2OX
X0,°80X0,"85, por 	 	 ma°

apparelho de louça para toi-
tette, por 	 	 20000

taboas de madeira de lei usa-
• Os cc,, ii3 a)(0,a'30X0,* ..3,n 4$	 34003

1

telhas de zincd siadas com
• 1, 3 X ',50, a 2a 	 	 3200o

	

wo Mios de ferro velho, a $2a0 	 	 2a$:£10:
Eg000	 1 garrote- de Palio vermelto

com 1, 21de altura, por.	 140$000-
• 11 esquadro de massa triaaau-

lar com 0, a4aX0,"25, por.	 2000
205000.	 1 casa de oáo apique, baraer-

.

da, assoalhada, coberta de
eternite com a ares de
96,"e o lote.n. 34, nor 	  3;0305000

• 1 dita.nas mesmas condições
de çoostrucção ' com a
área de 40," e o late n. 35,
por 	  1;0335000

1 dita de pão aplaine, coberta
..... a de zinco, terrea com .baaes

de.pedra com •a área de	 ••
126 t e o lote n. 22 	  2:3243030

1 dita de pao apique, barreada,
coberta de telha corumum.
assoalhada com a área de
275 -2 (na sécia), por 	  6:5005000

1 barracão coberto de zinco
-tom paredes de Vão api-

• que, com a área de
32,6e0 (na série), par 	  6:48)5060

1 Casa assoalhada coberta de
telha com paredes de ta'oeua
'com a área de 101 2 (na
sada), por 	  1:5905000

1 rancho coberto de zirco, ter-
reo com a área de 35: 2 (na
série), por 	 	 1005000

1 casa deetijolo coberta de zin-
co, cimentada, onda se
acha installado o gazome-
tro, com a área de 48 a(ua
sede) poc 	  1:000$000

1 galpão coberto de zinco com
a área de 49" (Ira séde).

1305000	 1 saalet de madeira coaerto de 	
100500000f 	

• zinco com a área de 46 2,
(na séde), por 	 	 1C00)0

1 casa de pão apique coberta
1205000	 de zinco com a área de

34' 2, por 	 5)01020
1 casa de pão apique, meia 

25$C00	 -agua, coberta de zinco,
cimentada com a área de

1a$000	 14 2 com- installaçáo de 4
latrinas (na séde) por 	

85000 s '2 caaa de pão apique barreada	
2005000

coberta' de eternite com a
área .de .40 •1. e-o lote n.14,

5100o•	 00f 	  1.:02934X
•

1
1 dite de pão aplaine; Coberta

• de telha commum, barrea-
da, assoalhada com a área
de 6l at e o lote n, 15, por. 1:73030)0

1 dita de oáo aplaine, coberta
• de telha franceza, assoa-

lhada com a área de 63 2 e
•o lote n.16, por 	  2:07830

' 1 uita ae pão apique, coberta
com eternite com a área de
.40", por 	

1:03°00°• 1 dita de pão apique barreada, ' 
• coberta de zinco com a

área de 34- e o lote n. 94.
por 	

1 dita nas mesmas condições a
construcção com a área de
:h' 2 e o lote n. 95, por 	

• 1 barracão de madeira co-
berto de zinco com a •área
de 18 2 e o lote n. 19, por

1 templo catholiao de tijolos,
• ladrilhado, coberto de te-

lha franceza com a área
• de 197", por 	

Contabilidade 'da Diractoria do Serviço de
_Povor nentoa em 27 de ¡alho de 1922.

Ulla Mello dor: Ileys, 2 ofacia'. — Visto.
Ecina. •.'n	 .	 •cheie dr 3" se-
cear .

Directoria do Serviço dá Povbsmortto
Faço nnblio, 'de ordem do Sr. ministro

da Agricultura, lnduatria e Commercio, con-
tida no aviso n. 183, de 30 de março ultimo,
que reccberá esta directoria propostas para
compra do lote rural n. 120, sem casa, do
nucleo emanalpado João Pinheiro, no Estado
de Minas Geraes, oroximo á estação de Silva
Xavier, da.Estrada de Ferro Central do Bra-
dl, com a are de 25 hectares e mediante as -
Eegulate$ condições:

Primeira—As propostas deverão ser apre-
sentadas em Involucros lacrados e-fechados,
em duas vias, devidamente saltada a pri-
meira; ambas datadas, assignadas e rubrica-
das a cada pagina apelo concurfente, sela,
emendas, rasuras, borrões ou entrelinhas;.

Segunda—Nos invol acros serão declarados:
o nome do propanente, sua residancia e o'
objectivo da Proposta; 	 • -

Terceira-aToaas as propostas deverão ser •
entregues. nesta directoria, até o dia 23 de
setearbao paoximo futuro, ás 13 horas, quan-'
do serão abertas, nepresençe dos interessa-
dos ou de seus -representantes. que quize-
rem comparecer • ao acto, cada um deites
rubricando as propostas dos demais :

Quarrta.—As segundas vias das propostas
serão rernettidas ao Dá-trio Mictai e nelle
publicadas na integra, antes de qualquer:
dcciso:

Quinta--A concorrencia caberá de direito'
ao autor da prono ta mais vanta;osa, por
mininia• que seja a differença, sendo recusa-
das as aderias cujos preços fo çam inferiores

5140a0 ; 	 •

• Sexta—As offartas deverão ser feitas em
moeda nacioilal. devendo as importanciast
ser esariptas' per éxienso e em algarismos ;

Setima—Não salão levadas em considera-
ção quesquer offertas de' vantagens não
previstas neste edital, e nem as proprstaa
que contiverem apenas o offerecimento
uma percentagem sobre a maior proposta •

Oitava — No caso de absoluta igualdade
entre 'duas "ou mais propostas, sara prefe-
•rida a do concurrente que, posteriormente,
offerecar Maior vantagem nos respectivo
pfeçasi - •, •

Essas novas offertas serão feitas em do-
cumentos senados, como aciditainento ás pro
postas primitivas, e serão recebidas e abar.
tas, observadas todas as formalidades esta.
tuidas nu presente edital, no decimo quinta
dia atil a a contar da data da publicação daa
propostas ;

Nona — Os proponentes preferidos serrara
convidadot, por edital, a receber guia nesta
directoria ou na administração do referido
nucleo ou, ainda, na Deiegccia Regional do
Serviço de Povoamento em Bailo Horizonte,-
conforme o legar onde residam, afim de re•
c-olherem a respectiva importancia ao The.
souto Nacional ou a `outra repartição arre-
cadadora, sendo o. alludido immovel se-
mente entregua á -vista do cqmpetente rea
doo :
• Decima= .0.prep ottente.acceito (lua nãt
effectuar o pagamento dentro do prazo de
vinte dias (20), a contar da data da.publi-
cação- do edital de convite já mencionadot
perderá o direito á preferencia;
- Declina primeira — A' directoria fica rai
servado o direito. de anullar a presente cota
eurrencia; si assim julgar conveniente.

Direetoila do Serviço de Povoamento, 31
de aaosto de 1922. — Dulphe Pinheiro Mas
citado, director.	 • C I

Directoriit Geral do Serviço de lude•e.ria
Pastoril

De ordem do Sr. director gerai, faço .pa
blico qae esta directo . ia geral VV.; -.dv:di
dos neeodantes abaixo tner;dona 	 pat

165000

16r00
e

10$000

55000.

40$0a0

6400)

15500)

- 405000

255000

12$0a0

4000

455'000

405000

105060

530500)

53'4000

1:83a$000
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. 810 talos do 1w-eito, a•20.• riis
330 kilos. dc fuV. a 395. réis.

3.140	 de alrifa, a 590 réis
000 1:ilos de aveia micta, a

1$.100 	

168990
9 •••,S50

672-$1.500
•1:260 '•00:t

-
251) folhas de nane] granito, para

canas de prqcessci. de ac-
dardo com o modelo, a
2;250 	

Srs. J. G. Pereira	 Comp., cstebelecidos á
tua da Quitanda n.

G2500

fo,),íílta-FP-Ya SÃ'
	

tic,E247.	 Vi.ksifr

SC" pago pelo Thesouro NFeinnal, em ema-
p Luc: to ao dis•nosto no art. 9,Ç1 da lei nu-
tnero 4.2 2,"de á de janeiro dó 021, o ma-
terial seguinte

Srs. F. F. Braga G,	 estabelecidosd
rua Gonçatves Dias n. 48

Pendente com globos, completo.... 60$030
Rio de:janeiro; 29 de a gosto de 1922:—

Perna-trio Werneck,chefe de secção de ex-
nediente; ' " •	 *

Directoria Geral do Serviço de Industria
•" • • Pastoril . .

•- -
De crdem do Sr. director geral, foco

;Mico (ire esta directoria g'e val,.vae adquirir
dos ce mei-l u tes abai y o mencionados para ser
pao-O nelo Ti i"_: C,it*0 Nacional,cm cumprimen-
to ao dis .s osto O vt. 93 da lei n. 4.242,
de 5 de ¡inteiro de 1921, omaterial seguinte:

Srs.	 Rogers, Sons & C.^ of Brasil,
Lá;., 6tairlecidos á rua Visconde dg
inhafint? n. 85

1 prensa de enie rci r.r kforça ma-
nual, e coast anda em nia-

• deira. n. 2.136. Preço posto

	

na Estação Marilitna 	  1:0- ,0000
Rio de laaeiro. 29 de al).•osto de 1 q22 —

Fernando Werneck, chefe de -sução de Ex-
pediente.	 •

-	 •	 ...... •	 • • •	 •	 •	 • •	 '	 •Diroctcria Geral tio.Serviee de Industrio
	 pe.torn.

Dó ordem do- Sr.• director gerp l, 'faço p u-
blico ci e est 1iori ge2l. vae acico.:b•ir

'tios negocia 1 •.s abaixo meoC;o •ird s oR'a
ser na fo no Thesouro Necioaal, eu awoari..
mento ao. di :nosto uar. 93 da lei u. 2.242,
dc 5 'de janeiro de 192 1 , o material se-
guinte:.

Srs. Boreellos	 Cnnza„.•estaMeciclos á
ovenide ?tient de Sri n. 41

2:1915450
Rio de Janeiro, 50 de agosto de 1922:.---

Ferizando Wancck, chefe de secção do Expe-
diente.

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoral

•
De ordem -do Sr. dirntor geral. faço ou-

blico que esta directo, ia ge ral a.a.! a ¡qui-ir
dos ne:ocialtes abaixo nieue'ortal -s, para
ser pago pelo Thesou o ly.lacio ia!, em com-
primento ao dian aato no art. 93 c/ a lei nu-
mero 4.242, de 5 de janeiro-de 1921, o ma-.
teria! seg,,Iiitc:

Srss. F. F. Brouti nrv Comp., estabelecidos
á rua Gonçalves Dias n. 48

1 pendente com globos, com-
• - pleto 	 . 	 	 6,V00

••
'Srs. Heory Ropers, Sons C of Brod,

Ltd., otobeleeidos á rtta Visconde de
lnhaama n.

I prensa de madeira para en-
fard a r. manual. meço posta

	

na Estação Maritima 	  1:000,~

Pio de J a aai ro, 30 de nosto de 1922.—
FertmVo Werneck, chefe de secção de ex•
pediente.

411n•••••nn•

Directoria Geral do SP•rviço de Indaistri>
Pastoril •

•
De ordem do S r . director-geral, faco ou-

, blico que esta directoria geral vse adqui-ir
dos neoociantes abeiro mencionados para
ser oaoo nelo riesooro Nacio a al . em cum-
rnimento ao disonato no n-t. 98 da lei
n. 4.2412 de 5 de janeiro de 1921, o material
seguinte) • -

Sr. Henry R. 117eher, estabelecido á avenida
Rio Branco .n. 9	 •

*15 Caixas de vaz-lina, com duas
latas cada uma, a 36$300... •540it0M

Rio de janeiro, 30 de a uosto de 1922.—
Fe rolndo Wernerk, chefe de secção de Expe-
diente.

Escola do Minas

EDITAL N. 110

Dc ordem do Exato. Sr: Dr. director da Es-.
•An de Minas de Ouro P reto, este seeretiria

faz -cie nte que a narti r de lio:e, 15 do cor-*
rente, até o dia 14 de.aetenthro oroximo fu-
turo, em todos os dias ateis, das 11 ás
16 horns, estará aberta nesta. s acretaria a
inscripção. para inatoicula nos diversos armes
dos corços desta escola. ..	 .

Seeretaria da Escola de Minas, 15 de
avesto de . 1922. — Poro secretario, Jay=
Cesteiro, I° escripturario.-:

Escola do Minas

EDITAL N. 111

De ordem do Exmo. Sr. Dr. di rector da Es-
cola de MiLlas de O u ro Prelo. esta secreta-ia
faz sclente (pie a partir de Ito1c, 13 do cor-
reate, -era todos os dias tireis, das 11 ás
16 horas, estará aberta nesta secretaria a
inscrioção para os exames de énoca, con-
forme diioosição regulamentar, encerrando-
se no dia 31 do !nessa° inez.

Secretaria da Escola de . Minas,. 15 de
agosto de 1922.--Pelo secretario, faytne Ges-
tetra, P escriptitrario.

Directoria do Servioo tie Inspecção a
ferneato liMoo1R3

Faça nablieo que esta dire•fAria	 ad„,,

qeirir da firma Souza  laanVat a tq Comp.,
lsrgo'cla Caritr....n .. 9, cf-ae.,g,uiate:

•13 sior.r.tl, laxa lisa
tada, branco e en-
carnado, e cofio-
caco dos mesmos
nas janellas da
dl, eetoria 	  90;-G00 .1 :170$000

2 stwes de . cretnne •
br oico dona rama-
gens e franjas e
•colincsção d o s	 •
mesmos 	  194000	 380tGO0

Total 	 	 1:550E100

Directoria do Serviço de lns oceçã o e Io-'
me to P n ricoI2R; 23 ri ardsto de 3022. — •
&Mar Torres Filho, director,

Ministerio da Viação o 'Obras Publicar

Inspecteria Federal do Portos, Rios e Canaes

-11rom. 'DD CONCurozn4cTA PANA O ARDEND.VINTWNTO DO DÁIZS d10:
- PORTO DO RIO DR JANDI:t0 •

O. ordem ib.. Sr. roioisfro, faço poblieo que, no dia trinta
de setembro do corrente anuo. ao meio dia. nesta In.spectoria,

; praça Aleoá n. 10. serão recebidas e abertas propostas para O

arrentiameoto do c(o?a, do porto do Rio de :faveiro, nas seguiu-
tes condições:

"Os . r- ei ' vi e ns 41^ P0 n 10 (10 itio de Janeiro cuja exoloraciita
inoustJoa.1a comniermal o Governa Federa] pre[encht a -rvond2r,
em virtude do eatabalecido no ar t., 97. a' ima 54 do dee: cio

; ai. 4 555. do 10 de, non a to de 1922, são todos os que dizem
'respeito .ne enV, n árotte, desembalam° e armazenagem de , mer-
cadorias 'nas insfailações do- porto.. abaixo mencionadas o
cenformc adoento so especificará.. 	 • •

O Governo entregará. ao arrendatario o trecho do actual
, es comprehendido antro o. canal do Mangue e a prk. o. Maná,
.7!•.N.r,n ledo o app;I relliamcnto exis.Unto c. respectivas installaçõ•cs.

accessorias, assim como oá armazens externos que forem int-
Odos neeessarios aos serviços de exploração a corgo do ar-
rendatario c todas as linhas ferreas externas pertencentes ao

. porto Sueeessivamente, o Governo entregará os novos trechos
de hes, com todos os seus apparelhamentos, in,atallações,
linhas .-ierreaS,• etc. que. venham a ser execotados dentro do
prazo do contracto de arrendamento e tendo por fim a mesma

'..exple-neo dos serviços do porto.
Essa entroga será feita por arrolamento descriptivo do

todas as' obras, inachinismos o apparelhos e por uma planta do
porto, indicando .a profundidades de agua dentro do' per:-
metro que constitue a bacia do porto para o . serviço do cties,
objecto do arreodamento.. 	 • .

/II

O prazo do arrendamento começará da data- do registro
do contracto pelo Tribunal de Contas o terrninarfi em 31 do.
outro hro ne CODI a r‘!si.ittl ; r;so MJ' elwkwi)0. fal i a nelo -
rã:datado, de todo mio tiver dello reeeLido, constanto do ar- •

•relaniento. .Mencionado . na clausula anteeedento e mais o que
tiver sido accreseido no decurso do contracto,- tudo em . per--
eito estado, f.P. conservaeão e funcionamento. Es.so prazo,

medianto .aecôrdo entro as duas partes • contraetantes, 1 n011e1.&?
Ser progoga.do urna. eu mais v.ezes, por periedos. não eieedeu.,:.
.1cs de tez annos.	 4:	 •
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A -gosto de 19221--

as _ o. volume, applicado á totalidade do seu peso effeclivo.	 1
pela tabeIla correspondente ao limite do peso em que incida

d) para os generos de exportação para o estrangeiro,

O valor da capatazia para cada volume sapa ealcu,Ita:;:s.;

por kilogramma . 	

c) para o carvão do pedra importado do. estrangeira,

por kilogramma . 	

- •
••.• 	

. 	

a
. , Réia

.	 I

,

a) para os generos de importação ou 'exportação por,
cabotagem,. por ki/ogramma 	

	

1) para os minarias de rnanganez, ferro e para areias 	 ^ 4monaziticaa exportadas para o estrangeiro, por.
Aeal''

kilogramma	 . 	 a 	 •••••,1	 - 1,0

	

g) para o sal ea) assucar nacional, por kilngramma 	 ' 1,0.

	

It) para o carvão de pedra nacional, por kilogramma. 	 ..0,ra
Para os generos a granel, a taxa será a mareada pra oS

volumes até 500 kiloarammas. 	 -	 _.	 .

E

IV

O arrenclatario cobrará, pelos serviçOs que prestar,
taxas kcguintes. (am moeda-papel:

A

coNsmAçÃo ao P-ORTO

• EMA taxa será cobrada dos navios nas seguintes condi-
çaeaaaa
a) -Sebte todas ás mercadorias de importação estran-

geira, descarregadas no porto, quer a descarga
seja -feita noa cáea, quer em outro ponto da bahia,
por kilagramma. 	 	 $00r

Ip) .solgre'mercadorias naeionaes, sarnento quando
sejam babfeadas'directamente, de navio para na-
yin, sem utilização do áes, .por kilogramma, 	 	 $001.a •

FORNECIMENTO DE XGUX A:09 NAVIOS

Por metro cubico de agua fornecida com os appa
relhos medidores, aos navios atracados aos cáes,
sara cobrada a taxa de .. . . a...,	 .. . . .

C -

UTILIzAÇ20 Da PLUCTUANTES

• Os "navios que . Tiara 03 seus serviços requisitarem flua
atuantes, pagarão. a ,taaai de eiraraenta mil réis (50$) para cada
um, por dia Mi .fração de dia.,-

(.
C,ARCIA. OU DESCARGA 'PEIA caras .

Esta taxa, qtte Corresponda á retirada dm meaeadoriaa
convés do navio:' ,par o cães ou vice-versa, • não comprehen-
dando o servia:6'de estiva do patrão dos navios, o qual será
`feito pela tripulacãci"ou á custa do mesmo navio, será co-
brada da seguinte"
h) para os generos de . importarão çatrangeira, por ki-

gramma dasánatiareado, réis!
b) Para os ganeaoaaidi cabotagern V ido exportação para

o estrangeira:alar kilogreinã embarcado ou
desombarcado, real. , ej • I., • • t• • • • • • •'	 1.0

*T!	 —	 • ' •
E. é

I	 cAPATAatlIa
.•	 ...„, •

c.a oal azia
, 
coraprehenda da 'a braçagem c movimentaçãa

das mercadorias .ou .quaesquer • adn'oros, desde a sua descarga
no 'cães até a entrega:aná respaatiisas consignatarios nas por-
tas externas doa aritazens .intOnoa o externos incluidos no
arrendamento, nos patões a daa; pate.os o 41epositos do cães;
nos armazena externos, parlicularéa: • servidas pelas linhas for-
mas ligadas ás do eles ou naa..pstaçõe.s -das estradas' de ferro
immediatamente • ligadas ás meshlas linhas, sendo nestes dous
casos a entrega 'feita nos proprioa vagões. .

A capalazia para - a exportaarió estrangeira Ou por cabo-
tagem, comprenende a mesma mcialmentação desde qualquer
dos pontos de entrega:acima referados, até o cães para o sue-
cesaivo embarque. -

Esta taxa será applieada 	 seguinto farma:
a) para os .gener64 di) imaiértação estrangeira, excepto

apenas os casos das 'cifras b a kaaata -razão de: •
Em voltai:Ias até 500 akilogrammtis 1 da peso bruto, por

Mio	 	 • •	 $005
Idem de mais de-50taxaéat.000a1.11-eigrarunnas de peso,

bruto, por kilo	
$008adem de mais de 1.000 kilogrammaa cio peso .bruto:

. 

por kilo	 . saaa•sai.••' s aa'a	 $010
b) para o3. • génetOs•ide•-iimporIação estrangeira das tabel-

Ias da despaehos . saixtaangua, guando não obrigados a ficarem
em deposito, de: unaida,a alara outro nos armazena, pateos ou
dependencias da 'faixa doseaffla:
Em volumes ataaaaaljaharawmas de peso bruto, por. , 	 •

kilo .	 	 • 	 	 I003
Idem de mais de:5(10aatoa4.a00 kilogrammas de peso

: atufo por kilo , .•, a  • 	 a	 .$005

4008

$0.1t)

ÁRMAZENAGEM

. A armazenagem Corresponde :1 guarda. da haeacadoriaa.
nos armazens, pateos e dependencias do cães, sendo cobrada.'
a partir do dia da entrada até o dia da sabida, por- mez
mezes vencidos, contando-se como rnez 'inteir(. qualquer fra-
cção de mez, e calculadas as taxas sobre o salor official de-
terminado pela altandega ou. para as mercadorias nacionaes,
sobre O valor do conhecimento ou factura commercial:

. a) as mercadorias de importação estrangeira, em geral,
depositadas nos armazens inleranas, paleop de ,dependencias sa
cães, pagarão;

-
Um mei . 	 ......
Trous mezes 4 412 To ar, mez ou total de.....•. ..... 	 3 Ta;
l'res mezes 2 % ao ima ou total de 	  .3	 0 Tol
Quatro meies 3 % ao mez ou total de 	  •••.••• ir	 12 :Ie.',

Continuando dahi em deante á razão de 3 53 para ead:a.
tnez que se seguir;

b)as mercadorias de importação estrangeira constante
da tabela K das alfandegas e recolhidas aos armazens inter-
nos, patnos ou le pendencias do cães, pagarão o dobro das ta-.'
xaa acima indicadas;	 •

c) as mercadorias de Importação estrancetra da tabella It
das alfandeg•as e que forem despachadas sobre agua, embora;
tenham de transitar nela cães e suas dependei-leias, terão:
isenção de taxas de armazenagem e o prazo de seis dias uteia
pára sua -retirada:, casa seja excedido, osso prazo, ser-lhe-ha:
então cobrado o dobro das taxas de armazenagem a que esta-

• riam sujeitas si não fossem despachadas a bordo ou .sobrá
agua:

as mercadorias nacionaes. de qualquer natureza, 'ciai
transito pelo cáes e suas depe.ndencias, terão isenção da taxa
do armazenagem carn direito a seis dias uteia para serem re-
tiradas; caso seja exceida osse prazo, ser-lhes-ha então ao-a-
bando. como armazenagem, o dobro das taxas geraes acima in-
dicadas na lettra a do presente capitulo (mercadorias esti-dna
geiras);	 •

e) as mercadorias recolhidas aos armazena externos dct
cães a cargo do arredantario, quer as de itiportação estrala-
eira. desembarcadas já com aquelle' 'destino com permissão

da alfandega, quer as nacionaes de qualquer natureza, pa ga-
rão de armazenagom taxas equivalentes ás adoptadas noa
armazena externos particulares, constantes das tabellas appro-
vadas pela-Fiscalização do .Porto o revistas annualmente; 	 •

() em qualquer caso de demora de mercadorias no caeft
e suas dependencias, *por motivo de questões suscitadas pela
alfantlega ou referentes ás ecnvenienciaa -do fisco, serão ado-
ptadas, para a cobrança das taxas de armazenagens, as mes-
mas regras estabelecidas nas alfandepaas Para os seus ecrviços
de caes, procedendo-se -igualmente com 'relação ao modo da
contagem , de prazo e demais -cases anão previstos na paesenta
artigo.

Cr

TRANSPORTE
•

Esta taxa correspoade a qualquer transporte demerca-
'lonas não comprehendido nas taxas do capátaziás acima esa
pacificadas- e feito pelas linhas ferroas do porto: -

Em vagões de propriedade do porto, correndo as
_	 operações .de carga e descarga por :conta das

partes e em volumes 'de pesos não superiores a -
„aa. a 500 kilos: por, tonelada ou fracção

0000

Idem de Mais de 1.500 até 3.000 ... kilograrrimas de
peso bruto, por kilo . 	 a 	

Idem do mais de 3.000 kilograrnmas de peso bruto,
.p.or, kilo	 •;:.	 etunn•-4' *:e"1"...!-?:r€4"



g) na zona _dó porto e fóra da área que'eabO ao arrenda-
tarjo, serão reservados, em local apropriado, terrenos ser-
vidos por linhas .,ferreas, • que o Governo arria-toará sd-

2$500	
deaa-

eito de carvão de pedra, - minerios	 mangánei e outrds, sal-
sl granel e areias monazitieass sendo o teansporte des(le.l.w.ao
ate esses deposites, e yiee-versa, incluido nas • taxas de 'ca-
pataziass

2000

*	 generos desembarcados de navios' i arribados serão de-
positados e guardados nos armazens internoS• do • cães ou

istiop nos • pateos o dependencias do mesmo, ecinIovnie a .sua naiu-
• reza, mediante pagamento das taxas de descargas, capatazias

e transporte, si .houver, e com direito a um mez de armazena-
gem gratuita, si forem reembarcados.

Esgotado este prazo. começarão a pagar pela taxa respe
2$500 ativa em vigor armazenagem, a qual será calculada sobre .o

valor das mercadorias, tomadc; dos doemnantosofficiaes c, no
'aso de falta destes, calculada; por arbitConentb. feito de asa
sair& com as.'regras ususaes ,. i estes gen'eçáO , forem vendidoS
no paiz, ficarão inaursos no • Pagamento,' tida taxas relativas á

1$000 Em qualquer- Isspotnelde, porém, qne descarre-
garem os keneros de queNata 41sta clausúls ficam sujei:os_ ao
pagamento da taxa do consgyação.. do•Mrt9::

$060

•

Importação estrangeira.

Oilinf9.-fera 01
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"oh

Eln vagões das estradas.de ferrii em correspondendo

	

...	 e Das mesmas condiçõss acima, por taiielada ou
•, fração - .	 ..  . . 	 	 1$000

Para os volumes do peso .indivisiveis superiores "a 500
't ilos, á taxa de transporte será igual á de capatazias corre-
spondente.

Nos transportes entre armazens externos particulares ou
lestes liava as as:sisões das estradas de *erro-, a 'taxa
ide transporto corresponderá a meia 'Una° do vago respe-
tivo.

; TAXAS ESPECIA.E3

-Serão cobradas em virtude do accõrclos' já existente e
idurante a vigendo. dos • mesmos, em substituição das taxas
constantes das lettras anteriores e como .taxas miras para ss
mercadoras abaixo mencionadas, sendo todos os serviços exe-
cutados chrectan3ente e por "conta dos respectivos interessados,
.ás seguintes taxas:

ar), Trigo importado pelos Moinhos Inglez e Flilini-
nense e desembarcado pelas propaias instai-
lações especiaea existentes nos cães, por to-
nelada 	

b): Prociuclos dos mesmos moinhos exportados •quer
por mar, quer pelas linhas rosnas do . porto,
pelo transporte dos ditos -moinhos ao cães o
pela entrega a bordo, por tonelada 	

Oleo combustivel das Com panhias .Ca:orie,
Mex;can Petroleum e Standard Oil carreg,ado

	

a	 ou descarregado pelas proorias insinuações es-
• peciaes existentes no cães ou transpurtado
pelas vias ferroas do mesmo, por-tonelada 	

;t3); Mercadorias da tabella 11 da Alfandega, destina-
das aos ármazens da Empresa cle Armazens
rrigorificos,	 carregadas ou descarregadas

, pelas Sproprias installneões especiaes existen-
tes no cães, por tonelada.

•e): - Quando estes serviços forem executados, sendo
utilisada a paste do armaem n. 11,- occupada

• pela referida Empraza de Armazens Frigori-
ficos, do -conformidade com 'o acciirdo cele-
brado em additamento ao primeiro, será co-
brado, além da taxa de 2$500, um acereschno
de 	

I) Café, apenas em transito pélos CãeS para em-
• barque:
.Por StICe0 até 60 kilos. 	
,Por kilo excedente.	 s,

SERVIÇOS EXTRAORDINARIOS
••

, • Pelo serviço de carga e descarga sdos navios a qualquer
flora da noite ou nos domingos o dias feriados, serão cobra-
das dos mesmos as despezas extraordinarias effectivamente
realizadas a maior, e desde que baia rçsmisição prévia dos

' interessados.- e competente fiança da alfanclegs e as condi-
ções do serviço permitiam, a prestação dest es serviços extra-
ordinarios será obrigatoria para o arrendamento.

	

' •	 Os serviços e laxas mencionados na clausula anterior são
Vefinidos e serão applicados do modo seguinte:

• a) a atracação e amarração dos navios ao cães serão :Cei-
fas sob a direcção o responsabilidade tios respectivoscomman-
flantes;
• b) a taxa de carga e descarga será -cobrada Pelo peso

Imito de todas as mercadorias ou generos de qualquer especie:
quo sejam embarcados -ou desembarcados no cães.;

e) a conservação do posto corresponde a tod?.is os traba-
lhos e despezas de dragagem . para a sua desobstrui:cão e con-
servação do porto, .mantidas sempre- es alturas minimas de
(agua indicada na planta do porto, referida ia clausula 11;
• d) a taxa do capatazias para as mereadoi ias sujeitas ao
examo de conferencia da AU:indaga comprcliende nãO sã a
'arrumação dos volumes nos . armazens, pateos ou deposiios,
corno a abertura dos mesmos, e rencondicloaamenla das mor-

. cadorias o fechamento dos caixões ou envottorioa • e do toda a
; ilo mais braçagem até a entrega aos respectivos donos nasf 

portas externas, depois de; feito . o despacho pela . 'Alfandegas,
I	 e) armazena externos são es que, porteneentee ou 'aduai...

nistrados pelo arrendatario ou por particulares. forcai dire-
stamente 'servidos pelas Unhas ferreas externas do • cães.

As mercadorias que forem préviamenta consignadas a
esses arirazens ou ás estações das est-adas de ferro. ilasde
sejam descarregadas apenas em transito pelo cães. serão le-
vadas a seu destino mediante o pagamento. de taxa de eapa-
tazias Ode comprehenderá então o transporte desde mi refe-
rido cães até áqueUes pentes de enirana:

I) si, Da lis pothese acima, o consisnatario não puder n-
ceber a totalidade da carga que esteja .sendo retirada cia..lsor-

, do, em qualquer. dia, o excedente será recolhido a rjuatqgt-e.a
dos armazens externos, correndo por sua, conta a .resp,wit.va
armazenagem.	 . •• ..,•O consignatario poderá, porém, rect0isilarr.. (041essq •_,ex-
cedente seja sob sua responsabilidade ct,_tppottado.ao.;a;4;;rlivre
cm atgum dos deposilos dá cães, para llie ser, clePois.,,qutre,-
gue quando elle o possa recebei, pagando então ,,ata do
que trata.a lettra G. Para essa rntrega;-é, co-ncedirId.. o,-*prazo
de • .30 dia-e, findo o qual, fica o corpAgnatario su:eito 'á taxa'
de armazenagem . de armazens externos, correspondente aos
geDUCts.

;
‘ As mercadorias em 'transitC; do perto nacional para porto
nadonal poderão ser baldeadas-sem passarem pelo cães, fi-
cando. nesse caso, sujeitas . á taxa de conservação do porto, do .
accúrá com a letiva a ddehittsula IV. - -; --

As mercadorias que I'Ojetil dese-mbdrcádas . ao cães para
posterior reernbarque, ,sero,..'.*-saliir das . intallações do porto,
estarão sujeitas ás- taxas dq;.,eãeS,,apenas para:uma das opera-
ções de embarque ou de,sedpcsrque.,	 ,, ..

.	 .	 • ),-;,.,, ,..
11
„.,•

• er.:!:+,
-Serão embarcadas ou

'r 
él-ek,çmbareaclas gratuitamente nos

estabelecimentos arrendado4; .. -•
a) quaesquer sommas!:-ele . klinheiro pertencentes á União

ou aos Estados;

	

Was malas do Correib; '	 .
c) as bagagens dos posa geiros,• que -;não estiverem su-

	

jeitas aos direitos aduaneiros; .,i	 _ ,-	 .
d) as cargas pertencenteas. legações -C consulados es-

trangeiros;

S001
=	 ;.

• .	 .
a) as cargas pertencealessa;nes-funceionarios da União, cru

conunissão no estrangeiro, .desde que. lhes . 'Seja concedida
isenção do direitos;	 .•	 dee ; •

h os petrechos bellicos, sórnente, porém, :(1uando se ve-
rificar o caso previsto na _segunda partescki clausula XIV;

d) Os immigrantes e as suas ,togagena,-.. sendo gratuito o
transporto destas ultimas de bordO l âti"! dg, estações iniciaes das
estradas de ferro, pelos vagões de1a9t,

,	 h) as amostras de nenhum otiraliii-AWIlto tvalor;.-
. i) os generos e objectos importados para uso dos navios,

do guerra das nações amigas e de'sadasatripulações. que chegas
rem -cm transportes dos raspeetivos-Estados, ou em paquetes.,
011, navios mercantes, mediante requisiçãq da competente iço.,
gação, ou 'etinfe- tle • estaefip- alaval;••,	 .	 .
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- j)- os instrumentos da, qualquer arte -liberal -ou nmeanica,
e os objectos de u3o dos artistas que vierem residir no pai;
na quantidade -is aeassaria para o exarcielo da sua arrafissao ou
Industria;
- 1z) os instrumentos de agricultura e os objectas de uso
dos colonos, cot-afamai que não excedam as quantaladea balis-
pensareis para seu uso c de suas famillas.,

_	 .
/X

O araentlatario não poderá fazer nenhum 'dos serviços
quiaasasaituenaohjecto do arrendamento .por pteços ou taxas
difassaankeaasaeamendoriadas na clausula IV ou da outras que
fois¡Maealadaelecida.sa pe.lo Governo, sob pena do multa, além da
indemnização , aa este, si cobrar de menoa . o do reStituiçaio
parto lezaraa. fi,catirar. de mais.

M' rendas 'da sasploração pelo contracto serão classifica.
das. earna

Pirevlintfetis. aquellas que -resultarem dos serviços pres.
-isto na clausula XIII;

Convencionaes, as constantes da clausula‘XXXVII;
' Ordina: . ias.; todas as demais rendas.,

XI
•I

As rendas -ordinarias a que se refere, a clausula X são.
classificadas em -C1003 grupos, a saber:

1 0,- rendamsprovenientes das .taxas de carga, descarga, ea-
patazias, transporte a- armazenagem em que ineiaem a.a. mar-
vadorias de cabotagem i e as de exportação para o estrangeiro;

- 20, rendas provenientes das taxas- alie são cobradas das
mercadorias do -importação 'estrangeira e, bem asaima de todas
as doinais taxas ou serviçonia comprehendidos no primeiro
grupo acima.

Attendendo á proporção 'média entre as taxas do primeiro
grupo e as do segundo, 'fica estabelecido que a porcentagem
do • arrendatarie asohre as rendas do primeiro será, o dobro
da porcentagem astabelecida pára o segundo grupo.,

•

- O Governoãiialara - áisgmentar.pu diminuir' as taxas esta-
belecidas no cOnttaa'}o, mas as, qupdaS á que terá direito o
arrendatãrto safrãd aamPre • calatiladas sobre o valor das taxas
COntractadas qualanaa que seja ia,- alteraçâo para maaa ou para
menos que venhaiaaa4averflo a Oae:r:.

ala
:: n 1	 •	 Nkg.ts.,,

,	 .

Alam das taxas a-que se referem as clausulas anteriores,
n arrendatario aaitfi'factildaddadek axecutar serviras extraor-
dtnarios não determinados nottantracto, cobrando por enes
taxas facultatiaas,acoroo sejaii-af'!etaissão do marro:Ws, rebo-
que, fornecimento do'apparelhas"de sua. propriedade, ou de
pessoal seu, e outros, reservando-se, porém, o Goaterno o di-
-.mito de fixar o maximo das tas que por alies o arrendata-
rio poderá cobrar ,e sando.as reustaaprovenientes desans taxas,
na sua totalidade,, portencenteaaaa, arrendatario.-

gift-.	 -, 1,51.i..9.

O arranciatario daverá facsíitaa. por todos os meios oa
serviços da União ou dos Estados, dando-lhes prefèreneia
para uso dos apparelhos do caca, sendo, porém, asses serviços
indemnizados. No caso do movimento de tropas, poderão
estas utilizar-se do todos os estabelecimentos do cães, para,
embarque. ou desembarque, seinautarem sujeitas ao paga-
mento de taxa alginua.-	 -	 • -

• •

Si o Governapermittir linda/transito -pelo .porto para
mercadorias destioadasi a-amtrosapaizes, expedirá 'para tal fira
ragulamento espaciaa iaianntendo oá 'interesses do fisco e do
aarendatario no qubanzlrespeita : aci serviço do carga, descai'.

capatazies o arnigenaaeina

• asti
Farão 'paria 'do appaSse.lharnento do porto os armaana

eoasSruidos pai) Gavernaiaiia`parte externa da faixa . do caca;
que forem julgados necessarios a juizo do Governo; aos ser-
a-ias: de expl • ação, e que pederão 	 "ser alfandegadoa ou não,

• aa-aclo equalles os generos da_tabella . H, .peraniatidaa pela

03 arrnasns .intorops. do. rá.es. RII externos • alfandegadoesi
eniregues ao arrandatario, goss.rato de todos 03 favores, vana
tagens o anus conferidos por lei aos armaaens alfandegados

Considera-se faixa do cães a area comirehendida entra
o paramento do caías ci alinhamento externo' dos armazena
da Avenida do Cilas. Esta faixa ó reservada exclusivamenta
para as serviços do cães e dentro della -nenhuma entidade es-
tranha poderá fazer qualquer serviço, salao nos- casos de qua
trata a clausula XXXVII ou outros estipulados no. presenta
edital.,

• XIX ,
• •

O arrendatario obrigar-se-ha a fazer os serviços que llifa
incumbem, com toda a regularidade ordem o presteza, atten-
dendo ás justas reclamações das partes, em tudo o que for .
earicernente ás obrigações •acima mencionadas, sendo respon-
sava' pela guarda e boa consarvaçao das mercadorias que, -
receber.

Ficará elle sujeito a todas as leis e regulamentos actual-
mente em vigor ou que venham a ser promulgados, relativos
so racebimento, guarda, conservação e- entrega das mercado-
rias noa portos.

O serviço de carga e descarga doa navios, urna vez eci-
maçado, firará shjejito á fiscalização da Alfandega, que parai.
tal fim dará. ao arrendatario 'as prévias instruações com re- •
fação ás "aaranflas daquel/a fiscalização.

• XX

• O arrenclatario ficará subordinado ao inspector da •l-
fandega em tudo o que disser respeito ás aoriveniendas e aa-:
rantias do fisco, cumprindo todas as instrueções Ouordens--;
que pelo Mesmo lha forem expedidas cum aquelle

Nos mesmos termos; ficará subordinado á repartição- -da•
Ministerio da Viação e Obras Publicas encarregada da fisoaa
fixação dos serviços do cobrança de taxas o cumprimenta das-
obrigações constantes do •contracto.

Emqnanto o arrendatario não puder justificar a necessi-
dade de alteraeaes na organização actual doa -serviços ou de.
.substituição -do pessoa/ existente, exceptuada a administração,
superior, deverá conservas uma e outro,- Salvo casos isoladqa
do conveniencia discialinar ou regulamentar.

XI
•

• • 53 arrendatario terá libardade do -a0ert0 na parta .adniia
nistrativa e economia:1 tios serviços que aontractais mas laia-
poderá fazer, sem aravas autorização da Governo, 111°W:rica-.
çaes nas obras • apparelaaraantos que .1be forem entregues.,

Fica, porém. o arrendatario desde aogo obrigado .a can-
cutar por sua conta as seguintes obras, independente da con-
aervação geral que lhe' compele e de -accôrdo com os orça-.
.111011t0: Faistentca na •Inspectoria :

Construcção • do armavam de bagagem e rias-
• aadiço superior no caias 	

Modificai:Jos do ts•po das linhas ferroas in-
ternas e externas do caos

Material rodante, para a viação farm do
CRER

Reparação de armazena não ineluidos
• conservação dos snesmos .

- Essas obras serão executadas por conta e direcção do ar-
sendatario, dentro dos limites das verbas orçadas. medianta
projectos approvados pelo Governo o sob fi scalização da In-
speetoria, sendo as destacar.; reaonheeidas pelos custos verifi-
cados de pessoal empregado a material 'adquirido, accreseen-
do-se a esses custos 15 To para olesparas • geraes, beneficio dei
construcção c,administração.

,aa obras assim eanstruidas ficarão desdo logo incorporam
das ao patriinonio do caes, seus quelquari indemnização ao ar-
rendatarío, devendo o armazeni de ba gagem ser executado nO
prazo do um anno após o inicio do novo contracto de arrena
damas-do entrega pelo Governa das lanos definitivos aln-
quella eonstrucção, sendo as demais obras realizadas -no praio,
de quatro annos, findos es quaes o aaldo verificado será reco.

nelp arrendaUlto ao3 cafre publ,ieos de uma só, veto

entrepostos da União..

2a/87:000001S

938:000800a;

6-l0- :0008001k
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• 4.212 :000a000i



•XXXI
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XXU

a • O Governa rasarvit-se o direito de intervir na elabora.
ss•au dos regulaireiws que o' arrendatario organizar, para a
exeencEto - dos serviços, fazendo-o, - porém, ~ente no •seatido
do serem evitados prejuizos para o fisco ° apara as partes Ma
teressadas naquelles serviços, attendidos assim os direitos'
p e a clausula anterior confere ao referido arrendatadoe

XXIII
•

'ir cobrança das taras pelos serviços prestados pelo at-
rendatario ás mercadorias só será feita depois que alias fo-
ssem despachadas .pela Alfandega o pagos a esta os direitos
de entrada e•outi os impostos a seu cargo. Para os generos
não tributados nu inde pendentes de desembaraço pela Alfan.
dega, a referida cobrança será feita por occasião da entrega
das mercadorias a seus donos.

Quanto á taxa de conservaria do porto, a aua arrecadação,
terá feita por intermedio daquella repartição.

XXIV •

XXIX

• O Governo incorporará aos. estabe leCirnenids e insitilia•e,C)es a que 'se refere a clausula II, um deposito pare 9 re.
cenimento é guarda de inflanunaveis, explosivos e corrosivos,
logo que tepha resolvido sobro a escolha do local o et:til:AN.:.
eção do mesmo deposito.

XXX	 . O
Pela inobservancia	 qualquer das claustilas'

Me, para a :qual não esteja estabelecidaapenalid.adCeSP*Scial,
ficará o arrendatario sujeito á multa atóio'-'inaXisarró
20:000$,. e no dobro, pelas reincidencias, - inultás;Madulni-
postas pelo chefe da repartição fiscal,- P- .. cOn“tectfisti final.
para o Ministro da Viação o Obras Publicas.

Se estas 'multas não forempagas pelo arrenclatario dentró

	

do prazo do 15 dias, após decisão final, _no-táso	 ,recurso,
(contando-se tal prazo da data da intimaçãoda mesma
são) será meu valor descontado da caução de que. Vata aclausula. XLII.

• • - O arrendatario entrará semanalmente' para ea cofres Pu
blicos com a renda arrecadada na semana anterior, mediante
guia expedida • pela repartição a cujo cargo estiver a fiscalizaa
aão do serviço, depois de deduzida a quota que lhe couber..

Ate o dia 10 do cada mez o arrendatario apresentará um
balancete com a necessaria discriminação da renda cobrada no
anez anterior e cumprirá todas as histrucções que lhe forem

„dadas para melhor fiscalização e • recolhimento da referiria
renda. verificado assa balancete, far-se-ha a annt a de/initiva,
das quotas. a que tiver direito o arrendatado. para (afim do
ser indemnizado do que de mais tiver recolhido•sernaalmen-
t.b ou entrair . com o que tiver descontado , a mais.

_ Mgr	 '

• Durante e vigénCia do contracto, salvoos casos previstos
aio presente edital não será permittida sino ao. arrendatario
a exploração do caes desta capital e dos armazen a. mm as
aegalias dos armazens e -entrepostos alfandegado da União.,
Entretanto, emqoanto não fôr installadn o deposito a que
se refere a clausula XXIX, será achuiltido o funceionamenba
de trapiches parliddares com alfande g amento exclusivo pata

generos de que trata a dita çlausula. .

XXVI

Correrão exclusivamente por. conta do arrendatario to-
das as despezas relativas -á administração e custeio dos ser-.
;viços do enes, as de conservara° e reparaçao de todas as
obras e apparelhamentos que lhe forem entre gues, inclusivo
a draga gem do mar. ,para .manutentão das alturas a? aunai
'indicadas na planta do porto a que se refere a clausula II,

illuminação dos armazen's, edifícios, faixa do porto, a vi-
gilancia, o consumo d'agua para execução dos Serviços con-
tractados e qualquer outra despeza mimaria. extraordinaria
ou eventual que se refira aos serviços arrendados o ao con-

• traclo, inclusive a quota paga ao Governo .para as despezaa
•'d.o ' fiscalização.

XXVII

DUranto o prazo do contracto, o ai•re,ndata,rio será obri•
-gado a fazer á sua . •eusta.a conservaçãa e reparação de que
:careceram as obras, ipachinismos e demais beita que lhe forem

•entregues, mantendo tudo em perfeito estado de conservação
é funecionaniento, devendo substituir por novo, tambern

•'custa, o que se inutilizar.
Da mesma fórma a desobstrucção e a dragagem que fo-

cim necessarias, para a manutenção de profundidade de agga
Aa bacia do porto, mareada na respectiva planta.

Se, intimado a fazer qualquer obra de conservação ou do
'reparação, deixar o: areendatario de cumprir a ordem- no
prazo que lhe tiver, sido marcado, poderá- ise Governo mandar

. zer o trabalho pore outrem, por conta do arrenda' ano, o se
este' se recusar ao pagamento das respectivas despezas, o Go-
verno mandará descontar a importancia da caução a que se
elça• o a clausula 2i1.M..

XXVIII

.0 arrendatario ficará obrigado a empregar todos os es-
OMS para activar quanto liossivel o carregamento ou des-
carregamento nu descarga dos navios ou embarcações atra-
adas ao cács, de modo a reduzir ao'.minimo o tempo de atra-

cação, ficando o navio por seu lado com 'igual obrigação, sob!
.rena do' multa taer eelabeleeida pelo Governo. • 	 _ :

nesta um representante •aceeito peio Governo, com plenos e
illimilados poderes para tratar e resolver definitivamente,
perante o administrativo e judiciado brasileiros, quaesquer
oestiies que com alie se suscitem, POd encloe wdito, rea'resoft-tanto ser demandado e receber- citação judicial. o -.outras era
que por direito . sé exija citação pessoal. a ; ar ,	• e •

O arr	 enãoendatario ou seu representant a pedeea ataeen-
tar-se mesmo temporariamente 	 Capirali Fedeeals sem dei-
xar em seu tocar um substituto, com plana5 -poderes e- Iam-.
bem acáito peto Governo	 .

•• XXXII _

As questões entre o GOvorno e o grEenclptario relativas.
aos serviços ermo adados o • as, que disserem ,re..speito á
telligencia de qualquer clausula do confraeto, serão submeta
fidas pelo abalse da repartiçãp fiscal, no prazo de oito dias,
à autoridade superior. que as ,reeolverá com promptidaa:

Se o arrendataria não, soa-conforma:tis com : a resolução
dada. seguir-se-ha em*ultitna iústancia;aeá'eardia-iinento, asco-.
lhendo *cada narin um artíltro. • dentro asiad'prazia de lo dias;•
ao hão chegarem cites a aeaártio, quesab sarei resolvida por.
ttm arbitro escolhido deri10' 4 1 o diaae ala; é'n5;:fil!)fil acuara° ;*•
na 'taifa deste accUrdo, cat'fá%rna clas"Nrtiss contraetantes,
denirn do cinco dias, apresentará dons outros arbIlros e

• dentre os quatro a sorte deffinará o desoznpatacior, que re- •
solvera a questão no praz2f,xlme 10 dias.
* Pica entendido que akaniestões provi, 4 ou resolvidas

'em clausulas do contracteconao multas,..rescisão e outras,
no são compeehendidas n4.aleterminaçãci„clasta 'clausula, pre-
valecendo cano definitiva t ,a.'dUisão deaaGoVerno.

	

1a. =III	 • •

Quaesquer outras qu'Sks' que . P5rventura se possam
niiscitar na execução do . c'didract •qo, u'er sejam administra-
tivas. quer: sejam judiciaes...serão sempre decididas pelos
tritmnaes htásileiros. e o fõivot-(;,ara todas as questões judi-
ciarias entre o Coverno e o aer'endatario, • sejam' estes autores
ou raos, será	 fôro fedeliti: fl -a •	• -* a '•• a' • . '	 -

• a. , •I .rei :	•
,9-xN:xts, "

•

O contracto . do arrendamento poderá ser rescindido, sena
perda da caução do arrentlatario, nos. seguintes casos:

1°. por accôrdo amigavel-cutre 	 climas partes contra.
ctantes;•

2` por parte do Governoaalepoisede..1 do janeiro do 1927,
mediante aviso próvio desgeis emezes -t."oepágamento de .uma --
indemnização de 10 °I° d9 „/.citak,;9as.quofas• auferidas pelo ar- .•
renda t ario_nos 12 nines antedoeps.áMtkala _rescisão o ap-
plicada ao numero de' annos q ,aeajjalt'aFapara terminação do
contracto;

3e; por parto do arrendatario, tombem depois de 1 do •
janeiro de 1927. e com o prazo prévio do- seis mezes, no%
casos comprovados e reconhecidoa.,an tor.Qaverno- de sensível
aggravação permanente das conctiSóikila • çusteio dos serviços
a cargo do arrendalario.	 - •

XXXV.
•

'

contracto SUA rescindido de pleno direito, por decrdfo
Ho Governo Sera Ch- prudenr, in de interpellação ou acção N .



- ••••n

Para o earveo de pedin • nacional ou estran-
geiro, descarregado, por tonelada 	 e

Para generos da tabella II, por tonelada....
Para generos de cabotagem ou de exportação

para o estrangeiro, por tonelada 	
Para aluguel de armazem dcacács, na fórma

do que já' está feito com referencia ás
Companhias Lloyd 13rasile,iro, Cosfaiira o
Commercio o Navegação e por mez corrido i O :000$030

O product o das taxas arretadadas pelo arrendatario, enetirtude do estabelecido nesta 'élausula ou dos accôrdos que
"na vigencia do coniaacto eito fixar. com o Governo, não será
escripturado na renda ordinaria e constituirá renda conven-
cional, a que se refere a c!austala. X..	 .

M.-xVIII.
• D .

-	
ariana tarje' titio Poderá transferia o &nitrado aern

eirevia autorizacão elq'ministro - kW' Viação o *Obras Publicas...	 1	 .
XXXIX

O arrendatario -ficará obrigado a :proporcionar aos.
!adunes contractantes às facilidadea que forem naaaaeatios
para que estes . possam li quidara • tanto a3 responsabilidades
Obrigações, corno os direitos resultantes do seu contracto. .

• ••	 XL i'ae 1*
O • arrendatario fitará com-s direito á arrecadação daa ta-

eras coarespontiente.s • as mercadorias que sejam por elle des-
carregadas ou recebidas.para embarques, a partir da data do
inicio do contracto: findo as demais rnareaclarias • cai:dentes,
no eaes a .cargo dos actuaes cantra.ctantes, aelas taxaa de
actual contendo até Suas retiradas -;ou transfarencias para o
arrendatario, . pela fierma -que fOra-estabelacida de commum
accardo.a

 XLI

O arrendatario receberá ota'priniairo dia da serviço a se:
ruir ao de registro do contracteapaldTribunal.de Contas todos
¡os trechos de caes'o todos . oe arniazens, paletas o danar-defi-
nias (inclusive- os seu atipnrelhamentos) que estiverem já

embaraçados pelos actuaes contractantes e auccossiyamena
tte todo p. restante a 'use refere a clausula

Para garantia do exacto cumprimento do eantraeta e das
responsabilidade que cabem oo- -arrenda tario, depositará este
ino Thesouro Nacional, antes da assign a ama do mesmo con-
tpacto, uma caução de 2.000 :900$000. Esta cauaão, que po-

. 1Ieaá . ser :feita - emi ti tul0s , d4	 Namkal. 'Morno

O)

P)

ic.1)

V590
iate()

$400

01-7102 Quintià—feira i	 MA 1110 OFFIC i L

,

Agosto aO 192

alicia), e com perda da caução do quo trata a clausula XLII,
nos seguintes casos:'

so depois de multado, o arrendataria reincidir em
qualquer falta que diga respeito a contrabaaldo ou prejuízo

; do- fisco;'
2', se reincidir na falta de que trata. a clausula IX:
3°, depois que lhe forem applicadas Mais de duas multara

pela infracção da mesma clausula contractual.

'ouvi

ou externa ou em ~oda, e neste ultimo caso sem direita
, juros; responderá peto pagamento das multas e quaesquert

despezas que o Govarzio faça por conta do arrendatario, erni
'virtude do contracto, deduzindo-se delia as respectivas int-.
portancias, caso o arrendatario. intimado a pagal-as, não ai
faça dantro do prazo que lhe tiver sidra mancado na mesmal
intimação. Uma v?tz desfalcada a caução por taes descontos,
será o arreadatario obrigado a reintegaal-a dentro do prazo
de quinze dias, sob pena de ficar o mesmo arrendatario eon-
stituido em móra, ipso jure e obrigado por isso ao pagamentei
de juros de 9 010 ao anuo, cabendo -ao Governo o diaoito do
cobrar, executivamente, a importan,ia do desfalque o Cor-
respondan •te juro, nos termos do art. 52, !afixas b e c, parte 'Ra
do decreto n..3.08 do 5 de novembro de 1898.

(Fica entendido que, si esta caueão tiver sido desfalcad*
por despezas feitas pelo Governo por canta do arrendatarida
do acoôrdo abril as clausulas do • contracto. só lhe será autora-
gue p aaldo que houver no fim do prazo do mesmo contractoa

XLIII

A concitarem:ia versará- sobre a porcentagem proposta,
sobre a renda matinada proveniente dna °taxas das mercado-
rias de importação estrangeira e outras, ennatitutivaa do se-
gundo grupo a que ao refere a clausula XI, e de accUrdo Nené
o disposto no final dessa mesma clausula XI quanto a por-
centagem a' ser applicada ,sobre á renda provenierite das ta-.

.xas de Mercadorias nacionaes: Essas porcentao,ens serão as
(Molas a que terá. direito o arrendatario GOMO. Territuawa(2

dos serviços a aeu 'cargo. •

a- •	 - -XLIV

-Ws propoátas não poderão conter ainão urna .fórmula (IS
Ompleta-subtnissão a todas as etausp la&-do presente edital e

á porcentagem que o proponeate pretender, na .fi5Énia da clau-
aula- anterior.	 ,	 •	 •

• Não se tornarão em consideração quaesquer orçarias dek
vantagens não previstas no maisente MN !. riam as nramstaa
que contiveram apenas o offareeimento do urna reducção soa
bre a menor poreentaaern pedida.

Os propenenie.s escreverão -por exten so., será •razurás, en-
trelinhas ou emendas a porcenta gem que pretenderem. Pe.
chanilQ a sua proposta em envolucro lavrado, sobre-o qual as-,

• cravarão: — Proposta de 	 • (nome do prol-temente).
Manarão a este envoluero as.wevás Que' Puderem aPrea

sentar da sua capaeidada administrativa, indu s trial e finan-
ceira, e o recibo da canção a que se refere a clausula XLV.

Todos este.s documentos serão fechados em segundo en-§
%minero igualmente lacrado. que será entre gue no dia desi-
gnado para o ree?bimento das propostas. baste dia, com as
formalidades do ensaiou! -Serão abertas todos estes segurolos

• onvolueros, dasentranharafa-se delias os ~mantos- de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envdlucros com as pro-
puatae de percenta gem. fechados como se aeharem, em uns
novo envolucro unico, qo. depois de lacrado e rubricada.

. pelos propotionles presente:-; .guc o queiram fazer, ficará de-
positadn na Inspeetoria Fedcral de Portos. Rins o Canaes.

1) p iro da trds dias serão publicados p ato Dirwjo ()Moja

os nomes dos. ProPon Pntea que forem julgados tdoneos para O
•eontracto e ,.lerá annuneiado o dia para a aluMurii das pro-
postas da percentagem, sendo neste dia 'rastitaidas aos de-
mais proponentes. a4 ; respectivas propostas fechadas, come
tiverem sido entaegues.

-
O Governo. que se reserva o direita de jul gar livrementO

sobre.a idone'.dade moral, indusaaal e financeira dos propo-
nentes, poderá- igualmente annullar a presente crineurrencia,
se achar-inacceiLaveis as percentneena pedidas nas propostas,
não ficando nas 'proponentes o direito de reclamar qiialquea
indemnização sob qualqber titulo.

Será pravimento nomeada pelo Governo urna commissrae.
de dile() membros pa; .a o processo da concurrencia até sua
ultimação.

XLV

Para garantia da assignatura do coperaeta. os Prenonena
tas farão no Thesnura Nacional unia catiOn de ‘.200:000$000
em -moeda cor:rente, que reverterá em favor dos.. erres
União, caso o proponente preferido deixe de assignar.o rospe-
ativo contracto no prazo de dez data; contados da data cai .

sua 
ppreoloptia. , ,ari?0 efiejal fôr tornada publica a acceitação
proposta. 
Insueetoria Federal- do Portos, Itios e Cangeg,"14# 23 .01

agosto dp.	 0.¡ÇaihN insRevtar. -	
.

! •

Para as despegas de fiscalização, 't arrendatario entra
para o Thesouro Nacional, por semestres adeantados, dentro
do primeiro rnez de cada semestre, com a quantia de raia
30:004, em pape/ moeda nacional.

XXXVII

.3 Governo- reserva-se cr direito de, na vtgencia do con-
tracto, fazer concessões para e embarque ou desembarque-do
generos especiaes e determinados, .com navios ou pequenas
embarcações atracadas ao caos, mas feito o serviço de carga,
descarga e capataz ias directamente pelo' interessado e à sua
custa, por meio dê" installações aereas ou subterraneas, dis-
postas de fôrma que não acarretem 'o menor embaraço para
o livra transito ma faixa do cáas, nem para os diversos ser-
"ricos do arrendatario. Taes . concessões serão sempre a titulo
oneroso, e os serviços feitos sob a fiscalização do arreia-
datara).

As quotas que caberão ao arrendatario em referencia
as taxas de embarques ou desembarque cobradas dos generos,
nas condições da presente clausula constituirão uma tara
gtnica, sem denominação a.spècial e. serão as seguintes:
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CAPITULO vi

tral do Drasil.• Mo de . Janeiro, G de .
'junho do- 1922:— O secretiarjo,
ciano Çanètid42 4e, Vmconcell.a.c.

-	
Da fiscal:J.:aça()

• 
Art. 1. 0 A Estrada podara manter

via fabrica um. servieo de fiscalização,
comodato de um en g enh e iro fiscal a
dos auxiliares que Pie forem ueeSsa.•
PiOs(a juizo da-mesma. Esse engenheira
fiscal terá autoridada paaa resolver,
em mime do director da estrada, todas
as duvidas de ordem' terhnica, que sur-
girem na execução do serviço o , deverá:

• 1 6, examinar cuidadosamento os de-
sonhos de execuçáo,a nos quaes . lançará
o seu napprovo"; .	 •

20, examinar cuidadosamente a fabri-
cacão, de modo que a mesma seja -exe- .
cutada_ade inteiro 'acrardo com as es-

pacificações ofticialtnente approvadas,
Mio farão parte itUegranto do contra-
cto;

30. rejeitar quaesquer peças que ver!.
fiouri não estarem mis aonclições acima
Mencionadas;	 •

Art. 2. 0 A despeza °ocasionada por
osso serviço de fiaaativação • cerrará por
conta do fornecedor, sendo a mazzina
despeza avaliada dé uccórda com o ca-
dernó da 'enaarads.

Art. 3.° Todas as despezas com a •.
embalagem, carga e descoroo e acciden-
tea que rioaaam decorrer dei-ante a via- .
gem serão feitas pelo bontractante.

.Secretaria da Estrada de Perro Cen-

• •

espec.ificações para o. fornecimento - de•
"Iratins o acceasorios leg-aimente appro.
'vacias.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em ti-es vias, em envolucros fechados .

. lacrados dec!arando no sobaaripto o
-nome do coucurreit l e, a fabrica oesquo
a mesmo é representante e o Objecto cio
!mi/curarei-teia.

Esse .e.a 'lucro *deve ser acompanhado
(10 .• '11 na Iro.. em senaradn,. coni enfio
todos os documentos que poasam pro-
var a icooleiciat te ci raqueta:ate`, Co too-
formatado - com o artigo unico do capi-
tulo I e o recibo da caução para garan-
tir- a assiaoatura do contracto. de 'ao,-
cardo com o art. 1°' do capitulo III.,

CAPITULO III s
•

• - Do deposito.e da caução

X3rada,:dé . Ferro Cetitrat	 13,d0 .rasil-

ContrangNciA :. PARA " o FORNECIMENTO DG
,StILUO8, TYPO tuocianuaaa E ACCESSO-

1.. -MOS, PARA A 5 DIVISÃO, EM 1'0'22 .

'Iterreica 'correcção do edital de 26 de
maio .de 1922 •

Concurreada n. 77 o—
Do ordem da directoria, faço publico

Que ás 13 horas do dia : 1 de setetnoao
do 1922, na mtendencia desta, estrada,
31a estacai, Alaritima. serão recebidas
propostas para o forner•manto de:

Trilhos typo	 accessoribs,
aonforme desenhos e especificaeõas:
• 1.587 toneladas o. 200 kilos de trillioa

de 24 kilos • e SOO granimos por metro
maximo da tonelada, 500 francos. •

00.360 Ritos da talas, maximo da.
1one:ada, 550 francos.

S.58	 hilos da parafuaos, maximo
da tonelada. 1.100 franroa.
. 52.480 kilos de gram pos typo B,
toaximo da time l atia, 1 titio fraaras.

7.170 kilos de agulhas (0 peças),
goaximo da toneiada, 2.000 francos.

4.088 kilos do ceuzamentoa de
1:10 .(seis croninentos) maxatio cia to-
nelada. 2.000 francos.

Os francos mareados são belgas e as
Loncisd	 de 1.00 0 kilo:a .	 •

As agulhas e orozainentos devem ser
krnacidos completos com todos os ao-

- CeSGrios.	 .•
O pagam ntá da conta ser a feito. ' pelo

Banco da R vaSii, cobrando o banco %•

fie emairnissab.
;

BASIMI

A abaram a c (aluna das pi opostas- que,
antes de qualquer clocia:ao, serão pua

• Dai propostas	 •	 blicadas no Dia) .io Official.
°41. . I? As propostas indicando a re-

ai 
1

deneia ou saci .comm
a	

ercial do pra- si 
Art.
daaaaa3. Não

 serão tomadas em coa.-
°

pcncrae, serão amnenladas .	tres	
•1°, as propo=fas . anjos autores não te-

vias. devidamente 9elladas, as prime'ros nham sido julgacios idoneos de acabado
vias • (latadas e a	 m	 com o arsaignadas . sem e

	

en-	 2°, as propostas cote contiverem ape-rtas, rasnras o eotrelinhas, esc,riptas em nas- o offerecirnento de - Uma TOCIUMOtingua portngoeza cmpapel,das.repe- soe a proposta reais barata:
ativas casas em-marciana, e mencioara-	 , as propostas 'aLle	 est i ver em de

•dio de modo olaro e conciso:	 • aceardo com o que :determina o art. 1.•',. V, o preço nor tonelada mel rica, • n- ;do capitulo II:
.clicade cm algarismos	 confirmado pau'	 .40, as aludas da • vantagens não pre.
oxtenso, 'em (malquer . moeda. entregoo aaaas taa nas presentes, base;
SSe material no porto do Rio de Ilio 50,• as propostas que indicarem. pre-Janeiro, sobro variõea. da estrada, no res- ços superiores aos A.aiimos estabeleci-Oectivo caos, direitos alfandeaarins oor dos,

(tonta da estrada e fadas . as 'demais doa--. .Art. 4.° A coneurrencia versará apeiapazas por conta, do faaraçcedora. 	 nas sobre o preço para a tonelada me-
•t..,	 COmpromissO .de effectoar a en- trica. cabendo a' preferencia, de direitatrega até 31 de -janeirá de 1a23:	 ao autor da proposta mais barata,. por

oreseripçõds estabelecidos Pelas
3°. ff compromisso de'sujeitarase .presena: minima mie' seja . a . differença entro

'tos ba.s'es: •
4, comairorniaso	 weitar e cum.

tida	 gesey ,ipções Oabelccidas...p.olae_

tlea rCservado estraaa o dire/to
colher a. sue - lhe paxcer mais cuovel
nienfe..	 . .art. 6.• Fica res ..:rVado á estrada O-
direao de não acama:ar nenhuma da0
propostas apvesentanw ou anmillar 'a;
coneorrancia. caso ISSO convenha aoall
seus interesses.-

CAPITULA V

Do cont-acto

' Art. 1. 0 O concorrente escolhido as-
eignará, peranle a daaaaarla da estra-
da. emiti-acto'. para . ..o ;o-noa:imanto do
material ora em concurrencia.

Art. 2. 0 O concurreute eacoihido que
ae recusar a assinar- o contraato res p e-
ctivo perderá, cm tianefiaio dos cofres
da estrada, o d'eriosaa de que trata o

•art. 1 0- do capiiulo III.,
Art. 3. 0 . N9 contracto a ser lavrado,

seaão -estaaalacidas as rnollas que de-
• aerso ser impostas por infracção. que
'se 1)~: Rin dar, de alausuias • do mesmo
contracto.	 •

Art. 4. h No mesmo contracto. será
estioutado o modo fia ser effrolundo o
paeamento do naaataal eontraciado. o
'qual será fado cai
leira. vigorando puea o (tons orsão" a
taxa cambial officio] á v ista da vem-
pera cio reapact±s o avia.itlø alinistelau
daViação e Canas Pana.cas.

-O • refarido_paramanro sa será c afc-
ctoado depois da -ma:a-ai/taram • do ae-
m taaamento •e fiadora eommercial arfam-
panhada. do recibo one prove liz.4/24,
sido o material entroaue no porto indi-
cado. • •

Art. 5. 0 O Contraet o •sa se tornará ef-
feetivo • depois de aoprovacto definitiva-
Men te Pelo Violai-ir:o da Vincar) o
Obras Publicas e registrado no 'fribu-
.al de Contas..

•

CAPITULO 1
'	 Da idoneidade .

Attigo untou. Nenhum concorrente
será acceitn, para (bandim, o forneci-
mento do material ariana mencionado,
sem ser cooa i derado idoneo, entendendo-	 .Art. 1.° As propostas apresentadas
se _por idoneidade:	 serão todas abertas no dia determinado,

ra estar lega l mente constituido em em presença dos cancurrentes e - serão
praça commercial hraaileira:	 •	 • elasaificadas pela cedem ascendente dos

2°, ser represent ante de .ahrloa ema preços ilida:actos pelos concurremes,
ao °ocupe dese ganem de fabricação, avaaados esses preços em moeda brasi--:
provando esta faa l idade com documen- leira, ao cambio, á vista da, vespera aot
to de valor juridico -reconhecido: 	 dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão do idoneidade dos. 3°. estar	 Tiara com a Falando
proponentes será oxaminacia o julgadaPublica; o eme provrrá com os recibos
préviainente. antea • de serem abertas asflo quitação do ultimo 'coacta dos im- • picam:rias. Depois de julgada essã ido-tiostos a que estiver sujeito. • 	 nei•ade. seroo maraactris dia e hora para

Art. 1. 0 Para a apresexitOção da pro-
posta para o fornecimento dos trilhos
e, acressolaos, erma Plaanonente tara
.préviaineolo o deposito na thesouunaa
da estrado da qnwitia de um con tai da
reis. em 'dinheiro, ou em apollees fe-
deraea. a titulo de garantia para a as -
signatura do .contracto.

a 1.° Terminada a coneurrebcia e es-,
colhido o fornecedor. os drapnsitos sua,
pracitados serão restituidos aos r ncur-
renae-, ext.:atidos do foi necimen

§ 2.° O coilcurrent o escolhi-Cl( aubsti-
tinra o deposito afama rofeeido	 clima
caução em dinheiro nu latinos	 divi-
da publiaa federal a firrespondente a O
do valor do forner manto aarealizar:

§ 3.° Essa canção será restittii•la • ao
fornecedor depois de ter . sido recebido
no podo do Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da enconnaenda. respondendo
alia por avalias verificadas ma acto do
rema/alando no caos ou defelto,s de fa-
nricaeão aguo tenham escapado á fisco,.
l'•

CAPITULO 1V

CAPITULO II

cala e qualquer ottra.	 •	 •
Art. 5. 0 No oaso de absoluta ignabi

dade entre duas. ou mais , propostaa;
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Directoria Geral dos Correios

slip-OthrigTonaa 1 Coarraniemarni

!eivada& acedo

&NISSO de gllo,, ordinurios, comiam:ora-
tiyes do Centenoriq da Indepenaencia

Façp publico que, no prazo de 90 dias,
contados da data da publicação do presente
edital, entrarão em, circulação os novos
sellos, ordinarios, cominemorativos do Cen-
tenario da hidependeneia do Brasil, das
taxas de 100, 200 e 300 réis.

Sello de 100 réis -• O seita de 100 IV%
tem a forma rectangular ai a presenta, ao
centro, a renrodacção do quadro de Pedro
Americo e Grito do Ypiranaaa, tendo os se-
guintes dizeres; ao alta as palavras-Brasil
-Correio" e em baixe-Centenario 1822-
1922 e os algarismos do valor da taxa, Sobre
o quadro tem, ainda, a palavra «piranga.
Este sello é de cor azul.

Selio de 200 reis-la sella . de 200 reis, é
de côr vermelha e o açu modelo foi apre-
sentado por Waterlow & Sons dá Londres.
Os seus caracteristicos são os seguintes
forma rectangular, apresentando, ao centro,
a figura symbolica da Historia e os retratos
de Dom Pedro 1 e José Bonifacio de Andrade
e Silva. Tem os seguintes dizeres : Brasil-
Correio-200 réis Ceiltenario 1822-1922.
Sbb os retratos-Fautores da Independencia.

Sello de 309 reis - O sello de 300 reis,
cujo desenho foi apresentado pela firma
Waterlow & Sons, de Londres, é de cair
verde e apresenta os seguintes caracteria.
ticos: ao centro, uni aspecto da Exposição
Nacional e no angulo superior direito o re-
trata do Sr. Preaidente da Republica, Dr.
Eoitacio da Silva Pessôa e tem os seguintes
dizeres-Biasit- Correio-300 réis-1822-
Ceixtenario da Independencià-1922. Sobre
o panorama, a legenda: 	 ti 	 Na-

Todos os sellos são devidainente picoa
tados e icem as dimensões de 0,031 :0,022.

Sub-Directoria de Contabilidade, 7 de
jonho de 1922. - O sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.	 t•

Directoria Geral dos Correi(/'

SUB.DIRECTOBIA DO CONTABILIDADE

Primeira noção.

Pelo presente edital fica intimado a com-
parecer na secção da Sub directoria de
Cortabilidade Geral dos Correios, no prazo
de 30 dias, a contar desta data, o ex-ama-
nuense desta directoria Qctavio Ferreira,
Martins, afila de recolher -a importancla,de
396000, pela qual foi reaponsabilizado pela
portaria n. 1.925/2a , 0.25 de Julho ultimo,
como responsavel pelo extravio dci tegisa
trado n. 3.:435, procedente de Bello
zonte -e destinado a Ernock AIvin Chaves
de Mello, em Balsas, Estado do Mara-
nhão.

Sub-directorla de Contabilidade da Me.
ctoria Geral das Correios,. 22 de agosto da
1922. sub-director, ERenlo Augusta
Wattdeck.

Administração dos Correios de Ribeirão
Preto

Pelo presente edital se declara que, a
partir de 15 do corrente, fica. prorogado o
prazo por Riais 49 dias,, nos termos do
art. 454 do Regulamento, Postal, para s.

•inscrinao doo çal.:,ifizte ao concurso ou*

preenchimento das vagas de auxiliará
desta administinão e agencias subordi-
nadas, cujo primeiro prazo terminou hoje,
14 do corrente, 	 •

Dentro dessa prorogação poderão se
Inscrever não só os emprega:1os da cir.
euniscriprão desta-adininiatração cem qual-
quer pessoa extranba-ao Correio, desde que
apresentem os documentos exigidos pelo
art. 470 do mesmo regulamento, que são:
Attestado medico, provindo serem vacci.
nados ha menos de seis mezes, não terem
defeito physico atgum e, particu:armeate,
terem perfeitos os orgãoa da visão e au--
dição, e não ia:Arena/ de molestia alguma
Contaaiosa ou outra qualquer; atteatado de
bom com portamento, pasaado por autori-
dade policial da circuaiscripção em que re-
sidir; • caderaeia de reservtsta do Exercito
ou da Marinha, ou ce.tificado de alista-
tamento milita,'" certidão de • idade, e, na,
falta desta, documento que legaltneute a
suppra, provando aer maior o candidato de
18 annos e menor de 30, além de outras*
exigencias legaes.

São materias obrigatorias para o con-
curso de que s. trata as seguintes: finitas
portugueza e fianceza, geograohia, espe-
cialmente a do Brasil, arithmetica, até pro-
porções inclusive, escripturação mercantil ç

.dactylographia.
Serão materias facultativas as linguas in-

giezas, allemli, espanhola e italiana e dese-
nho linear:	 -

As provas escriptas de linguas extrangei-
ras censtarão de eacripta, soo dictado, tra-
ducçan e ve são, sendo facultada a consulta
de diccionaelos.

As ornes constarão de leitura, traducção
analyse.

As provas escripta e oral de escripturaçãO
mercantil versarão sobre questões theoricaa
e praticas..

Os candidatos a esse concurso deverão re-
querer inscripção em petição esciipta do
proprio punho'voinpanhada dos documen-
tos já citados e'eudareçada a esta Adminis-
tração, e sellada com estam pilhas federaes
na importancia de 5 O reis, cobrando-se,
posteriormente, dos r .esinos candidatos, por
occasiào da inseria a, a taxa de 5a00,
timbein cn estampiluas federaes,

Os candidatos que não poderem compare-
cerem nesta Administração paraassWnar
livro de insecipção, que se r :ha na la ecção
deveião constituir procurador para tal fim,
nesta Cidade, não podendo, entretanto,
esse encargo recahir sobre funccionarios
correio.

Os decumentos que instruirei» as petições
deverão ser selladas com estampilhas fede-
raes na impoitancia de 6 O réis e as firmas
dos escrivães, medicos e autoridades poli-
ciaes deviCameate reconhecidas por tabel-
lião.

Primeira Seção' da Administração doa
Correioa dç Ribeirão Preto, 14 de agostrj
de a922, O administrador, Antonto Felix
AMOS.

ROParli00 do Aguas e Obras publicas

SZCCINUL. ExPEINErrra

_afé ordem do Sr. director geral, int.-
rtno, convido o.s, proptietarioa, cujos nomes
constam abaixo, a virem pagar na thesors
marta de %.4 reparti-lo, á rua Ri teimei° n. 287,
dentro prazo linp.orog . al de 15 dias,
as. contas de concertos de hydratietros„
por que são TÇSUO. 94Te14, sob pena do Serem
as incarnas enviadas 4, cobrança executiva,
Caso o respectivo pagaineato não seja asa.
feito destro claque/te lirltZe.,

Numero da couta - Responsavel impa&
•tangia devida	 ' I

25. Custodio da Costa Braga, 36$703.
228. Oscar Chaves Faria, 7411747.
229. Oscar Chave; Faria, 585182.
236. Salvador José Monteiro de Sanaa;

, 3390.
240. O mesmo, 59$051.
241. ailênoel (melava, proprietario da pra..

dio e. 442 da rua Archias Cordeiro,
396413.

242. Joaq im de Oliveira, 3 $225.
245. Denietrio Antonio Bazilio, 54290.
251. Francisco Paula Moreira GarboMai

436450,.
254. Santa Casa de Misericórdia, 436230.
265. Antonio da Costa Chaves Faria, 57$20a.
272. Antonio Maria d a Costa, 58055..
273. losé Silva, 3125&
274.'Conde d'Fai 60 31.
275. -Antonio Cbil.ourei. o. 59k765.
277. Eduardo Aagnsto de Fartos, 310?2,
279. Malicia) Marli is, 601371.
280. Naeeelli & Como , 314341.
2.81. 5, A. Lanificio N. S. dá Santeiro,

261297.
283. Manoel Antonio da Costa,' 44229.
284. José Dou-Inas Teixeira Valle. 400300
286. Carlos Custodio Nunes. S3a190.
223. Manoel Fe rreira da Cruz, 38001.
29a . Frederico Pego, 73e9I6
296. Felicia dos Santos (Dr. a , 32$363.
298. Gonçalves Campos & Como., 86$247,
299. I. Pinheiro & grelara 41'910.
302. Maria Eii i l ia Cavalcanti de =aguei.,

atue. 58S410.
305. Antonio Francisco de Arnorim, ame°,
308.Amua Rosa da Costa Braga,- 5435(30. •
319. • Zehi 'i. 	 & Ir ão, 614380.
311. Fran cisco Teixeira, 511181 0 	.
313. Maria Mauricio Asneron, 3U3103
314. Guilher e Cardido Pinheiro Filho,

4389.
315. David Moreia Reg a , 4511210.
316. Antanio C. ios, 44$110.
318. Antnaio A ..:hado Nunes, 43040.
mo, muja ;era Conçalves e outro, 48030.
321, ilsnard & Como.. 641t00.
322. José F ac'w a de Aguiar, 4a$870.
393. Adelaide ; :or da Fonseca, 34015.
324. to:multi' A ss'a's Pradella, 48140.
325. Alfredo Nevi:, 2961A9.
325. Luiz Cosenza, 45:a749.
327. Domiagos Antonio Gouçaives, 87041.
328. Mosteiro de S. Reato, 33.70.
329. Pedro Chair Lingar, 176695.
331. Maria anaheiro de Animam Carrão‘

430%.
332, Sebastião José ti O Oliveira, 311350.

Secção de Extediente da 'Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 25 de agosto de-
1922. -Francisco Pereira entoas, chefe de
secção._	
PATENTES DE -IN- VEtICÃO

elnr•-•

Isr. 13.142- Monni ?ai tiesc.:ptivo da imo
vença° de a aperfcifoargentos cai corpos
&mentares ou com pra-' de fia, fita ate
semelhantrs, e processo preparal-osx,,,
para que pretende ur:dieglo a Interna-

-- &nal General Ou: ic Company, Mear-.
prata:, cstaltekciaa na Cidaffe, Cokdadpe
o Et' ato o' . Nau York, Estados (Iii:dds,
da America, Cc. ziO30F41 de Gorou R.
Ronda, doi:dentado em Stágnectady. Com
dado de SCherintadY, Eçãhs de tVoya Voa;
Estados (*ditos da America.

Refere-soá presente invenção ao taing,c‘
de corpos lilarnaidarls Ou Com OrtitaAke Ves

' fita oiâgSleffittk 4$Z1 Lira d fungsten,io,,
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l e, o processo *de prenarar corpos de
metal de liga, caracterizado pelo facto

• que consiste em revesti , uni corpo for-
tado de metal refracta rlo. por exemplo,
tunestenio coto uni co i stit einte da iiga
desejaria, e em seguida aquecer o corpo
comnosito a uma temcieratnra sufficientC-
mente alta para produzir liga ;

. „
2*, o proceesn de prenarar corpos de

metal de liga segunde a reivindicação 1,
caracterizado nelo facto que o metal te.
fractario é amiecide a uma temperatura
de cerca de' 1.d00 a a .2n1 C. em Uns
ambiente protector oara limnezo da sua
superficie antes de lhe ser appiicado o fC.
vestimeato ;

34. o processo de preearar corpos de
metal de liga serem+) a reivindicação 1, e

terteoeire'pbp eaTio c)e) nrf Peelteoctrcle1 e
ys eo; revesti-

4'. O p'ocesa de o-ca-ar filamentos
lamnadas ineandes‘!entez, contendo ferro,
segundo a reivindi eareo 1, n. ou 3, remete-
rizedo pelo Jacto (me consiste em remover •
as irnourezes sone- dcfeee de fio de t l ingste-
aio dtictil Por aqu erimerto deo esiter uma
camada de ferro e nb •e este fio tior electro-
lyse, remover quefir-lie- electroleto aidieren-
te, e fiiialtnente aciiiecer o fio revestido de
ferro a unta teconeret ro de pelo menos
1603 C„ para produzir ejeta;

5'. O processo de rrenarar fila m entos se- •
gelad o a reivindiceção 3, caracterizedo nele
facto eine o fio do el e mento eleg ioi . de ger
revestido por electrolvs s e limo() de olectro-
lyto é montado na larnondn, a tatuou'? é .
evacinda de ar e selada, e a liem é orodu- -
-zida operando-se a Can-modo a unia tenipe- •
•ratura suftioiente para eff ectuor a liea ;

6'. O propesso de prenarar corpos dc me-
tal de liga .sebstanciehuente eoino se des.
.CSCVCII e .illustrou;

7°
'
 Um corno metallfcci perfilado que COM.

prebende um micte° de metal refractario e
um revestimento de metal capaz de formar •
lama liga com o Pede° ;

.8'. 'Um filameeto pa ra tampada .; incendes- •
Cenfes, e Para outros fins, que comoreben-
dein uni !melei) de tungstemo ductil •e uni

•reveetimento de ferro o- seiee l hente electro .
depositado, sendo a • masea do nucleo consi-
deravelmente maior que a massa do dito te.
vestimento.

Rio de janeiro, 21 de oetebro de 1921, —
Por procuração, Leclerc 6' C'.	 0.158)

--

SOCIEDADES ANNYMAS
"COMPANHIA DRASILFJRA DE VIAÇÃO

• E COMMERCIO

ttLATORIO . DA .DIREC:TOrItÀ

.Senliores accionistas No desidol.
ponho do nnsso mandato -vimos vos apre-
sentar o relatado .e -contas -.relativos ao
nosso segundo anuo social .decorrido do
1 do julho de. 1921 a 30 de junho ele
1922.

.Secção commercial — Perdurando ;i
crise econornica e commereial uggraeario
com a instabilidade do cambio, reisolee.-
mos continuar limitando nossos negoceie
de importação á eepera de tuna melhoi'io
na situação geral Assim é que decidi-
mos. temporariamente, ereduzir as trens-
aceões desta noção á voada Jp. e.tock

Yb.

-como por exemplo, filamentos para Iam.. 1 está ligado como-cathodo a unia fouto
padas incandescentes, apparelhos de des- conveniente de corrente cortinua -rearesen-
carga de electrões, e Semelhantes, e tem, toda por um conciuctor 12, consistindo o
por objecto prover um processo de preparar enodo 13 dé ferro, carvão, ou outro mate-
corpos destas liras que consiste em revestir dal convenicate e estalido ilig,ado ao condu-
uni corpo de metal amfractario com um te- ctor positivo 14. A corre de é escolhida
vestimento de metal ou metaes desejados Itera produzir uma densidade de corrente de
que teem de formar liga cnm elle, e aquecer cerca de 0,003 de ampere por centimetro

• o corpo •ollnosito resultante a unia /empe- quadrado de superficie. op fio ou .filainento
rotura sufficienteniente alta para produzir revestido passa por outra ¡roldana 15 vara

., liga.	 um recipiente 15 que -Contém agua pura.
O fio é flexivel e aseero ' Se ee desejarComquaato o tungstenio metalliço não podepossa ser trabalhado mecanicamente nelos	 ser guardado para uso futuro.

Como renreseata afi" H; o revestimento•tuethodos metallureicos applicedos a outros —	 •dee sobre o inicleo 9 representa uma nadeinetaes, pede ser tornado ductll e puxado
fieira em forma filamentar fina pelo methodo 12° r"si 'znifielnt°	 rela ãiJ ao volumetotal do eilamento ou tio qui a predileção dedescrinto na patente Coolidge dos Estades uma liga pelo . meehodo de adoto é surpre-Unidos, n. 1.082.933. E' valita'oso fazer -Itendente, 

~m
principalmente . epi que o metalfilatnentes, para tampadas incandescentes, Ge t ida	 edo extertor•nente, Não Seou outros alma-cibos, de ema lia de ta ,es- pre tende	 •tenio. Em alguns casos, o tratan 	 e re:	 •	 o s exactas .doieho meca- •	 °Ieserder	 onucleo de revestimento. De facto as pra-pico de lias de tungstenio é acompanhado porões podem ser variarleee mas pretende-de difficuldedes.	 se reenatar somente as dImens5es relati-,

Segundo a presente invenção, é provido vas do nacleo de revesti monto. As Laves-
um novo methoclo de prenaver flts ou fila- tigações indicam qne o metal -do revestimen-

to diffande-se temifee-nemeete. atreves domentos.cle ligas- ou soleçOes solides, de uni
metal do nucleo duraste a phase de ligar.meta/ refractado, me- exempto, tungsteelo,

'e um metal ou mais ele liga. Como se eles- As caracteristicas de resistercia da liga re-
sultante correspendeni ás características decreve mais co npletaineete abaixo, -Cornos

filamentares são nrcoarados segundo a ore- doa liga horneee p ea das ituesinas pronor-
psente invenção denositancie-se o meta' de Ç 	 O equeno diametrolou espessura de

liga por electrolyse, ou outro methodn con-
aes-

um :elemento ou fita /avoreck este resultado.
veniente, sobre uma stmerfip q

ee já foi nu-
ie limpa de um Ao contrario do que se poderia es perar, a

corno-de metal refracteree, phase de liga - no caso do pfoseete processo
)	 d*eado á fi ei-a ou trabalha4o por outro In tilo demanda AVU teme muito inis curto que o

. para ter aderna final dese"ada ou uma fer- processo de Lazerlamentos , ou semelhantes
ma conveniente para tratamento subse- da liea. segundo o qual o metal da liga é.

,emente.

	

	 o misturado ni em estado de subdivisão fina
co n o eetol refractado.

• Para iliustrar a inveneão, descrever-se-ha A lige do nuctee e revestimento é produ-
em detalhe a prenaração de filaineetos de zida aquecendo-se o fio comoosito a uma

:liga de tureesteitio ele derro, enteade”do-se tenmoretera de pelo menos, de cerca de
porem que a invenção é ana g icavel .a deas 1500 C. Não obstante ser preferivel, não é
de tungstenio ou oetrp metal refratarão, absolotamente essencial em gelos os•casos
com outros elementos que differem do ler.-o, que a pease do ligar sea effatuada senara-
e á orep4ra0o de ligas contendo mais de dameete antes do iiabrieo de :uma tampada
em elemento de bga. 	 ou outro apnerellio em que o ,fio ou fila.

IIICUiJ tiver da Cr' ando: Per exemplo, es-No 'deseelio junto está represe n tada dia-gramantidamdute rui foz . 1 urna oasdeea do perialmenite no caso dos filamentos mais
Pios. o lilameuto com posite pede pede serapparelho para 'execução da invoneão.. e tra

fig. 2 uma secção transversal amplificada de montado em uma tampada DOO U10 do usual
lim filamento em que está -incorporada e a 'amoeda mede ser ,evadie a de .ar 'se-
invenção.	 •	

et
Jade. guando a 'tampada é p sia em „uso o
aquecimeoto de elemento á Incandescencia

Uni filatueuto ou fio de tungstenio tenineratudj operativa usual, ou um aque-
zado nreparade por tratamento mecanico I cimento prévio a uma tempedatura inferior,
quaeclo tem de ser tiea do com ferro, é pri- produzirá cementação ou absoroção do re-
meiramente Unem de todas as imourezaS vestimenta de ferro pelo Pude° de tungs-
sunediciacs, (gorduro e carvão, por ezem. tenio Por exemplo, obtivesam-se /MS 'c-
olo) aquecendo-se o filamento em um ambi- sultados aquecendo-se um filamento de
ente urotecto r a uma tentem-entro de cerca 25/1.e00 de millimetro a 1.600C. durante
de 1.00 a 1.00 C , de p eife rencia acerca 5 minutos. Os filamentos resultantes são
ele 1.204^ C Coma illuseodo na fie. 1. mu operaveis eu lamoades a grande efficiencia
filamento ou fio 1 é puxado de um carretel 2 luminosa sena ennegrecer.
por cima de contactos oectricos gyrator:os
3 4 2 em um recipiente 5 em que por um • II invenção não se restringe ao depo-
condueto 6 é int Mugido um az proteetor sito electrolytico de um leetal de liga;g por exemplo,equando se desejar .produzir-(hydroeenio, per exemplo). Ume corrente •uma liga de • iturrestenio om• zirconio aconveniente de aquecimento é condoeida aos quantidade desejada de zirconio pede sercontacteis 3 4, por menclectores 7 e 8.
•O filamento lit111)0 é introduzido em uni denositada sobre um filamento de tungs-

•electrolv,to conveniente, por exemolo, uma tenio dileta aquecendo-se o filamento emuma mistura de chloru reto de zircon io esolução de chloruretn ferroso, ou sulfato deammonio ferroso. Coniquanto as proeor hydrogealo a ema- tenme.ratura bastante
ções uossam ser variadas,

_	 -
prefere-se usar alta oara produzir reducção do chlo'ureto

por peso cerca de 2n0 partes do chloritreto de zirconio a metal, e a formação coa-
ferroso ou sulfato de ammonio ferroso para sequente de um revestimento de zirconio
1.000 partes &agua. De preferencia •o- sobre o filamento de tungstenio. O filainen-

to composito resultante pôde ser conver-de-se tambein juntar ao electrolyto	 par- tido subsqueateniente cm uma liga /lu:no-tes de sulfato de mag,nesio e cinco partes genea de zircosio, aquecendo-o a uma•de bicarbonato de sodio. COMO tambeni temperatura sufficientemente alta :para pro-está Mestrado diagranenaticatnente no de-
senho, o lio a que teta de ser revestido duzir ditluslicr do zirconio no tungs-

, de ferro-é passado lentamente atravez doejectro.,y.to ,por cima de roldanas 9, 10,	 Em resumo: reivindicamos COmO ponto;
• uppertadas :per uma armação 11. I) fio PraCtere! r°112tit" ti•V" 4a inVe1109-'

••• •



1'7106' Quinta-feira 31
	

Dl A1110 OFFICIAL	 A;,osto de 1922

Matriz capital — São
,Paulo •

Letras em cobrança —
S. -Paulo . . . .... • .

Macieiras— S. Paulo ..
Contas correntes — São

Paulo
seeeres — S. Peado_ ...
•Caixa — S. Pau/O. ......
Gastos de insinuação..
Letras a receber .
Letras a receber —.- São

Paulo . 	
Mercadorias na agencia

em S. Paulo 	
Mostruario .	 	 •eteeete e eteneilins
Mos-eis e utensilios na

aeenda de S. Paulo
Machinismos. . . . •

Materiaes do constru-
cç.5o

Mercadorias diversas

	

Promissorias a reeeber 	
RemesSas para cobranra
Secção de madeira—Rio

Seeeão de macieiras —
C/movimento . .

Titules a receber por,
c/de terceiros .

Terras . do Paraná
Vales, a receber 	
Lucros & 'perdas

• At::ro
Auternovels 	
0ici ia-,
M veis e uteasillos 	
Caixa e bancos. 	
Contas co:,enteS 	
Ob lgições a receber 	
Diveisas contas 	

•• Secçiço •de madeiras — `fendo, sido re-.
•.indid q centrado com a Souther lira- •
zil Lambei' & Col. Co., continuamos, en-
tretanto, a manter esta secção, impor-
tando e-e011111Vall110 a diversos outros ma-
dereiros 'do Paraná.

A nossa filial de S. Paulo continuou
euri existencia regular, tendo passado
oara a gerando do Sr. J. de Campos

qkle á lesta da mesma vem nos
orestando lama .serviços.

Estraoa de Perro Oeste do Paraná'
Secção de terras	 Continoames, eu..

vante o atino, coou grande actividade, os
• estudos a que vinhainos procedendo para

o traçado da estrada, achando-nos actual-
mente em condições de dar inicio á Gen-
strueção, do acordo com os termos da
conceesão.

Em 22 do corrente mez de agosto foi
entregue lia Secretaria de Viação do Ee-
tado do Paraná • a ultima medição das
terras , que esta° sendo por nós demar-
cadas.	 -	 •
eCabe-nos aqui, salientar os esforços e

inestincaveis quo veem sendo
. :preetados peio nosso representante erll

Cu,-itylia, Dr. Moreira Gareez, á cuja
viciade e •ze.o devemos	 resultacio

e, .do.

B' o que nos cumpro informar, senho-
res accionistas, relativamente ao anuo
4ocial findo.
- Rio cio • Janeiro, 30 do agosto de 1922.,

1. de O. Nota, director-eeeretarm.
Pedra Pernallt011CO, director.,

Senhores accionistas — O- conselho
fiseat cia• Companhia Brasileira de V ta-
cão e Commercio, tem a honra de levar
ão vosso conhecimento, que tendo exa-
minado devidamente .os livros da com-
panhia, e bem assim ,ae contas apreeene.

. tecias pela epepeetiva directoria, relati-
vamente ao exercido decorrido de 1 do

• julho : de 191 a 3o de jimbo do 1922,
o achando-as do conformidade com o ba-
lanço encerrado nessa data, é de- parecer

• que sejam approvadas as referidas con-
tas e balanço.

Rio de Janeiro), 29 de agosto do -.1922.
— João Teixeira Soares.	 Figueiredo

• Çarlos

r, o : O 00S 00G

39:6498050
30:4140i.4

331
le8000

1:3828758
, 6 : 428-:? 100
31 :•295e300

- 55:7548500

40 :576i'.569
45182V0

21 :00$740

2:1008000
37 :4428450

38:621R140
34:2428230

105 :3:340
13 :297$400

183:8248640

1:1408000

WS :310'3'We0
324 :18r:28e0

1:0068000
1251)808842

4.175:6818778

992:0TV090
2 :023-A30
10:7)214•5
2-••31410

ki82 .6)0
32.32 eelyea
23:9110.33

1.140.3'o-3'3035

Passivo
Capital .• 	 •	 2 > 500 :00080001
C,,,U1S correntes	 e466:622$190
Deposite da directoria .. 	 40:0008000
Devedores por corpnra

do madeiras	 Sãci.
Paulo	 191$900

Fundos de reserva	 • r 09:367$770
Letras a pagar —.São

Paulo
	

99:0008000
Mrtriz C/capital — São

OrderiadoS:à pagar—São
Pauld	 , 	

	
)00:0008000

Paulo • • 	 	 • 2:7608008
Alue,tieis a . pagar — São
.. Paulo . 	

	
8008000

Contas a pagar	 São
Paulo. '

Contaaocorrentes --• São'
Paulo 	
	

210 :314U58
Lucros. era suspenso ....-	 20•4:10e8300
Saque§ a pagar 	

	
117:1828870

Seeeão de madeiras —

Terras do • Pkraná
C/emprestimo . 

C/especial . . . . • e	 21d:0008000

127 ',0928010

4 .175 :6818778

Rio de-Janeiro, 30 de junbo de 1922.
Ismael de Oliveira Maia. direetor-se-

crete r 'n — Ped-ro Pernainbmo. director.
Lindolpho Ouyabano, _ guarda-livros.

(5.217)

Passivo
Capital 	 	 LOCO: Q00 UM°

Ceedaees geraes 	 	 15:91U300-

OboieMes a pegar  '-	 63:150;000 -

Diversas contas  • 	 38: 0,•14

Lucros c perdas 	 •	 23:211$855

1.14:3:3283055

24:2408480

Soolociacio nouynta ccaurage Real» -

BALANÇO C.212AL E:.1 30 DE iLINII0 DE ' 1922

- JALANÇO GERAL EM 30 rel JUNHO Dr 1922

Activo

33:8448340

Á-65:165$600
109e544$21e

1:7905090

Aecionistas--.— entradas
a realizar . -	 ,	 , 1.250:0008000

Acções em canção 	 ,.	 40:000;000
•Autoire,veis . .. ........ .	 i7:59830'

	

Adeantamentos . e. ......, 	 955$1o)
.• Amostras . . . 	 .;	 6108653

Aecessorioa para auto- ..
moveis . . . . 	 .	 7 :127$8-40

	Demfeiterias . .. ...,. 	 1 :073e280

	

chave do predio" . •..... •	 8:000;4000
• ;Gonsigiree'des ejálheia...	 11 :020.'-ii5701
• e:;onsignações do madei-

	

ras — S. Paulo -, ,.., 	 1:622$720
•caixa . 	  	 •	 9:1608010
£ontas correntes. .. • 	 :	 650:834820
tf.tepositos 	 •	 ...

	
701:,s000 • •

-Depeisitoa • e ceuções em
S. Paulo	 500M00

Devedores por compra
de madeiras- -- - leão

• Paulo
strada • •de, Ferro Oeste
. Paraná ..- . ....., 	

!e ilial -r- 'S.,. : Paulo 	
efoveis O utensílios- •—

Pio de Janeiro, 30 de Junho de 1922.— José Latz Ferreira Fontes, contador.— Sebastitio
di:ector-presidente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE cLUCROS E PERD Nf.:b, EM 30
,	 -	 SEMESTRE DE 1922 

DE JUNI10 DE 1022, nLATIVA AO

• DeNto
Ga •?.oIina e efeee 	 	 34:826-'100
Conseivação de automovefs 	 	 !49 :910
Deepazas gerees 	 , 82:8 •9 .230
imos e descontos 	  ' •• 41:5•;925
Saldo desta conta 	 	 23:211,6,i5

- 183:793520	 •	 186:793r630

Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1922.—José Luz Ferreira Fontes, contador. —Sebtutido
Gaillobel, director-mesidente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da S. A. Gaeage Real tendo-se reunido, de accórdo com os- esteta-
tos vieeentes, após minucioso exame dos doeuinentos c contas ae:esentados pela directo-
ria, relativos ao 1° semestre de 1922, é de carecer que: es mesmos sejam utaniindeente
•apoo-orados e .olucro verineado no semestre de- 23:2111855 seja distribuido de accôrdo
com os estatutos, com excepção dos 70 '1. de dividendo (16:288555), que serão l e vados a

• Rb de Janeiro, 29 de agostp de 1922.-r Dr. Mario de Albuquerque Lima. — Luiz Clatt-
conta -cle e lucros suspensos e não se fazendoriessa se:nese : e (list ibuição de divide ndo.

(lio de Castilho.— Alvaro Rohe:	 • •	•:r •

Creato

Loceeão de autos	 175:092990
Estadias	 11:i00$709.

—
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Prosados Senhores,

Temas a bufa de levar ao coidiaaaaaaa.a de VV. SS. gila abaimo3
unia sova Agencia do nosso,Estabelecialeata ra cidade de

SÃO MANOEL ( ESTAD9 na S. PAULO)

Para a sua Gerancin nomeamos

:a	 ANTOMQ FRANCO DE SOUZA ARANHA, aa qualidade de
Gaceut:.

O Sr. EMILIO RAFAINIELLI, actualmente Sub-Gerente da Agencia
de Botacattl, pela qual confinam a assisar, • na qualidade de Sub-
Gerente..

A proveitamos o ensejo para babá-tilar a VV. SS. que todos Os actos
que aesponsabilisam o nosso Estabelecimento: para serem validos,
devem trazer duas assignatu aas, com a revi:dação que dons Procura-
dores não aialem assinar coniunctamente, e cpae para essa nova Agencia,
como para as aaniaia, xamos como !imite maximo de emissão de
cheques, saques e outroa documentos, a illiantia de :

la.s. 10:000a0a0 ( Dez COMAS de ratai) sobre o Brasil
•drs. 5.090 (Cinco mil francos ) o:1 o sua equivalente sabre o

Esiraageiro.
Contniunicanios, outroalin, a VV. SS. ene as pessoas aniarisadas- a

assignar por todas as Srccursaes e Agencias. assim com° o Sr. FRAN,
CESCO Gerente da Agencia de Bealcatil, Main inibem a
mesma Ia:nadade para com o nova al.aeacia de S. Manoel.

Temos tambe-ii a honra de commitidear a VV. SS. que fizeinoa as
seguintes modificações no quadro da nossa Pessoal superior no Brasil:

AGENCIA DE RIO GRANDE

O Sia JEAN HAEFIERLIN, ata agora, &O-Gere:ate da- referida
Agencia, foi promovido a Gerente.

O Sr. ALFREDO SECOND() TARASCO, até agora Procurador
juiOo Succursal de Porto Alegre, foi nomeado Sub-Gerente da Agencia
de Pio Grande. 	 •

•
Queiram tomar baa nota dita Inia:fficações acima e creiam-nos coat

toda estima e apreço,
de VV. SS. Amos. e Obras.

BANCA FRANCESE E ITALIANA PER

DEL Suo

(5.224
	 O Conselho de Administração

t11.3111.11.1%.02.1.*...	  ellaill.X1112

'ANCA FRANCESE E ITALIANA
Per l'Ainerica dei Sud

--
SOCIEDaDE ANONYAIA

Capital : Frs. ` 53.00&083
liado de Reserva Frs. 35.000.00

--
SÉ.DE CENTRAL: PARIS

--
BRASIL

3. PAULO, Rio DE JANEIRO,- SANTOS,
CURITYBA, PORTO ALEGRE, RECIFE, RIO

GRANDF.
P.7araquara, Barretos, Bebedoiro, Bobicatá,

Caxias. Espirito Santo do Pinhal,
Jaha,Movica; Ourinhos,Parannuá,

Ponta Grossa, Ribeirão Preto,
São Carlos, São José do

Rio Pardo, S. Manoel
--

ARGENTINA
aUENOS EES, ROSARIO nE SANTA PÊ,

CERA
VALPARAISO
---

CIRCULAR N. 42
••n•nnn•nn••••n•••nffiranie.w.....

Agoste de 1922	 171117 .

COMPANHIA GRAPHIGA BRASIL: IRA

COMPLEM ENT O A' Pumacmao Faini
nDIAMO OPriC/AL» DE 23 Da ACosi O •

DE 1918

Certifico que, por despacho da J intui
Commereial do vinte e nove do aaosto
de mil novecentos e dezoito, foram, sola
numero quatro mil novecentos e vir te
cinco A, archivados os documento:: de
constituição da Companhia Grap liou
Brasileira, a saber: recibo do dem Mo
de dez por cento do capital falte no
13aneo do Brasil; acta da sessão prapa-
ratoria realizada em dezesete de agasta
de mil novecentos e dezoito; acta da as-
senabléa geral de constituição, reali: ada
em dazenove do mesmo mim o anuo f es-
tatutos; acta da assembléa geral re ali-
:nada em vinte do dito mos de agasto.
para leitura do já referido recibo de da-
posito de dez por centp do capital; g. nat
do pagamento do salto respectivo faia,
na Recebedoria do District° laed.eraa
relação dos accionistas. Eu. João lindai*
de Araujo, 1° afiei& desta junta, oa•
Provi. Secretaria da Junta Cominariam!
da Capital Federal, 29 de agosto de 1;22.
--Iodo H wino de Araujo, 1° officia.

(5.221

guinta•i'elaa.

SÂo PAULO,), Sete ,wYo Je 222.Rca DE JANEIRO,/

ameeredffil

EMPREZA AGRO MIJARIA

AÇU DA ASgEMBLÉA GERAL ORDINAnt n:
LIZADA EM 30 na MARÇO na 192a

Aos trinta dias de março de Ity"?, aa
ti horas na séde social em Campo net
presentes dez tico:altistas peasnaloraa
4.239 ações desta Empresa camo s 1.i-
rifica pelo livro ale presencia la;Veu
numero legal para constiluiçãe da

	

,Sr. 'Toamo tlernardea	 n.
'como presidente, a declarou inatana ia, e

	

nos termos alo § 4* do artigo ia	 esti-
•tutos assume a preso:iene/a,
para secretarios os ars: acima Caatna
Cotrim e nau' Bernardas Cotrim, (pai te-
mam tiSS.C11.0, dando começo aos irabl.

lhos. o praaidente declarou &ia aav
acta a see lida, visto como a ultima ai
Assemblaa Garai já se acha approaaa
pelo agir pede ao Sr. secretario pa
proceder a leitura do amuando de em -
vacação publicado no Diatio o
que e do !can. seguinte.: Empraza _agi. • n

Pecuaria . Assembléa Geral Ordinara .
São convidados os Srs. accionistas aa
reunirem em Assembléa Geral : paha --
ria, ás 11 horas *do dia 30 de marea
corrente, na séde desta Empraza' u
Campo Ballo. afim de tomarem co p iar -
mento do relatorio, balanço e contas -•
remates ao anno social findo da 192I
Parecer cio Conselho Fiscal, bem :vaia,
eleger o novo conselho fiscal e suppler --
ira. Ficam suspensas as transferencir:
de anões até aquella data. Campo Balla-
10 de março de 1922.—Jaynie ilertiVrCP,
fdrim, presidente:: Em seguida o PreSi -

dente pede ao secretario para lar á ai-
sorobléa os actos das reuniões da dire
ctoria em 22 de janeiro, 2 de -maraa, 24
de abril, 27 e 29 -de junho; In de avara ,
25 do setembro e 28 de dezembi a todo;
do amo de 1921. -0 Sr. presidente pas •
:modo a presidencia ao 1' secretario d
explicações sobra os roto:. a que ',$3 re •
ferem as actas lidas, submettanda-mm d
upprovação da •assembléa geral. O Sr ,•
presidenta assume a peesidencia e
*ao Sr. secretario para proceder a
lura do relatorin da directoria e 11:x1r:a
co, encerrado no dia 31 de dezernbra
1921. Em seguida o Dr. Roberto 1-lar.
nardes Cotrim, membro do Conselho
cal, proaeda a leitura do parecer colida



•T

	

1105'000 Valoí	 4M-ia 	

	

40:0001000	 ..,EdutrirunaltaL;a:A. Torres Co-

.9:63415040

	

ddS:fa pt),rita 	

	

5 ' 000$000	 a.,i'atiç--ão da directoria:

	

7!0:481t692 Saldo-desta conta 	 •

,.Luaroa.suspealsos:
Saldo desta coata 	

• • • • •

• Debeatures:

Valor-desta cauta......

Letras a pa'aar:

Saldo actual des. ta conta...

Joaquim M. D. Pinto:

Saldo de-Sta. conta 	

• Contas-correntes:

68:24803Ó

• 11:8409000

100:0001600

26:050$000

85:Ce0f000

75:501 O3

26:097020

1431,075
•

' 405:4821410 Creddres 	 •

_- •	 -

.000:00000

33:047i:26

40:0003000

•2:255'276

400:004C00

1

9:0Oa000

4!:513593

6t:673908

Moveis e utensilios:
Sald • desta conta 	

Acções caucionadas:
Saldo desta conta  -

Bemfeitorias:
Saldo desta conta 	

Semoventes:
Sald desta conta 	
. Bens immovels:
Valor das que nossuimos..

Maddnismos e appare-.
lhos:

Saldo actual desta conta...
Material rodante:	 .

Saldo actual desta conta...
Pcivileados:

Valor desta coita 	
Reproducaão:

Saldo desta conta 	
Boniacações:

Saldo dasta conta 	
Fazenda Santa Rosa:

Saldo desta conta 	
Contas-correntes:

Devedores 	
Caixa:

Diahel -o em cofre 	
Pecearia:

Saldo actual desta contaa'	

o planlco da calma, de accórdo com o
contracto que temos firmado com a Com-
panhia En genho Central' de Porto Real,
onde tambem fizemos a applicação do
adubos, com o intuito de verificarmos
as vantagens dessa pratica agricola.

São esses os principaes factos que nos

cumpre trazer ao vossa conhecimento, .
além de quaesquer outros esclarecimen-
tos que temos sempre o prazer de mi-
nistrar, caso sejam aolicitados.

Campo Bailo, 27 de fevereiro de 1922.
— Jayme z Domardes Cotrim, presdientea
— José Chaidodio , Cotr(m, secretario.

• .. -!•7!2:•",.//1 Ir 5 1;

• 8).R'; -18ii
BALANÇO /GERAL EM 31 pE , INFMN...4 1921

-	 O • -.attt'sa• a
rassivo-Activo

e

DE.310NnE('ÇÃO DACONTA 41UCROS E r-ERDAS
• . n

Debita__	 .„.	 Cretfito

. •	 , •la593:5285353!
o!••

•c(;	 • a •
;a	 •o a	 •

1.593:52$ la353••-•.-

A impostos: •
Saldo desta conta

A preados e descontos,:
Ideal idem idem 	

'A castelo:
Ide it iden idem 	

A administração:
!dam idem ide,a 	

A gastes geraes:
Idem idem iddm 	

A canservaçãó:
Idem idem ide:a 	

A lucros suspensos:
Cr' a esta conta

.4..
1:920f0G0

24:751,a85

	

, • aaaa	 •
2:036'1500

''1919:a0000

26: 304 Á80

88860

	

,	 •
811993

157r7---
okp.b5:334

•

• ?.)

À •

• a.'

/ 7108 	 Oltinta-foiéa 31.
„gwp~•,••••••••••••

DIARTO OFFICIAL	 Agosto-do '4t)92

hW() nos seguintes termos: a Conselho
'Fiscal da Fánpreza - Agro . Pecuaria de ac,
côrdo conaaaeus estatutos examinou to-

• das as contas o balanço relativo ao anno
social findo em 31 de dezembro de 1921
le tendo verificado, pelos documentais que
lhe foram apreseniados, a' exactidão de

• todas as verbas do respectivo balanço, é
de parecer que se:3m as mesmas appro-
vadas e bem assim os actos da 'directoria
praticados no - correr daquello anno,
Campo Bailo. 2 de março de 1922.. —Dr.,
Roberto Banzardes Cotrim.—Raul.Bernar.
tics Cotrim.—Etluaiao Cotrim Filho. Pos,

tos em discussão o relatorio, as contas e o
parecer do Conselho Fiscal. ninguem pe-
dindo a palavra, são unanimemente ap-
provados, abstendo-se de votar: a direa
atonia o membros do Conselho Fiscal .. O
r.pacsidente annuncia que vae se pro.

ivéder á eleição do conselho fiscal o sup-
plantes; feita a arkuração da votação, ve-
rificou-se que foram reeleitos os mem-
bros do conselho fiscal Dr. Roberto Ber-
nardas Colcha, Raul Bernardas Cotrim e
Eduardo CoErim Filho com 224 votos, o
para supplentes os Srs.' :Joaquim Maria
f3aptista Pinto, João Barbosa da Silva e
,Tob Lopes de Oliveira. O Sr. presidente
declarou empossados Os membros do
conselho ftscal e, agradecendo aos Srs.
accionistas o seu compareaimento, pede
que permaneçam no recinto para que se-
ja lavrada a, acta dessa reunião, para o
que suspende os trabalhos. Reaberta a
sessão é lida- o posta em discussão, e,
tainguern pedindo a palavra, é unanime-
mente approvada. sendo assig-nada por
-rodos os presentes. Eu, Raul Bernardas
Citrina secretario da mesa, lavrai esta
nota que, depois de lida é approvada, foi
pôr: todos assignada. •

:Campo Ballo, 5'0 de março de 1922.
nernardes Cotrina : 20 secretario.

Jayme Dern:Odes Catrim, presidente. --a
',7Ca'a Custodio ' Cotrint. 10 se arei ar i o
igOdolplw Bernai .deã Cot-rim. -- Dr. Roa
4crto, Peruardes entri771... — Editarão Co-

a Filho. — Julio Lo.coinbc..— Walde-
Bernardcs. — Gil Ber,;(12M,,o.

edgard Rcrilardes.-

-Srs. accionistas — Dando cumpri-
mento ao disposto no .:art. 18 § 2° dos
nossas estatutos e de accôrdo' com o que
dispõe a lai• das sociedades anonymaa,
aembo o prazer da levar ao vosso cenlie-
cimento os prineipaes factos occorrides
'durante a nossa gestão., podendo assim
¡julgar coma fera m• adtninsitrados e -
'adentados os negocios..da empraza. •
V Na fazeada «Campo- Belloa proseguiu-

á • lifhpa e prepara dos campos, ser-
viço quo vae sendo executado com van-
.bgens., pois a lanha que tem sabido
compensa vantajosamente o . custeio des-
ses trabalbos,	 • ,
. O contra-to para o . serviço de hygie-

bização e paa',eurização • de leite entabo-
tildo com a firma Gol-rim 81 Comp. não
_foi ainda assignado. dependendo da fixa-
ção d'e tara taxa mensal equitativa a ser

'..a•atabelecida.	 ,	 .
.Pattre t en t ó aquelle serviço desde outu-

Tat'o e 1921 vem sendo feito pela referi-
ala...filara que; de aceôrdo com„-a que con--
katacio- -)u com. a 'directoria, 'paga a' taxa
tnensal. de 2:000$ (dona contos de reis)

aurcivisoriatuante r • r5. aor estabelecida a
'Paota ou tabblia definitiva. .• -

Na 'fazenda «Santa .11nsaa prcse.guitnoa

.aotI

-.ÃNNUNC l'OtíSit

Alottritaa-
Catixa Geral das lranitire~,

OPW/ft
Acham-se ã disposição dp%,7$0..unc..kg,

:listas, na séde da sociedade, qp,OPétsmentos
a cpie se refere art. 147,do.OPCI"'gtOÁ..:40,
de 1891.	

„. _

Rio de ;Janeiro, 29 de agosto de 1922. —
,A directoria.	 (5.214)

Lucro que api-esenta esta
De Daí-mal/ti!:

45100caala 	
De renda geral: 	

332;7i2SIdem idem idem 	

95: 3'52
Mine

att	 (5.203)

Companhia 3:Es ire-enuvia.
• . Ui% ted	 Vá!,

(EM LIQUIDAÇãO)
São convidados os irtteressaclos (accio• •

nistas) a se retinirem no dia G • de setembro
.'proximo futuro, ás 13 horas, á rua da Con-' -
stituição 11. II, para tomar cennecimento da
Uauá:avião a nomear um liquidante. 	 •

Ria dejanciro, 2) de agyostO de 1922 ----
Aata.ra? Ttigo na Costa VIcira. —J. C. A. da
Costa, liquidadas.	 (5.2121 ,

•=.4

AIELATORIO DA DDIECTOW

.joyme Panardes corço, ,TÉFIA	 PinUil o,

.m.m.•••••••



Illta-feiVa 31 •LIAM	 F1G1 Ate,osto do; 1022 1-51
Pose&

Sociedade A nonyina unpvis-
' ta,a Suprëtno Tribunal»

Para deliberar sobre o cfue determina o
artigo dezoito dos estatutos sociaes, ficam
convocados os Srs. accionistas para se re-
unirem em assentbléa geral extraordiaarla no
dia 6ole setembro, ás 13 horas, na aéde so-
cial, á avenida Rio 13ranco n. 197.-A.Direa
ctoria.	 (5.220)

st;3.-a da, (10 Vetar° COntral.
31t3rneull

DECLARAÇÃO

Manoel Domingos Duarte, carreg,ador nu-
merado da estação de Barra do Pirahy. da
L'strada de Ferro Central do Brasil, onde é
classificado sob o u. 4, vem declarar a bem
de seu interesse naquella repartição, que
perdeut o recibo da caução da imporian:ia
de 200$ que depoàtou na thesouraria da
mesma estrada para garantia de seu Jogar
para o qual foi adenittido a 26 de inata
de 19)9.

Barra do Pirahy, 17 de agosto de 1922.—
Manoel Domingos Duarte.

• Reconliceo verdadeira a firma de -Manoel
Domingos buarte.

Barra do Pirahy, 17 de agosto de 1922.—
.Em testemurtho -(signal publico) da verdade:
—Joaquim Ovidio dos Santos Mello.

Reconheço a firma e signal publico do
tabellião Joaquim Ovidio dos Santos Mello.

Rio, 24 de agosto de 1922. — Alváro
Fonseca da Cunha.

•Tniz de Direito ...Ia ,!2 1 Vara
vel

Fallencia de Lourenço Chaves
Os syndicos da fallencia acima, avisain

aos credores e demais interessados, que se
acham a sua disposição todos os dias ateis,
no escriptorio dó seu advogado Dr. Padua
de VascodCellos a rua do Rosario ti. 172
sobrado, das 3 ás 5, horas.'onde receberão
as declarações de crédito até o dia 15 de
setembro proxirno. Outrosim, declaram que
as publicações referentes a esta fallencia,
serão feitas bo Dtario Official.

Rio de Janeiro, 29 de agosto de 1922. —
Teixeira Carlos S. Comp.	 (5.183)

juizo da, 2 3 Vara, Crivei

CONCORDATA RE PEREIRA, GONÇALVES
fc COMP.

gommilaarias -da ogneardata preventiva
da Parei", (3,OnellVes 61 Comp., communi-
dani c5 int4rátisu1os que se encontram dia-
ijainento ihs earfipto: lo de seus advogados

rua ti42 de SetgMbrO n. 207, sobrado. das
ifi IA á1 1-PO liem.	 5.008

S. A. C11 . 3 •LLS'0 "Real
ASSEMBIA GERAL ORDINARIA

PtittUira convocação
:.São convidados,os accionistas • desta So-

eledad.a. Anonyma- para se reunirem em aSa
Sembléa geral . ord,i.naria, no proximo dia 31
do corrente, quinta-feira, ás 17 horasaria

•sede socid, á roa „Senador Dantas n. 115.
-.A-partir do dia 23 proximo fujuro, até a
data desta asaernbléa geral, ficarão suspensas
as transferencias de acções desta Sociedade.

Acham-se á disposição dos accionistas, na
""'Sé.de social, os documentos a que se refere

aat: 147 dtacieeatto mi. 434 . de 3801.
saa Rio ge Jaaeiro,'15 de agosto de 194. —
'Sebastião Guilloba, pftaidente.	 (5.035)

' F'allenein, de :SI. Carvalho da
..	 Silva, lik; CA)173

"
AVISO AOS CREDORES

• OS • liquidatarldS, , Previnem aos interes-
sados	 aados que se acham  disposição dos mesmos
das 13 ás 14 horaeá fila da Mandava • pua
mero 182 ,(loja) e das 16 ás 17 horas á ave-
nida Rio Sranco'ir. 125, 5' andar, todos-os
dias tdels, pua attenderem as suas recla-
mações e liquidai-ar o processo desta tal-
lenda.
•Outrosint, convidam os devedores da firma

lapida a virem resgastar seus debitos, afim
de evitar a cobrança judicial.

Rio de JáTibiro, 20 de agosto de 1922. —
:POr procuração de Schaible Kanitz, ligai-
datadosaWatrfenzar Bittencourt, advogado.

)1 1-tõ'tiigties ek: Comp.
ácteiedesier2e. itt tennuandita por acçõe.9

f.Torual do Commereio)
0à	 colinnauditarios são convidados

a se remai'. nvem assembléa geral ordinaria,
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, no
escriptorio desta empreza, áavenida Rio
Braimax,117, -afim de -tomarem conheci-
mento - das, coutas e elegerem o conselho
iiikaf e .tirOplente.s

RiO'de 'amaro, 14 dó agosto de 1922.--
Rocirigucof.,... Comp.	 •	 (4.861)

juizo.:de zirejtá ria. Terceira Vitra
••	 -eivai
' 'de -hl. Carvalho da. Silva .

Ft Conto.	 ,
QUADRO GERAI. DOS CREDORES

. Classificação de.eaeditos na ,lalleacia de
M .. C a ra:11110 da Silva Si Comp.:

-
Credora; privilegiados por

. salarios .	 .
José Damingues hlariz, empre-

gado 	

	

At .nallo de Vasconcellos, ein 	
.regado 	

2:384330.

529: 169$31a
------,

Ri Q de jauairo,2kade agosto de 1922..—•
Scliaible Kanitz, liq Mata rios.	 ,(3.1733

	....••nn••nn•••

Companhia, Etramileira (h)
Viaç:ii.o *e Commoreio •

Assembléa geral ordinaria

São canydcados • os Srs. 'aecionislas a Se
reunirem no dia : 1 . de satembao proximo fu-
turo, ás 14 horasa na - séde da companhia,
rua Buenos Aires n..51, arint de delibera-
rem sobre as seguintes Matarias:

1, leitura do relatorio do consellto,fisaal e
approvação das contas da dIrectofil rela-
tivo ao anno social fiado;	 ..

2, eleição da nova, directoria é coasellta
fiscal.-	 - • .

Rio de Janeiro, 11 de agosto de

	

direcioNa.	 ,	 < .	 (4.799)

inaprenwa, Nacional
Acha - se á. venda na thesouraria desta se.

partição o Regulamento para arrecadação ã
tlscaltsaçio de impoato sobre a reuda.

cYeçe 	 	 ton

Wallounia, do IGlerinnno
latocs Unhei/ - -

No quadro teral . de credores dessa faliu-
cia, anteriores á concordata, por equivoco
na conversão de moeda estrangeira, figuram
a The Atlantie Refining Company; como ori-
vilagiada, pela inmortancia de 51:75W80,
quando o seu credito é de réis.389r8085/6,
correspondente a $52.919,99, bem como o
13aaco Francez e Italiano para a America. do
Sul, credita chilogra hario, de 581:179$420, -
quando é de 598:893 260. Figa ,3ssmk. ,retr-:
ficado, nesta parte, o quadro geral dos cre-
dores publicado a 26 do corrente.— O

Walfrido Bastos de Oliveira. (5.2d1)

,A.ntonio-.Fendrigues An Conap„ ,
Os -abaixa, assignados- communicam á

, praça e .a quem possa • interessar, que por
contracto* de 18 de' julho' de 1922, devida-
mente arcitivado na Justa Commercial sob
n. 88.828, se vctirdram da firma acima, nada
recebendo, tendo o soeio Antonio Rodrigucs
assumido a completa responsabilidade de
todo o activo e passivo e dado aos togna-
tarios plena e geral quitação.

Rio de Janeiro, 2t de . julho de 1922.-.
Amandio Augusto Quintella.—Sebndido Mar-
ques. -	 -

Reconheço as firmas Amandio Aagusto-
- Quintella. e Sebastião Marques. Rlo, '22 de
agosto de 1922. Era testemunho da veolade
(signa! publico). —Benjamin MU o': Ide Novas.

Companhia, Conmt.rue tora, (lo
Ci me alto A rmado

.SETIMA ASSEAIBLI:A GERAL EXMAORDINARIA

São convidadosos Srs. aecioldatas pata sé
reunirem em aasombléa geral extraoídinaria
no dia 1 de setembro ás 2 horas da tarde na
*Sécia da cómpanhia á rua da Quitanda . r..-24,
nesta Capial, para deliberarem nos termos
do § 5° do art. P do decreto u. 177 A; da
35 de setembro de 1893 e art. 45 do decreto

-134, de 4 da julho de 1891, devendo ser
'cumprido palro: Srs. accionistas o disposto
no art. 23 dos estatutos.• Rio:- de janeiro, .16 de agosto de 1922.—
A directoria. '	 (5.051)

uredores da massa: .
O M. Ma Dr. jaz, por seus

$ :- e,uolumcutos. 	
curador das Massas Fal-

, lialaz; • par seus emolumentos
O escrivão; por quotas do car-

. torto  -
Os -peritos e avaliadores, por

seus salarios-
O a(ti ouel da casa, no periodo

	

da .alleiscia 	
O syndico, por sua commissão
O liquidatario, -por sua com-
. missão 	 -

5

à;

1:3)00)0

1:083$33)

Credores nirograpbarlos:..	 .	 .
layitie Barbosa 	 	 ., 631~
Guia Ferreira & Athayde 	 	 3:589369a

-Gustavo & Comp 	 .	 • 	  16:909i301
Sequeira & Leite 	  .. 3:937404(1
Pimenta!, Pedrosa 4St Comp 	 	 4:702$40)
Banco Espatiol. del Rio de la

Plata 	 . 14:s9í:50o.
Banco Francez para o Brasil.. .47:404102
Alfredo II. Myclwood'Co.. -.s. 54:239$95O •
Antonio Raposo Pereira  -	 • 	 8:3115S.890'
Mendés Couto & Comp 	  37:27W840 .
Barros. Se Comp . 	. 1.9:414$3'.0 .
Companhia delnduattias 'fax- -
• tis'	 	 2:89604
Biola, 4,ineraso & Goinp 	 	 /2:471$200.,'
Sociedade AnOnynia Fabrica	 •	 - Ç

Votorantim  •	  103:444,640!
Pereira Igriácio & Comp 	  182:234$40it
SchSible & •Kaanita  -	 7:292$gr .
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.

aria

LeVaTa09 ao conlieeinte ato dos Seultoros portadores do debotrtur~desta Companlala,	•..•	 •	 .
que, ent	 cOujulleta	 1.3iPeetOria e C0a501110FISSetr, per' iode SOI•testid ala

#t
teieguintes debon tures, as qUaes serão resgatadas no eseript 	 - eSta 'Companhia árua
Marquez do Saputsa,hy n."300, do dial de outubro do 10242 ema diante, du	 1iís 14
boran, á sabor

00.051 ' a	 00.035	 03.141	 a	 00.143	 09.201	 a	 00.203	 00.396	 a	 00.310	 09.316	 a	 00.320

00.421 ' a	 00.125 ;.-

00.771	 a	 00.775

'., 00.431	 a	 03.433

01.531	 a	 01.535

00.5)5	 a.	03.510	 00.643 .0	 03.630'

01.535	 a	 01.570	 01..621	 a	 01.625

00.711	 a	 03:715

01.776	 a	 01.780'

01.821	 a	 01.825 01:891	 a	 01.835 01.916	 a	 04.920	 02.015	 02.010 02.023	 a	 02.033

02.033	 a	 02.010 02.116	 a	 02.120 02.195	 a	 02.2)0	 02.216 'a	 02250 02.311	 a	 02:315

02.381 . a	 02.333	 ,

-02.816 - a	 -02 830

02.481	 a	 02.433

02.926	 a	 02.930

02.671	 a	 02:675	 02.633 'a	 02.530

03.033	 a	 03.040	 03.031 . a	 03.035

02.721	 a	 02.725

03.081	 a	 03.085

03.085. a	 03.030 . 03.111	 a	 03.115 03.241	 a	 03.203	 03.281 	 A	 03.285 03.316	 a	 03.320

03.336	 a	 03.330 03.336	 a	 03.430 03.451	 a	 03,455	 03.463..a	 03.470 03 481	 a	 03.485

03.571	 a	 03.575 03.576	 a	 03.580 '01581	 a	 03,585	 03.021 	 a	 03.625. 03.721	 'a , 03.725

03.751	 a	 03.755 03.876	 a	 03.880. 03.936	 a	 03,910 .	03.916' a	 03.930 04.001	 a m34,005

01.031	 a	 01.035. 04.176	 a	 04.180 04.201	 a	 04 ,205 '	 ,04.221. a	 p4.25 04.283 . .a	 04.290
04.383	 a	 04 330 04.681	 a	 04.685 04.841	 a	 01,845	 04.831	 a	 04.835 04.931	 a _04-:935

05.051 s a	 .05.055 05.256	 a	 03.270 03.316	 a	 03 330.	 05.451'-a	 05.465 03.471	 a	 05.475 .

05.476	 a	 05 483 . 05.506	 a	 05.510 05.6476	 a	 05.610	 05.611	 a	 05.615 03.746	 a	 03.759
05.771	 a	 05.775 . 05.811. a	 05.815 06.011	 a	 03 015	 03.033 .a	 00.040 06.110	 a	 05.120
06.176.. a . 00.180 06.571	 a	 06.575 06.676 . a	 C6::.680 , 1 :	 ooffit a	 06.685 06.791	 a- 06.795

•	 06.916	 a	 06.920

07.461 ' a	 07.465-

, 06.921	 a	 00925

07.505.a	 07.510

06.946	 0	 06.950 1 ' •	 07.00. 1 . a	 07.005

074)26	 a	 07:930. '	 08.031. 	 a	 08.035

07.071	 a	 07.075

08.095	 a	 08.100

08.386	 a	 08.330 08.616	 a	 08.620 68.691	 a	 08.695	 -	 08.776' a	 08.783 08.821	 a	 08.825
08.850	 a	 08.860 08.926	 a	 08.930 08.946	 a	 08.930	 09.001	 a	 09.005 09.621	 a	 09.025
09.261	 a	 D9:265 09.286	 a	 09.290 09.356	 a	 09.350	 09.356	 a	 09.370 09.421	 a	 09.42;i
09.616	 a	 09.620 . 09.766	 a	 09.770k 09.856	 a	 09.860 	 09,885	 a	 09.830 09:896	 a	 09.900

10.031	 a	 10.035 10.126	 a	 10.130 10.151	 a	 10.155'..	 10.156	 a	 10.160 10..296	 a .	10.309
10.310	 a	 10.320: 10.386	 a	 10.390 10.431	 a	 10:43 	 ''	 :10.65/	 a	 10.655 10.62.1	 a _ 10.693
10.761	 a	 10.765 10.801	 a	 10.805 10:871	 a	 10.875 ! 	".	 ',10.91	 a	 10.915

•	 ,-	 ! 	 ';‘ .
10.966. a	 10.970

11.036 .a.	 11.040 11.081	 a	 11.085 11.206 	 a	 11'.2101" 1	"^11246	 a	 11c250 11.271	 a	 11,275
11.361	 a	 11.365 11.410	 a	 11.420 11.441	 a	 11.445	 '.9	 -.i 11,636	 a	 11l540 11.701	 a	 11.705
11.700	 4	 11.710 11.711	 a	 11.715 12.001	 a	 12.005 	 .-d.,..d2246	 a	 12.250 12.311	 a	 12.315..
12.376	 a	 12.383 12.411	 a.	12.415 12.426	 a	 12.430	 " 1 "I52:461	 a	 12.165 12.406	 a	 12,470

A: 7, Ufffit:.
.. llio do Janeiro; «O do agosto de 19W4. 	 r -', h =

In. -,.i
•

A DIRECTORIA.
•


